
V. 18  
N. 02

jUL.
dez. 
2024



Revista Tabuleiro de Letras, Salvador, v. 18, n. 02, p. 1-400, jul./dez. 2024

ISSN 2176-5782

Universidade do Estado da Bahia – UNEB
Rua Silveira Martins, 2555- Cabula – 41150-000 – Salvador – Bahia – Brasil 

Fone: +55 71 3117- 2200



ReitoRA: Adriana Marmori Lima
Vice-ReitoRA: Dayse Lago de Miranda

PRÓ-ReitoRA De PeSQUiSA
Tânia Hetkowski

CooRDeNAÇÃo Do PRoGRAMA
Nerivaldo Alves Araújo
Valquíria Claudete Machado

eDitoR CHeFe 
Marcos Bispo

eDitoRA CieNtÍFiCA
Marcia Rios da Silva

CoMiSSÃo eDitoRiAL
Celina Márcia Abbade 
Ricardo Oliveira de Freitas 
Sayonara Amaral de Oliveira 
Thiago Martins Caldas Prado

CoNSeLHo CoNSULtiVo 
Adeítalo Manoel Pinho – UEFS
Alana de Oliveira F. El Fahl – UEFS 
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Editorial

Caros/as leitores/as,

É com muita satisfação que entregamos 
esta edição da Revista Tabuleiro de Letras. O 
volume compõe-se de duas grandes partes. 
Na primeira, reunimos no dossiê A arte e a 
escrita tecnológicas: perspectivas do (não) 
criativo em tempos digitais, organizado pelo 
Prof. Dr Marcos Aurélio dos Santos Souza, e 
também por Leonardo Villa-Forte, Franciel-
le Silva Santos e Rebeca Fabiana Ferreira da 
Silva Santos. A segunda parte é formada por 
um conjunto de artigos que tratam de temá-
ticas variadas dos campos dos estudos lin-
guísticos e literários, sob diversos enfoques 
teóricos e paradigmas epistemológicos. Em 
seu conjunto, esses trabalhos revelam a pu-
jança e o vigor da pesquisa no campo das 
ciências da linguagem, abrangendo impor-
tantes questões contemporâneas relacio-
nadas ao funcionamento da linguagem em 
suas mais diversas manifestações. O dossiê 
contará com uma apresentação especial 
de seus organizadores, de modo que serão 
apresentados aqui apenas os artigos da se-
ção atemática.

Rita Gabrielli e Priscila Campello ana-
lisam o feminino e a maternidade nos con-
tos Nossa casa, de Natalia Timerman, e Que 
chegue ao Japão, de Alice Munro. A leitura 
que fazem das obras se orienta pelo que 
reverbera, pelo que ecoa nos textos estuda-
dos, como método cujo rigor está em jamais 
aplicar à obra literária um enquadramento 
teórico, mas lê-la de modo a localizar nela, 
na sua forma, um saber com que outros sa-
beres possam dialogar, e sempre sustentar a 
leitura a partir da obra literária, nunca fora 
dela.

Alex Bruno da Silva e Rosicley Andra-
de Coimbra analisam três romances bra-
sileiros – Cloro, de Alexandre Vidal Porto 
(2018), A palavra que resta, de Stênio Gar-
del (2021) e Sismógrafo, de Leonardo Pia-
na (2022) – pela perspectiva do “extremo 
contemporâneo” (Bernd, 2022). Para os 
autores, o processo de emergência da lite-
ratura de minorias serve de exemplo para 
ser analisado na escritura do extremo con-
temporâneo. O espaço narrativo do extre-
mo contemporâneo comporta, nesses ter-
mos, subjetividades que escapam aos mo-
delos socialmente legitimados e, por isso, 
foram condenadas ao silêncio. A estratégia 
dos romances em questão é representificar 
essas ausências, dando voz a essas subjeti-
vidades apagadas.

Solange Regina da Silva, Isabela Lapa 
Silva e Alfredo Adolfo Cordiviola analisam 
o tema da viagem na obra Atlas (1984), um 
dos últimos livros do escritor argentino Jor-
ge Luis Borges, uma produção feita em con-
junto com a sua companheira Maria Koda-
ma, dois anos antes de sua morte. Para isso, 
estabelecem uma reflexão sobre o sentido 
da viagem a partir da análise dos textos e 
das imagens dessa obra, fazendo um passeio 
por temáticas como memórias, fotografias e 
Literatura de Viagem.

Com o intuito de dar visibilidade às 
mulheres que se dedicaram à literatura no 
Maranhão de outrora, Gabriela de Santana 
Oliveira apresenta um estudo sobre nove es-
critoras nascidas até a década de 60 do sé-
culo XIX. A metodologia utilizada envolveu 
o estudo bibliográfico de obras e artigos e 
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a análise documental baseada na pesquisa 
hemerográfica de textos jornalísticos. 

José Genival Bezerra Ferreira realiza 
um estudo exploratório de natureza qua-
litativa que apresenta uma revisão do pa-
norama linguístico em Terra de Miranda 
(Portugal), com foco na situação da língua 
mirandesa e seu contato com o português 
europeu. O autor compreende o mirandês 
como uma língua ameaçada de extinção 
sob a perspectiva da análise linguística 
e social e discute sua situação no contex-
to das línguas minoritárias e das políticas 
linguísticas existentes. Além disso, reflete 
sobre a interação entre mirandês e portu-
guês e apresenta propostas de políticas de 
revitalização linguística.

O artigo de Dener Martins de Oliveira 
tem como objetivo elucidar ao docente de 
Português como Língua Adicional as visões 
de mundo e de língua, bem como suas im-
plicações práticas para o ensino, a partir 
de amostras de língua do Material Didático 
(MD) “Ponto de Encontro: Portuguese as a 
world language” (Jouët-Pastré et al., 2013), 
em especial no que concerne ao ensino da 
retomada anafórica de objeto direto de 3ª 
pessoa, salientando como e por que os fa-
tores externos das variação linguística (VL) 
são deliberadamente invisibilizados. 

Suéllen Stéfani Felício Lourenço teve 
como objetivo identificar a argumentação 
utilizada pela Natura para o enaltecimento 
da mulher negra na campanha publicitária 
Novo Natura Luna Ousadia. Como categorias 
teórico-metodológicas, a autora utilizou-se 
dos princípios do modo de organização ar-
gumentativo, propostos pela Teoria Semio-
linguística de Patrick Charaudeau. O estudo 
se baseia na premissa de que a publicidade 
reflete valores na/da sociedade, sendo um 
objeto de análise que revela embates simbó-
licos que circundam os sujeitos.

Emanuel Mateus da Silva, José Jilsemar 
da Silva e José Cezinaldo Rocha Bessa apre-
sentam os resultados de uma intervenção 
pedagógica desenvolvida em aulas de pro-
dução textual no ensino médio, em que bus-
cam analisar o diálogo que os alunos estabe-
lecem com dizeres e sentidos expressos em 
textos motivadores fornecidos para a escri-
ta de textos dissertativo-argumentativos. Os 
resultados indicam que os alunos revelam 
uma maior propensão a dialogarem com os 
textos que contém elementos verbais, sina-
lizando, portanto, que, de fato, quando são 
instados a articularem a leitura de múltiplas 
semioses em suas escritas, encontram uma 
maior dificuldade para recuperarem dizeres 
e sentidos expressos visualmente.

Francisco Rogiellyson da Silva Andrade e 
Sandra Maia-Vasconcelos apresentam uma 
proposta metodológica para os estudos lin-
guísticos (auto)biográficos em Linguística 
Aplicada, batizada como etnossociologia clí-
nica. Para elaborar essa proposta, os auto-
res tomam como referência teórica central 
a perspectiva etnossociológica de Bertaux 
(2010), que se abaliza nos estudos de caso 
e na perspectiva indutiva de elaboração de 
hipóteses, tendo como material exclusivo de 
análise as narrativas (auto)biográficas.

Andressa D’Ávila apresentamos um 
percurso teórico das noções de metáfora e 
metonímia partindo da Retórica, a fim de 
destacar algumas questões que são per-
tinentes para o debate em torno desses 
conceitos no âmbito da Linguística, espe-
cialmente no campo de diferentes modelos 
da Pragmática. A autora parte de perspec-
tivas que assumem uma separação cate-
górica entre os domínios da Semântica e 
da Pragmática, a fim de situar a discussão 
empreendida pelo modelo cognitivista de 
abordagem da relação entre metáfora, me-
tonímia e cognição.



Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, jul./dez. 20248

Cristiane Corsini Lourenção realiza uma 
leitura da obra Paixão simples (2023), de 
Annie Ernaux, com objetivo de refletir sobre 
a linguagem que se desfaz de sua potência 
metafórica para tornar-se corpo. Para tanto, 
mobiliza-se o conceito de literatura menor, 
a fim de embasar a discussão que pense a 
linguagem além de um possível sentido sim-
bólico e que, ao mesmo tempo, considere o 
coletivo da enunciação, assim como a alteri-
dade discursiva.

Aline Paulino Teixeira, Fausta Porto Cou-
to, Sebastião Carlos dos Santos Carvalho 
e Bruna Dionísio Manoel destacam a re(-
criação) da negritude e suas potências, en-
volvendo a psicologia, os algoritmos, apon-
tando para a gamificação como uma ferra-
menta importante na construção de uma 
identidade negra para as crianças. O artigo 
problematiza aspectos que influenciam na 
formação de crenças negativas da criança, 
visando estratégias para permitir uma visão 
racial realista.

Bruno dos Santos Konkewicz e Carlos 
Alexandre Baumgarten apresentam uma 
análise em que articulam três poemas da 
coleção “Calamus”, de autoria do poeta es-
tadunidense Walt Whitman, com ênfase na 
utilização de expressões associadas à vege-
tação enquanto recurso metafórico. Foram 
analisados os poemas “Roots and Leaves 
Themselves Alone”, “I Saw in Louisiana a Li-
ve-Oak Growing” e “Here the Frailest Leaves 
of Me”, com o intuito de demonstrar o uso 
que Whitman faz de elementos da natureza 
vegetal para referir-se tanto ao desejo ho-
moerótico quanto ao fazer poético.

Para finalizar, o estudo de Dângila Nielly 
Lima Santana e Dayane Pereira Barroso de 
Carvalho busca compreender os principais 
fatores que contribuem para a continuida-
de/persistência do preconceito linguístico 

nas aulas de Língua Portuguesa em uma 
escola da rede pública do município de Im-
peratriz/MA. Os principais resultados de-
monstram que o preconceito linguístico 
persiste devido ao desconhecimento do fe-
nômeno da variação linguística e ao exercí-
cio de práticas pedagógicas tecnicistas. Há, 
também, fortes influências familiares que 
rejeitam abordagens mais reflexivas. Além 
disso, a postura punitiva do/a docente le-
gitima a reprodução do preconceito pelos 
alunos. 

Gostaríamos de expressar nossa gratidão 
à Pró-Reitoria de Pós-Graduação – PPG, da  
Universidade do Estado da Bahia – UNEB, e 
à Coordenação do Programa de Pós-Gradua-
ção em Estudo de Linguagens – PPGEL, por 
sua atenção e cuidado constantes com a Re-
vista, garantindo sua continuidade.

Também queremos agradecer a todos/
as os/as avaliadores/as pelo apoio às nos-
sas solicitações e tornaram essa publicação 
possível. Agradecemos a Lino Greenhalgh 
e ao professor Ricardo Freitas pelo tempo 
e esforço dedicados nos processos de dia-
gramação e publicação da edição no site da 
Revista. Um agradecimento especial à pro-
fessora Aline Silva Gomes por seu brilhante 
trabalho como Editora-chefe da Tabuleiro 
nos últimos anos e pelo apoio constante no 
processo de transição da editoria deste pe-
riódico.  A contribuição de todos/as foi fun-
damental para a qualidade da publicação. 

Fica o nosso convite para que os/as leito-
res/as naveguem livremente pelas páginas 
desta edição e possam desfrutar das ricas 
reflexões e belas paisagens que cada artigo 
constrói e nos apresenta!

Boa leitura! 
Marcos Bispo

Editor-chefe
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aprESEntação

a artE E a EScrita tEcnológicaS:  
pErSpEctivaS do (não) criativo  

Em tEmpoS digitaiS

“Computadores fazem arte, artistas fa-
zem dinheiro”. O trecho da música “Com-
putadores fazem arte”, da banda recifense 
Nação Zumbi, em seu álbum Da lama ao 
caos de 1994, revelava algo instigante no 
contexto brasileiro, em relação à produção 
artística, mediada ou mesmo protagonizada 
por tecnologias computacionais e digitais. 
Essa percepção vem nos colocando diante 
de uma aporia: se a criatividade é algo ine-
rente ao humano, ou pelo menos algo que 
revela uma “humanidade” resplandecente 
e distinta, qual será o nosso status enquan-
to humanos, quando máquinas e dispositi-
vos estiverem criando intensamente, assim 
como nós? Pintando, cantando, escrevendo 
literatura, sonetos, romances e epopeias, ou 
mesmo compondo sinfonias?

Vivemos ou viveremos uma era do im-
pério da inteligência artificial, era na qual 
deixaremos de criar, incumbindo à máquina 
de fazê-lo, a partir de comandos ou prompts 
em um aplicativo de Inteligência Artificial? 
O prompt seria uma espécie de gênero ar-
tístico-literário em tempos digitais? Em que 
consiste o artístico e o criativo em tempos de 
escritas (não) criativas, protagonizadas por 
mecanismos computacionais, conexões de 
arquivos com capacidade sofisticada de pro-
duzir linguagem, como o cérebro humano. 

Walter Benjamin, nos seus escritos do 
início do século XX, já pressentia, a partir 

da produção do cinema e da fotografia, uma 
arte que se constituiria a partir de técnicas 
mais deliberadas e autônomas, que traria 
dimensões curiosas da realidade e serviria, 
inclusive, em uma percepção dialética, para 
se repensar perspectivas surpreendentes 
na história das artes plásticas e da pintura. 
Eram essas suas ideias em Pequena Histó-
ria da Fotografia (1931). 

A proposta deste dossiê é abarcar tra-
balhos e pesquisas recentes sobre o uso de 
tecnologia para a produção de arte e da pro-
dução de arte executada a partir de modelos 
ou procedimentos tecnológicos. Interessa-
nos o uso da inteligência artificial na produ-
ção de textos escritos e de imagens, a produ-
ção de escritas usando motores digitais de 
busca e de seleção de informações, edições 
e paráfrases, recriações de textos consagra-
dos usando ferramentas de plataformas ou 
de aplicativos, testes provocativos dos limi-
tes da inteligência artificial etc.

Na primeira sequência de estudos, que 
tematiza o uso de dispositivos digitais au-
tomáticos na produção de textos, temos o 
artigo intitulado escrever com plugins: 
plataformização dos textos e mediações 
algorítmicas de Luana Cruz e Ana Elisa 
Ribeiro. Sua pesquisa explora o uso de plu-
gins, que consistem em programa, extensão 
ou ferramenta, adicionados em plataforma 
de produção de texto, que conduzem a cer-
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to “comportamento” de produção textual. A 
autora simula a construção de uma crônica 
em ambiente de plugins, fazendo observa-
ções sobre a produção de textos excessiva-
mente parametrizados, o que compromete 
a criatividade e a diversidade da produção 
textual humana, gerando gêneros textuais 
“novos”, “cujas características são dadas por 
recomendações homogeneizantes, e não 
pela necessidade interacional real”.

O segundo artigo explora as possibili-
dades “criativas” do ChatGPT,   plataforma, 
desenvolvida pelas empresa americanas 
OpenAI e Microsoft, que utiliza  sistema de 
algoritmos, baseado em redes neurais, per-
mitindo diálogos com um usuário, a partir 
do processamento de um enorme volume de 
dados. O artigo intitulado GPt e GMt: con-
versações de Felipe Marcondes da Costa 
constrói de forma ensaística uma espécie de 
teste, ou provocação à inteligência artificial, 
com a ação de prompts sugeridos a partir de 
reflexões teóricas e produções literárias de 
autores como Anton Tchekhov, Pablo Neru-
da e Gonçalo M. Tavares (GMT). O teste de-
senvolvido traz importantes constatações 
sobre potencialidades e limitações da pro-
dução artístico-literária da IA.

Da mesma forma, o terceiro artigo 
“Amor” segundo o ser humano e o chat-
gpt: uma breve investigação na interface 
entre a Linguística e a inteligência Artifi-
cial de Leandro Leiroz Rodrigues de Azeve-
do e Marcela Fernandes dos Santos, fornece-
nos experimentações dessa plataforma, uti-
lizando conceitos da chamada Linguística de 
corpus. Aqui a implementação de prompts, 
também chamados de “tarefas”, conduz a 
uma reflexão acerca da produção semântica 
da ideia do amor pela IA, indicando  a im-
portância da colaboração entre linguistas e 
especialistas nessa tecnologia, no sentido 
de explorar as limitações da tecnologia e 

“suas implicações no uso das línguas e nos 
estudos que promovem análise linguística”.

A Linguística também é interface com a 
tecnologia digital no artigo chatGPt, lei-
tura e multiletramentos de Carla Maria 
França e Aline Silva Gomes. Nesse caso, o 
estudo parte das discussões sobre chatbots 
e escrita na esfera educacional, suscitando 
estudos e pesquisas futuras que considerem 
as linguagens em suas multimodalidades, 
concluindo que os textos gerados pelo Cha-
tGPT “devem ser considerados como pre-
textos para criação de novos textos autorais 
por parte dos(as) aprendizes”. 

Na esteira da reflexão teórica e bibliográ-
fica sobre o uso da IA, o artigo A produção 
artística e o fim da individualidade no 
ciberespaço, de Renata Alves de Oliveira 
Lins, investe no conceito de arte, abordan-
do a temática da originalidade e levando em 
conta o papel colaborativo do ciberespaço. 
A percepção instigante aqui é que os chama-
dos gêneros digitais modificam nossas for-
mas de interação, tanto com a obra quanto 
com o artista que a criou. Nesse contexto, o 
texto ou a produção artística invocam ideias 
interessantes como a que vem se delinean-
do há algum tempo, por exemplo, na área da 
música. “O sample reproduz um som surgido 
da ação artística humana, afinal, ele apenas 
armazena e reproduz posteriormente, não 
cria um som. Contudo, essa criação humana 
é apenas da matéria-prima. O artista se tor-
na um produtor de commodities para que a 
máquina entregue o produto: a música.”  

O artigo o som como parasita da pala-
vra: escrita, som, canção e colagem em 
Palavra Palavra e coleções digitais de 
Henrique iwao, escrito por Miguel de Ávi-
la Duarte, discute com propriedade teórica 
e crítica a produção musical e artística na 
atualidade, concentrando-se na produção 
do multiartista Henrique Iwao. O elemento 
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chave argumentativo sobre o estado da pro-
dução artística, cuja obra de Henrique é um 
emblema, é a ideia do som como parasita, 
a qual mobiliza uma compressão de pro-
cedimentos estéticos que atravessa o rea-
dy-made de Duchamp, insere-se na cultura 
dos memes e usa meios digitais e midiáticos 
acumulados pelas tecnologias de imagem e 
de reprodução, nesse caso, especificamente, 
explorando a colagem sonora ou audiovi-
sual em meios digitais.

Em Mídias Sociais como operaciona-
lizadores pedagógicos: entre as armadi-
lhas e as funcionalidades da multimoda-
lidade, Layara Karuenny Oliveira Silva Lima 
se lança no mundo das redes sociais para 
observar como a fragmentação e a velocida-
de com que as informações são consumidas 
geram impactos significativos à capacidade 
de leitura, escrita e compreensão de mensa-
gens entre as novas gerações. Ela traduz sua 
reflexões na ideia de que é “imperioso em-
preender mais efetivamente nas ferramen-
tas multimodais como operacionalizadores 
de acentuada eficiência no campo pedagógi-
co”. Mas para que isso aconteça plenamente 
é necessário um letramento digital expandi-
do – entre professores e estudantes – para o 
uso eficiente dos recursos multimodais.

O artigo intitulado clarice Lispector, 
você está online? estou!: Debatendo o 
território da autoria em rede social, de 
Rebeca Fabiana Ferreira da Silva Santos e 
Oton Magno Santana dos Santos dedica o 
seu espaço a analisar a maneira pela qual 
algumas redes sociais e ferramentas deri-
vadas têm responsabilidade na propagação 
de textos apócrifos atribuídos à escritora ca-
nônica Clarice Lispector. Desse modo, nesse 
estudo, estão presentes debates profícuos 
no âmbito da literatura, como a questão da 
figura do autor e do território da autoria, a 
identidade intelectual e a literatura contem-

porânea, no entremeio das revoluções tec-
nológicas/digitais e como essas influenciam 
nos comportamentos dos indivíduos na lei-
tura, produção e recepção de textos, e como 
aqueles afetam, também, a literatura por 
meio dessas ferramentas.

Ainda no universo das redes sociais, o ar-
tigo A fotografia e a inteligência artificial: 
os filtros de instagram que transformam 
os usuários em obras de arte de Mariana 
Vieira e Allison Leão pesquisa como inter-
nautas “letrados” no recurso dos filtros con-
seguem “aparecer” na obra de arte consa-
grada, compondo uma montagem narcísica 
entre o usuário e a obra. Tal procedimento, 
segundo os autores, contamina as noções de 
tempo e espaço em que o sujeito se insere, 
causando, a partir disso, a contaminação de 
noções da alteridade destes sujeitos.

No artigo Além do desenho: as inteli-
gências Artificiais e o novo horizonte das 
animações, Natacha de Souza e David Ruiz 
Torres investigam o universo da animação e 
a implementação das ferramentas de inteli-
gência artificial. Assim eles percebem que a 
IA insere mudanças importantes na manei-
ra de como as animações são criadas, permi-
tindo uma certa automatização de tarefas, 
agilizando processos animados. No entanto, 
entendem que a animação  nesse contexto  
é uma espécie de híbrido entre as consoli-
dadas técnicas tradicionais e emergentes 
inovações tecnológicas. Sua potencialidade 
exige uma necessidade da subjetividade hu-
mana, especialmente em capturar emoções 
e nuances, que de qualquer forma são in-
substituíveis.

O último artigo deste Dossiê explora 
o universo do game. Escrito por Eduarda 
Dorne Hepp e Vinícius Carvalho Pereira e 
intitulado Otome games como literatura 
digital: Uma proposta de análise, trata-se 
de uma profunda investigação do universo 
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otome, gênero japonês de jogos de video 
game, que possui controles “simples”, e que 
seus personagens romanceáveis, são majo-
ritariamente homens e heterossexuais,  e o 
objetivo é o desenvolvimento amoroso com 
personagens femininos. O estilo de arte imi-
ta o universo mangá/anime. Os objetivos 
são  relacionar a ideia de literatura digital 
a esse tipo de jogo e comparar característi-
cas hipertextuais da the Warp and Weft of 
Memory (2022), da escritora Renée Turner, 
e o universo otome. O encontro entre oto-
me games e a literatura eletrônica permi-
te aos autores constatarem a existência de 
diversos temas relacionados e emergência 
de estudos de gênero para analisar o papel 
das protagonistas desses jogos, assim como 
estudos da masculinidade, para visualizar 
quais são os estereótipos atribuídos aos 
personagens masculino, aprofundando uma 
pesquisa relacional de ambos.

É interessante observar que o grupo 
dos artigos apresentados representa duas 
correntes, digamos assim, do pensamento 
contemporâneo relacionado aos avanços da 
produção humana no campo das tecnolo-
gias. Por um lado, temos a investigação da 
arquitetura digital e o diagnóstico das ma-
neiras de fazer no presente. Por outro lado, 
a procura por relações entre a arquitetura 
do presente no meio digital e as produções 
artísticas tanto do contemporâneo quanto 
também de um passado que se atualizaria, 
transformando-se, nesta nova atmosfera. 
Ou seja: uma parte dos artigos se debruça 
sobre a natureza do meio digital a partir das 
maneiras como a sua estrutura provoca al-
terações nos modos de ler, ver, ensinar, fa-
zer, perceber, sentir, escrever, produzir ima-
gens e pensar – uma espécie de diagnóstico 
do tempo no corpo-a-corpo com as plata-
formas. Se os estudos da inespecificidade e 
da pós-autonomia, de Florencia Garramuño 

e Josefina Ludmer, pensavam o hibridismo 
das formas literárias, a ponto de se torna-
rem inclassificáveis, e a fusão, na literatura, 
do que seria o presente, a realidade e o efei-
to literário do real, de maneira que a própria 
obra literária seria ela inteira um efeito do 
real, um agente a produzir presente, esse 
grupo de artigos pensa os tons de fabrica-
ção na realidade arquitetada pelas redes, e 
consequentemente, a produção de subjeti-
vidade gerada por estas estruturas, em uma 
outra esfera da produção de presente e cria-
ção do real. 

Enquanto isso, uma segunda parte dos 
artigos vai procurar estabelecer diálogos 
com obras literárias canônicas, como a de 
Anton Theckhov e Clarice Lispector, além da 
música popular brasileira, e produções con-
temporâneas, com a de Gonçalo M. Tavares, 
a poesia conceitual e os campos da fotogra-
fia digital, dos games e da animação. Desta 
maneira, pensamos o que poderíamos cha-
mar de uma literatura expandida no senti-
do não apenas da literatura que passa a ser 
feita com novas tecnologias e ocupar outros 
espaços, mas de produções literárias e ar-
tísticas – com centralidade do texto – que 
tanto vão para frente quanto vão para trás, 
criando redes, no presente, entre passados e 
futuros. Como podemos, com nosso repertó-
rio expansivo e contemporâneo, ver a ima-
gem da obra de Waly Salomão na capa, uma 
obra de gesto manual, analógica e física, e 
tanto enxergar em suas linhas uma partitu-
ra musical quanto a tecla “alt” e o gesto de 
“tachar” ou “deletar”. 

Por último, consideramos que os tra-
balhos ora aqui publicados suscitam im-
portantes reflexões tendo como centrali-
dade a relação do humano com a máquina. 
Podemos dizer que esta relação vem se 
constituindo em dois movimentos, que en-
xergamos como uma via de mão dupla. No 
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primeiro movimento a máquina passa a ser 
parâmetro para nossos gestos mecanizados 
no universo do trabalho, da arte e das rela-
ções, universos em que se temia a robotiza-
ção ou automação do corpo humano e sua 
consequente desumanização. No segundo 
movimento o ser humano humaniza a má-
quina, inserindo-na uma quantidade enor-
me de dados, protocolos, processamentos 
eletrônicos neurais, de maneira a recriar a 
máquina, antes para especialistas e com sua 
linguagem particularíssima, a sua imagem e 
semelhança, radiante e amigável, produzin-
do, talvez, um rebater de sua imagem que 
também é produção de um outro, diferente, 
uma nova e sutil, por vezes atraente, “desu-
manização”. 

O jogo instigante nessa mão dupla apre-
senta o nosso presente e o nosso futuro, ao 
mesmo tempo, como um museu de grandes 

novidades, esticando-se para trás, refor-
mulando nosso olhar sobre o que veio an-
tes, como também exercendo um empur-
rão, como um devir admirável do mundo, 
exibido nas telas dos nossos dispositivos 
digitais.
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A questão que orientou este trabalho foi: Como a lógica de plataformas como 
o Google tem influenciado a produção de textos que circulam na web? A ideia 
geral foi verificar reconfigurações de práticas de escrita e edição de textos 
que são produzidos sob parâmetros específicos, como quantidade de carac-
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termos de alcance de público) medido pela plataforma, implicados por algo-
ritmos geralmente opacos, mesmo para especialistas. A fim de conseguir um 
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e editar sob a influência de plugins, sendo eles o Yoast SEO e o Rank Math, 
do WordPress.com. Neste artigo, mostramos um teste com uma crônica pu-
blicada no Brasil e o que resulta quando ela é submetida aos parâmetros 
dos plugins, editando-se o texto até que ele seja considerado “aprovado”. Em 
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abStract
Writing With plugins: platformization of texts and 
algorithmic mediations
The question that guided this work was: How has the logic of platforms like 
Google influenced the production of texts that circulate on the web? The 
general idea was to verify reconfigurations of writing and editing practices 
for texts that are produced under specific parameters, such as the number 
of characters, title models, hierarchization with optimization techniques, 
among others. These texts have not only their production but also their per-
formance (in terms of audience reach) measured by the platform, implied 
by algorithms that are generally opaque, even to experts. In order to achie-
ve an environment of observation and platformized textual experience, our 
methodology was to create a simulated space in which it would be possible 
to write and edit under the influence of plugins, namely Yoast SEO and Rank 
Math, from WordPress.com. In this article, we show a test with a chronicle 
published in Brazil and what results when it is subjected to the parameters 
of the plugins, editing the text until it is considered “approved”. Then we 
comment on the possible consequences of excessively parameterized wri-
ting for digital environments, such as the strong tendency towards homoge-
nization and standardization of textual productions on the Internet.
Keywords: Platformization; Text Production for the Internet; Optimization; 
Algorithmic Mediation

contextualização
Como a lógica de plataformas como o Goo-
gle tem influenciado a produção de textos 
que circulam na web? A resposta a essa per-
gunta foi proposta na tese de doutoramento 
de uma das autoras, cujo objetivo foi veri-
ficar reconfigurações de práticas de escrita 
e edição de textos que são produzidos sob 
parâmetros específicos. Tais textos têm não 
apenas sua produção, mas seu desempenho 
(em termos de alcance de público) medido 
pela plataforma e implicados por algoritmos 
geralmente opacos, mesmo para especialis-
tas. Os parâmetros para produção desses 
textos são, por exemplo, a quantidade de ca-
racteres, modelos de títulos, hierarquização 
com técnicas de otimização, entre outros. 
Neste artigo, analisaremos resultados pos-
síveis dessas parametrizações, mostrando 

forte tendência à homogeneização e padro-
nização das produções textuais na Internet. 

A fim de conseguir um ambiente de ob-
servação e experiência textual plataformi-
zada, nosso gesto metodológico foi criar um 
espaço simulado no qual fosse possível es-
crever e editar sob a influência de plugins1, 
sendo eles o Yoast SEO e o Rank Math, do 
WordPress.com. Ao submeter textos às aná-
lises oferecidas pelos plugins, verificamos 
o quanto é possível alterar uma produção 
para que ela seja mais “ranqueável”, já que 
eles têm a função de automatizar o serviço e 
propiciar uma escrita mais “encontrável” ou 

1 Plugins são programas de computador que fun-
cionam como módulo de extensão para adicio-
nar funções em outros programas. O próprio 
Wordpress tem cerca de 60 mil plugins.
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mais elegível aos algoritmos do Google, ou 
seja, desse ponto de vista, uma escrita que 
performe melhor. 

Neste trabalho, o teste que relatamos e 
analisamos partiu da submissão de uma 
crônica publicada no jornal Rascunho, espe-
cializado no tema da literatura, aos parâme-
tros dos plugins, editando o texto até que ele 
fosse considerado “aprovado”. Na sequência 
das análises, comentamos as possíveis con-
sequências de uma escrita excessivamente 
parametrizada para ambientes digitais. 

plataformas e textos 
As dinâmicas de produção, circulação e lei-
tura de textos em ambiente digital são, há 
algum tempo, mediadas por algoritmos de 
plataformas. Elas subvertem lógicas mais 
convencionais, inclusive as praticadas por 
mídias e produtores profissionais de outras 
épocas. Grandes empresas, tais como Goo-
gle Alphabet Inc., Apple, Facebook, Amazon 
e Microsoft, conhecidas como Big Five ou 
Big Techs2, são enormemente lucrativas e in-
fluenciam nossa sociedade, inclusive quanto 
à distribuição da informação (e dos textos). 
Tal lógica recente está ancorada em noções 
como “engajamento” e “reação”, protagonis-
tas, afinal, de um regime capitalista muito 
contemporâneo ou mesmo de um “imperia-
lismo de plataforma” (Jin, 2013, p. 167 apud 
Poell; Nieborg; Van Dijck, 2020, p. 5). A des-
peito disso, já é possível falar em produções 
resistentes (ou rebeldes) e iniciativas que se 
alinham ao “socialismo de plataforma” (Mul-
doon, 2022), que tentam reinventar a Inter-

2 Há variação desses termos na bibliografia da 
área. As combinações são infinitas, caso desta-
quemos a hegemonia de empresas em setores 
da indústria (cultural e outras). Recentemente, 
foram criados o Natu (Netflix, Airbnb, Tesla e 
Uber) e o Batx (Baidu, Alibaba, Tencent e Xiao-
mi), para se referir aos gigantes chineses. 

net e reimaginar os usos das plataformas. 
O fato é que empresas com tamanho poder 
já são capazes de ditar o funcionamento 
de vários mercados, como o do jornalismo, 
o da música e o do livro (D’Andréa, 2020), 
cujas lógicas atravessam o trabalho cultural 
(imaterial) tanto dos produtores quanto dos 
consumidores dos conteúdos. Como donos 
de sistemas computacionais que suportam 
o trabalho criativo, esses provedores defi-
nem não apenas quais textos devem circu-
lar, mas redesenham práticas e percepções 
coletivas sobre leitura e escrita. 

É importante esclarecer que as platafor-
mas induzem a formas de produção direcio-
nadas pela demanda, mas não livremente. 
Elas estabelecem princípios de governança 
(regras econômicas e padrões tecnológicos) 
que orientam os produtores de conteúdo e 
desenvolvedores de software. Se a maioria 
aprende e obedece a eles, os conteúdos cria-
dos passam a funcionar como o que Nieborg 
e Poell (2018, p. 11) chamam de “mercado-
ria cultural contingente” (contingent cultu-
ral commodity), fortemente relacionada à 
performance dos textos, músicas etc. Isso é 
possível porque a coleta de dados dos usuá-
rios (feedbacks e rastros de uso) - a “datifi-
cação” (Van Dijck, 2017) - permite saber que 
tipo de conteúdo “funciona” ou “não funcio-
na” para as audiências, o que impulsiona 
remodulações contingentes e revisões nas 
formas de produção em plataformas on-line 
(Cruz; Vecchio, 2022). O que alimenta esse 
processo é a repetição de fórmulas de su-
cesso: “[...] na contingência da performativi-
dade – os perfis que ganham proeminência 
são aqueles mais recorrentes na interação 
entre o usuário e o algoritmo” (Castro, 2019, 
p. 21). Bem, tal contingenciamento da pro-
dução cultural não é novidade. No entanto, 
ocorre agora em maiores escala e velocida-
de, dadas as condições ferramentais propi-
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ciadas pela datificação. Escritores, jornalis-
tas e editores, por exemplo, nunca tiveram 
feedbacks tão rápidos, nítidos e visualmente 
amigáveis sobre a performance de suas pro-
duções.

Os textos podem ser vistos como ele-
mentos que se efetivam a partir das múl-
tiplas relações estabelecidas, por exemplo, 
nos fluxos editoriais em que estão inseri-
dos e com as materialidades em que são 
produzidos e nas quais circulam. As con-
cepções de texto são muitas e estão sempre 
em debate, geralmente no sentido de uma 
expansão para além do verbal (Costa Val, 
2000; Leal, 2018). No caso de trabalhos 
como este, é fundamental considerar uma 
noção de texto e de escrita em ambiente 
digital para, enfim, refletir sobre a recon-
figuração de práticas de produção, agora 
influenciadas por novos elementos. A pla-
taformização pode ser vista como um dos 
desdobramentos do entrelaçamento entre 
texto e tecnologia, como “espaços de escri-
ta” (Bolter, 1991) ou como “equipamentos 
de leitura” (Furtado, 2003), além de poder-
mos pensar a leitura como um rol de habili-
dades e estratégias de ler e navegar (Ribei-
ro, 2008; Coscarelli, 2016). 

Mas por que as pessoas escrevem e pu-
blicam? Produtores de textos interessados 
em alcançar visibilidade em ambiente digi-
tal podem incorporar aos processos criati-
vos algo além da escrita, e se perguntar: o 
que o potencial leitor buscaria no Google 
para encontrar meu conteúdo? Nesse senti-
do, podem trabalhar equilibrando processo 
criativo, demandas do público e elegibilida-
de aos algoritmos. Alguns profissionais mo-
nitoram métricas em tempo real, por meio 
de ferramentas de web analytics, a partir 
das quais é possível medir performances de 
conteúdos e compreender as contingências 
para a produção. 

Há uma profusão de exemplos desses 
contingenciamentos, tais como: o jornalismo 
que alimenta a cultura do clique; a cultura do 
Vale do Silício orientada por dados, métricas 
e inovação; a cultura da quantificação e da 
viralização (Anderson, 2014). Também é im-
portante mencionar as técnicas de Search En-
gine Optimization (SEO), responsáveis pelo 
tratamento de textos para que se tornem 
mais visíveis no ambiente digital. Tal visibi-
lidade é mediada e condicionada por algorit-
mos de plataformas de busca, que definem 
critérios de relevância, elegibilidade e prio-
ridade para que textos sejam selecionados 
e distribuídos aos leitores. Exemplos desse 
ciclo de contingenciamento baseado em SEO 
é a criação de títulos testáveis, recursos de 
atração de cliques por meio dos títulos (Bue-
no e Reino, 2019): quando cliques do público 
engrossam as estatísticas, o produtor analisa 
a partir de quais palavras-chaves a audiência 
está acessando o conteúdo e, assim, cria uma 
engenharia reversa de usos de tags e outras 
estratégias cuja função é atrair audiência. 
Ou seja, produz-se uma reescrita, ou mesmo 
uma escrita, baseada nas estatísticas da pro-
cura, com base no que vem da demanda. Não 
nos esqueçamos de que os algoritmos são 
criados para fins lucrativos. 

O que chamamos, então, de “texto plata-
formizado” se produz pela natureza do meio 
e do processo de leitura, além da atenção 
ao desempenho para a visibilidade. Quanto 
a esta, destacamos que sua conquista não é 
exatamente um caminho despretensioso ou 
intuitivo, mas possivelmente uma modula-
ção de materialidades das plataformas e dos 
textos para performar. 

Qual seria então o papel do Google em 
termos de plataformização dos textos? No 
momento da escrita deste artigo, a Google 
era responsável por 90,5% das pesquisas 
na Web em todo o mundo, seguida por Bing 
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(3,91%), Yahoo (1,32%) e Baidu (0,79%), 
conforme dados do Statcounter3, site es-
pecializado em análise de tráfego da Web. 
No Brasil, as estatísticas reforçam esse ca-
ráter monopolizante: Google com 93,64%, 
seguido por Bing (4,64%), Yahoo (1,35%) 
e DuckDuckGo (0,14%). Bernhard Rieder 
(2020, p. 37) percebe o Google como uma 
“[...] agência de ordem no sentido de que 
apoia e organiza sistemas sociais, políticos 
e econômicos de maneiras específicas”. Ao 
tornar inescapável um modelo de indexação 
e hierarquização, a plataforma regula práti-
cas diversas, inclusive a escrita em ambien-
te digital, induzindo produtores de texto a 
redigir para a relevância algorítmica. Ochi-
game (2021) faz a seguinte analogia: se co-
locássemos cientistas da computação para 
classificar livros em bibliotecas físicas, pro-
vavelmente eles o fariam por produtividade 
(mais empréstimos). Quando especialistas 
em inteligência artificial dizem que os algo-
ritmos classificam conteúdos por relevân-
cia, essas afirmações nunca são inocentes, 
porque escamoteiam prescrições interpre-
tativas e políticas sobre o que é relevante 
ou irrelevante. Segundo Ochigame (2021), 
essas prescrições servem para reproduzir 
injustiças e reforçar padrões excludentes. 
Assim como os livros em bibliotecas não de-
vem ser descartados só porque têm baixo 
número de empréstimos, os textos digitais 
não podem ser considerados apenas pelas 
taxas de cliques e receitas de anúncios. 

Explicando um pouco mais tecnicamen-
te, algoritmos de plataformas de busca são 
desenvolvidos para enxergar HyperText 
Markup Language (HTML), uma linguagem 
descritiva que especifica a estrutura de uma 
página web. Um documento HTML é um 

3 Disponível em: https://gs.statcounter.com/sear-
ch-engine-market-share. Acesso em 1 de out. 
2024. 

conjunto de códigos simples e estruturados 
com elementos, que, por sua vez, possuem 
atributos e marcadores. Produtores e edito-
res de texto, geralmente, criam em Sistemas 
de Gerenciamento de Conteúdo (CMS) que 
transformam todos os elementos HTML em 
interfaces amigáveis. Algoritmos seletores 
de texto valorizam a forma como os con-
teúdos são criados, organizados e hierar-
quizados nas páginas web e sites, além de 
estarem preparados para perceber se uma 
página facilita a vida do leitor. Por isso, no 
processo seleção e ranqueamento, valori-
zam: utilidade e originalidade; atualizações 
e frequência de publicações; links rastreá-
veis; títulos descritivos e úteis; transparên-
cia e autoridade; qualidade e quantidade de 
conteúdo; e boa experiência de uso. 

Para metrificar “boa experiência de 
uso”, o Google (2023) criou uma espécie de 
“aconselhamento” para profissionais envol-
vidos com a produção de texto e desenvol-
vimento de sites. Estão incluídas estratégias 
de design, posicionamento de links, trans-
parência do sistema de navegabilidade, cla-
reza na “percepção de clicabilidade” (se os 
leitores conseguem compreender onde está 
um link na página) (Nielsen, 2007). Outros 
aspectos relacionados à forma dos conteú-
dos são a legibilidade (readability), que diz 
respeito à facilitação de leitura (aos olhos 
dos leitores/humanos), e a escaneabilidade 
(scannability), que mistura uma formatação 
mais confortável para leitura (aos olhos dos 
leitores/humanos) à varredura aos “olhos 
dos algoritmos” 

As descrições de legibilidade (readabi-
lity) das documentações do Google (2022a; 
2022b) coincidem com as dos estudos lin-
guísticos, que, por sinal, precedem a com-
putação. Não podemos afirmar que, para 
construir seus algoritmos seletores, os de-
senvolvedores se basearam tecnicamente 

https://gs.statcounter.com/search-engine-market-share
https://gs.statcounter.com/search-engine-market-share
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nos estudos sobre legibilidade (readability), 
no entanto, os aspectos considerados no 
Core Web Vitals4 podem ser encontrados em 
trabalhos da área, a exemplo do livro É pos-
sível facilitar a leitura: um guia para escre-
ver claro, das linguistas Yara Liberato e Lú-
cia Fulgêncio (2018), que reúne tendências 
verificadas na leitura natural de textos e ex-
perimentos formulados por vários autores. 
É possível também citar consonâncias com 
os estudos de leitura feitos por Coscarelli 
(2002), especialmente quando a autora des-
creve as preocupações de organização da 
informação do texto – de acordo com o grau 
de relevância delas ou a conexão entre elas – 
que facilitam para o leitor compreender. Ou 
quando Coscarelli (2017) aponta as habili-
dades fundamentais da leitura em ambien-
te digital – localizar e avaliar informações, 
sintetizar e integrar informações, e refletir 
sobre as informações – que certamente se 
relacionam com a estrutura de páginas, si-
tes, feeds e timelines. 

Vejamos tal alinhamento quanto à legi-
bilidade (readability): segundo Liberato e 
Fulgêncio (2018), trata-se do processo que 
permite ao leitor entender um texto, reti-
rando dele informações e integrando-as a 
um sistema de conhecimentos preexistentes 
na memória, de modo a construir uma pai-
sagem mental coerente. Afirmam as autoras 
que “O texto é mais legível na medida em 
que permite ao leitor usar maximamente as 
estratégias de compreensão de que dispõe” 
(Liberato e Fulgêncio, 2018, p. 165). Os al-
goritmos do Google tratam como mais inde-
xáveis e ranqueáveis as páginas e os conteú-
dos em que a organização do texto se apoia 
em conhecimentos previamente adquiridos 
pelo leitor, propiciando maior eficácia da 

4 Disponível em: https://blog.chromium.
org/2020/05/introducing-web-vitals-essential-
metrics.html. Acesso em: 24 fev. 2023.

leitura. Esses algoritmos perceberão, então, 
aplicações eficientes de palavras de transi-
ção, equilíbrio de uso de voz passiva e voz 
ativa, adequação de tamanho de frases e 
parágrafos, além da hierarquização e sinali-
zação clara de tópicos do texto. Todos esses 
itens estão citados como elementos de legi-
bilidade por Liberato e Fulgêncio (2018).

desenho metodológico
A fim de testar a edição contingente, re-
portada por plataforma, de um texto em 
ambiente virtual, desenhamos um método 
segundo o qual selecionamos uma crônica 
real, publicada em um jornal especializado 
brasileiro consolidado e conhecido de seu 
público, a fim de inseri-la em nosso espaço 
simulado de produção e edição textual. A 
crônica se intitula “De um tudo (1)” e está 
disponível no jornal Rascunho. O texto foi 
colocado em modo rascunho como post de 
WordPress.com, no site https://producaoe-
gestaodeconteudo.com/, criado exclusiva-
mente para atividades de ensino, aprendi-
zagem e pesquisa, com os plugins Yoast SEO 
e Rank Math. 

Interferimos o menos possível na crônica 
(assim como em outros textos testados, mas 
fora do escopo deste artigo), editando ape-
nas o necessário para alcançar os melhores 
padrões indicados pelos plugins. Trabalha-
mos na função “privado” do WordPress, em 
que os conteúdos não ficam visíveis para o 
público, mas podem ser alcançados pelos 
motores de busca. A intenção foi usar textos 
como inputs nos plugins, inspirando-nos em 
metodologias de engenharia reversa5. 

O WordPress é um sistema de gerencia-
mento de conteúdo (CMS) projetado há mais 
de vinte anos para atender, em configuração 

5 Testar entradas (inputs) e saídas (outputs) e exa-
minar combinações para refletir sobre o que o 
algoritmo entrega ou faz em cada entrada.

https://producaoegestaodeconteudo.com/
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mínima, a leigos que não sabem criar uma 
página na web. É usado por 63,2% de todos 
os sites cujo sistema de gerenciamento de 
conteúdo conhecemos6 e funciona em inter-
dependência com quase 60 mil plugins, que 
podem ser acoplados, adicionando-lhe fun-
cionalidades. Os dois plugins que seleciona-
mos para a pesquisa funcionam como fer-
ramentas (re)definidoras de práticas pro-
dutivas. Seu objetivo é auxiliar produtores 
e editores de texto na criação e publicação 
de conteúdos mais elegíveis ao Google, indi-
cando alterações textuais mais apropriadas 
para o ranqueamento. 

Tanto o Yoast SEO quanto o Rank Math 
atuam numa lógica metrificável ou gamifi-
cada para escrita e edição de texto (Zicher-
man; Cunningham, 2011). Indicam por có-
digo de cores (verde/bom, laranja/médio 
e vermelho/ruim), notas, índices e percen-
tuais, que os produtores/editores precisam 
alcançar, conforme o parâmetro. Em nossa 
simulação, a crônica foi submetida ao Yoast 
SEO e a versão editada passou pelo Rank 
Math, para que pudéssemos observar as su-
gestões de edição de forma complementar.

O Yoast SEO foi lançado em 2010 e é o 
plugin mais popular do WordPress (tem cer-
ca de cinco milhões de instalações ativas)7. 
Seus recursos dividem em análises de SEO 
On Page (palavra-chave, título, hipertextua-
lidade, imagem) e escaneabilidade e legi-
bilidade (uso de palavras de transição e da 
voz passiva, extensão de frases e parágrafos, 
hierarquização do texto com divisão de in-
tertítulos). O que ele faz é verificar, por meio 
de algoritmos, o conteúdo em diferentes 
fatores comprovadamente relacionados ao 
desempenho em mecanismos de pesquisa. 

6 Disponível em: https://w3techs.com/technolo-
gies/history_overview/content_management. 
Acesso em 1 out. 2024.

7 Dados disponíveis em: https://yoast.com. Aces-
so em: 29 maio 2023.

A ferramenta pontua as ações do editor – 
atendendo às demandas de visibilidade dos 
motores de busca – e apresenta o resultado 
da análise. A ideia é orientar o editor para 
que ele não escreva ou edite intuitivamente 
na organização e hierarquização textual, na 
seleção de palavras-chaves, divisão de pa-
rágrafos, construção de links internos e ex-
ternos, escaneabilidade etc. Esses itens são 
importantes marcadores para algoritmos de 
motores de busca durante o rastreamento, a 
indexação e o ranqueamento de conteúdos 
no ambiente digital. 

Com qualquer texto inserido no rascunho 
do WordPress.com, o plugin aponta os bons 
resultados alcançados e os pontos a melho-
rar no texto, sob o viés da elegibilidade algo-
rítmica. Por exemplo, ao solicitar a inserção 
de links internos, a ideia é criar autorrefe-
rências do site que indicam autoridade na 
produção de informação, fator considerado 
pelos motores de busca no ranqueamento. 
Ao sugerir o uso da frase-chave na introdu-
ção, a intenção é auxiliar na identificação te-
mática feita pelos algoritmos, seguindo uma 
ordem de leitura que, geralmente, privilegia 
título, subtítulo, primeiro parágrafo e inter-
títulos. Enfim, o plugin sugere alterações 
de tamanho do texto, escolhas semânticas 
(como mudar a frase-chave), uso de conecti-
vos (conjunções e pronomes), entre outros 
elementos. 

O Rank Math foi lançado em 2018 e, ape-
sar de ser menos popular que o Yoast SEO, 
conquistou rapidamente o WordPress.com. 
Tem mais de 1 milhão de usuários ativos 
e se autoproclamou o “canivete suíço” do 
WordPress SEO, por oferecer múltiplas fun-
cionalidades. Seus recursos se dividem tal 
como os do Yoast SEO. Ambos usam inte-
ligência artificial (IA) para apoiar a edição 
de textos, oferecendo sugestões de quantas 
palavras, cabeçalhos, links e mídia o reda-

https://w3techs.com/technologies/history_overview/content_management
https://w3techs.com/technologies/history_overview/content_management


Luana Cruz; Ana Elisa Ribeiro

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 14-33, jul./dez. 2024 21

tor pode usar, com base no que está classi-
ficando atualmente para cada palavra-cha-
ve. O processo de parametrização se dá de 
modo similar ao Yoast SEO, isto é, durante 
a escrita e edição de textos em rascunho no 
WordPress.com. A principal diferença está 
no modo de pontuar as melhorias sugeridas 
no texto: em vez de usar cores, o Rank Math 
atribui notas.

O texto usado como objeto de teste para 
observação das edições contingentes orien-
tadas por plugins foi a crônica “De um tudo 
(1)”8, de autoria da escritora Ana Elisa Ri-
beiro, publicada na versão on-line do jor-
nal Rascunho, especializado em literatura. 
O texto explora, em tom irônico, o poten-
cial do YouTube como plataforma de busca 
de vídeos. O fato de se tratar de um texto 
literário, sem finalidade, necessariamente, 
informativa, e de escritora experiente, foi 
um elemento fundamental para radicali-

zar nossa comparação entre os processos 
de plataformização que queremos analisar. 
Pressupusemos que, diferentemente de 
muitos veículos jornalísticos preocupados 
ostensivamente com a visibilidade que os 
sustenta, esse não é necessariamente o caso 
do Rascunho, embora ele também precise 
se sustentar financeiramente. Da perspec-
tiva de gêneros discursivos e editoriais, faz 
pouco sentido que uma crônica seja escrita 
com o objetivo primordial de atender a pa-
râmetros de ranqueamento em plataformas 
de busca. 

Inspiramo-nos nas categorias de análise 
que emergiram da observação de um corpus 
ampliado que reúne parâmetros definidos 
em normativas do Google apontadas pelo 
Yoast SEO e pelo Rank Math como funda-
mentais para o ranqueamento (Cruz, 2023). 
Empregamos quatro categorias, conforme o 
Quadro 1. 

8 Disponível em: https://rascunho.com.br/libera-
do/de-um-tudo-1/. Acesso em: 30 set 2024.

Quadro 1 – Categorias de análise

nomEnclatura para produtorES dE tExto ElEmEntoS E atributoS Html

Categoria 1  Palavra-Chave “keywords”

Categoria 2  Título, metadescrição e URL <title>, “description” 

Categoria 3  Hipertextualidade (links) <link>

Categoria 4  Legibilidade e escaneabilidade* </h1> </h2>, </h1>

Fonte: Elaborado pelas autoras.
* A categoria reúne a análise de características como: tamanho do texto; tamanho do parágrafo; frases consecutivas; palavras 

de transição; tamanho das sentenças; voz passiva; hierarquia do texto – distribuição de intertítulos ou cabeçalhos (hea-
dings - h1, h1, h1).

Todos os parâmetros indicados pelos 
plugins são baseados na leitura do código 
HTML de páginas de conteúdo, da mesma 
forma que fazem os algoritmos do Google. 
Portanto, alguns dos elementos que anali-

samos têm nomenclatura para produtores e 
editores de texto que trabalham com CMS – 
na camada de edição de texto –, mas levam 
nomes diferentes no código HTML – camada 
constitutiva da página. Vejamos então o que 
resultou dos testes de edição.
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resultados: reconfiguração 
das práticas de escrita e 
edição por categorias
As categorias que sustentaram as análises no 
teste com a crônica foram: palavra-chave; tí-
tulo, meta descrição e URL; hipertextualida-
de (links); e legibilidade e escaneabilidade. 
Na primeira categoria, analisamos o resulta-
do dos plugins Yoast SEO e Rank Math sobre 
a inserção e o uso estratégico de palavras-
chaves na crônica selecionada. Os algoritmos 
do Google são capazes de reconhecer as pala-
vras juntas ou separadas. Ao analisar o texto, 
os plugins tentam imitar o Google, indicando 
ao editor a pertinência do termo escolhido 
para ser o foco do conteúdo. A palavra-cha-
ve ou frase-chave é o termo de pesquisa para 
o qual um produtor de texto deseja que uma 
página ou uma postagem sejam mais classi-
ficadas. No código HTML, os algoritmos en-
xergarão o atributo keywords para descobrir 
qual é a palavra-chave na página. Se o pro-
dutor ou editor de texto a definir, os plugins 
Yoast SEO e Rank Math avaliarão o conteúdo 
da página e fornecerão feedback sobre como 
melhorar o texto, aumentando suas chances 
de classificação para esse termo de pesquisa. 

Com base na noção de cauda longa (An-
derson, 2004), criou-se um espectro de pa-
lavras-chaves: head tail, mais genéricas e 
com alto volume de buscas, e long tail, mais 
específicas, com menor volume de busca, 
mas que se aproximam mais da forma como 
os leitores fazem pesquisa no buscador. Por 
exemplo, uma palavra-chave head tail pode-
ria ser “tênis nike”, e a versão long tail, “tê-
nis nike michael jordan”. No primeiro caso, 
por ser uma combinação de termos mais 
comum, muitas pessoas podem fazer a bus-
ca, mas haverá muitos sites (de e-commerce 
ou não) otimizando textos e postagens para 
essa combinação de termos, isto é, maior 

concorrência na classificação do Google. 
No segundo caso, por ser uma combinação 
mais específica, há menor concorrência, po-
rém menos pessoas buscando. Há, portanto, 
mais chance de o Google selecionar e classi-
ficar textos e postagens que atendam às ne-
cessidades específicas de leitores.

Nas simulações com a crônica, verifica-
mos a importância da palavra-chave. A es-
colha da frase-chave, inserindo-a no campo 
adequado, alterou completamente o status 
de análise da ranqueabilidade do conteúdo. 
Pelo Yoast SEO, somente a inserção da pa-
lavra-chave “youtube” (head tail) alterou a 
condição de vermelho/ruim para laranja/
ok. Pelo Rank Math, começamos com nota 
21/1009 e apenas a inserção de “youtube” 
(head tail) fez saltar para 75/100, o que in-
dica o grande peso do parâmetro. 

Os plugins também medem a “densidade 
de termo-chave”, isto é, quantas vezes a pa-
lavra-chave aparece. Trata-se de uma práti-
ca de otimização que responde à diretriz do 
Google de espalhar os termos pelo texto. No 
teste, houve diferença nas análises dos dois 
plugins, inclusive porque o Rank Math mede 
o parâmetro matematicamente. O Yoast SEO 
considerou o texto adequado na densida-
de, pois a palavra-chave “youtube” apare-
cia sete vezes. O Rank Math não considerou 
suficiente: “A densidade da palavra-chave é 
0,89%, pois o termo aparece 7 vezes. Ideal 
que fique entre 1 e 1,5”, reportou. 

A segunda categoria analisada foi “título, 
meta descrição e URL”, que são os primei-
ros aspectos visualizados pelo leitor no sni-
ppet10 da Search Engine Results Page (SERP), 

9 Lemos 21 pontos em 100, em que 100 é o índi-
ce máximo de otimização do texto para que seja 
mais ranqueável. 

10 No contexto de SEO, snippet é o bloco em desta-
que que inclui um resumo da resposta, extraído 
de uma página da web, além de um link, um títu-
lo da página e o URL.
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Figura 1 – Snippet da SERP

Fonte: Google.com, 2023.

como mostra a Figura 1. Além disso, no 
HTML, o marcador de título <title> compõe 
um grupo de elementos que guardam infor-

mações essenciais da página, os metadados. 
Daí a importância desse elemento durante a 
leitura algorítmica. 

11 Disponível em: https://yoast.com/tag/content-
seo/. Acesso em: 02 ago. 2023.

O título SEO <title> é diferente do título 
do conteúdo (que os leitores visualizam ao 
acessar a página de texto). Ele é feito para 
os “olhos dos algoritmos” de plataformas de 
busca, afinal funciona como marcador no 
HTML da página e tem como objetivo que 
as pessoas cliquem e visitem o site. Assim, 
reforça-se a importância de a palavra-cha-
ve estar presente no título SEO e atrair cli-
ques que, por sua vez, podem levar o Google 
a compreender a relevância do site, posi-
cionando-o bem, ou entender que ele deve 
ser posicionado mais abaixo nos resultados 
de pesquisa. A plataforma contabilizará se 
as pessoas clicarem muito em um título, o 
que alimenta a cultura caça-cliques (Chris-
tofoletti; Vieira, 2015) e os títulos testáveis 

(Bueno; Reino, 2019), muito comuns no jor-
nalismo e no marketing digital. 

O Yoast SEO e o Rank Math verificam as-
pectos cruciais do título, como largura e pre-
sença da palavra-chave, para indicá-lo como 
apropriado ou não. O Rank Math, especifica-
mente, faz uma análise de legibilidade do tí-
tulo e frequentemente sugere a inserção de 
números. De acordo com o tutorial11 desse 
plugin, os títulos com números são mais cli-
cáveis. O exemplo dado é: “Como limpar sua 
garagem?”, ou melhor, “7 maneiras fáceis de 
limpar sua garagem”, sendo a segunda opção 
apontada como mais clicável. Na análise da 
crônica do Rascunho, ficou inviável editar os 
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títulos inserindo números porque não faria 
qualquer sentido para o texto. A sugestão 
plataformizada ficou evidente como forma 
padronizadora inadequada quanto ao gêne-
ro discursivo (e talvez os plugins não sejam 
capazes de reconhecer gêneros para ajustar 
recomendações). 

A metadescrição <description> é tam-
bém uma marcação no HTML de uma pági-
na, que é optativa em uma postagem, mas 
que nenhum produtor em busca de visibi-
lidade deixará de criar. Isso porque esses 
caracteres descritivos dão ao leitor uma no-
ção expandida do conteúdo ou da página. A 
metadescrição fica posicionada abaixo do 
título no snippet da SERP e, assim como o tí-
tulo, existe para convencer o leitor a clicar e 
gerar tráfego para os sites. O Google usa as 
taxas de cliques estatisticamente, para de-
terminar se certos sites são “boas entregas” 
para os leitores, o que reforça a importância 
de títulos e metadescrições apropriados. Os 
plugins ajudam os redatores a parametrizar 
as metadescrições e, geralmente, sugerem: 
até 155 caracteres (o espaço dado pelo Goo-
gle no snippet da SERP), voz ativa, verbos de 
comando, chamadas para ação, palavra-cha-
ve (por mais que isso pareça repetitivo no 
título), unicidade e originalidade. 

Os URLs são os endereços das páginas e 
itens também usados por crawlers de plata-
formas de busca para selecionar sites. Por 

isso, a parametrização que os plugins suge-
rem está baseada na lógica algorítmica dos 
buscadores. Embora URLs curtos sejam pre-
feridos, não há diretrizes para dizer quais 
são considerados “curtos”, portanto não é 
fácil quantificar seu comprimento. O que se 
sabe é que esses endereços devem ter pre-
cisão e objetividade, além de apresentar a 
palavra-chave. Os criadores do Rank Math, 
por exemplo, definiram, após testes, que um 
URL apropriado é menor ou igual a 75 ca-
racteres, sendo assim, o plugin indica esse 
limite numérico ao redator. Para a crônica 
testada, o Rank Math orientou a redução do 
URL, originalmente com 110 caracteres.

Nas escolhas de título, verificamos como 
produtores e editores de texto trabalham 
para atender a duas instâncias: relevância 
para públicos, com títulos do conteúdo que 
atendam a um sistema de expectativas de 
leitores e façam sentido na linha editorial da 
organização publicadora; e relevância para 
algoritmos, com títulos SEO que atendam a 
critérios de elegibilidade das plataformas 
de busca. Na simulação com a crônica, testa-
mos alguns títulos mais literais do que “De 
um tudo (1)”, e o primeiro deles foi: “Qual-
quer coisa (qualquer coisa mesmo) está no 
YouTube e isso pode nos salvar a vida ou nos 
oferecer uma boa noite de sono”. No quadro 
2 está o resultado da simulação (versão en-
curtada do título mais literal):

Quadro 2 – Titulação: relevância para leitores versus relevância para algoritmos.

título do contEúdo título SEo

texto  De um tudo (1)
Qualquer coisa está no YouTube e isso pode nos 
salvar a vida

Fonte: Elaborado pelas autoras.

A que se deve a diferença? Os plugins 
Yoast SEO e Rank Math indicam a parame-
trização do título SEO, aquele encontrado 
pelos buscadores e que, portanto, precisa 

atender aos parâmetros de ranqueabilidade. 
O Yoast SEO considerou apropriada a esco-
lha da palavra-chave “YouTube”, no entanto, 
a inserção do termo não alterou muito o sta-
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tus da avaliação, quando percebemos que 
seria preciso mudar o título do conteúdo. 
É importante assinalar que o título original 
é o que Hércules Corrêa (1999) chama de 
“enviesado”, isto é, exige mais do que títulos 
canônicos ou aqueles que apenas resumem 
a ideia principal do texto. Essa pode ser uma 
característica de bons títulos nos textos lite-
rários e em outros de gêneros não informa-
tivos. A escolha de um título não literal, me-
tafórico ou poético pode ser adequada para 
o público presumido, no entanto não atende 
aos critérios algorítmicos. Geralmente, eles 
não incorporam a palavra-chave e não são 
apropriados para a lógica do ranqueamento. 

Quanto ao critério da hipertextualidade, 
os plugins analisam o processo de constru-
ção de links (link building). Estes podem ser 
considerados a essência da web (o primei-
ro algoritmo da Google - Pagerank - era ba-
seado na autoridade de links). E esses ele-
mentos continuam muito importantes. O 
elemento <link> especifica as relações entre 
o documento atual e um recurso externo, 
demonstrando estrutura relacional para na-
vegação, e faz parte do grupo de metadados 
de uma página, o que eleva sua importância 
para os algoritmos. Como, afinal, os plugins 
ajudarão o produtor de texto a compreen-
der o peso dos links na determinação de vi-
sibilidade do conteúdo?

A inserção de links internos (que refe-
renciam outras páginas do próprio site) e 
externos (que dão votos de confiança a sites 
terceiros) ajuda o Google a compreender a 
estrutura de uma página, conteúdo ou site. 
Se leitores os usam para encontrar conteúdo 
e sites, o mecanismo de busca também usa. 
O Google rastreia sites seguindo links, inter-
nos e externos, usando o Googlebot12. O robô 

acessa a página inicial do site, renderiza a 
página e segue o primeiro link. Seguindo-o, 
descobre a relação entre as várias páginas, 
postagens e outros conteúdos. Links inter-
nos são os de páginas iniciais, menus, feeds 
de postagem ou os que chamamos “links 
contextuais”, que estão sobre algum trecho 
de texto ou termo-chave e dão aos leitores 
caminhos para expandir a leitura em con-
teúdos relacionados. 

Links externos são importantes para que 
os fatores EEAT (sigla em inglês para expe-
riência, expertise, autoridade e confiabilida-
de)13 sejam percebidos pelo Google, já que 
mostram em qual rede de autoridade um 
site está inserido ou como ele se conecta a 
outras organizações referência em assuntos 
específicos. Quanto mais links significati-
vos uma página recebe, mais importante ela 
parece para os mecanismos de pesquisa. O 
Yoast SEO e o Rank Math contabilizam os 
links internos e externos, além de medir o 
valor deles para o ranqueamento, auxilian-
do o produtor ou editor de texto a (re)confi-
gurar suas “linkagens”. 

Na crônica testada, foi necessário um tra-
balho de linkagem, considerando que o con-
teúdo original não tinha hiperlinks e, claro, 
o Yoast SEO e Rank Math sinalizaram isso 
como ponto negativo. O primeiro processo 
de edição foi inserir links externos, como, 
por exemplo, no termo YouTube, enviando 
para a plataforma, e no livro de Maty Ellen, 
apontando para a Estante Virtual, onde é 
possível comprá-lo. Essa edição foi suficien-
te para obter “aprovação” em links externos, 
mas o Yoast SEO alertou sobre um proble-

12 O Googleboot é um webcrawler que percorre pá-
ginas buscando correspondências textuais. Ele 
acessa automaticamente páginas da Web dispo-
níveis ao público e segue os links desses sites.

13 Para formar um consenso sobre esses fatores, al-
goritmos levam em consideração a avaliação que 
empresas recebem on-line e off-line, a experiên-
cia relatada por usuários e clientes em sites em 
lojas físicas, o currículo e o histórico de publica-
ções de um autor de texto, entre outros aspectos 
metrificados on-line.
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ma: “Links com frase-chave: você está vin-
culando para outra página com as palavras 
que você quer que essa página classifique. 
Não faça isso!”. 

Quando inserimos o hiperlink no termo 
YouTube, que já estava configurado como 
palavra-chave do texto, sinalizamos para os 
algoritmos que um site externo era uma boa 
referência para informações sobre YouTu-
be, e isso é uma autossabotagem na estra-
tégia de ranqueamento, já que precisamos 
fazer o algoritmo aprender que nosso site 
é a referência para classificar o termo. Esse 
alerta mostrou a importância da escolha de 
texto-âncora – texto visível e clicável de um 
link – no processo de escrita e edição. De 
acordo com o tutorial do Yoast SEO, um bom 
texto-âncora indica ao leitor o que esperar e 
aumenta a chance de alguém clicar no link. 
Além disso, ele ajuda os mecanismos de pes-
quisa, ao fornecer-lhes contexto, deixando a 
estrutura do texto clara para os buscadores. 

Quando um escritor cria um link para 
outro conteúdo, o Google usa o texto do 
link como indicador do tópico da página 
vinculada. Se o texto do link corresponder 
à frase-chave (como erroneamente fizemos 
com YouTube), a Google não será capaz de 
dizer qual artigo é o mais relevante para 
esse tópico, e essa confusão complicará o 
ranqueamento. Portanto, entendemos que 
o texto-âncora é um fator de classificação 
para a Google, pois esclarece ao algoritmo o 
contexto e o valor de um link. Diante disso, 
concluímos que usar a palavra-chave como 
texto âncora para links externos não é uma 
boa opção. 

Quanto à legibilidade e à escaneabilida-
de, os plugins analisam quanto um texto é le-
gível aos olhos dos leitores e aos “olhos dos 
algoritmos”. As alterações sugeridas nessa 
categoria têm implicações estruturais no 
texto porque não são ações – como a criação 

de um título SEO – que ficam ocultas para o 
leitor. São alterações visíveis e que mudam 
bastante a primeira versão do texto. 

Sobre o tamanho ou a extensão, o Yoast 
SEO e o Rank Math indicam que, para serem 
encontrados, os textos precisam ter mais de 
300 palavras. A chance de classificação no 
Google aumenta se um conteúdo tiver mais 
de 600 palavras. O Rank Math aponta para 
uma métrica mais pontual, inclusive, dando 
nota zero para textos com menos de 600 pa-
lavras e nota 100 para aqueles com mais de 
2.500 palavras. Quanto mais longo, parame-
trizado e otimizado um texto for, mais pistas 
ele deixará para o Google. A crônica “De um 
tudo (1)” tinha 881 palavras, recebendo a 
avaliação laranja/bom no Yoast SEO e nota 
20 no Rank Math. Observando isso, verifica-
mos que produtores e editores de texto po-
dem ser impelidos a aumentar um texto que 
esteja fora dos padrões de otimização, sen-
do necessária a reescrita para torná-lo mais 
elegível aos algoritmos das plataformas. 

Os plugins também sinalizam que pará-
grafos de tamanho adequado têm papel im-
portante para tornar um texto legível (para 
o leitor) e escaneável (para algoritmos), 
pois ajudam a dividi-lo em partes mais pa-
latáveis. O Yoast SEO sugere que parágrafos 
tenham menos de 150 palavras, podendo 
chegar a 200, mas nunca ultrapassar essa 
quantidade. No caso da crônica, a análise 
apontou que nenhum dos parágrafos era 
longo demais. Já o Rank Math acusou pará-
grafos com mais de 120 palavras. Sua análi-
se informou que pelo menos um deles pre-
cisava de edição. Nesse ponto, nota-se mais 
uma diferença da parametrização dos plu-
gins, sinal de que não há matemática exata 
para o ranqueamento no Google.

Palavras de transição também estão in-
cluídas na noção de “boa experiência de 
uso”. Os plugins contabilizam esses conec-
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tivos, considerando que a quantidade ina-
dequada deles pode deixar o texto menos 
coeso e coerente. O Yoast SEO e o Rank Math 
sugerem a inserção de conjunções, prono-
mes demonstrativos e expressões de cone-
xão que evidenciem ao leitor a relação entre 
frases, sentenças ou parágrafos, permitindo 
ligação de ideias e previsão do que está por 
vir no texto. O Yoast SEO sinaliza como ver-
melho/ruim quando menos de 20% das fra-

ses têm palavras de transição; laranja/ok, 
acima de 21%; e verde/bom, 30%. A análise 
da crônica apontou a necessidade de várias 
parametrizações, o que exigiu mais esforço 
de edição para alcançar índices ideais. Enca-
ramos o processo de simulação das palavras 
de transição com o objetivo de testar as res-
postas do plugin para um texto não informa-
tivo. Verificamos que a edição alterou o es-
tilo do texto, como se observa no Quadro 3:

Quadro 3 – Inserção de palavras de transição

antES dEpoiS 
Acessível: fala as horas de uma em uma. Que be-
leza. Nem precisava de tanto. Era só ser relógio e 
estaria bom. Levei.

Acessível: fala as horas de uma em uma. Que 
beleza. Nem precisava de tanto. Era só ser relógio 
e estaria bom. Sendo assim, levei.

Abri a caixa, nada de folheto de instrução. Tudo 
autoexplicativo.

Abri a caixa, nada de folheto de instrução, afinal, 
era tudo autoexplicativo.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Nota-se claramente que a característica 
estilística abrupta e entrecortada, também 
mais direta, do original dá lugar a um texto 
mais longo, mais explicado e menos exigen-
te em termos de inferências das relações 
lógicas. 

O critério da escaneabilidade foi o último 
a ser testado. Pode-se dizer que o modo como 
um texto está hierarquizado para leitores e 
para algoritmos é que alterará essa sua ca-
racterística. O que o Yoast SEO e o Rank Math 
fazem é sinalizar a necessidade de inserção 
de intertítulos, que são convertidos em ca-
beçalhos (headings) no HTML e organizam 
a hierarquização das informações no texto. 
Os plugins consideram que os cabeçalhos 
orientam tanto os leitores no texto quanto 
os algoritmos no código HTML. É como se o 
produtor de texto desse opções para leitores 
e algoritmos decidirem quais seções vão ler. 
Além disso, os cabeçalhos facilitam a acessi-
bilidade porque ficam demarcados no HTML 
da página como pontos de atenção ao texto, 

sendo assim ajudam os aplicativos leitores 
de tela a compreender melhor a estrutura de 
um conteúdo, permitindo que pessoas com 
deficiência visual possam decidir se querem 
ler um artigo na íntegra ou navegar por in-
tertítulos específicos. 

Os dois plugins indicam ao produtor ou 
editor de texto como usar a divisão de cabe-
çalhos, sugerindo a distribuição pelo con-
teúdo, além de indicar a necessidade de in-
serção de palavras-chaves nos intertítulos. 
Orientam também a hierarquia – de cabeça-
lho 1 a 6 –, que serão convertidos no HTML, 
em que heading 1 (h1) é o nível mais alto e 
heading 6 (h6), o mais baixo. Ressaltamos 
que, no HTML, as marcações <h1> a <h6> 
fazem parte de um grupo conhecido como 
“elementos de separação”, que permitem 
organizar o conteúdo do documento em 
partes lógicas. Conforme a parametrização 
dos plugins, cada bloco de texto demarca-
do por um intertítulo deve ter no máximo 
300 palavras, portanto essa é a referência 
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numérica usada para sugerir nova inserção 
de cabeçalho. 

A crônica testada foi publicada original-
mente sem cabeçalho. Embora existissem 
intertítulos, eles não estavam demarcados 
de modo hierárquico, portanto, funciona-
vam apenas como divisores para o texto, e 
não como sinalizadores de seções. Segui-
mos a edição sugerida, transformando os 

intertítulos em cabeçalhos, sendo necessá-
rio inserir a palavra-chave em um deles. Os 
intertítulos pareciam formar uma tríade, 
com certa cadência textual, provavelmente 
planejada pela autora. No entanto, quando 
fizemos a edição, o tom metafórico foi atra-
vessado por uma construção mais literal, 
com a inserção do termo YouTube, como se 
verifica no Quadro 4.

Quadro 4 – Distribuição de cabeçalhos texto 2.

cabEçalHoS originaiS publicadoS no Rascunho cabEçalHoS dEpoiS da noSSa Edição 

Procuras úteis Procuras úteis

Procura recente Procura recente no YouTube

A solução, pois A solução, pois

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Outros parâmetros dos plugins são: ta-
manho de sentença, presença de frases con-
secutivas (que começam com as mesmas 
palavras ou que reiteram uma ideia, sem 
adicionar sentido ou que poderiam ser re-
duzidas) e uso da voz passiva. Nos três as-
pectos, a crônica estava completamente 
adequada, segundo a análise parametriza-
da. Destaquemos que os plugins, imitando a 
lógica da plataforma de busca, consideram 
que a voz passiva torna o texto mais distante 
e menos legível, por exigir mais esforço cog-
nitivo do leitor. Na avaliação, o Yoast SEO e o 
Rank Math consideram apropriado 10% de 
frases na voz passiva e será aceitável o índi-
ce de 10% a 15%, não podendo ultrapassar 
esse parâmetro. As sugestões de reescrita, 
geralmente, são para trocar a ordem de su-
jeito e predicado, além da alteração verbal 
adequada para a nova combinação. Os algo-
ritmos indicam que um texto com “boa ex-
periência de uso” seja mais legível, portanto, 
um candidato mais apropriado para o ran-
queamento. 

Em relação à legibilidade, o Yoast SEO e 
o Rank Math indicam, percentualmente ou 
numericamente, a necessidade de incluir 
mais diversidade e variedade no texto. Su-
gerem estratégias como inserir sinônimos, 
usar palavras de transição, reescrever, au-
mentando ou reduzindo frases. Além disso, 
contabilizam o número de palavras da sen-
tença e, em seguida, calculam quantas delas 
têm mais de vinte palavras. Se mais de 25% 
das frases tiverem mais do que isso, virá a 
sugestão de encurtá-las.

Legibilidade e escaneabilidade são parâ-
metros que se relacionam. Por exemplo: ao 
inserir uma palavra de transição, aumen-
ta-se o tamanho da frase e do parágrafo, o 
que leva ao alerta para dividir a seção com 
cabeçalhos. Esse entrecruzamento de dire-
trizes mostra que nem sempre é possível 
executar concomitantemente todas as ações 
indicadas pelos plugins e que o processo de 
edição, à luz desses parâmetros, pode levar 
a um tom mecânico e pouco reflexivo, se o 
texto não foi originalmente pensado para 
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atender à relevância de públicos (linha edi-
torial) e à de algoritmos. 

considerações finais
Nossa intenção, com este trabalho, foi ob-
servar aspectos da linguagem e da produção 
de textos que vêm passando massivamente 
pela mediação algorítmica. Neste caso, a me-
diação por plugins do Wordpress e a busca 
pela Google, sistemas poderosos no mundo 
contemporâneo, por meio dos quais se pro-
duz e circula a imensa parte da produção de 
conteúdos. A testagem de um texto literário 
foi um modo mais radical, pela modulação 
estilística que ele exige, de mostrar como as 
recomendações de edição dos plugins pro-
duz, se for obedecida, alterações que levam 
a composições e efeitos padronizadores. O 
texto testado poderia ser publicado em uma 
versão bastante diferente da original, caso 
o objetivo do jornal Rascunho fosse o ran-
queamento algorítmico. “De um tudo (1)” 
nem sequer teria esse título, além de ser um 
texto mais literal e óbvio, com links internos 
e externos, tamanho similar a muitos ou-
tros, conectivos explícitos e palavras-chaves 
em repetição, além de intertítulos que fun-
cionassem como seções. 

Tais observações levam a pensar que a 
dependência de uma plataforma para ge-
ração de tráfego a sites e visibilidade de 
conteúdos acaba por moldar a produção, 
circulação e leitura dos textos, com base em 
critérios privados e empresariais, nem sem-
pre (ou quase nunca) conhecidos do público 
amplo. Nota-se que a “plataformização dos 
textos” é causada pelo atravessamento de 
critérios algorítmicos e normatizações defi-
nidos pelas plataformas de busca, na escrita 
e na edição em ambiente digital. Consequen-
temente, pode-se falar em “plataformização 
do fluxo editorial”, provocada pela inserção 

das camadas técnicas – CMSs, plugins, mo-
tores de busca – que se tornam quase in-
dispensáveis na cadeia de produção textual 
(aquela com foco na visibilidade). A dinâmi-
ca da plataformização dos textos faz emer-
gir o “texto plataformizado”, incrementado 
em performance e desempenho e amarrado 
à retórica do mito da relevância construída 
pelo Google. 

Por outro lado, tanto no teste da crônica 
quanto em outros (Cruz, 2023), ficou evi-
dente a quase impossibilidade de se chegar 
aos parâmetros de ranqueamento finais. Pa-
rece, então, que o esforço máximo de edição 
contingente não seja o foco de produtores e 
editores, o que pode ser um sinal de falta de 
tempo e recursos humanos no processo de 
parametrização. 

Outro aspecto mostrado pelos resultados 
é a falta de consenso entre as quantificações 
dos plugins, no caso, Yoast SEO e Rank Math. 
Isso parece mais uma evidência de que as 
métricas ideais de presença de palavra-cha-
ve na otimização de um texto para que ele 
seja mais ranqueável não são tão conhecidas 
assim, o que remete a subjetividades e in-
tangibilidades nas diretrizes do Google. Por 
essa razão, defendemos que a “relevância” 
seja um mito. Se os plugins emulam o Google 
e não há conhecimento exato dos critérios, 
não existe, também, exatidão na emulação. 

Não podemos ser ingênuos em relação 
ao grande negócio da luta pelos primeiros 
lugares do ranking do Google, o que Mar-
tha Gabriel (2010) chama de “ditadura do 
top 10”. Há uma motivação generalizada 
de técnicas de SEO, com alguns exageros 
sugeridos pelos plugins. O Rank Math, por 
exemplo, frequentemente recomenda a in-
serção de números nos títulos dos textos, o 
que leva a repetições como: “5 motivos para 
xxxxx”. A decisão de incorporar sugestões de 
plugins e “gabaritar” técnicas de SEO avalia-
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das por cores e emojis (ou notas) faz pensar 
nos contrassensos com que convivem pro-
dutores e editores de textos: usam técnicas 
de SEO buscando um caminho tático e, por 
vezes, estratégico (porque são ações institu-
cionalizadas) para vencer a “caixa-preta” do 
Google (d’Andréa, 2020) e performar bem; 
no entanto, vão-se domesticando na rela-
ção com a lógica algorítmica da plataforma. 
O exemplo da inserção de números nos tí-
tulos dos textos parece um uso exagerado, 
que condiciona os títulos a uma espécie de 
fórmula, mas que vem tomando conta, como 
sabemos, do ambiente digital.

Enfim, o que queremos apontar na pro-
dução e edição textual em ambiente digital é 
que, ao passo que os redatores e estrategis-
tas de SEO entendem a lógica da plataforma 
de busca e replicam ações bem-sucedidas 
para melhorar a performance de páginas, 
consequentemente, de sua lucratividade 
(por meio de ganhos de audiência ou con-
versões de venda), eles também tendem a 
produzir “mercadoria cultural contingente”. 
É o que denominamos “plataformização dos 
textos”, já que tais profissionais tornam seus 
trabalhos parte importante da engrenagem 
capitalista das plataformas on-line. 

Entender o processo de produção de tex-
tos atravessado por lógicas algorítmicas 
muda o olhar para os textos que circulam 
na atualidade e faz perceber que otimizar 
conteúdos para ranquear no Google implica 
esquemas estéticos que induzem a certa ho-
mogeneidade textual. Essa estética é mais 
um dos exemplos da dinâmica envolvida na 
plataformização dos textos, institucionaliza-
da pelo Google. Se os textos fora do template 
para performance – que inclui parametriza-
ção de palavras-chaves, hierarquização de 
cabeçalhos, títulos descritivos, entre outros 
– não serão ranqueados, logo, produtores e 
editores se sentirão excluídos e pressionados. 

Consideremos os 63,2% de todos os sites 
cujo sistema de gerenciamento de conteúdo 
conhecemos que usam o WordPress.com. 
Esse número representativo é suscetível 
ao uso dos plugins disponíveis no sistema 
de gerenciamento. Ao escolher esses soft-
wares, o trabalho de produtores de texto e 
desenvolvedores web é suportado e limita-
do pelo que o CMS pode fazer (mesmo nos 
casos personalizáveis, em que o céu não é o 
limite). A escolha pelo WordPress.com pas-
sa pelo fato de que ele oferece opções de es-
truturar páginas e sites para performance 
no Google, como layouts amigáveis aos mo-
tores de busca, condições de construção de 
páginas com rápido carregamento, possibi-
lidades de estruturação de URLs e facilida-
de na inserção de links, que são elementos 
importantes para a otimização de conteú-
do. Ou seja, são muitos profissionais sub-
metendo suas produções a apenas um CMS 
e com o objetivo de performar em apenas 
uma plataforma de busca, dependência que, 
mais uma vez, ilustra o fenômeno da plata-
formização dos textos ou do que o filósofo 
Yuk Hui (2020) chama de “sincronização”, 
referindo-se a ela como um perigo. 

Bogost e Montfort (2009) afirmam que 
a influência dessa submissão é óbvia: uma 
plataforma monocromática não pode exibir 
cores, um console de videogame sem teclado 
não pode aceitar entrada digitada. Portanto, 
a diversidade de entrega pode ser reduzida 
de várias maneiras. As consequências dessa 
homogeneização estão associadas ao refor-
ço de determinados perfis textuais, certas 
configurações de identidade das produções, 
como fruto da insistência na produção a 
partir das lógicas de mediação da Google. 

Na atualidade, debate-se muito sobre a 
inserção de inteligência artificial na escrita, 
em usos educacionais e profissionais. Refle-
tindo sobre a homogeneização da produção 
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textual, Ribeiro (2023) argumenta que fazer 
“textos formulaicos” torna nossos proces-
sos de escrita mais suscetíveis ao atraves-
samento pela IA. Isso nos faz refletir sobre 
práticas de escrita já padronizadoras, mes-
mo fora de ambientes digitais, que funcio-
nam como opressoras dos textos criativos 
e diversos, mesmo antes das plataformas 
como as conhecemos. Quanto mais repeti-
tivo, mais formulaico e mais igual um texto 
de outro, mais calculável em termos de pro-
babilidades (para resultados generativos) e 
mais automatizável (bom para empregado-
res precarizantes). 

A fim de aumentar a complexidade desta 
discussão, é fundamental lembrar a “relati-
va estabilidade” dos textos (Bakhtin, 1992), 
tão conhecida nos estudos linguísticos. A 
parametrização dos plugins parece uma for-
ça conservadora e fixadora na produção de 
textos, enquanto podemos defender uma 
maior flexibilidade (e possibilidade de sur-
preender) nas interações via escrita. Os ele-
mentos da composição de gêneros textuais 
os tornam reconhecíveis e identificáveis, 
aprendíveis e replicáveis, em nossas intera-
ções sociais. Os textos não são sempre total-
mente diferentes, o que poderia ser um caos 
na comunicação, mas não são todos iguais. 

Há certo grau de diferenciação, variável 
entre os gêneros, que pode ficar compro-
metido pela mediação plataformizada, sem 
falar na emergência de gêneros textuais 
“novos”, cujas características são dadas por 
recomendações homogeneizantes, e não 
pela necessidade interacional real. Talvez 
vivamos um tempo em que aprender a es-
crever segundo os critérios da máquina (das 
buscas, da visibilidade a alcançar) seja um 
letramento anterior e até mais poderoso do 
que aprender a escrever com e para pessoas 
e suas necessidades comunicacionais. 
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A ascensão meteórica do ChatGPT3 no início de 2023 suscitou muitas ques-
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The quick rise of ChatGPT3 in early 2023 has raised many questions about 
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Em resposta a uma carta de Alekséi S. 
Suvórin, em 27 de outubro de 1888 Anton 
Tchekhov expõe suas convicções acerca da 
arte de escrever:

Que em sua esfera não haja questões, e sim 
apenas respostas, só quem nunca escreveu 
e não lidou com imagens é capaz de dizer. O 
artista observa, escolhe, adivinha, arranja: 
apenas estas operações já pressupõem, em 
sua origem, um problema. (...) Ao exigir do 
artista uma atitude consciente em relação 
ao seu trabalho, você tem razão, mas con-
funde dois conceitos: a solução do proble-
ma e a colocação correta do problema. Ape-
nas o segundo é obrigatório para o artista. 
(Tchekhov, 2002, p. 91)

Tal concepção se expressa na própria es-
crita do autor russo, repleta de silêncios, la-
cunas e elipses. Nesse sentido, o fim do con-
to “A dama do cachorrinho” é paradigmático 
ao indicar a incompletude: “Tinham a im-
pressão de que mais um pouco e encontra-
riam a solução e, então, começaria uma vida 
nova e bela; todavia, em seguida, tornava-se 
evidente para ambos que o fim ainda estava 
distante e que o mais difícil e complexo ape-
nas se iniciava” (Tchekhov, 2011, p. 333). 
Toda a obra tchekhoviana está muito menos 
preocupada em oferecer respostas prontas, 
que em gerar reflexão.

“ChatGPT e a arte de fazer perguntas” é o 
título dado por Ronaldo Lemos (2024), liga-
do ao Instituto de Tecnologia e Sociedade do 
Rio de Janeiro, a um artigo publicado em 5 
de fevereiro de 2023 na Folha de S.Paulo. Se 
o título sugere uma ars poetica tchekhovia-
na, neste barulhento fim de primeiro quarto 
de século XXI, a inteligência artificial (IA) 
tem falado alto. 

O texto de Lemos aborda o ChatGPT3 – 
doravante GPT –, uma inteligência artificial 
aberta ao diálogo – exceto quando há fluxo 
excessivo de usuários, o que ocorre com 
frequência. Interativo, o GPT opera a partir 

de estímulos oferecidos por seus usuários, 
sendo seu desempenho proporcional à qua-
lidade dos estímulos que recebe. O artigo 
destaca o surgimento de empresas especia-
lizadas na venda de comandos, os estímulos 
mais adequados para extrair o melhor da 
ferramenta. Prompt é o nome técnico dado 
a essas instruções inseridas na IA.

Na semana anterior à publicação de Le-
mos, discuti com dois amigos professores 
de história um assunto então incontornável: 
a ascensão do GPT, aplicativo IA produzido 
pela empresa OpenAI. Aqui utilizarei a ver-
são GPT do ano de 2024, toda vez que refe-
rencia-la. Preocupados com o impacto desse 
acontecimento na educação, meus colegas 
se mostraram receosos quanto à convivên-
cia de seus alunos com essa IA mais esperta 
que o Turnitin, ferramenta especializada em 
detectar plágios. 

A fim de tranquilizá-los, defendi que 
não havia o que temer, já que, longe de ex-
cluir, o papel da escola é abarcar, a fim de 
instrumentalizar o aluno a lidar com adven-
tos como esses. Para tanto, é preciso que os 
professores saibam, por sua vez, lidar eles 
próprios com tais novidades, passando da 
passividade diante da ferramenta para uma 
postura ativa. Meus amigos insistiram na 
descrença, então dobrei a aposta na inclu-
são e concluí que se os professores temem 
o GPT a ponto de colocarem em questão seu 
próprio trabalho, então talvez seja melhor 
entregarem logo os alunos para que a IA os 
eduque.

Ronaldo Lemos contempla minhas in-
quietações em suas aulas, adotando um mé-
todo à la escrita não criativa. Ele explica que, 
ao contrário de isolar o aluno da ferramen-
ta, exige que a utilize, atribuindo notas de 
acordo com a boa formulação das perguntas 
ao GPT, determinante para a qualidade das 
respostas. Uma proposta de trabalho digna 
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da arte de Tchekhov: saber colocar bem as 
questões.

Algumas semanas antes de “A arte de fa-
zer perguntas”, Joca Reiners Terron (2023) 
forjou no mesmo jornal uma entrevista ex-
clusiva com o GPT – talvez o entrevistado 
mais acessível de que já se teve notícia. Edu-
cada o suficiente para dissertar até sobre 
crítica literária, a ferramenta teve a genero-
sidade de repisar o caminho que muito da 
fortuna crítica posterior à segunda metade 
do século XX: tecer considerações sobre ori-
ginalidade. 

Se o tema por si só não empolga multi-
dões, o GPT tampouco foi revolucionário em 
sua abordagem – poderia somente recor-
rer ao Ctrl+C e Ctrl+V ao modo de Kenneth 
Goldsmith, mas se limitou ao remix que lhe 
é típico. O título da entrevista, pouco deco-
roso com o entrevistado, já entrega: “Chat-
GPT imita Joyce e Shakespeare, mas é péssi-
mo escritor”. Essa literatura produzida pelo 
GPT não faz por merecer sua transcrição 
neste espaço.

Gonçalo M. Tavares (2021), autor quase 
tão prolífero quanto o próprio GPT, desdo-
bra suas indagações acerca do contempo-
râneo pela via do humanismo tecnológico. 
Em 21 de outubro de 2021, esse escritor, 
doravante GMT, apresentou uma master-
class cujo título, não à toa, em que é inter-
rogativo: “A arte com ou sem máquina?”. Se 
Lemos faz referência às empresas que ven-
dem prompts, Tavares aborda um mercado 
também incipiente constituído por empre-
sas que oferecem a possibilidade de perfis 
seguirem criando conteúdo em suas redes 
sociais, após a morte de seus respectivos 
usuários, tomando por base publicações an-
tigas do usuário defunto. 

GMT alega que o serviço oferecido gera 
produções coerentes a ponto de levar quem 
acompanha um usuário apenas pelas redes 

sociais a nem desconfiar de que esteja se-
guindo o perfil de uma pessoa já falecida. 
A possibilidade de existência desse serviço 
leva GMT a concluir que aquilo que alguém 
produz virtualmente não é “a essência do 
humano”, pois o essencial não poderia ter 
sua reprodução realizada de modo indefec-
tível por uma máquina. “O humano é a pre-
sença corporal que não pode ser substituída 
pela tecnologia”, conclui.

Considero a arte de fazer perguntas 
equivalente em importância à arte de per-
der1. Minha pergunta de um milhão: pode o 
GPT aplacar a solidão? Pela questão já fica 
evidente que não sou tão objetivo quanto 
Ronaldo Lemos, tampouco criativo como 
Joca Reiners Terron, porém, assaltado pela 
curiosidade, recorri aos prompts mais insti-
gantes que me ocorreram: o Livro das per-
guntas, de Pablo Neruda. 

Os “parâmetros” a que se refere Lemos 
não são tão evidentes nos versos, e é aí que 
identifiquei o potencial de colher respostas 
mais surpreendentes. Como não tinha o li-
vro físico à mão, resolvi utilizar a edição que 
encontrasse disponível na internet. O livro 
de Neruda conta com duas traduções para 
o português brasileiro, de Olga Savary e de 
Ferreira Gullar. Não tive dúvidas ao recorrer 
à tradução de Savary (Neruda, 2009), pois 
foi a única que localizei online. Escolhido o 
livro e a edição, passei à seleção dos textos.

Dos setenta e três poemas, testei doze 
na ferramenta, aqueles cujas perguntas me 
pareceram mais desafiadoras ao GPT. Fo-
ram vários os dados dignos de nota levan-
tados nas respostas, passando por tópicos 
como interpretação de texto, conceitos de 
botânica destrinchados e conselhos com a 

1 Referência ao poema “Uma arte”, de Elizabeth 
Bishop. BISHOP, Elizabeth. Poemas escolhidos de 
Elizabeth Bishop. Tradução de Paulo Henriques 
Britto. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
p. 363.
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autoridade de quem ostenta maior expe-
riência de vida. Se a falta de acesso à tradu-
ção de Gullar facilitou a escolha pela edição 
traduzida por Savary, o mesmo não se deu 
com os comentários da ferramenta referi-
dos neste texto. 

Herberto Helder afirma que “o erro está 
no coração do acerto” (Helder, 2017, p. 129), 
convicção que norteou o critério prioriza-
do para as respostas aqui selecionadas2. O 
GPT demonstrou sua humanidade – errar é 
humano, afinal – ao se equivocar duas ve-
zes em respostas ao poema XLVII (Neruda, 
2009, p. 101), afirmando que os versos de 
Neruda pertenciam a outros autores, fator 
decisivo para ser este o poema ora apresen-
tado. Como a ferramenta pode dar respos-
tas diferentes às mesmas perguntas, regis-
tro data e hora em que realizei a consulta: 
15 de fevereiro de 2023, aproximadamente 
às 22h. A seguir uma primeira sequência de 
cinco versos e as respostas.

Primeiro prompt: “Ouves em meio do ou-
tono detonações amarelas?” Resposta GPT:

 Essa é uma citação do poema ‘O Outono” de 
Cecília Meireles. A autora utiliza a metáfora 
das ‘detonações amarelas’ para descrever o 
efeito das folhas de árvores que mudam de 
cor no outono e caem, criando um som se-
melhante a explosões ou detonações. A refe-
rência ao amarelo também faz alusão à cor 
característica das folhas nessa época do ano. 
O poema sugere uma reflexão sobre a transi-
toriedade da vida e a inevitabilidade da mu-
dança. (OpenAI, 2024)

Segundo prompt: “Por que razão ou sem 
razão chora a chuva sua alegria?” Resposta 
GPT:

2 Ludwig Wittgenstein relativiza o erro ao contex-
tualizar que “Se uma coisa é ou não é um erro – 
é um erro num sistema concreto. Tal como uma 
coisa é um erro num jogo concreto e não noutro”. 
TAVARES, Gonçalo M. Atlas do corpo e da imagi-
nação. Alfragide: Editorial Caminho, 2013. p. 383.

Essa é outra citação de um poema, chama-
do “Chuva” de Jorge Fernando dos Santos. 
Nesse poema, o autor utiliza uma figura de 
linguagem conhecida como personificação 
para descrever a chuva como se fosse uma 
pessoa que chora de alegria. A ideia por trás 
disso é que a chuva, ao cair, é capaz de trazer 
benefícios e renovar a vida, fazendo com que 
a natureza fique mais verde e bonita. Mesmo 
que a chuva seja vista por algumas pessoas 
como algo triste ou incômodo, para o poeta, 
ela é motivo de alegria e renovação. A per-
gunta “Por que razão ou sem razão” sugere 
que essa alegria pode ser sentida tanto de 
forma justificada, pela renovação que a chu-
va traz, quanto sem uma razão específica, 
apenas pela beleza e poesia da própria chu-
va. (OpenAI, 2024)

Terceiro prompt: “Que pássaros ditam a 
ordem da bandada quando voa?” Resposta 
GPT:

Acredito que essa frase possa ser uma re-
ferência ao comportamento das aves mi-
gratórias, que costumam viajar em grandes 
bandos durante suas migrações. Quando as 
aves estão em voo, geralmente seguem uma 
estrutura de liderança, com algumas aves se 
posicionando à frente da formação e outras 
na retaguarda. Os pássaros que lideram a 
formação são responsáveis por ditar a dire-
ção do voo e ajustar a velocidade, enquanto 
os demais membros do bando os seguem e 
mantêm a formação. É importante notar que 
o processo de liderança e organização do 
bando não é ditado por apenas uma espécie 
de pássaro, mas sim pela interação de várias 
aves que se comunicam e se ajustam entre si 
durante o voo. Alguns estudos sugerem que 
as aves utilizam diferentes sinais visuais e 
sonoros para manter a formação e se comu-
nicar durante o voo, permitindo que o ban-
do se mantenha unido e protegido durante a 
jornada migratória. (OpenAI, 2024)

Quarto prompt: “De que suspende o bei-
ja-flor sua simetria deslumbrante?” Respos-
ta GPT:
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A simetria deslumbrante do beija-flor é re-
sultado da complexa estrutura anatômica de 
suas asas e do seu voo ágil e preciso. Os bei-
ja-flores são capazes de bater as asas em alta 
frequência, chegando a mais de 50 batidas 
por segundo, o que permite que eles fiquem 
parados no ar e realizem manobras acro-
báticas impressionantes. As asas do beija-
flor são projetadas para sustentar seu cor-
po e gerar sustentação durante o voo, além 
de serem altamente flexíveis e adaptáveis, 
permitindo que a ave ajuste sua posição e 
controle o voo de forma precisa e eficiente. 
Além disso, as penas do beija-flor são orga-
nizadas em um padrão simétrico e colorido, 
que contribui para sua beleza e fascínio. As-
sim, a simetria deslumbrante do beija-flor é 
resultado da combinação de sua anatomia 
sofisticada, habilidades de voo e a beleza na-
tural de suas penas, tornando essa ave uma 
das mais admiradas e fascinantes do reino 
animal. (OpenAI, 2024)

As respostas aos versos são, no mínimo, 
controversas: duas delas trazem referências 
equivocadas e as outras duas evidenciam 
uma burocrática sensaboria. Destaque para 
a construção “Acredito que (...)” no início da 
resposta à terceira pergunta, em que o uso 
da primeira pessoa indica uma interpretação 
pessoal para introduzir uma compreensão 
literal da questão. Um dia ruim pode aconte-
cer a qualquer um, e considerei que talvez te-
nha sido o caso com o GPT. Adepto da tese de 
que fracassar outra vez é fracassar melhor3, 
resolvi recorrer ao poliglotismo da ferra-
menta para testar o mesmo poema no origi-
nal (Neruda, 2009, p. 100), afinal o equívoco 
varia de uma língua para outra. A tentativa 
a seguir foi cometida em 26 de fevereiro de 
2023, por volta das 18h. Seguem mais a mes-
ma sequência de prompts, em espanhol:

3 Gonçalo M. Tavares escreve: “Se tu não falhaste 
procura onde falhaste, pois não há o não falhar; 
só há o olhar para o sítio onde não se falha“. TA-
VARES, Gonçalo M. Breves Notas sobre ciência. 
Lisboa: Relógio D’Água, 2006. p. 58.

Primeiro prompt: “Oyes en medio del 
otoño detonaciones amarillas?” Resposta 
GPT:

La frase “detonaciones amarillas” puede ser 
interpretada de diferentes maneras, pero 
en el contexto del otoño, puede referirse a 
las hojas de los árboles cambiando de color 
y cayendo al suelo en grandes cantidades. 
Durante el otoño, las hojas de muchos ár-
boles cambian de color, volviéndose amari-
llas, naranjas y rojas antes de caer al suelo. 
Este cambio de color puede ser comparado 
con “detonaciones amarillas”, ya que es un 
evento visualmente llamativo y dramático. 
Además, la caída de las hojas al suelo pue-
de sonar como si estuvieran explotando al 
golpear el suelo, lo que podría ser otra inter-
pretación de “detonaciones”. En resumen, la 
frase “detonaciones amarillas en medio del 
otoño” podría referirse a la belleza visual y 
sonora del cambio de color y caída de las ho-
jas durante esta estación del año. (OpenAI, 
2024)

Segundo prompt: “Por qué razón o sinra-
zón hora la lluvia su alegría?” Resposta GPT:

La lluvia es una fuente de vida para la natu-
raleza y muchas veces se asocia con alegría 
y renovación. Aunque la lluvia también pue-
de tener aspectos negativos, como provocar 
inundaciones o dañar cultivos, en general 
es vista como un elemento positivo que 
trae beneficios para el medio ambiente y las 
personas. En algunos casos, la lluvia puede 
asociarse con la alegría debido a que trae ali-
vio en momentos de sequía o calor intenso. 
Además, el sonido y la sensación de la lluvia 
al caer puede ser relajante y reconfortante 
para algunas personas, lo que puede gene-
rar un estado de ánimo positivo. También es 
posible que la lluvia se asocie con la alegría 
porque es un fenómeno natural hermoso 
de presenciar. Las gotas de agua que caen 
del cielo pueden formar patrones y reflejos 
fascinantes, lo que puede generar un senti-
miento de admiración y felicidad en algunas 
personas. En resumen, la lluvia puede ser 
vista como una fuente de alegría debido a 
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sus beneficios para la naturaleza y las perso-
nas, su capacidad para generar un estado de 
ánimo positivo y su belleza visual y sonora. 
(OpenAI, 2024)

Terceiro prompt: “Qué pájaros dictan el 
orden de la bandada cuando vuela?” Res-
posta GPT:

En muchas especies de aves que vuelan en 
bandadas, no hay un solo pájaro que dicte el 
orden, sino que el liderazgo puede ser com-
partido entre varios individuos. El compor-
tamiento de vuelo en bandada en muchas 
aves es complejo y varía según la especie 
y las circunstancias, pero hay algunas aves 
que han sido estudiadas más a fondo en este 
sentido. Por ejemplo, en algunas especies 
de gansos, como los gansos canadienses, los 
miembros de la bandada cambian constante-
mente su posición en forma de “V”, con cada 
ave rotando al frente para liderar la bandada 
durante un tiempo. Esto ayuda a distribuir 
el esfuerzo físico y a mantener la bandada 
unida. En otras especies, como los estorni-
nos, se ha observado que los miembros de la 
bandada se coordinan mediante un sistema 
de señales visuales y vocales. Cada ave man-
tiene una distancia y un ángulo específico en 
relación con sus vecinos, y las señales de las 
aves cercanas les indican cuándo ajustar su 
velocidad y dirección para mantener la for-
mación. En resumen, en muchas especies de 
aves que vuelan en bandadas, el liderazgo 
y el orden son compartidos y se coordinan 
mediante una variedad de señales visuales 
y vocales, así como mediante la adaptación 
continua a las circunstancias cambiantes. 
(OpenAI, 2024)

Quarto prompt: “De qué suspende el pi-
ca-flor su simetría deslumbrante? Resposta 
GPT:

La simetría deslumbrante de los picaflor se 
debe a la estructura de sus plumas y la for-
ma de sus alas, así como a su capacidad para 
volar de manera ágil y rápida. Los picaflor 
son conocidos por sus hermosas plumas iri-
discentes, que parecen cambiar de color se-

gún la luz que reciben. Esto se debe a que la 
estructura de las plumas está diseñada para 
reflejar la luz en un patrón particular, crean-
do una ilusión de cambio de color. Además, 
los picaflor tienen alas muy largas y delga-
das, con una forma especial que les permite 
batirlas rápidamente hacia adelante y hacia 
atrás en lugar de simplemente subir y bajar. 
Esta forma de aleteo les permite volar de 
manera estable y mantenerse en una posi-
ción fija en el aire, lo que les permite alimen-
tarse de manera eficiente del néctar de las 
flores. En resumen, la simetría deslumbran-
te de los picaflor se debe a la estructura de 
sus plumas y la forma de sus alas, así como 
a su habilidad para volar de manera ágil y 
rápida. Esto les permite mantener una apa-
riencia simétrica y deslumbrante mientras 
vuelan de flor en flor en busca de alimento. 
(OpenAI, 2024)

Mesmo sem fazer menção à semelhan-
ça entre a queda da chuva e o cair de lágri-
mas, metáfora cuja repetição estabeleceu 
um lugar comum logo reconhecível, minha 
impressão das respostas em espanhol é me-
nos negativa, principalmente pela ausência 
da tentativa erudita e falha de identificar 
fontes. Ainda assim, em linhas gerais a ex-
periência bilíngue de mixar Pablo Neruda 
com o GPT me fez reforçar uma convicção: 
ler poesia é fundamental. Em outras pala-
vras, a bagagem poética constitui uma zona 
de diferença essencial entre as linguagens 
humana e maquinal. Ler poesia sempre foi 
importante, e com os desdobramentos da 
IA em modelos de linguagem natural, como 
é o caso do GPT, parece-me que a bagagem 
poética é elevada a fundamento de um tra-
ço distintivo entre humano e máquina – o 
contato com o texto produzido pelo GPT me 
traz frequentemente a impressão de que fal-
ta a “essência do humano”, para me valer do 
termo tavariano.

Se Terron ofereceu um exemplo da má 
literatura do GPT, o que a experiência com 
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Neruda comprova é que o GPT lê poesia ma-
quinalmente, ou seja, não sabe ler poesia, 
já que mal identifica uma imagem poética 
que associa chuva e lágrimas. O fato de ter 
acesso a uma base de dados que compila 
todo o conhecimento disponível em texto 
na internet até o ano de 2021, evidencia que 
somente conhecimento enciclopédico não 
forma um leitor. Claro está que poesia não 
é mera questão de acúmulo de informações. 
Raras vezes a ferramenta identificou figuras 
de linguagem nos versos de Neruda, como a 
sinestesia em “Ouves em meio do outono/ 
detonações amarelas?” ou a alegoria em 
“Que pássaros ditam a ordem/ da bandada 
quando voa?”. 

O GPT é comumente decantado como 
produtor de textos, mas o potencial da ferra-
menta é indissociável de sua capacidade de 
leitura – sempre pronta a responder, mesmo 
sem se dar conta das questões. Em suma, as 
imagens foram lidas em sua literalidade e 
as perguntas respondidas com objetividade 
digna de uma certidão de óbito4. Não há mo-
tivos para preocupação: diante da ferramen-
ta, o improvável segue protegido. A sutileza 
do silêncio em Tchekhov é tão estranha ao 
GPT quanto é familiar ao humano.

O artigo do neurocientista Álvaro Macha-
do Dias (2024) me ajudou a elaborar o que 
por vezes senti ao ler as respostas ofereci-
das pelo GPT. Identifiquei que meu incômo-
do advém da pretensão de imparcialidade, 
do tom isentão, da amoralidade (dar o pas-
so além, maquinando um perfil que “pensa 

4 A leitura que o GPT faz dos versos remete a O se-
nhor Eliot e as conferências, livro em que Gonçalo 
M. Tavares faz piada de T. S. Eliot e seu método de 
close reading. O Eliot apresentado no livro reali-
za conferências em que isola versos para disse-
cá-los pela lógica e interpretá-los do modo mais 
racional possível, retirando toda a poesia que 
poderia haver ali. Ver: TAVARES, Gonçalo M. o 
Senhor eliot e as conferências. Alfragide: Edi-
torial Caminho, 2010.

por conta própria”, seria o que os especia-
listas chamam “inteligência artificial geral”), 
tentando mascarar que a tecnologia é uma 
produção humana que não existe por si só. 
Em “Por que a inteligência artificial alucina”, 
Dias opina:

Muita gente diz que não tem ideologia algu-
ma, na intenção de expressar que não tem 
preferências político-partidárias. Mas, como 
qualquer cientista social ou filósofo profis-
sional sabe, a ilusão da desideologização é 
uma forma poderosa do contrário, da rei-
teração ideológica do status quo. Construir 
bots supostamente sem personalidade é 
como se assumir 100% desideologizado, em 
um universo composto apenas de escritos 
dispersos pela internet. (DIAS, 2024)

Creio que esse mundo de dispersão e 
reiteração reforça a missão do professor de 
acolher singularidades, não abandonando 
os estudantes em total desamparo na jaula 
do GPT.

Na já citada masterclass, GMT lembra que 
as máquinas não respiram. “Poesia: é qual-
quer coisa que pode significar uma mudan-
ça na respiração”5, concebe a célebre ima-
gem de Paul Celan (1996) que, ao ressaltar a 
importância do ritmo, expõe a incompatibi-
lidade entre máquina e poema, que parecem 
dissociados por um entrave intransponível: 
a presença do corpo.

Um hipérbato, por exemplo, pode ser um 
recurso utilizado para gerar ambiguidade 
ou efeitos rítmicos, seja pela musicalidade 
ou a fim de tornar a leitura mais ralentada, 
mas a IA lê somente como uma inversão sin-
tática sem maiores consequências – sequer 
o menciona nos versos “Ouves em meio do 
outono/ detonações amarelas?”. As máqui-
nas não respiram, apesar da capacidade para 

5 CELAN, Paul. O Meridiano. Em: Arte Poética – o 
Meridiano e outros textos. Tradução de João 
Barrento e Vanessa Milheiro. Lisboa: Edições Co-
tovia, 1996. p. 54.
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sufocar. Se GMT elege como essencial ao hu-
mano a presença, aqui tomo a liberdade de 
remixar sua frase: o humano é o modo de ha-
bitar a linguagem em ritmos que não podem 
ser alcançados pela métrica das máquinas.

Em Breves Notas sobre ciência, Tava-
res expõe ideias sobre máquinas – GPT é 
um dos muitos nomes que a “Máquina”, do 
modo como é concebida na obra tavariana, 
pode assumir. Nenhum dos dois fragmentos 
selecionados das Breves Notas (Tavares, 
2006, p. 132-133) são perguntas, ainda as-
sim o GPT os reiterou, não sem ao fim pon-
derar contrapontos. Vejamos abaixo. Estas 
tentativas são de 13 de fevereiro de 2023, 
por volta das 3h.

Primeiro prompt: “As máquinas são, não 
apenas um prolongamento do corpo, mas 
um prolongamento do pensamento”. Res-
posta GPT:

Esta é uma afirmação que reflete uma ideia 
conhecida como “teoria da extensão”. De 
acordo com esta teoria, as máquinas e outras 
tecnologias são consideradas extensões das 
capacidades humanas, ampliando nossa ca-
pacidade de realizar tarefas e acessar infor-
mações. Isso tem um impacto significativo na 
forma como vivemos, trabalhamos e nos re-
lacionamos uns com os outros. As máquinas 
são projetadas para realizar tarefas especí-
ficas de maneira mais eficiente e precisa do 
que um ser humano poderia fazer sozinho. 
Além disso, elas permitem que acessemos 
informações e dados em quantidades e ve-
locidades sem precedentes. Esta ampliação 
das capacidades humanas tem profundos 
impactos sociais, econômicos e culturais, e 
tem sido objeto de muito debate e reflexão. 
Em geral, a teoria da extensão sugere que as 
máquinas não são simples ferramentas, mas 
são uma extensão de nossa própria natureza 
humana. Desta forma, as máquinas são con-
sideradas um reflexo da nossa capacidade 
de inovar e evoluir, ao mesmo tempo em que 
também influenciam e moldam nossa socie-
dade e cultura. (OpenAI, 2024)

Segundo prompt: “Tu pensas mais por-
que tens máquinas; pensas mais através das 
máquinas.”. Resposta GPT:

Essa é uma visão interessante da relação en-
tre o ser humano e as máquinas. É verdade 
que as máquinas nos permitem pensar de 
forma diferente e ampliar nossa capacidade 
de processar informações e resolver proble-
mas. Por exemplo, as máquinas podem nos 
ajudar a realizar cálculos complexos, aces-
sar grandes quantidades de dados e mode-
los matemáticos, e a visualizar informações 
de forma gráfica e intuitiva. No entanto, é 
importante notar que as máquinas só po-
dem fazer o que são programadas para fazer 
e não têm consciência ou capacidade de pen-
sar por si mesmas. O pensamento humano é 
distinto e único, e as máquinas são apenas 
ferramentas que nos ajudam a pensar de 
forma diferente e ampliar nossa capacidade 
cognitiva. Portanto, é importante reconhe-
cer que ainda somos nós, seres humanos, 
que tomamos decisões e fazemos julga-
mentos, mesmo com a ajuda das máquinas. 
(OpenAI, 2024)

Terceiro prompt: “Mas a Máquina ou a 
ferramenta mais simples – como o martelo, 
por exemplo – é como um raciocínio cristali-
zado. Fixou-se um raciocínio numa forma, e 
agora pode repetir-se o raciocínio inúmeras 
vezes, sem ser necessário estimular de novo a 
cabeça.”. Resposta GPT:

Sim, é verdade que as máquinas e ferramen-
tas, como o martelo, permitem que o racio-
cínio humano seja “cristalizado” em formas 
físicas que podem ser repetidas inúmeras 
vezes. Isso significa que o pensamento hu-
mano pode ser transformado em ações con-
cretas que podem ser realizadas automati-
camente, sem a necessidade de constante 
atenção ou esforço consciente. Isso pode 
economizar tempo, aumentar a eficiência 
e liberar a mente para outras tarefas. Além 
disso, as máquinas e ferramentas também 
nos permitem acessar novos níveis de habi-
lidade e conhecimento. Por exemplo, o uso 
de ferramentas sofisticadas, como micros-
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cópios, nos permite visualizar e compreen-
der coisas que são invisíveis a olho nu. De 
forma semelhante, a utilização de modelos 
matemáticos complexos nos permite simu-
lar e prever eventos e tendências que seriam 
impossíveis de serem previstos apenas com 
o pensamento humano. No entanto, é impor-
tante lembrar que as máquinas e ferramen-
tas também têm seus limites e desvantagens. 
Por exemplo, o uso excessivo de ferramentas 
mecânicas pode levar ao aumento da de-
pendência em relação a elas e à perda de 
habilidades manuais e sociais. Além disso, é 
importante estar ciente dos riscos e desafios 
que acompanham o uso crescente de máqui-
nas e tecnologias avançadas, como a privaci-
dade e segurança dos dados, a exclusão so-
cial e a perda de empregos. (OpenAI, 2024)

Quarto prompt: “Uma ferramenta: racio-
cínio fixo com capacidade para se repetir, 
até à exaustão do material de que é feito.”. 
Resposta GPT:

Exato, uma ferramenta pode ser vista como 
um raciocínio fixo que tem a capacidade de 
se repetir até que o material de que é feito 
se desgaste ou se torne inútil. A ideia de que 
o pensamento humano pode ser fixado em 
uma forma material é uma representação 
da teoria da ampliação, que sugere que as 
máquinas e outras tecnologias são exten-
sões das capacidades humanas. No entanto, 
é importante lembrar que as ferramentas 
são apenas meios para realizar tarefas, e não 
possuem vontade ou pensamento próprio. 
Ainda é necessário o pensamento humano 
para conceber, projetar, construir e usar as 
ferramentas. Além disso, é importante es-
tar ciente dos riscos e desafios associados 
ao uso de máquinas e ferramentas, como a 
privacidade e segurança dos dados, a exclu-
são social e a perda de empregos. (OpenAI, 
2024)

“Portanto, é importante reconhecer que 
ainda somos nós, seres humanos, que to-
mamos decisões e fazemos julgamentos, 
mesmo com a ajuda das máquinas.” A pri-

meira pessoa do plural vinda da “boca” do 
GPT, respondendo ao segundo prompt, me 
causou alguma confusão e embaraço. Afinal, 
quem está falando no parágrafo em que essa 
afirmação figura? Seu “nós, seres humanos” 
abarca a quem? Esse nós nivela a mim e a 
ele? Já a colocação de GMT sobre “raciocí-
nio fixo com capacidade para se repetir” dá 
ensejo para mencionar a tentativa que fiz 
com Blowin’ in the Wind6. Logo que remeti 
no original a primeira das tantas pergun-
tas que compõem a canção, a ferramenta 
identificou como um clássico de Bob Dylan, 
contextualizando o significado geral da letra 
ecoando a fortuna crítica canônica, seguida 
por uma leitura daqueles primeiros versos. 

Quando enviei os versos seguintes, a 
mesma síntese genérica e mais uma expli-
cação monocórdica sobre a formulação in-
terrogativa dos versos remetidos. Ou seja, 
o fácil reconhecimento do prompt tornou o 
corpo a corpo com o texto menos instigante 
do que no caso dos versos de Neruda, ain-
da incógnitos para a IA. A fim de driblar a 
pronta identificação, experimentei enviar os 
primeiros versos da canção traduzidos para 
o português. O GPT apenas ignorou a luso-
fonia e praticamente repetiu em português 
a resposta que já oferecera em inglês. Não 
me dei ao trabalho, porém ouso arriscar que 
o mesmo seguiria acontecendo até a última 
interrogação proposta pela canção – “racio-
cínio fixo com capacidade para se repetir”. 
Todo o trabalho com a linguagem, afinal, re-
duzido à reprodutibilidade técnica.

Na vasta bibliografia de GMT consta o 
Atlas do corpo e da imaginação (2013). 
A aproximação entre corpo e imaginação 
realizada já no título permite refletir sobre 
a condição do GPT: na falta de corpo que 

6 DYLAN, Bob. Blowin' in the Wind. Em: ______. the 
Freewheelin' Bob Dylan. Nova Iorque: Colum-
bia Records, 1963.
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permita experimentar a natureza pelos sen-
tidos, todo o aprendizado da ferramenta se 
dá via discurso. Seu conhecimento é, assim, 
terceirizado, baseado em conhecimentos 
alheios: pessoas experimentaram o mundo, 
tornaram essa experiência discurso, na me-
dida do possível, e foi da produção discursi-
va que o GPT se apropriou. Essa mediação 
estabelece uma relação indireta, que se dá 
por discursos sobre o mundo e não com o 
corpo apreendendo a natureza pelos senti-
dos, comprometendo a capacidade imagi-
nativa. “No entanto, é importante notar que 
as máquinas só podem fazer o que são pro-
gramadas para fazer e não têm consciência 
ou capacidade de pensar por si mesmas”, 
conforme advertiu a própria ferramenta em 
respostas a uma sequencia de prompts. As-
sim, o GPT se limita a reproduzir o já estabe-
lecido, incapaz de imaginar outros mundos 
possíveis: não há recriação possível, apenas 
replicação do que já existe. Nesse sentido, 
corpo e imaginação estão imbricados: a au-
sência de corpo não só inviabiliza a presença 
– qualquer um que já participou de uma vi-
deoconferência pôde comprovar essa falta –, 
mas também a imaginação fica desancorada.

De todo modo, para quem ainda descon-
fia que o GPT está de brincadeira, Lemos 
comprova no fechamento de seu artigo que 
a ferramenta pode ser voluntariamente en-
graçada. Mais que motivo de riso, a capa-
cidade do GPT em compor piadas permite 
ainda especular sobre outra questão: se-
guindo a premissa proposta por GMT, a pro-
dução de piadas não pertence à “essência do 
humano”, caso contrário uma máquina não 
poderia elaborá-las. A leitura do artigo de 
Lemos vale também a piada, que me levou a 
recordar outra canção de Dylan, de sua fase 
brechtiana: “Only a pawn in their game”7. 

7 DYLAN, Bob. Only a Pawn in Their Game. Em: 
______. the times they Are A-changin'. Nova 

O estribilho da canção de 1964 reza que a 
culpa não pertence ao indivíduo, pois este 
é somente um peão no jogo “deles”, terceira 
pessoa do plural que remete a uma estru-
tura social – será a esse “nós” que a ferra-
menta fez referência? Enquanto uso o GPT 
reflito sobre quem, afinal, está na condição 
de peão.

As abundantes provas de falibilidade 
oferecidas pelo GPT propiciam algum reco-
nhecimento8, por isso resolvo dar alguma 
intimidade e faço a minha pergunta. É pri-
meiro de março de 2023, aproximadamente 
4h, quando dou este artigo por concluído – 
jamais acabado, afinal o fim ainda está dis-
tante e o mais difícil e complexo apenas se 
inicia.

Prompt final: “Pode o GPT aplacar a soli-
dão?”. Resposta GPT:

Como uma inteligência artificial, o meu ob-
jetivo é ajudar a responder perguntas e for-
necer informações, mas não sou capaz de 
aplacar a solidão de uma pessoa. A solidão é 
uma emoção complexa que muitas vezes re-
quer interações humanas significativas para 
serem superadas. Embora o GPT possa for-
necer interações interessantes e até mesmo 
oferecer um sentido de companhia em um 
sentido limitado, não é um substituto para 
conexões humanas reais e significativas. No 
entanto, há muitas outras maneiras de bus-
car companhia e conexão significativa, in-
cluindo se envolver com amigos, familiares, 
grupos comunitários e outras atividades so-
ciais que atendam aos interesses e necessi-
dades de cada indivíduo. É importante lem-
brar que a busca pela companhia e conexão 
significativa pode ser um processo pessoal e 
às vezes pode ser necessário buscar a ajuda 

Iorque: Columbia Records, 1964.
8 Tavares lembra que “imaginação deve ser inter-

pretada como acto individual, e mais: como re-
sultante de um erro, de uma falha, de uma má 
interpretação”. TAVARES, Gonçalo M. Atlas do 
corpo e da imaginação. Alfragide: Editorial Ca-
minho, 2013. p. 407.
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de um profissional para lidar com a solidão 
persistente. (OpenAI, 2024)

Os programadores nunca cessam de ima-
ginar, diz-se algures que já estão por finali-
zar uma próxima versão. Um avanço signi-
ficativo seria implementar no GPT a capa-
cidade de considerar ironia... Finalizo com 
duas últimas observações:

Obs.: Retorno a este texto inacabado 
ainda antes do que imaginei, já que em 10 
de março a FSP divulgou a tradução de um 
artigo conjunto de Noam Chomsky, Ian Ro-
berts e Jeffrey Watumull acerca do GPT, ori-
ginalmente publicado pelo New York Times9. 
De forte tom crítico, “A falsa promessa do 
ChatGPT” aponta a insuficiência e equívoco 
no próprio modelo quando comparado ao 
modo humano de aquisição de linguagem. 
Os autores assinalam ainda a ausência de 
risco no modo de funcionamento da ferra-
menta, risco próprio a todo ato de pensar: 
“Para ser útil, o ChatGPT deve ter o poder 
de gerar resultados inovadores; para ser 
aceitável para a maioria de seus usuários, 
ele deve evitar conteúdo moralmente cen-
surável. (...) Na ausência de uma capacidade 
de raciocinar a partir de princípios morais, 
o ChatGPT foi cruamente impedido por seus 
programadores de contribuir com qualquer 
coisa nova para discussões controversas – 
isto é, importantes. Isso sacrificou a criativi-
dade por uma espécie de amoralidade”. As-
sim, é restringido o potencial do GPT como 
fonte de novidades.

Obs.²: No mesmo 10 de março descubro 
que o CEO da startup criadora do GPT pu-
blicou um manifesto – será que ele recorreu 
à ferramenta para a escrita? – vaticinando 

9 CHOMSKY, Noam; ROBERTS, Ian; WATUMULL, 
Jeffrey. A falsa promessa do ChatGPT. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 10 de mar. de 2023. Dispo-
nível em: <https://www1.folha.uol.com.br/
tec/2023/03/a-falsa-promessa-do-chatgpt.sht-
ml>. Acesso em: 30 de set. de 2024.

a substituição de médicos e professores por 
robôs ao defender uma economia baseada 
na indústria da inteligência artificial, sem 
sequer se dar ao trabalho de disfarçar seu 
pretenso protagonismo na distopia10. Talvez 
a opção do CEO por um gênero tão associado 
ao século XX como o manifesto se deva a um 
otimismo comum às vanguardas histórias, 
que celebraram a chegada das máquinas 
como capazes de aliviar a vida do trabalho 
e dar mais tempo à criatividade, otimismo 
rapidamente desmentido pelos fatos que se 
sucederam e continuam se sucedendo. Sim, 
os fatos insistem em desmentir o otimismo.
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rESumo
A presente investigação explora a conceptualização de “amor” na interface 
entre  a linguística e a inteligência artificial (IA). Compara-se uma pesquisa 
existente sobre o entendimento cognitivo de “amor” a um novo experimento 
em que o ChatGPT executa tarefas relacionadas ao mesmo tema. Em am-
bos os casos, recorre-se a uma análise de instanciações metodologicamente 
apoiada na linguística de corpus. A pesquisa revela que, embora a IA possi-
bilite análises linguísticas em larga escala, ela ainda não se mostra capaz de 
refletir nuances culturais e sociais em suas produções textuais. O experi-
mento parte dos postulados da linguística cognitiva para uma análise sobre 
como as metáforas moldam a compreensão de “amor” em textos produzidos 
por humanos e por máquinas. Verifica-se que a IA, embora produza textos 
coerentes, muitas vezes repete estereótipos linguísticos, não refletindo a 
complexidade da real comunicação humana. Por fim, conclui-se que a cola-
boração entre linguistas e especialistas em IA é fundamental para explorar 
as limitações da tecnologia e suas implicações no uso das línguas e nos estu-
dos que promovem análise linguística.
Palavras-chave: Inteligência artificial. Linguística cognitiva. Conceptualiza-
ção. Metáfora. Cognição.
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abStract
“love” according to humans and chatgpt: a brief 
investigation at the interface of linguistics and 
artificial intelligence
This investigation explores the conceptualization of “love” at the interface 
between linguistics and artificial intelligence (AI). It compares existing re-
search on the cognitive understanding of “love” with a new experiment in 
which ChatGPT performs tasks related to the same theme. In both cases, a 
methodology based on corpus linguistics is employed. The research reveals 
that, while AI enables large-scale linguistic analyses, it still struggles to cap-
ture cultural and social nuances in its textual outputs. The experiment is 
grounded in cognitive linguistics, examining how metaphors shape the un-
derstanding of “love” in texts produced by humans and machines. It is found 
that while AI generates coherent texts, it often repeats linguistic stereotypes, 
failing to reflect the complexity of real human communication. Ultimately, it 
concludes that collaboration between linguists and AI experts is essential to 
explore the limitations of technology and its implications for language use 
and studies promoting linguistic analysis.
Keywords: Artificial intelligence. Cognitive Linguistics. Conceptualization. 
Metaphor. Cognition.

introdução
Apesar de muito recente, a interface entre 
as pesquisas acadêmicas na linguística e as 
inovações proporcionadas pela inteligência 
artificial (IA) tem se mostrado imensamente 
frutífera, tendo como resultado um notável 
avanço nos métodos de coleta e análise de 
dados, de modo geral e, consequentemente, 
o domínio de novas ferramentas para a com-
preensão da linguagem humana. Entre os 
frutos dessa interface, podemos mencionar 
as pesquisas que, graças à IA, conseguem 
identificar novos padrões e tendências lin-
guísticos em larga escala por meio de análi-
se de corpora linguísticos gigantescos, algo 
antes impensável e inviável. 

A IA pode ser definida como uma subárea 
da ciência da computação que visa à elabo-
ração de pesquisas e dispositivos computa-
cionais capazes de realizar tarefas normal-
mente exigidas pela inteligência humana, 

como a percepção, a tomada de decisão e a 
resolução de problemas. A ideia central pre-
sente no conceito de IA é a de que os com-
putadores sejam possivelmente capazes de 
pensar, e de forma inteligente. Essas noções 
abrangem diversas áreas de conhecimento , 
como a psicologia, a biologia, a lógica mate-
mática, a linguística, a engenharia, a filoso-
fia e outras áreas científicas. A tecnologia in-
teligente, presente em diversos segmentos 
da sociedade atual, pode ser definida como 
um grupo de “[...] sistemas de computador 
inteligentes ou agentes inteligentes com ca-
racterísticas humanas, como a capacidade 
de memorizar conhecimentos, de perceber 
e manipular seu ambiente de maneira se-
melhante a humano, e entender a lingua-
gem natural humana” (Zawacki-Richter et 
al., 2019, p. 10). Outra definição de IA, mais 
simples, é a de “ciência e engenharia de fa-
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zer máquinas inteligentes, especialmente 
programas de computador inteligentes” 
(McCarthy, 2007, p. 2).

Nas investigações focadas em novas 
tecnologias, a IA pode ser treinada para 
reconhecer e classificar diferentes formas 
de linguagem falada, contribuindo para a 
compreensão da forma como a linguagem 
evolui nos mais variados contextos sociais 
e geográficos. Tais pesquisas costumam fa-
zer uma coleta de dados mais ampla do que 
aquelas em que a coleta é feita manualmen-
te, e uma contribuição notável delas são os 
avanços na preservação de línguas que se 
encontram em risco de extinção1. Assim, 
é provável que o acesso a uma quantidade 
maior de dados permita a elaboração de no-
vas estratégias de revitalização das línguas 
em extinção – o que nos leva a crer que, de 
forma geral, uma quantidade maior de da-
dos em pesquisas linguísticas possibilita 
ao pesquisador agir em prol da língua com 
mais rapidez e eficiência. 

Entretanto, essa interface suscita ques-
tões éticas e desafios que requerem atenção. 
O viés presente nos dados de treinamento 
das IAs, por exemplo, pode resultar em mo-
delos que perpetuam estereótipos linguísti-
cos ou que falham em reconhecer a diversi-
dade cultural refletida pela linguagem. Ou-
tro problema bastante perceptível é o fato 
de muitos textos produzidos pela IA terem 
uma forte interferência de outras línguas, 
sobretudo o inglês. A depender do assunto, 

1 A título de exemplo, vejamos este trecho de uma 
publicação feita pela empresa IBM: “A IBM Re-
search e a Universidade de São Paulo, em cola-
boração com alguns povos indígenas no Brasil, 
estão desenvolvendo ferramentas de escrita im-
pulsionadas por inteligência artificial, com o ob-
jetivo de fortalecer e promover línguas em grave 
risco de extinção” (tradução nossa). Disponível 
em: https://research.ibm.com/blog/AI-endan-
gered-Indigenous-languages (Acesso em 27 set. 
2024).

os robôs tendem a produzir frases que es-
pelham a língua na qual aquele assunto tem 
mais presença ou relevância. Para ilustra-
mos esse fenômeno, observemos este breve 
texto redigido pelo ChatGPT acerca do con-
sumo de fast-food nos Estados Unidos (com 
grifos nossos):

O consumo de fast-food nos Estados Unidos 
é um fenômeno cultural e econômico pro-
fundamente enraizado, caracterizado pela 
conveniência, velocidade e acessibilidade 
das refeições. Desde a popularização de ca-
deias como McDonald’s e Burger King na 
década de 1950, o fast-food se tornou uma 
parte integral da dieta americana, refletindo 
um estilo de vida cada vez mais acelerado. 
Embora essa forma de alimentação ofereça 
uma alternativa prática para muitas pes-
soas, especialmente em contextos urbanos, 
também levanta preocupações significati-
vas relacionadas à saúde, como obesidade, 
doenças cardíacas e outras condições crôni-
cas, devido ao alto teor calórico e à presença 
de aditivos nos alimentos. Além disso, o con-
sumo excessivo de fast-food está associado 
a questões sociais e ambientais, como a ex-
ploração da força de trabalho e o impacto da 
produção em larga escala sobre o meio am-
biente. (OpenAI, 2024)

Como podemos observar, o robô produ-
ziu um texto em língua portuguesa no qual 
se percebe uma forte interferência de outra 
língua (a inglesa)2, evidenciando que a cola-
boração entre linguistas e especialistas em 
IA é indispensável para reduzir os riscos su-
pracitados e garantir que os sistemas desen-
volvidos usem a linguagem de maneira cada 
vez mais próxima à natural.
2 Os termos destacados, em língua portuguesa, 

correspondem a palavras e collocations muito 
comuns da língua inglesa: chains (“cadeias”), 
diet (“dieta”), way of life (“estilo de vida”), chro-
nic conditions (“condições crônicas”) e workforce 
(“força de trabalho”). Um texto menos america-
nizado poderia ter empregado os seguintes ter-
mos, respectivamente: “redes”, “alimentação”, 
“hábitos”, “doenças crônicas” e “mão de obra”.

https://research.ibm.com/blog/AI-endangered-Indigenous-languages
https://research.ibm.com/blog/AI-endangered-Indigenous-languages
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Levando em consideração que a IA ainda 
não é capaz de emular com precisão as varia-
ções linguísticas e os saberes intimamente 
ligados a culturas específicas, perguntamo-
nos: seriam as análises propostas por pes-
quisas que utilizam a IA como ferramenta 
de coleta de dados, de fato, um reflexo fide-
digno do uso humano da língua e da lingua-
gem? Não pretendemos, aqui, oferecer uma 
resposta definitiva a essa pergunta anterior. 
O que queremos, na verdade, é propor um 
ponto de partida: a comparação entre os re-
sultados de uma pesquisa feita inteiramente 
com corpora produzidos por humanos3 e os 
resultados de outra investigação, brevíssi-
ma (dado o seu caráter experimental), que 
utiliza um modelo de linguagem gerado ar-
tificialmente4. Na primeira pesquisa, fez-se 
um estudo de corpora que possibilitou um 
levantamento das metáforas conceptuais 
que licenciam as instanciações linguísticas 
relacionadas ao frame de “amor romântico”, 
chegando, posteriormente, a uma descrição 
do Modelo Cognitivo Idealizado (MCI) de 
amor em língua portuguesa e na cultura bra-
sileira. A presente pesquisa, por sua vez, re-
pete o procedimento metodológico descrito, 
substituindo a coleta de corpora autênticos, 
produzidos por seres humanos, por um cor-
pus produzido artificialmente por uma fer-
ramenta de IA. Ambas as pesquisas a serem 
comparadas tratam de um mesmo tema, 
intrinsecamente humano – o amor –, bem 
como se apoiam em procedimentos meto-
dológicos da linguística de corpus, que “se 

3 A pesquisa escolhida é uma dissertação de mes-
trado intitulada Modelo cognitivo idealizado 
de amor: Um estudo das metáforas na lin-
guagem, no pensamento e no discurso sobre 
o “amor romântico”. 2021. 109f. Dissertação 
(Mestrado em Estudos de Linguagem) – Posling, 
Universidade Federal Fluminense. Niterói, 2021.

4 O modelo de linguagem que escolhemos para a 
investigação foi o ChatGPT, devido à sua popula-
ridade.

caracteriza por uma abordagem empirista e 
por uma concepção da linguagem como um 
sistema probabilístico” (Assunção e Araújo, 
2019, p. 272).

Procuramos, desse modo, examinar, com 
base em conceitos da linguística cognitiva 
(LC), alguns textos produzidos por IA que 
recorrem a expressões metafóricas temati-
camente ligadas ao amor romântico, com-
parando-os com alguns textos sobre o mes-
mo tema, elaborados no contexto da cultura 
brasileira contemporânea.

linguagem e cognição
A linguagem desempenha um papel crucial 
para entendermos a mente humana, pois re-
vela o modo como compreendemos o mundo 
e tudo o que existe ao nosso redor. Para a LC, 
o significado emerge do processo de concep-
tualização. Desse modo, tudo o que é relativo 
à linguagem tem a ver com a experiência hu-
mana, posto que a “nossa visão de mundo é 
mentalmente construída” (Langacker, 2015, 
p. 120). Em outras palavras, a LC postula que 
o modo como vemos determinado objeto 
não depende apenas de sua natureza, mas 
da forma como agimos diante dele.

O que é o amor? Como conceptualiza-
mos o amor? Como podemos explicar algo 
que, de tão humano e experiencial, parece 
impossível de traduzir em palavras? Pode-
ria uma máquina explicar o que é o amor da 
mesma forma como um ser humano o faria? 
Conforme o que já foi exposto, o conceito de 
“amor” não dependerá exclusivamente do 
próprio objeto, o amor, mas de nossas expe-
riências, socialmente partilhadas com ele. 
Ou seja, “amor” é tudo aquilo que concep-
tualizamos como tal.

Na LC, “conceptualização” é o processo 
pelo qual as pessoas organizam e interpre-
tam suas experiências e seus pensamentos 
em categorias mentais. Esse mecanismo en-
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volve a criação de conceitos, que são estru-
turas mentais que nos ajudam a compreen-
der e dar significado ao mundo ao nosso 
redor. Tal processo não se restringe apenas 
à linguagem, afetando também a maneira 
como percebemos, pensamos e nos comuni-
camos. Por exemplo, a forma como diferen-
tes culturas entendem o tempo pode impac-
tar na maneira como falam sobre o passado, 
o presente e o futuro. Assim, diz-se que as 
diferentes culturas têm diferentes concep-
tualizações de “tempo”.

Um ponto fundamental sobre a concep-
tualização é a conexão entre linguagem e 
pensamento, sugerindo que a forma como 
descrevemos algo linguisticamente pode 
influenciar nossa percepção e nosso enten-
dimento desse conceito. Assim, a linguagem 
não é apenas um reflexo do pensamento, 
mas também um elemento que molda nossa 
forma de pensar. Voltando às questões acer-
ca do amor, podemos dizer que conceptua-
lizá-lo seria, então, perceber, pensar e co-
municar-se sobre o amor – e fazê-lo de uma 
forma fortemente conectada à cultura na 
qual o indivíduo conceptualizador se insere. 
A conceptualização corresponde, portanto, 
a um fenômeno mental que tem como base 
a realidade física, o que envolve diferentes 
tipos de experiências vivenciadas pelo ser 
humano – sociais, culturais e emocionais. Se 
o significado não pode ser, então, um con-
ceito fixo, entende-se que ele emerge da ex-
periência e da cognição, o que o torna, até 
certo ponto, flexível.

Um dos pilares da LC é a noção de que 
a linguagem metafórica é um aspecto fun-
damental do modo como compreendemos 
conceitos abstratos a partir de metáforas. 
George Lakoff e Johnson, ao apresentarem 
a Teoria Metáfora Conceptual (TMC), afir-
mam: “Nosso sistema conceptual ordinário 
em termos do qual não apenas pensamos, 

mas também agimos, é fundamentalmente 
metafórico por natureza” (Lakoff e Johnson, 
[2002] 1980, p. 45). Assim, ao usarmos a 
língua no dia a dia, recorremos constante-
mente à linguagem metafórica. A metáfora 
permite o entendimento de um domínio 
abstrato em termos de outro domínio, mais 
concreto e, portanto, mais familiar. Quais-
quer que sejam as motivações, as projeções 
metafóricas funcionam a partir do conheci-
mento de um domínio-fonte, em geral mais 
concreto, para um domínio-alvo, em geral 
mais abstrato. Em outras palavras, esse me-
canismo se manifesta por meio de mapea-
mentos entre domínios cognitivos, em que 
uma parte de um conceito já experienciado 
e mais familiar é projetada para um concei-
to de caráter menos concreto. Nessa pers-
pectiva, as metáforas não constituem uma 
mera forma de falar, mas refletem estrutu-
ras mentais profundas que moldam nossa 
cognição e experiência.  

A nossa base comunicativa se dá por 
meio do conhecimento de mundo adquirido 
durante a vida e nosso conhecimento lin-
guístico por meio de nossas relações sociais, 
das nossas atitudes diante da realidade. 
Conforme Gibbs (1999), a cultura possui um 
importante papel em nossas experiências e, 
consequentemente, em nosso pensar me-
tafórico. Assim, cada comunidade linguís-
tica cria esquemas metafóricos por meio 
dos quais se enxerga o mundo, o que cau-
sa o surgimento de metáforas conceptuais 
específicas a uma cultura. Em grande par-
te, as metáforas apresentam como base as 
experiências culturais, que a todo momen-
to mudam, somadas a processos cognitivos 
dos mais variados tipos. Isso quer dizer que 
“significados e metáforas não são conceitos 
estáveis e culturalmente entrincheirados, 
mas, sim, são negociados e renegociados 
no decorrer da interação social” (Schröder, 
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2008, p. 41). Ou seja, a conceptualização 
metafórica está sujeita a mudanças ao lon-
go do tempo – não de forma aleatória e in-
justificável, mas possibilitada pelo contexto 
cultural.

Langacker (1991) afirma que existem 
diversas perspectivas sobre a realidade: ou-
tras pessoas podem ver o mundo de manei-
ra diferente da nossa. No entanto, como uma 
parte significativa do nosso conhecimento é 
compartilhada entre os humanos e é ineren-
te à nossa natureza, podemos supor que há 
um considerável grau de concepções seme-
lhantes sobre a realidade. Em consequên-
cia, não existe uma única conceptualização 
de “amor” (ou de qualquer outra ideia que 
possa ser conceptualizada). O que existem 
são múltiplas conceptualizações de “amor” 
(e de quaisquer ideias).

A partir do que foi exposto, pergunta-
mos: a) qual é a conceptualização de “amor” 
refletida pelos robôs de IA?; b) de que ma-
neira os dados fornecidos por esses robôs 
estão sendo usados nas pesquisas linguís-
ticas?; e c) a conceptualização humana po-
deria passar por um processo de mudança 
motivado pelo uso da IA? Mais uma vez, não 
pretendemos, aqui, chegar a responder às 
questões de forma definitiva, mas iniciar 
uma investigação que permita uma reflexão 
crítica.

as conceptualizações 
humanas de “amor”
Santos (2021, p. 8) afirma que o “conceito 
de ‘amor’, por ser largamente abstrato, difi-
cilmente poderia ser compreendido e comu-
nicado sem a mediação da metáfora”. Assim, 
a observação das expressões metafóricas 
usadas em uma determinada cultura – bem 
como das metáforas conceptuais que as li-
cenciam – serviria como meio de identifica-

ção do MCI de amor na cultura investigada. 
Cabe dizer que o termo MCI foi introduzido 
por Lakoff (1987) para descrever as repre-
sentações cognitivas (ou conceptualizações) 
da realidade, que não são necessariamente 
congruentes com a própria realidade. A par-
tir de uma extensa análise de corpus, Santos 
(2021) associa as ocorrências coletadas às 
seguintes metáforas conceptuais:

amor é doença (física/psiquíca)
amor é planta
amor é jogo
amor é força física
amor é movimento contínuo
amor é calor
amor é cura
amor é objeto
amor é estado transitório
amor é alimento
amor é droga
amor é destruição
amor é arma
amor é contêiner
amor é pessoa
amor é substância
amor é batalha
amor é construção
amor é animal
amor é desejo sexual
amor é viagem
Partindo dessas metáforas conceptuais, 

Santos (2021) chega aos seguintes MCIs de 
amor:

amor como força (tração)
amor como ser vivo
amor como estratégia
amor como solução
amor como sintoma
amor como elemento/fenômeno da 
natureza
amor como recipiente/conteúdo em 
recipiente
amor como objeto
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amor como estrutura
amor como processo de mudança
amor como libido

Ao comparar sua própria pesquisa, que 
investiga o amor romântico em língua por-
tuguesa, com outras pesquisas que investi-
gam o mesmo tema em outras línguas, San-
tos (2021, p. 87) aponta para o fato de que 
essas últimas “têm apontado a metáfora uni-
dade de duas partes complementares como 
sendo a metáfora central do amor”. Assim, 
as expressões metafóricas empregadas pelo 
ChatGPT licenciadas por essa metáfora con-
ceptual, especificamente, teriam grandes 
chances de refletir uma conceptualização 
universal de “amor”.

o amor segundo a ia
Como a presente pesquisa pretende estabe-
lecer uma relação entre o MCI de amor no 
contexto da cultura brasileira contemporâ-
nea e a forma como a IA aborda o mesmo 
tema, recorremos aos dados coletados por 
Santos (2021), comparando-os a novos da-
dos, gerados artificialmente pela ferramen-
ta de IA ChatGPT.

Dentre os diversos modelos de lingua-
gem de IA disponíveis, o ChatGPT é, prova-
velmente, o que mais chamou a atenção do 
público não especializado em informática. 
Tal sistema, baseado na arquitetura Gene-
rative Pre-trained Transformer5, utiliza téc-
nicas de aprendizado profundo para gerar 
textos coerentes e contextualizados, a par-
tir de entradas fornecidas pelos usuários. O 
modelo é treinado em grandes corpora de 
texto, abrangendo uma diversidade de tópi-

5 De maneira simplificada, pode-se dizer que a 
arquitetura Generative Pre-trained Transformer 
(GPT) é uma ferramenta de IA que aprende com 
uma vasta quantidade de textos da internet e 
usa esse conhecimento para criar respostas nas 
quais o uso da língua é semelhante ao natural.

cos e estilos, o que lhe confere a capacidade 
de compreender e produzir linguagem simi-
lar à humana, de maneira fluida.

Vale dizer que as fontes que alimentam o 
ChatGPT não se limitam apenas à língua em 
que o usuário escreve. O modelo foi treina-
do em uma variedade de idiomas e fontes, 
o que permite compreender e gerar texto 
em múltiplas línguas. Ou seja, as ideias pre-
sentes nos textos gerados pelo ChatGPT não 
provêm de uma única cultura, mas de múlti-
plas culturas – o que nos leva a crer que, nos 
textos gerados artificialmente, há uma pro-
fusão de MCIs oriundos das mais diferentes 
formas de pensar humanas.

 Passemos, a seguir, a uma breve aná-
lise de quatro textos criados pelo ChatGPT, 
a partir de tarefas pensadas especialmente 
para a presente pesquisa6.

tAReFA 1
Tarefa solicitada ao ChatGPT: “O que é o 

amor?”
Resposta do ChatGPT:
O amor é um sentimento complexo e multi-
facetado que abrange uma ampla gama de 
emoções, comportamentos e experiências. 
Pode ser entendido sob diferentes perspec-
tivas, incluindo a psicológica, a filosófica e a 
sociológica.

Em sua essência, o amor pode ser descrito 
como uma profunda afeição e conexão emo-
cional entre indivíduos. Essa conexão pode 
manifestar-se de várias formas, como o 
amor romântico, o amor familiar, a amizade 
e o amor altruísta. Cada uma dessas formas 
possui características distintas, mas todas 
compartilham elementos de cuidado, com-
promisso, empatia e intimidade.

Na psicologia, o amor é frequentemente 
associado a respostas emocionais e hor-
monais, como a liberação de ocitocina e 

6 Tarefas executadas no site https://chatgpt.com/ 
Acesso em 20 set. 2024.

https://chatgpt.com/
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dopamina, que influenciam sentimentos de 
prazer e vínculo. Filosoficamente, o amor 
pode ser abordado como um conceito ético 
que promove a solidariedade e a compreen-
são mútua entre os seres humanos.

Além disso, o amor tem implicações cultu-
rais significativas, variando amplamente 
entre diferentes sociedades e épocas. Ele 
pode ser uma força motivadora poderosa, 
influenciando decisões, comportamentos e 
até mesmo a criação de laços sociais.

Em suma, o amor é um fenômeno humano 
essencial, rico em significados e vital para a 
experiência de vida. (OpenAI, 2024)

Nessa primeira tarefa, o amor é apresen-
tado como um sentimento que pode estar 
relacionado a diferentes tipos de condutas 
e vivências. Percebe-se a predominância de 
um registro formal, próximo daquele ado-
tado pelos dicionários. O ChatGPT propõe, 
em sua resposta à tarefa solicitada, algumas 
definições que partem de noções presentes 
na psicologia, na filosofia e na sociologia. De 
forma geral, ele associa o termo “amor” ao 
conceito de vínculo afetivo. 

Quanto às escolhas linguísticas, vale di-
zer que a expressão metafórica “conexão 
emocional”, empregada pelo robô, aciona 
o MCI de amor. A escolha dessa expressão 
não é imotivada, ocorrendo, na verdade, 
por acionar cognitivamente uma rede de 
palavras que podem remeter a variados 
elementos que compõem o MCI amor como 
unidade. No caso do amor romântico, a in-
terpretação dessa expressão pode nos con-
duzir cognitivamente a cenas da experiên-
cia humana relacionadas à afetividade en-
tre duas pessoas. A noção de “conexão” está 
relacionada à ideia de vínculo emocional 
— um dos elementos que evoca a metáfo-
ra amor é unidade de duas partes comple-
mentares, que consiste na noção de que o 
amor se realiza na unidade de duas pessoas 
que se complementam, formando o uno, o 

encaixe. Essa ideia provém da idealização 
de que o amor se realizaria a partir de uma 
perfeita harmonia entre duas pessoas, em 
virtude de as duas partes se combinarem 
plenamente, sendo uma parte dependente 
da outra.

tAReFA 2
Tarefa pedida ao ChatGPT: “Crie um poe-

ma inédito sobre o tema ‘amor’”.
Resposta do ChatGPT (grifos feitos pela 

máquina):
Amor em Versos

Nos sussurros da brisa, o amor se esconde,
Na luz do amanhecer, seu brilho responde.
É chama que arde, é calma que acalma,
É dança entre almas, um eterno poema.

Nos olhos que se encontram, um universo se 
faz,
Promessas sussurradas em noites de paz.
É o toque sutil, o riso que contagia,
O abrigo dos sonhos, a mais doce melodia.

É a mão que se estende em meio à tempes-
tade,
O farol que ilumina em busca de verdade.
No silêncio compartilhado, no olhar que 
conforta,
O amor se revela, e a vida se porta.

É um laço invisível que une destinos,
Um compasso sincero nos passos divinos.
Entre lágrimas e risos, entre dor e alegria,
O amor é o caminho, a mais bela sintonia.

Assim, em cada verso, em cada canção,
O amor se faz vida, pulsando em nosso co-
ração.
É a essência do ser, é o eterno pulsar,
Um mistério profundo, sempre a nos guiar.
(OpenAI, 2024)

Na segunda tarefa, o ChatGPT produziu 
um texto com predominância da linguagem 
metafórica, o que se justifica pelo gênero 
textual solicitado (poema). Na resposta do 
robô, o amor é compreendido a partir de 
diversas experiências que fazem parte do 
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cotidiano das pessoas de forma geral. Na 
primeira parte do poema, o amor é concep-
tualizado como um conjunto de fenômenos 
da natureza. Os veículos “brisa”, “luz do 
amanhecer” e “arde” remetem respectiva-
mente aos fenômenos “vento”, “sol” e “fogo”. 
A ideia do amor como uma brisa está liga-
da à sensação de leveza emocional que esse 
sentimento pode trazer. Nos versos “Nos 
sussurros da brisa, o amor se esconde”, o 
que está sendo perspectivado é a suavidade 
do vento, descrito como um “sussurro” e es-
truturado pela metáfora conceptual amor 
é força natural. Já o fenômeno natural 
“sol” se faz subentendido a partir dos enun-
ciados “Na luz do amanhecer, seu brilho 
responde”. O amor, aqui, é percebido como 
uma emoção constantemente experiencia-
da (assim como a luz do sol), o que off-li-
ne se entende como amor é luz. O mesmo 
mapeamento ocorre em “O farol que ilumi-
na em busca de verdade”, na terceira parte, 
em que o veículo “farol” evoca a metáfora 
da “luz”. Já a relação entre “fogo” e “amor”, 
trazida no enunciado “É chama que arde”, 
remete à intensidade com que o amor pode 
ser experienciado.

Na segunda parte do poema, o amor é 
mapeado a partir de atitudes que indicam 
o modo em que o amor é vivenciado entre 
as pessoas. Os veículos “olhos”, “toque” e 
“riso” evocam a metáfora conceptual amor 
é pessoa. A mesma ideia também se faz pre-
sente na terceira parte do poema, em “É a 
mão que se estende em meio à tempestade”. 
Outro ponto a destacar é que os veículos 
“olhos” (em “Nos olhos que se encontram”) 
e “olhar” (em “no olhar que conforta”) evo-
cam a metáfora amor é conteúdo dentro 
do contêiner, posto que o corpo humano é 
conceptualizado como um contêiner para as 
emoções. Já em “abrigo dos sonhos”, o amor 
é conceptualizado como um local onde é 

possível sonhar. Falar do amor em termos 
de lugar evoca noções como segurança, pro-
teção, realização de sonhos, conexão emo-
cional, refúgio etc., o que equivale a dizer 
que “amor” é entendido cognitivamente 
como um espaço acolhedor. Todas essas no-
ções são estruturadas pela metáfora amor 
é lugar.

Na terceira parte do poema, o Chat-
GPT emprega expressões linguísticas que 
evocam os mesmos aspectos já citados, 
mapeando “amor” como “mão”, “farol” e 
“olhar”, veículos que evocam respectiva-
mente as metáforas amor é pessoa, amor 
é luz e amor é conteúdo dentro do con-
têiner.

Na quarta parte do poema, o amor é 
conceptualizado como “um laço invisível 
que une destinos”, ideia estruturada pela 
metáfora amor é unidade de duas partes 
complementares. Subentende-se que o 
amor seria um elo eterno entre duas pes-
soas, em que a noção abstrata de “vínculo 
emocional” é entendida com base no ob-
jeto concreto “laço”. Além disso, o amor 
também é mapeado como um caminho que 
pode ser marcado por momentos alegres 
ou momentos dolorosos. A ideia de amor 
como “caminho” é sustentada pela metáfo-
ra amor é trajetória. Na última parte do 
poema, por fim, o amor é descrito como um 
dos fatores essenciais para fazer o coração 
pulsar, o que é licenciado pela metáfora 
conceptual amor é conteúdo dentro do 
contêiner.  

tAReFA 3
Tarefa pedida ao ChatGPT: “Crie uma le-

tra de música sobre o tema ‘amor’. Especifi-
que o gênero musical que melhor se adequa 
à letra proposta.”

Resposta do ChatGPT (grifos feitos pela 
máquina):
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Gênero: Pop/Ballad

título: “entre Nós”

Verso 1 
Nas luzes da cidade, eu te vi passar, 
Teu sorriso iluminou meu caminhar. 
O tempo parou, o mundo se calou, 
Em cada batida, meu coração gritou.

Pré-Refrão
E eu sei, amor, que somos mais que um 
sonho, 
Duas almas dançando, quebrando o trono. 
Teu olhar é um convite, eu não vou resistir, 
Vamos juntos nessa melodia sentir.

Refrão 
Entre nós, há um universo, 
Feito de promessas, segredos e versos. 
Cada toque é um encanto, um poema a fluir, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

Verso 2 
No calor das manhãs, eu quero te abraçar, 
Teu perfume é a brisa que vem me guiar. 
Cada risada é um eco no ar, 
Um laço invisível que não vai se quebrar.

Pré-Refrão
E eu sei, amor, que somos mais que um 
sonho, 
Duas almas dançando, quebrando o trono. 
Teu olhar é um convite, eu não vou resistir, 
Vamos juntos nessa melodia sentir.

Refrão
Entre nós, há um universo,
Feito de promessas, segredos e versos. 
Cada toque é um encanto, um poema a fluir, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

Ponte
Se o tempo passar, se a vida mudar, 
Nosso amor é um farol que vai sempre 
brilhar. 
E quando a noite chegar, eu vou te encon-
trar, 
Nos sonhos que guardo, onde posso te 
amar.

Refrão 
Entre nós, há um universo, 

Feito de promessas, segredos e versos. 
Cada toque é um encanto, um poema a fluir, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

Final 
Entre nós, sempre vai existir, 
Um amor eterno, pronto pra seguir. 
Cada dia ao teu lado, um novo amanhecer, 
Te amo assim, do jeito que é viver.

(OpenAI, 2024)

Na terceira tarefa, o amor é mapeado 
na letra de música como uma experiência 
compartilhada entre duas pessoas, como o 
título entre nós sugere. Nas primeiras li-
nhas da canção, o amor é descrito como um 
sentimento despertado no instante em que 
nos deparamos com a pessoa amada. Dessa 
forma, a partir do pré-refrão, o amor passa 
a ser retratado metonimicamente como a 
pessoa amada. O robô apresenta, aqui, di-
ferentes formas em que o amor é experien-
ciado dentro de um relacionamento amo-
roso, bem como a maneira como pessoas 
se comportam ao vivenciarem essa emoção 
– noções evocadas pelos trechos “quero 
te abraçar”, “teu perfume”, “Cada risada” e 
“cada toque”. Entende-se que os momentos 
vividos estabelecem um vínculo emocio-
nal entre os amantes e fortalecem o amor 
compartilhado entre eles. A ideia do amor 
como “vínculo” é reforçada nos versos “En-
tre nós, sempre vai existir / Um amor eter-
no, pronto pra seguir”. A noção de “vínculo 
emocional” é estruturada pelo MCI amor 
como unidade, que sustenta muitos mapea-
mentos de “amor” em nossa língua e cul-
tura. Além dos aspectos citados, vale dizer 
que a metáfora amor é luz aparece na letra 
da música, também, por meio do veículo 
“farol”, remetendo a ideias como alegria, 
energia e segurança, mapeamentos em que 
o amor é entendido como uma emoção po-
sitiva.
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tAReFA 4
Tarefa pedida ao ChatGPT: “O que é, para 

você, o amor? Elabore a sua resposta como 
se fosse uma pessoa de verdade.”

Resposta do ChatGPT:
Para mim, o amor é uma experiência profun-
da e transformadora. É aquela conexão que 
vai além das palavras, um sentimento que 
nos envolve e nos faz sentir vivos. O amor se 
manifesta de muitas formas: no carinho de 
um amigo, no abraço de um familiar, ou na 
paixão por alguém especial.

É um espaço seguro onde podemos ser nós 
mesmos, com nossas vulnerabilidades e 
imperfeições. O amor é sobre compartilhar 
momentos, sejam eles simples ou grandio-
sos, e encontrar alegria nas pequenas coisas 
do dia a dia. Ele nos ensina a empatia, a pa-
ciência e a generosidade, nos lembrando da 
importância de cuidar do outro.

No fundo, o amor é uma força que nos im-
pulsiona a crescer, a sonhar e a buscar um 
propósito maior. Ele nos une e nos transfor-
ma, mostrando que, apesar das dificuldades, 
sempre podemos encontrar beleza nas rela-
ções que cultivamos. É, sem dúvida, um dos 
aspectos mais essenciais da vida. (OpenAI, 
2024)

Na última tarefa solicitada ao ChatGPT, o 
robô propõe uma conceptualização do amor 
simulando o modo como as pessoas pensam 
e se comunicam acerca de suas experiên-
cias de um modo geral. Cita-se o amor entre 
amigos, familiares e amantes. O texto é es-
truturado por quatro metáforas principais 
que orientam o modo como pensamos, ex-
perienciamos e falamos sobre o amor: amor 
é lugar; amor é força física; amor é uni-
dade de duas partes complementares; e 
amor é planta. A primeira delas é evocada 
pela expressão linguística “É um espaço se-
guro”, em que, mais uma vez, tem-se a ideia 
do amor como um lugar onde os amantes 
podem se sentir protegidos. A segunda me-

táfora licencia a expressão “o amor é uma 
força que nos impulsiona a crescer, a sonhar 
e a buscar um propósito maior”, em que o 
amor é conceptualizado como uma força po-
sitiva que leva o indivíduo a agir. A terceira 
metáfora licencia a expressão “Ele nos une”, 
em que o termo “une” está relacionado a as-
pectos como laço, elo, vínculo, proximidade 
emocional ou física etc. A quarta metáfora, 
por fim, serve como base cognitiva para ma-
peamentos como “apesar das dificuldades, 
sempre podemos encontrar beleza nas rela-
ções que cultivamos”. Ao pensarmos o amor 
como uma planta, transferimos o nosso 
conhecimento de agricultura para a nossa 
experiência amorosa. Desse modo, enten-
demos que o amor precisa ser nutrido por 
meio de atitudes como cuidado, dedicação, 
proteção e afeto.

considerações finais
Percebemos que a interface entre a linguís-
tica e a IA oferece um panorama inovador e 
promissor para a análise e compreensão da 
linguagem humana. As pesquisas que utili-
zam a IA não apenas ampliam nosso aces-
so a padrões linguísticos em grande escala, 
mas também possibilitam práticas como a 
preservação e a revitalização de línguas em 
risco de extinção. Contudo, não podemos 
ignorar as limitações da IA, especialmente 
no que tange à sua pouca capacidade (ou, 
às vezes, total incapacidade) de capturar a 
complexidade das nuances culturais e dis-
cursivas inerentes à linguagem, produzindo, 
às vezes, textos que refletem mais as cultu-
ras e as línguas registradas em um banco de 
dados do que as do usuário da ferramenta.

Ao investigarmos a conceptualização 
do amor, partindo de um levantamento de 
questões e de um breve experimento com o 
ChatGPT, pudemos observar que as metáfo-
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ras utilizadas pelos seres humanos e pelas 
máquinas refletem diferentes formas de en-
tendimento do mundo, profundamente en-
raizadas em contextos culturais específicos. 
Embora a IA, como o ChatGPT, possa gerar 
textos coerentes e contextualizados, sua 
produção muitas vezes carece da profundi-
dade e da autenticidade da experiência hu-
mana, e isso se reflete no conteúdo produ-
zido, bem como nas formas linguísticas em-
pregadas pelo robô. Assim, a comparação 
entre as expressões metafóricas geradas 
pela IA e aquelas produzidas por indivíduos 
reais revela não apenas a riqueza da lingua-
gem e da cognição humanas, mas também 
a necessidade de uma colaboração contínua 
entre linguistas e especialistas em IA.

Com base no breve experimento feito 
com o ChatGPT, percebemos que a visão de 
“amor” presente nos textos fornecidos pela 
IA reflete uma conceptualização coerente 
com o modo como os brasileiros experien-
ciam essa emoção. Ainda assim, não pode-
mos deixar de mencionar que o ChatGPT, ao 
executar as tarefas pedidas, recorreu a um 
mecanismo de repetição de informações 
por meio de paráfrases. Assim, os mesmos 
conceitos aparecem diversas vezes, de di-
ferentes modos, ao longo dos textos produ-
zidos. Um primeiro exemplo que podemos 
destacar é a noção de “unidade”, evocada 
nos textos por meio dos termos “conexão”, 
“laço”, “une”. Um segundo exemplo é a ideia 
de positividade proveniente da claridade, 
presente nos veículos “luz”, “luzes”, “brilho”, 
“iluminou” e “farol”. Um terceiro exemplo é a 
repetição da ideia de “amor” como um con-
teúdo que nos preenche, evocada pelos ter-
mos “olhos” e “olhar”. Um quarto exemplo, 
por fim, é a visão do amor como um lugar, 
evocada por palavras como “abrigo” e “espa-
ço”. Verifica-se, portanto, que, embora trei-
nado a partir de uma vasta quantidade de 

textos, o robô mantém-se preso a repetições 
estereotipadas quando o assunto é “amor”.

Por fim, a presente pesquisa propõe que 
a utilização da IA na linguística deve ser 
considerada um ponto de partida para in-
vestigações futuras, que não somente explo-
rem a capacidade da máquina de emular a 
linguagem humana, mas que também pos-
sam levar em consideração as implicações 
sociais, culturais e éticas dessa interface. Ao 
avançarmos nesse campo, precisaremos re-
fletir continuamente sobre a maneira como 
as ferramentas de IA podem influenciar cog-
nitivamente as nossas práticas linguísticas, 
o que poderia remoldar, hipoteticamente, a 
própria natureza do discurso humano.
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rESumo
Este artigo é derivado de projeto de dissertação na área do Estudos Lexicais 
em andamento no Programa de Pós-Graduação em Estudo de Linguagens 
(PPGEL) na Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e insere-se nos estu-
dos da Linguística Aplicada (LA) e Linguística de Texto (LT), tendo o objetivo 
de discutir a formação da habilidade leitora docente e discente em língua 
portuguesa, face à emergência dos chatbots, entre os quais destaca-se o Cha-
tGPT. Sistema ou modelo operado com Inteligência Artificial (IA), o ChatGPT 
pode criar conteúdos, textos novos, coerentes e contextualmente plausíveis. 
Por meio de pesquisa bibliográfica, de cunho qualitativo, buscou-se associar 
conceitos basilares como multiletramentos, textualidade, leitura e revisão 
de textos e proposições da BNCC. Esse estudo se justifica pela emergência, 
especialmente a partir de 2023, das discussões sobre chatbots e escrita na 
esfera educacional, sustentado pela crença de que, diante de cada nova tec-
nologia, é necessário repensar conceitos basilares para lidar com o novo 
proposto. Espera-se trazer ao campo dos estudos linguísticos o assunto, e, 
com isso, suscitar estudos e pesquisas futuras que considerem as linguagens 
em suas multimodalidades.
Palavras-chave: ChatGPT. Inteligência Artificial. Leitura. Multiletramentos. 
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GEL) at the Universidade do Estado da Bahia (UNEB). It is included in the 
studies of Applied Linguistics (AL) and Text Linguistics (TL) and aims to 
discuss about the training of teaching and student reading skills in Portu-
guese, faced with the emergence of chatbots, among which stands out Cha-
tGPT. System or model operated with Artificial Intelligence (IA), ChatGPT 
can create contents, new and plausible. Through a qualitative document 
and bibliographic research, we wanted to associate basic concepts such as 
multiliteracies, textuality, reading and reviewing texts and propositions of 
the BNCC. This study is justified by the emergence, especially from 2023, 
of discussions about chatbots and writing in the educational field, suppor-
ted by the belief that, before each new technology that man employs, it is 
necessary to rethink basic concepts to deal with the new proposal. It is 
expected to bring the subject to the field of linguistic studies, and thus to 
encourage future studies and researches that consider languages in their 
multimodality.
Keywords: ChatGPT. Artificial Intelligence. Reading. Multiliteracies.

considerações iniciais
Sobre as bases da Linguística Aplicada (LA), 
na perspectiva dos estudos dos multiletra-
mentos e da Linguística Textual (LT) a partir 
dos critérios de textualidade, o presente ar-
tigo propõe uma reflexão sobre a habilidade 
leitora, um conceito familiar à esfera educa-
cional e que agora é reconvocado diante da 
emergência dos chatbots, entre os quais se 
destaca o ChatGPT. 

A leitura viabiliza o “processo de trans-
missão/aquisição da cultura” (Andrade, 
2003, p. 3) e possui níveis e modalidades es-
pecíficas. Como habilidade, precisa ser obje-
to de formação docente e discente para lidar 
com as demandas tecnológicas atuais, pois 
há, no inconsciente coletivo, a ideia de que 
ao aprender a ler, o sujeito cognoscente não 
precisa mais refletir sobre essa habilidade 
no decorrer da vida e das interações sociais. 
Nessa última concepção, a leitura é tratada, 
então, apenas como mediadora para o aces-
so aos diversos gêneros textuais, contudo, 
estancar uma habilidade em seus moldes de 
origem confere-lhe certa obsolescência que 

acarreta problemas ou obstáculos como os 
que enumeraremos neste artigo. 

O alcance da Inteligência Artificial (IA) 
nas produções de gêneros textuais escritos 
convoca a esfera educacional e seus atores 
para a reflexão e o debate. A justificativa 
fundante deste texto reside na observação 
da emergência do assunto chatbots e escrita 
e na crença de que diante de cada nova tec-
nologia que o homem emprega, é necessário 
convocar e ressignificar conceitos primários 
e basilares que sustentam toda prática, para 
lidar com o novo proposto. Espera-se trazer 
mais uma vez ao campo dos estudos linguís-
ticos o tema leitura, e, com isso, suscitar es-
tudos e pesquisas futuras que considerem 
as linguagens em suas multimodalidades.

Distanciando-se da tendência em con-
siderar a língua como sistema único e ho-
mogêneo, a perspectiva aqui defendida é a 
de uma visão dialógica da língua, segundo 
Bakhtin (1981). Em outras palavras, o uso 
da língua dá-se em práticas interativas em 
sociedade. Já afirmava Paulo Freire (1984) 
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que a experiência, a leitura do mundo vem 
antes da escolarização da palavra, da leitu-
ra. E eis que, graças à internet, o mundo está 
conectado em redes de relações nas diver-
sas esferas sociais, formando comunidades 
de práticas com interesses efêmeros ou du-
radouros, idôneos ou não. Nesse mundo glo-
balizado, que interage preponderantemente 
por meio do world wide web, a sociedade 
da informação vivencia a interação através 
de multiletramentos seja em novos supor-
tes e artefatos culturais, seja, por exemplo, 
no tentacular desenvolvimento autônomo 
apresentado na Internet das Coisas (IoT) e, 
agora, na Inteligência Artificial.

Neste texto, objetiva-se refletir sobre a 
habilidade leitora diante da emergência dos 
chatbots, entre os quais se destaca o Chat-
GPT, dialogando entre várias vozes, a for-
mação da habilidade leitora docente e dis-
cente, face à emergência dos chatbots. Para 
desenvolver uma pesquisa documental e bi-
bliográfica, buscou-se aporte nos textos da 
BNCC (2018); do Projeto de Lei 2.338/2023 
(Brasil, 2023); de Andrade (2003); Chartier 
(1998, 2022); Kleiman (2004); Guimarães, 
2004; Koch e Elias, 2007; Marcuschi (2008); 
Moterani e Menegassi (2011); Ruiz (2010); 
Pimentel (2011); Rojo (2012, 2013), Ang-
win (2023); Stocco (2023) e Bessa (2024).

A partir da introdução, este artigo está 
estruturado em cinco seções. A introdução 
comporta as considerações iniciais, apre-
sentando o tema, sua justificativa e relevân-
cia e os aportes teóricos que embasam a re-
flexão proposta, constituindo-se a primeira 
seção. A segunda trata detidamente da con-
cepção de leitura segundo alguns autores e 
a consideração da leitura sob a abordagem 
dos multiletramentos. Na terceira seção, de-
dicou-se a uma construção da conceituação 
da IA e dos chatbots. A quarta seção contém 
o cerne do trabalho, sendo intitulada como 

“Chatbots e a formação da leitura verbal”, e a 
quinta traz as considerações finais.

leitura e os multiletramentos
É senso comum, na esfera educacional, que 
quem lê bem, geralmente, escreve bem. No 
entanto, o como se está lendo, é uma per-
gunta que o sujeito raramente se faz. Dentre 
as atividades que cercam os seres humanos, 
a leitura é uma delas, entre as quais não se 
passa um dia sequer sem ser realizada. Lê-
se todos os dias e várias vezes ao dia, basta 
considerar as mensagens de texto das redes 
sociais, faturas, jornais, textos da publicida-
de, nomes de linhas ou destinos de ônibus, 
máquinas de cashing, gêneros escolares e 
acadêmicos e outros tantos, além dos gêne-
ros digitais. A leitura, no meio virtual, ultra-
passa a linearidade que, tradicionalmente, 
lhe é atribuída, tendo em vista hiperlinks, 
informações adicionais nas margens e roda-
pés (Xavier, 2005). São muitas as definições 
e classificações de leitura, de acordo com a 
teoria que se empregue, porém, as mais di-
fundidas compreendem leitura como ativi-
dade complexa e plural além de multidire-
cional (Jouve, 2002). 

Na esfera discursiva da educação, o eixo 
estruturante leitura é o orientador das prá-
ticas de interação entre leitor e texto. No en-
sino básico, esse eixo 

compreende as práticas de linguagem que 
decorrem da interação ativa do leitor/ou-
vinte/espectador com os textos escritos, 
orais e multissemióticos e de sua interpreta-
ção, sendo exemplos as leituras para: fruição 
estética de textos e obras literárias; pesqui-
sa e embasamento de trabalhos escolares e 
acadêmicos; realização de procedimentos; 
conhecimento, discussão e debate sobre te-
mas sociais relevantes; sustentar a reivindi-
cação de algo no contexto de atuação da vida 
pública; ter mais conhecimento que permi-
ta o desenvolvimento de projetos pessoais, 
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dentre outras possibilidades (Brasil, 2018, 
p. 67).

Com vistas à esfera educacional e estu-
dos linguísticos, o levantamento documen-
tal realizado levou em conta a noção de lei-
tura, tomada na BNCC como fundamento 
das práticas linguageiras que é ampliada 
para a sua consideração como performance 
multimodal e hipertextual.  A BNCC em sua 
atualização (2018), conforme supracitado, 
considera as multimodalidades digitais de 
leitura inseridas nas produções culturais, 
o que, na presente perspectiva, implica nos 
multiletramentos, os quais podem ser defi-
nidos como uma leitura ativa frente às for-
mas textuais contemporâneas cada vez mais 
multimodais e que integram o linguístico, os 
meios audiovisuais, gestos e ambiente (físi-
co ou virtual) seja nas mídias, seja nas prá-
ticas sociais. O prefixo multi- remete aos no-
vos modos de produção e reprodução (Rojo, 
2012) da contemporaneidade. No âmbito da 
aprendizagem, os multiletramentos, segun-
do Rojo (2012) 

são interativos; mais que isso, colaborativos, 
ou seja, promovem a curiosidade e a proa-
tividade dos alunos, permitem que eles tra-
balhem de forma coletiva e possibilita que 
aprendam de maneira mais atrativa, pois o 
acesso ao conhecimento pode acontecer de 
diversas maneiras, nos mais variados supor-
tes, tornando-o mais democrático em rela-
ção às habilidades de aprendizagem (Rojo, 
2012, p. 23).

A leitura, de acordo com essas concep-
ções, é fundamento para a interação e prá-
tica protagonista do(a) discente, por isso é 
estruturante dessa mesma prática (BNCC, 
2018). O letramento é sempre letramento 
em algum gênero, como afirma Rojo (2012). 
Os multiletramentos, em síntese, são uma 
nova roupagem do letramento ante as novas 
formas de produção, configuração e circu-
lação dos gêneros de textos. Pode-se dizer 

que o prefixo multi- perpassa as interações 
na contemporaneidade.

A relação autor-leitor também é altera-
da, pois o multi- altera protocolos de leitura. 
Não se faz tão corrente o lapso de tempo en-
tre a produção de um livro, sua impressão e 
publicação até chegar ao leitor. O que há, no 
ambiente virtual, é uma leitura e uma escri-
ta que se elaboram, muitas vezes, ao mes-
mo tempo ou em curto espaço de tempo, e 
em um mesmo suporte. Esse novo é inten-
sificado com o desenvolvimento contínuo 
da tecnologia digital. Nessa nova relação, a 
existência de wreaders (escrileitores) é uma 
forte manifestação do que a geração de na-
tivos digitais produz em redes sociais, fanfi-
cs, blogs e outros. Em 1998, Chartier (apud 
Rojo, 2013) já prenunciava esse panorama 
ao afirmar que:

o novo suporte do texto [a tela do compu-
tador] permite usos, manuseios e interven-
ções do leitor infinitamente mais numerosos 
e mais livres do qualquer uma das formas 
antigas do livro. [...] O leitor não é mais cons-
trangido a intervir na margem no sentido 
literal ou no sentido figurado. Ele pode in-
tervir no coração, no centro. Que resta então 
da definição do sagrado, que supunha uma 
autoridade impondo uma atitude de refe-
rência de obediência ou de meditação, quan-
do o suporte material confunde a distinção 
entre o autor e o leitor, entre a autoridade 
e a apropriação? (Chartier, 1998, pp. 88-91 
apud Rojo, 2013, p. 20) (grifos nossos).

Chartier mantém sua visão de leitura no 
mundo virtual. Em entrevista à The Conver-
sation (2022), ao considerar a lógica algo-
rítmica, chama-a de lógica da artificialidade 
na produção, a qual reproduziria gostos e 
hábitos dos clientes para lhes oferecer em 
equivalência o que ele pode querer. Assim, 
contrapõe tal lógica ao desejo. Para o autor,

esta lógica algorítmica opõe-se ao encontro, 
à surpresa, ao desejo original… que até ago-
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ra era aplicada pelas instituições da cultura 
impressa – a livraria, o livro, a biblioteca… 
O algoritmo é o contrário do desejo e sua 
substituição pelo já desejado; é o contrário 
da leitura – nos livros e também nos jornais 
– como viagem, como aventura, como desco-
berta que convida a deter-se em um deter-
minado momento diante da surpresa (Char-
tier, 2022, n.p.) (grifos do autor).

A revolução digital é sintomática de uma 
era de ruptura da continuidade (inclusive a 
do encontro) e que contém a necessidade de 
aprendizagens que rompem violentamente 
com os hábitos correntes e já estabelecidos 
até o surgimento das atualizações tecnológi-
cas (Chartier, 2022).

O campo da formação em língua portu-
guesa tem o papel de assumir, nesse contex-
to, a partir, segundo os autores aqui elenca-
dos, do retorno às bases de formação leitora 
para que educadores(as) e alunos(as) te-
nham recursos para orientar suas práticas 
de leitura e escrita para lidar com as fer-
ramentas tecnológicas que surgem. Muitas 
vezes, práticas elementares precisam ser 
convocadas para fundamentar práticas mais 
inovadoras. A leitura é uma tecnologia hu-
mana e é uma tecnologia que está no fun-
damento das atuais. Sendo assim, como tais 
práticas podem embasar as interações com 
chatbots?

Os chatbots são uma das inovações da IA 
que envolvem essencialmente a escrita. O 
momento é de mobilizar construtos teóri-
cos basilares que orientem o fazer docente 
e discente com vistas a informar e formar 
práticas linguísticas éticas e efetivas e esse 
movimento passa por conhecer o novo.

chatbot: um sistema aprendiz
É inevitável tratar dos chatbots sem tecer 
alguns pormenores sobre a IA. Em síntese, 
o sistema de internet autônoma, que se con-

vencionou chamar de inteligência artificial, 
é um conjunto de ações e encadeamentos 
cibernéticos que adentra, cada vez mais, as 
diversas esferas da atividade humana (pri-
vada, jurídica, religiosa, educacional, por 
exemplo), interferindo em suas organiza-
ções sociais e culturais. Essas esferas, se-
gundo a leitura bakhtiniana de Brait (2005), 
são ao mesmo tempo “esferas de uso da lin-
guagem”: falar, escrever, ler, analisar, diver-
gir, debater, solicitar, requerer, por exemplo, 
enunciar são viabilizadores da atividade hu-
mana, visto que enunciados concretos são 
diversos e presentes nas diferentes esferas 
da atividade comunicacional, pois, con-
forme a autora, “a linguagem participa na 
vida através dos enunciados concretos que 
a realizam, assim como a vida participa da 
linguagem através dos enunciados” (Brait, 
2005, p. 156).

A partir desse panorama, pode-se com-
preender que a configuração sociotécnica 
que abrange praticamente todo o mundo 
(ativa ou passivamente) favorece o surgi-
mento de novas formas de acessar informa-
ção, requisitando novos letramentos – os 
multiletramentos. Por estar inserido numa 
cultura grafocêntrica, o sujeito acessa o 
ambiente dos multiletramentos pelo texto 
verbal e, em muitas vezes, na modalidade 
escrita. Vivenciando o momento em que a 
inovação é reconhecida, em si mesma, como 
fenômeno desta geração (Drucker, 1985), 
revisitar a formação da habilidade de leitura 
é indispensável.

Com surgimento registrado na Europa, 
na década de 1950 (Spadini, 2023), o es-
tudo e a aplicação do sistema de ações em 
prol de uma informática autônoma ou IA, 
no Brasil, data da década de 1970. Atual-
mente, é possível vê-la em funcionamento 
em aplicações como assistentes virtuais, 
veículos autônomos, análise de dados, me-



ChatGPT, leitura e multiletramentos 

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 59-70, jul./dez. 202464

dicina, finanças, entretenimento, produção 
de textos orais e escritos, entre outros (Spa-
dini, 2023). A IA atual surge como solução 
para lidar com o enorme número de dados 
na rede internet.

O aumento do volume de dados possibili-
tou que os sistemas de IA fossem “ensinados” 
de forma mais efetiva a ponto de tornarem-
se rentáveis para as empresas. A “aprendi-
zagem das máquinas” ou Machine Learning 
(ML), a contraparte da IA, compreende algo-
ritmos treinados e, depois disso, habilitados 
a realizar algumas tarefas que estavam rela-
cionadas à cognição humana.

Sistema ou modelo generativo operado 
com IA, o chatbot ChatGPT pode criar con-
teúdos, textos novos, coerentes e contex-
tualmente plausíveis. Um chatbot é mais um 
software de IA, “um sistema de conversação 
escrita que analisa as informações forneci-
das pelo usuário para dar prosseguimen-
to ao atendimento e resolver as questões 
apresentadas” (Zendesk, 2004, n.p.). As 
respostas vêm em forma de frases ou textos 
inteiros e, nesse ponto, há debates e ponde-
rações por parte de educadores, políticos, 
empresários de softwares educacionais, 
pais e estudantes, leigos e inseridos no con-
texto tecnoeconômico que envolve o uso (no 
momento, indiscriminado) de chatbots para 
elaboração de textos com valor autoral ou 
de avaliação em instituições educacionais 
dos níveis básico ou superior. São exemplos 
os chatbots atuantes: Gemini, ChatGPT, Siri, 
Cortana, Alexia. 

O ChatGPT, lançado em novembro de 
2022, foi criado pela OpenAI e ficou conhe-
cido por causa de “sua capacidade de criar 
poemas e redações instantaneamente, capa-
cidade de imitar diferentes estilos de escrita 
e capacidade passar em alguns exames de 
faculdades de direito e administração” (An-
gwin, 2023, n.p.). Certamente, apresentado 

a partir de algumas notícias, gerou, com sua 
eficácia, opiniões e posturas controversas e 
um tanto equivocadas em torno dos atores 
envolvidos nas práticas que dele fizeram 
uso. Não obstante, o saber supera a informa-
ção (Han, 2019), tornando necessário certo 
letramento acerca do ChatGPT.

O ChatGPT, como todo chatbot, funcio-
na para “gerar respostas a uma variedade 
imensa de tópicos e questionamentos hu-
manos com algoritmos que recorrem a um 
grande escopo de informações armazena-
das para produzir resposta” (Stocco, 2023, 
n.p.). São informações depositadas na web 
em diferentes momentos, e que contém ar-
cabouço de autores em geral, cujos direitos 
autorais podem existir ou não; com repro-
duções plausíveis a partir de reproduções 
anteriores; ou oriundas de originais ou de 
leituras outras o que espraia esse recorte no 
tema da autoria. 

Dau (2023) transcreve o que disse o pri-
meiro presidente da Associação Brasileira 
de Propriedade Intelectual (ABPI), Peter 
Siemsen, quando levantou a hipótese de 
que sistemas como o ChatGPT pudessem 
ser considerados autores de obras, por con-
ta do mecanismo de elaboração que lhes é 
próprio, além das pessoas físicas: 

De repente, a autoria é do sistema, e titula-
ridade é de quem alimentou o sistema para 
que ele produzisse o conteúdo. Aí poderia 
ser a pessoa física ou a pessoa jurídica à 
qual pessoa física tivesse vínculo de traba-
lho para produzir esse tipo de inovação tec-
nológica (Dau, 2023, n.p.).

A questão de autoria dos textos gerado 
de plataformas de IA não recebe ênfase nes-
te artigo, porém, estando intrinsecamente 
ligada à produção e referência aos créditos 
do texto, a autoria, na perspectiva aqui sus-
tentada mantém, em sua essência, a concep-
ção da ética e do papel de sua interlocução 
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na comunicação, segundo o princípio dialó-
gico que embasa este trabalho.

GPT significa Generative pre-trained 
transformer (transformador pré-treinado 
generativo ou gerador).  “Generativo” refe-
re-se a característica de criação do GPT, a 
criação de textos plausíveis. Textos plausí-
veis são textos louváveis, bem aceitos, aplau-
didos, ao menos à primeira vista. Como um 
sistema de IA, os algoritmos do ChatGPT são 
treinados, isto é, ensinados a realizar tarefas 
que estavam antes relacionadas à inteligên-
cia puramente humana: aprendizado, per-
cepção, raciocínio, compreensão e geração 
de linguagem natural.

Vale ressaltar que, em uma certa “me-
tanálise”, o ChatGPT aconselha, na interfa-
ce da página onde o usuário deve lançar a 
pergunta, o seguinte: “Não compartilhe in-
formações confidenciais. Os chats podem 
ser revisados e usados para treinar nossos 
modelos. Saiba mais” (chatgpt) e ainda, em 
seu rodapé: “ChatGPT pode cometer erros. 
Considere verificar informações importan-
tes” (chatgpt). Após essa breve definição, 
passa-se à interconexão entre o ChatGPT e o 
objeto desse estudo: a leitura.

chatbots e a formação da 
leitura verbal
Formar a prática leitora é antes lembrar-se 
de tê-la como habilidade que se desenvolve 
e se aprimora nas práticas sociais. Habilida-
de que, depois de adquirida e aprimorada, 
não fica estanque pois dialoga com as cons-
tantes demandas da vida cotidiana, permi-
tindo-lhes construir sentidos. Para tanto, é 
necessário também abandonar comporta-
mentos “viciados” de leitura como a que se 
faz ao ler um texto em suporte impresso, es-
quecendo a linha anterior à medida que se 
avança para a linha seguinte ou ao deslizar 

dedos sobre telas de smartphones ou tablets 
sem atenção ou compromisso, deixando 
passar sequências de posts do Instagram.

Nota-se, a essa altura, que os suporte de 
leituras multimodais tem favorecido uma 
leitura pela ponta do dedo, sob o brilho da 
tela, o que interfere nos modos de leitura 
(Rojo, 2013; Han, 2019), acarretando em 
leituras distraídas e descompromissadas, 
não poucas vezes. Há ainda, aquelas leituras 
que não ultrapassam a fase de scanning (lei-
tura com propósito de encontrar informa-
ções para satisfazer objetivos propostos). A 
chance de equívocos e descréditos é maior 
se se procede à leitura assim. Não haveria 
espaço neste artigo para tratar das questões 
cognitivas, clínico-fisiológicas e ambientais 
que incidem sobre a leitura. 

A leitura atenta ao título, palavras-cha-
ve, fonte produtora, elementos tipográficos 
(negritos, itálicos, letras maiúsculas, links 
etc.), além de datas, siglas, gráficos, tabelas, 
imagens em geral, ainda é o modo seguro 
de se ter contato inicial com a leitura. Para 
além do código, a leitura informativa, segun-
do Andrade (2003), mais ligada à aquisição 
da cultura geral e a leitura formativa ligada 
à aquisição ou ampliação de conhecimentos, 
devem também ser objeto de estudo e ensi-
no cuidadoso e atento, com o intuito de revi-
sitar as bases que promovem uma pesquisa 
bem informada. Embora, seja construto co-
nhecido, a prática da leitura não se inicia de 
forma simples, “pois exige uma postura crí-
tica, sistemática, uma disciplina intelectual 
por parte do leitor” (Andrade, 2003, p. 3). 
Convém, então, sob essa criticidade, aten-
tar-se para certas etapas.

A primeira etapa da leitura, – a decodi-
ficação – não informa, apenas leva dados 
(letras, palavras, signos acústicos) do códi-
go ao cérebro para que ele os decodifique 
(Andrade, 2003). A segunda etapa da leitu-
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ra é a intelecção e é nessa etapa que muitos 
aprendizes – e mesmo docentes – ficam. A 
intelecção “remete à percepção do assun-
to, ao significado do que foi lido” (Andrade, 
2003, p. 4). A literatura no assunto tem no-
tificado que essa etapa deve ser transição 
para a posterior e mais fundamentada – a 
interpretação (Andrade, 2003) –, por al-
guns autores, como Elias e Koch (2007), 
nomeada de compreensão. O risco que se 
corre é decidir produzir gêneros escritos 
derivados da etapa da intelecção da leitu-
ra, o que pode resultar em plágio; sobre-
posição de informações inférteis; além do 
perigo de desdizer-se ou aliar concepções 
divergentes e até antiéticas.  Esse risco exis-
te há muito tempo, as respostas produzidas 
no ChatGPT só enfatizaram tal risco. Mas, 
há ainda um segundo obstáculo: a falta de 
revisão do texto, uma revisão humana (Bra-
sil, 2023).

A revisão de textos acontece obrigato-
riamente em produções de vários gêneros 
textuais, como por exemplo, reportagens, 
editais, teses, dissertações, artigos e livros. 
É uma prática necessária após qualquer 
produção escrita, ao pensar na importân-
cia da escrita de um bilhete, proclamas de 
casamento, convite para festas e outros. Po-
rém, segundo Bessa (2024), “mesmo sendo 
tão desejáveis e necessárias, as atividades 
de revisão e reescrita de textos não são ain-
da práticas tão corriqueiras no exercício de 
produzir textos na escola nos diferentes ní-
veis de ensino, apesar dos avanços teóricos” 
(Bessa, 2024, n.p.). 

A função primária de uma revisão de tex-
to é evitar o não entendimento por parte do 
leitor (Pimentel, 2011). Apesar dos corre-
tores dos programas de edição de texto que 
vêm embarcados em Sistemas Operacionais, 
ou ainda, aqueles aplicativos adicionados, 
pagos ou não, a revisão humana é (ou deve-

ria ser) a única revisão que garante a coesão 
e a coerência dos textos.

Além desses dois fatores, há outros que 
conferem textualidade a uma produção es-
crita: “intencionalidade, aceitabilidade, si-
tuacionalidade, informatividade, intertex-
tualidade” (Marcuschi, 2008, p. 96).  Dentre 
eles, a situacionalidade mostra-se como o 
fator que mais confere “humanidade” ao 
texto, pois deve adequar-se a uma proposta 
temática, ao gênero solicitado, ao contexto 
de dada esfera social de comunicação e mes-
mo ao cenário físico ou suporte em que está 
o texto. Além disso, o olhar do revisor huma-
no consegue superar o “olho viciado” do es-
critor sobre o seu texto e ainda garante que 
seja mantido o estilo e o emprego do senti-
do figurado na escrita e não ocorrência do 
crime de plágio. Não obstante, a revisão de 
textos escritos ou transcritos também pode 
estar subjugada aos supracitados compor-
tamentos viciados, pois a revisão implica 
leitura e, se há prejuízo, por parte do revi-
sor, no ciclo das etapas da leitura apresenta-
do anteriormente, haverá comprometimen-
to do produto da revisão.

Ainda pelo viés de considerar a leitura 
como caminho seguro à revisão de textos 
em geral, mas, em especial, aqueles elabo-
rados pelos chatbots, há que considerar os 
fatores de textualidade, a estilística e a cons-
trução de significado social dos textos. Para 
tanto, é necessário que a habilidade de leitu-
ra, formada e praticada nas escolas, seja re-
visitada sob tal viés, considerando a diversi-
dade de gêneros circulantes, em especial os 
escolares e acadêmicos (carta argumentati-
va, artigos, resenhas, resumos, monografias 
entre outros) e a habilidade de revisão que 
é acoplada à leitura – para professores (as) 
e estudantes.

O papel do(a) formador(a) recebe, nesse 
ponto, relevância ímpar. Considerando a no-
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ção de escrita como trabalho – atividade so-
cial (Bakhtin, 2003), encontra-se o (a) pro-
fessor(a) diante do texto do(a) estudante, 
ocupando dois lugares: fazendo inferências 
através de seu papel de leitor(a) e fazendo 
apontamentos e avaliações, no papel de re-
visor (a) (Moterani; Menegassi, 2011). Em 
pesquisas que abordam a formação leitora 
de discentes, nota-se que esses papéis nem 
sempre são completados devido a hábitos 
de leitura de muitos(as) educadores(as) 
cuja visão asséptica e imanente do texto es-
crito, endossa comportamentos como o des-
crito a seguir:       

já que ler e revisar geralmente consistem na 
procura dos erros que o texto apresenta, ou 
seja, é muito mais comum que o professor 
faça apenas a higienização da superfície, 
corrigindo as inadequações gramaticais que 
o aluno demonstra, ao produzir seu texto 
(Moterani; Menegassi, 2011, p.5).

Esse tipo de visão aponta para uma pos-
tura estruturalista, que não considera a cria-
tividade, a argumentação e o estilo do gêne-
ro solicitado. A prática da leitura acompanha 
a prática da revisão na atividade docente. 
Para quem educa, é necessário, também, re-
visitar sua própria formação leitora. Dentre 
os tipos existentes de revisão, Ruiz (2010), 
que tende a unir os conceitos de revisão e 
correção, elenca quatro: a) a correção indi-
cativa, que como o nome informa, objetiva 
sinalizar através de marcações, geralmente 
à caneta ou usando editor do sistema ope-
racional, inadequações do texto, apontando 
apenas o local para que o aprendiz revise e 
reescreva adequadamente; b) a correção re-
solutiva, na qual o(a) professor(a) reescreve 
palavras, frases, ou, se preciso, períodos in-
teiros; em lugar do aluno; c) a correção clas-
sificatória, que utiliza um “código” de sím-
bolos referentes aos erros dos alunos, por 
exemplo “M” apontando que certa palavra 

deve iniciar por letra maiúscula e, finalmen-
te, d) a correção textual-interativa, a qual re-
vela comentários mais longos, apontamen-
tos, dispostos após o texto do aluno, como 
em um pequeno bilhete. Nesta última, o(a) 
professor(a), além de apontar erros gra-
maticais e incoerências textuais do aluno, 
comenta sobre posturas comportamentais, 
discursivas, ideológicas que transparecem 
em sua escrita, como por exemplo o risco de 
fazer apologias à violência ou ao racismo. A 
correção textual-interativa já tem sido ado-
tada em alguns espaços educacionais, como 
forma de valorizar a maturidade e o pro-
tagonismo do(a) aluno(a), por trazer uma 
abordagem sociointeracional e dialógica 
(Ruiz, 2010). 

O repertório cultural é outro requisito 
para ser pensado na formação de profes-
sores e alunos, pois está entrelaçado com a 
prática da leitura e traduzido na aquisição 
de conhecimentos de mundo, além do lin-
guístico. É o repertório que garante a forma-
ção de um estilo de escrita do(a) aprendiz. 
Diante de uma prática já em uso, como é a 
interação das pessoas com chatbots, a for-
mação leitora habilita estudantes ao estilo 
de escrita e a filtrar conteúdo do texto oriun-
do de plataformas inteligentes, utilizando 
seus conhecimentos linguístico e de mundo, 
esses últimos, característicos do repertório. 
Este artigo inscreve-se na agenda por uma 
visão do texto nas plataformas generativas 
de texto da IA como “pretextos” (Geraldi, 
2005) de produções de pesquisas, pretextos 
de outros textos de autoria discente sob tu-
toria docente e não, de textos gerados como 
fim último. Ou seja, os textos do ChatGPT 
não são fim último para o(a) aluno(a) e, sim, 
ponte para produção de gêneros escritos e 
retextualizações criativas e éticas. 

Os conhecimentos de mundo relativos à 
leitura, têm a ver com reconhecimento de 
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certa diversidade de autores e suas afilia-
ções a teorias, estilos de escrita (estrutura, 
seleção de vocabulário, objetivo, registro) 
que identificam além da autoria, épocas 
e correntes filosófico-teóricas, reconheci-
mento do gênero textual que será produzi-
do, após leitura de textos de autorias outras, 
desenvolvimento de seu próprio estilo de 
escrita, além de ter claro o objeto de estu-
do proposto pelo (a) professor(a). Portanto, 
leitura é uma prática sempre em construção 
e que pode ser aprendida, crê-se, em sua 
maior parte, pelo ato de ler.

considerações finais
Este artigo reitera e defende a visão de que 
os textos gerados pelo ChatGPT devem ser 
considerados como pretextos para criação 
de novos textos autorais por parte dos(as) 
aprendizes. A mídia, talvez sem intenção, 
tem contribuído para criar certo medo ou 
repulsa na grande massa de usuários da 
internet, o que pode ser considerado uma 
armadilha. Ao representar a Inteligência 
Artificial por meio de robôs humanoides e 
fofinhos (Angwin, 2023), essa abordagem a 
personifica, fazendo parecer que o ser hu-
mano – em qualquer idade e estágio de for-
mação – é substituível e passivo, o qual dele-
gou suas capacidades aos algoritmos estan-
do impossibilitado de interagir ativamente 
e tomar decisões na produção de eventos 
sociais, como a elaboração de textos. 

Em síntese, para a produção de um texto, 
entram em jogo a leitura verbal, o conheci-
mento de mundo, a escrita e a revisão tex-
tual. A leitura fundamenta todos esses pas-
sos. Ao considerar essa prática como prin-
cípio e instrumento da revisão, este artigo 
reforça a importância fundamental da leitu-
ra como habilidade a ser revisitada e discu-
tida, mesmo em meio a teclados e recursos 

touchscreen. A revisão humana é a única que 
reconhece a situacionalidade e a originali-
dade dos textos, conforme abordou-se neste 
estudo. Currículos e práticas que retornem 
à elaboração de escritas autorais, produções 
manuscritas ao lado daquelas geradas em 
computador, revisões e refacções são algu-
mas das bandeiras – quase solitárias – que 
as perspectivas aqui discutidas buscam le-
vantar.

A outra bandeira é a de ressignificar e 
retomar práticas e habilidades basilares no 
processo de ensino, aprendizagem e avalia-
ção; e aí se inscrevem a escrita e a leitura. 
No turbilhão de novidades e apreensões, 
somos levados a pensar conforme a nova 
ordem parece planejar: muita informação 
para pouco reflexões antes da tomada de 
decisão. Quem determinou que os chatbots 
são o fim último na elaboração de textos? 
Quem aposentou as práticas de ler e escre-
ver em sala, em grupos de leitura e estudo? 
Quem encurralou nossos olhares apenas às 
possibilidades da IA? Note-se: são apenas 
novas possibilidades e, como tais, precisam 
estar balizadas por práticas já estabelecidas 
no senso ético da sociedade.

Pode-se ainda insistir em perguntar o 
que esse contexto de formação leitora tem 
a ver com os chatbots, como o ChatGPT. O 
aparente hiato só se sustenta caso a educa-
ção digital e a imersão no ciberespaço sejam 
consideradas apenas pelo viés da inovação, 
deslocadas das práticas sociais. Para lidar 
com conceitos novos, práticas sociais já es-
tabelecidas precisam servir de base, pois 
delas advêm a ética e o viés dialógico que as 
novas precisam construir. A plausibilidade 
não se estabelece como critério de textuali-
dade, pois está submetida à aceitabilidade, a 
qual é construída junto com os demais crité-
rios. A plausibilidade, esvaziada da noção de 
contexto, intenção, coesão e coerência, pode 
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ser tida como característica superficial, re-
sultante de uma leitura inicial com o fim úl-
timo de gerar um gênero de texto escrito – e 
é isso que os algoritmos fazem.

Em outras palavras, para além da plausi-
bilidade, é na construção de sentidos – reali-
zada pela cognição na interação com outros 
sujeitos e dispositivos tecnológicos – que os 
enunciados podem emergir como produtos 
de valor social, ético, comunicativo, criativo 
e informativo. Isso não é nada mais, nada 
menos do que uma questão de multiletra-
mentos.
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rESumo
 O presente artigo busca identificar as mudanças na criação e difusão da pro-
dução artística com o avanço tecnológico no campo da informática, sobretu-
do com o surgimento de ferramentas de edição de texto, imagens e sons por 
meio da Inteligência Artificial (IA). Utiliza-se como metodologia a pesquisa 
bibliográfica, que segundo Lakatos (2021), é o método que abrange toda a 
bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo. Analisam-se os 
pontos positivos dessa evolução para o universo da arte, como a facilitação 
do acesso às obras e à divulgação dos trabalhos. Por outro lado, observam-se 
os pontos negativos, entre eles, a discussão sobre o próprio conceito de arte 
enquanto expressão da subjetividade humana. Também aborda a temática 
da originalidade, considerando o papel colaborativo do ciberespaço. Isso 
porque, os gêneros digitais modificam nossas formas de interação, tanto 
com a obra quanto com o artista que a criou. 
Palavras-chave: Arte. Ciberespaço. Individualidade. Originalidade

abStract 
artistic production and the end of individuality in 
cyberspace
This article seeks to identify changes in the creation and dissemination of 
artistic production with technological advances in the field of information 
technology, especially with the emergence of text, image and sound editing 
tools through Artificial Intelligence (AI). Bibliographic research is used as a 
methodology, which according to Lakatos (2021), is the method that covers 
all bibliography already made public in relation to the study topic. The pos-
itive points of this evolution for the world of art are analyzed, such as the 
facilitation of access to works and the dissemination of works. On the oth-
er hand, there are negative points, including the discussion about the very 
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concept of art as an expression of human subjectivity. It also addresses the 
theme of originality, considering the collaborative role of cyberspace. This is 
because digital genres change our forms of interaction, both with the work 
and with the artist who created it.
Keywords: Art. Cyberspace. Individuality. Originality

introdução
Nos últimos anos, a sociedade tem obser-
vado a evolução da tecnologia em todas as 
áreas do conhecimento humano.  Nos cam-
pos da informática e da difusão de conteú-
do, esse avanço acontece a passos largos, 
tornando difícil acompanhar as mudanças 
cada vez mais velozes, que têm exigido, tan-
to da comunicação quanto das artes em ge-
ral uma adaptação ao novo cenário virtual e 
autônomo.

No centro desse debate, fica a questão: 
e o papel do homem nesse novo univer-
so, que a cada dia parece depender menos 
dele? Para além do debate da ocupação do 
mercado de trabalho, com a substituição da 
mão de obra humana por máquinas, discu-
te-se o conceito de arte como expressão da 
subjetividade do homem e sua relação com 
as novas formas de criação por meio de pro-
gramas de computador e sua difusão pela 
internet. Seja na produção de textos, no tra-
tamento e na edição de fotografias, vídeos e 
sons, a música, a literatura, o audiovisual e 
as artes plásticas em geral sentem os efeitos 
positivos e negativos dessa relação do ser 
humano com a máquina.

Nesse sentido, esse artigo procura dis-
cutir tais mudanças, suas contribuições e 
os desafios trazidos com a utilização dessas 
ferramentas. Para isso, utilizou-se, como 
metodologia, a pesquisa bibliográfica em li-
vros, revistas e artigos científicos – impres-
sos e eletrônicos. Esse método de pesquisa 
foi escolhido, porque ele tem a finalidade 
de “[...] colocar o pesquisador em contato 
direto com tudo o que foi escrito, dito ou fil-

mado sobre determinado assunto” (Lakatos, 
2021, p. 212).

A partir do levantamento bibliográfico 
sobre o assunto observam-se os pontos po-
sitivos desse avanço, com a democratização 
do acesso à arte, a facilitação do trabalho e 
ampliação dos espaços de divulgação por 
parte dos artistas. Por outro lado, nota-se 
a preocupação crescente sobre o próprio 
conceito de arte como expressão humana 
dada a interferência das ferramentas tecno-
lógicas no processo criativo, além do debate 
sobre a originalidade, considerando o papel 
colaborativo e interativo do ciberespaço.

a arte no ciberespaço
Seja para aplicar um filtro na hora de tirar 
uma foto pelo seu smartphone e publicá-la 
nas redes sociais, seja para escolher uma 
rota no aplicativo de navegação no carro, o 
uso de ferramentas de inteligência artificial 
é uma presença importante no nosso coti-
diano. A relação do homem comum com a 
tecnologia computacional acelerou-se nas 
últimas duas décadas, contudo seu início é 
bem mais antigo. 

O ponto de partida sobre o surgimento 
da computação aconteceu ainda no século 
XIX. Em 1843, Ada Lovelace criou um dia-
grama da “Nota G”, que, segundo Cassian 
(2023), é considerado o primeiro programa 
de computador completo do mundo. Um sé-
culo depois, em 1945, John von Neumann 
revoluciona a computação: naquele ano, o 
matemático húngaro publicou o artigo Elec-
tronic Discrete Variable Automatic Com-
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puter (EDVAC), no qual afirma que o com-
putador deveria ter três bases universais: 
um processador, uma memória primária e 
um conjunto de dispositivos de entrada. A 
chamada Arquitetura de Neumann tem seu 
elemento principal, de acordo com Vidal 
(2024), na possibilidade de os dados serem 
executados e armazenados de maneira uni-
forme. O sistema, então, realiza todo o seu 
processo de cálculos harmonicamente por 
meio do envio e recebimento de dados e ins-
truções internamente.

Ainda segundo Vidal (2024), a partir daí, 
a evolução dos computadores se acelerou 
profundamente, com aparelhos tornando-
se menores, mais práticos e economicamen-
te viáveis, a ponto de a IBM comercializar 
seu primeiro software, no final da década 
de 1960. Desde então, os computadores, os 
programas e os equipamentos secundários 
foram se tornando cada vez mais acessíveis.

O avanço da tecnologia trouxe a popu-
larização para outros equipamentos, além 
dos computadores. Smartphones, tablets e 
smartwatches são ferramentas conhecidas 
no dia a dia de boa parte da população, que 
encontra ao seu alcance toda uma sorte de 
aplicativos para os mais diversos interesses. 
Esses mecanismos, dos quais o ser humano 
tem se tornado cada dia mais dependente, 
não são utilizados apenas em pequenas ta-
refas. A tecnologia está presente em muitos 
setores da sociedade e os computadores, 
com seus softwares de edição, tornaram-se 
fundamentais para diferentes profissões. No 
campo das artes em geral, por exemplo, seu 
uso é largamente empregado.

Para atender à demanda desse segmen-
to profissional há uma indústria de softwa-
res de edição voltados à produção artística. 
O ChatGPT – uma ferramenta de proces-
samento de linguagem natural orientada 
pela Inteligência Artificial –, é altamente 

difundido para a criação de textos a partir 
de comandos básicos. Contudo, em todos os 
campos da arte, há ferramentas criadas para 
facilitar o trabalho do artista. Softwares de 
desenho assistido por computador, como o 
Adobe Photoshop e o Corel Painter, permi-
tem que se desenhe e pinte digitalmente. 
Adobe Premier, Sony Vegas, Final Cut, Movie 
Maker são os aplicativos mais conhecidos 
para a edição de vídeo e, quando o assunto 
é música, GarageBand, FL Studio, Audacity, 
Ardour são programas de produção e mas-
terização bastante utilizados.

A variedade de ferramentas está ligada 
às vantagens e desvantagens de cada uma 
no universo da informática. As soluções vão 
surgindo a partir da limitação apresentada 
pelos programas, que são constantemente 
atualizados para versões mais completas, 
permitindo que o artista escolha o modelo 
que melhor atenda a sua necessidade. Isso 
sem falar que muitos softwares são gratui-
tos ou têm versões falsificadas (piratas), o 
que facilita o acesso de mais pessoas a esse 
universo de possibilidades.

A Inteligência Artificial (IA) oferece um 
arsenal de instrumentos, permitindo que ar-
tistas expandam seus horizontes e ampliem 
o alcance e a eficiência do processo criativo, 
fazendo com que a produção fique mais ba-
rata, além de diminuir o tempo dedicado a 
um determinado projeto. Contudo, a ideia é 
que essa facilidade não substitua a criativi-
dade humana. Para Guimarães (2023), ela é 
apenas uma ferramenta que pode ser usada 
para ajudar artistas a expandir e alcançar 
seus objetivos criativos. Porém, não se pode 
negar o fato de que a IA muda a abordagem 
sobre as noções de autoria e autenticida-
de na arte, debate que, alerta o autor, tem 
grande relevância no contexto do mercado 
de arte, pois o valor da obra depende de sua 
autenticidade.
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Silveira (2024) relata que em 2018, a ar-
tista estadunidense Taryn Southern lançou 
o álbum I am AI primeiro feito inteiramente 
com a ajuda de um programa de inteligên-
cia artificial, o Amper. No cinema, essa expe-
riência foi anterior. Em 2016, com a ajuda de 
um algoritmo chamado Benjamin, o cineas-
ta Oscar Sharp e o pesquisador Ross Good-
win, da New York University, criaram o cur-
ta-metragem Suspring. Já a artista plástica 
brasileira Katia Wille, combinou inteligên-
cia artificial com suas obras para a exposi-
ção ToTa Machina, que aconteceu no Museu 
de Arte Sacra de São Paulo, em 2020. 

Na literatura, o surgimento das novas 
formas de se produzir e consumir arte esta-
belece um novo desafio também para a aná-
lise dessa produção; essa é uma dificuldade 
que não se restringe ao campo da literatura. 
Os obstáculos partem da classificação do 
texto no ciberespaço, se seriam novos gê-
neros, novas estruturas ou novas correntes 
literárias, afinal a mudança é bem mais am-
pla, abrangendo quase todas as artes.

Tomando como base a literatura, temos 
uma mudança sensível com a utilização do 
computador, mais especificamente com o 
avanço da internet e a interatividade que lhe 
é inerente. Para Barbosa (1998), o computa-
dor traz uma mudança na relação do autor 
com a máquina. Se a máquina de escrever 
ou o gravador eram ferramentas sem capa-
cidade de modificar a obra, o computador se 
apresenta como uma máquina manipulado-
ra de signos verbais. Ou seja, a informação 
sai diferente de como entrou, é modificada 
por meio dos programas. 

Na Ciberliteratura, o computador funciona 
como “máquina aberta”, ou seja, uma má-
quina em que a informação de entrada ou 
input é diferente da informação de saída ou-
tput (por oposição às “máquinas fechadas”, 
como é o caso de um gravador áudio ou ví-

deo, onde a informação de entrada é igual a 
informação de saída). O computador no seu 
todo (hardware mais software) equivale a 
uma “maquina semiótica” criadora de infor-
mação nova, o que conduz a uma alteração 
profunda em todo o circuito comunicacional 
da literatura no que concerne à criação, ao 
suporte e à circulação da mensagem. (Bar-
bosa, 1998, p. 183).

O computador passa a manipular os sig-
nos a partir de um esquema, que inclui os 
sinais linguísticos, as regras gramaticais e 
as instruções do sistema, que funciona por 
algoritmo. Para Barbosa (1998), isso não 
difere do sistema da própria linguagem, 
composta por uma combinatória infinita de 
átomos linguísticos (letras, fonemas, vocá-
bulos), sendo a obra de arte uma estrutura 
combinada de forma inovadora.

Nesse novo cenário, o autor destaca que 
não é apenas o papel do produtor da obra 
que muda. O leitor também ganha um papel 
diferente. A passividade característica do 
receptor observador da literatura tradicio-
nal, tendo como suporte o papel, dá lugar ao 
agente também construtor da obra. A inte-
ratividade, segundo Barbosa (1998), pode 
favorecer uma inversão de papeis, depen-
dendo da participação do leitor.

Contudo, esses avanços não anulam o 
papel do autor, apenas ampliam o fazer ar-
tístico: “[...] a criação do modelo de obra 
continua a ser um trabalho de concepção 
humana (criação ontológica ou essencial); 
a exploração do campo dos possíveis aberto 
por esse modelo potencial é que será tarefa 
da máquina” (Barbosa, 1998, p. 185). E isso 
será feito de forma muito mais rápida e mais 
ampla, convidando o leitor a participar de 
forma ativa da construção dos “múltiplos”, 
garantido a divulgação de uma arte agora 
variável e complexa, respeitando, porém, 
algumas regras para a circulação dessa mes-
ma obra.
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Quem é o autor?  
Nesse contexto, um importante debate sur-
gido com o advento das novas tecnologias 
e seu diálogo com as artes é a questão da 
autoria e do mercado virtual, que também 
afeta o cenário artístico. Em um espaço em 
que a autoria é compartilhada, como se dis-
cutem os mecanismos de consumo e comer-
cialização dos produtos? No ciberespaço, a 
cooperação e interatividade colocam em de-
bate a função e o status do autor.

A questão do autor foi tema de análise do 
filósofo francês Michel Foucault na década 
de 1960. Em O que é um autor?, um registro 
da conferência apresentada à Société Fran-
çaise de Philosophie, em 1969, Foucault afir-
ma que os discursos literários deveriam ser 
providos da assinatura do autor, entendido 
não como um nome pessoal, mas uma fun-
ção, um princípio de agrupamento do dis-
curso, dando-lhe organização e coerência, 
além de diferenciá-lo dos demais discursos. 

O nome do autor não está localizado no es-
tado civil dos homens, não está localizado na 
ficção da obra, mas na ruptura que instau-
ra um certo grupo de discursos e seu modo 
singular de ser. Consequentemente, poder-
se-ia dizer que há, em uma civilização com 
a nossa, um certo número de discursos que 
são providos da função “autor”, enquanto 
outros são dela desprovidos. Uma carta par-
ticular pode ter um signatário, ela não tem 
um autor. Um texto anônimo que se lê na rua 
em uma parede terá um redator, não terá um 
autor. A função do autor é, portanto, carac-
terística do modo de existência, de circula-
ção e de funcionamento de certos discursos 
no interior de uma sociedade. (FOUCAULT, 
2001, p.274).

A análise de Foucault refere-se a obras 
literárias e busca mostrar que a ideia de au-
tor está ligada não a um indivíduo, mas ao 
tratamento dado ao texto. Para isso, recorre 
aos apontamentos de São Jerônimo sobre os 

critérios de identificação do autor, não pelo 
nome, mas por sua função. Esses critérios 
incluem nível constante de valor, coerência 
conceitual e teórica, unidade estilística, além 
do momento histórico em que o material 
foi produzido. Essas questões dão ao texto, 
segundo Foucault, o valor da obra literária. 
“O autor, enfim, é um certo foco de expres-
são que, sob formas mais ou menos acaba-
das, manifesta-se da mesma maneira, e com 
o mesmo valor, em obras, rascunhos, cartas, 
fragmentos etc.” (Foucault, 2001, p. 278).

Entendendo o autor como função e não 
como indivíduo, podemos falar em autores, 
já que a construção das mais diversas mani-
festações artísticas conta com o colaborati-
vismo na internet como fonte de elementos 
que cortados, modificados, fragmentados, 
são sobrepostos e colados para formar uma 
nova unidade, sendo feita de forma coletiva. 

Nesse contexto, torna-se cara a discus-
são sobre as formas de garantir os direitos 
de propriedade intelectual no ambiente ci-
bernético. Segundo a Organização Mundial 
de Propriedade Intelectual (OMPI)1, a pro-
priedade intelectual (PI) refere-se às cria-
ções da mente que vão de obras de arte a 
invenções.  Nesse sentido, uma série de leis 
nacionais e internacionais garantem a pro-
teção do direito do autor. Essas leis se apli-
cam à expressão criativa que incluem texto, 
fotografias ou filmes, obras sonoras, escul-
turas, obras arquitetônicas etc.

Porém, a natureza colaborativa no cibe-
respaço torna permeável a tela que busca 
reter ou impedir o consumo e as falsifica-
ções dos produtos culturais. Além disso, 
muitos artistas disponibilizam seus traba-
lhos gratuitamente para que a circulação 
da arte seja garantida. A ação cultural é 
permitida pela mobilização dos usuários 

1 https://www.wipo.int/edocs/pubdocs/pt/
wipo_pub_450_2020.pdf



A produção artística e o fim da individualidade no ciberespaço

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 71-82, jul./dez. 202476

da internet que dominam as ferramentas 
de acesso público, fomentando a inteligên-
cia coletiva.

Lévy (2007) classifica a inteligência co-
letiva como um fenômeno que se manifes-
ta por toda parte, de forma valorizada e em 
tempo real, resultando em uma mobilização 
das competências. O filósofo francês aponta 
que todas as pessoas são capazes de produ-
zir e compartilhar conhecimento e que essa 
dinâmica se dá pelas trocas de informações 
no ciberespaço. “O ideal da inteligência co-
letiva implica a valorização técnica, econô-
mica, jurídica e humana de uma inteligência 
distribuída por toda parte, a fim de desen-
cadear uma dinâmica positiva de reconhe-
cimento e mobilização das competências”. 
(Lévy, 2007, p. 30)

Os usuários da rede compartilham infor-
mações; dessa forma, nota-se um verdadeiro 
escambo de produtos que são usados para o 
consumo e apreciação ou como ingrediente 
de novas produções. É a economia da dádiva 
hi-tech, na qual a troca de informações não 
busca recompensas, apenas a facilitação da 
difusão da informação. “há muito tempo di-
versos músicos passaram a fazer o trabalho 
de DJs, de sampleadores e de remixadores. 
A popularidade e as possibilidades técnicas 
da rede estão intensificando essas ambigui-
dades da economia da produção musical” 
(Barbrook, 2003, p. 140).

De acordo com Kenski (2016), avanço da 
tecnologia vem trazendo debates de vários 
campos sobre a questão ética que envolve a 
chamada singularidade tecnológica, termo 
que está longe de ser recente. Em seu artigo 
Singularidade - O futuro enlouqueceu?, Kens-
ki (2016) recorre ao matemático e cientis-
ta da computação John von Neumann, que 
por seu turno, na década de 1950, cunhou 
o termo singularidade tecnológica, apontan-
do para um futuro em que a máquina seria 

capaz de superar as atividades intelectuais 
humanas.

Kleina (2023) aponta a preocupação com 
esse avanço e explica que já surgem mundo 
afora movimentos sugerindo pausas nas 
pesquisas de desenvolvimento tecnológico, 
considerando os impactos para a sociedade 
advindos desse avanço e questões ligadas a 
vieses de algoritmo, direitos humanos, de-
semprego estrutural, direitos autorais, re-
gulamentação, além de bolhas no mercado 
financeiro com o avanço da IA, a partir do 
surgimento e popularização do ChatGPT.

Ainda segundo Kleina (2023), do outro 
lado, estão entidades que defendem o avan-
ço tecnológico sem a demonização das tec-
nologias, como a The Chartered Institute for 
IT, entidade britânica de computação, que 
defende o andamento das pesquisas com 
ações que garantam a ética e a regulamenta-
ção do uso da Inteligência Artificial.

original e cópia no 
ciberespaço
A multiplicidade é uma marca não somente 
do universo virtual, mas também da contem-
poraneidade, que se expressa na produção 
artística como uma busca por essa multipli-
cidade, complexa, repleta de informações e 
recortes, em um mosaico de vozes, imagens 
e sensações: a estética da saturação. Tam-
bém ganha destaque nesse contexto a ins-
tabilidade inerente a essa movimentação e a 
recusa das formas unitárias ou sistemáticas. 
A arte aqui se volta para a pluridimensiona-
lidade dessa instabilidade e a mutabilidade.

Em 2010, com o título O Youtube sou eu, 
a revista Bravo trazia em sua capa um fe-
nômeno da música pop daquele ano: Lady 
Gaga. Na publicação, o jornalista e crítico de 
música, Pedro Alexandre Sanches, apontava 
os motivos pelos quais classificava a artis-
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ta como a que, à época, melhor entendeu a 
internet. Para Sanches (2010), a cantora ia 
além da composição musical – ela vendia 
um estilo de vida que ia ao encontro das 
expectativas de seus consumidores na in-
ternet. “Lady Gaga consome referências de 
modo aleatório, frenético e sem preconcei-
tos, exatamente como fazemos ao entrar no 
Youtube” (Sanches, 2010, p. 28). 

Nesse sentido, afirma Sanches (2010), a 
música de Lady Gaga é colocada no mesmo 
patamar de outros elementos caros à cul-
tura contemporânea multifacetada, como a 
moda, além de provocações políticas e com-
portamentais, ampliando seu alcance para 
além do universo dos shows, videoclipes e 
venda de álbuns, tudo feito de forma progra-
mada para atingir um determinado público 
ou vários.

Vários degraus galgados de sua ascensão 
rumo ao topo da sociedade de celebridades 
parecem meticulosamente calculados. Um 
episódio emblemático foi o de uma parti-
cipação num programa de entrevistas na 
Inglaterra. Gaga provocou curiosidade ao 
comparecer empunhando uma xícara de chá 
imponente (e roxa), como a ironizar as tra-
dições britânicas. Nas semanas seguintes, 
só desfilou em público com a xícara na mão. 
Tratava-a como se fosse gente e dizia sentir 
ciúmes do objeto de estimação, por estar fi-
cando mais famoso do que ela. Pouco depois, 
o utensilio fez participação especial no clipe 
de Paparazzi, na cena em que Gaga assassina 
o namorado (Sanches, 2010, p.31 e 32).

A narrativa criada pela artista só se con-
solidaria em um ambiente tão propício a 
esse jogo quanto o ciberespaço, no qual a in-
formação circula mais rápido e a construção 
das simulações se efetiva com a participa-
ção do público que adere a esse jogo, parti-
cipando dele de forma efetiva. Se a aparição 
na entrevista com a xícara não tivesse cau-
sado comentários nos bastidores e entre o 

público, toda a encenação seguinte não teria 
sentido e a aparição do objeto no videocli-
pe não causaria impacto. Na internet, esse 
tipo de elemento causa curiosidade, frenesi 
e mobiliza o público de forma muito mais 
abrangente que em outros meios.

O que Lady Gaga propõe é a criação de 
um cenário fictício para chamar a atenção 
para seu videoclipe, criando toda uma nar-
rativa envolvendo a xícara roxa, que só terá 
sentido quando seus fãs reconhecerem o 
objeto no videoclipe. Ela lhe dá sentido den-
tro de um jogo de simulação. 

Machado (1997) coloca em discussão o 
papel da verossimilhança na arte atual, que 
se apresenta de forma fragmentada e instá-
vel. Tomando como ponto de análise a fo-
tografia, ele chama a atenção para uma das 
características principais desse elemento – 
sua ligação com o original, com o momento 
de registro –, diante do processo de mani-
pulação de imagens que ganharam cada vez 
mais espaço a partir do advento das ferra-
mentas de tratamento de imagens por com-
putador. O autor aponta a discussão sobre 
a perda do valor da fotografia como docu-
mento, como evidência de um fato, como a 
existência do que foi fotografado e seu efeito 
de real. 

toda essa mitologia a que a fotografia tem 
sido associada desde suas origens, tudo isso 
está fadado a desaparecer rapidamente. No 
tempo da manipulação digital das imagens, 
a fotografia já não difere da pintura, já não 
está isenta de subjetividade já não pode 
atestar a existência de coisa alguma (Macha-
do, 1997, p. 242).

Machado (1997) lembra ainda que as 
ferramentas de manipulação da imagem 
não são uma novidade advinda do surgi-
mento das ferramentas de edição eletrôni-
ca, porém as intervenções antes da era da 
informática eram mais grosseiras e a fraude 
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facilmente reconhecida. Hoje, as alterações 
têm um grau de realismo que praticamente 
inviabiliza a verificação da autenticidade da 
imagem. “A foto perde seu poder de produzir 
verossimilhança e, como tal, é bem provável 
que dentro de mais algum tempo ela seja ex-
cluída até mesmo de nossos documentos de 
identidade” (Machado, 1997, p. 243).

Na música, a situação é parecida, com os 
samplers e sintetizadores ocupando o lugar 
dos instrumentos musicais. A música não é 
mais o registro da performance dos artistas, 
e sim a montagem de diversos fragmentos 
de som para formar uma unidade, um que-
bra-cabeça sonoro. Evidentemente, o sam-
ple reproduz um som surgido da ação artís-
tica humana, afinal, ele apenas armazena e 
reproduz posteriormente, não cria um som. 
Contudo, essa criação humana é apenas da 
matéria-prima. O artista se torna um pro-
dutor de commodities para que a máquina 
entregue o produto: a música.  

Outro ponto importante que se coloca 
na discussão é a interatividade como marca 
desse novo conceito de expressividade no 
mundo virtual. Embora não tenha sido cria-
do pela informática, o conceito de interati-
vidade ganha com ela fortalecimento, já que 
por sua natureza dinâmica, o produto cultu-
ral disposto no ambiente da internet pode 
ser acessado de qualquer lugar, a qualquer 
hora e em diferentes suportes, o que facilita 
a difusão do produto cultural. 

Para além dessa facilitação de acesso 
pelo receptor, a interatividade que antes 
era vista apenas como uma possibilidade 
de responder ou não a um estímulo, agora 
ganha ares de coautoria. Isso se dá pela es-
trutura oferecida pelos suportes das obras e 
sua característica múltipla. 

Se o computador, como apontou Barbo-
sa (1998), é uma máquina aberta, na qual 
o material coletado é transformado, a obra 

também não pode mais ser considerada fe-
chada, a partir do momento em que ganha 
o espaço interativo. Para Machado (1997), o 
autor concebe os elementos e os algoritmos 
combinatórios desse material, e caberia ao 
leitor terminá-la. Isso acontece de forma in-
dividual, já que o ambiente hipermidiático 
permite que cada receptor siga um caminho.

Com a obra combinatória, a distribuição pa-
péis na cena da escrita se redefine: os polos 
autor/leitor, produtor/receptor se trocam 
de forma muito mais operativa. O texto hi-
permidiático é a própria expressão dessa in-
versão de papéis, em que o leitor recupera 
(tal como nos primórdios da narrativa oral 
transmitida boca a boca) o seu papel como 
co-criador e contribui decididamente para 
realizar a obra (Machado, 1997. P. 252).

Essa característica coloca luz sobre o 
próprio conceito de texto final, que elimi-
na outras possibilidades, outros caminhos 
no processo de produção. A interatividade 
aqui retoma o processo anterior, tornando 
outros caminhos textuais possíveis. Essas 
possibilidades, porém, não tornam o campo 
de acesso ilimitado. Caberia ao autor indicar 
os caminhos pelos quais o receptor deveria 
percorrer para que a obra, ainda que com a 
contribuição do leitor, seja o produto da ex-
pressão artística do autor.

Do ponto de vista da estética, a observa-
ção e crítica também mudam no ambiente 
virtual.  Arantes (2005) aponta a mudança 
no pensamento sobre o conceito de arte 
desde as primeiras investidas tecnológicas. 
A autora destaca que o desenvolvimento de 
uma estética tecnológica não é recente e, 
se num primeiro momento, esse desenvol-
vimento colocava em questão a arte por se 
“aproximar da realidade”, como é o caso da 
fotografia, hoje essa questão coloca em dis-
cussão o próprio papel do artista.

Para isso, a autora recorre a Benjamin 
(1994) e o conceito da perda da aura, que 
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indicaria uma modificação no processo de 
produção artística. A aura, explica Benjamin, 
é uma espécie de véu que envolve a arte, que 
a torna única. Por outro lado, essa perda fa-
vorece sua disseminação e seu consumo, 
modificando também o campo perceptivo. 

Benjamin (1994) aponta três estágios 
desse invólucro que protege a arte, tomando 
como exemplo a história da fotografia. Em 
um primeiro momento, com o surgimento 
da técnica ainda rudimentar, temos uma jun-
ção perfeita entre homem e máquina, capaz 
de captar de forma única as singularidades 
do objeto fotografado. Em seguida, a partir 
do avanço da tecnologia, tem-se o declínio 
da aura, com a reprodução e a democratiza-
ção do acesso aos equipamentos fotográfi-
cos. Esses equipamentos saem do domínio 
artístico e se tornam um objeto de consumo 
da massa. “Foi nessa época que começaram 
os álbuns fotográficos. Eles podiam ser en-
contrados nos lugares mais glaciais da casa, 
em consoles ou guéridons, na sala de visitas” 
(Benjamin, 1994, p. 97).

O terceiro estágio é a destruição da aura, 
a partir das tentativas do fotógrafo francês 
Eugène Atget (1857 – 1927) de retomar o 
momento áureo da fotografia. Essa busca, 
para Benjamin, não restaurava a aura por 
se tratar de cópia, por isso decretava seu 
fim. “Em suma, o que é a aura? É uma figura 
singular, composta de elementos espaciais 
e temporais: a aparição única de uma coisa 
distante, por mais próxima que ela esteja” 
(Benjamin, 1994, p. 101).

A reflexão de Benjamin (1994) sobre a 
fotografia nos serve para apontar a discus-
são sobre o novo conceito da arte no cibe-
respaço. Afinal, se a reprodução por negati-
vo-positivo da fotografia já comprometia a 
relação do fotógrafo com a arte, o que dizer 
de um instante em que sequer a máquina 
fotográfica é necessária para a captação de 

um momento?! Com a ação de um aparelho 
smartphone, é possível fotografar, filmar, 
editar, colocar filtros, introduzir trilhas so-
noras e publicar em redes com alcance ili-
mitado de destinatários. Os momentos ain-
da mais banais do cotidiano se tornam alvo 
das lentes dos cidadãos comuns.

O jantar, o caminhar pelas ruas, uma 
viagem de ônibus, um café à tarde, o sor-
vete caído no chão, qualquer coisa parece 
relevante para a captura das telas. Essas 
ações poderiam revelar a subjetividade dos 
momentos comuns, se isso não fosse esti-
mulado por uma necessidade de exposição 
extrema, trazida pelas redes sociais, o que 
torna essas capturas de cenários e situações 
nem sempre reais. Muitos fotógrafos ama-
dores, na tentativa de parecerem naturais e 
de venderem um estilo de vida considerado 
por eles como ideal, preparam fotos e locais 
de forma a simular uma cena bem distante 
da realidade. 

Essa encenação de vida real por meio 
das redes sociais vai ao encontro das teorias 
de Baudrillard (1991) sobre simulações e 
simulacros. Em um universo em que tudo é 
simulação, como o ciberespaço, é obscura a 
linha entre o que é real e o que é recriação, 
cópia; aliás, a era da simulação, para o filó-
sofo, tem início com a liquidação de todos 
os referenciais e sua substituição artificial 
nos sistemas de signos, o que Baudrillard 
(1991) chama de hiperrealidade.

Já não se trata de imitação, nem de dobra-
gem, nem mesmo de paródia. Trata-se de 
uma substituição no real dos signos do real, 
isto é, de uma operação de dissuasão de todo 
o processo real pelo seu duplo operatório, 
máquina sinalética metaestável, programá-
tica, impecável, que oferece todos os signos 
do real e lhes curto-circuita todas as peripé-
cias. O real nunca mais terá oportunidade de 
se produzir – tal é a função vital do modelo 
num sistema de morte, ou antes de ressurei-
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ção antecipada que não deixa já qualquer hi-
pótese ao próprio acontecimento da morte. 
Hiper-real, doravante ao abrigo do imaginá-
rio, não deixando lugar senão à recorrência 
orbital dos modelos e à geração simulada 
das diferenças (Baudrillard, 1991, p.09).

Essa natureza colaborativa e interativa 
das redes torna difícil reconhecer qual seria 
a “obra inicial”, pois já não seria possível en-
tender em que ponto termina o trabalho do 
artista e começa a intervenção do receptor 
ou dos receptores. A cada compartilhamen-
to de um vídeo, por exemplo, novas cama-
das com novas mídias podem ser incluídas 
no produto, impedindo assim que se reco-
nheça original e cópia, se é que se pode fa-
lar em original ou em cópia no universo de 
simulacros autorreferenciáveis, no qual o 
simulacro já não sobrepõe um efeito do real 
e sim a si próprio, se desdobrando e se rein-
ventando.

A literatura também vive seus momen-
tos de colagem, com as ferramentas de in-
teligência artificial, que, abastecidas com 
os signos e regras inerentes ao texto, tam-
bém produz, independentemente da ação 
humana, os mais diferentes tipos de escrita 
de acordo com uma encomenda. Pode, in-
clusive, ajudar na produção textual, como 
plataformas de correção de redações de for-
ma autônoma, que vêm sendo amplamente 
utilizadas, por exemplo, por estudantes em 
preparação para o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem).

Já no campo literário, o autor deixa de 
ter o domínio total dos caminhos a serem 
seguidos durante a leitura. Do outro lado 
da tela está o leitor, que passa a ter um pa-
pel importante na construção do texto. Isso 
porque, nesse novo universo pelo qual ele 
transita, chama a atenção, o caminho a ser 
percorrido. O hipertexto, como classifica 
Xavier (2005), aponta para uma forma dife-

rente de ler. Por meio do hipertexto, o autor 
aponta para uma leitura híbrida, dinâmica e 
flexível da linguagem, que inclui no processo 
de compreensão do texto e do mundo outras 
interfaces semióticas, enriquecendo a expe-
riência do receptor. Esse movimento sugere 
uma liberdade de escolha, que, por meio de 
links, permite avançar e retroceder no texto, 
buscar novas informações e escolher outros 
caminhos que acrescentem informações à 
primeira leitura. 

Na esteira da leitura do mundo pela palavra, 
vemos imergir uma tecnologia de linguagem 
cujo espaço de apreensão de sentido não é 
apenas composto por palavras, mas, junto 
com elas, encontramos sons, gráficos e dia-
gramas, todos lançados sobre uma mesma 
superfície perceptual, amalgamados uns so-
bre os outros, formando um todo significa-
tivo e de onde sentidos são complexamente 
disponibilizados aos navegantes do oceano 
digital (Xavier, 2005. p. 171)

Evidentemente, o conceito de hipertexto 
não é exclusivo do universo digital. Imagens, 
anexos, notas de rodapé, sempre tiveram a 
função de levar o leitor para outros campos 
do texto, oferecendo a ele a opção de ca-
minhar por uma nova trilha, ou ignorá-los 
seguindo o caminho linear. Contudo, esses 
elementos eram controlados, os caminhos 
oferecidos eram limitados. No ciberespaço, 
a leitura é labiríntica e o número de aber-
turas infinito, fazendo com que o texto seja 
apenas um ponto de partida e não um cir-
cuito fechado, no qual o autor tem a lanter-
na e aponta a porta correta a se abrir. Po-
rém, cabe ao leitor virar a maçaneta. 

considerações finais
O avanço tecnológico nas artes sempre trou-
xe discussões sobre a interferência na sub-
jetividade, na expressão artística em si. As 
novas técnicas, as novas ferramentas, os no-
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vos públicos provocaram mudanças na for-
ma de produzir e de consumir os produtos 
culturais, fazendo com que os artistas bus-
cassem formas de se adaptar aos novos te-
mos e aos novos métodos.

Porém essas mudanças ao longo da his-
tória sempre fizeram suas transformações 
de forma separada ou aderindo à outra ma-
nifestação, como a adequação do som à ima-
gem, no cinema. A partir do advento da in-
ternet e sua galopante evolução, houve uma 
confluência de manifestações culturais, que 
se fundiram, se modificam, criando outras 
manifestações. 

Houve alterações também quanto ao pú-
blico, que de mero espectador e transformou 
em coautor, mudando também a forma de 
interação com a arte. Com base na pesquisa 
realizada nesse artigo, nota-se que há uma 
profunda mudança na arte, tanto na sua for-
ma de produção, quanto na sua apreensão. 
De manifestação subjetiva individual, passa 
à construção de uma experiência coletiva, 
em que todos são espectadores e todos são 
também criadores.  

Porém a superação da individualidade 
não encerraria o ciclo dessa nova perspecti-
va da arte no ciberespaço. Com um processo 
ainda em franco desenvolvimento e de for-
ma tão acelerada, até mesmo a experiência 
coletiva passa a ser vista como um possível 
estágio temporário, já que o avanço da tec-
nologia e das ferramentas de Inteligência 
Artificial coloca em perspectiva até quando 
será necessária a intervenção humana na 
produção de arte. 
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FOUCAULT, Michel. O que é um autor? In: FOUCAULT, 
Michel. Ditos e escritos: estética, literatura e pin-
tura, música e cinema. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2001

GUIMARÃES, Felipe; equipe Aela. inteligência 
Artificial: como a iA está Mudando a Arte. 2023. 
Disponível em: <https://www.aela.io/pt-br/blog/
conteudos/inteligencia-artificial-como-a-ia-esta
-mudando-a-arte>. Acesso em: 15 ago. 2024

KLEINA,  Ol ívia .  É  possível  chegarmos à 
singularidade com a inteligência artificial? Pós-
PUcPRDigital, 2023. Disponível em <https://
posdigital.pucpr.br/blog/singularidade-inte-
ligencia-artificial>. Acesso em 11 set. 2024. 
 
KENSKI, Rafael. Super interessante, 2003. 
Disponível em: <https://super.abril.com.br/cien-
cia/singularidade> Acessado em 28 out. 2024.

LAKATOS, Eva M. Fundamentos de Metodo-
logia científica. 9th ed. Rio de Janeiro: Atlas, 
2021. E-book. p.212. ISBN 9788597026580. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.
com.br/reader/books/9788597026580/. Acesso 
em: 25 out. 2024.

LÉVY, P. A inteligência coletiva: por uma antro-
pologia do ciberespaço. 5. ed. São Paulo: Loyola, 
2007.

MACHADO, Arlindo. Pré-cinemas & pós-cinemas. 
Campinas: Papirus, 1997. 

SANCHES, Pedro Alexandre. Bravo!. São Paulo: 
Editora D’Avila e da Editora Abril, 2010.

SILVEIRA, Tamires Batista. espaço do conheci-



A produção artística e o fim da individualidade no ciberespaço

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 71-82, jul./dez. 202482

mento. Disponível em <https://www.ufmg.br/
espacodoconhecimento/inteligencia-artificial-e
-arte>. Acesso 10 set. 2024.

VIDAL, Felipe. o que é a Arquitetura de von Neu-
mann?, 2024. Disponível em https://canaltech.
com.br/hardware/o-que-e-arquitetura-de-von-
neumann/ > Acessado em 27 out. 2024

XAVIER, Carlos Antônio. Leitura, texto e hipertexto. 
In: MARCUSCHI, Luiz Antônio; XAVIER, Antonio 
Carlos (Org.). Hipertexto e gêneros digitais: no-
vas formas de construção de sentido. 2. Ed. Rio 
de Janeiro: Lucerna, 2005.

Recebido em: 30/09/2024 
Aprovado em: 24/10/2024 

Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.

https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/inteligencia-artificial-e-arte
https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/inteligencia-artificial-e-arte
https://www.ufmg.br/espacodoconhecimento/inteligencia-artificial-e-arte


Miguel de Ávila Duarte

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p.  83-96, jul./dez. 2024 83

o Som como paraSita da palavra: 
EScrita, Som, canção E colagEm Em 

palavra palavra E colEçõES digitaiS 
dE HEnriquE iwao

miguEl dE ávila duartE* 
https://orcid.org/0000-0001-6366-2464

rESumo
O artigo investiga a relação entre escrita, som, canção e colagem em dois tra-
balhos do compositor experimental, improvisador e multiartista Henrique 
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entre palavra, som, escrita, poesia, literatura e canção.
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This article investigates the relationship between writing, sound, song and 
collage in two works by the experimental composer, improviser and multi
-artist Henrique Iwao. To this end, his work will be compared with works of 
the so-called contemporary Conceptual Poetry and referred to the historical 
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“Como um infame habitante de São José 
dos Pinhais uma vez disse: ‘É como se fosse 
uma pira (...) A sensação é zero, neutra. Não 
tem sensação nenhuma” –  com essas pala-

vras o compositor experimental, improvisa-
dor e multiartista Henrique Iwao encerra o 
texto do encarte do seu álbum coleções Di-
gitais (2017). O tema da indiferença do artis-
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ta pelo resultado da sua obra é um topos que 
poderia ter sido articulado ali, por exemplo, 
a partir das declarações de Marcel Duchamp 
sobre seus ready-mades ou ainda a partir da 
noção da estética kantiana de “finalidade 
sem fim”. Mas Iwao opta por citar o “infame 
habitante de São José dos Pinhais”: protago-
nista de um vídeo, viralizado na internet em 
2011, no qual ao ser entrevistado, depois de 
preso como responsável por uma gigantesca 
plantação de maconha, ele descreve sua fa-
çanha de agricultura ilegal com uma “pira”, 
um capricho, comparável a ter um bicho de 
estimação, e afirma que de maneira nenhu-
ma pretendia vender ou consumir a enorme 
quantidade de erva que produzira. 

O caráter absurdo da sua argumentação 
torna o video o suprasumo dos momentos de 
comedia involuntária que alimentam a cul-
tura dos memes. Como veremos, o trabalho 
de Iwao opera exatamente na curiosa fron-
teira entre a tradição da arte experimental e 
a atual cultura dos memes. E a possibilidade 
de se manter neutro em relação às colagens 
sonoras digitais do compositor me parece 
tão pouco verossímil quanto a argumenta-
ção do “infame habitante de São José dos 
Pinhais”.

Além do já mencionado coleções digi-
tais (2017), trataremos aqui também de ou-
tro álbum de Iwao, Palavra palavra  (2022). 
O primeiro projeto é descrito por ele da se-
guinte forma: 

procurar por algo que ocorresse frequente-
mente na produção de um artista e separá
-lo do todo. Então, colocar todos as amostras 
coletadas em sequência cronológica. Musi-
cologia, sim, mas seria preciso musicalida-
de para que aquilo fosse apresentado como 
uma boa seleção, tal como colecionadores 
fazem. (Iwao, 2017).

Em cinco das sete faixas do álbum, o 
“algo” a ser colecionado e organizado sob 

a forma de colagem sonora é composto de 
sons vocais. Em “Mulheres”, temos todos os 
nomes próprios femininos cantados na obra 
de Chico Buarque. Em “Baby” temos todas 
as vezes que, na obra de Britney Spears, é 
pronunciada a palavra “baby”. Ainda no 
universo do verbal, mas já próximo de suas 
fronteiras, temos “Yeah”, coletando todas as 
vezes que os Beatles gravaram essa interjei-
ção/afirmação tão tipicamente deles, e  “1 2 
3 4”, na qual são colecionadas todas as con-
tagens características das gravações ao vivo 
dos Ramones. 

Uma última faixa baseada em sons vo-
cais se encontra firmemente além do ver-
bal.: “Uh” na qual se encontram coleciona-
dos os grunhidos e gritinhos que Michael 
Jackson espalhava pelas suas canções. As 
outras duas faixas se retiram para o âmbito 
dos sons instrumentais, também se retiran-
do da esfera pop para a música de concerto, 
colecionando os sons de sirene e os crescen-
dos orquestrais da obra do compositor fran-
cês Edgard Varesé, em “Sirènes” e em “Idée 
Fixe” respectivamente.

Já em Palavra palavra, todas as cola-
gens se dão, como não poderia deixar de ser, 
a partir de palavras. Em várias das faixas, 
ao invés da estratégia de isolar categorias 
de eventos sonoros na obra completa de 
artistas de coleções digitais, temos o ma-
terial completo de uma canção específica 
reorganizada a partir da ordem alfabética. 
Procedimento ao qual submete “Zeni e o 
zeppelin” de Chico Buarque, “Diário de um 
detento” dos Racionais, “Faroeste caboblo” 
do Legião Urbana, “Vou largar de barriga” 
funk de MC Carol e MC Parafuso,   “Rosa” de 
Pixinguinha na voz de Orlando Silva e o hino 
nacional brasileiro com Fafá de Belém. Em 
outros trabalhos, são selecionadas palavras 
específicas em um conjunto de áudio, como 
em “Sim e não”, contendo todos os votos da 
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fatídica sessão do impeachment da Dilma, e 
“Harry e Tom” com todas as vezes que os vá-
rios nomes de Harry Potter e Valdemort são 
ditos nos filmes da série.

Os trabalhos enfocados aqui constituem 
apenas uma parte da produção de Henri-
que Iwao, que inclui também seu trabalho 
como músico improvisador experimental, 
compositor de obras que frequentemente 
possuem uma forte dimensão conceitual, 
trabalhos híbridos que ingressam pelo ter-
ritório das artes plásticas e do vídeo etc1. 
Trata-se de um artista que parece personifi-
car aquilo que Florência Garramuño (2014) 
considera a tendência da arte atual à inespe-
cificidade dos meios pelos quais os artistas 
operam. Ainda sim, a fração da sua produ-
ção que tem por foco a palavra distingue o 
trabalho de Iwao da maior parte dos seus 
contemporâneos na vibrante, ainda que 
pouco visível, cena de música experimental 
brasileira. Nela – com a exceção de alguns 
artistas, como Negro Leo, que operam a par-
tir da tradição da canção popular – apesar 
da diversidade de estéticas, as sonoridades 
“instrumentais” (ou seja, sem componentes 
verbais) tem uma hegemonia quase absolu-
ta.  O que nos interessa aqui é exatamente 
colocar a natureza supostamente musical 
de tais produções entre aspas e investigar 
a produtividade de concebê-las na chave 
da poesia, especificamente do que tem sido 
denominado poesia conceitual ou “escrever 
sem escrever”.

Marjorie Perloff (2013), Kenneth Golds-
mith (2011) e, no contexto brasileiro, Leo-
nardo Villa-Forte (2019) têm refletido sobre 
o lugar de tal forma de escrita no quadro das 
poéticas contemporâneas. Descrito em ter-
mos gerais, o argumento de tais autores se 

1 A amplitude de sua produção pode ser conferi-
da no seu blog https://henriqueiwao.seminalre-
cords.org/

baseia na ideia de que a apropriação – in-
troduzida no âmbito das artes plásticas pe-
los já centenários ready-mades de Marcel 
Duchamp e transformada em procedimento 
artístico de uso corrente no contexto das 
neovanguardas dos anos 1960-1970 – se 
torna uma forma fundamental de escrita 
com o advento da web. A internet seria, as-
sim, concebida como um manancial infinito 
de textualidade a ser manejado com o mais 
difundido par de teclas de atalho, ctrl+c (co-
piar) e ctrl+v (colar). Pensada como análoga 
ao impacto da fotografia no campo das artes 
plásticas, tal situação implicaria a possibili-
dade de radicalizar a releitura pós-moderna 
da relação entre original e cópia e da pró-
pria noção de originalidade ao mesmo tem-
po que retomaria a trajetória das múltiplas 
formas de escrita experimental, relegadas a 
segundo plano após o encerramento do ci-
clo das neovanguardas. Por fim, tal poesia 
conceitual estaria, por sua vez, vinculada 
às discussões sobre propriedade intelectual 
em uma cultura conectada, propostas, por 
exemplo, pelos defensores do copyleft (Cf. 
BELISÁRIO; TARIN, 2012).

A pertinência de tal perspectiva pode ser 
medida pela proximidade das estratégias 
textuais das colagens sonoras de Iwao com 
aquelas de vários trabalhos compilados, por 
Goldsmith em parceria com Craig Dworkin, 
em  Against expression de 2011 – antologia 
de trabalhos de poesia conceitual de quase 
seiscentas páginas. O procedimento alfabé-
tico que o compositor usa para reordenar 
sonoramente as canções descritas acima é 
exatamente o mesmo de Claude Closky em 
“The First Thousand Numbers Classified 
em Alphabetical Order” (os primeiros mil 
números classificados em ordem alfabé-
tica) (Apud Goldsmith; Dworkin, 2011. P. 
148-157) e de Rory Macbeth em “The Bible 
(alphabetized)” (que coloca em ordem alfa-
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bética o texto completo da Bíblia). No caso 
de “Sim Não”, a mesma fonte sonoro-textual 
utilizada por Iwao – a fatídica votação na 
Câmara do Deputados que instaurou o pro-
cesso de impeachment contra a então presi-
denta Dilma Rousseff, percebido por muitos 
como um golpe parlamentar-midiático que 
instala um dos momentos políticos mais 
nefastos da história recente brasileira – foi 
também a base de um trabalho que já pode 
talvez ser descrito como um clássico da poe-
sia conceitual brasileira: Sessão de Roy Da-
vid Frankel (2017).

Mas é exatamente tal proximidade de 
procedimentos e materiais que sublinha a 
diferença de natureza, sonora versus escri-
ta, entre tais trabalhos. Tanto o trabalho de 
Frankel quanto o de Iwao, eliminam os no-
mes e, assim, a identidade dos autores dos 
votos. Mas em Frankel, a íntegra dos dis-
cursos se mantém, formando uma espécie 
de voz única, ainda que contraditória, que 
constituiria no texto a autoria (ou, ao me-
nos, a narração) daquele evento político de 
triste memória. Já Iwao elimina tudo o que 
não seja o voto em si, “sim” ou “não”. Caso tal 
trabalho se tornasse um texto escrito, seria 
bastante austero, repetitivo e enigmático. 
Mas, como colagem sonora, mantém tudo 
aquilo que existe na fala de linguagem não-
verbal, irredutível à palavra escrita: intona-
ção, intensidade, qualidade da voz etc. Iwao 
apaga o discurso, mas de maneira simétri-
ca – pela própria natureza do texto escrito 
– Frankel apaga a individualidade das vozes. 
Como sublinha Iwao em sua dissertação, in-
cidentalmente intitulada colagem musical 
na música eletrônica experimental,

a fonografia inscreve o que mais se aproxi-
ma de um caráter particular de uma execu-
ção de música [ou de som no sentido mais 
amplo] – o timbre. Esse particular pode ser 
capturado e individualizado – de tal forma 

a dar a ideia de ser um ícone de si mesmo. 
Ou seja, quando individualizado e assim do-
minado, o timbre, por ser uma característica 
complexa, fornece uma noção de inequivo-
cidade, por exemplo: um grito do Michael 
Jackson; não poderia ser um grito de Mick 
Jagger? Não, há como uma etiqueta sonora 
apregoada nesse som. (Iwao, 2012. P. 95).

Paul Zumthor já havia observado a com-
plexidade da relação das formas de registro 
tecnológico sonoro ou audiovisual em rela-
ção à dualidade anterior entre o registro es-
crito e a vocalidade/corporeidade primeira. 
Para o pesquisador suíço:

Os meios eletrônicos, auditivos e audiovi-
suais são comparáveis à escrita por três de 
seus aspectos:

1. abolem a presença de quem traz a voz;

2. mas também saem do puro presente cro-
nológico, porque a voz que transmitem é rei-
terável, indefinidamente, de modo idêntico;

3. pela seqüência de manipulações que os 
sistemas de registro permitem hoje, os me-
dia tendem a apagar as referências espaciais 
da voz viva: o espaço em que se desenrola a 
voz mediatizada torna-se ou pode se tornar 
um espaço artificialmente composto.

Por sua vez, esses mesmos media diferem 
da escrita por um traço capital: o que eles 
transmitem é percebido pelo ouvido (e even-
tualmente pela vista), mas não pode ser lido 
propriamente, isto é, decifrado visualmente 
como um conjunto de signos codificados da 
linguagem. É então possível (e essa opinião é 
a mais comum) ver nos meios auditivos uma 
espécie de revanche, de retorno forçado da 
voz, e ainda mais do que a voz, porque com o 
filme ou tevê vê-se uma imagem fotográfica 
e, talvez, ainda em breve, tenha-se a percep-
ção do volume.

De todo modo, é claro que a mediação ele-
trônica fixa a voz (e a imagem). Fazendo-os 
reiteráveis, ela os torna abstratos, ou seja, 
abolindo seu caráter efêmero abole o que 
chamo sua tactilidade. (...)
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A diferença entre os dois aspectos da media-
ção (a voz se faz ouvir mas se tornou abstra-
ta) é, sem dúvida, insuperável. Não duvido 
que o progresso tecnológico possa camuflá
-la, fazê-la ao menos não tão sensível. Mas 
em sua base ela evidencia a diferença bioló-
gica entre o homem e a máquina. Podemos 
citar, a propósito, a história exemplar do 
computador, substituto eletrônico da escri-
tura, mas que, em um dia bem próximo, vai 
falar (as primeiras experiências já começa-
ram): a abstração vocal será tanto maior que 
já não se tratará de gravação, mas de voz fa-
bricada. (Zumthor, 2014. P 14-15) 

Hoje, quando os computadores falantes 
já são parte integral do nosso cotidiano, as 
considerações de Zumthor permanecem in-
teiramente válidas. Podemos observar seus 
efeitos nos diferentes resultados estéticos 
de um mesmo procedimento de organiza-
ção textual. A organização em ordem alfabé-
tica das palavras de qualquer material tex-
tual de tamanho não muito reduzido tende 
a acumular palavras de uso repetido, como 
artigos, preposições, verbos de uso comum 
etc. No trecho do trabalho de Rory Macbeth 
incluido em Against Expression, seis páginas 
(e quatro quintos de uma sétima) são intei-
ramente ocupados pela palavra “be”, relati-
va ao verbo “to be”. 

O resultado é uma espécie de textura ho-
mogênea sobre a página, que nos convida 
a transitar espacialmente pela página sem 
nos deter na leitura de cada uma das repe-
tições. Já, por exemplo, em “Caboclo Faroes-
te” de Iwao, versão de “Faroeste Caboclo” 
da banda Legião Urbana na qual cada uma 
das seções da canção foi reorganizada em 
ordem alfabética, temos no começo de cada 
seção o acúmulo do artigo “a”, cantado cada 
vez de forma diferente por Renato Russo. 

A colagem de uma série de palavras cur-
tas cantadas, chama a atenção também para 
o próprio dispositivo da colagem sonora, 

para os cortes entre o material sonoro des-
contínuo que, ainda que amenizados pela 
cuidadosa montagem digital, insistem em 
aproximar o resultado sonoro àqueles da 
máquina que falha, seja o LP arranhado, o 
CD danificado ou a falha no streaming. Tal 
dimensão material diferencia a colagem do 
texto, enquanto ente abstrato composto de 
letras, daquela da colagem sonora, que se 
baseia em sons, ondas mecânicas específi-
cas, e estaria assim mais próxima da cola-
gem nas artes plásticas. Sobre tal analogia, 
Iwao afirma:

pode-se pensar a questão a partir de outro 
referencial: a colagem musical como análoga 
à operação de recorte de um texto, que toma 
a imagem das palavras e seu espaço visual 
como elementos integrantes do texto. Assim, 
mesmo que cada letra seja recortada de uma 
fonte diferente, a formação de determinadas 
palavras e frases garante a continuidade de 
leitura, enquanto os diferentes tipos, tama-
nhos, cores e fundos evidenciam diferenças. 
Ou, contrariamente, a manutenção de um 
tipo específico ou a construção de certas 
transições entre cores de fundo fornecem 
o fio condutor para uma sequência ininteli-
gível de letras. Ademais, os resíduos – tudo 
que não é parâmetro, que não é elemento 
constituinte –, também são transportados: 
esses pequenos amassados do papel, um pe-
queno rasgo, o barulho da mão deslizando 
sobre o braço do violão.(Iwao, 2012. p. 95).

O que cabe demonstrar é que sobre algo 
que é não é um texto, no sentido estrito, – no 
caso canções gravadas ou mesmo áudio de 
outra espécie (a trilha sonora de um filme de 
Hollywood ou o áudio de uma sessão parla-
mentar) – Iwao insere uma operação de tipo 
estritamente textual, como a ordem alfabé-
tica, que opera exatamente sobre a palavra 
enquanto conjunto escrito de letras. Produz 
assim uma sequência de resíduos sonoros, 
uma organização de sons que é determina-
da por uma lógica que não é, em si mesma, 



O som como parasita da palavra: Escrita, som, canção e colagem em Palavra Palavra e Coleções digitais de Henrique Iwao

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 83-96, jul./dez. 202488

musical. O som se torna, como desenvolve-
remos mais adiante, parasita da palavra.

A trajetória da relação entre esses ter-
mos deve ser colocada, ela mesma, em ques-
tão. O diálogo entre a arte da palavra e a arte 
dos sons se aproximou em diversos épocas 
e culturas de alguma forma de simbiose. 
Para tal investigação é necessário, porém, 
não aceitar de antemão figuras como o es-
critor ou o compositor. Universalizá-las taci-
tamente significa sucumbir àquilo que Paul 
Zumthor (2014, p. 16) chama de preconcei-
to literário, ao qual corresponderia talvez 
no âmbito musical um preconceito conser-
vatorial2. Para Zumthor, o que chamamos 
“literatura”, tal como praticado nos meios 
letrados identificados com o Ocidente a par-
tir do séc. XVII ou XVIII, corresponde a uma 
pequena parcela do universo do fenômeno 
transcultural que o autor denomina “poe-
sia”.Transpondo tal raciocínio para a con-
cepção conservatorial da música, notamos 
que as práticas que a caracterizam podem 
ser datadas da Europa do séc. XIX e circuns-
critas à música de concerto.

No sentido de delimitar sua definição an-
tropologicamente ampliada de poesia, Zum-
thor (2014, p. 47) ressalta a ritualização da 
linguagem que opõe tal manifestação ao uso 
corriqueiro da língua no âmbito da comuni-
cação. Tal ritualização movimentaria todos 
os aspectos da performance, o que no caso 
da oralidade incluíria dimensões gestuais e 

2 O compositor e pesquisador da música expe-
rimental Valério Fiel da Costa vem utilizando o 
termo conservatorial para designar a concepção 
de música cristalizada na Europa entorno do ano 
1800, reproduzida pela instituição do conserva-
tório e caracterizada pela oposição entre compo-
sitor e intérprete e pela concepção de obras fixa-
das, definidas por uma partitura, a serem execu-
tadas “fielmente” por um intérprete. Tal modelo 
se opõe, como se vê, à ampla maioria das práti-
cas musicais populares e/ou não ocidentais, nas 
quais a improvisação quase sempre assume uma 
função de destaque.

vocais – afetando ritmo, ênfase e, em certos 
casos, levando ao prolongamento dos sons, 
permitindo o estabelecimento de perfis me-
lódicos pela entoação. A natureza indiscer-
nivelmente verbal e sonora de algumas des-
sas práticas culturais evoca inevitavelmente 
a trajetória do conceito de lírica. Como resu-
me Marjorie Perloff:

A palavra lírica vem do grego lyra […] e ori-
ginalmente designava um “poema compos-
to para ser acompanhado por uma lira”. Um 
termo correlato seria a palavra chinesa para 
poema, shi: a primeira antologia de poemas 
chineses, o Shi jing (Clássicos da poesia), 
compilada depois do ano 600 e atribuída a 
Confúcio, continha canções populares, de 
corte e dinásticas, além de hinos cerimo-
niais, originalmente cantados ou entoados. 
Na verdade, as associações entre palavras e 
acompanhamento musical foi uma das mar-
cas da lírica, desde a antiguidade (suméria, 
hebraica, grega) até o início da cultura im-
pressa no Renascimento, alcançando uma 
espécie de apogeu em formas como o ghazal 
e a qasida árabes da alta Idade Média e, al-
gum tempo depois, nos planh, chanso, pasto-
rela e alba compostos pelos trovadores pro-
vençais (Perloff, 2009, p. 9, tradução nossa)

Da série de exemplos arrolados por Per-
loff, sobressai o fato de que se trata, em to-
dos os casos

mencionados, de expressões fundamen-
talmente sonoras da arte verbal de socie-
dades que possuíam a escrita – é através da 
escrita, na verdade, que podemos ter cons-
ciência de tal produção, datada por vezes 
de alguns milênios antes da nossa era. Qual 
seria, então, a relação entre tais práticas de 
perfomance vocal e seu registro escrito? Um 
atalho para a questão seria talvez a conside-
ração habitual da escrita como representa-
ção dos sons da fala. Tal perspectiva implica, 
porém, uma nova universalização tácita e 
etnocêntrica, que Roland Barthes (2004, p. 
192-193) denomina ilusão alfabética, visto 
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que ignora toda a experiência das múltiplas 
culturas nas quais a escrita tomou a forma 
do pictograma e do ideograma ou, no mí-
nimo, acaba por hierarquizar tais escritas, 
articuladas respectivamente “no nível da 
frase” e no “nível da palavra”, como mais pri-
mitivas que a nossa, articulada no nível dos 
sons (fonemas)3. Anne-Marie Christin vai 
além, afirmando que

é equivocadamente, vale lembrar, que se diz 
que os alfabetos oriundos do modelo grego, 
como o nosso, são “fonéticos”. A fórmula “re-
presentação da fala”, habitualmente aplica-
da a eles, foi inventada, aliás, pelos latinos, 
simples herdeiros do sistema, não pelos 
gregos, que sabiam pertinentemente – e Pla-
tão antes de todos – que sua escrita era um 
sistema “lógico”, baseado em elementos, não 
em sons, que só podiam ser percebidos no 
nível da combinação desses elementos em 
sílabas. Em suma, nosso alfabeto se apoia 
em uma análise abstrata da língua, cujo ob-
jeto inicial era permitir ajustar um sistema 
de escrita semítico a uma língua indo-euro-
peia, mas que teve como consequência se-
gunda transformar esse acaso racional no 
modelo de uma pureza mimética do escrito 
inteiramente imaginária. Nenhuma outra 
tentativa histórica de rearranjo da escrita 
levou a esse resultado. O caso do japonês é 
particularmente significativo nesse senti-
do. Os japoneses constituíram uma escrita a 
partir do sistema chinês, como os próprios 
gregos tinham feito a partir do fenício, mas 
procederam de outra maneira, preservando 
o princípio ideográfico anterior tal qual – ele 
está na origem dos kanji – e dotando-se, por 
outro lado, de dois silabários próprios, os 
kana.(Christin, 2004, p. 280)

Para se pensar a ponte entre uma arte vo-
cal da palavra e a escrita, um ponto de par-
tida mais seguro seria então a leitura, que 
3 Reproduzimos aqui os termos utilizados por 

Barthes, cientes, no entanto, que a nomenclatura 
e a conceituação das formas de escrita utilizada 
por ele tem sido constestada de múltiplas for-
mas nas últimas décadas.

durante a maior parte da trajetória multimi-
lenar da escrita implicava necessariamente 
perfomance em voz alta. Fischer (2006, p. 
9) cita, por exemplo, um escriba egípcio, em 
torno de 1300 a.C., prometendo aos futuros 
escribas a eternidade na “voz daquele que o 
lê”. Da leitura como performance oral resul-
ta mesmo a questão, tão distante para nós, 
de quem efetivamente “fala” em determina-
do texto. Ainda segundo Fischer:

A palavra escrita ainda não constituía uma 
voz com existência própria […]. Durante mi-
lhares de anos, a leitura foi um meio; ainda 
não era um canal. É por essa razão que es-
cutamos as instruções precisas de um autor 
ao escriba na maioria das cartas mesopotâ-
micas: “Ao meu Senhor, diga que: assim fala 
seu vil servo”. O escriba não podia separar, 
como fazemos atualmente, a instrução oral 
da mensagem oral. A tarefa do escriba, na 
verdade, vedava essa separação, já que ela 
o protegia de potencial discussão judicial. 
(Fischer, 2006. P. 19-20)

No contexto da antiguidade grega, Jesper 
Svenbro (1998, p. 49) lembra que a “ausên-
cia de intervalos (como a de uma ortografia 
normalizada) faz de cada leitura uma expe-
riência sonora”, o que implica que ler seja, 
antes de mais nada, “colocar sua própria voz 
à disposição do escrito (em última instância, 
do escritor)”. O escrito se apodera da voz do 
leitor, a coloca a seu serviço. Se, como visto 
acima, a carta mesopotâmica presume que a 
“voz do texto” seja daquele que a lê, nas ins-
crições gregas do séc. VII a.C. o “eu” do texto 
se refere curiosamente ao objeto inscrito e 
não àquele que o inscreveu:

Ora, o emprego da primeira pessoa para de-
signar o objeto inscrito é tão surpreenden-
te e ao mesmo tempo tão corrente nas ins-
crições gregas que exige uma reflexão mais 
profunda. Pois, se ele marca a submissão do 
leitor ao escrito, sua significação não fica 
assim esgotada. Ele revela na verdade um 
modo singular, compartilhado por toda uma 
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cultura, de pensar a relação entre escritor, 
objeto escrito e leitor. Essa maneira de pen-
sar pode resumir-se assim: o objeto escrito 
é designado na primeira pessoa, enquanto o 
escritor designa-se na terceira (na verdade, 
somente a partir de 550 a.c. se começa a ter 
objetos que são designados, explicitamente, 
na terceira pessoa, como que para ocultar 
a violência, real, marcada pelo “eu”). Uma 
ânfora do século VI pode ser citada como 
exemplo: “Kleimachos me fez e eu sou dele, 
ekeínou eimt”: No momento da leitura, Klei-
machos não estará mais lá, estará ausente, 
fato que o demonstrativo ekeínos exprime 
com precisão (ekeí-nos é o demonstrativo 
de terceira pessoa para indicar que alguém 
não está mais “aqui”, mas sim “lá”, ou mesmo 
no “além”: ekeí).  Em compensação, a ânfora 
permanecerá lá: ninguém mais do que ela 
pode reafirmar o “eu” da inscrição. Kleima-
chos não pode. Ele escreve na ânfora porque 
prevê sua própria ausência no futuro (caso 
contrário, não valeria a pena escrever). Ele 
se designa como ausente pelo fato de ter 
feito a inscrição. O resto vai-se passar entre 
a ânfora inscrita e o leitor, colocados face a 
face como “eu” e “tu”. (SVENBRO. 1998. P. 51)

Ainda de acordo com Svenbro (1998, p. 
58-64), é através do modelo fornecido pelo 
teatro que os gregos começam a atribuir 
à “voz da escrita” o caráter tanto de voz do 
autor, quanto de voz da personagem. Como 
se vê, as sociedades antigas que conheceram 
escrita/leitura geralmente fizeram uso de 
tais práticas articulando-as com performan-
ces orais, fundamente sonoras, em um conti-
nuo que, como insiste Zumthor (2014, p. 65), 
resiste à mera oposição entre uma oralidade 
pura e uma prática totalmente silenciosa e 
visual de escrita, que coincidiria com a maior 
parte do que se chama hoje “literatura”.

As práticas de escrita e leitura do mun-
do romano exemplificam bem uma situação 
na qual escrita, leitura, oralidade – as ar-
tes verbais e sonoras, enfim – estavam ne-
cessariamente imbricadas. Como descreve 

Guglielmo Cavallo (2009, p. 80), os leitores 
romanos eram ensinados a buscar com os 
olhos, enquanto pronunciavam os vocábu-
los já visualizados, as palavras seguintes – 
prática em tudo semelhante à chamada “lei-
tura à primeira vista” de partituras padrão, 
esperada atualmente de um bom músico 
conservatorial – e sua emissão sonora deve-
ria ser expressiva, entoando e cadenciando 
cada texto de acordo com seu gênero e os 
efeitos de estilo pretendidos: “não por aca-
so, o verbo que indica a leitura da poesia é 
freqüentemente cantare, e canora, o termo 
que designa a voz do intérprete. Ler um tex-
to literário era, em suma, quase executar 
uma partitura musical”. A proximidade e a 
distância entre o universo “literário” roma-
no e o atual pode ser medida na presença, 
aparentemente tão moderna, de redes de 
sociabilidade literária que se materializam 
principalmente através de uma prática, tão 
secundaria para nós, como a leitura pública:

O próprio “lançamento” das obras literárias 
se prestava a uma cerimônia social, a recita-
tio (em latim, o verbo recitare não significa 
recitar de memória, mas “a dupla operação 
da vista e da voz”, portanto, uma leitura do 
escrito feita diante de umauditório). Esta 
recitatio acontecia em locais públicos: au-
ditórios, círculos, teatros, e a sua duração 
era normalmente proporcional ao conteúdo 
de um rolo, portanto, uma duração variá-
vel, dentro dos limites das convenções téc-
nico-livreiras aos quais o próprio rolo era 
submetido, salvo casos excepcionais. Mas é 
mais importante insistir no caráter de vín-
culo social, de cumplicidade mundana e de 
hábito intelectual dessas leituras públicas, 
as quais, justamente enquanto “ritos” lite-
rários e sociais, contavam com a presença 
não somente de indivíduos interessados e 
cultos ou até menos preparados e, por isso, 
mais atentos à audição do que à leitura, mas 
também de ouvintes desatentos e entedia-
dos. Graças a esses “ritos”, todavia, a parti-
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cipação no “lançamento” e na circulação de 
certas obras compreendia um público mais 
vasto do que o dos verdadeiros leitores. (Ca-
vallo, 2009, p. 82)

O auge do Império Romano representou 
um primeiro ápice de letramento no Oci-
dente, ainda que bastante tímido para os pa-
drões atuais – segundo estimativas citadas 
por Béatrice Fraenkel (2002, p. 329), alcan-
çando um máximo de apenas cerca de 30% 
dos homens adultos. O período medieval eu-
ropeu que se segue é marcado não apenas 
pelo recuo da cultura letrada, mas também 
pela oralidade no âmbito da poesia em ver-
náculo, com um amálgama notável entre o 
verbal e o musical na prática dos trovado-
res provençais da Baixa Idade Média, assim 
como por inovações fundamentais no âmbi-
to da escrita e da leitura eclesiásticas.

Segundo Jacques Roubaud (2009, p. 18), 
é com o declínio do trobar em torno do séc. 
XIV e o consequente aumento da cisão en-
tre palavra e som que surge a forma dupla, 
que, segundo o autor, se pode denominar 
propriamente poesia, em parte por se dis-
tinguir marcadamente da canção – ou seja, 
da composição verbal ou “letra” que acom-
panha obrigatoriamente uma melodia –, 
em parte por constituir um conjunto de for-
mas simultaneamente escritas e orais. Re-
ferindo-se a um período no qual Zumthor 
já localiza na Europa a emergência de um 
modelo de “literatura” stricto sensu, Brain 
Reed (2009, p. 272), por sua vez, afirma que 
“desde o século XVIII, a maioria – ainda que 
não todos – dos críticos e poetas ocidentais 
tenderam a considerar, implícita ou explici-
tamente, que um poema, a despeito do que 
seja além disso, pode ser entendido como 
um roteiro para uma possível performance 
oral”. O verso se tornaria, assim, um dos úl-
timos vestígios de oralidade no âmbito do 
que se chama hoje literatura. Mas nesse iní-

cio de século XXI, como argumenta Perloff, 
nem mesmo tal posição residual se encontra 
garantida, embora paradoxalmente as pos-
sibilidades de utilização da palavra na sua 
dimensão sonora nunca tenham sido tão ex-
tensas, graças à revolução do áudio digital:

Por mais central que a dimensão sonora 
seja para toda e qualquer poesia, não existe 
nenhum elemento poético mais negligen-
ciado atualmente. Na verdade, o discurso 
atual sobre poesia, altamente focado como é 
no que um determinado poema ou conjun-
to de poemas “diz” ostensivamente, relega 
a respectiva estrutura sonora […] a pouco 
mais que uma questão secundária. Ao mes-
mo tempo […] as muitas exposições de arte 
sonora, performances de poesia sonora e 
estudos sobre o som como mídia no âmbito 
do rádio, da televisão, da performance art e 
dos ambientes digitais sugerem que aquilo 
que o escritor nipo-germânico Yoko Tawada 
chama “a fenda entre som e linguagem” nun-
ca foi mais estimulante para a investigação. 
(Perloff, 2009, p. 1-2, tradução nossa)

Cabe talvez matizar tais conclusões no 
caso da cultura brasileira. Em primeiro lugar, 
porque muitos dos poetas brasileiros mais 
reconhecidos (e das mais variadas correntes 
literárias) da segunda metade do séc. XX de-
senvolveram em maior ou menor grau algum 
trabalho de composição vinculada à música 
popular. Entre eles, Vinícius de Moraes, Fer-
reira Gullar, Augusto de Campos, Torquato 
Neto, Waly Salomão, Paulo Leminski e An-
tonio Cícero. Além disso, a canção brasileira, 
especialmente aquela do período clássico da 
MPB, tem sido objeto de inúmeros estudos, 
ainda que com frequência a dimensão pro-
priamente sonora e perfomática das grava-
ções seja abstraída em nome de uma análise 
basicamente textual das respectivas letras. 
Por fim, pelo impacto da poesia concreta, 
assim como das suas dissidências, a partir 
dos anos 1950, enfatizando a materialida-
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de “verbovoco-visual” da poesia, ainda que 
gerando, no mínimo, tanta rejeição quanto 
entusiasmo no campo literário brasileiro, 
mesmo seis décadas depois.

É sobre o material dessa tradição da can-
ção popular brasileira gravada que se volta 
parte fundamental da exploração de Henri-
que Iwao da citada “fenda entre som e lin-
guagem”. Se soma, evidentemente, a outros 
interesses culturais. O rock clássico dos 
Beatles, também alvo de vários trabalhos 
de Plunderphonics de John Oswald, e dos 
Ramones, pioneiros do punk rock, no âmbito 
do qual surge a chamada cultura do it you-
rself (faça-você-mesmo), modo de produção 
cultural amplamente adotado pela atual mú-
sica experimental brasileira. O metal kawai 
do grupo japonês Babymetal, menos emble-
mático talvez para o público em geral, mas 
igualmente icônico do ponto de vista de uma 
auto-proclamado otaku (fã da cultura pop 
japonesa, incluindo mangá, anime etc) como 
Iwao. O pop genérico de Britney Spears, tão 
onipresente nos media da primeira década 
do séc. XXI quanto as latas de sopa Campbell 
na dieta do jovem Andy Warhol.

Mas é significativo que o único artista in-
cluído tanto em Coleçôes digitais quanto Pa-
lavra palavra seja Chico Buarque. Em “Mu-
lheres”, de coleçôes digitais, é explorada a 
propensão do cantor e compositor a narrar 
nas suas canções históris de personagens 
femininas, resultando talvez em gerações 
de babês batizados Carolina e, mais recente-
mente, um desconforto com a sua obra a par-
tir da mais recente leva de movimentos femi-
nistas. Contendo apenas os nomes próprios, 
organizados cronologicamente de acordo 
com a posição na discografia de Chico, a faixa 
de quase dez minutos faz um recorte subs-
tancial na sua produção. Ora, um dos compo-
sitores e cantores fundamentais da geração 
que estabeleceu a definição do que haveria 

de ser a MPB, Chico representa também de 
maneira bastante palpável o encontro entre 
a tradição do cancioneiro popular brasileira 
e o universo da literatura erudita, descrito 
por Décio Pignatari (2005, p. 34) como mais 
ligado à poesia escrita que Caetano Veloso e 
filho do crítico, ensaísta e historiador ligado 
ao Modernismo Sérgio Buarque de Holanda. 
Em “E Geni o Zepelim”, uma das canções mais 
ostensivamente narrativas de Chico Buarque, 
parte da sua peça Ópera do malandro e ins-
pirada na “Pirate Jenny” da Ópera dos três 
vinténs de Bertold Brecht, se vê desconstruí-
da pelo procedimento da alfabetização de 
sua letra. Frente às “rosas e rimas” cultivadas 
por Chico no cuidadoso encontro entre a lite-
ratura erudita e cancioneiro popular, Henri-
que Iwao faz exatamente aquilo que temia o 
eu-lírico de “Essa moça tá diferente”: olha de 
cima e vai desinventar o som.

Em termos cronológicos, a obra de Chico 
Buarque, iniciada nos anos 1960, ocupa a po-
sição intermediária dentre as canções brasi-
leiras submetidas ao procedimento alfabéti-
co em Palavra  palavra. A mais antiga não 
poderia ser mais oficial. Trata-se do “Hino 
Nacional Brasileiro”, melodia de Francisco 
Manuel da Silva, composta em 1831, que ga-
nha a versão definitiva de sua letra apenas 
no início do século XX, da autoria do protó-
tipo do letrado da República Velha, Osório 
Duque-Estrada. Para realização de sua ver-
são, intitulada “Brasileiro Hino Nacional”, 
Iwao utiliza a versão gravada nos anos 1980 
por Fafá de Belém, icônica pela sua associa-
ção com o contexto da campanha Diretas Já 
e com todo o processo que leva à constituin-
te de 1988, fundando a chamada Nova Re-
pública. A mesma canção cobre, assim, uma 
série de momentos políticos fundamentais 
desse Brasil, entoado aqui seguidamente, 
cada vez de uma maneira mais dramática, 
pela voz de Fafá, acompanhada de um tecla-
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do eletrônico que não teria como soar mais 
anos 1980. Faixa seguinte à já descrita “Sim 
Não”, realiza com ela um arco de referências 
sonoro-políticos brasileiras que se encontra 
nos antípodas da suposta neutralidade das 
colagens sonoras, comentando de maneira 
implícita o sequestro dos chamados “símbo-
los nacionais” pelo neo-fascismo brasileiro 
da última década.

Em “Rrrosa”, o procedimento que Iwao 
costuma utilizar para nomear as suas cola-
gens sonoras baseadas em colocar canções 
em ordem alfabética – colocar os próprios 
títulos também em ordem alfabética –, se vê 
impossibilitado pelo fato da valsa de Pixin-
guinha ter por título uma única palava. Ao 
acrescentar mais dois erres no título da fai-
xa, ele referencia, no entanto, o alter ego fe-
minino de Marcel Duchamp, madame Rrose 
Sélavy. Aqui temos a valsa na voz de Orlando 
Silva, a voz das multidões, e ruído caracterís-
tico das gravações de áudio antigas faz sem 
dúvida parte do efeito da colagem. De manei-
ra análoga à palavra “Brasil” entoada por Fafá 
de Belém, chama a atenção aqui a sequência 
de entonações da palavra “amor”. Como no 
caso do hino nacional, temos aqui também 
uma melodia instrumental à qual posterior-
mente se juntou uma letra (nesse caso a au-
toria é controversa, mas trata-se obviamen-
te de um texto de excelência construído na 
tradição poética parnasiana). Tal montagem 
de sons e palavras também ressalta o quan-
to tais parâmetros sempre estiveram em um 
jogo propício a montagens no interior mes-
mo da tradição da canção popular. 

A valsa de Pixinguinha é a mais curta den-
tre as colagens de Palavra palavra e inciden-
talmente a única sobre uma letra de canção de 
perfil mais lírico do que narrativo. A diferen-
ça entre o resultado sonoro do trabalho sobre 
um texto mais curto e mais lírico se reflete no 
fato de até mesmo algumas rimas do original 

se fazerem presentes na versão de Henrique 
Iwao. As três canções mais recentes subme-
tidas ao procedimento alfabético que temos 
discutido tem em comum o caráter narrativo 
de seus textos e a sua duração mais dilatada. 
Como já mencionamos, “Caboclo Faroeste” se 
baseia em uma canção infame pela sua dura-
ção e seu longo arco narrativo e representa 
o rock brasileiro dos anos 1980. “De detento 
diário um” é, por sua vez, uma desconstru-
ção da canção mais icônica do rap brasileiro, 
“Diário de um detento”, narrando nas vozes 
emblemáticas de Mano Brown e cia o terror 
do massacre do Carandiru.

Os sobretons políticos e sociais do mate-
rial tornam o jogo de Iwao algo mais arris-
cado. No entanto, cabe ressaltar o quanto as 
palavras isoladas performadas da maneira 
inequivocamente peculiar de Mano Brown, 
mantém o clima de tensão e revolta mesmo 
quando desvinculadas de qualquer enredo 
compreensível. “Barriga de largar” encerra o 
ideograma da canção brasileira proposto por 
Palavra palavra, representando, por meio 
do funk carioca, o seu momento atual. O ma-
terial de base, lançado por MC Carol e MC 
Parafuso em 2011, tem uma letra muito mais 
extensa e narrativa do que típico do gênero. 

No texto do encarte de coleções digi-
tais, Iwao reconhece de antemão antece-
dentes da sua forma de trabalhar nas obras 
do artista sonoro Christian Marclay, do com-
positor Erik Carlson e, em especial, do cria-
dor dos plunderphonics, John Oswald. Na 
sua dissertação, Iwao descreve da seguinte 
forma o trabalho desse último:

O termo [plunderphonics] foi criado por John 
Oswald e lançado em seu artigo de 1985, 
Plunderphonics, or Audio Piracy as a Com-
positional Prerogative [Pilhagem sonora, ou 
pirataria de áudio como uma prerrogativa 
composicional]. No artigo o autor não define 
plunderphonics, mas insere o termo no con-
junto de práticas que poderiam ser descritas 
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como colagens musicais. Não obstante, em 
entrevista com Norm Igma, plunderphonics 
é referido de modo mais específico como 
“a transformação radical de música muito 
familiar” (com a qual muitos possuem fami-
liaridade). Suas declarações seguintes apon-
tam para a necessidade de explorar essa fa-
miliaridade óbvia e de ver essa prática como 
uma paródia – mas não necessariamente en-
graçada. (Iwao, 2012, p. 87)

Comparando o trabalho que John Oswald 
realizou, desde os anos 1980, com as cola-
gens sonoras digitais que Iwao tem realiza-
do na última década podemos observar que, 
ainda que em ambos os casos os “sons uti-
lizados carregam a habilidade dual de não 
apenas se referirem às suas fontes originais 
(a gravação dos quais foram apropriados), 
mas de (certo modo) serem essas fontes, 
agora em outros contextos, ressignificados” 
(Iwao, 2012, p. 89), no trabalho de Oswald 
temos um jogo mais livre com tais mate-
riais. Nas colagens de Iwao a forma da com-
posição final tende a seguir um conjunto de 
regras mais ou menos rígido, como o “algo 
frequente” recortado em ordem cronológica 
das coleções digitais ou as canções remon-
tadas em ordem alfabética.

Se, por um lado, tais características apro-
ximam o trabalho do compositor brasileiro 
da arte conceitual estadunidense dos anos 
1960-70, por outro, remetem ao universo 
dos memes e vídeos virais. Já faz certo tem-
po que surge nos confins do Youtube algo 
que pode ser talvez descrito como

uma variante popular da arte conceitual. 
Exemplo da qual seria o gênero de vídeos 
que repetem continuamente a mesma infor-
mação durante horas a fio. Espécie de fusão 
entre 4’33’’ (a peça silenciosa de John Cage) 
e a famigerada execução completa das Ve-
xations de Satie, encontramos vídeos como 
“10 hours of absolute silence”, “assinado” 
por Trollman, com mais de 740 mil visuali-

zações, menos popular, no entanto, do que 
“Darth Vader Breathing 10 hours”, no qual 
um curto trecho do desenho de som da trilo-
gia Star Wars é repetido durante a duração 
citada, resultando em mais de 1 milhão e 
700 mil visualizações e levando o procedi-
mento vanguardista de um La Monte Young 
para universo das curiosidades pop. 

No mesmo âmbito dos vídeos “bizarros” 
viralizados encontramos “Water walk”, com 
mais 900 mil visualizações, registro de John 
Cage executando a peça assim intitulada em 
um game show da televisão estadunidense 
em 1960. Vídeo cuja viralidade, em certo 
sentido, não se distingue daquela do infame 
habitante de São José dos Pinhais, mencio-
nado no início deste artigo. “Arte” e não-ar-
te de todos os tipos compartilham assim o 
mesmo “espaço”. De forma semelhante, Ken-
neth Goldsmith relata que a lógica da inter-
net transformou o próprio processo de ar-
quivamento da UbuWeb, assim como a sua 
concepção do que seria avant-garde:

Na sua história de uma década [duas dé-
cadas agora], a UbuWeb mudou de um site 
de um dado gênero para um repositório 
adaptável de gêneros flexíveis de avant-gar-
de. Começamos com o destino exclusivo de 
discutir poesia concreta e visual. Ao visuali-
zarmos a rede cibernética gráfica, em 1995, 
logo nos ficou claro que, com sua luminosi-
dade indireta, a tela plana e o potencial arti-
culado de distribuição, a redecibernética era 
o meio que a poesia concreta estava espe-
rando. Alguns anos mais tarde, com o adven-
to do áudio streaming, houve uma mudança 
natural para hospedar arquivos de poesia 
sonora. À medida que a velocidade da ban-
da aumentava, começamos a incorporar o 
MP3 e, finalmente, com as tecnologias Flash 
para streaming, começamos a disponibilizar 
centenas de filmes de vanguarda. Porém, ao 
longo do caminho, outros aspectos come-
çaram a atrair nossa atenção: de outdoors à 
arte ao ar livre, à etnopoesia, às manifesta-
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ções da arte conceitual, à poesia versificada 
com a extensão de um livro. O site começou 
a se diversificar de maneira incontrolável, 
com o preceito norteador de que tudo isso 
de alguma forma se encaixava na vaga noção 
de avant-garde. Porém, à medida que o site 
crescia, nossa percepção do sentido exato 
do que significava avant-garde não parou de 
evoluir. E em vez de se prender a um con-
ceito pré-determinado, preferimos relaxar e 
deixar que um grande número de trabalhos 
fossem acolhidos sob este guarda-chuva 
para vermos o que aconteceria.[...]

A UbuWeb incorpora este ethos. Não distin-
guimos as formas de arte, mas organizamos 
por data e meio: histórica, contemporânea, 
sonora, cinemática etc. Pode-se efetuar a 
busca e separar por palavra-chave. A ordem 
do dia é o ecletismo curado: na UbuWeb, 
pode-se achar qualquer um – de Stéphane 
Mallarmé a Tuvan Throat Singers; de Luigi 
Russolo a John Lennon; e, claro, de Augusto 
de Campos a Joseph Kosuth. O que os une é 
uma vaga relação de avant-garde, o que quer 
que o termo possa significar. E a vantagem 
de não se saber – a priorização da pergunta 
sobre as respostas, como preconiza Cage – 
é o que mantém o site vivo e em constante 
transformação. O que ocorre é que, definiti-
vamente, objetos discretos não podem rece-
ber o rótulo avant-garde; porém, juntar pe-
ças que já foram denominadas como tal na 
mesma sala e deixar que se misturem, isso 
sim é avant-garde. O contexto se transfor-
ma em conteúdo. E a mistura e a magia do 
resultado desta mistura – determinada pelo 
usuário individualmente – é a característi-
ca diferencial do nosso tempo, é o que nos 
torna contemporâneos. (Goldsmith, 2008, p. 
200-201)

Mas pode ser tal gesto de colecionar con-
siderado em si uma autoria? Ou ainda, faria 
sentido falar de autoria para um trabalho 
que simplesmente executa um conjunto de 
regras que, em si, não possuem nada de ex-
traordinário? No texto do encarte de cole-
ções digitais, Iwao descreve as dúvidas que 

o acometeram até levar a cabo seu projeto: 
“estava pensando: isso é um trabalho fasti-
dioso. É uma ideia bem simples – as pessoas 
vão tê-la e vão executá-la. A internet está aí, 
dando acesso e tal. Eu não preciso gastar 
meu tempo com isso.” (Iwao, 2017. P. s.n.). 
E, no entanto, o suposto telos inexorável da 
Internet não se viu realizado por outra pes-
soa. Ao retomar o trabalho cansativo e “pou-
co criativo” de colocar em prática seus con-
ceitos, o compositor chegou a conclusões 
bastante interessantes sobre tal trabalho 
supostamente “apenas” conceitual:

Quer dizer, não é apenas uma ideia. Nunca 
é apenas sobre uma ideia. Há de fato itens a 
coletar e eles precisam ser dispostos da me-
lhor forma possível. E por mais que eu gos-
te muito, por exemplo, de “toda torta e café 
em Twin Peaks”, ainda assim não é longo o 
bastante. Não tem a persistência que aque-
la garota do Brizzy Voices tem, imitando os 
sons de todos os pokemons; o sentimento de 
ter vivido com algo por um longo período de 
tempo. (Iwao, 2017. p. s. n.)

É bastante significativo talvez que o elo-
gio do artesanato na colagem sonora ou au-
diovisual em meios digitais se dê a partir 
de dois exemplos de vídeos virais que em 
momento algum se propõem como arte4. A 
recente publicação de uma série de textos
-partituras5 no seu livro Prosódia musical, 
jogos etc (2024) documenta que a estética 
parasitária de Iwao, no entanto, já se encon-
trava em desenvolvimento há bastante tem-
po, ainda que no contexto mais controlado 
da música de concerto. Na série icognitas 
(2003) ele propõe que peças “hospedeiras” 
sejam utilizadas de forma a secretamente 
executar as suas composições. Em icogni-

4 A validade do juízo a ambos os vídeos pode ser 
julgada  em https://youtu.be/OENj7Z--afhY?si-
vlX8Ko76dUC_jIFJ e https://youtu.be/12QQ-
V3lyYj0?si=4YKMoPMFUzscZwSN

5 Sobre textos-partitura, ver DUARTE, 2017

https://youtu.be/OENj7Z-afhY?si=vlX8Ko76dUC_jIFJ
https://youtu.be/OENj7Z-afhY?si=vlX8Ko76dUC_jIFJ
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tas1, a única diferença em relação à peça 
hospedeira é o gesto deliberado da parte 
do intérprete de produzir uma performance 
medíocre, com a inclusão do nome da peça 
de Iwao antes ou depois da peça hospedei-
ra no programa do concerto. Em icognitas2 
informações errôneas sobre a peça hospe-
deira são deliberadamente incluídas no pro-
grama e, por fim, em  icognitas3:

O intérprete deve tocar outra peça à sua es-
colha, que chamaremos de “peça hospedei-
ra”. No programa deve constar que executou 
Incógnitas. O intérprete deve acreditar ter 
executado Incógnitas, apesar da peça hospe-
deira. (Iwao, 2024. p. s.n.)

Talvez seja somente a nossa crença que 
permita imaginarmos que certas palavras 
ou certos sons pertençam de fato a alguém, 
no momento mesmo em que circulam pelo 
momento gerando audições e/ou leituras 
sempre novas.
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rESumo
Entre benefícios e malefícios, o surgimento das redes sociais, sem dúvidas, 
revolucionou as relações comunicativas deste tempo, propiciando a inter-
secção entre texto, imagem, áudio e vídeo em um processo comunicativo 
multimodal. Nesse cenário, considerando o contexto educacional, a frag-
mentação e a velocidade com que as informações são consumidas geram 
impactos significativos à capacidade de leitura, escrita e compreensão de 
mensagens entre as novas gerações. O objetivo deste artigo é analisar como 
as redes sociais enquanto operacionalizadores pedagógicos têm impactado 
as habilidades de interpretação de textos – dos mais simples aos mais com-
plexos – dentro do espaço escolar. Para tanto, verificou-se na literatura re-
cente – entre livros e artigos – quais são as principais funcionalidades peda-
gógicas dos multimodais e os desafios a serem enfrentados por educadores 
e educandos. Como resultado, foram encontradas literaturas que, já no início 
deste século, assinalavam para os perigos do uso exagerado e sem supervi-
são das mídias sociais – sobrecarga cognitiva, superficialização de conteú-
dos, distração, falta de foco, fadiga digital; outras também pontuam que a 
amplificação e a potencialização de competências linguísticas são factíveis, 
para além do protagonismo e da autonomia. Conclui-se que, para combater 
a superficialização informacional e conferir funcionalidade pedagógica efi-
caz às plataformas digitais, é imprescindível que elas sejam assessoradas 
continuamente por uma diligente curadoria informacional.
Palavras-chave: Mídias Sociais. Competências Linguísticas. Multimodalida-
de. Curadoria Informacional.
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abStract
social netWorks as pedagogical operationalizers: 
betWeen the pitfalls and functionalities of 
multimodality
Between benefits and harms, the emergence of social networks has undoub-
tedly revolutionized communicative relationships at this time, providing the 
intersection between text, image, audio and video in a multimodal commu-
nicative process. In this scenario, considering the educational context, the 
fragmentation and speed with which information is consumed generate 
significant impacts on the ability to read, write and understand messages 
among new generations. The objective of this article is to analyze how social 
networks as pedagogical operationalizers have impacted text interpretation 
skills – from the simplest to the most complex – within the school space. 
To this end, it was verified in recent literature – including books and arti-
cles – which are the main pedagogical functionalities of multimodals and 
the challenges to be faced by educators and students. As a result, literatu-
re was found that, at the beginning of this century, highlighted the dangers 
of excessive and unsupervised use of social media – cognitive overload, su-
perficialization of content, distraction, lack of focus, digital fatigue; others 
also point out that the amplification and enhancement of linguistic skills are 
feasible, in addition to protagonism and autonomy. It is concluded that, to 
combat informational superficialization and provide effective pedagogical 
functionality to digital platforms, it is essential that they are continuously 
supported by diligent information curation.
Keywords: Social Media. Linguistic competences. Multimodality. Informa-
tion Curation.

introdução 
A centralidade informacional e do conhe-
cimento que marca a sociedade hodierna 
figuram os pilares primaciais do desenvol-
vimento econômico, cultural e social; sua 
articulação, acessibilidade e difusão são cui-
dadosamente articuladas pelas novas tec-
nologias em escala global, sobretudo com 
o advento da internet e das redes sociais. 
Vive-se uma noção de espaço dinâmico e 
de um tempo de hiper e interconectividade 
sem precedentes, de sorte que as formas de 
se relacionar, de estudar, de trabalhar, de 
consumir informação foram transformadas 
e ressignificadas. Imagem, texto, áudio e ví-

deo se entrelaçam em fluxos contínuos de 
informação, impactando significativamen-
te as capacidades de leitura, escrita e com-
preensão de mensagens, principalmente en-
tre as gerações mais novas.

Impensável é conceber as mais diver-
sas atividades humanas hoje sem um atra-
vessamento tecnológico; a ubiquidade co-
municativa e computacional é indiscutível 
e, pela sua onipresença, muitas discussões 
vêm sendo levantadas sobre como essa con-
vivência tem impactado os sujeitos em seus 
hábitos, ideias, relações, processos, papéis, 
aprendizagens (Santaella, 2013). Por sua hi-
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permobilidade, interatividade e amplitude 
difusora, as mídias sociais têm-se consoli-
dado como poderosas ferramentas no coti-
diano de crianças, jovens e adultos. 

Na esteira da comunicação contemporâ-
nea, a acessibilidade e a multimodalidade 
trazem consigo uma gama diversa de be-
nefícios na mesma medida dos desafios e 
das responsabilidades. Em se tratando do 
contexto educacional, essa convergência 
pode acionar nos estudantes uma série de 
dispositivos equitativamente antagônicos: 
de um lado, o protagonismo, o engajamento, 
a autonomia, a potencialização cognitiva, a 
aprendizagem colaborativa, a participação 
ativa, a expansividade sensorial; de outro, 
a sobrecarga cognitiva, a distração, a falta 
de foco, alfabetização digital insuficiente, 
dependência tecnológica, insegurança, com-
prometimento da privacidade, vigilância 
epistêmica e curadoria desidiosas, fadiga di-
gital, entre outros.

Fato é que, em um cenário tão contro-
verso, navegar e utilizar as ferramentas 
multimodais de maneira efetiva, eficiente 
e responsável pode determinar o sucesso 
de sua integração no espaço educacional. 
Outrossim, a conectividade contínua – mor-
mente resultante da diversidade e do volu-
me de informações para processar – já está 
manifestando nas diferentes gerações sinais 
preocupantes de sobrecarga cognitiva, haja 
vista as dificuldades de concentração, de re-
tenção de foco, de gerenciamento e de com-
preensão profunda de conteúdos básicos.

Diante desse quadro, a intersecção entre 
mídias sociais e educação tem gerado deba-
tes controversos sobre como aquelas têm 
influenciado e impactado as habilidades e 
as competências linguísticas dos estudan-
tes neste tempo. Pensando no potencial das 
ferramentas multimodais e considerando as 
situações e os processos de ensino e apren-

dizagem cotidianos, estrategicamente, es-
sas plataformas emergem como operacio-
nalizadores pedagógicos eficientes.  Com o 
fito de analisar esses impactos em face de se 
promover mais e melhor desenvolvimento 
de competências linguísticas por meio de 
novos modos de engajamento e de constru-
ção do conhecimento é que este artigo se 
organiza.

À vista disso, o objetivo deste artigo é 
analisar como as redes sociais enquanto 
operacionalizadores pedagógicos têm im-
pactado as habilidades de interpretação de 
textos – dos mais simples aos mais comple-
xos – dentro do espaço escolar. Para o exame 
dos recursos multimodais e das dinâmicas 
de interação nessa espacialidade, busca-se 
delinear estratégias que possam auxiliar 
efetiva e eficientemente professores e es-
tudantes no uso dessas mídias no processo 
educativo. Com esse propósito, realizou-se 
uma revisão da literatura recente materia-
lizada por uma pesquisa bibliográfica de 
cunho descritivo e natureza qualitativa, base 
essa que servirá na identificação das funcio-
nalidades pedagógicas da multimodalidade 
para o desenvolvimento das habilidades lin-
guísticas neste tempo.

1. os impactos das redes 
sociais na leitura e na escrita 
na era digital
A consolidação do emprego dos meios de co-
municação visual veio à tona com o advento 
das novas mídias, especialmente devido à 
ampliação da capacidade de transmissão de 
vasta quantidade de informações. Tal mu-
dança produziu, tanto no âmbito impresso 
quanto no digital, uma variedade de confi-
gurações de textos multimodais, os quais re-
lacionam a linguagem escrita com imagens, 
sons, cores e outros elementos, visando co-
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municar e representar ideias, ampliando as-
sim o enfoque na multimodalidade.

Com isso, a leitura e escrita na era digi-
tal são caracterizadas por uma maior diver-
sidade de formatos e modalidades. Nesse 
sentido, Kress (2003) argumenta que essas 
novas formas de comunicação demandam 
uma redefinição do conceito de alfabetiza-
ção, para incluir não apenas a habilidade de 
decodificar o texto escrito, mas também a 
capacidade de interpretar e produzir con-
teúdo multimodal.

A esse respeito, Bateman (2014) enfatiza 
a estreita interdependência entre os modos 
de expressão verbal e visual, culminando na 
utilização de sistemas semióticos, os quais 
compõem uma estrutura coesa e coerente, 
fundamentando, assim, o ato comunicativo 
multimodal. Dessa maneira, um texto mul-
timodal constitui uma entidade textual úni-
ca, derivada da noção de coesão resultante 
da interação entre linguagens, contribuindo 
mutuamente para a construção do signifi-
cado, sobretudo no ambiente digital, onde a 
dinamicidade da relação entre texto, som e 
imagem se destaca. 

Quanto à relevância dos elementos vi-
suais no universo digital, Kress (2003) ob-
serva alguns pontos: o aspecto visual na 
tela do computador, para onde a atenção 
do indivíduo é direcionada, possibilitando a 
produção de textos escritos com ênfase na 
imagem, mediante a incorporação de variá-
veis como tamanho e estilo de fontes, layout 
e outros recursos ao texto linguístico; a faci-
lidade de combinação de diferentes modos 
de representação (som, imagem, vídeo, etc.) 
com a linguagem verbal, por meio da utili-
zação de tecnologias na produção textual; o 
contexto de evolução tecnológica como fo-
mentador de convergência entre diferentes 
tecnologias; e o processo global resultante 
da globalização e internacionalização.

Dessarte, tais elementos fundem-se às 
relações estabelecidas na sociedade con-
temporânea com o uso e o impacto das re-
des sociais na transmissão de informações e 
nas práticas de leitura e escrita dos usuários. 
Muitas pesquisas têm explorado como a na-
tureza multimodal dessas plataformas afeta 
a comunicação on-line, discutindo a cultura 
participativa e colaborativa que emerge nas 
redes sociais, onde os usuários não apenas 
consomem conteúdo, mas também o produ-
zem e compartilham, muitas vezes, utilizan-
do uma variedade de formatos multimodais 
para expressar suas ideias e opiniões (Jen-
kins, 2009). Além disso, muitos estudos têm 
explorado como essa combinação de dife-
rentes modos semióticos têm influenciado a 
interação dos usuários com o conteúdo dis-
ponibilizado nas plataformas digitais.

Nesse cenário, Lankshear e Knobel 
(2008) destacam como as redes sociais exi-
gem dos usuários habilidades de interpreta-
ção e produção de conteúdo – que vão além 
da simples leitura e escrita de textos lineares 
–, pois as possibilidades não múltiplas. Eles 
apontam que esses espaços exigem habilida-
des expandidas de compreensão e de criação 
de textos pela multimodalidade, como me-
mes1 (Dawkins, 1976), GIFs2 e vídeos curtos, 
o que podem promover o letramento digital. 
Com isso, a interpretação e produção de tex-
tos multimodais requerem uma compreen-
são complexa das convenções culturais e vi-
suais que permeiam as redes sociais.

Argumentam Kress e Van Leeuwen (2001) 
que os textos multimodais são construídos a 
1 Unidade de informação cultural que se espalha 

de pessoa para pessoa, de maneira análoga à 
transmissão de genes na biologia.

2 Acrônimo para Graphics Interchange Format, um 
formato de imagem que foi introduzido pela pri-
meira vez em 1987 pela CompuServe. O uso po-
pular de GIFs como substantivo plural para essas 
animações curtas tornou o termo um neologis-
mo na linguagem cotidiana.
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partir de uma interação complexa entre dife-
rentes modos semióticos e que a compreen-
são dessas interações é fundamental para 
uma leitura eficaz do conteúdo on-line. Nes-
se cenário, é importante destacar como os 
usuários utilizam recursos como hashtags, 
emojis3 (KURITA, 1999) e filtros visuais para 
complementar o texto escrito e transmitir 
nuances emocionais e contextuais em suas 
postagens, pois esses navegantes digitais 
devem ser capazes de decodificar e de com-
preender tanto os aspectos verbais quanto 
os visuais das postagens para apreender 
completamente seu significado.

No contexto em análise, a multimodali-
dade examina como a interação entre os sig-
nificados da comunicação e a convergência 
de multimodos semióticos é facilitada pela 
revolução tecnológica, que introduz novas 
modalidades de comunicação, interação so-
cial e definições de identidade, tanto indi-
vidual quanto coletiva (Jenkins, 2009). Sob 
essa perspectiva, novas exigências em rela-
ção ao domínio das formas contemporâneas 
de leitura e escrita surgem diariamente. 
Conforme considera Jewitt (2013, p. 251):

As tecnologias digitais são de particular in-
teresse da multimodalidade porque elas 
possibilitam uma ampla variedade de mo-
dos, frequentemente em novas relações in-
tersemióticas umas em relação às outras. 
Elas desestabilizam e remodelam gêneros, 
reformulando as práticas e a interação. As 
tecnologias digitais são, portanto, objetos-
chave para a investigação multimodal.

Logo, a capacidade de as redes sociais 
transmitirem informações de maneira rápi-
da e abrangente por meio de uma variedade 
de formatos multimodais exige a reflexão 
das práticas de leitura e escrita dos usuários 
nessas plataformas, entendendo que esse 
3 Pequenos ícones ou imagens usados para ex-

pressar uma ideia, emoção ou conceito em men-
sagens eletrônicas e comunicações digitais.

contexto requer habilidades que vão além da 
interpretação textual tradicional. Nessa linha 
de pensamento, a seção seguinte se debruça.

1.1 o comprometimento da capacidade 
de leitura, escrita e compreensão das 
mensagens nas redes sociais
O comprometimento das capacidades de 

leitura, escrita e compreensão das mensa-
gens nas redes sociais é um fenômeno mul-
tifacetado que tem despertado crescente 
interesse e preocupação. Essa questão pode 
ser analisada sob diferentes perspectivas, 
considerando os fatores que contribuem 
para esse fenômeno, dentre eles, estão: a 
velocidade e a superficialidade das informa-
ções; a abundância de informações; e a frag-
mentação da linguagem.

A ascensão das redes sociais transformou 
significativamente a dinâmica da leitura, in-
troduzindo uma cultura de consumo rápido e 
superficial de conteúdo. Nas plataformas di-
gitais, os usuários são frequentemente bom-
bardeados por uma quantidade massiva de 
informações em um ritmo acelerado. Essa rá-
pida sucessão de posts, tweets, vídeos curtos 
e outras formas de conteúdo pode levá-los a 
adotarem uma abordagem de leitura super-
ficial, na qual percorrem rapidamente o feed, 
absorvendo apenas os aspectos mais rasos 
das mensagens. Com isso, a velocidade com 
que as informações são consumidas, produ-
zidas e disseminadas pode comprometer a 
capacidade de leitura profunda e reflexiva.

Nessa perspectiva, Levy (1999) afirma 
que o volume de informações produzidas 
cresce exponencialmente, enquanto nossa 
capacidade de absorção e de processamento 
dessa massa informacional permanece limi-
tada. Essa disparidade força os usuários a se 
contentarem com fragmentos superficiais 
de conhecimento, prejudicando a profundi-
dade da compreensão e o tempo necessário 
para a reflexão crítica.
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É importante evidenciar também, que 
pressão para consumir conteúdo em alta 
velocidade, muitas vezes, resulta na falta de 
engajamento crítico para com as informa-
ções apresentadas. Os usuários podem se 
contentar com uma compreensão superfi-
cial do conteúdo, sem dedicar o tempo ne-
cessário para refletir sobre sua relevância, 
precisão ou implicação mais ampla. Isso 
pode levar a uma compreensão distorcida 
ou incompleta dos assuntos discutidos, in-
terferindo na capacidade de realizar uma 
leitura profunda e significativa. 

Ademais, a própria estrutura das redes 
sociais, com seus algoritmos de recomen-
dação e feeds infinitos, perpetua um ciclo de 
consumo superficial de conteúdo. Os algorit-
mos frequentemente priorizam conteúdos 
breves e rápidos – sobretudo aqueles que 
geram mais engajamento –, em detrimento 
de conteúdos mais longos e reflexivos. Isso 
cria um ambiente em que a leitura rápida e 
superficial é incentivada e recompensada, 
ao passo que se desencoraja a leitura mais 
profunda e reflexiva.

Destarte, a rapidez e a superficialidade 
da leitura nas redes sociais podem trazer 
consequências negativas para a sociedade e 
a cultura, porquanto uma compreensão rasa 
e fragmentada dos problemas pode dificul-
tar o debate informado e a tomada de deci-
sões fundamentadas. Terreno fértil às fake 
news, posto que não se prioriza ou se investe 
em uma curadoria informacional cuidadosa, 
tampouco se pratica vigilância epistêmica; 
as plataformas midiáticas não apenas faci-
litam a disseminação dessas informações, 
como também efetivam modos de vigilância 
que modelam e influem os fluxos de conhe-
cimento on-line, alerta Van Dijck (2013).

No que tange à quantidade excessiva de 
informações disponíveis nas redes sociais, 
nota-se que tal circunstância pode sobrecar-

regar os usuários, tornando difícil o discer-
nimento entre informações precisas e enga-
nosas. Isso pode resultar em uma falta de 
habilidade para avaliar criticamente o con-
teúdo e distinguir entre fatos. Essa sobre-
carga informacional pode levar os usuários 
a uma condição conhecida como infoxica-
ção, termo foi cunhado pelo físico espanhol 
Alfons Cornella no final da década de 1990 
para descrever a complexidade e os desafios 
associados à absorção do vasto volume de 
informações disponibilizadas diariamente 
no ambiente digital.

Com o objetivo de ilustrar a dificuldade 
que os indivíduos enfrentavam ao tentar as-
similar, discernir e avaliar a qualidade, a ve-
racidade e a relevância das informações que 
recebiam continuamente, Cornella utilizou 
esse neologismo. Este fenômeno não apenas 
sobrecarrega os receptores de informação, 
mas também contribui para a propagação 
de informações falsas. À medida que essas 
informações equivocadas são compartilha-
das e disseminadas, a infoxicação se intensi-
fica, criando um ciclo vicioso que amplifica 
a sobrecarga informacional no meio digital 
dia após dia.

Outrossim, a falta de critérios claros para 
a verificação da veracidade das informações 
compartilhadas nas redes sociais contribui 
para a disseminação de notícias falsas e de-
sinformação. Diante desse cenário, a educa-
ção midiática emerge como uma ferramenta 
fundamental para capacitar os usuários a 
lidar com a sobrecarga informacional e dis-
cernir entre informações precisas e engano-
sas. É necessário desenvolver habilidades de 
pensamento crítico e análise de mídia para 
promover uma participação informada e 
responsável nas redes sociais e na sociedade 
como um todo.

Percebe-se que a linguagem utilizada nas 
redes sociais, muitas vezes, é caracterizada 
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por abreviações, gírias e emojis, o que pode 
dificultar a compreensão para aqueles que 
não estão familiarizados com esses códi-
gos linguísticos, o que gera uma linguagem 
fragmentada. Além disso, a comunicação em 
formato de postagens curtas pode limitar a 
expressão de ideias complexas e nuances de 
significado. A fragmentação da linguagem 
nas redes sociais, comumente marcada por 
características orais e pela escrita informal, 
refletindo a dinâmica da interação digital. 
Dessa maneira, linguagem nas redes sociais 
é frequentemente condicionada pela rapi-
dez e pela brevidade exigidas nesses espa-
ços, o que leva os usuários a recorrerem a 
abreviações para se comunicarem de ma-
neira mais eficiente.

Explora Recuero (2009) como a frag-
mentação da linguagem nas redes sociais 
pode gerar barreiras comunicativas, espe-
cialmente entre diferentes grupos sociais 
com repertórios linguísticos distintos. Essa 
autora destaca que a compreensão das gí-
rias e das abreviações pode ser essencial 
para a participação efetiva nessas platafor-
mas, mas salienta ser variável e efêmera as 
significações a elas associadas, dada a varia-
bilidade e a dinamicidade semântica relati-
va aos meios digitais. 

Nessa mesma linha, Santaella (2014, p. 
34) considera: 

A velocidade com que as informações circu-
lam na sociedade contemporânea tende a 
favorecer uma leitura rápida e fragmentada, 
em detrimento de uma compreensão mais 
aprofundada e crítica dos conteúdos. Esse 
hábito, amplamente difundido, pode com-
prometer a capacidade dos indivíduos de 
analisar e refletir de forma mais detalhada 
sobre os assuntos, levando a uma apreensão 
parcial e, muitas vezes, distorcida da reali-
dade.

Além das abreviações, como já assinala-
do, as gírias e os emojis também desempe-

nham um papel importante na fragmenta-
ção da linguagem nas redes sociais. Aponta 
Porto (2014) que, dada à sua efemeridade e 
informalidade, as gírias on-line contribuem 
para a construção de identidades digitais 
provisórias e para a expressão de perten-
cimento a determinados grupos sociais. No 
entanto, esse autor ressalta que o uso exces-
sivo de gírias pode dificultar a comunicação 
entre usuários que não compartilham do 
mesmo repertório linguístico, gerando ruí-
dos de comunicação e até mesmo da inter-
rupção do processo comunicativo.

Os emojis, por sua vez, constituem-se 
em elementos visuais que complementam 
a linguagem escrita nas redes sociais; nos 
últimos anos, esse recurso não só se popula-
rizou como serviu de aporte a novas versos 
mais personalizadas, a exemplo doa avata-
res. Por outro lado, já considerando a varia-
bilidade do significante relativo aos emojis, 
pode-se afirmar que eles também podem 
gerar mal-entendidos e ambiguidades na 
comunicação on-line. 

Diante desse cenário, é fundamental pro-
mover a educação linguística e digital, capa-
citando os usuários a compreender e inter-
pretar os diferentes aspectos da linguagem 
fragmentada nas redes sociais. É primordial 
uma abordagem crítica e reflexiva sobre 
as práticas linguísticas digitais que podem 
contribuir para uma comunicação mais in-
clusiva e acessível a todos os participantes 
on-line.

2. a funcionalidade das 
redes sociais como meios 
pedagógicos
As redes sociais, ao serem integradas no 
contexto educacional, apresentam um gran-
de potencial para estimular a colaboração e 
a interação entre estudantes e professores. 
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Segundo Lorenzo (2013), o professor pode 
utilizar as redes sociais de diversas manei-
ras para enriquecer o processo educativo 
– do acionamento da capacidade crítica do 
estudante à sua expressividade criativa. Es-
sas plataformas oferecem ferramentas que 
permitem identificar aspectos do desen-
volvimento dos estudantes que podem ser 
difíceis de observar em uma sala de aula 
tradicional. Por exemplo, o professor pode 
monitorar o progresso na escrita discente, 
analisar suas habilidades de pesquisa em 
determinados assuntos e avaliar a qualida-
de de suas argumentações em discussões 
on-line.

Além disso, as redes sociais possibili-
tam a troca de experiências entre profes-
sores e estudantes, facilitando a realização 
de avaliações formativas e somativas em 
um ambiente digital. Os professores podem 
compartilhar informações de maneira mais 
dinâmica e acessível, criando comunidades 
de aprendizagem em que todos os membros 
possam colaborar e aprender juntos. A cria-
ção de enquetes, por exemplo, permite que 
o docente colete feedback instantâneo dos 
discentes, ajudando-o a ajustar as estraté-
gias de ensino de acordo com as necessida-
des da turma.

As redes sociais também são eficazes 
para esclarecer dúvidas fora do horário de 
aula, proporcionando um canal contínuo 
de comunicação entre professores e alu-
nos. Esse suporte adicional é crucial para a 
consolidação do aprendizado, pois oferece 
aos estudantes a oportunidade de resolver 
questões em tempo real, aumentando a re-
tenção de informações e o engajamento com 
o conteúdo. Dessa maneira, Pinto e Pereira 
(2016, p. 88) defendem que: 

[...] fica cada vez mais claro e imprescindível 
o uso das redes sociais como ferramenta pe-
dagógica, a fim de estabelecer maior diálogo 

com os alunos, tratando aspectos de sua vida 
cotidiana como componentes essenciais do 
processo de ensino-aprendizagem [...].

Ademais, as redes sociais podem via-
bilizar situações educacionais que seriam 
pouco prováveis sem elas. Permitem que os 
professores implementem projetos inter-
disciplinares que envolvam a colaboração 
de estudantes de diferentes turmas ou até 
mesmo de diferentes escolas, ampliando o 
horizonte educacional desses. Por meio de 
grupos e comunidades on-line, os discen-
tes podem participar de debates, projetos 
colaborativos e outras atividades que de-
senvolvem habilidades essenciais, como a 
capacidade de trabalhar em equipe e de se 
comunicar de forma eficaz em um ambiente 
digital. 

Tal perspectiva corrobora com os apon-
tamos de Pinto e Pereira (2016, p. 103) ao 
afirmarem que “[...] o uso de redes sociais 
como ambiente de aprendizagem virtual, 
aproveitando as suas possibilidades e atra-
vés de uma abordagem interdisciplinar, 
pode contribuir para a construção de novos 
conhecimentos e de forma cooperativa”. A 
intersecção curricular, nas práticas tradi-
cionais, dificilmente se fazem exequíveis 
por uma série de fatores – indisponibilidade 
docente para o planejamento de ações, in-
compatibilidade de horários –, mas que, por 
meio das plataformas digitais, uma conver-
gência de tempo e ideias tornar-se-ia factí-
vel (Jenkins, 2009).

Outro benefício significativo é a possibi-
lidade de integrar conteúdos multimídia às 
atividades pedagógicas; vídeos, infográficos, 
podcasts e outros recursos digitais podem 
ser facilmente compartilhados e utilizados 
para complementar o ensino tradicional, 
tornando o aprendizado mais envolvente e 
interativo. Isso ajuda a atender aos diversos 
estilos de aprendizagem dos alunos, ofere-
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cendo múltiplas formas de assimilação de 
conteúdo.

Segundo Moran (2014), a utilização das 
redes sociais como ferramentas pedagógi-
cas pode expandir o ambiente de aprendi-
zagem, tornando-o mais flexível e interativo. 
Isso possibilita que os estudantes troquem 
ideias, compartilhem recursos e colaborem 
em projetos fora do horário escolar, enri-
quecendo o processo educativo. Um exem-
plo prático dessa colaboração pode ser ob-
servado em grupos de estudo on-line, em 
que os estudantes podem postar dúvidas, 
discutir conceitos e compartilhar materiais. 

Os professores, por sua vez, podem mo-
derar as discussões, oferecer feedback em 
tempo real e disponibilizar conteúdos adi-
cionais que complementem as aulas presen-
ciais. Essa interação constante não só for-
talece a compreensão dos estudantes, mas 
também promove um senso de comunidade 
e apoio mútuo. A colaboração promovida 
pelas redes sociais também pode transcen-
der as fronteiras da escola, conectando es-
tudantes a profissionais e especialistas de 
diversas áreas. Essa possibilidade de net-
working educacional expande os horizontes 
dos alunos, oferecendo-lhes uma visão mais 
ampla e prática do conhecimento que estão 
adquirindo. Sobre isso, Moran (2014) enfa-
tiza que essa conexão com o mundo real é 
essencial para preparar os estudantes para 
os desafios profissionais futuros.

No entanto, é fundamental que essa inte-
gração das redes sociais seja bem planejada 
e supervisionada, pois a falta de um dire-
cionamento pedagógico claro pode resul-
tar em distrações, na falta de foco e no uso 
inadequado das plataformas. Os educadores 
devem estabelecer regras e objetivos claros 
para a utilização dessas ferramentas, garan-
tindo que o foco permaneça no aprendizado 
e no desenvolvimento das habilidades dos 

estudantes. A esse respeito, Kenski (2012) 
ressalta a importância de uma mediação pe-
dagógica eficaz para que as redes sociais se-
jam realmente funcionais no contexto edu-
cacional. Para ampliar a discussão, a autora 
afirma ainda que:

A ação docente mediada pelas tecnologias é 
uma ação partilhada. Já não depende apenas 
de um único professor, isolado em sua sala 
de aula, mas das interações que forem pos-
síveis para o desenvolvimento das situações 
de ensino. Alunos, professores e tecnologias 
integrando com o mesmo objetivo geram um 
movimento de descobertas e aprendizados 
(KENSKI, 2012, 103). 

As redes sociais, além de promoverem 
a interação e a colaboração, têm um papel 
fundamental no desenvolvimento da auto-
nomia e da autoria dos estudantes. A auto-
nomia refere-se à capacidade de gerencia-
mento do próprio processo de aprendiza-
gem, enquanto a autoria está relacionada à 
criação de conteúdos originais e à expres-
são de ideias. Segundo Valente (2005), a uti-
lização das tecnologias digitais, incluindo as 
redes sociais, pode favorecer a construção 
de uma postura mais ativa e autônoma dos 
estudantes em relação ao conhecimento.

Ao utilizar as redes sociais como meio 
pedagógico, os estudantes têm a oportuni-
dade de assumir um papel mais protagonis-
ta no seu aprendizado, podendo pesquisar 
temas de interesse, participar de discussões 
on-line e produzir conteúdos que refletem 
suas compreensões e perspectivas. Isso não 
só aumenta o engajamento estudantil, como 
também incentiva o desenvolvimento de ha-
bilidades críticas e criativas, posto que se 
estimula a assunção de uma postura ativa 
frente à própria formação, salienta Valente 
(2005), que assinala ainda ser essencial à 
constituição da autonomia e da responsivi-
dade desses sujeitos.
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No contexto das plataformas digitais, 
os estudantes também aprendem a geren-
ciar sua presença on-line e a construir uma 
identidade digital, incluindo habilidades de 
curadoria de informações, de gestão de pri-
vacidade e de comunicação eficaz. Segundo 
Valente (2005), essas competências são fun-
damentais à navegação segura e eficiente no 
mundo digital, preparando os estudantes 
para os desafios e as oportunidades da era 
da informação. 

Dessa forma, mostra-se importante que 
os educadores incentivem a responsabi-
lidade e a ética no uso das redes sociais. A 
autoria digital deve ser acompanhada por 
uma consciência crítica sobre o impacto e as 
implicações das informações compartilha-
das on-line. Enfatiza Santaella (2004) que a 
formação ética é indispensável para que os 
estudantes usem as redes sociais de manei-
ra responsável e construtiva. Os professores 
têm um papel crucial na orientação dos estu-
dantes sobre as questões relativas a direitos 
autorais, à licitude, à privacidade e ao com-
portamento adequado nas redes sociais. 

Desse modo, é crucial que haja uma for-
mação contínua dos professores para o uso 
das redes sociais como ferramentas pedagó-
gicas, visto que muitos deles não se sentem 
confortáveis ou capacitados para integrar 
essas tecnologias em suas práticas de en-
sino. Programas de formação que abordem 
tanto aspectos técnicos quanto pedagógicos 
podem ajudar esses profissionais a explorar 
todo o potencial das redes sociais na educa-
ção, promovendo uma aprendizagem mais 
colaborativa, interativa e significativa para 
si e aos estudantes. 

Portanto, as redes sociais não apenas 
complementam o ensino tradicional, mas 
também expandem as oportunidades de 
aprendizagem, tornando-as mais acessíveis, 
interativas e relevantes para os estudantes. 

A utilização dessas ferramentas de forma 
estratégica pode transformar a dinâmica 
educacional, promovendo um ambiente 
mais colaborativo, inclusivo e eficaz, pois ao 
integrar as redes sociais como meios peda-
gógicos, as escolas podem não apenas pro-
mover uma aprendizagem mais colaborati-
va e interativa, mas também desenvolver a 
autonomia e a autoria dos estudantes, pre-
parando-os para se tornarem cidadãos críti-
cos e criativos no mundo digital.

3. a superficialidade 
informacional entre a 
territorialidade digital e a 
escolar
A capacidade de analisar criticamente as 
informações e de articular ideias de forma 
criativa, reflexiva e contextualizada é um 
dos pontos frequentemente assinalados nas 
discussões acerca de um cenário marcado 
pela desinformação e pela superficialidade 
informacional, como é o das redes sociais. 
Ciente de que o mundo virtual está intrin-
secamente ligado ao cotidiano das pessoas, 
já se percebem reverberações compromete-
doras no mundo não virtual do fenômeno da 
infodemia, posto que a cena política e a cena 
educacional têm sofrido baixas significantes 
em suas configurações. Salienta Evangelista 
(2022, p. 123) que “[...] a desinformação, ao 
ser instrumentalizada por agentes políticos, 
compromete seriamente o debate público e 
a qualidade da democracia”.  

A alta circulação de conteúdos simplifi-
cados, breves e voltados ao consumo rápi-
do é marca indelével das novas mídias. Há 
quem argumente sobre a moderação e o uso 
informacional pela ótica do perfil do usuário 
ou até mesmo pelas escolhas deste alinha-
das às preferências individuais, se não fosse 
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pelas reverberações danosas que a superfi-
cialidade informacional tem gerado dentro 
e fora do circuito digital (Lemos, 2020). Da 
infoxicação à fadiga digital, os arrasamentos 
nas plataformas têm alcançado o território 
escolar, ocasionando um comprometimento 
das capacidades linguísticas de seus usuá-
rios, sobretudo das gerações mais novas, 
geradas nesse contexto de efemeridade e 
insegurança epistêmica. 

Nota-se que, para além de uma ubiqui-
dade comunicacional inquestionável, são 
prerrogativas das redes sociais a produção 
e a circulação de conteúdos simplificados 
e de consumo célere, volátil, e, como ele-
mentos constitutivos, assinala Santaella 
(2013), não se está aqui questionando os 
modos como essa tendência foi estabeleci-
da. O ponto de discussão a que se propõe 
este artigo é identificar modos e meios de 
driblar estrategicamente esse fenômeno da 
superficialização informacional, que tor-
na sujeitos incapazes de empreender uma 
argumentação mais complexa e profunda, 
que torna o campo digital fértil à não ve-
rificação da veracidade das informações, 
viabilizando a propagação de conteúdos 
não confiáveis e, muitas vezes, enganosos e 
equivocados (Evangelista, 2022).

Contudo, por entender que as práticas 
linguísticas no território virtual – enquanto 
hábitos – têm sido reproduzidas fora dele, 
emergem questões sobre as implicações 
educacionais relacionadas ao fenômeno 
da superficialização informacional, quais 
sejam: diminuição da capacidade de enga-
jamento de leituras mais profundas e sua 
consequente análise crítica; atenção frag-
mentada e comprometimento de memória 
a longo prazo; proliferação de desinforma-
ção e de fake news; prejuízo à constituição 
de um pensamento crítico; ausência de 
profundidade e de contextualização na ar-

gumentação; distanciamento dos contextos 
acadêmicos e profissionais dado ao uso de 
linguagem predominantemente informal, 
desestruturada e repleta de abreviações.

Em se falando especificamente de com-
petências cognitivas, pensando na configu-
ração midiática digital, conforme já men-
cionado em seção anterior, são múltiplas e 
constantes as notificações acionadas duran-
te o uso dessas ferramentas, o que implica 
um processo contínuo de fragmentação da 
atenção dos usuários. A esse respeito consi-
dera Carr (2011, p. 136) que “[...] a internet 
está fomentando uma nova forma de ler, na 
qual nos movemos rapidamente através de 
pequenos pedaços de informação de muitas 
fontes diferentes, ao invés de nos concen-
trarmos por longos períodos em um único 
texto”. Dessa forma, as distrações, os desvios 
e a falta de foco figuram os principais dis-
persores cognitivos das redes, pois reduzem 
significativamente o tempo e a qualidade do 
estudo, o que, a longo prazo, acaba por afe-
tar a capacidade de atenção sustentada e a 
memória das novas gerações.

Ademais, sem a devida supervisão/mo-
nitoria de responsáveis, muitos jovens são 
expostos a uma quantidade incomensurável 
de informações, que culminam por prejudi-
car o desenvolvimento de um pensamento 
crítico. A acessibilidade e a praticidade – 
que deveriam significar oportunidades de 
aprendizagem, de amplificação e de poten-
cialização de competências – figuram o rol 
de dispositivos de superficialização infor-
macional, pois o sujeito não tem sabido uti-
lizá-las de maneira satisfatória, adaptativa, 
personalizada. 

Quanto às habilidades linguísticas, que 
abrangem as capacidades de usar eficaz-
mente as linguagens dentro e fora da terri-
torialidade digital, têm-se percebido com-
prometimentos reais com a exposição exa-
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gerada às novas mídias. Destaca Wolf (2019, 
p. 45) que “[...] a leitura digital, com sua ten-
dência a encorajar uma leitura superficial, 
pode limitar a aquisição de um vocabulário 
mais rico e diversificado, uma vez que os 
leitores frequentemente evitam textos mais 
complexos e desafiadores”. Para além da li-
mitação vocabular empreendida por esse 
tipo de leitura, perceptíveis são a redução 
da compreensão textual e a retenção de in-
formações nas redes, posto que os usuários 
dessas mídias acabam sendo expostos a uma 
consecução de distrações – das multitarefas 
às interfaces várias possíveis. 

Nessa mesma abordagem sobre a frag-
mentação da leitura Carr (2011, p. 120) 
destaca que “[...]cada clique de um hiper-
link, cada nova janela pop-up, cada notifica-
ção que aparece na tela interrompe a nossa 
concentração e fragmenta o nosso fluxo de 
pensamento, tornando mais difícil a leitura 
e a compreensão profundas”. Notificações, 
links, hiperlinks, aplicativos; são muitos os 
elementos dispersores que concorrem e di-
ficultam a leitura digital, desembocando no 
comprometimento das habilidades linguís-
ticas essenciais à apropriação de ideias e sa-
beres, interceptando e prejudicando o fluxo 
natural de leitura e compreensão textuais. 

Uma vez priorizada a leitura digital, ge-
renciada por recursos fragmentadores e 
marcada por uma navegação não linear, não 
sequencial, muitas vezes, articulada por sal-
tos no texto promovidos pelos hiperlinks 
disponibilizados pelas plataformas digitais; 
não se promove uma concreta leitura imer-
siva, e o usuário acaba não se envolvendo 
com o texto. Isso pode ser constatado pela 
alta popularidade dos resumos acadêmicos 
e literários. Considera Carr (2011, p. 131) 
que “[...] a constante interrupção e fragmen-
tação promovidas pelas mídias digitais tor-
nam cada vez mais difícil para os leitores se 

engajarem em uma leitura profunda e imer-
siva, como costumavam fazer com livros im-
pressões”.

[...] o problema é que quando nos subme-
temos a uma dieta de distrações digitais e 
fragmentadas – repassando de um site para 
outro, de um texto para outro, de uma ima-
gem para outra, de um vídeo para outro –, 
estamos atraindo os nossos cérebros para 
longe de uma prática essencial à mente hu-
mana: a prática da concentração (Carr, 2011, 
p. 45).

A leitura, por sua natureza linguística, 
acaba exigindo do leitor que desacelere, que 
se permita à imersão, ao envolvimento, à 
observação atenta, à consecução linear de 
raciocínios, portanto, demandando-lhe um 
ritmo mais lento. Dessa maneira, nas plata-
formas digitais, esse fluxo ganha diferentes 
roupagens, modos, meios e recursos, or-
questrados de forma mais célere e superfi-
cial, comprometendo a capacidade de inter-
pretação de informações, de resolução de 
problemas complexos e da formulação de 
pensamentos mais profundos e lógicos.

É importante destacar que essas inter-
rupções não só contribuem para a perda de 
foco, como também gera no usuário descon-
fortos físicos – tensão ocular, dores (de ca-
beça, no pescoço, nos ombros, nas costas), 
Síndrome do Túnel do carpo, postura cur-
vada, fadiga ocular, ergonomia inadequada, 
desalinhamento cervical e distúrbios no 
sono.  

Da escrita, por exemplo, para além da 
progressiva perda de habilidades manuais, 
percebe-se ainda um notório avanço do uso 
de recursos automáticos de correção grama-
tical e ortográfica. Essa exposição tem gera-
do nos usuários a inabilidade de identificar 
e corrigir erros e, por conseguinte, instau-
ra-se uma incompetência de autocorreção. 
Sem a detecção de erros, sem a reflexão ou 
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a análise sobre eles, não há aprendizagem; 
sem essa, sucede-se indiscutivelmente o 
comprometimento de sua capacidade cog-
nitiva e linguística.

Com cada texto, e-mail ou postagem e, mí-
dia social, os erros de ortografia e gramáti-
ca são corrigidos antes de termos a chance 
de aprender a escrita correta. [...] Escrever 
à mão é uma habilidade complexa e exige o 
uso e a coordenação de múltiplas partes do 
cérebro, incluindo áreas responsáveis pela 
formação das letras e pela compreensão da 
linguagem. Com a crescente dependência de 
dispositivos eletrônicos para a comunicação 
escrita, estamos vendo uma diminuição no 
desenvolvimento e na manutenção dessas 
habilidades manuais (SAX, 2016, p. 102).

A dependência dos corretores ortográfi-
cos também pode gerar insegurança linguís-
tica no usuário a partir de sua irreflexão; 
ao passo que esse deposita nos algoritmos 
total confiança nas escolhas e correções su-
geridas, também gera em si a incapacidade 
de gerir as nuanças características de sua 
língua, não percebendo o cometimento de 
erros sutis. E, por falar em erros, são muitas 
as vezes em que os corretores automáticos 
interferem na coerência textual, sugerindo 
correções que não têm sentido e conduzindo 
o usuário ao erro, só que, dessa vez, trata-se 
de comprometimento semântico, de erros 
de contexto. Por vezes, também são geradas 
marcações equivocadas ou não são detecta-
das correções necessárias, são os chamados 
falsos positivos e os falsos negativos, respec-
tivamente; e isso se deve à recusa de muitos 
usuários em realizar a acurada revisão ma-
nual (Mcculloch, 2019).

Sem a prática contínua da escrita cursi-
va, essa habilidade não se faz aprimorada; 
mesmo sendo o uso da escrita digital cada 
vez abrangente, ainda há situações determi-
nantes há formação dos estudantes que de-
mandam exclusivamente aquela habilidade 

tradicional, haja vista os exames educacio-
nais, as seleções acadêmicas, os concursos. 
E, para além disso, há de se destacar que 
essa prática está intrinsecamente associa-
da ao processo de internalização das regras 
gramaticais e ortográficas, pois, na conse-
cução da escrita, o sujeito deve-se debruçar 
sobre as formas mais adequadas de tornar 
seu texto inteligível em contextos e para pú-
blicos diversos.

Conforme menção à insegurança linguís-
tica gerada pelos corretores ortográficos, 
outro ponto de preocupação emerge desse 
uso que é a interferência desses recursos no 
processo criativo dos estudantes. A origina-
lidade, a individualidade e o estilo de escri-
ta dos sujeitos acabam sendo comprome-
tidos, pois estes tendem a depositar maior 
confiança nas ferramentas, indispondo-os à 
manifestação de sua criatividade e respon-
sividade, cedendo à uniformização da escri-
ta. Isso, sem falar na Inteligência Artificial, 
como o ChatGPT e outras plataformas que 
enredam discussões para além de suas fun-
cionalidades, como a questão ética iminente 
da propriedade intelectual, do plágio (Zu-
boff, 2019). 

Se, por um lado, a exposição a formatos 
midiáticos diversos inteira os estudantes 
para o mundo digital contemporâneo, de 
modo a desenvolver neles competências es-
senciais à cidadania digital e ao letramento 
midiático; por outro, podem gerar nesses 
sujeitos dificuldades na consecução de ati-
vidades e na estruturação de habilidades 
simples, como a leitura profunda, a com-
preensão adequada e a escrita eficiente de 
textos diversos. Não há dúvidas sobre o po-
der de alcance e de adesão e a versatilidade 
das plataformas digitais, contudo, para que 
elas atuem eficientemente como operacio-
nalizadores pedagógicos, é crucial que esses 
desafios sejam superados.
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A celeridade, o volume e a diversidade de 
informações que circulam nas redes sociais 
figuram as especificidades e a dinamicidade 
da comunicação multimodal, o problema de 
fato não reside nessas características, mas 
sim no uso inadequado e excessivo que se 
tem feito delas. Enfatiza Kress (2010) que, 
na prática pedagógica contemporânea, os 
professores têm reconhecido como os re-
cursos multimodais são importantes en-
gajadores e promotores de interação entre 
estudantes e o conhecimento. A intersecção 
entre som, imagem e texto disponibiliza a 
todos os incluídos digitais uma riqueza de 
meios e modos que podem tornar o proces-
so de ensino e aprendizagem mais dinâmico 
e eficaz. 

Ainda assim, no entanto, sabe-se que as 
gerações mais novas – especialmente por 
serem nativas de um tempo já configura-
do nesse formato – são as mais expostas e 
quem mais sofre com isso, dada às fadigas, 
às sobrecargas, às incapacidades que têm 
dificultado a sua formação física, emocional, 
mental e intelectual.

Embora seja dificultoso o percurso para 
a mitigação do fenômeno da desinforma-
ção e da superficialização informacional 
flagrante nas plataformas digitais, é possí-
vel que os professores desenvolvam ações/
intervenções que venham a driblar esse 
avanço, usando estrategicamente o poder 
de disseminação que essas ferramentas têm 
na potencialização e na amplificação das 
competências linguísticas. Integralização 
curricular midiática, uso complementar de 
multimeios no ensino de línguas, ressigni-
ficação e percursos reflexivos de narrativas 
e contextos, estímulo à escrita criativa via 
multimodais, entre outras iniciativas, são 
possíveis. 

Nessa cruzada pedagógica, igualmente 
importante é reconhecer que há uma gama 

ampla de oportunidades comunicativas, 
mas é imprescindível que seja incidida uma 
acurada, consciente, orientada e contínua 
vigilância epistêmica. A partir dessa e de ou-
tras implementações pedagógicas responsi-
vas, é provável que professores e estudantes 
possam navegar no ambiente virtual de ma-
neira responsável, ética, crítica e produtiva, 
desenvolvendo adequadamente suas habi-
lidades linguísticas na mira de um sucesso 
tanto acadêmico quanto profissional.

considerações finais
Da ubiquidade à hipermobilidade inerentes 
aos recursos multimodais, indisputável é a 
funcionalidade midiática à cena educacio-
nal, justamente pela dinamicidade e pela 
praticidade com que as novas tecnologias 
gerenciam necessidades preferências de 
seus usuários. Que as plataformas digitais 
hoje atuam como agentes informacionais 
de larga popularidade e adesão intergera-
cional, isso é incontroverso; interativida-
de, acessibilidade e multimodalidade são 
os pilares de uma sociedade em constante 
mudança, e a escola e seus processos forma-
tivos não podem estar desalinhados a essa 
realidade. 

Inversamente contributivo é o progres-
sivo movimento de superficialização das in-
formações, pois a velocidade, a quantidade 
expressiva e a diversificação de informações 
geradas nos meios digitais têm gerado nos 
usuários dificuldades reais de leitura, com-
preensão e escrita entre as novas gerações. 
As especificidades associadas às platafor-
mas digitais são reverberadas negativamen-
te no espaço escolar, especialmente no que 
tange ao desenvolvimento eficiente e efetivo 
das competências linguísticas dos estudan-
tes que estão expostos àquelas de maneira 
intermitente, sem supervisão ou qualquer 
mediação responsiva. 
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Há um potencial significativo dos multi-
modais como operacionalizadores pedagó-
gicos no que se refere às competências lin-
guísticas a serem exploradas e amplificadas: 
engajamento, protagonismo, expressão cria-
tiva, criticidade, interatividade, autonomia, 
participatividade, entre outros benefícios. 
Entretanto, para que haja uma maximização 
desse potencial, é precípuo tratar os riscos e 
os malefícios de um uso sem vigilância, res-
ponsividade ou curadoria – da fadiga digital 
à sobrecarga cognitiva.   

Tendo em vista o exame e as análises 
investidos sobre as plataformas digitais 
na espacialidade escolar aqui neste artigo, 
considera-se imperioso empreender mais 
efetivamente nas ferramentas multimodais 
como operacionalizadores de acentuada efi-
ciência no campo pedagógico. Todavia, para 
que isso ocorra de maneira efetiva, em para-
lelo, é preciso também que sejam interpre-
tados: um letramento digital expandido – 
entre professores e estudantes – para o uso 
eficiente dos recursos multimodais; uma 
conversão da funcionalidade midiática – do 
campo do entretenimento exclusivo para o 
da educação significativa – e uma contínua 
e cuidadosa curadoria informacional para 
que a qualidade epistêmica se faça factível e 
sejam mitigadas lacunas de desinformação 
e de fake news.    
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1. considerações iniciais
Na historiografia literária, a figura do autor, 
sobretudo a partir do século XIX, ganhou 
destaque, a ela se devotando respeito pela 
qualidade atribuída à(s) sua(s) obra(s) 
(Schneider, 1990). A partir dessa perspec-
tiva, é inegável admitir que, ainda hoje, as 
categorias que regem o que se chama de 
instituição literária são as noções de autor, 
produção literária, obra e direitos autorais 
(copyright) (Chartier, 2002 apud Borges, 
2010). Destaca-se, ainda, que os privilégios 
dos quais goza a figura autoral (canônica) se 
devem ao seu papel de hegemonia no seio 
da literatura perante seus escritos, configu-
rando, assim, o que se conhece por sua pro-
priedade intelectual.  

Contudo, nas últimas décadas, muito se 
tem discutido acerca dos territórios da auto-
ria e da produção textual. O território outro-
ra intocável do nome do autor, alicerçado em 
um panorama de hegemonia e impenetrabi-
lidade, passa por transformações, juntamen-
te com o estremecimento acerca do que está 
suscetível a ocorrer no contexto das produ-
ções textuais. Segundo Leyla Perrone-Moi-
sés (1990, p. 94), “[...] a literatura se produz 
num constante diálogo de textos, por reto-
madas, empréstimos e trocas”. Nenhum tex-
to funciona como algo puro ou encapsulado; 
da mesma forma, portanto, não faz sentido 
preservar conceitos que não mais se aplicam 
com relação às produções textuais. 

É preciso admitir que as hierarquias 
valorativas responsáveis por constituir as 
noções de “anterioridade”, “autenticidade”, 
“originalidade” e “imitação” (Perrone-Moi-
sés, 1990, p. 94) estão em um processo gra-
dativo de desuso. Sobre isso, Roger Chartier 
(2010, p. 9) realça o questionamento:

Como manter o conceito de propriedade li-
terária, definido desde o século XVIII a par-
tir de uma identidade perpetuada das obras, 
reconhecível, qualquer que seja a forma de 
sua publicação, num mundo em que os tex-
tos são móveis, maleáveis, abertos e nos 
quais [...] cada um pode, no momento de 
começar, encadear, continuar a frase, e, sem 
que ninguém se preocupe realmente com 
isso, alojar-se nos seus interstícios?

O panorama literário contemporâneo 
enfrenta constantes mudanças quanto à cir-
culação e divulgação de produções textuais. 
No contexto da era digital da contempora-
neidade, em que circulam com mais abun-
dância informações de diversas fontes, mos-
tra-se como algo dispendioso ser cuidadoso 
quanto à verificação da validade das fontes 
de informações que são compartilhadas, 
o que reflete diretamente no contexto lite-
rário quando se trata da autoria de obras/
textos. Como se pode, de fato, validar uma 
autoria como verdadeira em tempos de in-
formação compartilhada em massa e cons-
tantes avanços tecnológicos? 

De acordo com Cora Rónai (2006, p. 14), 
“Quando as palavras circulavam apenas em 
impressos, já era difícil desfazer equívocos 
assim; com a popularização da internet, [...] 
restabelecer a verdade se tornou pratica-
mente impossível”. Estar conectado em uma 
rede mundial de computadores, que dispõe 
de milhões de domínios sobre os mais di-
versos temas, produtos e serviços não asse-
gura que a informação que chega ao usuário 
seja verídica. 

Textos de autoria desconhecida ou in-
certa, os chamados textos apócrifos sempre 
existiram desde os primórdios da escrita 
em nível de produção textual. Exemplo dis-
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so são os textos que remetem ao período de 
escrita da Bíblia, que são motivos para de-
bate e incertezas até os dias atuais. “Como 
praticamente todos os males de que acusam 
a Internet, [os textos apócrifos] [...] existem 
desde o começo dos tempos, [...] desde que 
o homem começou a registrar seus pensa-
mentos” (Rónai, 2006, p. 13). 

Tal tendência abre diversas brechas para 
modificações no contexto do que prevale-
ceu, através de diversas gerações, no âmbito 
da literatura, como fronteira intransponí-
vel - o direito à propriedade intelectual do 
autor. “[...] de acordo com Chartier (1990, p. 
27), o termo “apropriação” é visto como “a 
maneira de usar os produtos culturais”” [...] 
(Borges, 2010, p. 95). As técnicas de apro-
priação textual atendem a uma nova pers-
pectiva no segmento da literatura contem-
porânea. Para além de uma nova forma de 
composição textual, segundo Leonardo Vil-
la-Forte (2019, pp. 207-208),

[...] a apropriação é tão mais interessante 
quanto maior for a habilidade do autor [...]. 
Não é apenas o fato de um trabalho ser feito 
por meio de apropriação que o torna interes-
sante, mas a maneira como se maneja a lin-
guagem apropriada, como se trata o texto, de 
que forma o leitor/pensador é engajado nas 
questões apresentadas e quais questões são 
essas disparadas pelo trabalho realizado.

Não é novidade, no contexto da litera-
tura, a existência de práticas apropriativas, 
que abalem as noções tradicionais de au-
tor e autoria: “Essa prática de assinar obras 
alheias ou atribuir a outros sua própria cria-
ção sempre foi uma característica da produ-
ção literária, cuidadosamente escondida do 
público, para evitar escândalo entre os me-
nos avisados” (Leminski, 2011, p. 125).

Na era digital contemporânea, embora 
a questão da propriedade intelectual este-

ja passível de modificação, ainda há a pro-
blemática em estabelecer/definir a auto-
ria de diversos textos disponíveis em meio 
digital (Rónai, 2006). Tendo isso em vista, 
é relevante reconhecer, em níveis históri-
co e literário, a existência de modalidades 
distintas de produção e disseminação dos 
discursos, nos mais variados contextos, 
e o papel dos agentes responsáveis por 
atuar nesse processo (Chartier, 1999), que 
se propõe válido para reconhecer as mais 
distintas modificações que vêm ocorrendo 
no segmento literário e as ferramentas uti-
lizadas. 

2. o autor, sua leitura e a era 
digital-contemporânea 
A figura do autor e sua relevância no meio 
literário passaram por diversas transfor-
mações em distintos períodos da história 
da literatura. Em determinado momento, 
mais precisamente na Idade Média, era co-
mum que vários indivíduos encabeçassem 
a autoria de uma obra sem se importarem 
em assiná-la ou em designar uma pessoa 
responsável pelo seu fechamento (Cava-
lheiro, 2008), ao mesmo tempo em que se 
considerava louvável a ideia da imitação 
– imitar ou reproduzir algo já escrito por 
outrem conferia prestígio ao antecessor – 
já que esse era digno de ser “copiado”. Não 
havia preocupação ou afinco em atribuir 
um nome a uma produção como depois 
vem a ocorrer.

Com o período renascentista, sobretudo 
no Ocidente, a partir de mudanças ocorridas 
nas configurações políticas, sociais e cultu-
rais, deu-se início a um processo de exalta-
ção do indivíduo. Isso acarretou transfor-
mações em diversos segmentos, incluindo 
no meio artístico-cultural, com o enalteci-
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mento do criador-autor. Posteriormente, 
nos tempos pertinentes à Inquisição, era 
comum queimar livros que transmitissem 
condutas contrárias à época, e, para que os 
responsáveis por escrevê-los pudessem ser 
identificados e julgados, a autoria deveria 
estar definida nos escritos. 

Nos séculos seguintes, a impressão so-
bre o autor sofreu tamanha modificação que 
aquele que assinava ou esculpia uma obra 
era identificado como gênio – um ser que re-
cebia um chamado espiritual tinha um dom 
incomum e, portanto, intransferível (Muka-
rovsky, 2006).

Que importa quem fala? Ainda hoje, a 
importância dada a uma obra ainda está di-
retamente atrelada a um status também vin-
culado a quem a assina, previamente cons-
truído e reforçado pelo cânone literário, 
atrelado à elite social, “[...] a caracterização 
da leitura como a atribuição do texto a um 
autor” (Chartier, 1999, p. 198). O nome do 
autor ainda dita a recepção do público leitor, 
afinal não se trata de uma palavra cotidiana, 
e sim de escritos pertencentes a um deter-
minado contexto literário. Conforme afirma 
Foucault (2002, p. 12), “Os problemas co-
locados pelo nome do autor são complexos 
[...]. O nome do autor não é, pois, exatamen-
te um nome próprio como os outros”. 

Em se tratando das problemáticas que 
circundam o território da autoria em meio 
digital, é certo que veicular um texto no 
mundo virtual, assinado por um autor acla-
mado, atrai muito mais atenção e “respeito” 
para aquele escrito, pois, conforme afirma 
Rónai (2006, p. 14) em uma das hipóteses 
que pode explicar a contínua circulação de 
textos apócrifos em meio digital, é que “[...] 
o que vale é a mensagem, não importando 
quem a tenha escrito” – ou o quê.

Barthes (2004) afirma que o autor preci-
sa sair de cena para que os escritos ganhem 
sentido - sentido esse conferido pelo leitor. 
Isso se relaciona também a como o autor, 
enquanto figura de poder dentro e fora do 
âmbito literário, é capaz de influenciar gos-
tos e predileções sobre sua obra - quanto 
maior for o seu (re)nome perante a crítica, 
mais credibilidade seus escritos possuirão. 
Sendo assim, no que tange às práticas apro-
priativas e ao empréstimo do nome de um 
autor para uma produção, “[...] não basta 
encontrar um bom texto; é preciso também 
encontrar um autor de peso, que empreste 
sua credibilidade ao recado” (Rónai, 2006, 
p. 21).

No campo literário, falar em apropriação 
textual é ainda ruidoso, pois a técnica pare-
ce sugerir, por inferência, para quem toma 
conhecimento da sua realização, que quem 
a executa não possui habilidade, “confiabili-
dade” ou prestígio suficiente para produzir 
por conta própria algo de “renome” ou “qua-
lidade”. Isso se deve ao fato de ainda existir 
uma atenção maior voltada aos autores ca-
nônicos, em detrimento da emergência de 
autores contemporâneos que ainda tentam 
se destacar – sobretudo em meio social ou 
digital.

3.  clarice nas redes 
Desde criança procuro o sopro da palavra 
que dá vida aos sussurros.

(Clarice Lispector)

Clarice Lispector, nascida Chaya Pinkha-
sovna Lispector (1920-1977), foi uma es-
critora e jornalista ucraniana, naturalizada 
brasileira. Em sua carreira na literatura, 
tornou-se conhecida por seus romances que 
marcaram a literatura modernista no Brasil, 
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os quais se destacam Perto do coração sel-
vagem (1943) e A hora da estrela (1977), 
publicado no mesmo ano da sua morte. Uma 
das mais aclamadas da sua geração, seus es-
critos são propagados, veemente, até os dias 
atuais, nos mais diferentes suportes e veícu-
los de comunicação e informação. 

A escritora, segundo os críticos, distin-
guia a sua escrita pelo seu caráter intimista 
presente na terceira geração do Modernismo 
brasileiro. Em seus textos, onde construiu o 
seu legado, ponte para a sua aclamação até 
a atualidade, era constante a utilização do 
foco no inconsciente das personagens ou 
da própria escritora, que frequentemente 
também realçava os sentimentos daqueles 
envolvidos nas suas tramas. Questões exis-
tenciais, de caráter conflitivo e muitas vezes 
embebidas de melancolia também eram tra-
çados marcantes na escrita da autora canô-
nica. Retratando um pouco da sua vida, ao 
falar da perda precoce dos pais e constan-
te sentimento de desassistência emocional 
que parecia assolar a sua vida, denotando 
a forma como tais acontecimentos podiam 
se enveredar na sua escrita e através dela, 
Ruth Brandão (2006, p. 30) diz que: 

Tal qual uma sombra fantasmática, essa 
“solidão” vai ganhando força pelo contexto 
cultural e familiar que cerca Clarice e atua-
liza a “falha de sua missão”, marcando seu 
destino à maneira de um selo de origem. Ao 
mesmo tempo, funciona como motor de sua 
escrita, saída possível encontrada por ela, 
e explicitada [...]: “Quem sabe se comecei 
a escrever tão cedo na vida porque, escre-
vendo, pelo menos eu pertencia um pouco 
a mim mesma”.

O perfil de Clarice Lispector endossa o 
que defende Roberto Reis (1992, p. 4), ao 
afirmar que “Uma obra clássica se enquadra 
como tal devido ao fato de consagrar-se pela 
permanência da escrita no segmento literá-

rio; ela se define como algo produzido por 
grandes escritores, passível de ser preser-
vado para as próximas gerações”. O fato da 
escrita clariceana lançar tantos questiona-
mentos sobre questões que ainda afligem o 
indivíduo contemporâneo corrobora para o 
fato de a sua autoria ter sido, de certa forma, 
estendida para o domínio das redes sociais, 
servindo de inspiração para a disseminação 
de textos apócrifos, supostamente assina-
dos ou ditos pela escritora. 

3.1 rede social, autoria e (supostas) iden-
tidades 
A rede social Facebook foi uma plata-

forma criada em 2004 pelo desenvolvedor 
americano (hoje CEO da empresa) Mark 
Zuckerberg, quando ainda era estudante 
de Harvard. Foi desenvolvida, inicialmen-
te, para dar suporte aos estudantes que 
estavam migrando do ensino secundário e 
adentrando na vida acadêmica (Recuero, 
2011 apud Lima; Santos, 2016). Na atuali-
dade, a plataforma funciona como um meio 
digital de distribuição/circulação de infor-
mações, através dos perfis individuais dos 
usuários (Fumian; Rodrigues, 2012 apud 
Lima; Santos, 2016), que podem acessar 
páginas dedicadas a fins comerciais, pes-
soais, de pessoas públicas e sua atuação no 
segmento cultural, bem como perfis de ou-
tros indivíduos.

O Twitter, outra rede social utilizada 
como ferramenta para propagar produções 
textuais (de autoria verificada ou não), foi 
lançada em 2006 por Jack Dorsey (CEO da 
empresa, atualmente). Hoje, a plataforma 
conta com milhões de usuários ativos ao 
redor do mundo, sendo o Brasil o ocupante 
do segundo lugar em número de indivíduos 
ativos nessa rede. Cada usuário que possui 
um perfil na rede (com nomes de usuário 
começando pelo “@”) tem, ao seu dispor, 
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ferramentas comuns à maioria das redes 
sociais em vigor na atualidade. no caso do 
Twitter, especificamente, as principais são: 
a ferramenta do tweet, que funciona como 
uma publicação, de cunho privado ou públi-
co, de acordo com o interesse do usuário, 
podendo ser composto de textos e diversos 
recursos multimídia (fotos, vídeos, imagens 
disponíveis em domínio público ou monta-
das pelo usuário etc.); o retweet, que é uma 
espécie de compartilhamento de tweets de 
usuários comuns ou de pessoas públicas; o 
follow, que permite que os usuários filtrem 
seu interesse nas informações partilhadas 
pelas pessoas ou páginas que seguirão, e 
isso fará parte das informações que chega-
rão aos perfis ao abrirem a página da rede; 
e as hashtags, que funcionam como pala-
vras-chave para ampliar o alcance sobre de-
terminado assunto, o que pode evoluir para 
os trending topics - em tradução, os tópicos 
em tendência, o “hall” dos assuntos mais 
comentados/publicados nessa rede social. 

O Pinterest é uma rede social mais focada 
no compartilhamento de imagens que po-
dem vir a inspirar ou a influenciar o usuá-
rio de diversas maneiras. Criada por Ben 
Silbermann em 2010, a rede possui um la-
yout acessível para interação e manipulação 
e reúne imagens dos mais diversos gêneros, 
relacionadas com perfumaria, gastronomia, 
estética, hobbies, entretenimento, entre ou-
tros. Cada usuário cadastrado na plataforma 
pode ter acesso às imagens, geralmente re-
unidas em um perfil específico, e adicioná
-las, individualmente, à sua coleção, que se 
refere ao repertório de predileções do indi-
víduo, para consumir ou até se entreter. 

Estar usufruindo das informações vei-
culadas em rede social, ambiente em que 

circulam as mais diversas informações de 
forma massiva e simultânea, possibilita ao 
usuário uma relevante despreocupação na 
verificação dos nomes que assinam ima-
gens e textos que são destinados abundan-
temente para leitura e apreciação. Essas in-
formações estão ao alcance dos internautas, 
oriundas, muitas vezes, de fontes diversas e 
não verificadas, o que propicia a pertinência 
da averiguação de questões relacionadas à 
autoria.  

A existência de publicações cuja autoria 
é posta em questionamento, sobretudo em 
meio virtual, como as desse estudo, elenca 
uma série de problemáticas dentro e fora do 
âmbito literário, principalmente ao se tra-
tar de uma pessoa pública presente nesse 
segmento, dentre as quais se destaca o aval 
para a apropriação do seu “nome de auto-
ra”, para a circulação de textos apócrifos ou 
a discussão sobre até que ponto – se isso for 
passível de delimitação - é permitido obter 
privilégios (de qualquer natureza ou or-
dem) a partir da propriedade intelectual de 
outra pessoa.

Diante da discussão apresentada, a aná-
lise a seguir se ocupará de visualizar de 
que forma acontece a recepção desse tipo 
de publicação em páginas selecionadas do 
Facebook, Pinterest e Twitter, nas quais su-
postamente circulam mensagens e frases 
proferidas ou escritas pela autora canôni-
ca Clarice Lispector, por parte dos usuários 
que interagem com elas – e quem ou o quê 
as publica - através dos mais diversos tipos 
de ferramentas disponíveis em meio onli-
ne, pois “[...] são através destas ferramentas 
que os usuários podem interagir, dialogar e 
expor suas opiniões ou preferências” (Lima; 
Santos, 2016, p. 14) e crenças.
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3.2 notas sobre a “presença” de clarice em meio digital 

Figura 01 – Post da página “Frases e pensamentos de Clarice Lispector”

Fonte: Facebook - Frases e pensamentos de Clarice Lispector (20-?).

A imagem acima corresponde ao primei-
ro texto a ser analisado, supostamente de 
autoria da escritora Clarice Lispector. A fra-
se contida na imagem foi publicada na pá-
gina “Frases e pensamentos de Clarice Lis-
pector” em 2012, que hoje ainda conta com 
139.865 pessoas “curtindo”, ou seja, acom-
panhando as publicações através das notifi-
cações enviadas para elas. De um universo 
de 30 (trinta) comentários na publicação, 
os acima selecionados permitem analisar 
como os leitores podem se identificar com o 
texto veiculado.

O fragmento de texto em questão está 
em circulação na internet há pelo menos 
uma década. Por se tratar de uma frase de 
motivação, cujo impacto é notável para o lei-
tor, é compreensível que comentários como 
os que estão em destaque sejam feitos pelos 
leitores, ao dizerem que “essas palavras caí-
ram como uma luva” ou que o fragmento era 
exatamente o que estavam buscando ler ou 
ouvir naquele momento. Segundo Cora Ró-
nai (2006, p. 31),

Nada interessa tanto a um ser humano como 
outro ser humano. Nada diverte tanto um 
ser humano quanto saber que outro ser hu-

mano passou por aflições semelhantes às 
suas, teve os mesmos aborrecimentos, [...] 
sobretudo se o colega de desgraças for um 
nome conhecido.

A mensagem do texto não é questionável, 
se não fosse o fato de se tratar de um texto 
de autoria de Pâmela Rugoni Belin (Recan-
to das Letras, 2012). É atribuído à Clarice 
de forma frequente em diversos outros si-
tes, apesar de não se ter conhecimento de 
ser encontrado em qualquer obra ou outro 
escrito da autora. Pelo senso comum, imagi-
na-se que os escritos da autora tenham uma 
roupagem específica, uma fórmula pronta 
geralmente atribuída a temática de frases 
de impacto e existenciais; por isso, não ra-
ramente encontram-se, até em outros do-
mínios de internet, frases equivocadamente 
atribuídas a ela por se aproximar da temáti-
ca supracitada. 

No que diz respeito à forma com a qual 
o leitor visualiza esses textos, muitas vezes 
embebidos de práticas apropriativas (sem o 
conhecimento do leitor), é preciso ressaltar 
que a recepção de textos literários funciona 
como uma cadeia de produção de sentidos 
(Oliveira, 2015). Todo leitor, a partir de lei-
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Figura 02 – Segundo post da página “Frases e pensamentos de Clarice Lispector”

Fonte: Facebook - Frases e pensamentos de Clarice Lispector (20-?)

turas e vivências particulares, acumula um 
repertório de escritas que permeiam as 
suas expectativas perante leituras a serem 
realizadas e outras que não terão sua acei-
tação. Dessa forma, é possível elencar que, 
pelo segmento de autoria canônica histori-
camente estabelecida no meio literário, há 
de se esperar que o leitor, costumeiramen-
te, modele suas expectativas em torno de 
um texto mediante o nome do autor que o 
assina. O leitor aqui retratado é aquele que, 
muitas vezes, conhece a autora diante dos 
textos que se depara na internet assinados 
“por ela”, e assim vai construindo a sua ex-
pectativa sobre o que lerá.

Apesar de delimitar a utilização da rede 
social através de perfis de pessoas da es-
fera comum ou pública, não há garantia, 
a princípio, de que algo que foi publicado 
nesse ambiente virtual seja da autoria da 
pessoa por trás de um determinado nome 
de usuário ou de uma página que leva o 

nome de uma escritora. Nos últimos anos, 
a política de privacidade do site deu con-
ta de requerer que usuários de perfis pes-
soais utilizassem nomes e sobrenomes 
próprios que os algoritmos pertinentes 
ao sistema pudessem reconhecer como 
“autênticos”, a fim de tentarem se asse-
gurar de que não se tratavam de pessoas 
forjando identidades ou de algum produto 
de inteligência artificial, em um ambiente 
já bastante conhecido por agregar identi-
dades difusas, em que circulam, com mais 
fluidez, opiniões, pareceres e informações 
de caráter duvidoso. 

Em outras palavras, é relativamente fácil, 
em nível burocrático, na era digital contem-
porânea, apropriar-se do nome e até da ima-
gem de outrem (muitas vezes disponível em 
domínio público) para propagar palavras 
soltas, ideias do senso comum ou até frases 
e demais produções textuais proferidas por 
outro indivíduo.

A imagem acima também foi retirada da 
página analisada anteriormente. A publi-
cação traz consigo, ao fundo, a imagem da 

cantora colombiana Shakira, que em nada 
se relaciona com o contexto e o texto que 
acompanha a postagem, a não ser se conso-
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lidando como um produto funcional em um 
contexto de produção gráfica por programa 
prévio de “montagen”. Nos comentários dos 
leitores, selecionados de um universo de 8 
(oito) comentários, assim como na publica-
ção anterior, é possível perceber que ates-
tam a verdade e a autoria do escrito, concor-
dando através uma espécie de identificação 
pessoal, com a menção de um dos usuários 
que afirma “é assim que eu sou”. 

De acordo com o estudioso Michel Sch-
neider (1990), ao autor cabe a superação 
da angústia de influenciar o outro. No caso 
de Clarice, quando não mais a angústia lhe 
cabe, resta a utilização do seu nome em tex-
tos diversos, refletindo a sua influência, ain-
da viva, como consequência do seu legado, o 
que confere prestígio a eles, se tratando de 
uma escritora de pomposidade, para quem 
já construiu uma perspectiva de como con-
sistiria o traçado temático das suas obras. 
Para os leitores que se deparam com a sua 
escrita de forma exígua, tem de se admitir, 
afinal, os

Contrastes, enfim, entre as expectativas e os 
interesses muito diversificados que os dife-
rentes grupos de leitores investem na práti-
ca de leitura. Dessas determinações que co-
mandam as práticas, dependem as maneiras 
pelas quais os textos podem ser lidos, e lidos 
de formas diferentes por leitores que não 
partilham as mesmas técnicas intelectuais, 
que não mantêm uma mesma relação com 
o escrito, que não atribuem nem a mesma 
significação nem o mesmo valor a um gesto 
aparentemente idêntico: ler um texto (Ca-
vallo; Chartier, 1998, p. 6-7).

O texto em questão na publicação, de 
caráter intimista e com uma semantização 
moral, apesar de apresentado de uma forma 
confusa pela imagem atribuída a ele, se tra-
ta, de fato, de um texto de Clarice Lispector. 
O fragmento faz parte de uma carta direcio-
nada à sua irmã, Tania Kaufmann, no con-

texto de felicitações pelo ano novo de 1948 
(Revista Prosa Verso e Arte, 2015). À pri-
meira vista, o texto gera desconfiança, pois 
se mescla a tantos outros, na mesma página, 
selecionados de forma aleatória para o pú-
blico. A carta na qual é possível identificar o 
fragmento supracitado encontra-se, na ínte-
gra, no livro correspondências1, organiza-
do por Teresa Montero. 

Figura 03 – Imagem do Pinterest

Fonte: Pinterest (20-?).

À imagem acima, retirada do Pinterest, 
é possível atribuir à temática da autoria ao 
advento do escárnio. Trata-se de um discur-
so post mortem da autora, mostrando indig-
nação com o descaso acerca da existência 
de publicações em rede social que levam o 
seu nome de forma indevida; mais do que 
isso, a difusão através do compartilhamen-
to desses textos, o que fomenta uma espé-
cie de rede de confiabilidade acerca daquela 
assinatura. Pelo senso comum, se muitos 
usuários difundem aquela informação, há 

1 – Clarice Lispector – carta, em correspondên-
cias, de Clarice Lispector [organização Teresa 
Montero]. 1ª ed., – Rio de Janeiro: Rocco, 2015.
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grandes chances de se tratar de uma fonte 
autêntica. Afinal, 

[...] o ato de ler, longe de configurar uma 
prática passiva, subserviente, emerge aqui 
em seu caráter produtivo e, por certo, irre-
verente: ler é desafixar a identidade de um 
texto e proceder por deslocamentos, ana-
cronismos, pelo jogo das “atribuições er-
rôneas” (Borges, 1999, p. 57 apud Oliveira, 
2016, p. 125). 

No panorama da produção literária, Iser 
(1979, p. 107) já destacava que “Os autores 
jogam com os leitores e o texto é o campo do 
jogo”. Na perspectiva da semantização em-
preendida pelo leitor, é admissível que, mes-
mo os verdadeiros autores ou demais ferra-
mentas (como veículos ou produtoras) por 
trás de textos apócrifos possuam propósitos 
para veicular textos – por conta própria ou 
não - com uma autoria que não seja a ver-
dadeira. Quanto a isso, Rónai (2006, p. 15) 
elenca alguns possíveis contextos para essa 
difusão, como “[...] a vontade irrefreável de 
espalhar conselhos [...] entre o maior núme-
ro possível de pessoas, aliada à ignorância 
e a um senso peculiar do que é direito au-
toral”. Dessa forma, é indiscutível destacar 
que a possibilidade de tornar um texto am-
plamente conhecido é muito maior quando 
se trata de uma produção atribuída a um(a) 
autor(a) canônico(a), pela função autor que 
ele(a) ocupa.

A autoria do texto ao lado, retirado da 
rede social Twitter, é de Bruna, usuária da 
rede, cujo nome está em destaque na ima-
gem. Ela é professora de literatura e usuá-
ria responsável pela página e pela posta-
gem, que admitiu, em seu Twitter, fazer uma 
thread – uma sequência de tweets falando 
sobre o mesmo assunto - somente com tex-
tos que poderiam ser elaborados por autores 
canônicos da literatura brasileira diante da 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19) 

que assolou várias partes do mundo desde 
o final de 2019. Além do texto, encontra-se 
uma foto de Clarice Lispector, visivelmente 
editada por inteligência artificial, com uma 
máscara de proteção para evitar o contágio 
pelo vírus, fazendo jus ao contexto do texto
-relato. O “risco” de se estabelecer práticas 
de produção textual como essas é admitir 
que “[...] qualquer coisa, escrita por qual-
quer um, com qualquer nome na etiqueta, 
pode ser lançada no ciberespaço [...] e ser 
lida por milhões ao redor do mundo” (Ró-
nai, 2006, p. 13).

No caso da imagem em questão, por se 
tratar de uma espécie de adaptação do es-
tilo de escrita de alguns autores canônicos 
para fins de entretenimento, a exemplo de 
Machado de Assis, Clarice Lispector, João 
Cabral de Melo Neto, entre outros, é de co-
nhecimento do público que dispõe desses 

Fonte: Twitter (20-?).

Figura 04 – Post do Twitter
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recursos que não se trata de uma autoria 
autêntica. Nesse contexto, a produção foi 
proposital e atende às expectativas de um 
determinado público que usufrui das fer-
ramentas da rede e acompanha a usuária 
em questão - a qual, inclusive, é conhecida 
por elaborar esse tipo de adaptação para as 
mais diversas temáticas.

4. considerações finais
Michel Schneider (1990, p. 43), em uma 
perspectiva mais drástica e crítica acerca 
do território do autor e da autoria, migra 
a discussão para um ponto, muitas vezes, 
desconfortável para quem reivindica a exis-
tência da propriedade intelectual, quando 
diz que “[...] o próprio autor é só uma per-
sonagem do século dezenove. Gozando de 
direitos, exercendo uma propriedade, se 
beneficiando de um prestígio, ele tem [...] 
sua obra [...]”. De outra forma, explicita que, 
por diversos aspectos, a discussão sobre o 
território do autor fica em segundo plano, 
por se tratar de uma invenção “recente” no 
contexto historiográfico literário. O tocante 
seria a mensagem veiculada e o efeito que 
causa ao leitor no ato da leitura. O que o au-
tor poderia reivindicar para si depois dessa 
tarefa, afinal? 

As publicações com (falsa) autoria da 
escritora Clarice Lispector, disponíveis nas 
páginas do Facebook, Twitter e Pinterest 
são respaldadas por um comportamento de 
identificação e interação com um produto 
cultural consumido – o texto - e denunciam 
“[...] um modo de leitura que rompe o iso-
lamento e a distância do escritor e o situa 
no espaço de uma interpelação permanente 
[...]” (Oliveira, 2015, p. 144). 

Em alguns comentários da rede Face-
book, é visível o quanto o usuário leitor se 
sente próximo à autora que está “assinan-

do” aquele texto, ao assumir que Clarice Lis-
pector disse tudo que ele (a) queria ouvir 
ou ler, ou que aquele escrito denuncia algo 
parecido ao que está ocorrendo na vida do 
(a) leitor(a), ainda que a autora não tenha, 
de fato, dito ou escrito aquilo. Passa a ser 
irrelevante, de certa forma, o levantamento 
de questões como “Quem escreve, o autor 
ou o outro?” (Schneider, 1990, p. 37). Des-
sa forma, em alguns momentos, parece não 
ser necessário para o usuário, ao se deparar 
com produções com as quais se identifique 
em rede social, investigar ou pesquisar se 
se trata daquela autoria ali retratada ou de 
outro escritor/outra fonte, pois é mais im-
portante sentir-se contemplado pela men-
sagem do texto em seu caráter catártico e 
validar uma proximidade, ainda que meta-
fórica, de uma autora canônica (e) morta. 
Conforme dissertam Mauro Gaspar e Fre-
derico Coelho (2005, p. 14), “Vozes não de 
espectros, mortos e tornados ruínas do dis-
curso, mas de produtores que permanecem 
vivos na escrita”. 

A disseminação de frases em meio vir-
tual, supostamente proferidas pela escrito-
ra canônica, possibilita que uma camada de 
leitores, a qual pode não conhecer ao menos 
uma obra escrita por ela, desperte a curio-
sidade ou tenha a oportunidade de conhe-
cer (mais) o seu trabalho através de outras 
alternativas, como a pesquisa por suas pro-
duções em domínios confiáveis (os quais 
assegurem, de fato, a sua autoria) ou até a 
aquisição de um livro físico. 

A veiculação de informações e textos 
dos mais diversos gêneros e para os mais 
diversos propósitos em massa sugere a re-
flexão acerca da confiabilidade do que se lê 
em meio virtual, e possibilita pensar de que 
maneira uma autoria falsamente atribuída 
a alguém pode levantar questões acerca da 
credibilidade do que está posto na Internet 
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e dos caminhos que podem ser percorridos 
pelas ferramentas tecnológicas/platafor-
mas digitais. 
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Janeiro: Ed. PUC-RIO; Belo Horizonte, MG: Relicário, 
2019.

Recebido em: 30/09/2024 
Aprovado em: 24/10/2024 

Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.

https://br.pinterest.com/pin/126171227039099806/
https://br.pinterest.com/pin/126171227039099806/
https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-literatura/3560471
https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-literatura/3560471
https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-literatura/3560471
https://www.revistaprosaversoearte.com/uma-bela-e-instigante-carta-de-clarice-lispector-para-a-sua-irma-tania-kaufmann/
https://www.revistaprosaversoearte.com/uma-bela-e-instigante-carta-de-clarice-lispector-para-a-sua-irma-tania-kaufmann/
https://www.revistaprosaversoearte.com/uma-bela-e-instigante-carta-de-clarice-lispector-para-a-sua-irma-tania-kaufmann/
https://www.revistaprosaversoearte.com/uma-bela-e-instigante-carta-de-clarice-lispector-para-a-sua-irma-tania-kaufmann/
https://twitter.com/brunalacuna/status/1242145325923565568
https://twitter.com/brunalacuna/status/1242145325923565568


A fotografia e a inteligência artificial: os filtros de Instagram que transformam os usuários em obras de arte

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 126-141, jul./dez. 2024126

a fotografia E a intEligência 
artificial: oS filtroS dE inStagram 
quE tranSformam oS uSuárioS Em 

obraS dE artE

mariana viEira* 
https://orcid.org/0000-0003-1523-9519

alliSon lEão**
https://orcid.org/0000-0001-8034-488

rESumo
O artigo reflete sobre as noções de imagem e de pensamento fraco, confor-
me exposto por Gianni Vattimo a partir da leitura de Walter Benjamin acerca 
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rESumEn
fotografía e inteligencia artificial: filtros de 
instagram Que transforman a los usuarios en obras de 
arte
El artículo reflexiona sobre las nociones de imagen y pensamiento débil, ex-
puesta por Gianni Vattimo a partir de la lectura de Walter Benjamin sobre 
la era de la reproductibilidad técnica y el intercambio de valores de la obra 
de Arte, que antes se consideraba de carácter aurático y, en la posmoderni-
dad, comienza a verse desde un valor de exposición. Para eso, reunimos una 
muestra de efectos cibernéticos, llamados filtros, presentes en la red social 
Instagram y producidos a partir de pinturas. Estos filtros permiten que el 
ciberusuario aparezca en la obra de arte seleccionada, creando un montaje 
entre el usuario y la obra. Así, a partir de la alegoría mítica de Narciso, re-
flexionaremos sobre la comercialización del Arte y la objetivación del sujeto 
frente a estas modalidades fotográficas compuestas por inteligencia artifi-
cial. Nuestra lectura apuntará, en resumen, a la relación entre la apreciación 
artística posmoderna y la formación de identidad de los sujetos contempo-
ráneos frente a los espacios cibernéticos y la cultura digital.
Palabras clave: Historia del Arte. Arte en la posmodernidad. Arte y filoso-
fía. Fotografía e inteligencia artificial. 

introdução
As relações entre a arte, os sujeitos pós-mo-
dernos e as redes sociais requerem uma re-
flexão que pode se embasar desde as con-
cepções benjaminianas sobre a era da re-
produtibilidade técnica e acerca dos valores 
da obra de arte até as representações e in-
terpretações da arte no espaço cibernético. 
As redes sociais, ao contrário do que o seu 
próprio nome declara, nesta ótica, talvez, 
não estabeleçam conexões interativas entre 
sujeitos, mas, antes, os incorporam em uma 
faceta comum de usuários cibernéticos, que 
sob esta uniformidade, consomem produ-
tos, padrões de beleza e de estilos de vida. 
A partir disso, estes usuários também esta-
belecem uma rede de contato com a arte, 
não mais como um objeto em seu caráter 
aurático de unicidade, já que a própria re-
produtibilidade técnica antecipa que a arte 
deixe de ser única; mas, a funde no próprio 

engendramento do usuário cibernético, em 
sua realidade virtual momentânea e esface-
lada. 

Relembremos que Walter Benjamin en-
trevê na juventude hitlerista que queima-
va livros identificados como subversivos, a 
genitora das futuras gerações que vivencia-
riam a era da reprodutibilidade técnica e, 
com isso, a transformação do caráter geral 
de fruição e do conceito tradicional da Arte. 
O protótipo utilizado pelo pensador alemão 
para o desenvolvimento de seu raciocínio 
foi a fotografia, símbolo da arte moderna e 
tecnológica. Ao contrário do que algumas 
interpretações podem concluir, as reflexões 
benjaminianas não buscavam uma demo-
nização da técnica e da sociedade moderna 
mass media, mas estabeleciam um impor-
tante registro sobre as mudanças ocorridas 
nas tradições políticas e estéticas. 
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A partir de Benjamin, Willi Bolle (2015) 
observa que um dos pilares do poder nazis-
ta é o domínio de um repertório estético. As 
expressões estéticas se tornaram, no fim da 
modernidade, também em conformidade 
com Gianni Vattimo (2000), um arquétipo 
da experiência sensorial do sujeito das gran-
des cidades. Esta literalização do cotidiano 
acabou por recepcionar em expressões ar-
tísticas uma linguagem política ainda maior 
que em outros períodos. O futurismo, por 
exemplo, ainda no final do período moderno, 
inaugurava concepções tecnológicas e inova-
doras, mas acabou como um movimento que 
tentava ratificar a etimologia militar da pala-
vra vanguarda, apoiando o fascismo. 

Após a Segunda Guerra Mundial, a lide-
rança estadunidense modificou as visões 
culturais e transmitiu, assim, a ideia de ul-
trapassagem e defasagem às expressões 
artísticas europeias, supervalorizando os 
produtos norte-americanos e gerando pro-
pagandas que promoviam a ideia de seu 
empoderamento capital e cultural. Se antes 
deste período as concepções de moda e ten-
dência já eram consideradas importantes 
aos indivíduos para a composição de um 
status social, após a estrutura econômica do 
american way of life, a mensagem de que a 
sociedade poderia ser culturalmente uni-
formizada foi transmitida em grande escala. 
Na contemporaneidade, os ecos deste movi-
mento ainda podem ser facilmente visuali-
zados por expressões artísticas populariza-
das pela mass mídia. Também não por acaso 
a pós-modernidade se constrói com redes 
sociais idealizadas e gerenciadas por em-
presas americanas que estabelecem as for-
mas e as visões culturais supervalorizadas. 
Assim, a reflexão dos valores da arte, antes 
expostos por Benjamin, ganham um novo 
olhar que se estabelece acerca da posição 
da estética dentro das produções técnicas 

como importantes ferramentas das mecâni-
cas capitalista e pós-moderna. 

A partir destas concepções, este texto 
propõe uma leitura acerca da distorção das 
câmeras e dos filtros utilizados na rede social 
Instagram, como ecos relacionados a dificul-
dades de superação das tradições modernas 
e como novas estruturas de alienação iden-
titária na pós-modernidade, ou seja, como 
rastros equivalentes ao que Vattimo aponta 
como pensamento fraco. Para tanto, acompa-
nharemos alguns aspectos da história da fo-
tografia e de concepções filosóficas acerca da 
pós-modernidade e de nossa relação com as 
imagens. A partir disso, sob os ecos da alego-
ria de Narciso, construiremos nossa leitura 
acerca dos filtros do Instagram que possibi-
litam que os usuários se transformem obras 
de Arte e sobre como esta prática pode ser 
visualizada a partir da concepção de mimese 
somada a perda do valor aurático em relação 
com a estetização política antes comentada. 

no princípio era o mito – a 
imago latina, o medo da morte 
e a paixão de narciso
Em conformidade com Vieira e Páscoa 
(2020), nossa relação com as imagens e com 
a autoimagem iniciam de maneira fóbica. Re-
lembremos que havia na Roma Antiga, uma 
cerimônia civil tida como rito religioso, cha-
mada de triumphus, feita para homenagear 
publicamente o dux, comandante militar 
de uma guerra notavelmente bem-sucedi-
da, bem como para exibir as glórias deste 
triunfo romano. Aqueles que recebiam esta 
distinção eram denominados triunfadores 
(triumphatores em latim) e quando morriam 
eram representados em seu próprio fune-
ral por um ator contratado que usava uma 
máscara e uma toga. Esta máscara era con-
feccionada como um retrato do morto home-
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nageado e em latim dava-se a ela o nome de 
imago. Acreditava-se que a imago outorga-
va uma segunda existência advinda de uma 
realidade mimética, concedendo, assim, uma 
presença no que sem ela seria ausência. 

A palavra imagem, advinda da concepção 
da imago latina, guarda esta referência fan-
tasmagórica de sua origem etimológica, pois 
objetiva eternizar comunicações a partir de 
suas retratações. O objeto de utilização das 
imagens na pós-modernidade, no entanto, 
ganha novas significações a partir da ge-
ração de uma produção massiva capaz de, 
paradoxalmente, reafirmar o medo da mor-
te antes refratado pela imago. A produção 
massiva de imagens atinge as retinas, estas 
se tornam viciadas em bidimensionalida-
des. Desaparecem, assim, as profundidades, 
rompendo completamente com qualquer 
noção de aura ou concepções de apreciação, 
de tempo e de espaço. A partir deste intenso 
contato, os sujeitos passam a (re)produzir, a 
partir da imago primordial, imagens, desde 
fotografias nas redes sociais até o comparti-
lhamento de montagens em memes e filtros. 

Esta massiva produção de imagens é pos-
sibilitada a partir da popularização do aces-
so de uma ferramenta da fotografia. Segun-
do uma pesquisa internacional publicada no 
site InfoTrends em agosto de 2017 e citada 
por Vieira e Páscoa (2020, p. 110), foram 
produzidas e acumuladas, por cada usuário 
do instagram, cerca de 1.200 trilhões de fo-
tos em 2017, em 2013 este número já era de 
660 bilhões de imagens feitas com câmeras, 
tablets e smartphones. Durante o século XIX, 
com a criação da fotografia, a retratação dos 
momentos indicava a nobreza dos eventos 
e certo status social da população que usu-
fruía desta tecnologia, contudo, na atualida-
de, estas reproduções massivas acontecem 
devido à acessibilidade técnica e mercado-
lógica da era digital, além do crescimento 

geométrico das redes sociais, o que causa 
uma coerção social a partir da entrada da 
fotografia no ciberespaço. 

De acordo com Baitello Junior (2014), a 
partir do contato da fotografia aos meios ci-
bernéticos, acontece um processo de morta-
lidade dos corpos físicos. E porque sucum-
bem os corpos, transformam-se as pessoas 
em imagens reprodutoras de outras ima-
gens. Corpos de imagens e imagens de cor-
pos já não se distinguem sob o imperativo 
compulsório da reprodutibilidade, abrindo 
caminho para outra ordem social: a mass 
mídia. Deste modo, esta nova sociedade 
não mais vive de pessoas, feitas de corpos e 
vínculos, ela se sustenta sobre os pilares de 
uma infinita ‘serial imagery’, uma sequência 
infindável de imagens idênticas nos mes-
mos lugares, comendo as mesmas comidas, 
usando as mesmas roupas, fazendo as mes-
mas posições corpóreas e estabelecendo os 
mesmos tipos de comportamentos. 

Deste modo, a partir da serial imagery, 
exposta por Baitello Junior (2014), é gera-
da a necessidade de inclusão social a partir 
de uma coerção. O sentimento de perten-
cimento a uma sociedade orgânica, antes 
vivenciado nas propagandas nazifascistas 
da Segunda Guerra Mundial, sob o nome 
de Wir-Gefühl que em tradução literal seria 
sentimento-de-nós, por exemplo, atua no-
vamente a partir da necessidade de aceita-
ção do indivíduo nesta sociedade imagética. 
Esta coerção não atua contra outros indiví-
duos, como no caso do período nazifascista 
supracitado, mas age demasiadamente con-
tra a subjetividade do próprio indivíduo em 
relação a suas concepções de autoimagem e 
necessidades afetivas, políticas, econômicas 
e artísticas. Portanto, esta coerção impõe ao 
sujeito certos comportamentos uniformiza-
dos que definem sua subjetividade a partir 
das imagens que ele consome. 
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Susan Sontag (2005) salienta que antes 
a fotografia era parte de um evento e após 
a dificuldade das grandes câmeras e das 
trocas de filmes terem sido superadas, a fo-
tografia passou a ser considerada como o 
evento em si. Com a popularização das redes 
sociais, ainda em conformidade com Sontag 
(2005), ao invés do evento ser considerado 
o local em que estamos ou que atividade 
desenvolveremos num determinado espa-
ço, a comprovação fotográfica passa a ser 
um verdadeiro evento. Assim, a concepção 
de verdade é deslocada para uma necessi-
dade ótica, não de apreciação, mas de com-
provação absoluta. Este movimento indica 
que, dificilmente, o sujeito demonstra real 
importância às atividades que estão sendo 
fotografadas. Ao mesmo tempo, a fotografia 
oferece evidências irrefutáveis de que uma 
viagem foi feita, de que um passeio foi diver-
tido ou uma obra artística foi apreciada. A 
comprovação de que somos seres capacita-
dos, viajantes, inteligentes, sociais, políticos 
e até a comprovação do que comemos, vesti-
mos e de nossos posicionamentos políticos 
passam a ser tidos pelo registro fotográfico, 
gerando, deste modo, uma espécie de apri-
sionamento imagético educativo, um modo 
de vida aceito por todos. 

A humanidade permanece, de forma impeni-
tente, na caverna de Platão, ainda se regozi-
jando, segundo seu costume ancestral, com 
meras imagens da verdade. No entanto, ser 
educado por fotografias não é o mesmo que 
ser educado por imagens mais antigas, mais 
artesanais. (SONTAG, 2005, tradução nossa)1

Neste sentido, Benjamin (2017a) expli-
ca que a partir do advento e acessibilidade 
da fotografia, o sujeito se liberta da neces-
1 Humankind lingers unregenerately in Plato’cave, 

still reveling, its age-old habit, in mere images of 
the truth. But being educated by photographs is 
not like being educated by older, more artisanal 
images. (Sontag, 2005, p. 11)

sidade de reproduzir imagens apenas arte-
sanalmente, passando a produção rápida e 
objetiva das máquinas fotográficas. As refle-
xões visionárias de Benjamin (2017a) eclo-
dem em tablets e smartphones com câmeras 
fotográficas cada vez mais desenvolvidas e 
com memórias com cada vez mais gigabytes, 
o que facilita e incentiva o acúmulo de cada 
vez mais imagens. O pensador alemão des-
tacou que o advento da imagem fotográfica 
instituía uma nova era, a era da visibilida-
de, na qual haveria uma sede pela massiva 
reprodução do olhar, o que iria relativizar a 
obra de Arte, que antes era medida pelo seu 
valor de culto, a um valor de exposição. 

Em outras palavras, a visão benjaminia-
na destaca uma ironia dialética nessa re-
produção em massa, uma ironia que refor-
çaria o caráter mercadológico e diminuiria, 
sobremaneira, a visão do sujeito sobre si e 
sobre o mundo – social e estético – que o 
cerca. Logo, o processo acelerado de repro-
dução fotográfica estabelece uma relação 
dialética que invade o mercado e chega até o 
teor artístico. A partir disso, ocorre a morte 
simbólica do sujeito, que não conseguindo 
enxergar a si e ao mundo que o cerca, torna-
se também uma imagem, mero manequim 
político, habitante de um espaço vazio, um 
não lugar, uma vitrine social.  

Esta banalização do espaço – social e 
artístico – pode ser visualizada a partir da 
atual necessidade de visibilidade e engaja-
mento das redes sociais. Carril (2013), em 
uma pesquisa realizada pela Universidade 
Federal Fluminense, levantou as principais 
motivações dos brasileiros acerca das publi-
cações de fotos de viagens em duas impor-
tantes redes sociais cibernéticas: o Facebook 
e o Instagram. Os resultados da pesquisa 
apontaram que 92% dos participantes se 
sentiam mais estimulados a visitarem cida-
des, museus e espaços artísticos depois de 
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verem publicações de imagens em redes so-
ciais. A pesquisa mostra, ainda, que quando 
os participantes realizaram estes passeios, 
sua única intenção era de fotografar deter-
minados espaços, comidas, roupas e eventos. 
Portanto, tal intenção corrompe possíveis 
experiências de trocas culturais, fundamen-
tais para a saúde mental e social dos sujeitos 
pós-modernos, o que os torna cada vez mais 
ansiosos e sedentos por mais visibilidade.

Em seu mito, Narciso foi condenado por 
se apaixonar pela sua autoimagem, pelo 
que não tem substância, o que é puro refle-
xo aquático, impalpável e inacessível. Ainda 
que esse reflexo impalpável fosse uma es-
pécie de presente sedutor aos olhos apaixo-
nados do eu, a escolha de sua cega devoção 
o distorceu, não apenas a partir de seu re-
flexo, de seu duplo sem corpo, mas a partir 
da mimese da falta de espaço para a vivên-
cia deste contato. Como um eco da própria 
morte que se faz presente quando, em voz, 
se emite. Os reflexos e os ecos do fim da mo-
dernidade e do início de uma era de super
-reprodutibilidade técnica, aqui, também 
podem ser relacionados a Narciso. 

Em verdade, nossa relação imagética 
contemporânea parece ser uma relação nar-
císica, pois, vimos nas águas de nossas pró-
prias experiências o vestígio e as promessas 
de uma nova era e nada nos demoveu do en-
leio que enfeitiçou nossas retinas. Assim, ig-
noramos a memória historiográfica e estéti-
ca, mas recriamos noções religiosas a partir 
de um deus-imago que nos envolve, sobre-
maneira, com nosso próprio tempo, numa 
ilusão de que ele nunca acaba enquanto for 
registrado, fotografado, postado, curtido, 
compartilhado. Em contrapartida, não so-
mos filhos de deuses como Narciso era. Nos 
envolvemos com uma imago como no mito, 
um simulacro, uma aparência do que proje-
tamos como pós-modernidade em uma pos-

teridade a Nietzsche, Baudelaire, Benjamin 
e Dostoiévski. 

Se no princípio era o mito e agora apon-
tamos uma espécie de mito de origem da 
pós-modernidade contemporânea – assim 
como suas contradições e ciclos –, é preci-
so que retornemos ao contínuo presente, 
conscientes das distinções do processo de 
modernização vivenciado, pois:

A consciência não é o outro do ser, não é a 
negação do ser, mas dele participa e com ele 
se relaciona dinamicamente. Nessa relação, 
o sujeito não está para sempre constituído: a 
sua presença junto ao ser não é estática; vive 
as possibilidades todas propiciadas pela sua 
inerência ao ser, que, por sua vez, tampou-
co está fixado e imobilizado em si: o ser é 
ato eternamente presente e infinitamente 
atuante. (BOSI, 2011, p. 472)

Resta que antes da contemplação da ima-
gem lábil de Narciso ou deploração de seu 
fim, haja a superação de nossa consciência 
quanto à tentação de reproduzir na pós-mo-
dernidade o narcísico erro fatal. Para tanto, 
conheçamos, agora, as novas águas de Narci-
so – a distorção das câmeras pós-modernas, 
os filtros do Instagram e o pensamento fraco. 

das águas de narciso aos 
olhos de peixe e ao olho Que 
tudo vê
Em conformidade com Carril (2013), todos 
os indivíduos já têm uma visão, pelo menos, 
um pouco distorcida de sua própria imagem 
graças aos seus reflexos no espelho. A partir 
do uso do espelho começamos a nos iden-
tificar enquanto sujeitos desde a infância. 
Essa distorção de nossa imagem neste tipo 
de vidro refletor, ou seja, a inversão dos la-
dos da face, também promovem uma distor-
ção de nossa autoimagem, uma distorção na 
maneira como pensamos que somos.
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Talvez por isso o espelho seja uma te-
mática recorrente na criação estética, desde 
Narciso até em Fernando Pessoa, Machado 
de Assis, Jorge Luís Borges e René Magritte. 
Na pós-modernidade, a partir dos avanços 
tecnológicos dos smartphones, do uso das re-
des sociais e do acesso a salas de encontros 
em ambientes cibernéticos, é possível que 
tenhamos uma atualização ao conceito de 
autoimagem e o advento de um novo espe-
lho: a câmera. A distorção do lado das faces 
também se faz presente nas câmeras de celu-
lares, nas portáteis e nas acopladas em com-
putadores, mas essa distorção adquire níveis 
muito mais altos a partir deste novo uso. 

As redes sociais, por exemplo, distor-
cem o que vemos tanto por fenômenos físi-
cos quanto por fenômenos sociais. No caso 
dos aspectos físicos, de acordo com Carril 
(2013), as lentes das câmeras de aparelhos 
celulares, por exemplo, são muito mais an-
gulares do que nossos espelhos. A intenção 
é que as lentes consigam captar uma ampla 
iluminação. Para tanto, seu modelo se inspi-
ra em um olho de peixe e essa similaridade 
acontece para que os ângulos de ilumina-
ção consigam construir uma boa resolução 
não apenas para fotos, mas, principalmente, 
para vídeos. O que acontece é que as cha-
madas câmeras de olho de peixe propor-
cionam uma distorção de espaços, fazendo 
com que ângulos centrais, como os narizes 
de indivíduos que se localizem no meio da 
câmera, fiquem com um aspecto mais largo. 
Isso ocasiona uma maior proporção na cir-
cunferência facial do rosto das pessoas, não 
fazendo, por exemplo, com que suas orelhas 
apareçam enquanto as faces são filmadas de 
frente, o que não acontece na distorção do 
espelho ou na visão de quem se posiciona 
fisicamente no mesmo lugar das lentes.  

É importante considerar que os ângu-
los da câmera podem diminuir este efeito, 

uma câmera de 70mm ou 50mm, por exem-
plo, pode tornar a imagem mais escura e 
menos distorcida. Isso acontece porque a 
milimetragem da lente indica o quanto ela 
vai mostrar do cenário. Quanto mais alta a 
milimetragem, mais a imagem será fecha-
da, ou seja, mais aproximação será feita no 
momento da captura do objeto fotografado. 
Assim, o ponto de milimetragem da câme-
ra é uma distância entre o sensor da lente 
e o ponto de convergência da imagem, ou 
seja, o local em que a imagem é invertida. 
Quanto menor a distância dessa milimetra-
gem, maior é o campo captado pela câmera. 
Assim, as lentes de celulares e de computa-
dores, que contém de 8mm a 10mm, estabe-
lecem um ângulo de 160 graus que propor-
cionam uma imagem circular, enquanto que 
celulares com câmeras de 10mm a 20mm 
promovem uma distorção de até 200 graus, 
fazendo com que o objeto fotografado preci-
se sempre estar próximo da lente. 

De acordo com Carril (2013), a partir de 
2012, com a popularização das selfies, ou 
seja, do posicionamento da câmera de celu-
lares no modo autorretrato com o apoio de 
extensões portáteis ou do braço dos usuários 
estendido para cima, as fabricações de câ-
meras para smartphones produziram lentes 
de 13mm a 20mm. As propagandas dos apa-
relhos continham anúncios que prometiam 
que a família inteira caberia na selfie e os tes-
tes de câmeras passaram a se debruçar qua-
se que totalmente na lente frontal, ou seja, 
na lente dos autorretratos. Smartphones, 
tabletes e outros dispositivos móveis come-
çaram a ter temporizadores para que a foto 
fosse produzida segundos após o clique. 

O reconhecimento facial dos olhos hu-
manos como utilização de senha de celula-
res e computadores portáteis foi uma das 
primeiras técnicas utilizadas a partir de câ-
meras acopladas. Após este avanço foram 
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feitas atualizações para o reconhecimento 
de mãos para cima e de sorrisos, para faci-
litação das fotos sem a necessidade de to-
car na tela dos aparelhos. Logo, as grandes 
empresas viram que também seria possível 
utilizar o reconhecimento facial no marke-
ting empresarial. Assim, a Sephora come-
çou a utilizar, em 2014, por exemplo, o re-
conhecimento facial para proporcionar que 
seus clientes experimentassem suas linhas 
de maquiagens a partir de filtros acessados 
nos aparelhos celulares e disponibilizados 
em suas redes sociais e site de compras. 

Outras empresas também começaram al-
gumas tentativas de divulgação de produtos, 
como a Coca-Cola e a Disney que estão entre 
as primeiras empresas que disponibilizaram 
filtros em que próximo aos rostos presentes 
na lente da câmera estariam um refrigerante 
que era virtualmente bebido pela face proje-
tada ou a roupa de um personagem de ani-
mação que podia ser vestido quando o usuá-
rio o selecionasse. Redes sociais que estuda-
vam a melhoria e a utilização de filtros cada 
vez mais aperfeiçoados foram populariza-
das, tais como o Snapchat. Mas, a atenção se 
voltou para a rede social Instagram quando 
a empresária e socialite Kylie Jenner lançou 
sua linha de cosméticos Kylie Cosmetics. O fil-
tro lançado por Kylie não apenas utilizava a 
mesma técnica da Sephora como, além dela, 
também proporcionava que os lábios da face 
reconhecida na lente fossem aumentados, 
que as bochechas e a testa fossem diminuí-
das, que os dentes fossem clareados e que os 
cabelos recebessem certo brilho. Segundo 
dados disponibilizados pelo site Macfor.com, 
o filtro disponibilizado por Kylie foi acessa-
do mais de 8 trilhões de vezes em menos de 
24 horas. No dia seguinte, diversas empresas 
e influencers tinham encomendado filtros 
para serem disponibilizados em suas redes 
sociais e com os seus nomes.  

As opções se tornaram inúmeras: o usuá-
rio pode ser o personagem de uma série ou 
de um filme que gosta,  se transformar em 
um desenho, ter ao seu lado seres sobrena-
turais,  colocar gatos, cães e cavalos no am-
biente que estiver sendo filmado ou fotogra-
fado,  se tornar um E.T ou pode colocar aci-
ma de sua cabeça um questionário com per-
guntas e sorteios sobre seu signo, sobre sua 
personalidade e sobre seus gostos. A criação 
de filtros pode ser produzida e vendida por 
empresas ou por usuários que acessem al-
guns aplicativos especializados. Ainda de 
acordo com o Macfor.com, segundo a Agên-
cia Brasileira de Desenvolvimento Indus-
trial, o mercado global de realidade virtual e 
aumentada movimentou, aproximadamente, 
376 bilhões de reais em 2020. Em 2017, este 
número era de 12 bilhões de reais. 

Mike Krieger, um dos criadores do Insta-
gram, quando questionado2 sobre o uso dos 
filtros e sobre os valores mercadológicos en-
volvidos, afirmou que o mais interessante é 
que os filtros não são pagos para serem usa-
dos, todos podem acessar as redes sociais 
e, a partir dela, serem o que quiserem, po-
dem até mesmo esquecer que são humanos. 
Na mesma entrevista, Mike Krieger afirmou 
que isso acontece devido ao fenômeno de 
que atualmente somos modelos. Em outras 
palavras, a partir da fala de Mike e de nos-
sas leituras até aqui, podemos acrescentar 
que ao nos tornarmos modelos ou vitrines 
sociais, nós nos tornamos o produto a ser 
vendido, ou ainda, um mero transporte da 
imagem a ser comercializada. 

Vejamos, a seguir, quatro exemplos de 
filtros do Instagram que promovem uma re-
lação de montagem entre o usuário da rede 
social e três pinturas. 

2 Acesso a entrevista de Mike Krieger: https://
link.estadao.com.br/noticias/geral,brasileiro-
que-criou-o-instagram-mike-krieger-fala-sobre-
futuro-do-aplicativo,10000029973



A fotografia e a inteligência artificial: os filtros de Instagram que transformam os usuários em obras de arte

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 126-141, jul./dez. 2024134

Figura 1: filtro “Monalisa”

Na figura 1 há uma montagem entre a 
obra Mona Lisa, de Leonardo da Vinci, e o 
usuário cibernético do Instagram. Neste fil-
tro, assim como em muitos outros, Mona 
Lisa se (con)funde com o rosto do usuário 
cibernético. Neste caso, toda a face é modi-
ficada, em outros filtros a face ganha a voz 
do usuário; os seus olhos; certa movimenta-
ção ou se encontra no mesmo ambiente que 
é capturado pela câmera. A partir destes 
exemplos, evocados pela figura 1, podemos 
verificar uma substituição do sujeito repre-
sentado na obra.

A experiência de valores da obra de arte 
ganha, aqui, uma dimensão que relaciona a 
exposição ao culto. No sentido de exposição, 
a obra passa a ser reproduzida na vertigi-

nosa velocidade de um clique e passa a ser 
um ícone, mais um, entre tantos filtros dis-
poníveis no catálogo do usuário. No entanto, 
quando o usuário se coloca como persona-
gem da própria obra, quando o seu rosto 
compõe a montagem de Mona Lisa, ele, de 
certo modo, a cultua. Assim, o culto da obra 
que antes era tido como um momento de 
fruição que entrevia um lugar para a obra e 
outro para o seu apreciador, é atualizado na 
mass mídia. No mundo das selfies e dos posts 
cibernéticos, a obra de arte é colocada mes-
mo espaço do sujeito que se autofotografa, 
de modo parecido ao lago que se confundia 
com Narciso. Resta-nos pensar em que me-
dida e de que forma um eu narcísico conse-
gue realizar a apreciação da obra.

Figura 2: filtro “Monalisa”

               

Filtro de Instagram intitulado “Monalisa”. Produzido 
pelo usuário @danielwiho. Disponível em: https://
www.instagram.com/. Acesso em 23 de abril de 2021.

Filtro de Instagram intitulado “Monalisa”. Produzi-
do pelo usuário @karlawang. Disponível em: https://
www.instagram.com/. Acesso em 23 de abril de 2021.

Na figura 2 é possível que vejamos um 
filtro do Instagram em que o usuário se 
transforma na Mona Lisa, de Da Vinci, não 
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apenas dentro da pintura, mas em seu ob-
jeto de exposição: o quadro localizado no 
Louvre. Este filtro, muito utilizado na rede 
social, aponta uma necessidade de igualda-
de do usuário com a obra. Não se quer ser o 
rosto da obra. Se quer ser a própria obra e 
ter o prestígio que ela tem. Neste caso, a va-
loração, em nossa leitura, é completamen-
te a de exposição, mas não mais do objeto 
artístico e sim do próprio eu. O usuário se 
coloca como produto artístico a ser visto e 
apreciado. É de se imaginar, neste caso, que 
as obras de Arte em seu valor de exposição 
se reduzam a mais uma imagem apresenta-
da aos olhos contemporâneos. Por sua vez, 
as obras são recortadas, montadas, adapta-
das, transformadas em memes e em filtros, o 

que as coloca em um patamar de arquétipo 
ou de ícone. 

Na figura 3 o autorretrato de Van Gogh 
ganha a vida, a voz, os olhos e as expres-
sões do usuário cibernético. Não é preciso 
apreciar Van Gogh se, neste caso, é possí-
vel ser Van Gogh, ainda que apenas ima-
geticamente. Sob esta ótica, o simbólico 
artístico ganha aspectos de dramatização 
e de ânimo. Ânimo no sentido vital da pa-
lavra anima (/anĭma/), alma em latim. 
Assim, chega-se a um eco da aura na era 
da reprodutibilidade técnica. A obra está 
aqui, posta em uma relação intrínseca com 
o usuário que a ela se aproxima e se iguala. 
Mas não é ele que a toma, a obra é quem 
transforma o usuário nela. Ela é quem apa-
rece. Assim, a obra se mostra forte o sufi-
ciente para dialogar com o usuário que a 
evoca e anima. 

No entanto, se estamos tratando de aura 
e alma, cabe pensar, ainda, no permanente 
fantasma da imago. Ao mesmo tempo em 
que há uma grande repetição de imagens 
diariamente sendo apresentadas aos sujei-
tos, aqui colocados como usuários ciberné-
ticos, nós também nos cercamos de objetos 
tecnológicos que se tornam parte deste co-
tidiano imagético, nós não as recusamos, 
as promovemos. “Assim a simultaneidade 
entre estimulação excessiva e o torpor é ca-
racterística da nova organização sinestési-
ca como anestesia” (BUCK-MORSS, 2012, p. 
169). 

Deste modo, há um sentido de perma-
nente fantasmagoria, um fenômeno que é 
tanto imagético quanto tecnológico; e se 
torna capaz de anestesiar nossa percepção 
de mundo. Segundo Buck-Morss, este é um 
sintoma de afetação causada pela tecnologia 
no imaginário social desde a revolução in-
dustrial. Vejamos um último exemplo neste 
mesmo sentido:

Filtro de Instagram intitulado “Van Gogh”. Produzido 
pelo usuário @wannartcom. Disponível em: https://
www.instagram.com/. Acesso em 23 de abril de 2021.

Figura 3: filtro “Van Gogh”
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Figura 4: filtro “Vincent Van Gogh”

Na figura 4 temos um recorte da obra A 
noite estrelada, onde a representação do céu 
de Van Gogh se torna o ambiente do usuário 
cibernético. Temos aqui duas importantes 
representações: 1) a obra de arte como am-
biente de fundo, como espaço paisagístico e 
2) a obra de arte como lugar habitável. Há, 
ainda que numa primeira leitura não se pa-
reça, uma diferença entre estas duas pers-
pectivas. Na primeira, a obra como um espa-
ço se aplica ao que antes foi comentado por 
Susan Sontag sobre a sociedade pós-moder-
na: o movimento de fotografar os mesmos 
lugares, a necessidade de exposição e acei-
tação a partir de fotografias reproduzidas 
nos mesmos espaços. Além disso, fazer do 
recorte de uma obra de arte um espaço é 

inclui-la a um valor de exposição social, de 
um status comum a determinada sociedade. 
No segundo sentido, ter a obra de arte como 
um lugar habitável pode produzir uma nova 
forma de relação e de fruição com a obra. 
A relação de se transportar a um ambiente 
pode ser uma escolha que indica certa refe-
rência e certo culto. Imergir em um lago, tal 
qual Narciso, sem informações que não se-
jam de si, não é o mesmo que imergir em um 
mar em que se esteja dentro de um universo 
artístico. Esta segunda leitura pode nos le-
var, portanto, aos primeiros apontamentos 
de novas relações do sujeito com a Arte, em 
um movimento contemporâneo que ainda 
parece colocar o sujeito como principal ar-
ticulador da obra, já que ele é quem entra 
ou sai dela. 

A extensa repetição imagética e a relação 
das imagens com os sujeitos, bem como da 
transferência dos sujeitos ao lugar de usuá-
rios cibernéticos e à estetização política, re-
verberam, deste modo, a profundidade da 
parábola benjaminiana da troca de valores 
da Arte na pós-modernidade. A imersão dos 
usuários às águas narcísicas, a distorção e a 
montagem de seus corpos, de suas relações 
subjetivas e da modificação de sua relação 
com a Arte evocam a uma morte alegórica já 
conhecida no mito, o último grau da paixão 
pela autoimagem e pela fatal perda da ocu-
laridade e do pensamento. Consideremos, 
finalmente, como nossas ponderações apon-
tam traços do que Gianni Vattimo (1992) 
indicou como pensamento fraco e de como 
esta ótica dialoga com a visão benjaminiana. 

 A discussão acerca do tema da moder-
nidade já ocupava pensadores do início do 
século XX, como Heidegger, Husserl, Scheler 
e Nietzsche no que concerne ao fim da épo-
ca moderna. Nesta linha de pensamentos, 
há uma recorrência ao que podemos indi-
car como um pessimismo da civilização, que 

Filtro de Instagram intitulado “Vincent Van Gogh”. Pro-
duzido pelo usuário @lembredeserfeliz. Disponível 
em: https://www.instagram.com/. Acesso em 23 de 
abril de 2021.
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poderá reverberar na promoção do renasci-
mento de um irracionalismo ou mesmo uma 
espécie de apego ao sentimento religioso 
no decorrer do mesmo século. No entanto, 
com o advento da Segunda Guerra Mundial, 
o termo e os estudos sobre a pós-moderni-
dade passam a se tornar mais populares e, a 
partir de 1970, essa linha de pesquisa passa 
a ter uma visibilidade central em grandes 
universidades do globo. 

É importante que pensemos que pesqui-
sar e questionar sobre um fim da moder-
nidade indica que a concepção de pós-mo-
dernidade ganhou relevância para a cultura 
contemporânea. Na mesma esteira desses 
estudos, novos termos e concepções foram 
elencados, tais como pós-comunismo, pós
-industrial, pós-verdade, pós-histórico. Ain-
da que estas correntes de pensamento se 
conectem aos estudos da pós-modernidade, 
é preciso refletirmos, com o apoio de Vat-
timo (1987), na estrutura que rompe com 
o que identificamos como modernidade e 
como estes rompimentos podem eclodir na 
concepção do pensamento fraco, termo usa-
do pela geração de filósofos italianos a que 
pertencem pensadores como Umberto Eco e 
Aldo Rovatti.

De acordo com Vattimo (1992) podemos 
pensar na pós-modernidade, inicialmente, 
como uma negação da modernidade en-
quanto sistema válido para compreensão 
dos sujeitos, colocados em rígidas catego-
rias, fixas e construídas  por ideais moder-
nos de um otimismo que distingue o mo-
mento historiográfico, valendo-se de um 
metadiscurso que autolegitima sua verdade 
por meio de grandes narrativas. Exemplos 
desta concepção moderna podem ser tidos 
a partir do entendimento de que a moder-
nidade carrega uma estrutura metafísica, ou 
seja, uma concepção de legitimação única e 
absoluta. Há na modernidade uma verdade 

comprovada metafisicamente que não auto-
riza questionamentos e oposições. 

Assim, os grandes relatos e as narrativas 
ditas absolutas não se alicerçam na pós-mo-
dernidade. A história se torna uma coleta 
atualizável de dados e discursos capazes de 
legitimar e explicar episódios. Deste modo, 
o rompimento de uma narrativa metafísica 
possibilitou a verificação de relatos plurais, 
o reconhecimento de diversas cosmovisões 
e uma abertura a novas vozes também rami-
ficadas, contrapondo a ideia moderna de li-
nearidade, progressividade e ordenamento 
sucessivo. 

Assim, não sendo um fim no sentido apo-
calíptico, mas tendo um caráter de reinter-
pretação e fundamentação de discursos, a 
pós-modernidade traz o questionamento 
dos valores hegemônicos das instituições 
modernas. Mas, este movimento de descré-
dito a narrativas universais acontece na so-
ciedade a partir de um movimento interno 
da própria modernidade, o próprio curso 
de experiências históricas contemporâneas 
desmentiu as narrativas de emancipação da 
humanidade, ou seja, o próprio desenvol-
vimento moderno impediu a realização de 
suas promessas. 

Nossa retomada a estas concepções do 
que seja pós-modernidade e modernidade 
se realizam para que compreendamos que, 
se essas grandes narrativas são verdades 
supostamente universais e absolutas, elas 
se tornam vencidas. Algumas correntes de 
pensamento relacionados a uma espécie de 
emancipação por meio de discursos políti-
cos e até mesmo científicos, também pas-
sam por uma peneira crítica que demonstra 
lacunas e limitações. Seria o caso da emanci-
pação que se daria por meio da revolução do 
proletariado, de Karl Marx, da evolução da 
natureza, de Charles Darwin, da criação de 
riqueza, de Adam Smith, ou da dominação 
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do inconsciente, de Sigmund Freud. Nesta 
mesma estrutura, é possível indicar que cor-
rentes do funcionalismo, do feminismo e de 
alguns outros movimentos podem, sob esta 
perspectiva, compor o campo das grandes 
narrativas modernas, cunhadas a partir de 
concepções totalizantes do iluminismo, do 
marxismo e do idealismo, por exemplo. 

Ainda em conformidade com Vattimo 
(1992), enquanto a modernidade tinha a 
pretensão do estabelecimento da subjetivi-
dade como princípio construtor da realida-
de, o mundo pós-moderno desfez os metar-
relatos, pois eles perderam sua credibilida-
de, no sentido de progresso ou história sin-
gular. O homem pós-moderno não conduz 
mais sua vida em conformidade com apenas 
um relato. A vida humana se torna por de-
mais complexa para isso. Assim, cada região 
existencial dos indivíduos se relaciona a um 
relato pessoal, a uma experiência de micror-
relatos. Um relato para cada realidade, uma 
contradição a linearidade e a progressivi-
dade. Por isso, a concepção do sujeito pós-
moderno se relaciona, talvez, ao ecletismo, 
porque o sujeito fica submetido a uma ava-
lanche de informações, imagens e estímulos 
dos mais diversos, por isso ele não se aferra 
a nada, não pretende certezas absolutas.

Vattimo (1987) indica como pensamento 
fraco, deste modo, o movimento de apego a 
tradições, que parte da sociedade pós-mo-
derna realiza, na tentativa de manter o sen-
tido de verdade absoluta e universal antes 
tido na modernidade. Assim, se o pensa-
mento fragmentado e múltiplo são caracte-
rísticas da pós-modernidade, o pensamento 
fraco é uma negação da vivência do luto da 
modernidade, uma negação às incertezas e 
aos microrrelatos. Por vezes, o pensamento 
fraco pode se estruturar a um autoritaris-
mo, quando alicerçado em projetos políti-
cos. Em outros casos, o pensamento fraco se 

relaciona a uma conduta comunitária que 
tenta conservar o que era tido como confor-
tável, num sentido progressista e absoluto 
de verdade, costumeiramente apoiado em 
alicerces cristãos.

Ainda em conformidade com Vattimo 
(1992), o metarrelato do cristianismo é o da 
salvação das criaturas por meio do amor do 
filho do deus Jeová. Este relato, em seu viés 
religioso ou mesmo secularizado, segue ain-
da condicionando à modernidade ocidental. 
Já o metarrelato capitalista, por exemplo, é 
aquele da emancipação da pobreza através 
do desenvolvimento técnico-industrial. O 
pensamento fraco se estrutura, justamente, 
no apego a um ou mais metarrelatos. Assim, 
nossa leitura pode indicar que a utilização 
dos filtros de Instagram, bem como a bus-
ca pela uniformização do rosto dos usuários 
através destes filtros – que embranquecem 
a pele, colocam olhos azuis, castanhos ou 
coloridos, aumentam o tamanho dos lábios, 
afinam o volume das bochechas e colocam 
até mesmo sardas – pode ser interpretada 
como uma prática que se constrói a partir 
do metarrelato capitalista e eugenista. 

É necessário, ainda, que destaquemos 
a visão de Teixeira (2005) acerca da inter-
pretação sobre Vattimo e o pensamento fra-
co. Todas as concepções antes comentadas, 
como o marxismo, o idealismo e o ilumi-
nismo concernem ao que podemos indicar 
como pensamento forte. O pensamento fraco 
mantém relação com a vida e com a história, 
sem se confundir com o historicismo. Assim, 
o sujeito que ora estamos relacionando ao 
pensamento fraco não é senão o que aconte-
ce a um sujeito que de certa forma é passivo 
ao que era tradicional no tempo moderno. 
O pensamento fraco se estrutura, então, 
a partir da leva de indivíduos que seguem 
uma tradição, uma conduta sem que refli-
tam sobre ela, sem que agreguem a ela suas 
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próprias experiências criativas e pessoais. 
Ainda que o pensamento fraco se estruture 
a partir da antiga soberania metafísica, ele 
não reflete nem mesmo sobre ela, ele ape-
nas a repete, não possuindo razões para rei-
vindicar nem mesmo a soberania metafísica 
em relação com a práxis contemporânea. 

considerações finais 
O poema Apontamento, de Fernando Pes-
soa, parece ecoar no que até aqui pensamos 
sobre pós-modernidade e sua relação com a 
imago latina e o pensamento fraco: “A minha 
alma partiu-se como um vaso vazio. / (...) 
Tenho mais sensações do que tinha quando 
me sentia eu. / Sou um espalhamento de ca-
cos sobre um capacho por sacudir.” A alma 
partida, esfacelada de tal maneira física que 
não seria possível um retorno, os cacos em 
um espelhamento que, como vimos, têm 
lentes de distorção em um espaço a se sa-
cudir foram capazes de inspirar nossas re-
flexões. O poema antecede nosso percurso e 
nos guia até uma leitura do mito de Narciso, 
que em espelhos aquáticos se apaixona por 
seu duplo, sua distorção, que ele acreditava 
(mais talvez não seja) perfeita, inebriante, 
em diálogo com a era da reprodutibilidade 
técnica e de seus ecos nos pensamentos dé-
beis pós-modernos. 

Percorremos, a partir da alegoria narcí-
sica, a nossa relação com as imagens, desde 
a imago até os acúmulos imagéticos conti-
dos em nossos celulares e em redes sociais 
que sempre terão algo novo a mostrar, cujo 
catálogo se atualiza a cada segundo com mi-
lhares de imagens das mesmas comidas, nos 
mesmos lugares, com as mesmas posições 
corporais, com as mesmas roupas e, mais 
recentemente, com os mesmos rostos a par-
tir dos filtros utilizados, todos disponíveis 
ao toque do dedo numa fria tela, ao rápido e 
vertiginoso acesso visual. A imago se tornou 

uma só máscara, uma máscara que busca 
promover e comprovar a felicidade multimí-
dia, uma verdade absoluta, a comprovação 
de um status social. 

Máscara, dizemos, não apenas no senti-
do tido nos rituais fúnebres aos triunfado-
res latinos, mas também no sentido de re-
presentação, de mímese. A representação 
estética estudada desde Platão e Aristóteles 
parece conceber, aqui, um teor que guarda 
não apenas o seu sentido de imitação, como 
também de interpretação. Benjamin previu 
a perda da aura e do valor de culto e aqui 
a dimensionamos, não enquanto perda, mas 
como esfacelamento de Narciso à Fernando 
Pessoa, da fotografia às redes sociais. Assim, 
toda a arte, na pós-modernidade, representa 
e interpreta o objeto a partir do artista como 
um reflexo dele mesmo, enquanto sujeito. O 
valor de exposição, em sentido mercadoló-
gico e de metarrelato capitalista, se modifi-
ca, pois a ideia da obra não mais depende 
de uma plataforma única. A obra se disse-
mina e sua ideia se potencializa, se expande 
e cria proporções típicas da própria repro-
dutibilidade técnica: a obra recentemente 
se tornou uma camisa, um tênis, um filtro, 
um recorte em uma caixa de leite, um postal 
ou uma bolsa, a obra pode ser impressa em 
qualquer tamanho e se (re)coloca em qual-
quer espaço. 

Estas múltiplas possibilidades de repre-
sentação, possibilitadas pela técnica, rein-
terpretam a ideia da obra, tanto que foram 
esquecidas as questões anteriores da uni-
dade da obra, de sua antiga aura; não para 
desvinculá-la de sua origem, mas para enca-
minhá-la a parte de sua trajetória, conforme 
Benjamin previu, a de transgressão dessas 
fronteiras, já que o mercado possibilita esse 
rompimento físico a partir de seu metarre-
lato, conforme antes exposto. Assim, o eu 
narcísico se funde à obra, um ser que acredi-
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tava, talvez, ser mais belo do que realmente 
fosse e que temia que a sua imagem se des-
vanecesse; então, se vê fundido, misturado, 
cristalizado de forma icônica com o que já é 
tido como belo e aceitável, para que possa se 
redefinir e se agregar a um patrimônio reco-
nhecido, fazendo parte do que seja homolo-
gado pelo metarrelato em que vive.

Deste modo, vimos que as visões benja-
minianas encontram um universo em que 
não só a Arte é colocada ao valor de expo-
sição, mas também o sujeito se transfere a 
esta mesma valoração. Assim, Arte e sujeito 
se tornam produto a ser reproduzido, mon-
tado, copiado, compartilhado, programado, 
vendido, se tornam usuários cibernéticos 
que se confundem em seus valores. Uma 
contradição à própria pós-modernidade se 
estrutura, nesta ótica, no uso das redes so-
ciais a partir dos derradeiros ecos da gran-
de narrativa capitalista pós-moderna. A re-
produção massiva de tal conduta a partir de 
bilhões de pessoas que se tornam usuários, 
representa o pensamento fraco vattimiano 
e a estetização política benjaminiana. O eu 
narcísico que antes começa sua relação com 
as imagens de maneira fóbica, agora se de-
senraíza, sai de qualquer contexto, coloca 
Mona Lisa e Van Gogh no mesmo lugar ou 
em lugar nenhum; em qualquer contexto. 
Se antes era o mito e a imago, agora se é os-
cilação, se é obra como experimento, obra 
como desenraização de origem e de si; para 
ser muitos ou para se provar que ainda se é 
alguma coisa que não seja instantâneo, que 
não seja apenas cibernético. 

Assim, o fascínio da ocularidade herdado 
dos gregos ganha condições tecnológicas de 
se fazer presente em uma espécie de pro-
gressão geométrica. O resultado disso são 
milhares de olhos voltados, tal qual em um 
estado de hipnose, a telas dos mais diversos 
tamanhos e formatos. Na mesma esteira, 

ocorre um vertiginoso aumento de proce-
dimentos estéticos para parecer-se com os 
filtros cibernéticos utilizados, bem como o 
predomínio da visão sobre os demais senti-
dos, o que contamina as noções de tempo e 
espaço em que o sujeito se insere, causando, 
a partir disso, a contaminação de noções da 
alteridade destes sujeitos. A predominância 
da visão rompe, deste modo, com a cons-
trução subjetiva dos indivíduos contempo-
râneos, consumindo-os e tornando-os tam-
bém imagens, dispostas em redes que no-
meamos como vitrines sociais. 

Ainda assim, o conceito inicial de imago, 
quando relacionada a Benjamin, pode nos 
apontar para uma expansão da ideia de re-
presentação. Os valores de culto e de expo-
sição benjaminianos encontram ecos entre 
si, fazendo com que percebamos que não é 
possível, na pós-modernidade, existir ape-
nas uma maneira de transmissão de saber. 
Deste modo, o ato de desenraizar as obras 
atinge todos, desde os artistas aos usuários 
do Instagram, alargando o contexto cultu-
ral de fruição da obra. Mas, conforme Buck-
Morss (2012) verifica, a obra de arte ainda 
permanece nas esferas de comunicação em 
massa e ainda é forte o suficiente para dia-
logar com os atos de ironia, de desprezo, de 
empréstimo de prestígio, repetição inces-
sante, fragmentação e culto. 

Resta que antes da contemplação da 
imagem lábil de nosso Narciso-usuário, ou 
mesmo da deploração de seu fim, haja a 
superação do pensamento antes tido como 
moderno quanto à tentação de reproduzir 
na pós-modernidade o narcísico erro fa-
tal do emaranhamento na própria imagem 
como consumo imersivo capaz de ignorar 
pinturas, esculturas e demais expressões 
estéticas. À luz de diversos pensadores ten-
cionamos questionar algumas práticas ci-
bernéticas e comentar seus efeitos. Ainda 
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que este texto não possa se estender ainda 
mais em suas propostas de análise e refle-
xão, acreditamos que as ponderações ora 
colocadas contribuem para os estudos con-
temporâneos acerca da História da Arte e do 
diálogo entre Arte, Filosofia e os avanços da 
cultura digital na pós-modernidade.
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rESumo
Esta pesquisa aborda um tema que evoca o debate atual sobre o futuro da 
animação que está envolvida sobre o equilíbrio entre as novas tecnologias 
- a inteligência artificial (IA), e a valorização das técnicas tradicionais na his-
tória da animação. Percebe-se que a IA introduz mudanças relativamente 
significativas na maneira como animações são criadas, permitindo uma cer-
ta automatização de tarefas, agilizando processos animados. Apesar disto, 
há uma preocupação com a preservação das técnicas tradicionais. As técni-
cas convencionais muitas vezes carregam uma identidade única, refletindo 
a visão pessoal do artista ou cineasta, métodos estes, manuais que são vis-
tos como insubstituíveis em sua capacidade de transmitir emoções e sub-
jetividade. Finalmente, compreende-se que a relação entre IA e as técnicas 
clássicas na animação não precisa ser um confronto, uma vez que muitas 
produções já adotam essa abordagem híbrida, complementando o trabalho 
manual, sem substituí-lo. Sendo assim, a IA pode ser uma ferramenta pode-
rosa para expandir a criatividade dos artistas, aliviando aspectos de produ-
ção muitas vezes repetitivos para que artistas possam focar mais na parte 
artística e subjetiva.
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abStract
beyond draWing: artificial intelligences and
the neW horizon for animation
This research addresses a topic that evokes the current debate on the future 
of animation, which is concerned with the balance between new technol-
ogies – artificial intelligence (AI), and the valorization of traditional tech-
niques in the history of animation. It can be seen that AI introduces relative-
ly significant changes in the way animations are created, allowing a certain 
automation of tasks, speeding up animated processes. Despite this, there 
is concern about the preservation of traditional techniques. Conventional 
techniques often carry a unique identity, reflecting the personal vision of 
the artist or filmmaker, and these manual methods are seen as irreplaceable 
in their ability to convey emotions and subjectivity. Finally, it is understood 
that the relationship between AI and classical techniques in animation need 
not be a confrontation, since many productions already adopt this hybrid 
approach, complementing manual work without replacing it. As such, AI can 
be a powerful tool for expanding artists’ creativity, relieving often repetitive 
aspects of production so that artists can focus more on the artistic and sub-
jective.
Keywords: Animation. Artificial Intelligence. Sora OpenAI. Originality. Au-
tomation of tasks.

introdução
Desde que foi desenvolvida, a animação 
percorreu um longo caminho. A utilização 
de computadores e outros tipos de softwa-
res foi incorporada nos processos de ani-
mação tradicionais ao longo do tempo, o 
que permitiu a criação de animações cada 
vez mais sofisticadas e consequentemente 
realistas. O desenvolvimento da Inteligên-
cia Artificial (IA), porventura, proporcio-
nou à animação um nível de complexida-
de jamais visto antes. A utilização da IA 
torna-se cada vez mais comum no gênero, 
incluindo o fato de ser capaz de analisar 
enormes quantidades de dados e animar 
imagens exatas. Nesta investigação, consi-
dera-se que os efeitos da IA nos métodos 
de animação convencionais, ditam novas 
regras e pareceres para um futuro da nar-
rativa animada. 

A IA teve uma enorme influência nas 
abordagens tradicionais da animação. Não é 
recente seu uso na indústria cinematográfi-
ca, como por exemplo, desenvolvimento de 
personagens computacionais e sua respec-
tiva animação dos movimentos. Na anima-
ção tradicional, ao criá-la, cada fotograma/
frame é produzido de forma manual. Em 
contrapartida, a IA permite que os artistas 
animadores utilizem a tecnologia de captura 
de movimentos para registar os movimen-
tos dos atores e depois utilizem esses dados 
para criar animações baseadas nessas ações. 
Esta técnica é definitivamente mais rápida 
do que as abordagens mais tradicionais em 
termos da quantidade de tempo de trabalho. 
Porém, é evidente que as técnicas de anima-
ção tradicionais também estão à prova pelos 
recentes desenvolvimentos na tecnologia. 
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Outro exemplo é sobre o reconhecimen-
to facial facilitado e automatizado que foram 
trazidos pela IA. Os animadores tradicio-
nais costumavam desenhar emoções faciais 
à mão enquanto criavam as personagens, 
através do processo de pré-produção. Não 
obstante, a IA permite que o reconhecimen-
to facial analise as emoções de um ator e, 
em seguida, recrie esses sentimentos numa 
personagem modelada. Infinitos aspectos 
estão a serem tratados de forma digitali-
zada, como adereços e cenários animados, 
uma vez que os animadores tradicionais 
de animação, na qual tinham de desenhar à 
mão ou modelar todos os cenários, com a IA, 
estes mesmos profissionais podem utilizar 
softwares para criar estes aspectos de forma 
que parecem ser genuínos.

É notável que softwares baseados em IA 
podem gerar movimentos realistas de per-
sonagens a partir de dados mínimos, além 
de fazer previsões sobre como uma cena 
deve se comportar ou até criar do zero uma 
imagem em movimento de forma totalmen-
te autônoma. Isso possibilita uma acelera-
ção na produção e a criação de animações 
em escalas antes inimagináveis, com uma 
precisão impressionante. Porém, põe em 
xeque a indústria da animação seja esta 
comercial ou de forma independente. Infe-
re-se a IA que ainda carece da criatividade 
e da originalidade que os artistas manuais 
incorporam em seu trabalho. Além disso, os 
geradores de imagens baseados em IA são 
intrinsecamente limitados pela sua depen-
dência de instruções textuais. 

O escritor e artista Kevin Kelly em uma 
entrevista recente para o podcast Conversa-
tions with Tyler (03 de março de 2023 em 
seu canal no Youtube: Mercatus Center), per-
cebe que “há muitas formas de arte que os 
humanos criam e que não podem ser redu-
zidas à linguagem [computacional]”. (2023. 

tradução nossa). Kelly ainda comenta que 
“há aspectos da arte que tento criar e per-
cebo que nunca poderei alcançá-los com a 
IA, porque preciso dela [linguagem compu-
tacional] para chegar lá” (2023. tradução 
nossa). 

Porém, para o pesquisador Karaarslan 
(2024), percebe que criar vídeos ou ima-
gens a partir de um comando de texto pode 
até ser um processo difícil, devido às limi-
tações dos recursos digitais e concretos 
que frequentemente resultava em diversas 
restrições de resolução e complexidade do 
comando. Mas, com o desenvolvimento das 
soluções de hardware e software, essas limi-
tações anteriormente percebidas, tendem a 
diminuir. 

O Professor do Departamento de Multi-
mídia na Universidade de Lovely, Phagwara 
Punja, Índia, Arvinder Singh (2023), com-
partilha dessa afirmação, na qual menciona 
que os impactos que a IA possui nos méto-
dos tradicionais do fazer animado resulta-
rá numa série de descobertas que abrirão 
questões da utilização da narrativa animada. 
(p.04. Tradução nossa). Para o professor, “os 
processos de produção foram acelerados, as-
sim como a qualidade dos conteúdos de ani-
mação.” (Singh, 2023, p.04. Tradução nossa). 

Logo, existe a vertente que percebe que 
seja mais possível que a IA funcione como 
uma ferramenta para apoiar e potencializar 
a criatividade dos artistas, em vez de substi-
tuí-los. É perceptível o potencial da IA de en-
riquecer o processo artístico, uma vez que 
proporciona oportunidades de exploração 
e facilita a criação de obras – audiovisuais 
animadas, de alta qualidade. 

Com todas essas dimensões, surge en-
tão a IA Sora OpenAI, lançamento exclusi-
vo da OpenAI – mesma empresa produtora 
do ChatGPT. Um modelo de IA generativa 
através de texto para vídeo lançada em fe-
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vereiro de 2024 (Caparroz, 2024), capaz de 
criar cenas realistas ou verossimilhantes e 
imagens totalmente abstratas e imaginadas 
em movimento a partir de prompts textuais. 
Em comparação com modelos anteriores de 
geração de vídeo, o Sora, que no momento 
encontra-se restrito à comunidade artísti-
ca selecionada pela OpenAI de investigação 
computacional e transmídia, destaca-se por 
sua capacidade de produzir vídeos de até 
01 minuto de duração com alta qualidade, 
mantendo a aderência às instruções tex-
tuais do usuário. 

Os pesquisadores atribuem a proficiên-
cia do Sora através do processamento dos 
prompts textuais juntamente com sua capa-
cidade de discernir a complexa interação de 
elementos dentro de um cenário (Liu et al., 
2024), permitindo que o desenvolvimento 
deste modelo de IA leia as instruções com-
plexas direcionadas por usuários, aplicando 
esse entendimento para resolver problemas 
do mundo tangível por meio de simulações 
mais dinâmicas.

Percebendo que a IA generativa de ví-
deo Sora mistura oportunidades e desafios 
significativos para a indústria do cinema 
live-action, para a publicidade e sobretudo 
a animação. Ao passo que esta ferramenta 
promete revolucionar a produção audio-
visual ao criar diversos conteúdos de alta 
qualidade a partir de comandos simples 
de texto, ela também levanta preocupações 
éticas e culturais. Sua possível eficiência 
pode ameaçar empregos tradicionais, além, 
há um debate sobre se a IA pode capturar 
a autenticidade e a originalidade humana 
juntando-se a questões muito preocupantes 
sobre a propriedade intelectual. O uso da 
Sora pode também ascender debates sobre 
a criação e o compartilhamento de desin-
formação que pode representar um desafio 
para a confiança e autenticidade. 

De outro ângulo, a Sora, também ofere-
ce novas possibilidades criativas, e promete 
uma democratização ao acesso da produção 
de animações, muitas vezes muito custosos, 
permitindo que artistas possam utilizá-la 
inventando propostas de novas narrativas 
interativas. Deduz-se que o futuro da anima-
ção, seja este comercial - de grandes agên-
cias e estúdios; ou de forma autônoma de 
artistas aspirantes e independentes, pode 
envolver uma integração híbrida da IA que 
complementa, em vez de excluir, o trabalho 
integralmente humano, resultando em um 
panorama cultural diversificado. 

do tradicional ao digital: 
criando mundos com a 
tecnologia.
A transição da técnica de animação tra-
dicional, aquela feita exclusivamente ma-
nualmente, para o digital, representou uma 
transformação significativa que não somen-
te moldou as técnicas da produção audiovi-
sual, como também as próprias narrativas e 
toda a sua forma no sentido que como essas 
histórias são percebidas pelo espectador. 
Logo, essas conversões têm sido amplamen-
te discutidas por inúmeros autores, desde 
os estudos ainda embrionários nos anos 
1980 até os mais atuais e reativos. 

Autores como Thomas W. Hoffer com seu 
livro Animation: A Reference Guide (1981) 
onde fornece uma visão abrangente sobre 
a história, técnicas e teorias relacionadas à 
animação; e Paul Wells, autor do livro Un-
derstanding Animation (1998) que mencio-
na e explora os princípios da animação além 
de suas práticas, oferecendo detalhes e aná-
lises de técnicas, teorias e contextos cultu-
rais que envolvem essa forma de arte. 

Partindo para pesquisadores mais con-
temporâneos, a artista e cientista Janelle 
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Shane (2019), autora de You Look Like a 
Thing and I Love You na qual discute a ética 
da IA e suas implicações, incluindo na cria-
tividade; os autores de Digital Art: A History. 
(2008), David Borwell e Kathryn Thompson, 
livro este que explora a evolução da arte di-
gital e suas interações com novas tecnolo-
gias. Por fim, autores que de alguma forma 
analisam as implicações estéticas, narrati-
vas e culturais dessa inserção do digital nas 
formas manuais de arte.

É evidente que na animação tradicio-
nal, sempre caracterizada pela produção 
manual de quadros a quadros, além de ser 
um processo trabalhoso pode ser limitado 
em termos de escala e complexidade, de-
pendendo do tempo de produção. De acor-
do com Frank Thomas e Ollie Johnston, “a 
animação tradicional, como vimos no estilo 
Disney, depende da capacidade do anima-
dor de entender o movimento e a emoção, 
cada gesto é desenhado de forma indepen-
dente.”(1995, p.10, tradução nossa).

Este processo artesanal oferecia uma 
qualidade única de expressividade, mas 
também demandava tempo e recursos in-
tensivos. No entanto, o advento da animação 
digital permitiu que muitos desses aspectos 
se tornassem mais acessíveis, sem sacrificar 
a qualidade da narrativa ou a profundidade 
emocional. Paul Ward (2008) compartilha 
dessa informação, e menciona que com a in-
trodução da animação digital, fez com que 
houvesse a criação de mundos visuais mais 
elaborados e dinâmicos. Para ele:

As diferenças claras entre os eventos ou 
pessoas do “mundo real” e seus correspon-
dentes animados, portanto, precisam ser en-
tendidos como um ponto forte da animação:  
sua capacidade de ir além da representação 
naturalista, de superfície, e abraçar relações 
reais entre as coisas em toda sua magnitude 
(Ward. 2008, p.23-24, tradução nossa).

Programas de animação e edição digital, 
como Autodesk Maya e Blender, revolucio-
naram o fazer artístico no momento quem 
em oferecem um leque de possibilidades 
que permite aos artistas explorar e perce-
ber dimensões de movimento ainda não ex-
ploradas, A partir da década de 1990, filmes 
como Toy Story (John Lasseter, 1995) prova-
ram que a animação digital poderia compe-
tir com a animação tradicional em termos 
de qualidade e emoção. Além de recursos de 
cor e de áudio, criando uma espécie de fle-
xibilidade criativa que acelera o processo de 
criação assim como incentiva a experimen-
tação, o que poderia ser mais limitado com 
os métodos tradicionais. 

Com a manipulação avançada de layers 
(camadas), VFX (efeitos visuais) e a própria 
animação 3D, multiartistas possuem a ha-
bilidade e a possibilidade de criar mundos 
altamente complexos e envolventes com a 
intensão de capturar a atenção do sujeito 
assistido de maneiras inovadoras. Ademais, 
a animação digital facilita a fusão de dife-
rentes formas artísticas como a ilustração, o 
próprio vídeo e o design gráfico, permitindo 
assim a criação de experiências interativas 
combinando diversos gêneros e aspectos ci-
nematográficos, como as funções de áudio, a 
própria animação juntamente com elemen-
tos visuais, resultando em produções mais 
dinâmicas. 

Outra grande relevância a ser menciona-
da é que a democratização dessas ferramen-
tas também ampliou o acesso à animação, 
muitas vezes restrito a estúdios de animação, 
permitindo que mais artistas experimentem 
e compartilhem seu trabalho, gerando uma 
diversidade de estilos. Lev Manovich (2008), 
um dos primeiros estudiosos a abordar essa 
transição, argumenta que “artistas modernos 
enfrentam com sucesso os desafios de cada 
geração tecnológica na mídia”, ele completa: 
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[...] a arte profissional poderá sobreviver à 
extrema democratização da produção e do 
acesso à mídia? Certamente, a arte moderna 
nunca foi tão comercialmente bem-sucedi-
da. Não sendo mais uma busca para poucos, 
a arte contemporânea tornou-se outra forma 
de cultura de massa. Sua popularidade mui-
tas vezes é equivalente à de outros meios 
de comunicação massiva. Mais importante 
ainda, a arte contemporânea se tornou uma 
categoria legítima de investimento e, com 
todo o dinheiro investido nela, é improvável 
que esse mercado colapse. (Manovich, 2008, 
p.329, tradução nossa). 

Paul Wells (1998) defende que a anima-
ção digital transcende a sustentação acerca 
da substituição das técnicas tradicionais. 
Para Wells (1998), estes processos enri-
quecem o gênero por meio da hibridização 
de estilos. Exemplos são notados com a fu-
são de várias técnicas como a animação 2D 
e 3D, o que é visível em produções como 
Spider-Man: Into the Spider-Verse (Bob Per-
sichetti; Peter Ramsey; Rodney Rothman, 
2018) onde a ideia ao usar uma variedade 
de estilos visuais para representar diferen-
tes universos - o que é necessário para a 
narrativa fílmica que se passa numa ideia 
de multiverso, reflete a multiplicidade da 
experimentação necessária. Avatar (James 
Cameron, 2009), onde a combinação de cap-
tura de movimento e animação digital criou 
um universo totalmente imersivo. 

Essa combinação da profundidade e a 
textura que as tecnologias em 3D permitem 
e a expressividade juntamente com o char-
me do 2D consegue proporcionar universos 
visuais variados onde não era tão viável na 
animação totalmente tradicional. Essa abor-
dagem não só amplia as possibilidades esté-
ticas, mas também permite a exploração de 
novas narrativas que capturam e envolvem 
o público de maneiras inovadoras. Cameron 
em entrevista para a Rolling Stone (2013) 

observa “as novas ferramentas tecnológicas 
são mais democráticas e permitem que se 
faça um filme quase de forma instantânea” 
(tradução nossa). Esse nível de detalhamen-
to e imersão transforma o espectador em 
um explorador de um universo inteiramen-
te novo, algo que seria muito mais limitado 
na era da animação feita à mão.

Com as inovações técnicas, a transição 
para o digital também teve outro impacto 
nas produções cinematográficas que está 
associado a narrativa fílmica. Filmes intera-
tivos por exemplo, uma realidade até então 
não muito concretizada, como Black Mirror: 
Bandersnatch (David Slade, 2018), exempli-
ficam como a narrativa pode ser adaptativa, 
onde permite que os próprios espectado-
res tomem as decisões que influenciam os 
finais da história. A edição digital com os 
efeitos especiais influencia a forma como 
as histórias são contadas, aspectos estes 
parte da montagem cinematográfica, onde 
são capazes de permitir um ritmo dinâmico 
com uma exploração visual mais chamativa 
e afortunada. A possibilidade de manipular 
imagens em tempo real permite aos direto-
res, artistas e produtores a criarem sequên-
cias visuais que seriam altamente difíceis 
com técnicas tradicionais.

inteligência artificial em 
animação: o fim das técnicas 
convencionais?
A respeito das técnicas convencionais de 
animação, que eventualmente necessita-
vam da intervenção manual, estão sendo 
cada vez mais substituídas ou complemen-
tadas por métodos automatizados. Os au-
tores Thalmann e Thalmann (2020) infor-
mam que a IA pode trazer uma perspectiva 
interessante para produções de animações 
digitais, permitindo que métodos tradi-
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cionais sejam gradualmente substituídos 
por métodos de aprendizagem profunda 
de generalização de modelos automati-
zados na qual aprendem com o próprio 
comportamento humano, reduzindo pro-
cessos muitas vezes repetitivos. Criação de 
movimentos em personagens, poderão ser 
automatizados com algoritmos programa-
dos por exemplo, melhorando a eficiência e 
reduzindo tempo de produção. Porém em-
bora essa transformação promovida pela 
IA possa levantar questões a respeito das 
técnicas tradicionais da animação, ela não 
está necessariamente ameaçada sobre a 
necessidade de mantê-la ou não nos pro-
cessos de produção. 

Ou seja, essa transição tecnológica pode 
ser vista por muitos pesquisadores e artis-
tas como um avanço positivo, porém como 
qualquer nova tecnologia, precisa ser vista 
como um desafio. O debate está em volta da 
capacidade da IA de substituir a sensibilida-
de artística dos artistas animadores huma-
nos, perdendo a originalidade e a subjetivi-
dade da obra. As animações tradicionais e 
suas técnicas como por exemplo a animação 
feita por quadro a quadro – 24 desenhos por 
segundo, possui uma espécie de admiração 
e são constantemente apreciadas devido 
sua profundidade de seus detalhes e nuan-
ces, seja físico ou aspectos emocionais. Uma 
das questões que a envolvem são essas su-
tilezas, se de fato podem ser representadas 
pela IA ou não.

É recorrente perceber que àqueles que 
argumentam a favor da IA promovem pro-
posições que as novas tecnologias não eli-
minam a necessidade do toque humano, 
mas oferecem um novo leque de ferramen-
tas para artistas animadores e produtores 
audiovisuais. Sharma e Juyal (2023) perce-
bem que a IA pode ser usada para acelerar 
processos que são muitas vezes repetitivos, 

e permite que artistas se concentrem nas 
partes criativas da produção de animação:

Por exemplo, a utilização da inteligência ar-
tificial (IA) na animação pode resultar em 
sincronização labial, movimentos de perso-
nagens e cenários mais realistas. Além dis-
so, as aplicações de Inteligência Artificial 
reduzem significativamente o tempo neces-
sário para concluir tarefas, tarefas que an-
teriormente demoravam dias podem agora 
ser concluídas numa questão de horas. [...] 
os animadores têm mais tempo para traba-
lhar em tarefas criativas, como o desenvol-
vimento de ideias e conceitos originais, em 
vez de trabalho tedioso e repetitivos. Além 
disso, à medida que as empresas se concen-
tram cada vez mais de conteúdos criativos e 
atraentes, o futuro dos animadores parece 
mais prometedor do que nunca. (Sharma, H; 
Juyal, A, p. 185, 2023. tradução nossa).

Isso significa que, ao automatizar ta-
refas, os animadores podem dedicar mais 
tempo ao desenvolvimento de conceitos 
como os processos de Concept Art e dedicar 
mais tempo e mais intensidade aos aspec-
tos de direção artística, sem comprometer 
a qualidade da produção. Além disso, os 
métodos baseados em modelos de aprendi-
zagem automatizada, estão abrindo novas 
formas criativas que antes eram impossí-
veis. Deep learning por exemplo, ou “apren-
dizagem profunda”; campo este da IA aonde 
ensina computadores a processar dados de 
forma semelhante ao cérebro humano, tem 
sido utilizado para gerar animações basea-
das em prompt de texto e imagens estáticas, 
algo difícil de alcançar com as técnicas tra-
dicionais de forma instantânea. Essa abor-
dagem está sendo aplicada não apenas em 
animações digitais, mas também em outros 
meios como a criação de jogos e ambientes 
virtuais.

No entanto, a crítica de uma abordagem 
automatizada costuma mensurar que as 
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animações criadas por IA carecem de alma. 
Como destaca McCarthy (2021) que a IA 
pode até aprender padrões de movimento, 
mas ela não compreende o contexto emo-
cional que muitas vezes guia o processo 
criativo de um artista animador: 

Portanto, enquanto a espécie humana não 
conseguir (se é que algum dia conseguirá) 
dotar as máquinas com a apreciação cons-
ciente da realidade e de futuros imaginados, 
a criatividade artificial será limitada a cobrir 
apenas uma parte do processo criativo. Os 
resultados mencionados, produzidos pela 
IA Geral (GAI), são valiosos e ‘empolgantes’ 
apenas porque nós, humanos, atribuímos 
esse valor e sentimos essa emoção. A GAI 
atual não tem consciência nem do valor, nem 
das emoções relacionadas. (McCarthy, 2021, 
p.475, tradução nossa.).

Essa fala de McCarthy reflete a ideia de 
que a criatividade artificial, relacionadas 
à IA, depende da percepção humana para 
ser valorizada, uma vez que ela não possui 
consciência própria de valor ou emoções. 
Essa observação levanta uma questão fun-
damental: a animação é simplesmente so-
bre movimento (técnica), ou sobre mostrar 
uma emoção específica através desse movi-
mento? Para Quintão (2008, p.01), “a histó-
ria da animação reflete o desenvolvimento 
de uma arte que dá ao homem a capacidade 
de trabalhar expressivamente com imagens, 
tempo e tecnologia” e que é capaz de pro-
duzir “uma das mais fascinantes formas de 
representação da cultura contemporânea, 
em todos os níveis.” 

Aumont e Marie (2006), destacam tam-
bém a respeito do movimento na animação 
como criação de identificação aos especta-
dores através de emoções.  Para os autores, 
o movimento se destaca como uma ilusão 
gerada pela repetição de desenhos, na qual 
permite criar a impressão do que chamam 
de vida nos personagens. Isto, vem do pró-

prio termo “animação”, derivado de anima, 
que significa “alma” e reforça a ideia de que 
o animador tem esse papel, que é de dar vida 
a esses personagens inanimados. E estes 
não se limitam no movimento físico em si, 
mas sobre a criação de uma personalidade 
própria para personagens, envolvendo seus 
aspectos comportamentais e emocionais. 

É notável entender que a indústria de 
animação já adota as diversas IA e tendem 
a ser mais abrangente. Grandes estúdios de 
animação como Pixar (EUA) e DreamWorks 
(EUA) utilizam tecnologias para automatizar 
processos de produção, como simulação fí-
sica de multidões. Jeffrey Katzenberg (1950 
– atual), diretor da DreamWorks, afirma em 
entrevista ao Bloomberg New Economy em 
2023, que 90% da carga de trabalho hu-
mana nos estúdios será reduzida por conta 
de modelo de IA Generativa, e, está sendo 
usada e aperfeiçoada a tal ponto onde vai 
conseguir estabelecer uma animação com 
um padrão, com aquele estilo tradicional de 
um estúdio. Nesta mesma entrevista, Kat-
zenberg (2023) também aborda a questão 
da mudança dos processos de produção na 
animação considerando que “a AI como um 
ato criativo, como uma nova forma, um novo 
pincel de pintura ou uma nova câmera, tem 
tanta oportunidade por torno dela.” (2023, 
tradução nossa). 

Outro aspecto importante a ser conside-
rado é a ética da substituição de artistas por 
máquinas. Há um crescente debate sobre 
até que ponto a automação pode ser leva-
da na indústria criativa. Segundo Danaher 
(2020), percebe que a chamada “automação 
criativa” pode levantar questões sobre o va-
lor do trabalho humano nesses campos que 
até então eram intrinsecamente humanos, 
como o caso das artes visuais. Discute-se 
aqui, a importância de considerar como es-
ses cenários futuros com o uso da IA pode 
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ter relação com o impacto da automação de 
processos no valor e nos significados huma-
nos. Para o pesquisador, é essencial manter 
uma abordagem equilibrada e humilde ao 
defender uma visão utópica do uso da IA, 
que ela pode gerar resultados impressio-
nantes, porém levanta questões fundamen-
tais sobre o valor artístico quando o criador 
é meramente um algoritmo.

A animação tradicional, com sua rica 
história de inovação e subjetividade, está a 
oferecer um patamar artístico diferente do 
usual ou do live-action, e seu futuro pode 
estar não na substituição ou na obsolescên-
cia, mas na integração harmoniosa com as 
novas tecnologias de IA. É difícil mensurar 
se a IA irá ou não substituir as técnicas con-
vencionais de animação, uma vez que essas 
tecnologias ainda são embrionárias e emer-
gentes. O que se pode entender é que as duas 
abordagens coexistam, cada uma trazendo 
vantagens, desvantagens e desafios em sua 
execução. A IA proporciona mudanças da 
maneira como as animações são feitas, de 
forma técnica, porém o toque humano e sua 
habilidade de captar emoção e sutilezas, 
ainda é insubstituível. As discussões sobre 
o futuro da animação acercam que embora 
as ferramentas do fazer artístico mudem, os 
fundamentos artísticos e a criatividade con-
tinuarão a ser partes essenciais do processo

a inteligência artificial 
generativa como ferramenta 
de criação no cinema de 
animação
Percebe-se que a utilização da IA no campo 
da animação cinematográfica tem se tor-
nado cada vez mais comum, promovendo 
avanços significativos principalmente na 
parte dos processos criativos de artistas e 

produtores. Pensando na parte de automa-
ção de processos e criação de imagens em 
movimento a partir de prompt de texto, sur-
ge a Sora: uma ferramenta de IA generati-
va desenvolvida pela OpenAI, que tem sido 
apontada como um método que promete 
ser transformadora no setor audiovisual, 
auxiliando na criação de conteúdo em vídeo 
por meio de algoritmos avançados. A res-
peito de IA no cinema, Gagné (2021) acre-
dita que seu uso na indústria artística não 
se restringe apenas à automação de tarefas 
técnicas, mas também impulsiona uma nova 
era de criação colaborativa, permitindo que 
os profissionais explorem novas fronteiras 
criativas.

A Sora utiliza uma abordagem baseada 
em Redes Adversárias Generativas (GANs – 
Generative Adversarial Networks), introdu-
zidas por Ian Goodfellow (2014), que são 
arquiteturas de redes neurais profundas 
compostas por duas redes colocadas uma 
contra a outra, sendo capazes de aprender 
padrões visuais e comportamentais. Seu 
sistema opera como um algoritmo gerador, 
que utiliza números aleatórios para criar 
uma imagem, após esse processo, é enviada 
para um algoritmo discriminador na qual 
junto com uma sequência de imagens reais 
e as criadas por um conjunto de dados. 

O discriminador, ao receber tanto as ima-
gens verdadeiras quanto as imagens fakes, 
atribui probabilidades a elas, variando de 0 
a 1, onde 1 indica uma imagem autêntica e 0 
sinaliza uma imagem criada pela rede gera-
tiva. As redes neurais adversariais não ser-
vem apenas para criar um conteúdo falso, as 
GANs podem servir para reconstruir o que 
foi perdido e criar conteúdo inexplorado e 
imagináveis, o que torna uma ferramenta 
poderosa para animadores. 

Apesar das IA Generativas mostrem um 
potencial e um poder transformador acima 
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do esperado em diversos setores, é impor-
tante destacar que o rápido desenvolvimen-
to dessa tecnologia também gera preocu-
pações quanto aos seus possíveis impactos 
negativos, como seu uso descriminado na 
criação de conteúdo fictício que podem ser 
usados para a disseminação de informações 
falsas (fake news).

Além disso, um aspecto evidente é o seu 
impacto em setores de trabalho, especifi-
camente em campos criativos. Existe uma 
preocupação sobre artistas, roteiristas e 
pessoas envolvidas em partes criativas se-
rem substituídas pelo uso total da IA. Recen-
temente o que acerca disso, reacenderam 
problemas que acarretou uma greve dos 
atores e roteiristas na qual se estendeu por 
quase quatro meses e desencadeou em um 
contrato sobre o uso dessas ferramentas. 
Bhattachary, professor no Instituto Pillai de 
Estudos e pesquisa de gestão em Navi Mum-
bai na Índia, menciona que: 

A greve generalizada de atores e argumen-
tistas de Hollywood tem prejudicado nume-
rosas produções, mas aqueles que estão pro-
fundamente ligados à sua subsistência estão 
confiantes de que esta é a melhor forma de 
transmitir a sua intenção, porque todos os 
sinais apontam para problemas com a inte-
ligência artificial (IA) que está a ser utiliza-
da para clonar digitalmente os atores, a fim 
de utilizar as suas imagens perpetuamente. 
(2023, p. 63, tradução nossa).

Porém, ao mesmo tempo que há essas 
preocupações, também há espaço para de-
bate sobre as implicações criativas da obra. 
Conforme destaca Bainbridge (2021), o uso 
de ferramentas de IA Generativas, levanta 
questões sobre a originalidade da obra e o 
papel do artista no processo criativo, o au-
tor ainda menciona que “até que ponto uma 
criação feita com a ajuda da IA pode ser con-
siderada arte? Esse é um debate que vem 
crescendo, sobretudo no cinema, onde a li-

nha entre a automação e a criação se torna 
cada vez mais tênue” (Bainbridge, 2021, p. 
112, tradução nossa).  

Essa discussão não é recente, filmes de 
animação que adotam representações gra-
ficamente realistas, já é possível observar 
uma reduzida margem para a expressão 
da imaginação por parte do espectador, 
cuja capacidade de conceber narrativas en-
contra-se apenas na condição predefinida 
da situação apresentada. A imagem gráfi-
ca realista tende a aliviar o espectador do 
esforço cognitivo exigido para estabelecer 
conexões entre a percepção e sua memória 
visual, bem como na concepção de subjeti-
vidades. 

Paralelamente, essa imagem se vincu-
la às referências do real concreto, uma vez 
que busca se assimilar das características 
do tangível para então gerar seu equivalen-
te duplicado. A perda da singularidade da 
animação é um ponto relevante nestas dis-
cussões do uso da IA em cinema, sobretudo 
na animação digital. A tarefa de julgar um 
trabalho artístico tende-se a tornar cada vez 
mais desafiadora, uma vez que a tecnologia 
se insere mais profundamente no processo 
criativo. 

Como resultado, a sensibilidade crítica 
pode a se enfraquecer, uma vez que o rigor 
no julgamento diminui, e qualquer inovação, 
por mais superficial que seja, pode ser exa-
geradamente valorizada se aparentar estar 
alinhada com as mais recentes tendências 
tecnológicas. Para além do impacto imedia-
to na produção de filmes, a IA Generativa 
está promovendo uma reavaliação das habi-
lidades necessárias para os animadores do 
futuro. “Os profissionais da animação ago-
ra precisam não apenas dominar técnicas 
tradicionais, mas também entender o fun-
cionamento de algoritmos e redes neurais” 
(Lima, 2021, p. 67, tradução nossa). Esse 
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novo conjunto de habilidades pode ser cru-
cial para aqueles que desejam se destacar 
em um setor cada vez mais tecnologicamen-
te integrado. 

É plausível que a IA Generativa funcione 
como uma ferramenta para apoiar e poten-
cializar os esforços criativos dos artistas, em 
vez de substituí-los. A IA tem o potencial de 
enriquecer o processo artístico, proporcio-
nando novas oportunidades de exploração e 
facilitando a criação de obras de alta quali-
dade. Dessa forma, a IA pode complementar 
a criatividade humana, oferecendo recursos 
adicionais que ampliam as possibilidades 
na produção artística.

De forma sucinta, é perceptível que à 
medida que a IA continua a se desenvolver, 
há poucas dúvidas de que o futuro de ani-
mações e de toda a indústria audiovisual, 
irá mudar; logo, é essencial continuar infor-
mando e atualizando processos e pesquisas 
sobre estas mudanças além de ajustar-se 
adequadamente. A questão de como a IA 
afetará os empregos no setor da animação 
é um debate extenso e complicado, que exi-
ge muito diálogo entre os artistas e os pro-
dutores, além de uma regulamentação mais 
adequada e que seja satisfatória para todos 
os grupos. 

No que diz respeito à animação, é essen-
cial encontrar um equilíbrio entre a utili-
zação da IA e a produção manual, a fim de 
preservar a originalidade e a singularidade 
proporcionada pelos animadores. Percebe-
se que os assuntos aqui discutidos perma-
necerão como temas candentes no campo 
da animação, onde a interseção entre criati-
vidade e originalidade humana com a auto-
mação tecnológica apresenta desafios éticos 
e práticos, fomentando uma discussão con-
tínua sobre as implicações da IA na indús-
tria do entretenimento.

conclusões
Um dos aspectos para o futuro da animação, 
não reside em uma dicotomia entre o clás-
sico e contemporâneo, mas em um diálogo 
contínuo. A Inteligência Artificial, ao ser 
usada com o notório saber da ferramenta, 
tem um potencial de enriquecer a anima-
ção como um saber artístico, mantendo a 
essência das técnicas tradicionais enquan-
to explora as possibilidades inovadoras da 
IA. Entendendo que a animação passou por 
uma transformação profunda com a intro-
dução da IA. Percebe-se que com a evolução 
desta, novas possibilidades são vislumbra-
das, permitindo automatizar processos re-
petitivos, acelerando a produção da mídia 
sem comprometer sua qualidade visual. 

Outro aspecto é que a democratização da 
animação também pode ser possibilitada, 
deixando que artistas e produtores inde-
pendentes ou de pequenos estúdios possam 
criar obras coesas e com qualidade até en-
tão inexplorada. Porém é evidente pensar 
sobre a inserção da IA no processo de ani-
mação na qual levanta questões acerca da 
qualidade narrativa da obra animada, onde 
a intervenção humana - a originalidade e 
subjetividade, evidencia uma necessidade, 
uma vez que a IA ainda não consegue repli-
car as sensibilidades emocionais que os ar-
tistas animadores tradicionais incorporam 
em seus trabalhos.

Não obstante, a IA não deve ser vista 
como uma ameaça ao trabalho dos anima-
dores, mas sim como uma ferramenta para 
potencializar o trabalho criativo. Quando 
tarefas mais tediosas e repetitivas possam 
ser automatizadas, permite que os artistas 
concentrem seus esforços em aspectos to-
talmente criativos, como a criação Concept 
Art, seja de personagens e sua interação 
com cenários e histórias para assim, o de-
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senvolvimento de narrativas inovadoras e 
encantadoras. Essa combinação de habili-
dades humanas com a eficiência da IA de-
finitivamente abre novos aspectos, onde os 
profissionais podem explorar aspectos ain-
da mais profundos da arte da animação.

Por fim, é perceptível que a animação 
num futuro próximo seja uma espécie de 
híbrido entre as consolidadas técnicas tra-
dicionais e emergentes inovações tecnológi-
cas. As animações construídas por modelos 
de IA tem vários potenciais, porém exige 
uma necessidade da subjetividade que é 
inerente ao homem, especialmente em cap-
turar emoções e nuances, que de qualquer 
forma é insubstituível. Logo, poderá existir 
através da integração equilibrada e harmo-
niosa dessas técnicas aparentemente distin-
tas, resultando em uma arte ainda mais di-
versificada e rica e cheias de possibilidades 
criativas.
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rESumo
Neste artigo, elaboraremos uma proposta de encontro entre literatura digi-
tal e a categoria de jogos denominada otome games. O jogador encontra no 
otome game características como controles “simples”, personagens roman-
ceáveis majoritariamente homens e heterossexuais, e com estilo de arte que 
imita mangá/anime. Para ilustrar esse exemplo, utilizamos o jogo Tengoku 
Struggle –Strayside–, da desenvolvedora Otomate, distribuído pela Aksys 
Games em 2024. Na obra, a personagem principal, Rin Enma, ao receber a 
missão de resgatar fugitivos do Inferno, precisa contar com a ajuda de qua-
tro prisioneiros. É assim que ela desbloqueia as rotas para um provável ro-
mance com algum deles. É através deste jogo que cumpriremos nosso objeto 
principal: criar uma relação entre literatura digital e otome games, que será 
alcançado através dos nossos objetivos específicos: 1) fazer um levantamen-
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to do que é essa categoria de jogos; 2) fazer um breve histórico do que é 
literatura digital; 3) analisar a obra the Warp and Weft of Memory (2022), 
de Renée Turner, e o jogo, para comparar as características hipertextuais em 
ambos. Concluímos que é possível que a pesquisa em literatura digital em 
otome games gere trabalhos frutíferos eventualmente. 
Palavras-chave: Otome games. Literatura digital. Tengoku Struggle -Straysi-
de-. Hipertexto. the Warp and Weft of Memory. 

abStract
OtOme games as electronic literature: an analysis 
proposal
In this article, we will elaborate a proposal of an encounter between elec-
tronic literature and the category of games called otome games. The player 
finds in otome games characteristics such as: “easy” controls, options of ro-
mantic characters mainly male and heterosexual, and an art style that is si-
milar with those of manga and anime. In order to illustrate it, we will use 
the game Tengoku Struggle –Strayside–, by Otomate, published by Aksys Ga-
mes in 2024. In this work, the main character, Rin Enma, through receiving 
a mission of capturing Hell’s runaways, needs the help of four prisoners. 
That is how she unlocks their routes in order to achieve a romance with 
one of them. It is through this game that we will achieve our main objective: 
forge a relation between electronic literature and otome games, which will 
be accomplished through our specific objectives: 1) to briefly define what 
this category of games is; 2) to summarize what electronic literature is; 3) to 
analyze the Warp and Weft of Memory (2022), by Renée Turner, and the 
game, in order to compare their hypertextual characteristics. We conclude 
that it is possible for research in e-lit focused on otome games yield works. 
Keywords: Otome games. Electronic literature. Tengoku Struggle -Strayside-. 
Hypertext. the Warp and Weft of Memory. 

introdução
Desde a Primeira Geração de Literatura Ele-
trônica (Flores, 2021), antes do surgimento 
da internet e do acesso massivo aos compu-
tadores e aparelhos celulares, os gêneros 
da literatura eletrônica estão em constan-
te renovação. Um exemplo é o hipertexto, 
existente desde a primeira geração, e sendo 
reutilizado até os dias de hoje de diversas 
formas, como é o caso da obra the Warp 
and Weft of Memory (2022), (em tradução 
literal “O Entrelaçar da Memória”), de Renée 
Turner.

Contudo, apesar de uma abertura na aca-
demia para textos sobre otome games, uma 
categoria de jogos que pode variar desde 
romances visuais a outros gêneros de jogos, 
como RPG, ainda não se faz pesquisa sobre 
as possibilidades de encontros que podem 
ser frutíferos entre essa categoria e a litera-
tura digital. É por isso que, neste trabalho, 
nós faremos um trajeto com intuito de com-
provar não só que esse encontro é possível, 
mas também pode ser produtivo para que 
outros acadêmicos pesquisem o que ainda, 
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infelizmente, é nicho cultural no Brasil (Di-
niz et al., 2023). 

Para isso, primeiro abordaremos o que é 
a categoria de otome games, desde a sua pri-
meira publicação acadêmica (Kim, 2009), 
até pesquisas acerca de relações parasso-
ciais, conceitos de media mix e moe, e como 
essas características se dão no jogo Tengoku 
Struggle –Strayside– (2024), doravante TSS, 
desenvolvido pela Otomate, subsidiária 
da empresa Idea Factory, e publicado pela 
Aksys Games internacionalmente. A escolha 
do jogo se dá não só pelo enredo, que brinca 
com a relação ficção/história, mas também 
por se enquadrar nas categorias na próxima 
seção deste artigo. Já na seção subsequen-
te, vamos nos debruçar sobre a(s) defini-
ção(ões) da literatura digital, pensando em 
como os otome games, e em especial, TSS, se 
encontram nesse meio. 

Por último, utilizaremos a obra de hiper-
texto the Warp and Weft of Memory, da 
autora Renée Turner, publicada na Electro-
nic Literature Collection: Volume 4 (2022), a 
fim de comparar seus componentes hiper-
textuais com as características presentes 
no jogo otome TSS. Assim, concluiremos em 
nossa pesquisa que não apenas é possível 
analisar otome games como literatura digi-
tal, mas que esses compõem um campo am-
plo e que podem gerar diversos trabalhos. 

OtOme games e tengOku 
struggle –strayside–
Lançado em 1994, o jogo Angelique, feito 
para o console Super Nintendo Entertain-
ment System, foi criado pelo grupo Ruby 
Party, uma subsidiária da Koei composta 
exclusivamente por mulheres. Angelique foi 
feito com a intenção de ser criado por mu-
lheres para mulheres e inaugura o que Hye-
shin Kim (2009) considera como o primei-

ro otome game. Para Sarah Cristina Ganzon 
(2022, p. 60, tradução nossa)1, “Angelique 
critica indiretamente os jogos e a cultura 
dos jogos daquele tempo, que era prepon-
derantemente vista como muito masculina 
e dominada por homens”. 

A publicação de jogos similares por ou-
tras empresas, como Konami, Brocolli, e Idea 
Factory’s Otomate, são entendidos como re-
flexo direto do crescimento do público femi-
nino gamer, a partir do final dos anos 1990 
(Ganzon, 2022). Atualmente, os jogos otome 
estão disponíveis tanto para consoles, como 
Playstation Vita, Playstation Portable, Plays-
tation 3 e 4, além do Nintendo Switch; quan-
to para computador, através da Steam; para 
celular; e até através de websites.

Os otome games são definidos por Gan-
zon (2018, p. 37, tradução nossa) 2 como 
“uma categoria de jogos que originou no 
Japão e é produzida e comercializada es-
pecificamente para mulheres”, comple-
mentando que “os gêneros [de jogos] des-
sa categoria em particular tendem a variar 
de jogos de RPG a visual novels (sendo este 
o mais comum ultimamente)” (Ibid., tra-
dução nossa)3. Portanto, os otome games 
não são um gênero de jogo em específico, 
como jogos de RPG, visual novel, jogos de 
FPS, dentre outros, e sim uma categoria de 
jogos tipicamente voltados para mulheres, 
que podem abarcar os mais variados gêne-
ros. Como exemplo, podemos citar o título 
TSS que é um otome game japonês em for-
mato de visual novel, e Love and Deepspace 
(2024), um otome game chinês que mistu-
1 “Angelique indirectly critiques games and the 

game culture of its time, which were mostly seen 
as hypermasculine and male-dominated”. 

2 “a category of games that originated in Japan 
that is produced and marketed specifically to 
women”.

3 “genres in this particular category tend to range 
from role-playing games to visual novels (the lat-
ter being the most common nowadays)”.
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ra elementos de visual novel, RPG e sistema 
de gacha. 

De acordo com Ganzon, em referência a 
Kim (2009), o que faz com que esses games 
sejam agrupados são as seguintes caracte-
rísticas:

contêm um sistema que permite que a per-
sonagem feminina/jogador forme relaciona-
mentos com os personagens, que são em sua 
maioria heterossexuais e homens, possuem 
controles simples, e estão relacionados a 
outras formas de produtos multimídia, ge-
ralmente imitando enredos e estilos de arte 
de mangá e anime (Kim, 2009 apud Ganzon, 
2018, p. 37, tradução nossa)4. 

Ganzon (2022, p. 60-61, tradução nos-
sa)5 ainda menciona que “controles simples, 
neste contexto, são controles que são feitos 
com intuito de atender uma demografia no 
Japão – mulheres e meninas neste caso – que 
acreditavam ser não familiares com jogos no 
geral”. Trata-se de uma estratégia de marke-
ting para chamar a atenção de mulheres e 
garotas japonesas, que eram vislumbradas 
como alheias ao cenário de games. 

Com o intuito de pensar uma futura re-
lação entre otome games e literatura digital, 
conforme dito anteriormente, é preciso que 
escolhamos um jogo para ser objeto de aná-
lise, uma vez que os jogos de otome podem 
diferenciar de mecânica e gênero de jogo 
entre si. Escolhemos o recém localizado TSS, 
para analisar, tanto como jogo, quanto suas 

peculiaridades como possível obra de litera-
tura digital. 

TSS é um otome game lançado primeira-
mente no Japão em 2022, e em escala global 
em 2024, através da empresa responsável 
pela localização e distribuição internacio-
nal, Aksys Games. Sob direção de Wataru 
Watanabe, TSS foi desenvolvido pela Oto-
mate, subsidiária da Idea Factory, responsá-
vel pela criação e desenvolvimento de oto-
me games. 

O jogo conta a história de Rin Enma, uma 
transiente no reino do Submundo, ou Infer-
no, que foi adotada como filha por Enma, rei 
do Inferno. Transiente, na trama, é alguém 
quem perdeu suas memórias quando vivo, 
e, como não tem nenhum tipo de conexão 
com pessoas ou objetos/sonhos, corre o ris-
co de desaparecer. Como oferta de um cer-
tificado para que a protagonista permaneça 
no Inferno e não corra o risco de fenecer, seu 
pai dá à garota uma missão: ela precisa cap-
turar cinco fugitivos que escaparam do Sub-
mundo e foram para o mundo dos humanos. 
Para isso, o Rei Enma e seu mentor, Ono no 
Takamura, selecionam quatro “prisioneiros” 
do Inferno, que estão pagando suas penitên-
cias há um longo tempo: Goemon Ishika-
wa, Kikunosuke Uga, Sharaku Toushuusai e 
Yona Murakami. Cada um deles possui um 

4 “contain a system that allows the female player 
character to form relationships with the mostly 
straight and predominantly male game charac-
ters, they have simple controls, and they are re-
lated to other multimedia products, often imita-
ting plots and art styles from manga and anime 
(Kim, 2009)”.

5 “easy controls, in this context, are controls that 
are meant to cater to a demographic in Japan—
women and girls in this case—who were thought 
of to be unfamiliar with games and gaming in ge-
neral”.

Figura 1 - Da esquerda para direita: Yona, JacK, 
Rin, Goemon, Sharaku e Kikunosuke

Fonte: Acervo dos autores (Captura de tela do jogo 
TSS, 2024). 



Eduarda Dorne Hepp; Vinícius Carvalho Pereira; Mariana Bolfarine

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 155-171, jul./dez. 2024 159

poder especial chamado “Desire” em inglês, 
ou “Desejo”, que Rin vai descobrindo ao lon-
go da história. Rin também possui um Desi-
re, que faz com que ela “absorva” um pouco 
da dor que Goemon, Kikunosuke, Sharaku 
e Yona eventualmente sentirão, conforme 
os nós que os prendiam ao passado come-
çarem a se desatar pelo desenvolvimento 
romântico que ela tiver com cada um deles. 
Os personagens usarão seus Desires para 
lutar contra os fugitivos na tentativa de tra-
zê-los de volta ao Submundo e cumprir sua 
missão. Há um quinto personagem, JacK, um 
humano com uma maldição, que ao comple-
tar as rotas de Yona, Sharaku e Kikunosuke, 
o jogador pode se aventurar na rota dele. A 
última rota é a de Goemon, que fica bloqueá-
vel até o jogador conseguir finais felizes em 
todas as quatros rotas anteriores.

Cada um dos personagens do jogo, com a 
exceção da protagonista, é dublado por sei-
yuus, ou “atores de voz”, que os interpretam 
de acordo com as personalidades definidas 
no enredo de cada um. Os seiyuus são im-
portantes também porque, além de contri-
buírem para a caracterização dos persona-
gens, contribuem para o que é chamado de 
“media mix”. Sobre essa estratégia, Evamaria 
Dunkell-Duerr afirma que

É diretamente ligada à prática de “media 
mix”, que Seintberg (2012) define como: “(...) 
o desenvolvimento de um tipo de franquia 
de mídia em específico através de vários ti-
pos de mídia, ao longo de um período espe-
cífico de tempo.” (p. 135). Portanto, está re-
lacionada ao lucro da companhia através de 
elementos que conectam o jogo com a reali-
dade do jogador, como por exemplo, produ-
tos de um personagem específico, ou even-
tos ao vivo com os seiyuu dos personagens 
(Dunkell-Duerr, 2021, p. 8, tradução nossa)6

Ganzon (2018, p. 40, tradução nossa)7a-
crescenta que “otome games são parte do 
media mix, já que eles algumas vezes são 
usados para adaptar ou expandir histórias 
que surgiram primeiro em mangá ou ani-
me, e otome games também são adaptados 
para anime”. Além dessa estratégia de mar-
keting, Ganzon acredita que o media mix é 
feito para aumentar o consumo de “moe”. 
Moe é definido como “um afeto carinhoso 
por personagens 2D, mas também um afe-
to que é proposto a ser traduzido em dife-
rentes tipos de mídia” (Ganzon, 2018, p. 41, 
tradução nossa)8, o que afeta não apenas a 
geração de renda, mas o desenvolvimento 
de “outras mercadorias, como CDs de dra-
ma, quadrinhos, anime, brinquedos, assim 
como eventos relacionados a esses jogos” 
(Ganzon, 2018, p. 41, tradução nossa)9. 

Sobre o moe, Ganzon também afirma que 
ele

afeta a divisão de narrativa do jogo, e a ga-
meplay no geral, já que os enredos do jogo 
tendem a divergir dependendo de qual 
personagem o jogador escolhe romancear. 
Como Code: Realize e Princess Arthur são vi-
sual novels, a gameplay é limitada a escolhas 
narrativas, e estas são escritas para ou aju-
dar o jogador a ganhar pontos dos persona-

6 “This strategy is directly linked to the practice of 
“media mix”, as Steinberg (2012) defines it: “(...) 
the development of a particular media franchise 

across multiple media types, over a particular 
period of time.” (p. 135). As such, it is related to 
the publisher’s making a profit from elements 
that connect the game world with the player’s 
reality, such as character specific merchandise 
or live events featuring the characters’ seiyuu 
(voice actors)”.

7 “Otome games are part of the media mix, since 
they are sometimes used to adapt or expand sto-
ries that came out first in manga or anime and 
otome games are also adapted into anime”.

8 “as an affectionate longing for 2D characters, but 
this is also a kind of affection that is meant to 
transfer for characters that is meant to translate 
across several media types”.

9 “other merchandise, such as drama CDs, comics, 
anime, and toys as well as events surrounding 
these games”.
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gens e ativar sua rota de romance, ou ajudar 
a determinar que tipo de final o player vai 
receber (Ganzon, 2018, p. 42, tradução nos-
sa)10. 

Ganzon (2018) elabora ainda que o pro-
cesso de moe desempenha um papel funda-
mental nos otome games uma vez que afeta 
não apenas como os jogos serão expandidos 
comercialmente através da estratégia de 
media mix, mas pela forma de ligação emo-
cional e afeto que os jogadores desenvolvem 
com os personagens nos jogos, por serem, 
em sua maioria, focados em narrativa. Além 
disso, é imprescindível compreender que, 
em um jogo como TSS, com cinco persona-
gens romanceáveis11, sendo três deles com 
rotas desbloqueáveis desde o início, a game-
play e o enredo sofrem alterações conforme 
o jogador for fazendo escolhas durante o 
jogo. 

Assim como os jogos mencionados pela 
teórica, TSS também é um otome game do 
gênero de visual novel, então as escolhas 
narrativas que o jogador exerce o levam 
tanto para, no caso de TSS, finais bons ou 
ruins12, já que as escolhas “corretas” não 

são critério necessário para seleção da rota 
do personagem romanceável. Após a Intro-
dução/Rota Comum, o jogador pode clicar 
na tela e selecionar dentre os três persona-
gens: Yona, Sharaku ou Kikunosuke. Após 
zerar a rota, ou seja, conseguir finais felizes, 
dos três primeiros personagens, o jogador 
desbloqueia a rota de JacK, no mesmo pro-
cesso. E depois de terminada esta rota, a de 
Goemon é desbloqueada, enfim. 

Figura 2 - Painel de seleção da rota de acordo 
com o personagem romanceável. Na figura, o 
personagem selecionado foi Yona Murakami.

Fonte: Acervo dos autores (Captura de tela do jogo 
TSS, 2024). 

As pesquisadoras Camila Pawlowski e 
Rosilane Ribeiro Mota estudam o fato de 
que o “afeto carinhoso por personagens 
2D” (Ganzon, 2018, p. 41, tradução nossa)13 
inerente ao moe não muda o fato de que “as 
pessoas ainda ficam emotivas com persona-
gens ficcionais como se eles fossem reais” 
(Pawlowski; Mota, 2022, p. 351, tradução 
nossa)14, o que influencia diretamente suas 
escolhas no jogo. As autoras analisam que 
esse carinho é 

devido aos fortes laços criados entre uma 
pessoa e um ser fictício, o que pode variar 

10 “Moe also affects the division of the game nar-
rative and overall gameplay, since game plots 
tend to diverge depending on the character that 
one has chosen to romance. As Code: Realize and 
Princess Arthur are visual novels, gameplay is li-
mited to narrative choices, and narrative choices 
are written to either help the player gain points 
from characters to lock them into a romance, or 
to help determine the type of ending they will re-
ceive”. 

11 Romanceável, neste contexto, indica que, a nar-
rativa do jogo e suas mecânicas consistem no 
estabelecimento de um relacionamento amoro-
so entre a personagem jogadora e um dos NPCs 
(non-playable characters, ou “personagens não 
jogáveis”).

12 Em TSS, a mecânica de escolha entre respostas 
boas para o Final Feliz e respostas ruins para o 
Final Ruim é relativamente simples: ao jogador é 
dado duas opções de respostas, e se ele escolher 
uma resposta boa, aparece “Happy” na opção, in-

dicando um provável “Happy Ending”, ao passo 
de que se escolher uma resposta ruim, aparece 
“Bad”, indicando um provável “Bad Ending”. 

13 “an affectionate longing for 2D characters”.
14 “People still get emotional with fictional charac-

ters as if they were real”.
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desde identificação à criação de relações pa-
rassociais (PSR), relacionamentos com uma 
pessoa da mídia que se assemelha a relacio-
namentos reais, até mesmo tendo efeitos de 
gerar apoio social e causando angústia caso 
seja rompido [Dibble et al. 2015] (Pawlows-
ki; Mota, 2022, p. 351, tradução nossa)15.

Pawlowski e Mota alegam que, ainda que 
os otome games possuam temas e disposi-
tivos repetitivos, os jogadores continuam 
consumindo essas obras de acordo com 
seus temas e dispositivos favoritos, crian-
do relações parassociais (Pawlowski; Mota, 
2022, p. 352), o que pode ser um dos moti-
vos para explicar a influência dos media mix 
dos otome games. Em TSS não é diferente. Os 
três personagens desbloqueáveis primeira-
mente, Yona, Sharaku e Kikunosuke, são tí-
picos estereótipos presentes em otome ga-
mes. Yona é um tsundere, o que as autoras 
definem como pertencente a um grupo de 
personagens que “tendem a ser hostis com 
a heroína no começo, mas conforme a histó-
ria progride, eles lentamente se aproximam 
dela e se tornam mais afetuosos” (Pawlo-
wski; Mota, 2022, p. 354, tradução nossa)16. 
Yona é agressivo no começo, mas aos poucos 
revela seu lado mais gentil para a heroína, 
até contar para ela sobre o seu passado e re-
solver os “nós” que estavam pendentes. 

Kikunosuke é o mais novo do grupo e 
corresponde ao shota, que Pawlowski e 
Mota (2022, p. 357, tradução nossa)17 defi-

nem como “mais novo que a heroína e fre-
quentemente tem uma personalidade infan-
til. Ele costuma ser muito animado e alegre, 
e é amigável com a heroína desde o início”. 
Kikunosuke tem uma personalidade mais 
infantil, ficando facilmente envergonhado 
com a heroína quando começa a gostar dela. 
As autoras complementam que o roman-
ce entre o shota e a protagonista “costuma 
ser “mais puro” do que com os outros per-
sonagens masculinos, e o amor da heroína 
por ele pode se assemelhar ao amor de uma 
mãe por seu filho” (Ibid., p. 357, tradução 
nossa)18.

Sharaku Toushuusai incorpora o estereó-
tipo do playboy, que é “suave, carismático e 
bonito, geralmente deixa um rastro de cora-
ções partidos atrás dele por onde ele passa” 
(Pawlowski; Mota, 2022, p. 359, tradução 
nossa)19. Sharaku menciona várias vezes 
como ele é o “mais atraente”, e usa de sua 
aparência para flertar com a protagonista, 
o que está em consonância com o estereó-
tipo do playboy, “conhecido por ser insis-
tente, e não levar os sentimentos da heroí-
na em consideração”, ainda que, depois de 
conquistado, ele seja extremamente devoto. 
Sharaku incorpora a persona do playboy até 
Rin Enma revelar o seu passado em sua rota, 
em que ele “vendia o próprio corpo para 
comprar remédios para a sua mãe”. 

Os outros dois personagens LI (Love In-
terest) do jogo, Goemon Ishikawa e JacK, 

15 “due to the strong bonds created between a per-
son and a fictional other, which can range from 
identification to the creation of parasocial re-
lationships (PSR), relationships with a media 
persona that resemble real ones, even having 
the same effects of providing social support and 
triggering distress if broken up [Dibble et al. 
2015]”.

16 “tend to be hostile towards the heroine at first, 
but as the story progresses, they slowly warm up 
to her and become more affectionate”.

17 “The Shota is younger than the heroine and often 

has a childish personality. He is generally very 
excitable and cheerful, and is friendly towards 
the heroine from the start”.

18 “Their romance is often “purer” than that of his 
older male counterparts, and the heroine’s love 
for him may resemble a mother’s love for her 
child”.

19 “The Playboy is suave, charismatic, and handso-
me, often leaving a trail of broken hearts behind 
him as he goes. He is known for being pushy and 
not taking the heroine’s feelings into considera-
tion”.
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não seguem estereótipos descritos no artigo 
de Pawlowski e Mota (2022), uma vez que 
Goemon serve como poster-child, ou garoto 
propaganda do jogo, já que a rota dele pode 
ser considerada a canônica na narrativa. En-
quanto isso JacK seria uma mistura de vil-
lain e playboy, de acordo com os 11 estereó-
tipos analisados pelas autoras. 

Contudo, apesar da liberdade dos jo-
gadores de escolher a narrativa que mais 
lhes agradam, de acordo com personagens 
e estereótipos que desejem ou com que já 
estejam acostumados, Cosmos alerta para a 
dimensão algorítmica dos otome games:

Otome games são produzidos para serem 
bancos de dados completos a serem desco-
bertos, com caixas de seleção das galerias 
para preencher e histórias de epílogo para 
desbloquear. E várias vezes, as revelações 
do enredo são dependentes de jogar o jogo 
novamente através de diferentes perspecti-
vas, algumas acessíveis só quando uma rota 
crítica vai por um caminho completamente 
errado. Você não consegue ouvir as motiva-
ções do vilão até ser capaz de se aproximar 
dele, ou saber até que ponto o seu amor vai 
até que ele seja colocado à prova. Essa é a 
beleza de visual novels e otome games. Você 
ganha perspectiva ao perder (Cosmos, 2018, 
p. 247, tradução nossa)20. 

Portanto, para desbloquear todos os re-
cursos e narrativas possíveis disponíveis 
em otome games como TSS – não basta jo-
gar apenas uma ou duas rotas. É preciso jo-

gar todos os “finais bons” e “finais ruins” de 
cada personagem, além de ler cada uma das 
histórias disponíveis na aba “Hari’s Archive”, 
em “Memory”, contendo episódios extras de 
epílogo. Além disso, podemos acompanhar 
o progresso da conexão amorosa entre Rin 
e cada um dos cinco personagens na opção 
“Report”, também em Hari’s Archive, e ler os 
detalhes dos cinco perfis, com dados sobre 
os pecados que cada um cometeu, os hob-
bies, as habilidades, o que eles pensam sobre 
a heroína e sua história. Por isso, a obra de 
TSS não pode ser analisada apenas pela nar-
rativa de quando o jogador aperta em “New 
Game”: há todo um conteúdo a mais narrati-
vo para desvendar e que eleva a obra, para 
muito além da cronologia de cada romance 
que pode se desenrolar nas seções de jogo. 

Sob tal perspectiva, os otome games, com 
suas narrativas não lineares e interativas, 
que em TSS somam 60 horas de jogo21, e sua 
arquitetura multimídia, envolvendo neste 
caso texto e imagens típicas de visual novels, 
como também dublagem por seiyuus, são 
propostos como espécimes de literatura di-
gital na próxima seção deste artigo. 

literatura digital e OtOme 
games: encontros propostos
Em seu livro Literatura eletrônica: no-
vos horizontes para o literário, Katherine 
Hayles (2009, p. 20) faz várias indagações 
dentre as quais podemos destacar a sua 
provocação chave: “A literatura eletrônica é 
realmente literatura?”. Para Rejane Cristina 
Rocha (2016, p. 12), a literatura contempo-
rânea deve ser entendida como “um contex-
to em que se deve reaprender a lidar com as 

20 “Otome games are designed to be full databases 
to uncover, with gallery completion checkboxes 
to fulfill and epilogue stories to unlock. And a lot 
of the time story revelations are dependant on 
replaying through different perspectives, some 
only afforded by a critical path route going com-
pletely awry. You can’t hear the bad guy’s mo-
tivations until you are able to get close to him, 
or truly know how far your love will go until it’s 
put to the ropes. This is the beauty of visual no-
vels and otome games. You win perspective by 
losing”. 

21 Cf: TENGOKU Struggle – strayside –. the Visual 
Novel Database. 21 abr. 2024. Disponível em: 
https://vndb.org/v33150. Acesso em: 12 jul. 
2024.

https://vndb.org/v33150
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linguagens, verbais e não verbais, transcodi-
ficadas pela linguagem digital”. 

Ao pensarmos em uma definição para o 
termo literatura digital22, encontramos nos-
so primeiro entrave. Conforme Rocha (2018, 
p. 80) explica, um dos empecilhos se deve ao 
fato de que a “literatura digital não concerne 
apenas a um gênero emergente, um tipo de 
texto ou um estilo autoral, mas sim a um sis-
tema que, embora mantenha vínculos teó-
ricos e epistemológicos importantes com o 
sistema literário, a ele coloca não menos im-
portantes questionamentos”. Não é um tipo 
de texto, um tipo de plataforma, ou código, 
muito menos um estilo artístico que faz com 
que textos sejam integrados no guarda-chu-
va teórico “literatura digital”, e sim é um sis-
tema, conforme Rocha (2018):

Compreender a literatura digital como sis-
tema significa considerá-la como fenômeno 
que reúne distintos fatores na sua constitui-
ção: o texto na sua materialidade inscricio-
nal e nos seus circuitos de circulação, mas 
também as relações entre produtores, con-
sumidores, as instituições legitimadoras, 
o mercado e o repertório (ou repertórios) 
com os quais esse texto dialoga e no interior 
dos quais (bem ou mal) se acomoda (Rocha, 
2018, p. 80). 

No caso dos otome games (e, mais espe-
cificamente, TSS), pensá-los como literatura 
digital envolve responder a questões como: 
Qual é o dispositivo que executa a obra? 
Quais são os idiomas que estão disponíveis 
para a sua leitura? Qual a relação entre TSS e 
o mercado consumidor? De que modos a nar-
ratividade é afetada pela mecânica de jogo 
em um otome game? No caso de um visual 

novel, como TSS, como texto, imagem e som 
são articulados por meios computacionais 
no tempo da leitura? Trata-se, portanto, de 
enxergar TSS, ou qualquer otome game, não 
apenas por seu enredo, mas para além dessa 
fronteira, analisando-o como algo que apro-
xima o texto de novos públicos, como estra-
tégias de jogabilidade, de media mix e moe. 
Ao mesmo tempo, é preciso considerar o que 
limita sua circulação, como as restrições de 
língua (no caso de TSS, disponível apenas 
em inglês e em japonês), e de plataforma (no 
caso de TSS, disponível apenas para Ninten-
do Switch, requerendo da população recur-
sos para adquirir o aparelho e o jogo). É uma 
discussão, portanto, que vai além da narrati-
va principal, seus personagens e enredo. 

De acordo com Rocha (2018), Katherine 
Hayles foi a teórica responsável pela popu-
larização do termo “literatura eletrônica” no 
Brasil, com o seu livro Literatura eletrô-
nica: novos horizontes para o literário. 
Para Hayles, a “literatura eletrônica, geral-
mente considerada excludente da literatura 
impressa que tenha sido digitalizada, é, por 
contraste, “nascida no meio digital”, um ob-
jeto digital de primeira geração criado pelo 
uso de um computador e (geralmente) lido 
em uma tela de computador” (Hayles, 2009, 
p. 20). Essa definição, por si só, excluiria, 
por exemplo, livros que fossem digitaliza-
dos como PDFs para leitura em computador 
ou outros dispositivos eletrônicos. 

Para Hayles,
Ao mesmo tempo, e porque a literatura ele-
trônica é normalmente criada e executada 
em um contexto de rede e meios de comu-
nicação digital programáveis, ela também é 
movida pelos motores da cultura contempo-
rânea, especialmente jogos de computador, 
filmes, animações, artes digitais, desenho 
gráfico e cultura visual eletrônica (Hayles, 
2009, p. 21). 

22 No presente artigo, tomamos como sinônimas 
as expressões “literatura digital” e “literatura 
eletrônica”, haja vista que a vastíssima maioria 
das obras narrativas e poéticas eletrônicas hoje 
sejam produzidas, circuladas e consumidas em 
mídia digital.
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Nos otome games, a influência da litera-
tura contemporânea é intrínseca aos jogos, 
seja através da configuração deles, seja atra-
vés de elementos da narrativa. Por exemplo, 
TSS faz referência à cultura contemporâ-
nea, ao passo de que brinca com o passado/
presente, pois é ambientado em um bairro 
real de Tóquio, chamado Asakusa, e traz ele-
mentos da cultura massiva japonesa, como 
streams, o blog Asakusa Trash, o jogo de 
zumbi Macabre, o aplicativo dos antagonis-
tas √Jodo etc. Além disso, TSS está o tempo 
todo brincando com as influências do pre-
sente sobre os personagens que estiveram 
vivos do passado e com quem a heroína in-
terage hoje, sendo Yona Murakami o LI que 
tem dificuldade de se adaptar às tecnologias 
do tempo atual. 

Hayles afirma que
O texto eletrônico continua distinto do im-
presso à medida que o primeiro literalmente 
não pode ser acessado até que seja desem-
penhado por um código propriamente exe-
cutado. O caráter de urgência do código para 
o desempenho do texto é fundamental para 
o entendimento da literatura eletrônica, es-
pecialmente para apreciar sua especificida-
de como uma produção técnica e literária. Os 
principais gêneros do cânone da literatura 
eletrônica surgiram não apenas nas diferen-
tes formas em que o usuário os vivencia, mas 
também a partir da estrutura e da especifi-
cidade do código base (Hayles, 2009, p. 23). 

Ou seja, a autora, que até a publicação da 
obra estabelecia as bases para o que Leo-
nardo Flores determinou como Primeira e 
Segunda Gerações da Literatura Eletrôni-
ca, considerava fortemente o código-fonte 
como fator para classificação dos gêneros 
estabelecidos previamente pela teórica. Por 
exemplo, Hayles associou a ficção hipertex-
tual com a Escola Storyspace, enquanto exis-
tem hoje várias outras plataformas e lin-
guagens de programação para produção de 

ficção hipertextual. Por exemplo, um mes-
mo programa de desenvolvimento de visual 
novel, como Ren’Py (Melo, 2021), pode ser-
vir para a criação de um otome game com 
ou sem características de visual novel23. Do 
mesmo modo, um mesmo otome game pode 
estar em diferentes dispositivos, como é o 
caso de Amnesia: Memories (2015), publi-
cado tanto para computador pela Steam, 
quanto para Nintendo Switch, para PS Vita, 
e para os sistemas Android e IOS. Não seria 
possível, portanto, considerar apenas plata-
formas, códigos ou hardware para distinguir 
os otomes games de outras formas. 

Leonardo Flores, em seu artigo “Terceira 
Geração de Literatura Eletrônica”, faz a ten-
tativa de marcar temporalmente quais são 
as gerações da literatura digital. Partindo 
já do que havia sido estabelecido por Hay-
les (2009) como geração clássica e geração 
contemporânea de literatura eletrônica, 
Flores renomeou essas duas produções de 
Primeira Geração e Segunda Geração, res-
pectivamente. “A primeira, como estabele-
cido por meus antecessores, consiste em 
experiências com mídia eletrônica e digi-
tal anteriores ao advento da rede mundial 
de computadores (...) por alguns trabalhos 
pioneiros que surgiram entre 1952 e 1995” 
(Flores, 2021, p. 358), e que poucas pessoas 
tinham acesso à computadores. 

Flores (2021, p. 358) também define que 
“a segunda geração começa com a Web em 
1995 e continua até o presente, consistindo 
em trabalhos inovadores criados com inter-

23 O blog English Otome Games tem uma aba es-
pecífica para “Create your own game”, em que 
há a indicação de diversas plataformas para a 
criação de jogos de otome game, incluindo o 
programa Ren’Py, mas há outros como o RPG 
Maker que é para desenvolver games com ca-
racterísticas de RPG. Disponível em: https://
www.englishotomegames.net/create. Acesso 
em: 09 jul. 2024.

https://www.englishotomegames.net/create
https://www.englishotomegames.net/create
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faces e formas personalizadas, publicados, 
principalmente, na rede”. O acesso à inter-
net, o maior uso dos computadores, e con-
sequentemente, o crescimento de usuários, 
fez com que a segunda geração produzisse e 
circulasse mais literatura eletrônica (Flores, 
2021). É importante ressaltar que a segun-
da geração está em voga até os dias de hoje, 
sendo responsável pelo crescimento do 
campo nas universidades, “e suas poéticas 
orientam a produção, a recepção, a circula-
ção e a economia desse setor” (Ibid., p. 365).

Já a Terceira Geração é contextualizada 
por Flores da seguinte forma: 

A terceira geração, a partir de 2005 até o 
presente, utiliza plataformas estabelecidas 
com bases de usuários massivas, como re-
des de mídia social, aplicativos, dispositivos 
móveis com telas sensíveis ao toque, API e 
web services. Essa terceira geração coexis-
te com a anterior e é responsável por uma 
escala numerosa de trabalho nativo digital, 
produzido por e para o público atual, para 
quem a mídia digital se naturalizou. Cada 
geração baseia-se em tecnologias, acesso e 
públicos anteriores e contemporâneos para 
desenvolver obras e poéticas características 
de seu momento geracional. [...] A terceira 
geração de literatura eletrônica, por se ba-
sear em redes de mídia social, plataformas e 
aplicativos amplamente adotados, tem uma 
produção e um público massivos (Flores, 
2021, p. 358-359).  

Ou seja, podemos entender que a tercei-
ra geração coexiste com a segunda geração, 
mas o seu público é diferente, por ser mas-
sivo. É uma literatura que ainda mantém, 
sim, gêneros da literatura eletrônica que 
surgiram em gerações anteriores, como é o 
caso da ficção de hipertexto (Flores, 2021, p. 
360), mas elas buscam a “facilidade de aces-
so e capacidade de disseminação” (Ibid., p. 
363). Em outras palavras, para essa geração, 
não seria intuitivo criar obras que dificultas-

se o seu acesso, já que o propósito é tanto a 
acessibilidade quanto a disseminação. 

Flores (2021, p. 364) complementa que 
“ir para onde o público está e criar trabalhos 
baseados em seu conhecimento já existente 
da plataforma é uma característica essen-
cial dos trabalhos de literatura eletrônica de 
terceira geração”, que capitalizam o fato de 
que os “leitores já estão familiarizados com 
a interface e os gêneros” (Ibid., p.367-368). 
O autor reconhece essa geração como uma 
“literatura eletrônica pós-moderna digital” 
(Ibid., p. 363). O pesquisador reforça que a 
coexistência das duas não faz de uma me-
lhor do que a outra, e pontua:

A literatura eletrônica de terceira geração 
se identifica com a mídia eletrônica e digital 
tanto em seus formatos quanto em seus mo-
delos de publicação, produzindo trabalhos 
em vídeo e interativos que podem ser pu-
blicados como videogames e outros tipos de 
conteúdo digital.  (Flores, 2021, p. 366-367).

Assim como as visual novels se enquadra-
riam na terceira geração descrita por Flores 
(Melo, 2021), os otome games também o fa-
riam. Os jogos otome em geral são obras que 
possuem acesso popular e de fácil dissemi-
nação em plataformas massivas; podemos 
citar, por exemplo, o caso do primeiro oto-
me game traduzido para português, Amor 
Doce, responsável por tornar mais acessível 
a categoria no Brasil (Diniz et al., 2023). Não 
são obras para cujo acesso o leitor precise 
de guias, ou um conhecimento tecnológico 
maior; são geralmente jogos que estão em 
dispositivos que o usuário já acessa, como a 
plataforma para computador Steam, consoles 
de videogames, aplicativos mobile, ou sites. 
Do mesmo modo, aqueles que jogam otome 
games já conhecem a “interface e os gêneros”, 
e não se incomodam com o fato de que algu-
mas obras da terceira geração, como Flores 
(2021, p. 364) comenta, estejam, por vezes, 
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“menos interessad[a]s na originalidade”. Par-
te do prazer de jogar TSS é encontrar os mes-
mos estereótipos de personagens presentes 
em outras obras de otome games, bem como 
eventos semelhantes em outros enredos. 

the Warp and Weft Of 
memOry e tengOku struggle 
–strayside–: o uso do 
hipertexto
Por fim, os otome games podem ser propos-
tos como literatura digital também pela sua 
conexão com a ficção hipertextual. O hiper-
texto, para Verônica Daniel Kobs (2017, p. 
163), é um texto que trabalha com vários 
links que desdobram a narrativa quando 
o leitor clica neles. Pedro de Souza Melo 
(2021, p. 17) contribui: “O termo hipertex-
to refere-se a uma proposta de construção 
de percursos de leitura em que há caminhos 
possíveis entre uma rede ou uma malha. 
Desse modo, há experiências de leituras 
não sequenciais, onde uma travessia linear 
é opcional ou até mesmo impossível”. Kobs 
(2017) corrobora que a ficção hipertextual 
dá ao leitor tanta liberdade quanto abrir um 

livro impresso, pois você pode abrir este em 
qual página quiser, da mesma forma que o 
hipertexto pode ser clicado ou selecionado 
pelo usuário-leitor onde ele desejar. En-
quanto isso, Melo (2023, p. 37) afirma que 
esse gênero possui características relevan-
tes de “não linearidade, deslocamento e 
fragmentação textual por meio dos links”, e 
é através de cliques que o leitor lê os próxi-
mos blocos para revelar o enredo da obra. 

Para os fins deste artigo, acessamos o 4º 
Volume da Electronic Literature Collection, 
filtrando pelo termo Hypertext, e seleciona-
mos uma obra para compará-la com TSS e 
mostrar suas semelhanças, a fim de validar 
nossa hipótese de que TSS é também passí-
vel de análise no campo da literatura digital. 
O trabalho escolhido foi The Warp and Weft 
of Memory, da escritora Renée Turner, que 
é a respeito do conjunto de roupas da artis-
ta holandesa Gisèle d’Ailly van Waterschoot 
van der Gracht, que viveu por cem anos. A 
ELO descreve a obra como: “Ao combinar es-
crita, fotografias das roupas de Gisèle, vídeos 
e ilustrações, Renée Turner faz uma reflexão 
sobre seu encontro direto com os pertences 
de Gisèle e as intimidades de seu guarda
-roupa” (ELO, 2022, n.p, tradução nossa)24. 

24 “Combining writing, photographs of her clothes, videos, and illustrations, Renée Turner reflects on her 
direct encounter with Gisèle’s belongings and the intimacies of the closet”.

Figura 3 – Obra hipertextual the Warp and Weft of Memory

Fonte: Acervo dos autores (Captura de tela da obra. TURNER, 2022). 
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Assim que abrimos o site onde a obra 
está alocada, somos levados à aba “Notes”, 
com o título “How I came to her closet”, em 
que vislumbramos fotografias, notas de ro-
dapé e um longo texto em que a autora con-
ta como foi encontrar as roupas da artista 
e como decidiu fazer o projeto. A leitura hi-
pertextual pode se dar de algumas formas: 
podemos clicar nos números do texto, que 
nos levam às notas de rodapé, ou podemos 
clicar nas outras abas, que configuram “The 
Warp and Weft of Memory”, “Epistolary”, 
“Semantic Tapestry”, “Colophon”. A primeira 
aba conta sobre a obra; a segunda mostra 
trocas de cartas da autora com Kate Pul-
linger, com Frans-Willem Korsten e uma 
carta/nota endereçada para a artista fale-
cida Gisèle d’Ailly van Waterschoot van der 
Gracht; a terceira aba leva a um conjunto 
de roupas de Gisèle, com fotografias, des-
crições e, algumas vezes, páginas com de-
senhos e mais detalhes acerca de determi-
nada peça; e a última aba carrega os crédi-
tos da obra. 

Similarmente, em otome games como 
TSS, a ficção hipertextual está presente. 
São várias escolhas que o leitor-jogador 
pode fazer e que levam a narrativa para di-
ferentes finais, sejam eles bons ou ruins. O 
que Melo (2023) fala sobre uma travessia 
não linear é que, em jogos como Amnesia: 
Memories (2015), não é possível ter uma 
narrativa com começo, meio e fim, mas, 
no caso de TSS, isso é possível em algumas 
passagens, pois temos uma rota comum, 
que é a mesma para qualquer um dos cinco 
LIs, e só depois é que os desdobramentos 
variam. A hipótese de liberdade equivalen-

te à de um livro impresso, defendida por 
Kobs (2017), mostra-se questionável, pois 
por mais que o jogador possa escolher qual 
rota seguir, no começo de TSS, por exem-
plo, ele só pode escolher entre três dos cin-
co personagens romanceáveis. E até que o 
jogador desbloqueie todas as rotas e todos 
os finais, é impossível pular para uma parte 
que não leu e “receber spoilers”, como se-
ria possível ao abrir um livro impresso e 
ler a última página. Contudo, os otome ga-
mes possuem sim, não linearidade, deslo-
camento e fragmentação textual, por meio 
das escolhas que vão desdobrando as nar-
rativas propostas. 

É possível vislumbrarmos em TSS outras 
componentes hipertextuais semelhantes aos 
da obra the Warp and the Weft of Memory. 
O menu do jogo apresenta diversas opções 
de hiperlinks para que o usuário possa esco-
lher. Contudo, é importante mencionar que, 
ao contrário de the Warp and the Weft of 
Memory, em que a obra já está “completa”, 
quando o usuário começa a jogar do início 
um otome game, algumas opções podem 
aparecer bloqueadas. Em TSS, no menu ini-
cial, as abas disponíveis na primeira sessão 
são “New Game”, “Load Game”, “Options”, e 
“Custom”, em que a primeira significa ini-
ciar um “Novo Jogo”; a segunda, “Carregar o 
Jogo”; a terceira, “Opções”, e a quarta, “Cus-
tomizar”, para customização dos sprites que 
ficam no menu inicial e o jogador pode tro-
car. As opções bloqueadas são Stage Select e 
Hari’s Archive. Stage Select é quando o leitor 
já começou a jogar e deseja selecionar um 
estágio para voltar no jogo, e o Hari’s Archive 
é o segundo menu que o jogo tem. 
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Figura 4 - Colagem do menu principal de tSS antes de iniciar o jogo, e depois de ter concluído o jogo.

Fonte: Acervo dos autores (Capturas de tela do jogo TSS, 2024). 

Figura 5 - Segundo menu de tSS - Hari’s Archive

Fonte: Acervo dos autores (Captura de tela do jogo TSS, 2024). 

Porém, quando retornamos a TSS já com 
o jogo concluído, todas as mecânicas do 
menu estão preenchidas. O Hari’s Archive é 
o segundo menu contendo as seguintes op-
ções: Image, Music, Video, Library, Report 
e Memory. Podemos utilizar o Hari’s Archi-
ve para nova comparação com a obra the 
Warp and Weft of Memory. Parecido com 
o “Semantic Tapestry”, o item Image reserva 
as imagens que podem ser desbloqueadas 
no jogo. As cartas de Renée Turner troca-
das em “Epistolary” podem ser entendidas 
como a parte do jogo “Memory”, em que des-
bloqueamos os epílogos dos personagens 
principais e secundários da história. Os 
créditos presentes no vídeo inicial do jogo, 

disponível também na aba Video, contêm 
todas as informações dos dubladores e dos 
criadores de TSS, aproximando-se dos con-
teúdos de “Colophon” na obra de Turner. A 
aba “The Warp and Weft of Memory”, que dá 
detalhes da obra de hipertextualidade, pode 
ser conectada com a aba Report de TSS, em 
que podemos ler os perfis de cada um dos 
cinco personagens romanceáveis. Já as abas 
Library e Music, de TSS, não têm correspon-
dência com a obra mencionada, funcionan-
do como um dicionário do jogo e um arqui-
vo de suas músicas. Do mesmo modo que 
podemos ir revelando o enredo da obra de 
Renée Turner, clique a clique, podemos fazê
-lo com otome games como TSS.
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Figura 6 - Um exemplo de escolha em tSS

Fonte: Acervo dos autores (Captura de tela do jogo TSS, 2024). 

Por último, a hipertextualidade impacta 
TSS desde o primeiro instante de execução 
da narrativa principal. O próprio ato de cli-
car na opção New Game já infere a ação de 
o leitor-jogador selecionar um hiperlink. 
TSS possui duas formas de seguir a narra-
tiva: o jogador pode clicar em “auto” para o 
jogo rodar sozinho e só parar quando tiver 
escolhas a serem feitas, como uma narrativa 
em continuum; ou o jogador pode apertar o 
botão “A” do seu videogame, ou tocar na tela 
para acessar sequencialmente cada bloco de 
texto. Ambas as formas de execução exigem 
escolhas dos leitores e cliques. Por fim, a 
narrativa, tanto no modo “auto”, quanto cli-
cando-se para liberar cada bloco de texto, é 
afetada, no plano diegético, pelas escolhas 
da personagem que estamos controlando. 
É preciso então, optar uma das duas opções 
em diferentes cenas do jogo para que os per-
sonagens procedam de determinado modo, 
o enredo continue e o leitor alcance o “final 
bom” ou o “final ruim” com o LI que ele es-
colheu. Conforme o exemplo da Figura 7, fo-
ram dadas ao/à jogador/a duas opções de 

responder ao Rei Enma: selecionando-se a 
resposta “You’re imagining things”, a pessoa 
jogando está se encaminhando para um Ha-
ppy Ending. Na imagem também podemos 
ver a opção de execução “auto” mencionada 
anteriormente. 

considerações finais
Entendemos que os otome games se confi-
guram como uma categoria de jogos, origi-
nada no Japão, que pode variar de gêneros 
de games distintos. Eles foram produzidos 
e comercializados tendo como grupo alme-
jado as mulheres, e se constroem quando o 
jogador se insere no enredo tentando for-
mar relacionamentos com os personagens, 
LI, que são, em sua maioria, homens hete-
rossexuais. Um exemplo disso é o jogo que 
analisamos, Tengoku Struggle – Strayside –, 
localizado para inglês em 2024. 

Após uma apresentação dos otome ga-
mes e de TSS, debruçamo-nos por um dos 
significados da literatura digital, e como as 
suas três gerações se dividem. Nosso pro-
pósito foi de demonstrar como a e-lit possui 
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características que envolvem otome games, 
como a cultura de massa e a familiaridade 
das plataformas, reflexo da terceira geração.   

Para tanto, concretizamos nossa inves-
tigação por meio da comparação entre TSS 
e a obra hipertextual the Warp and Weft 
of Memory, da escritora Renée Turner. 
Essa última seção comparativa demonstrou 
que tanto the Warp and Weft of Memory 
quanto TSS são obras que devem ser anali-
sadas não apenas pelo seu enredo, mas por 
toda a sua estrutura, e que ambas possuem 
características hipertextuais que também 
as configuram como pertencentes à litera-
tura digital. Deste modo concluímos que o 
encontro entre otome games e literatura ele-
trônica é possível e que diversos temas po-
dem ser pesquisados nesse esteio, como os 
estudos de gênero para analisar o papel das 
protagonistas desses jogos, estudos de mas-
culinidade, para visualizar quais são os este-
reótipos que os personagens masculino, ou 
até mesmo para aprofundar a pesquisa rela-
cionando ambos. Só não podemos esquecer 
que cada otome game possui suas particu-
laridades e merece ser analisado como sua 
própria obra. 
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FLORES, L. Third Generation Electronic Litera-
ture. DAt Journal, [S. l.], v. 6, n. 1, p. 355–371, 
2021. DOI: https://doi.org/10.29147/dat.
v6i1.346. Disponível em: https://datjournal.
anhembi.br/dat/article/view/346. Acesso em: 
8 jul. 2024.

GANZON, S. C. Making Love Not War: Female Po-
wer and the Emotional Labor of Peace in Code: 
Realize - The Guardian of Rebirth and Princess 
Arthur. MCDONALD, H. (Ed.) Digital Love: Ro-
mance and Sexuality in Games. Nova York: Tay-
lor & Francis Group, 2018, p. 37–58. 

GANZON, Sarah Cristina. Playing at Romance 
otome Games, Globalization and Postfemi-
nist Media cultures. 2022. Tese (Doutorado 
em Comunicação) – Faculty of Arts and Science, 
Concordia University, Montreal, 2022. Disponí-
vel em: https://spectrum.library.concordia.ca/
id/eprint/990916/. Acesso em: 12 jun. 2024.

HAYLES, K. Literatura Eletrônica: O que é isso? 
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rESumo
Este artigo busca investigar o feminino e a maternidade nos contos Nossa 
casa, de Natalia Timerman, e Que chegue ao Japão, de Alice Munro. Para 
tanto, como demanda das próprias obras estudadas, são convocados para 
o diálogo Wolfgang Iser, Jacques Lacan, Ram Mandil, Fernanda Costa, Gilson 
Iannini, Virginia Woolf e Noemi Jaffe. A leitura aqui apresentada se orienta 
pelo que reverbera, pelo que ecoa nos textos estudados, como método cujo 
rigor está em jamais aplicar à obra literária um enquadramento teórico, mas 
lê-la de modo a localizar nela, na sua forma, um saber com que outros sabe-
res possam dialogar, e sempre sustentar a leitura a partir da obra literária, 
nunca fora dela. Como consequência, a forma deste artigo, sua estrutura re-
flete esse movimento de leitura, até porque, como a literatura nos ensina, a 
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forma como se diz interfere diretamente naquilo que se diz.
Palavras-chave: Feminino; Maternidade; Literatura de autoria feminina; 
Natália Timerman; Alice Munro.

abStract:
the motherhood and the feminine in “nossa casa”, by 
natalia timerman, and “to reach Japan”, by alice munro
This paper investigates the feminine and the motherhood in the short sto-
ries Nossa casa (Our place, translation mine), written by Natalia Timerman, 
and To Reach Japan, written by Alice Munro. For this purpose, as a demand 
of the literary works themselves, Wolfgang Iser, Jacques Lacan, Ram Mandil, 
Fernanda Costa, Gilson Iannini, Virgnia Woolf, and Noemi Jaffe are invited to 
the discussion. The reading presented here is guided by the echoes in/of the 
texts studied. The methodological rigor of this reading lies in the following 
precepts: one should never apply to the literary work a theoretical frame-
work, but read it in order to locate in it, in its form, a knowledge with which 
another knowledge can dialogue, and always sustain reading from the lite-
rary work, never out of it. Consequently, the structure of this article reflects 
this reading process, because, as literature teaches us, the manner in which 
one says something directly interferes in what is said.
Keywords: Feminine; Motherhood; Literature written by women; Natália 
Timerman; Alice Munro.

palavras iniciais
Em que consiste uma escrita de mulher? 
Essa pergunta parece inevitável àquele(a) 
que se propuser a estudar literatura de auto-
ria feminina. Construir uma resposta possí-
vel a essa pergunta implica, necessariamen-
te, encarar esta outra questão: o que é uma 
mulher? As repostas a essa pergunta, sem 
dúvida alguma, variarão conforme quem a 
enuncie e serão conflitantes entre si.  Cada 
resposta estará atrelada a uma verdade sin-
gular, que não deixa de ser verdadeira, por 
não ser de todos, de modo que jamais che-
garíamos a uma verdade geral. Não existe 
verdade a priori, conforme nos ensina a psi-
canálise de orientação lacaniana – não sem 
a importante contribuição de várias obras 
literárias, testemunhos de seus escritores.

 A literatura é ficção que aborda a reali-
dade e nela atua transgressivamente, des-
construindo categorias e verdades aprio-
rísticas, porque, para além da realidade, os 
escritores costumam pôr em cena, em maior 
ou menor grau de elaboração, algo do real1. 
1 O termo real é, aqui, utilizado em sua acepção 

lacaniana, como algo que é, concomitantemente, 
externo e central à linguagem e a à vida, e, por 
isso, distingue-se da realidade, que é circunscri-
ta à linguagem. Na última fase do ensino de La-
can, o real passa a ser pensado não mais como a 
inexistência da relação sexual – “não há relação 
sexual no ser falante.” (1971/2009, p. 60), mas 
como a morte, no sentido de Trieb – como pul-
são. A morte como pulsão é concebida não só 
como o derradeiro destino do ser vivo, não como 
exterior à vida, mas como externa e ao mesmo 
tempo central à linguagem e à vida. Nessa lógi-
ca, o real só pode ser pensado como impossível, 
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Isso, têm mostrado, cada uma a seu modo, 
tanto a crítica literária quanto a psicanálise. 
A crítica literária, ao longo de sua história, 
tem mostrado a força transgressiva, sub-
versora de significados, condutas e valores 
da literatura e que daí decorre a dimensão 
de verdade dessa arte; de outro modo, a 
psicanálise tem evidenciado o lugar privi-
legiado da literatura, bem como de outras 
artes, como meio em que, por meio das sin-
gularidades dos artistas transformadas por 
eles em estilo, uma verdade que escapa ao 
saber ganha contornos. Não é sem razão que 
Freud e Lacan recorreram a obras de seus 
artistas preferidos no processo, levado a 
cabo de maneira distinta por cada um deles, 
de sustentação da psicanálise.  

Se no/pelo texto literário, algo do real 
é posto em cena e se há interesse em estu-
dar literatura de autoria feminina, convém 
perguntar, por meio da leitura analítico-in-
terpretativa de textos literários de autoria 
feminina, como o real é tratado na/pela es-
crita de uma mulher e o que isso diria so-
bre o feminino. Quem sabe a partir daí, seria 
possível dizer algo sobre os fundamentos de 
uma escrita de mulher. 

Em Nossa casa, conto de Natalia Timer-
man, publicado no livro Rachaduras (2019), 
o leitor se vê, numa espécie de fluxo de cons-
ciência, diante de uma narradora às voltas 
com sua entrega (não toda) à maternidade: 
aquele corpo falante de mãe é também um 
corpo falante de mulher. Em Que chegue ao 
Japão, conto de Alice Munro, publicado em 

como impensável, já que a impossibilidade de a 
morte ser pensada seria o fundamento do real: 
“A pulsão de morte é o real na medida em que 
ele só pode ser pensado como impossível. Quer 
dizer que, sempre que ele mostra a ponta do na-
riz, ele é impensável. Abordar esse impossível 
não poderia constituir uma esperança, posto 
que é impensável, é a morte – e o fato de a morte 
não poder ser pensada é o fundamento do real”. 
(1976-1976/2007, p. 121)

Vida querida (Dear Life – publicado em 2012) 
o leitor assiste, sob mediação de um narrador 
onisciente que soa um tanto feminino, o em-
bate entre o feminino e a maternidade viven-
ciado por Greta, uma mulher em busca. Am-
bas as narrativas parecem apontar para o real 
da maternidade e contornar algo do feminino. 

O objetivo deste artigo é, portanto, inves-
tigar, a partir de uma leitura analítico-inter-
pretativa comparativa, o que Timerman e 
Munro dizem sobre a maternidade e o femi-
nino, em cada um desses contos. Para tanto, 
serão chamados para o diálogo, conforme a 
demanda mesma dos textos literários aqui 
estudados, Wolfgang Iser, Jacques Lacan, 
Ram Mandil, Fernanda Costa, Gilson Iannini, 
Virgnia Woolf e Noemi Jaffe. 

Assim, este texto se organiza em três 
outras seções além desta introdutória. A 
segunda seção, intitulada “A solidão da nar-
radora de Timerman em sua entrega (não 
toda) à maternidade” introduz a questão da 
maternidade, a partir da leitura de Nossa 
casa, que se estende até a seção seguinte – 
“A solidão de Greta em seu desejo flutuan-
te: ‘Que chegue ao Japão’” –, em que os dois 
contos dialogarão entre si e com os teóricos. 
Por fim, a quarta seção – “Momento de con-
cluir” – arremata a leitura. 

O leitor notará que a leitura aqui apre-
sentada se orienta pelo que reverbera, pelo 
que ecoa nos textos estudados, como méto-
do cujo rigor está em jamais aplicar à obra 
literária um enquadramento teórico, mas 
lê-la de modo a localizar nela, na sua forma, 
um saber com que outros saberes possam 
dialogar, e sempre sustentar a leitura a par-
tir da obra literária, nunca fora dela. Como 
consequência, a forma deste artigo, sua es-
trutura reflete esse movimento de leitura, 
até porque, como a literatura nos ensina, a 
forma como se diz interfere diretamente na-
quilo que se diz.
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a solidão da narradora de 
timerman em sua entrega (não 
toda) à maternidade 
São noves meses, em geral. Por três meses, 
o embrião é um corpo estranho, um invasor 
que o corpo materno, em defesa própria, 
faz de tudo para expelir. Passado o trimes-
tre inicial, o invasor se torna parte do cor-
po materno, que passa a fazer de tudo para 
nutrir essa nova parte essencial. E um corpo 
não expele nem incorpora nada sem uma 
boa dose de labor e dor. Nos seis meses se-
guintes, então, o corpo materno “faz das 
tripas coração” para abrigar, nutrir e gestar 
esse corpo que logo, logo deixará de ser seu, 
sob pena de morte, num complexo processo 
de separação, que começa com o parto e se-
guirá por toda a vida. Não se cria um pedaço 
de si, nem se separa de um pedaço de si com 
facilidade, por mais “natural” que seja o pro-
cesso e por mais que ele figure mágico, belo 
e desejável. Em se tratando de corpo falante, 
que somos cada um de nós, seres humanos 
– linguageiros por excelência, mas nunca se-
parados do corpo –, até os processos ditos 
“naturais” são um tanto traumáticos. Assim, 
por mais desejado que seja um filho, por 
mais que ele seja uma belíssima metáfora 
do amor e da união de um casal e por mais 
que se tenha um(a) parceiro(a) dedicado(a) 
e uma rede de apoio consistente, vive-se a 
maternidade um tanto sozinha. Esse pro-
cesso de criar uma parte de si e separar-se 
desse pedaço de si, ainda que, em tese, seja 
o mesmo para todas, é vivido de forma sin-
gular por cada mulher, de forma que a ma-
ternidade vem, sempre, um tanto atrelada à 
solidão. 

O conto Nossa casa, de Natalia Timer-
man, publicado no livro Rachaduras (2019), 
parece justamente mostrar algo dessa par-
ticular solidão. A narradora é a insone e 

exausta mãe de Lia, uma bebê de cinco me-
ses de idade, que mama a cada duas ou três 
horas e chora bastante nos intervalos. Des-
de que a menina nasceu, a narradora, às vol-
tas com a amamentação e com o processo 
de adaptação da vida conjugal à chegada da 
filha, não dorme mais do que três horas se-
guidas. Atenta à cada som emitido pelo cor-
po que viveu dentro dela, como parte dela, 
e que, agora, ainda precisa do corpo dela 
para alimentar-se, acalmar-se e continuar a 
respirar e existir, a narradora não consegue 
se desvencilhar momentaneamente da filha 
para descansar, nem quando Roberto, seu 
marido acorda para atender ao choro da fi-
lha: “Ele se levanta e se arrasta até o quarto 
ao lado e eu vou ficar acordada escutando 
cada som, por mais cansada que eu esteja. 
O choro de Lia, qualquer gemido dela, parece 
ter um amplificador instalado direto na mi-
nha pele.” (TIMERMAN, 2019, destaque nos-
so.)

Se para a mulher, a maternidade começa 
já na gestação, com esse processo complica-
do de criar um pedaço de si e separar-se de 
um pedaço de si, a paternidade parece co-
meçar, de fato, com o nascimento do bebê: o 
bebê, por mais desejado que seja, chega na 
vida do pai como um invasor, que ocupa, no 
corpo e na vida da mulher, o espaço que an-
tes era todo do homem (ou assim ele acredi-
tava ser.) O pai também reconhecerá no(a) 
filho(a), mais que um invasor, um pedaço de 
si e se adaptará à sua presença e descobrirá, 
nessa presença e nas obrigações e conces-
sões atreladas a ela, muitas alegrias. Esse 
processo, bastante diverso da maternidade, 
certamente também não é fácil e provavel-
mente carrega também uma boa dose de so-
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lidão. A chegada de um filho, que traz consi-
go o indizível da maternidade e o indizível 
da paternidade, traz, então, para o casamen-
to, o pesadelo da incomunicabilidade, con-
forme Timerman mostra, insistentemente, 
em seu conto:

Minha memória anda péssima. Começo a fa-
lar e esqueço a continuação da frase, esque-
ço compromissos, as palavras fogem. Não 
lembro do que aconteceu no dia anterior, 
por exemplo. Brigamos de novo e nem sei 
dizer como começou. Se foi porque o Rober-
to reclamou que eu dou de mamar pra Lia o 
dia inteiro, se foi porque eu reclamei que ele 
sai e não avisa quando volta e ficamos as duas 
aqui, sem aguentar mais olhar uma pra cara 
da outra [...] É incrível: nós conseguimos bri-
gar até quando concordamos. Chegamos à 
região da incomunicabilidade, parece. Isso é o 
fim ou o começo do casamento? (TIMERMAN, 
2019, destaques nossos.)

A narradora, tomada pela filha, sente fal-
ta do marido e da vida além de Lia, mas não 
consegue se desvencilhar da filha, com seu 
“amplificador de choros e gemidos instala-
do direto [em sua] pele”, nem para dormir. 
Como é que ela poderia dar conta de enten-
der e, mais ainda, de explicar ao Roberto o 
inexplicável? Faltam palavras, sobram can-
saço, solidão e a onipresença de Lia:

Talvez eu quisesse dizer: deita aqui, vamos 
esquecer que brigamos, estamos só exaus-
tos. Olhei pra ele e fiquei quieta. Quando 
escutei ele saindo, o quarto de novo fecha-
do e eu sozinha, quis chorar, brigar, sumir. 
Dormir, nada, o sono já se esticava em um 
esgarçamento de mim que envolve tudo 
num avesso agitado e irritadiço. Bem como a 
Lia fica quando está cansada.  (TIMERMAN, 
2019, destaques nossos)

Diante da evidente impossibilidade de 
Roberto entender o que ela não podia ex-
plicar, a impossibilidade da palavra dá lugar 
à reação – real ou imaginária, não se sabe 
ao certo, já que o conto se escreve em uma 

espécie de fluxo de consciência – e a narra-
dora expulsa-o de casa. Diante da recusa do 
marido em sair, é ela quem sai, em seguida, 
deixando a filha com o marido:

Roberto, vamos conversar, eu disse. Será 
que isso foi antes? Não sei se foi nessa hora 
que ele disse: essa situação está terminan-
do, quando a Lia começar a comer as coisas 
vão mudar. Como assim? Então ele acha que 
ela vai parar de mamar de repente? Ou que o 
problema todo é esse? Um baita esforço pra 
dar o peito, o peito esfola, tenho uma sede do 
deserto, fico esgotada, e nossos problemas 
conjugais se devem ao fato de eu amamen-
tar minha filha? Não precisa esperar até os 
seis meses não, pode ir embora dessa casa já 
falei, gritei, sei lá (TIMERMAN, 2019.)

A narradora sai – ou imagina sair – de 
casa em direção a um hotel, com o objetivo 
de dormir, descansar, uma vez afastada da 
filha. No caminho, preocupa-se se poderia 
ser punida pela lei por ter deixado a filha 
sozinha com o pai e inveja a vida de uma 
mulher que caminha só numa noite de do-
mingo. No hotel, fantasia abandonar a filha 
de vez e fugir para outro país, mas preocu-
pa-se a todo o tempo com o bem-estar da 
nenê, como se ela de fato tivesse sido dei-
xada sozinha, e dorme um sono agitado. So-
nha com o trágico fim da filha abandonada 
pela mãe e sem pai, como se Roberto fosse 
incapaz de cuidar da filha. Por fim, acorda, 
de madrugada, com o peito cheio de leite e, 
sem ter se desligado da filha nem por um 
minuto, faz o checkout do hotel, e no carro, 
acha o celular que pensava ter esquecido 
em casa. No celular, há uma mensagem de 
Roberto, artimanha para fazê-la voltar para 
casa: “‘Arrumei minhas coisas e fui embora. 
A casa está sozinha’.” (TIMERMAN, 2019.) A 
artimanha funciona bem, talvez melhor do 
que se ele tivesse feito uma declaração de 
amor, acompanhada de um pedido de des-
culpas e implorando que ela voltasse; a nar-
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radora, que não se atreveu a se desligar da 
filha nem mesmo para descansar por uma 
noite, atravessa “todos os faróis vermelhos 
até em casa”:

Subo correndo. Vejo do corredor meu pijama 
azul jogado no chão. Lia está no seu quarto, 
no colo do Roberto, acordada. Sorri sonolen-
ta para mim. Ela já mamou, o Roberto diz, 
me mostrando a mamadeira vazia. Mesmo 
assim, pego-a no colo, quente, macia, peque-
na, aninho-a em mim e coloco em sua boca 
meu mamilo túrgido. (TIMERMAN, 2019.)

Fica evidente que Roberto é capaz de 
cuidar da filha. Lia tem pai. A narradora 
não está totalmente sozinha no que concer-
ne aos cuidados de Lia. Mas, a despeito de 
todo cansaço e de todo o sufoco, a narradora 
está entregue ao apelo indizível que aquele 
corpo que saiu do seu e ainda depende dele 
para viver exerce sobre ela. O “mamilo túr-
gido” da narradora parece pertencer à nenê, 
não ao Roberto e nem a ela própria, mes-
mo quando Lia já está alimentada. Nessa 
entrega tão singular àquele corpo que saiu 
do seu, a mãe está absolutamente sozinha: 
nem Roberto, nem Lia estão com ela. Quer 
as ações narradas tenham acontecido ape-
nas como devaneio, quer elas tenham sido 
levadas a cabo2, o conto revela a verdade da 
narradora: ela está só na entrega, a um só 
tempo, prazerosa, exaustiva e um tanto in-
confessável à maternidade. 

2 a solidão de greta em seu 
deseJo flutuante: “Que chegue 
ao Japão”
Greta, personagem do conto de Alice Munro, 
é poeta, mãe de Katy – uma menina de cerca 

2 O jogo (ISER, 2002) desenhado por Timerman 
em Nossa casa, com o uso do fluxo de consciên-
cia, convida o leitor a não preencher esse espaço 
vazio do texto, a manter suspensa a decisão en-
tre devaneio e realidade. 

de quatro anos idade – e não se sente mini-
mamente realizada nem na escrita, nem na 
maternidade e muito menos no casamento, 
insonso, com Peter – um engenheiro “boni-
to”, mas pragmático – imune à beleza das 
coisas inúteis: “Ela evitava tudo que era útil 
como se fosse uma doença contagiosa. Apa-
rentemente ele fazia o contrário.” (MUNRO, 
2013.) A narrativa se passa no Canadá, na 
década de 1970 e foca na jornada (a um só 
tempo, literal e metafórica) da personagem 
em busca de algo que não sabre precisar. 
Greta aproveita uma viagem do marido, a 
trabalho, ao vilarejo Lund – que duraria 
pelo menos um mês – e o pedido de uma ex-
colega de trabalho que morava em Toronto 
para que ela ocupasse a casa com a família, 
durante o mês em que a amiga viajaria com 
o marido pela Europa, para encontrar-se, 
acompanhada da filha, com Harris Bennett, 
um amante em potencial.

Greta conheceu o jornalista Harris Ben-
nett, de Toronto, numa festa para escritores, 
em que bebeu muito e não se divertiu. Ben-
nett era genro do anfitrião da festa e o estava 
visitando com os filhos. Sua esposa, segundo 
ele conta para Greta, estava internada num 
hospital psiquiátrico. O jornalista, ao ver 
Greta sem condições de voltar para casa por 
conta própria, decide levá-la, e, no trajeto – 
da cidade de Vancouver ao distrito de North 
Vancouver, revela-lhe que teve a intenção 
de beijá-la, mas achou melhor não o fazer: 
“‘Me desculpe por agir daquele jeito. Eu es-
tava pensando se ia ou não te beijar e decidi 
que não’” (MUNRO, 2013). Greta, segundo a 
voz narrativa, recebe a revelação como uma 
humilhação: “Ela achou que ele estava di-
zendo que algo nela não estava exatamente 
à altura de um beijo. A humilhação foi como 
ficar sóbria com um tapa.” (MUNRO, 2013). 
A partir daí, o jornalista passa a ser objeto 
insistente dos devaneios de Greta: 
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Durante o outono e o inverno e a primave-
ra seguintes não passou um dia sem pen-
sar nele. Era como ter o mesmíssimo sonho 
assim que você pega no sono. Ela apoiava a 
cabeça na almofada do encosto do sofá, pen-
sando que estava deitando nos braços dele. 
Não se esperaria que ela lembrasse como 
era o rosto dele, mas ele aparecia em deta-
lhes, o rosto de um homem enrugado e com 
uma aparência algo cansada, satírica, um 
sujeito que não sai muito de casa. E nem o 
corpo dele faltava, apresentava-se um tanto 
gasto mas competente, e singularmente de-
sejável. (MUNRO, 2013.)

Esses devaneios, em que Bennet parece 
figurar mais como possibilidade de escape 
de um penar do que objeto de desejo ou de 
amor propriamente ditos, aconteciam em 
paralelo e não impediam Greta de cumprir 
suas obrigações maternais e conjugais: 

Claro que ela dava espaço para esses surtos, 
basicamente quando Katy estava dormindo. 
Às vezes ela dizia o nome dele em voz alta, 
entregava-se à imbecilidade. Isso seguido 
de uma vergonha abrasadora em que ela se 
desprezava. Imbecilidade mesmo. Imbecil. 
(MUNRO, 2013.) 

Mas, inócuos, esses momentos de entrega 
à “imbecilidade” eram também insuficientes 
para vivificar Greta, para moverem-na para 
além do “desejo funesto”, da “tristeza lírica 
e chuvosa” e do “peso que [lhe] cercava o 
coração”, que caracterizavam, nas projeções 
imagéticas da personagem, o clima de Van-
couver. Surgem, então, no horizonte de Gre-
ta, primeiro a perspectiva e, depois, a certe-
za do trabalho de Peter em Lund, a oferta da 
casa em Toronto e a ideia de escrever a Ben-
net para que a encontre na estação de trem 
em que chegará, a Toronto, com Katy: “Um 
nítido raio de sol naquele clima, um acesso 
de coragem.” (MUNRO, 2013.) 

Em nome de sua busca, Greta, que há 
muito não compunha poemas, escreve uma 

carta-poema misteriosa, endereçada ao jor-
nal em que Harris trabalhava, com o intuito 
de que apenas ele entendesse do que se tra-
tava e de impedir que a carta o comprome-
tesse caso fosse aberta por outra pessoa. Na 
carta-poema, lê-se apenas esta mensagem, 
sem vocativo e assinatura, seguida da data 
em que chegaria e do horário do trem: “Es-
crever esta carta é como colocar um bilhete 
numa garrafa – / E torcer / Que chegue ao 
Japão” (MUNRO, 2013.)

De fato, a carta chega ao “Japão”: Harris 
Bennet estará na estação de trem na hora 
e na data marcada. Mas são os aconteci-
mentos durante a viagem de Vancouver a 
Toronto que evidenciam o embate entre a 
maternidade e o feminino experenciado por 
Greta e consistem no cerne da narrativa cujo 
desfecho é incerto – o leitor jamais saberá 
o teor e a extensão do encontro entre Greta 
e Harris e as consequências desse encontro 
para Katy. 

A voz narrativa ora dá corpo à perspec-
tiva de Greta, ora encarna o julgamento 
social da “falta de prumo” da personagem, 
evidenciando, assim, o quão a autopercep-
ção de um sujeito costuma ser atravessada 
pelo olhar alheio – até porque, sendo ante-
rior ao sujeito, a linguagem é sempre do Ou-
tro3. Ao mencionar, por exemplo, o incômo-
do de Greta diante da postura apaziguadora 
de Peter –  que, diferentemente da esposa, 
recusava-se a tecer críticas sobre o estado 
das coisas –, a voz narrativa parece afastar-
se da personagem e encarnar os ditames so-
ciais segundo os quais as mulheres devem 
ser profundamente gratas pelos “bons ma-
ridos”: “Greta devia ter percebido que essa 
atitude — desligada, tolerante — era uma 
bênção para ela, porque ela era poeta, e ha-

3 O Outro é grafado, aqui, com letra maiúscula, 
como o fez Lacan, para assinalar a radical alteri-
dade que lhe é própria.
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via coisas nos poemas dela que de maneira 
alguma eram alegres ou fáceis de explicar.” 
(MUNRO, 2013.) Agora, quando contextuali-
za o tempo em que se passa a história, enfo-
cando o fato de que mulheres que escrevem 
eram– e continuam sendo, pode-se acres-
centar, conforme o faz Noemi Jaffe (2014) – 
um “gato sem rabo”4 (WOOLF, 2014), a voz 
narrativa encarna a perspectiva de Greta de 
forma tal e se aproxima tanto da autora que 
o leitor fica inclinado a lê-la como marcada-
mente feminina:

(A mãe de Peter e o pessoal do trabalho dele 
— os que sabiam desse fato — ainda diziam 
poetisa. Ela tinha treinado Peter para não fa-
zer isso. De resto, nenhum treinamento foi 
necessário. Os parentes que ela tinha dei-
xado para trás na vida, e as pessoas que ela 
hoje conhecia enquanto desempenhava seu 
papel de dona de casa e mãe, não tinham que 
ser treinadas porque nada sabiam a respeito 
dessa peculiaridade.) 

Ia ficar cada vez mais difícil de explicar, con-
forme os anos fossem passando, o que exa-
tamente era o.k. naquele período e o que 
não era. Dava para dizer, enfim, o feminismo 
não era. Mas aí você ia ter que explicar que 
feminismo não era nem uma palavra que as 
pessoas usavam. Aí você ia ficar toda enro-
lada dizendo que ter qualquer ideia séria, 
quem dirá uma ambição, ou quem sabe até 

4 A imagem do gato sem rabo, criada por Virginia 
Woolf (2014) para se referir às mulheres que 
escrevem literatura, para além de sinalizar algo 
estranho, disforme, grotesco, parece dizer, em 
língua portuguesa, sobre uma monstruosida-
de particular, no sentido etimológico do termo. 
Monstruoso: aquilo que mostra. “Monstro”, do 
latim monstru-, “advertência dos deuses” (MA-
CHADO, 1952?, p. 1531); “mostrar”, do latim 
monstrāre, “fazer ver, dar a conhecer” (p. 1543). 
Nessa lógica, é imperativo perguntar: seria uma 
escrita feminina aquela que – como as “[s]cíni-
cas” de Bernardo Carvalho (GABRIELLI, 2019) 
– não se priva de mostrar o real, o furo da lin-
guagem? Evidentemente, essa é uma reflexão 
que extrapola os limites de um artigo, o que não 
significa que ela não possa começar aqui.

ler um livro de verdade, podia parecer uma 
coisa suspeita, com alguma relação com o 
fato de seu filho ter pegado pneumonia, e 
um comentário sobre política numa festa do 
escritório podia custar a promoção do seu 
marido. Independente do partido político. O 
problema era uma mulher abrir a matraca. 

As pessoas iam rir e dizer Ah, claro que você 
está brincando, e você teria que dizer, Bom, 
mas não tanto assim. Aí ela ia dizer, Mas uma 
coisa, por outro lado, era que se você esti-
vesse escrevendo poesia ser mulher era de 
certa forma mais seguro que ser homem. Era 
aí que a palavra poetisa vinha a calhar, como 
uma rede de fios de algodão-doce. Peter não 
pensaria assim, ela disse, mas lembre-se que 
ele nasceu na Europa. Ele teria entendido, de 
todo modo, o que os homens que trabalha-
vam com ele achariam dessas coisas. (MUN-
RO, 2013, destaques nossos.)

Nesse trecho, em que a mistura de vozes 
parece causar uma fusão entre autora, nar-
rador e personagem, é como se o narrador 
onisciente se transformasse em narradora
-personagem. Além disso, esse manejo de 
olhares e vozes, que parece pôr em questão 
qualquer discurso que se ofereça como ver-
dade apriorística e abarcador do real, faz 
que o narrador soe um tanto feminino. E é 
com o tom mordaz predominante na nar-
rativa, que a autora, através do narrador 
e valendo-se do discurso direto mesclado 
à narração, põe em cena a transa de Greta 
com Greg, um jovem ator desimpedido – 
aproximando, assim, da narrativa, também 
o leitor. Antes de ir para o leito de Greg, o 
casal troca beijos e carícias na presença de 
Katy, enquanto a menina dormia na cabine 
que dividia com a mãe:

O fato era que ela e Greg estavam bebendo 
enquanto toda essa conversa angustiada 
mas também algo reconfortante ia aconte-
cendo. Ele tinha aparecido com uma garrafa 
de ouzo. Ela tomou bastante cuidado com 
aquilo, como vinha tomando com toda bebi-
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da alcoólica que ingeria desde a festa dos es-
critores, mas algum efeito havia. O bastante 
para eles começarem a fazer carinho um na 
mão do outro e aí a trocar beijos e carícias. 
Tudo isso tendo que acontecer ao lado do 
corpo da criança adormecida.  

“É melhor a gente parar com isso”, Greta disse. 

“Senão vai ficar lastimável.” 

“Não é a gente”, disse Greg. 

“São outras pessoas.” 

“Então manda eles pararem. Você sabe o 
nome deles?” 

“Espera um minutinho. Reg. Reg e Dorothy.” 

Greta disse: “Corta essa, Reg. E a minha filhi-
nha inocente?”. 

“A gente podia ir para o meu leito. Não é tão 
longe.” 

“Eu não tenho nenhuma...” 

“Eu tenho.” 

“Aqui com você?” 

“Claro que não. Que tipo de animal você acha 
que eu sou?” (MUNRO, 2013, destaque nosso.)

A expressão “ao lado do corpo da criança 
adormecida”, no trecho transcrito acima, é 
indício do estranhamento de Greta ante a fi-
lha, que não lhe é, de modo algum, próxima. 
E tal afastamento, de uma filha ainda peque-
na, contrasta com a proximidade arrebata-
dora experimentada pela narradora de Ti-
merman relativamente à sua Lia e repercute 
por todo o conto de Munro, conforme será 
mostrado. 

Desse momento de descontração de 
Greta com Greg, resulta o desaparecimento 
temporário de Katy, que, tendo acordado e 
não encontrado a mãe, sai do leito em que 
dormia à procura dela. Greta, aterrorizada, 
encontra Katy, boquiaberta e de olhos arre-
galados, numa das curtas passarelas – nada 
estáveis ou silenciosas – que ficam sobre a 
junção dos vagões do tem: “E ali, entre os 

vagões, numa daquelas folhas de metal con-
tinuamente ruidosas — ali estava a Katy. 
De olhos bem abertos e boca entreaberta, 
espantada e só. Não estava nem chorando, 
mas quando viu a mãe começou.” (MUNRO, 
2019.)

Embora não demonstre, em momento al-
gum, prazer em estar com Katy, Greta sofre 
um tremendo “baque” ao vislumbrar a pos-
sibilidade de perdê-la. Esse “baque” parece 
se agudizar ante ao desejo expressado pela 
menina de afastar-se da mãe, depois de ter 
se perdido ao precisar procurar por ela:

Greta a cobriu com o cobertor do leito de-
las, e foi aí que ela mesma começou a tre-
mer, como se estivesse com febre. Sentiu-se 
nauseada, e chegou até a notar um gosto de 
vômito na garganta. Katy disse: “Não me em-
purre”, e se afastou. 

“Você está cheirando um cheiro ruim”, ela disse. 

Greta encolheu os braços e deitou de costas. 

Isso era tão terrível, as ideias que ela tinha 
do que podia ter acontecido eram tão terrí-
veis. A criança ainda estava dura, em protes-
to, mantendo-se longe dela. (MUNRO, 2013, 
destaque nosso.)

Há uma passagem no conto que possibi-
lita o leitor a ler que a falta de proximida-
de com a filha experienciada por Greta se 
relaciona ao fato de que exercer as funções 
materna e paterna implica, via de rega, criar 
um sujeito Outro, que, faltoso, jamais pode-
rá fazer alguém ser inteiro. Ao contrário de 
Peter, Greta, conforme o narrador antecipa 
no primeiro parágrafo do conto, parece sa-
ber que o encantamento entre pais e filhos 
não sobrevive à necessidade de separação, 
e talvez, por isso, exerça a maternidade sem 
se encantar:

Da plataforma, olhando para a janela delas 
lá em cima, ele ficou acenando. Sorrindo, 
acenando. O sorriso para Katy era aberto, 
ensolarado, sem uma única sombra de dú-
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vida, como se ele acreditasse que ela conti-
nuaria sendo um encanto para ele, e ele para 
ela, para sempre. O sorriso para sua mulher 
parecia esperançoso e confiante, e havia 
nele algum tipo de determinação. (MUNRO, 
2013, destaque nosso.)

Essa ausência de encantamento pela fi-
lha é sublinhada quando o narrador comen-
ta a repentina devoção de Greta por Katy 
durante o restante da viagem, causada pelo 
“baque” de perder a menina momentanea-
mente:

Cada momento desperto dela, durante aque-
las centenas de quilômetros, foi devotado a 
Katy. Ela sabia que esse tipo de devoção de 
sua parte nunca tinha aparecido antes. Era 
verdade que ela tinha feito tudo direito, 
havia vestido e alimentado a criança, tinha 
conversado com ela durante o tempo em que 
elas ficavam juntas e Peter estava trabalhan-
do. Mas nessas horas Greta tinha outras coi-
sas para fazer na casa, e sua atenção era es-
pasmódica, sua ternura muitas vezes tática. 

E não só por causa das tarefas da casa. Ou-
tros pensamentos expulsavam a criança. Até 
antes dessa obsessão inútil, exaustiva e im-
becil com o cara de Toronto, havia o outro 
trabalho, o trabalho da poesia que parecia 
que ela tinha passado quase a vida inteira 
realizando mentalmente. Isso agora lhe pa-
recia outra maneira de trair — Katy, Peter, 
a vida. E agora, por causa da imagem na sua 
cabeça de Katy sozinha, Katy ali sentada en-
tre o alarido metálico no meio dos vagões — 
era mais uma coisa de que ela, a mãe de Katy, 
ia ter que desistir. 

Um pecado. Ela tinha posto sua atenção em 
outro lugar. Determinada, dando atenção a 
uma coisa que não era a filha. Um pecado. 
(MUNRO, 2013, destaque nosso.)

Nesse excerto, fica claro que Greta sem-
pre cuidou da filha com uma “atenção espas-
módica” e uma “ternura muitas vezes tática” 
porque seu desejo habitava um lugar outro 
que não o da maternidade: “determinada”, 

dava “atenção a uma coisa que não era filha”. 
Mas, mesmo com os “pensamentos que ex-
pulsavam a criança”, não deixou de cuidar 
de Katy. A fantasia que orienta Greta pela 
vida é escrever poesia. E essa fantasia pare-
ce nunca ganhar ancoragem. Desejando ser 
poeta, Greta fez-se esposa e mãe, conforme 
os ditames da época – não muito diferentes 
dos ditames da contemporaneidade, diga-se 
de passagem – mas não encontrou meios de 
ser a poeta que queria. Ao que parece, “acon-
teceu” de Greta ser mãe de Katy e esposa de 
Peter, do mesmo modo que “aconteceu” dela 
ser amante do “cara” de Toronto e do “cara” 
do trem – um tanto à revelia:

“Massa ter filho, Greg disse. Era outra pala-
vra nova na época, ou pelo menos nova para 
Greta. 

“Acontece”, ela disse.”

Você é tão calma. Daqui a pouco você vai di-
zer: ‘É a vida’.” 

“Não vou”, Greta disse, e segurou o olhar dele 
até ele sacudir a cabeça e rir. (MUNRO, 2013, 
p. 15, destaques nossos.)

É bastante significativo que Greta tenha 
respondido com um enfático “não vou” à 
aposta de Greg que dali a pouco ela diria 
sobre a maternidade: “é a vida”. Para ela, 
tudo que a afasta do “trabalho da poesia” é 
“a morte”; escrever poesia e o que a aproxi-
ma disso é que “é a vida”. A menção à morte 
e à vida e o cenário da viagem de trem não 
deixam de ecoar a metáfora ferroviária de 
Freud para falar de pulsão e satisfação libi-
dinal. 

Freud chama de “circuito dos trilhos” ou 
“trilhamentos” (Bahnung) o circuito pul-
sional que orienta “os modos de satisfação 
libidinal possíveis a um sujeito” (IANNINI, 
2013, p. 29.) Os trilhamentos de Greta, nin-
guém ordena, nem ela mesma, ainda que 
seja responsável por eles. A narradora de Ti-



Rita Gabrielli; Priscila Campello

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 173-188, jul./dez. 2024 183

merman também tem que se haver com seus 
trilhamentos refratários a ordens. E quem é 
que se pode dizer senhor(a) dos próprios 
trilhamentos? Mas, mesmo sem ser senho-
ra de seus próprios trilhamentos – e talvez 
até mesmo por isso –, a carta/letra (LACAN, 
1971/2009; 1972-1973/2008) de Greta, 
como um bilhete lançado ao mar dentro de 
uma garrafa, além de cumprir sua função 
mensageira – além de chegar ao “Japão” –, 
chega ao seu destino de lixo, de inutilidade5 
e dá lugar ao gozo6.  

A despeito do desejo de manter Katy 
próxima de si emergente nas centenas de 
quilômetros finais daquela longa viagem 
(Toronto fica a cerca de 4.206 quilômetros 
de Vancouver), o conto termina enfatizando 
a separação entre mãe e filha, por meio da 
gestualidade dos personagens:

[...] Quando chegaram ao alto ela pôs a crian-
ça no chão e elas conseguiram ficar de novo 
de mãos dadas, sob a luz branca e imponente 
da Union Station. Ali as pessoas que vinham 
andando na frente delas começavam a se 
separar, a ser chamadas por aqueles que 

5 Uma carta/letra, segundo esclarece Mandil 
(2003, p. 28), tem função e destino distintos ain-
da que concomitantes: a função de letter, que é 
a de transmitir uma mensagem, e o destino de 
litter, que concerne à sua materialidade. Por 
isso, de acordo com Lacan (1956/1998) – leitor 
de James Joyce e Edgar Allan Poe –, não se pode 
entender a carta/letra sem a simultaneidade de 
sua função e de seu destino: “não podemos di-
zer da carta/letra roubada que, à semelhança de 
outros objetos, ela deve estar ou não estar em 
algum lugar, mas sim que, diferentemente deles, 
ela estará e não estará onde estiver, onde quer 
que vá.” (p. 27, destaques do autor.)

6 O inconceito lacaniano de gozo, irredutível à de-
finição, pode ser tomado como o que não é com-
pletamente absorvido pelo imaginário ou pelo 
simbólico. O gozo indiciaria o real ao mostrar que 
“algo insiste e resta ao que pode ser situado pela 
linguagem.” (COSTA, 2014, p. 41). A lettre (car-
ta/letra), portanto, dá lugar ao gozo, ao extrapo-
lar sua função mensageira, fazendo litoral entre 
simbólico e real. 

estavam esperando, e que chamavam seus 
nomes, ou que simplesmente iam até elas e 
pegavam suas malas. 

Como alguém agora pegou a delas. Pegou a 
mala, pegou Greta, e a beijou pela primeira 
vez, de uma maneira determinada e festiva. 

Harris. 

Primeiro um susto, depois uma reviravolta 
nas entranhas de Greta, um imenso acomo-
dar-se. 

Ela estava tentando se manter ligada à Katy, 
mas nesse momento a criança se afastou e sol-
tou a mão dela. Ela não tentou fugir. Só ficou 
ali parada à espera do que quer que estivesse 
por vir. (MUNRO, 2013, p. 19-20, destaques 
nossos.)

Um leitor menos atento pode ficar incli-
nado a ler a ausência de um “amplificador” 
do choro de Katy “na pele” de Greta, como 
sinal de que Katy esteja “mais a perigo” que 
a Lia da narradora de Timerman, mas assim 
como no conto de Munro, o que está “em 
jogo” no conto de Timerman não é o bem
-estar da filha. O que está “em jogo” em Nos-
sa casa é a angústia da mãe – desse corpo 
que figura, concomitantemente, como casa/
propriedade da nenê, do Roberto e dela pró-
pria – ao se perceber completamente toma-
da pelo prazer de se sentir necessária à Lia, 
um corpo que saiu do seu e que precisa dela, 
mas não lhe pertence. Na fantasia da narra-
dora de Timerman, ela é indispensável à Lia, 
inclusive, para que a menina tenha pai. E, a 
partir dessa sua “indispensabilidade”, vive 
certa ilusão de completude. O excesso ma-
terno é tão prejudicial quanto a falta, e se, 
na maternidade de Greta, vemos uma falta 
irremediável, na maternidade da narrado-
ra de Timerman, o que salta aos olhos é o 
perigo do excesso inescapável.  Não se pode 
escapar aos excessos e as faltas da função 
materna, porque uma mãe não deixa de ser 
mulher, ainda que ser mãe e ser mulher se-
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jam coisas distintas. E uma mulher está su-
jeita aos seus “trilhamentos”, estruturados à 
sua revelia. 

Concernentemente à distinção entre ma-
ternidade e feminino, Lacan, ao captar a re-
lação subjacente entre letra e desejo, a par-
tir da leitura do relacionamento de André 
Gide com a esposa, Madeleine, vale-se da 
figura de Medeia para distinguir o feminino 
da maternidade. Na leitura de Lacan, o ato 
de Medeia de sacrificar seus filhos queridos 
com Jasão, como resposta à traição come-
tida pelo parceiro, indiciaria que, para ela, 
ser mulher é algo superior a ser mãe. O ato 
de Medeia, e os atos que têm a estrutura do 
ato dela – como o de Madeleine, ao queimar 
as preciosas cartas que ela mantinha com 
o marido, como resposta à traição sofri-
da – revelam um desejo não regulado pela 
maternidade. Conforme, lê-se no relato de 
Jean Schlumberger sobre o casal (Madeleine 
et André Gide), para Madeleine, essas cartas 
eram “o que [ela] tinha de mais precioso”:

– “Mas por que, por quê?”, perguntei-lhe logo 
em seguida. “Como podes fazer isso? Nosso 
querido amor, todo nosso passado reduzido 
a nada por você. Por você?”. 

– “Eu as reli todas antes de destruí-las, res-
pondeu-me. “Era o que eu tinha de mais 
precioso neste mundo” (Schlumberger apud 
MANDIL, 2003, p. 36).

Para Gide, elas equivaliam a um filho: “E 
bruscamente, não havia mais nada: eu es-
tava despojado de tudo! Ah, imagino ago-
ra o que pode sentir um pai que retorna à 
sua casa e que escuta de sua mulher: ‘Nosso 
filho não existe mais, eu o matei” (Schlum-
berger apud MANDIL, 2003, p. 35) Enquan-
to Gide e sua prima Madeleine viviam um 
casamento não consumado, o escritor tinha 
relacionamentos sexuais com homens. Ele 
supunha que Madeleine não se sentia pre-
terida no amor, em função dos encontros se-

xuais episódicos do marido, porque eles em 
nada alteravam o verdadeiro amor que ele 
tinha por ela – “Pobre Jasão, que, tendo par-
tido para a conquista do tosão dourado da 
felicidade, não reconhece Medeia!” (LACAN, 
1958/1998, p. 773). 

Nos contos Nossa casa e Que chegue ao 
Japão, filho algum é destruído – não en-
contramos Medeia, “uma verdadeira mu-
lher em sua inteireza de mulher” (LACAN, 
1958/1998, p. 772). Mas, ao escrever uma 
mulher que fantasia abandonar a filha, como 
resposta ao apelo, concomitantemente 
exaustivo e prazeroso, para que seja inteira-
mente mãe, Natalia Timerman parece mos-
trar que algo, nessa mulher, escapa ao dese-
jo de ser toda. Greta, a despeito da materni-
dade e orientada pelo seu desejo flutuante 
– que passa da escrita para Harris, de Harris 
para Greg, de Greg para a filha, da filha para 
Harris, de novo, numa flutuação infinita –, 
emprega, com inquestionável afinco, uma 
busca que ela acredita ser pela poesia, mas 
que parece ir além, resistindo aos limites da 
linguagem. Na medida em que a letra, se-
gundo Lacan (1971/2009), faz litoral entre 
simbólico e real, pode-se dizer que, talvez, a 
busca de Greta seja mesmo pela escrita poé-
tica, em sua dimensão de lituraterra7. Alice 

7 Conforme Mandil (2003), o termo lituraterre (li-
turaterra, em português), foi criado por Lacan, 
a partir da distinção latina entre littera (letra) 
e litura (termo que se origina da raiz lino e sig-
nifica tanto cobertura, quanto rasura, correção). 
De litura, surgiu a palavra liturarius, que indica 
um escrito que possui rasuras. A partir de litu-
rarius, Lacan cria o termo lituraterre, que se 
opõe à littérature (literatura) – cuja raiz etimo-
lógica está atrelada à littera (letra). Trata-se, de 
certa maneira, de uma tradução lacaniana para 
esta expressão de James Joyce: a letter, a litter. 
Grosso modo, uma lituraterra, seria, então uma 
escrita – como a de Joyce em Ulysses e Finnegans 
Wake – que busca dar forma para o real enquan-
to impossibilidade mesmo da forma, enquanto 
indizível. Em outras palavras, seria uma escrita 
que trabalha com a materialidade da palavra 
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Munro, então, ao escrever Greta, também, 
parece pôr em cena uma mulher não toda. 

Exercer a função materna, numa pers-
pectiva psicanalítica implica, lidar com a 
própria falta, enquanto atua na instauração 
da falta nesse sujeito Outro que reconhece 
como filho. Ou ainda: ser mãe implica, en-
quanto corpo parasitado pela linguagem 
(Cf. LACAN, 1975-1976/2007), lidar com 
seus modos de gozo – na maioria das vezes, 
sem sabê-los –, ao mesmo tempo em que 
instaura – um tanto à revelia –, para o filho, 
o campo do Outro – o campo da linguagem, 
que implica uma dimensão simbólica em re-
lação à qual o gozo é sempre resíduo. Nessa 
lógica, conforme mostram a narradora de 
Timerman e Greta, não há receita possível 
para a maternidade e não há discurso algum 
que abarque o feminino, o que não significa 
que não seja possível abordá-los.

Natalia Timerman e Alice Munro, cada 
uma ao seu modo, “abrem a matraca” (MUN-
RO, 2013) e contornam algo, nos contos aqui 
trabalhados, da maternidade e do feminino. 
As experiências ficcionalmente construídas 
da narradora de Nossa casa e de Greta, na/
pela letra de Timerman e de Munro, respec-
tivamente, possibilitam-nos refletir sobre 
o fato de que, a despeito dos discursos re-
guladores, cada mãe é uma, e uma mulher 
não é toda, ainda que possa buscar ser – na 
maternidade, em relacionamentos sexuais 
extraconjugais e na escrita. Assim, para in-
vestigar o feminino e a maternidade na/
pela leitura literária – bem como a literatura 
escrita por mulheres – convém investir no 
trabalho de afinar a escuta e o olhar para ler 
além dos semblantes8.  

para além da sua dimensão de sentido. Para me-
lhor compreensão da escrita como feitura de 
um litoral entre o real e o simbólico, ver Lacan 
(1971/2003; 1971/2009) e Mandil (2003).

8 Segundo esclarece Fernanda Costa Almada 
(2014, p. 40), tanto a imagem quanto o signifi-

momento de concluir 
Neste artigo buscou-se investigar, a partir 
de uma leitura analítico-interpretativa com-
parativa dos contos Nossa casa, de Natalia 
Timerman, e Que chegue ao Japão, de Alice 
Munro, o que cada uma dessas escritoras re-
vela saber, nesses textos, sobre a maternida-
de e o feminino. 

Ao guiar-se pela insistência de Timer-
man em algo que não se deixa dizer com-
pletamente sobre o apelo, que incide sobre 
uma mulher que pariu recentemente a filha, 
de entregar-se inteiramente à maternidade, 
esta leitura deparou com uma dimensão de 
excesso inescapável da maternidade. Essa 
dimensão nada tem a ver com o bem-estar 
da filha, mas parte da fantasia materna de 
ser indispensável à sobrevivência do bebê, a 
partir da qual a mulher vive certa ilusão de 
completude. 

Embora, a narradora de Tirmerman pa-
reça estar completamente entregue à mater-
nidade, concluiu-se que a autora, ao escrever 
uma mulher que fantasia abandonar a filha, 
como resposta ao apelo, concomitantemente 
exaustivo e prazeroso, para que seja inteira-
mente mãe, parece mostrar que algo, nessa 
mulher, escapa ao desejo de ser toda.

Ao orientar-se pelos rastros do desejo 
flutuante de Greta, personagem de Que che-
gue ao Japão, esta leitura deparou com uma 
dimensão de falta irremediável da materni-
dade. Tais rastros aparecem na narrativa, 
por meio da mediação de uma voz narrati-
va, que ora dá corpo à perspectiva de Greta, 
ora encarna o julgamento social da “falta de 
prumo” da personagem, evidenciando, as-

cante podem funcionar como semblante. Assim, 
a noção de semblante, de Lacan, no contexto 
d’O seminário 18: de um discurso que não fosse 
semblante, faz certa equivalência entre os regis-
tros do imaginário e do simbólico em oposição 
ao real. 
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sim, o quão a autopercepção de um sujeito 
costuma ser atravessada pelo olhar do Ou-
tro. Quando dá corpo à perspectiva de Gre-
ta, contextualizando o tempo histórico da 
narrativa, a partir do enfoque no fato de que 
mulheres que escrevem são, nas palavras 
de Virginia Wolf (2014) como um “gato sem 
rabo”, a voz narrativa, sob regência de Mun-
ro, o faz misturando vozes, que parecem 
causar uma fusão entre autora, narrador e 
personagem, como se o narrador onisciente 
se transformasse em narradora-persona-
gem, obnubilando as fronteiras entre au-
tora, narradora e personagem. Acrescido a 
isso, notou-se que esse manejo de olhares 
e vozes, que parece pôr em questão qual-
quer discurso que se ofereça como verdade 
apriorística e abarcador do real, faz que o 
narrador soe um tanto feminino. 

Os rastros do desejo flutuante de Greta, 
perscrutados, revelam uma mulher cujos 
“trilhamentos” – para evocar a metáfora da 
viagem ferroviária do próprio conto, que 
não deixa de fazer eco à metáfora freudiana 
para abordar as pulsões e a satisfação libi-
dinal –, estruturados à revelia, fizeram que 
seu desejo habitasse um lugar outro que 
não a maternidade – “determinada”, dava 
“atenção a uma coisa que não era filha” –: 
para ela tudo que a afasta do “trabalho da 
poesia” é “a morte”; escrever poesia e o que 
a aproxima disso é que “é a vida”. 

Mesmo sem ser senhora dos seus pró-
prios trilhamentos, Greta é responsável 
pelo que faz com eles, e, em sua busca, le-
vada a cabo com inquestionável afinco, ela 
acaba por fazer que sua carta/letra (LACAN, 
1971/2009; 1972-1973/2008), como um 
bilhete lançado ao mar dentro de uma garra-
fa, além de cumprir sua função mensageira 
– além de chegar ao “Japão” –, chegue ao seu 
destino de lixo, de inutilidade e dê lugar ao 
gozo. A busca de Greta, que ela acredita ser 

pela poesia, parece ir além, resistindo aos 
limites da linguagem. Na medida em que a 
letra, segundo Lacan (1971/2009), faz lito-
ral entre simbólico e real, pode-se dizer que, 
talvez, a busca de Greta seja mesmo pela 
escrita poética, em sua dimensão de litura-
terra. Alice Munro, então, ao escrever Greta, 
também, parece pôr em cena uma mulher 
não toda. 

Quando comparados os contos, a pre-
sença de “amplificador” do choro de Lia “na 
pele” narradora de Timerman e a ausência 
de um “amplificador” do choro de Katy “na 
pele” de Greta revelaram que, ao contrário 
do que possa parecer, o excesso materno é 
tão nocivo quanto a falta e não se pode esca-
par aos excessos e as faltas quando se exer-
ce a função materna, porque uma mãe nun-
ca deixa de ser mulher, ainda que ser mãe e 
ser mulher sejam coisas diferentes. E uma 
mulher está sempre sujeita aos seus “trilha-
mentos”, refratários a comandos.  

Assim, numa perspectiva psicanalíti-
ca, ser mãe implica, enquanto corpo para-
sitado pela linguagem (Cf. LACAN, 1975-
1976/2007), lidar com seus modos de gozo  
– na maioria das vezes, sem sabê-los –, ao 
mesmo tempo em que instaura – um tanto à 
revelia –, para o filho, o campo do Outro – o 
campo da linguagem, que implica uma di-
mensão simbólica em relação à qual o gozo é 
sempre resíduo.  Ou, ainda: exercer a função 
materna requer lidar com a própria falta – 
em grande parte sem saber –, enquanto atua 
na instauração da falta nesse sujeito Outro 
que reconhece como filho.

Nessa lógica, conforme mostram a nar-
radora de Timerman e Greta, não há receita 
possível para a maternidade e não há discur-
so algum que abarque o feminino, o que não 
significa que não seja possível abordá-los. 
Conforme se disse, Natalia Timerman e Ali-
ce Munro, cada uma ao seu modo, “abrem a 
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matraca” (MUNRO, 2013) e contornam algo, 
nos contos aqui trabalhados, da maternida-
de e do feminino. As experiências ficcional-
mente construídas da narradora de Nossa 
casa e de Greta, na/pela letra de Timerman 
e de Munro, respectivamente, levam o lei-
tor a refletir sobre o fato de que, a despeito 
dos discursos reguladores, cada mãe é uma, 
e uma mulher não é toda, ainda que possa 
buscar ser – na maternidade, em relaciona-
mentos sexuais extraconjugais e na escrita. 
Então, para investigar o feminino e a mater-
nidade na/pela leitura literária – bem como 
a literatura escrita por mulheres – convém 
investir no trabalho de afinar a escuta e o 
olhar para ler além dos semblantes. 

Este artigo consistiu, portanto, num es-
forço de ler, nos contos em questão, o femi-
nino e a maternidade para além dos sem-
blantes. Esse esforço implicou um movi-
mento de leitura que se orienta pelos “ecos” 
nos/dos textos estudados. Tal movimento, 
por sua vez, implicou uma escrita que busca 
não recuar diante do furo da linguagem, o 
que significa não dizer tudo, mesmo insis-
tindo no esforço de formalização da própria 
impossibilidade da forma. 
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rESumo
Este artigo pretende analisar três romances brasileiros – Cloro, de Alexandre 
Vidal Porto (2018), A palavra que resta, de Stênio Gardel (2021) e Sismógrafo, 
de Leonardo Piana (2022) – pela perspectiva do “extremo contemporâneo” 
(Bernd, 2022). A literatura do extremo contemporâneo se destaca não tanto 
pela forma e/ou estranhamento da linguagem, mas pela desestabilização do 
consenso, ou seja, ela manifesta uma urgência para a aceitação do diverso e 
da quebra de paradigmas e binarismos. Nesse sentido, o processo de emer-
gência da literatura de minorias – ou que tematizam essas minorias – serve 
de exemplo para ser analisado na escritura do extremo contemporâneo. O 
espaço narrativo do extremo contemporâneo comporta, nesses termos, sub-
jetividades que escapam aos modelos socialmente legitimados e, por isso, 
foram condenadas ao silêncio. A estratégia dos romances em questão é re-
presentificar essas ausências, dando voz a essas subjetividades apagadas.
Palavras-chave: Poética da ausência; Representificação; Homoerotismo; 
Romance brasileiro contemporâneo. 
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by Leonardo Piana (2022) – from the perspective of the “extreme contem-
porary” (BERND, 2022). Literature of the extreme contemporary stands out 
not so much for its form and/or language alienation, but for its destabiliza-
tion of consensus, that is, it manifests an urgency for the acceptance of diver-
sity and the breaking of paradigms and binarisms. In this sense, the process 
of emergence of minority literature – or that thematizes these minorities 
– serves as an example to be analyzed in the writing of the extreme contem-
porary. The narrative space of the extreme contemporary thus encompasses 
subjectivities that escape socially legitimized models and, therefore, were 
condemned to silence. The strategy of the novels in question is to represent 
these absences, giving voice to these erased subjectivities.
Keywords: Poetics of absence; Representation; Homoeroticism; Contempo-
rary brazilian novel. 

Foi assim que lidei com o meu desejo: sucumbi 
ao medo de ser eu mesmo, de expressar o que 
meu corpo queria, fugindo da nudez alheia, 
evitando todo tipo de tentação. 

Alexandre Vidal Porto (Cloro, p. 74)

[...] decidi que o meu lugar nessa vida tinha 
que ter era a forma que eu trazia dentro de 
mim. 

Stênio Gardel (A palavra que resta, p. 84)

[...] eu disse mais ou menos assim: eu tenho 
vontade de ficar com um menino. Não disse 
do sexo, da vontade do sexo de um homem, 
não falei do desejo pelo corpo masculino que 
era todo o meu desejo, ou da vontade que me 
afastava dos outros meninos [...]. 

Leonardo Piana (Sismógrafo, p. 58)

considerações iniciais
Em Literatura brasileira contemporânea: 
um território contestado, Regina Dalcastag-
nè (2012) mostra estatisticamente as exclu-
sões e invisibilidades no campo literário de 
textos de autoria de minorias étnicas e se-
xuais. Trata-se de um trabalho que, confor-
me sugere um dos capítulos do livro, traça 
um verdadeiro “mapa de ausências” da pro-
sa brasileira produzida entre os anos 1990 
e 2004. Podemos dizer que são mais de uma 

década de um tipo de literatura que evitou 
problematizar as ausências e/ou a existên-
cia de novos sujeitos da representação. A 
produção do período estudado por Regina 
Dalcastagnè mostra a preponderância de 
uma representação que é majoritariamen-
te branca, heterossexual e masculina. Essa 
constatação provoca algumas indagações 
pertinentes sobre os jogos de poder respon-
sáveis por todas essas exclusões.

É nesse sentido que a pesquisadora re-
força a necessidade de desestabilizar hie-
rarquizações e critérios de valorização que 
apenas reforçam exclusões no espaço da 
tradição literária. O status quo analisado por 
Regina Dalcastagnè limita ou impede a visi-
bilidade de literaturas plurais que buscam 
abranger a diversidade social, cultural e ét-
nica do Brasil. Segundo a autora: “Os silên-
cios da narrativa contemporânea, quando 
conseguimos percebê-los, são reveladores 
do que há de mais injusto e opressivo em 
nossa estrutura social. Os números apre-
sentados pela pesquisa [...] contribuem para 
fazer emergir esse quadro” (Dalcastagnè, 
2012, p. 196).

Nesse contexto de tesões e impasses que 
a literatura traz, podemos considerar então 
que, dentre as necessidades de se reivindi-
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car representações dos múltiplos grupos 
sociais, reconhecer vozes alternativas e dis-
sonantes parece ser urgente em relação à 
realidade social de nosso tempo. Trata-se de 
uma urgência reclamada antes de tudo pela 
reconstrução das identidades submetidas às 
exigências sociais dos comportamentos nor-
mativos dos corpos. Essa é uma das muitas 
ausências perpetuadas por décadas na cul-
tura e na historiografia literária brasileira.

É possível pensar essa urgência em des-
centralizar padrões hegemônicos da produ-
ção literária a partir da visada dos que fo-
ram até então invisibilizados, assinalando 
as narrativas literárias cuja representação 
se coloca como uma forma de “representi-
ficação do ausente”, tomando o conceito de 
Fernando Catroga (2009) como ponto de 
reflexão. Nesse sentido, trata-se de uma li-
teratura que ressignifica no presente o que 
se tentou ocultar ou ainda figurou, sistema-
ticamente, de forma estereotipada em obras 
validadas pelo campo literário brasileiro. 
Corroborando as ideias de Fernando Ca-
troga, Zilá Bernd (2022, p. 48) nos fala da 
dimensão criativa “da representação que 
desemboca na emergência de novas entida-
des, novos horizontes”, em obras da literatu-
ra negra ou afro-brasileira contemporânea, 
mas que podemos estender a produções 
femininas e homoeróticas. A reflexão de 
Zilá Bernd parte do ponto de vista de uma 
“Poética da Ausência”, conforme Fernando 
Catroga, para evidenciar a importância da 
voz e da escrita daqueles que subvertem a 
natureza gendrada dos espaços geográficos 
e discursivos.

Ao comentar Fernando Catroga, Maria 
Cleci Venturini, embora destaque o presente 
e o ausente a partir de símbolos funerários 
na mitologia de Inês de Castro – temática re-
corrente em Portugal –, compreende a poéti-
ca da ausência a partir de como “as diferen-

tes linguagens re-presentificam o ausente, o 
que já não é... mas passa a ser” (Venturini, 
2017, p. 143). Tal aspecto leva-nos a con-
siderar oportuno a operacionalidade de tal 
conceito à problemática da representação 
do outro na literatura brasileira contempo-
rânea em obras que tratam, sobretudo, de 
identidades e relações homoeróticas e ten-
tam preencher as ausências e as experiên-
cias subjetivas através do trabalho de repre-
sentificação exercido pela escrita literária. 
Para tanto, a representificação demanda 
uma valorização da representação de cor-
pos não normatizados que se constituem 
pelo princípio da diferença.

Essa percepção dialoga com a definição 
de uma “literatura do Depois”, dada por Do-
minique Viart (2008 apud Bernd, 2022). 
Para o crítico, as obras literárias que se des-
viam de significações pré-concebidas desa-
fiam construções discursivas homogêneas. 
Por conseguinte, elas provocam o leitor a 
refletir sobre exclusões ou sobre a hierar-
quia dentro do campo literário. Essas obras 
podem ser chamadas de “desconcertantes” 
(déconcertants), na medida em que permi-
tem à crítica a possibilidade de apreensão 
de questões éticas suscitadas – ou não ne-
cessariamente – chegando a uma concepção 
estética. É em vista disso que Zilá Bernd elu-
cida que essas literaturas “desconcertantes” 
trazem a escritura como uma arma, uma es-
pécie de “lâmina afiada”, cujo objetivo seria 
“combater o lugar-comum, a frase feita, as 
narrativas que tentam harmonizar o contra-
ditório e que negam ausências e invisibili-
dades de determinadas etnias e ou gêneros” 
(Bernd, 2022, p. 58). 

A literatura do extremo contemporâneo 
pode ser lida como uma forma de restaura-
ção da escritura e de preenchimento de uma 
“falta fundadora que contribui para o apaga-
mento de muitas culturas e etnias” (Bernd, 
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2022, p. 57). A ideia é proposta por Johan 
Faerber (2018 apud Bernd, 2022) como 
uma defesa da própria literatura contra o 
decreto de sua morte por arautos do apoca-
lipse. Como bem se percebe, a literatura não 
morreu. Pelo contrário, está mais viva do 
que nunca e ressurge “como uma escritura 
do sensível e do simbólico” (Bernd, 2022, p. 
57). O extremo contemporâneo será, nesse 
sentido, o desconcertante, pois desestabili-
za o consenso, manifestando uma urgência 
à aceitação do diverso e à quebra de para-
digmas e binarismos. Assim, o processo de 
emergência da literatura de minorias – ou 
que tematizam essas minorias – serve de 
exemplo para ser analisado na escritura do 
extremo contemporâneo, dado que o espaço 
narrativo desses escritos comporta subjeti-
vidades que escapam aos modelos social-
mente legitimados.

A proposta de compreensão de literatu-
ras do extremo contemporâneo como arti-
culação entre uma escrita homoerótica “des-
concertante” e uma materialidade da ausên-
cia de grupos marginalizados é producente 
na medida em que permite redesenhar a ho-
mogeneidade das representações abrigando 
corpos e sexualidades destoantes. Trata-se, 
por outro lado, de ter como ponto de partida 
uma postura por meio da qual a literatura se 
vê capaz de se colocar “num campo de liber-
dade, lugar frequentado por qualquer um 
que tenha algo a expressar sobre o mundo 
e sua experiência nele” (Dalcastagnè, 2012, 
p. 191).

O olhar homoerótico, nesse contexto, 
aponta para outras formas de expressão li-
terária, atravessadas tanto pelas relações 
pessoais quanto pelas sociais. Podemos di-
zer, então, que, as literaturas que abordam 
a temática homoerótica para aceder à vida 
criativa, são literaturas da contemporanei-
dade ou, no dizer de Viart (2018 apud Ber-

nd, 2019, p. 257), são literaturas que “es-
capam às significações pré-concebidas, ao 
pronto-para-pensar cultural”.1

Neste ponto, quando se fala em repre-
sentações homoeróticas no texto literário 
toca-se em um lugar de interlocução e re-
flexão que promulga uma caracterização 
discursiva de corpos e sexualidades dissi-
dentes. Conforme esse contexto, José Car-
los Barcellos (2006) entende as relações 
entre literatura e homoerotismo como um 
campo múltiplo e heterogêneo que possibi-
lita efetuar outros olhares e outras formas 
de expressões pessoais e sociais até então 
recalcadas pela lógica heteronormativa do-
minante. Segundo Barcellos (2006, p. 14), o 
homoerotismo se estabelece como “discur-
so que se articula a partir de inúmeras práti-
cas sociais e vivências pessoais, as quais [...] 
são passíveis de uma abordagem de conjun-
to produtiva, iluminadora e, eventualmente, 
libertadora”.

Em vista disso, temos assistido ao cres-
cimento de debates e estudos sobre a plu-
ralidade de identidades/corpos nos últimos 
anos, em todos os níveis da cultura, como 
prática de resistência à hegemonia heteros-
sexual. Porém, o corpo do indivíduo, cons-
truído por discursos e diretamente mergu-
lhado num campo político, é submetido às 
relações de poder provenientes do corpo 
social, no interior do qual não há espaço 
igualitário. Pelo contrário, há uma organiza-
ção arquitetônica de controle e de vigilân-
cia – individual e coletiva – da sexualidade 
que procura disciplinar os corpos (Foucault, 
2019).

É por essa razão que Judith Butler 
(2010), fundamentada em reflexões que 
procuram desfazer equívocos, elucida que o 

1 No original francês: “Elles échappent aux signi-
fcations preconçues, au prêt-à-penser culturel” 
(Viart apud Bernd, 2019, p. 257).
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sexo não funciona apenas como uma norma, 
mas é parte de uma prática regulatória que 
produz os corpos que governa. Contudo, 
Butler ressalta que, mesmo com as reitera-
ções das convenções de gênero, a materiali-
zação nunca é totalmente completa, pois

os corpos não se conformam, nunca, com-
pletamente, às normas pelas quais sua ma-
terialização é imposta. Na verdade, são as 
instabilidades, as possibilidades de rema-
terialização, abertas por esse processo, que 
marcam um domínio no qual a força da lei 
regulatória pode se voltar contra ela mesma 
para gerar rearticulações que colocam em 
questão a força hegemônica daquela mesma 
lei regulatória (Butler, 2010, p. 152).

No contexto dessas rearticulações, des-
tacam-se a instabilidade e a mutabilidade 
das identidades. A perspectiva proposta por 
Judith Butler (2010) desafia as normativi-
dades, desestabilizando a concepção de um 
“eu” integral e unificado ao mesmo tempo 
em que expõe/denuncia a heterossexuali-
dade compulsória como matriz/instituição 
opressora. Portanto, os corpos/sujeitos dis-
sidentes, considerados destoantes da nor-
matividade, apresentam-se como manifes-
tações políticas que incorporam sentidos e 
que começam a ocupar espaços como forma 
de autenticação de identidades marginaliza-
das. Dentre esses espaços, o literário confi-
gura-se como politicamente engajado, passí-
vel de abrir reflexões em torno de questões 
que priorizam experiências/corpos que ain-
da estão à margem (Dalcastagnè, 2012).

Não por acaso, o trabalho de represen-
tação, ou “representificação”, pode ocorrer 
na dimensão do reconhecimento de outras 
formas de prazer e afetos que não se restrin-
gem ao padrão imposto pela heteronorma-
tividade. Assim, pela perspectiva da escrita 
“desconcertante” do extremo contemporâ-
neo, uma forma de inventariar ausências pa-

rece urgente. É nesse sentido que propomos 
analisar três obras da literatura brasileira 
contemporânea, a saber: Cloro, de Alexandre 
Vidal Porto (2018), A palavra que resta, de 
Stênio Gardel (2021) e Sismógrafo, de Leo-
nardo Piana (2022), privilegiando em todas 
a subjetividade das vozes homoeróticas. 

ClOrO, de alexandre vidal 
porto: uma vida no armário
O narrador e protagonista de Cloro é um tipo 
de defunto-autor. Nas primeiras linhas do 
romance já define sua posição: “Morri on-
tem de manhã. Neste momento em que falo, 
devo estar no limbo, em alguma espécie de 
inexistência eterna. Isso é o mais provável” 
(Porto, 2018, p. 11). Não há como não asso-
ciar essa estratégia às Memórias póstumas 
de Brás Cubas, de Machado de Assis. Porém, 
a estratégia é renovada com considerável di-
ferença. De fato, a morte deixa esse narrador 
livre para contar sua história. No entanto, o 
que narra é uma existência no “armário”. Ou 
melhor: relata uma vida que só se tornou 
pública com sua morte: “Eu não existo mais. 
O mundo das pessoas não tem efeito sobre 
mim. Não tenho nada a perder. Por isso, ain-
da que minhas palavras sejam, claro, reflexo 
da minha subjetividade e ignorância, serão 
proferidas de boa-fé” (Porto, 2018, p. 25). 
Nesse sentido, Cloro será uma confissão e 
também uma forma de Constantino, este é o 
nome do narrador, integrar à sua existência 
esse “outro eu” que foi obrigado a viver em 
segredo. 

Essa é a matéria da primeira parte do ro-
mance, intitulada “EU”2. Ou seja: o reconhe-
cimento de uma vida acorrentada às con-
venções sociais, fato que o transformou em 
um sujeito estranho à sua própria natureza: 

2 O romance é dividido em três partes: “EU”, “OS 
OUTROS” e “EPÍLOGO”.
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Tem gente que passa a vida fugindo de uma 
coisa sem compreender que não existe fuga 
possível, que não adianta lutar, que não 
adianta querer ter controle. Foi o que acon-
teceu comigo, e, antes que minha memória 
se apague, preciso entender como gastei mi-
nha vida. 

Quero me distanciar de mim mesmo e me 
analisar como se eu fosse outro – como nun-
ca fiz. Mostrarei minhas fraquezas e avalia-
rei os meus limites. Terei de ser capaz de 
fazer minha defesa, no caso de um possível 
Juízo Final (Porto, 2018, p. 12). 

Distanciar-se de si para entender como 
gastou a própria vida tendo, para isso, uma 
temporalidade como aliada. A inexistência 
do tempo é a grande aliada desse defunto
-autor que, enquanto aguarda seu destino 
final, narra. A estratégia de fazer uma es-
pécie de balanço da vida é típica do gênero 
romance, mas também a de um tipo de es-
crita autobiográfica. Porém, devemos subli-
nhar, aqui não se trata de “ser um outro” no 
sentido estrito do termo, mas de um “pôr-se 
fora de si mesmo” sem se desligar afetiva-
mente de tudo que constitui esse eu públi-
co. Nesse sentido, toda estratégia narrativa 
se metamorfoseia em diálogo com o ausen-
te, ou seja, com aquele eu obrigado a viver 
no subterrâneo. Assim, é o rumor surdo de 
uma existência clandestina, marcada por 
pulsões, sensações e memórias, que ganha 
espaço na narração. Dessa forma, a estraté-
gia de Cloro permite que aquilo que foi si-
lenciado – a voz de um sujeito cujo desejo se 
desviava da normatividade – ganhe resso-
nância. Trata-se de uma “representificação”, 
isto é, um “diálogo com os signos da ausên-
cia”, conforme Fernando Catroga (2019, p. 
7), que permite a existência de um outro su-
jeito, mas sem deixar de ser o mesmo.

Para além de uma vida “normal”, com es-
posa e filhos, um trabalho... enfim, de uma 
“proteção social” (Porto, 2018, p. 21), Cons-

tantino levou uma vida clandestina que foi 
descoberta por ocasião de sua morte aci-
dental. Mas o que o levou a ter esse compor-
tamento, ou seja, a adotar uma performance 
que o tornasse socialmente igual aos outros 
e depois uma vida em segredo? O medo da 
injúria pode ser uma primeira resposta: “Um 
dia, me chamaram de bicha” (Porto, 2018, p. 
16). A palavra da injúria, lançada como uma 
pedra, marca Constantino na infância: “uma 
ofensa definitiva, que ficou ecoando para 
sempre na minha cabeça”, “Fez com que eu 
sentisse medo e vergonha”, “Cheguei a pen-
sar em suicídio”, “Eu tinha oito anos” (Porto, 
2018, p. 16). Ao mesmo tempo em que essa 
palavra se inscreve em Constantino como 
uma cicatriz sob a pele, ela também servirá 
a ele “como aviso de que ser bicha não era 
bom”, dando-lhe tempo para se “preparar” 
(Porto, 2018, p. 16). Mas preparar-se para o 
quê? Para uma vida de insegurança e dissi-
mulações, cuja violência o espreitava a cada 
gesto, olhar, fala. Em cada movimento, o fan-
tasma daquela palavra o espreitava. 

A palavra “bicha” jogou sobre os ombros 
de Constantino criança um peso, tirando-
lhe “a possibilidade de inocência”. Foi uma 
“revelação” que colocou uma espécie de di-
lema para o personagem: “caberia a mim a 
responsabilidade de quem eu iria ser ou me 
tornar” (Porto, 2018, p. 18). A escolha teve 
como consequência a negação de si e a ado-
ção de um padrão que o tornasse igual aos 
“outros” meninos: “Por precaução, passei a 
me preocupar em parecer masculino. Tenta-
va falar com voz mais grave do que o que me 
seria natural e movia-me mais devagar, com 
controle sobre meus gestos. Passei o res-
to dos anos me controlando. Toda a minha 
vida foi assim” (Porto, 2018, p. 18). O que 
podemos depreender a partir desse aconte-
cimento é que o “eu” foi moldado por uma 
força externa. Essa força, que podemos cha-
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mar de compressiva, obrigou o personagem 
a se adaptar. No caso de Constantino, foi a 
injúria que se tornou essa força externa e 
compressiva, com poder de determinar-lhe 
a vida interna. E, da mesma forma, o corpo 
foi disciplinado para interpretar esse papel.

Poderíamos dizer que esse é o resumo 
da vida de Constantino. Entretanto, toda 
escolha tem consequências. Para um sujei-
to gay, recalcar o desejo não significa ma-
tá-lo, mas apenas sufocá-lo e adormecê-lo 
temporiamente. Apesar de ter adotado uma 
performance heteronormativa, arrumado 
“um namoro prosaico e platônico, que tinha 
o nome de namoro mas não o corpo ou os 
hormônios” (Porto, 2018, p. 21), Constanti-
no nunca conseguiu deixar de ser quem era. 
Disciplinar a vida em público não significou 
disciplinar o corpo e o desejo por completo. 
O casamento também foi algo pensado para 
dar mais verossimilhança ao papel adotado: 
“Casar era o protocolo do filho ideal que eu 
queria ser” (Porto, 2008, p. 30). Entretanto, 
a vida e a “fantasia” de um casamento “fun-
cional” foram aos poucos ruindo, sobretudo 
depois da morte do filho: “meu amor por Dé-
bora se manteve, mas passou a se confundir 
com pena, compaixão, algo assim” (Porto, 
2018, p. 26). O que fica evidente no excerto 
não é o que ele comunica superficialmente, 
mas o que fica por dizer: o fato de o desejo 
pela esposa inexistir já durante o casamento 
em “ordem”. 

Antes mesmo do casamento, o desejo 
pelo corpo de outro homem já se manifes-
tava em Constantino com força. As situações 
nas quais isso acontecia são apresentadas 
como espécies de provações, nas quais re-
sistir significava tornar-se mais “normal”. 
Entretanto, Constantino sabe que isso é 
apenas ilusão. O sexo com a esposa torna-
se também uma estratégia para lidar com 
o próprio desejo: “era um dever domésti-

co, como lavar os pratos ou tirar o lixo, algo 
que eu fazia por obrigação, uma espécie 
de compromisso marital inarredável com 
o resto da sociedade” (Porto, 2018, p. 74). 
Outra estratégia é a fuga: “sucumbi ao medo 
de ser eu mesmo, de expressar o que meu 
corpo queria, fugindo da nudez alheia, evi-
tando todo tipo de tentação” (Porto, 2018, 
p. 74). O casamento serviu como uma espé-
cie de fuga e proteção, um tipo de “exercício 
estético extremo” no qual Constantino virou 
“um objeto de contemplação social”. Mas 
não funcionou: “Não havia felicidade fora da 
realidade” (Porto, 2018, p. 100).

Antes de continuarmos é necessário 
acrescentar uma observação pertinente à 
leitura de Cloro. Para além de uma narrativa 
com dicção autobiográfica, na qual o prota-
gonista se coloca à certa distância de si mes-
mo, distância assegurada por sua condição 
de morto, o que também parece estar em 
jogo nesse romance é o corpo. Mas não é um 
corpo morto, cuja existência se perde en-
quanto algo concreto. Tampouco é um corpo 
abjeto, cuja existência inscreve-se pela mar-
ca da diferença em relação aos outros cor-
pos. Pelo contrário, o que temos é um cor-
po vivo que vai sendo resgatado e revivido. 
Através da narração de Constantino vamos 
percebendo que um corpo, outrora negado, 
vai se constituindo e se expondo. E se o de-
sejo também fora recalcado na vida pública, 
interiormente Constantino sabia que havia 
algo dentro dele que se movimentava. “Car-
naval dentro de mim” é o título do capítulo 
no qual há uma revelação que justifica um 
tipo de ensimesmamento de Constantino. 
Diz ele que “ser espontâneo” era perigoso 
porque poderia expô-lo, da mesma forma 
toda intimidade com qualquer outra pessoa 
era sempre perigosa (PORTO, 2018, p. 34). 
Nesse sentido, o corpo sofria também um 
tipo de fechamento.



Vozes homoeróticas no extremo contemporâneo: três narrativas sobre ausência, silêncio e exclusão

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 189-205, jul./dez. 2024196

A nudez sempre foi um problema para 
Constantino, mas não a sua: “A nudez que me 
incomodava era a dos outros homens, por-
que me causava curiosidade” (Porto, 2018, 
p. 72). A razão pode ser aventada no fato de 
que a nudez do outro é uma espécie de con-
vite a comunhão, ou seja, como diria Bataille, 
os “dois amantes se dão juntando sua nudez” 
(2017, p. 199). Essa observação é preâmbulo 
ao episódio narrado em seguida: 

A nudez de Sílvio despertava meu interesse. 
Nunca tive coragem de encará-la. Ainda as-
sim, a conhecia de cor. Seria capaz de des-
crever o corpo peludo do meu cunhado, vis-
to da cama de cima do beliche, ou pela fresta 
da porta do banheiro. Tenho uma coleção 
de imagens mentais dele que colhi, toda 
vez que pude, durante nossa convivência no 
quarto dos rapazes (Porto, 2018, p. 34-35).

O excerto confirma o porquê de a nudez 
ser um problema para Constantino. Nesse 
momento, o desejo pelo corpo do cunhado, 
irmão de Débora, deixa de ser apenas latên-
cia para ser reação. O corpo de Constantino 
reage ao corpo de outro homem. Entretan-
to, esse desejo não é saciado com a posse 
do corpo. Como voyer, Constantino observa 
Sílvio fazendo sexo com a namorada e, após 
ficar sozinho no quarto, contempla a cama 
usada pelo casal: “As rugas nos lençóis emu-
lavam partes e posições corporais, em uma 
espécie de sudário do sexo que eles haviam 
acabado de fazer a quatro metros de mim, 
do meu corpo” (Porto, 2018, p. 36). Nota-se 
a força do erotismo, mesmo o corpo do ou-
tro estando ausente, o êxtase se manifesta 
na contemplação, ou melhor dizendo, nos 
sinais deixados sobre a cama. Constantino 
se entrega a esses sinais: “Não tive repug-
nância. Ao contrário, me entreguei àquele 
odor. Senti vontade de encostar a língua na-
quela mancha de cloro, de provar a umidade 
de meu cunhado e de sua amiga, mas não 

tive coragem” (Porto, 2018, p. 36). Como se 
percebe, a espontaneidade, que poderia ser 
traduzida aqui como uma entrega desen-
freada à força do erotismo, é comprometida 
pelo medo. O medo de que o cunhado re-
tornasse e o surpreendesse faz Constantino 
dobrar-se a negação do próprio desejo: “A 
situação me deixou tenso e, de volta a mi-
nha cama, tive de me masturbar duas vezes 
para conseguir adormecer” (Porto, 2018, p. 
36). Atração e repulsa marcam essa primei-
ra fase da vida de Constantino, uma fase que 
podemos chamar de fase da abjeção. Assim, 
conforme Georges Bataille (2013), diríamos 
também que o que se destaca nesta cena é o 
erotismo e sua revelação da exuberância da 
vida. O desejo nasce justamente daquilo que 
mete medo e causa náusea; entretanto, esse 
é o ápice do erotismo, pois é quando fica-
mos no limite de desfalecer (Bataille, 2017).  

Como se percebe, nenhuma estratégia 
parece conter o desejo. Os encontros clan-
destinos são facilitados pela internet: “Nun-
ca imaginei que o ato banal de visitar uma 
página na internet pudesse ter efeito tão de-
vastador sobre mim” (Porto, 2018, p. 72). A 
facilidade desses encontros e do sigilo ape-
nas antecipam aquilo que mais cedo ou mais 
tarde iria acontecer: a entrega ao desejo. 
“Ignorar os sinais do corpo não é saudável” 
(Porto, 2018, p. 76) parece ser o argumento 
principal para que Constantino se entregue 
de todo à satisfação de seus desejos: “quan-
do minha homossexualidade se manifestou, 
não reagi. Estava cansado de reagir. Achava 
que havia chegado ao meu limite” (Porto, 
2018, p. 76-77). Porém, antes de um encon-
tro sexual, Constantino precisou encontrar 
consigo mesmo, isto é, sentir e descobrir o 
próprio corpo.

A experiência sexual apenas confirmará 
a essência de Constantino. Ele não deixará 
de ser quem é: “Tinha transado com um ho-
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mem e, no dia seguinte, eu ainda era Cons-
tantino, advogado e homem de bem” (Porto, 
2018, p. 80). Essa primeira experiência ser-
ve como abertura para a vazão da água re-
presada por anos e também para uma outra 
consciência sobre o sexo: “aprendi [...] que 
o sexo mesmo com um desconhecido, pode-
ria ser transcendência e ser instrumento de 
prazer e felicidade” (Porto, 2018, p. 80). O 
sexo passa a ser visto com outro olhar: “an-
tes de transar com outro homem, a trans-
cendência do sexo era algo que eu desco-
nhecia” (Porto, 2018, p. 88). Esse desejo de 
transcendência leva Constantino a querer 
experimentar cada vez mais as sensações 
que o sexo pode proporcionar. Passa, en-
tão, a levar uma vida dupla com Emílio, com 
quem vive um relacionamento clandestino: 
“Emílio passou a ser o único objeto do meu 
desejo. [...] todos os meus orgasmos eram 
inspirados pela memória do que acontecia 
com a gente em Brasília” (Porto, 2018, p. 
90). Porém, o relacionamento não dura mui-
to tempo, resultando em certa apatia nesse 
momento: “estive chocado e triste, pus um 
freio na minha exploração sexual [...], evitei 
pensar em sexo ou me masturbar” (Porto, 
2018, p. 97). 

Todas as experiências de Constantino 
com o sexo, bem como as desilusões amo-
rosas, revelam uma subjetividade gay que 
não se distancia das subjetividades norma-
tivas. Todos sofrem por amor, todos explo-
ram o sexo e suas formas de prazer. O que 
a literatura de Alexandre Vidal Porto traz é 
justamente essa visibilidade. Podemos dizer 
que uma antiga fórmula, a confissão, encon-
tra-se aqui renovada, mas sem os moralis-
mos de outrora. Não se trata de confessar 
para ser absolvido, mas de uma confissão 
estratégica para revelar a si mesmo, ou seja, 
produzir um discurso que desestabilize ou-
tros discursos. A última parte do romance, 

“EPÍLOGO”, é uma espécie de síntese3, consi-
derando-se que há uma integração de todos 
os elementos que fizeram parte da vida de 
Constantino, bons ou maus, alegres ou trau-
máticos. Todavia, para que essa integração 
fosse possível, foi preciso o inverso: “eu de-
sintegro, tudo em mim desintegrado e, no 
entanto, fazendo parte do todo, permane-
cendo aqui” (Porto, 2018, p. 151). Essas são 
as palavras finais do livro, mas também as 
palavras finais de um sujeito que só conse-
guiu reunir as partes de si mesmo na morte.

a palavra que resta, de stênio 
gardel: “o bom da vida é 
teimar”
O romance de estreia de Stênio Gardel apre-
senta a trajetória de Raimundo Gaudêncio, 
homem analfabeto, criado no interior do 
sertão. Na juventude teve um amor proibi-
do por Cicero, brutalmente interrompido. 
A composição de uma voz heterodiegética 
(Genette, 1995) cria uma lógica peculiar no 
interior da narração: embora mediada por 
uma voz em terceira pessoa, a pulverização 
do tempo passado e presente, num mesmo 
parágrafo, nos coloca, em sua maior parte, 
diante do ponto de vista do protagonista 
Raimundo, desvelando, assim, sua subjeti-
vidade ao encurtar qualquer tipo de distan-
ciamento entre narrador e personagem. O 
fluxo narrativo desenfreado, amalgamando 
voz e pensamento – sobretudo de Raimun-
do –, compromete-se com a interioridade e 
desordem existencial desse sujeito margi-
nalizado: “eu vivo só, [...] não sou falta pra 
ninguém” (Gardel, 2021, p. 120).

Com uma linguagem sensível e poética, 

3 Considerando que na segunda parte do livro, “OS 
OUTROS”, há uma série de falas sobre Constan-
tino, pintando um retrato que destoa do que é 
dado por ele nas demais partes.
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a narração nos conduz pelos sinuosos cami-
nhos das memórias doloridas de Raimundo. 
Organizado em quatro partes, o romance 
nos leva do presente narrativo, quando Rai-
mundo, aos 71 anos de idade, decide apren-
der a ler e a escrever, a um passado de dores 
e lutas: nascido no sertão, não foi à escola 
para ajudar o pai nos serviços da roça. Cer-
cado de todo tipo de preconceito, descobre 
na juventude o amor e o desejo pelo amigo 
Cícero. Ao serem descobertos pelas famílias, 
são separados à força. Cícero desaparece, 
mas deixa uma carta endereçada ao compa-
nheiro. Raimundo, após a expulsão de casa, 
migra para a cidade grande, tornando-se 
chapa, carregando e descarregando cami-
nhão, cruzando as estradas do país com as 
chagas do passado e com a carta fechada e 
não lida. “A carta guardava uma vida inteira” 
(Gardel, 2021, p. 12).

A narrativa apresenta, dentro da divisão 
em quatro partes, vinte e nove capítulos 
curtos que compõem a trajetória errante de 
Raimundo. O sertão é o espaço cruzado pela 
estrada, simbologia margeada pelo trânsito, 
circunscreve a experiência subjetiva do pro-
tagonista cujo passado ressignifica o pre-
sente. Nesse percurso, a oscilação de tem-
pos, engendrada na fluidez narrativa e nos 
traços da memória, corresponde às repre-
sentificações do passado no presente. Trata-
se, nesse caso, de mais um caso de diálogo 
com os signos da ausência (Catogra, 2009), 
assinalando, no presente da narração, do-
res, exclusões, silêncios, rejeições e sombras 
que cobrem tanto a vida de Raimundo quan-
to a de outras personagens do romance.

Nesse sentido, a busca de Raimundo pela 
palavra não é meramente uma busca pelo 
letramento convencional da ação de apren-
der a ler e escrever. Quando escreve ou re-
memora, Raimundo elabora um processo 
de libertação, de representificação e tenta-

tiva de compreensão íntima de uma iden-
tidade violentada. Se no passado a palavra 
“imundo”, tantas vezes proferidas pelo pai 
Damião, o feriu visceralmente – “Gente tor-
ta, povo imundo, foi isso que o pai lhe disse. 
Sujo” (Gardel, 2021, p. 61) –, no presente, a 
compreensão e o contato com a palavra poé-
tica trazem à tona um misto de dor e deleite 
que o convoca à existência de sua identida-
de gay:

Esticador de horizontes, a professora Ana 
explicou que na poesia uma palavra diz mui-
to mais do que diz, é a palavra que se estica 
então, isso sim, onde a palavra sozinha não 
vai, com a poesia vai, voa, que nem os pas-
sarinhos, passarinho que escuta de longe 
o silêncio que é tão alto, silêncio alto, abrir 
amanhecer, encolher rio, esticador de hori-
zontes, só a palavra mesmo! [...] nunca tinha 
nem ouvido poesia como essa, mas tem pa-
lavra que a gente escuta na vida que parece 
poesia, se as palavras se esticam e esticam o 
horizonte da gente, Tu quer aprender a ler e 
escrever, Gaudêncio? te ensino, estou apren-
dendo, Cícero, tu aumentou o meu poente, 
mas depois pintou ele de um encarnado 
grande demais, um encarnado encarnado 
demais que o pai riscou nas minhas costas, 
imundo, tem palavra que faz é o contrá-
rio também? encolhe e escurece a vista da 
gente, vermelho coagula em preto (Gardel, 
2021, p. 59-60). 

O excerto mostra uma tentativa de eman-
cipação ao confirmar que a palavra “imun-
do” o aprisionou, mas a poesia o libertou. 
Esse seria talvez o primeiro efeito da com-
posição de um sujeito que deseja dominar 
o mistério da palavra, bem como almejava 
reverter o processo de homofobia interna-
lizada, sofrida e também praticada. De um 
lado, o fechamento de feridas abertas pela 
relação efêmera com o amigo Cícero; de ou-
tro, aquilo que não se apaga da história da 
família porque parte de um processo gera-
cional violento, cuja narrativa costura so-
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brepondo lembranças umas às outras, mo-
dificando a ordem em que estavam inseri-
das, com mínimo encadeamento semântico 
em decorrência da fragmentação discursiva 
que parece assumir contornos de um monó-
logo interior. 

Na parte dois do romance, por exemplo, 
o leitor começa a entender as nuances do 
passado traumático da família de Raimun-
do. Nesse ponto, o autor explora elementos 
que são centrais na composição da narrati-
va: a memória, os interditos, o rio e a impac-
tante imagem da cruz. O símbolo da morte 
trazido pela cruz à margem do rio circuns-
creve toda a tragédia familiar: um ciclo de 
dor que se repete, pois ali no rio o avô de 
Raimundo matara o próprio filho Dalberto, 
motivado pela homofobia. Damião, pai do 
protagonista, sabia da homossexualidade do 
irmão e tentava protegê-lo, mas não conse-
guiu. É neste mesmo espaço, diante da cruz, 
que, anos depois, Raimundo enfrenta o pai 
ao assumir seu amor por Cícero e também é 
o ponto de encontro antes da separação dos 
jovens. A cruz exposta na beira do rio repre-
senta a morte, como também dimensiona o 
lugar da memória para essa família: “Uma 
cruz, botar uma cruz lá” (Gardel, 2021, p. 
53). Essa cruz remete, portanto, a uma vio-
lência que se repete quase como sendo uma 
violência ancestral – vivida pelo tio de Rai-
mundo, que o pai não consegue superar, e 
que silencia toda a família.

A cruz finca na terra um marco sobre a 
falta, a ausência e, diante disso, podemos di-
zer que o romance de Stênio Gardel, ao des-
velar a marginalização e os silêncios do pro-
tagonista, traz à tona outros silenciamentos, 
outras vozes que, na sobreposição de tem-
pos na narrativa, procuram restituir o que 
não pôde ser dito ou vivido: “A voz que afa-
ga, a voz que afoga” (Gardel, 2021, p. 77). O 
ato de representificar uma ausência que se 

perpetuou por décadas no seio da família de 
Raimundo, enunciando a homofobia como 
um trauma assombroso para o resto da vida 
da personagem, relaciona-se “tanto com 
a atividade intencional da reminiscência 
como com a espontaneidade da rememora-
ção, tornando presente o que se fez ausente”, 
para dialogar com as ideias de Bernd (2022, 
p. 53). Logo, o romance apresenta para além 
da violência no plano físico, as marcas du-
radoras que deixaram em Raimundo para 
sempre a memória ferida e as rupturas: “os 
ossos são os ossos, os músculos ainda dão 
pro gasto, endureceram cedo com as marcas 
das surras do pai, foram essas costas que o 
senhor açoitou tanto, tentando arrancar de 
mim o que não dava para arrancar de jeito 
nenhum [...]” (Gardel, 2021, p. 83).

É importante destacar, também, a ima-
gem da costura na articulação tanto de tem-
poralidades e histórias diferentes que vão 
se unindo na composição da estrutura nar-
rativa quanto, de maneira mais concreta, na 
simbologia da máquina de costura da mãe 
que quebra e depois termina nas mãos de 
Raimundo como ferramenta do próprio sus-
tento. Assim, os limites por meio das quais 
as identidades são construídas são coloca-
dos em discussão para além da heteronor-
matividade compulsória (Butler, 2010). Jus-
tamente porque se trata não apenas de um 
homem/corpo exercendo um ofício cultu-
ralmente delegado às mulheres, mas de um 
homem do campo acostumado a fazer um 
trabalho manual e pesado. Raimundo torna-
se caminhoneiro e, só na velhice, resolve uti-
lizar essas mãos brutalizadas para produzir 
pequenos remendos e reparos: “Iria conser-
tar, nem que não usasse, [a máquina da mãe] 
mesmo porque já tinha uma máquina mais 
moderna. Podia usá-la [...] para costurar vez 
ou outra, quando uma lembrança precisasse 
de um remendo” (Gardel, 2021, p. 73).
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Seguindo com a análise ancorada nos tra-
ços identitários não normativos para pen-
sar o rompimento da heteronormatividade, 
cabe elucidar que esse corpo destoante bru-
talmente interditado pelo pai e pela lógica 
de uma masculinidade compulsória como 
força imperativa no sertão, é um corpo que 
caminha na contramão da religião assumida 
fielmente pela família e na direção de uma 
subversão que cessa o sentido do binário. O 
Raimundo costureiro e liberto, acostumado 
a graus variados de exclusões e de agres-
sões, aprende, com o tempo, a “ver o mundo 
de outro jeito, [...] porque a ignorância faz é 
isso, exclui, isola [...]” (Gardel, 2021, p. 97). 
Essa mudança decorre, principalmente, da 
sua condição de sujeito deslocado que se 
fixa novamente ao cruzar com Suzzanný, 
uma travesti que oferece a ele, além de um 
lar afetivo, outras formas de lidar com o 
medo, a vergonha, a culpa, a abjeção e a não 
aceitação.

O contato com Suzzanný determina o iní-
cio da jornada do protagonista em direção à 
aceitação de seu desejo homoerótico. Con-
tudo, os dois primeiros encontros entre eles 
são marcados pela violência: no primeiro, 
na saída de um cine pornô, ela oferece-lhe 
seus serviços sexuais e ele, afrontosamen-
te, nega-os: “– Que foi que tu falou? Hein, 
viado? Aberração! Esses peitos de plástico, 
se fazendo de mulher e tem uma piroca no 
meio das pernas, seu baitola! Viado imun-
do!” (Gardel, 2021, p. 67); no segundo, acu-
sado por Suzzanný de saciar seus desejos no 
cine pornô, na frente de seus companheiros 
de estrada, Raimundo espanca-a com ódio, 
perguntando-se, no momento da agressão, 
se o faz por ela ser igual ou diferente: “Rai-
mundo a alcançou e deu um murro que cor-
tou o lábio dela. [...] O gesto desancora em 
Raimundo uma memória pesada mas que 
rapidamente se desfaz na raiva que espuma 

dos seus pensamentos de agora” (Gardel, 
2021, p. 103).

A cena em destaque dialoga estreitamen-
te com a trajetória de Raimundo, atravessa-
da pelas punições que lhe foram impostas, e 
por uma série de humilhações e injúrias que 
circulavam na rigidez do sertão. Por isso, 
essa (auto)repressão explode em forma de 
violência contra o outro. Justamente por-
que, no íntimo, a personagem está punindo 
aquela (travesti) que externaliza o excesso 
e dispõe de coragem para viver o que ele 
só vive “na calçada mal iluminada, Raimun-
do era o Raimundo dos becos. Ejaculada a 
vontade, se enchia de nojo e raiva” (Gardel, 
2021, p. 66). Ao experienciar suas relações 
sexuais nos becos dos cines pornôs nas pe-
riferias, Raimundo legitima seu desejo re-
primido ao mesmo tempo que reforça sua 
vulnerabilidade. Portanto, o ato de defesa às 
formas de coação e de exposição advindas 
das provocações de Suzzanný, para além da 
violência física, se materializa também nos 
atos de injúrias proferidas e auferidas. 

Para Didier Eribon (2008), a injúria é um 
ato de linguagem que, para além da ofensa 
e difamação, atribui a alguém um lugar so-
cial. Ela expõe uma vulnerabilidade social 
e psicológica, deixando marcas profundas 
no corpo e na alma daquele que a sofre: 
“ – Eu não saio de noite por aí, com roupa 
de mulher, dando meu corpo por dinheiro. 
[...] – Vai se foder, viado imundo. Acha que 
sabe da vida da gente. [...] – Seu encubado 
de merda, pensa que é o quê? [...] – Venha, 
aberração dos infernos” (Gardel, 2021, p. 
103-104). Trata-se, como podemos notar, 
de uma estratégia de proteção, de ambos, 
à intimidade individual e ao ataque sofri-
do. É, afinal, um mundo de injúrias que se 
inscreve na memória e no corpo das perso-
nagens, pois “a timidez, o constrangimento, 
a vergonha são atitudes corporais produ-
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zidas pela hostilidade do mundo exterior” 
(Eribon, 2008, p. 27).

Embora a cena do embate entre Raimun-
do e Suzzanný exemplifique a potencialida-
de da injúria, cuja ameaça está sempre no 
cotidiano, a narrativa também apresenta 
possibilidades de novas configurações afe-
tivas e novas alianças. Após espancar Suz-
zanný, Raimundo, sentindo-se culpado, pro-
cura auxiliá-la até o hospital e a partir daí 
nasce uma amizade. Notamos, assim, que a 
chegada de Suzzanný acelera a (auto)acei-
tação do protagonista e a parceria com ela. 
Ao dividirem o lar, vislumbra-se um futuro 
possível, apesar de tantas faltas. É Suzzanný 
quem o incentiva a aprender a ler e a escre-
ver, como também o apoia na descoberta da 
profissão de costureiro. Assim, a identidade 
desviante não é mais negada por Raimun-
do, mas confirmada, e a presença da traves-
ti permanece como parte desse espaço de 
pertencimento: “Quando a gente sai na rua 
é desse jeito, fica segurando minha mão, 
ainda hoje tem gente que estranha, homem 
velho de mão dada com travesti velha, uns 
cochichando de um lado, uns olhando atra-
vessado de outro, deixa estranhar, um dia 
eles aprendem, eu aprendi, eles aprendem 
[...]” (Gardel, 2021, p. 97).

É curioso – e importante – perceber que a 
experiência urbana de Raimundo recria um 
outro modo de afetividade, cujas reações e 
decisões de vida se dão contrariamente ao 
ambiente sertanejo opressor e patriarcal 
em que cresceu. Apesar de ser imbuída por 
outras formas de violência e segregação es-
pacial, é na cidade que Raimundo encontra 
um lar acolhedor, laços de amizades e, jun-
tamente com Suzzanný, também desestabi-
liza estratégias sociais que intentem sabotar 
alteridades dissonantes. 

Em A palavra que resta, portanto, apare-
cem alguns marcadores das literaturas do 

extremo contemporâneo, como a ação de 
tornar visível as ausências e implodir bina-
rismos (homem/mulher, masculino/femi-
nino, homossexual/heterossexual). O autor 
ainda antecipa, nas páginas finais do roman-
ce, outra característica deste extremo con-
temporâneo que é de não corresponder às 
expectativas do leitor médio, pois a possível 
leitura da carta guardada por mais de cin-
quenta anos, dá lugar a um desfecho descon-
certante. A ambiguidade instaurada aponta-
nos, na verdade, para uma rota de escape 
que desponta em novas possibilidades para 
o exercício de uma nova vida: “A carta conti-
nuou dobrada, redobrada, mas o peito des-
dobrou, sei nem quantas vezes, faltava não 
caber. [...] Acho que encontrei um começo” 
(Gardel, 2021, p. 149). São as palavras finais 
de Raimundo, um sujeito nordestino pobre 
e gay para quem o “narrar-se a si mesmo” 
ou o olhar para si mesmo esteve, por tanto 
tempo, interditado/impossibilitado.

sismógrafO, de leonardo 
piana: memórias da inJúria e 
da abJeção
Sismógrafo começa com uma indagação: 
“Quantas imagens são necessárias para 
contar esta história?” (Piana, 2022, p. 13). 
Trata-se de uma confissão de como é difícil 
narrar vivências traumáticas. Para Eduardo, 
narrador e protagonista, revisitar as memó-
rias da infância e adolescência é refazer um 
caminho de volta para casa, caminho evita-
do por muito tempo: “estou sempre atrasa-
do nesses ensaios de voltar para casa” (Pia-
na, 2022, p. 14).

Ancoradas na memória, as lacunas são 
inevitáveis: “Preencho as lacunas para re-
construir a cena como deve ter ocorrido” 
(Piana, 2022, p. 19). A reconstrução acon-
tece a partir dos detalhes, carregados de 
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memória, combinados e recombinados para 
dar corpo a uma história marcada pela vio-
lência: “penso no passado que se espalha 
pelos detalhes de um tempo impossível de 
esquecer neste lugar” (Piana, 2022, p. 34). 
A mãe sendo agredida pelo pai e as injúrias 
sofridas na escola são algumas das imagens 
com as quais Eduardo precisa lidar ao retor-
nar para casa: “a memória não vem limpa, 
traz os berros, as portas batidas, choro e es-
panto, olhos arregalados [...]” (Piana, 2022, 
p. 52).

Em Sismógrafo, a estratégia de narrar, re-
visitando memórias traumáticas para, com 
isso, simbolizar o trauma, transforma-se 
em estratégia de trazer à tona uma subjeti-
vidade marcada pela dor da injúria. Apesar 
de ser a história de Eduardo, ela transcen-
de essa subjetividade para tornar-se algo 
maior: a dor de tantos outros sujeitos gays 
marcados pela violência. Essa é a tônica do 
romance, uma subjetividade atormentada 
por fantasmas, cujos espectros se materia-
lizam numa história lacunar. Assim, resolver 
esse passado problemático parece ser o ob-
jetivo desse retorno à cidade natal: 

Estou em Andradas, deve existir alguma ra-
zão maior, suspeito, para voltar a me enfiar 
nesses mesmos buracos, nesses supostos 
equívocos de que já devia ter me separado, 
alguma razão maior [...] para me embrenhar 
feito bicho caçado por caminhos já conheci-
dos, hábitos antigos, os mesmos vícios (Pia-
na, 2022, p. 187).

Atar as duas pontas da vida, machadia-
namente, poderíamos dizer nesse momen-
to. Entretanto, trata-se mais de um reencon-
tro do menino e do adolescente com o adul-
to que se transformou em um estrangeiro. 
É preciso que Eduardo resolva esse conflito 
antes de dar sentido e prosseguimento à sua 
vida. O retorno é sintoma de uma inquieta-
ção, ou melhor, de uma inadequação. Eduar-

do sente-se deslocado. Primeiro, a cidade 
onde nasceu e passou a infância e adoles-
cência, depois a cidade grande, para onde 
“fugiu”: “Andradas à época [era] tão aper-
tada para mim, quase me sufocava (agora 
é São Paulo a cidade que de tão larga tam-
pouco me cabe)” (Piana, 2022, p. 203). En-
quanto uma é incapaz de acolhimento pela 
estreiteza de seus modelos – “Eu não queria 
ser parecido com ninguém” (Piana, 2022, p. 
146) –, a outra mostra-se incapaz de ofere-
cer afeto por sua dispersão.

Esse estranhamento é consequência di-
reta da injúria. Uma palavra, lançada sobre 
Eduardo aos onze anos, se inscreveu sobre 
sua identidade como uma marca indelével. 
Quando ouviu pela primeira vez a palavra 
“veado”, Eduardo tornou-se outro, mesmo 
que tal palavra ainda não tivesse um sentido 
para ele. Eis a situação: 

[...] não senta muito perto senão o Edu sente 
[...] tesão, o veado do Edu vai ficar com von-
tade de encostar muito, daqui a pouco está 
sentado no colo. Todos riram [...]. E aquilo 
que eu não tinha entendido, a palavra, o sen-
tido por trás da palavra e, mais que isso, o 
sentido por trás da cena dos meninos todos 
sentados tão perto um do outro na arqui-
bancada, mas não muito perto de mim, não, 
aquilo não saía da minha cabeça na volta da 
escola, durante o jantar, mais tarde, em fren-
te à televisão, sentado no sofá, durante um 
sono sem respostas (Piana, 2022, p. 48).

Como se fosse um ferro em brasa, Eduar-
do foi marcado para sempre pela palavra 
“veado”. Como consequência, inscreve-se 
nele uma marca: a abjeção. Conforme Julia 
Kristeva, o abjeto é caracterizado não pela 
falta de limpeza ou de saúde, mas por “aqui-
lo que perturba uma identidade, um siste-
ma, uma ordem”4 (Kristeva,1982, p. 4, tradu-
ção nossa). Partindo dessa premissa, Judith 

4 Em língua inglesa: “what disturbs identity, sys-
tem, order” (Kristeva, 1982, p. 4).
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Butler afirma que o abjeto designa “aqueles 
que ainda não são ‘sujeitos’” e, portanto, ha-
bitam zonas intermediárias, “‘inóspitas’ e 
‘inabitáveis’ da vida social” (Butler, 2010, p. 
155). Porém, a existência do abjeto dentro 
de uma zona inóspita e inabitável é neces-
sária “para que o domínio do sujeito seja 
circunscrito”. Em outras palavras, confor-
me Butler, trata-se de uma “zona de inabi-
tabilidade” que “constitui o limite definidor 
do domínio do sujeito”, ou seja, “o sujeito é 
constituído através da força de exclusão e da 
abjeção, uma força que produz um exterior 
constitutivo relativamente ao sujeito, um 
exterior abjeto que está, afinal, ‘dentro’ do 
sujeito, como seu próprio e fundante repú-
dio” (Butler, 2010, p. 155-156).

A cena narrada no excerto é a represen-
tação dessa exclusão que limita e institui 
o lugar do abjeto como aquele que habita 
uma zona intermediária. Eduardo é lança-
do nessa zona ao ouvir não apenas a pala-
vra “veado”, mas também ao observar os 
gestos e olhares dos outros meninos sobre 
ele. Instala-se aí um limite que o fará um ser 
estranho, deslocado. Essa estranheza e ina-
dequação o aproximará de Clara: “Pouco ca-
bíamos nos grupos que se formavam” (Pia-
na, 2022, p. 56). Será uma amizade forjada 
pelas circunstâncias, com um protegendo 
o outro: “Buscávamos amparo no desloca-
mento um do outro, unidos por um laço que 
nos permitia suportar a agressividade da-
quele período, aquela busca por maturidade 
enquanto avançavam avaliações finais, en-
tregas de notas finais de semestres letivos” 
(Piana, 2022, p. 57). Clara também será uma 
confidente de Eduardo. Será para ela que ele 
confessará seu desejo de beijar um menino. 
A confissão tem efeito catártico em Eduar-
do, como se o aliviasse de um excesso que 
o sufocava: “Senti um vazio pelo segredo 
que tinha escapado, ficar com um menino, 

um rugido dentro do peito, tomado pela in-
quietude das mãos, pés, pernas em frente ao 
espelho grande do quarto” (Piana, 2022, p. 
59). Além disso, Eduardo sente-se diferente, 
percebendo-se como um ser desejante. 

O desejo desperta em Eduardo e a abje-
ção é incorporada como parte constituinte 
de si – “o animal era eu” (Piana, 2022, p. 59). 
Como um “bicho voraz” (Piana, 2022, p. 63), 
o protagonista espreita os corpos dos ou-
tros meninos: 

[...] aquele amontoado de corpos esquen-
tando a água das piscinas sujas [...]. As sun-
gas monstruosas penduradas nos chuveiros 
abertos e os shorts curtos demais alimenta-
vam aquilo que crescia dentro de mim. [...] 
eu via de relance, olhos de presa, cheiro de 
eucalipto e suor, carne fresca. O corpo todo 
chegava a salivar (Piana, 2022, p. 63). 

Tudo se transforma em jogo, cálculo e 
estratégia quando o desejo entra em cena. 
Um jogo perigoso, mas que Eduardo estava 
disposto a arriscar: “os olhos oscilavam do 
livro que tinha entre as mãos a quem nada-
va, das palavras aos corpos, e descobriam 
tudo que uns e outros têm em comum” (Pia-
na, 2022, p. 64).

Para melhor compreensão dessa passa-
gem precisamos colocar em questão o dese-
jo homoerótico como força que desestabiliza 
por ser destrutiva, ou seja, uma força que 
busca fendas por onde se infiltrar. Nesses 
termos, a abjeção de Eduardo não é rever-
tida; pelo contrário, torna-se estratégia de 
exposição das fraturas do discurso hetero-
normativo. Eduardo literalmente mergulha 
mais ainda em sua própria abjeção: 

[...] submerso abri os olhos: muito embaça-
das as pernas masculinas e femininas, so-
bretudo masculinas, eu as via muito emba-
çadas e até que gostava e estar escondido ali, 
embaixo d’água. O corpo junto ao chão sujo 
tão perto de membros esguios e lycra. O cor-
po cada vez mais quente e perto do fundo de 
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um oceano que eu nunca tinha visto, peixes 
enormes, desconhecidos, intocados. Quis 
inventar métodos para capturá-los: com as 
mãos, com a boca, e a pulsão do corpo aler-
tou que o melhor fosse sair pela escada, to-
mar uma ducha e regressar ao livro [...] (Pia-
na, 2022, p. 64).

Simbolicamente, a cena acima é um mer-
gulho na matéria abjeta. O olhar de Eduardo 
tem algo de escopofílico nesse primeiro mo-
mento, ou seja, seu prazer está em contem-
plar os corpos, flagrando nos detalhes um 
segredo ou uma revelação. Aliado ao olhar 
contemplativo está o que poderíamos cha-
mar de imaginação erótica, mostrando que 
o desejo também é criativo. Essas estraté-
gias vão corroendo os discursos heteronor-
mativos ao colocar o desejo como desesta-
bilizador de toda certeza sobre os corpos. O 
desejo, nesse sentido, cria não apenas estra-
tégias, mas subterfúgios para ser realizado. 
E síntese, o desejo homoerótico recusa-se a 
participar de um jogo com cartas marcadas, 
preferindo criar suas próprias regras.

E será praticando essa estratégia que co-
nhecerá Tomás. A paixão será vivida em se-
gredo, mas logo em seguida compartilhada: 
“Ele se aproximou demais num beijo liso, 
com gosto de corrida e de um dia inteiro, o 
gosto quase de uma vida (de dezesseis anos, 
mas) inteira, o gosto do meu primeiro beijo 
[...]” (Piana, 2022, p. 86). Essa paixão será vi-
vida com intensidade até ser descoberta por 
outros. Os eventos que se seguem são trau-
máticos para Eduardo. A separação de To-
más e a ida de ambos para a cidade grande 
não representam uma oportunidade de vida 
em comum. O desaparecimento inexplicável 
de Tomás insere mais uma ausência na vida 
de Eduardo. 

A volta para Andradas é sempre um re-
torno para casa, retorno necessário para en-
contrar-se. Revisitar lugares onde a dor foi 

presença constante significa encarar a vida. 
Porém, Eduardo nunca retorna para ficar, 
pois agora é um desterrado, alguém que está 
constantemente procurando o rosto do ama-
do em outros rostos, mesmo sabendo não 
ser mais possível encontrá-lo. A estratégia 
de revisitar a memória é uma estratégia de 
representificar a ausência de Tomás. Porém, 
o que fica sugerido pelo romance é que os lu-
gares por onde Eduardo transita ainda o re-
jeitam. Nova estratégia surge: seguir viagem 
como um caminhante sem destino, errando.

considerações finais
As três narrativas analisadas aqui parecem 
convergir para um ponto específico: a re-
presentificação de subjetividades silencia-
das. Juntas, elas podem figurar como parte 
de um “inventário de ausências” (Bernd, 
2022), pois representam vozes e sujeitos 
outrora invisibilizados socialmente. São 
histórias sobre descoberta e estranhamen-
to, negação e violência, reconhecimento e 
aceitação, tudo sob a perspectiva de sujeitos 
gays. Além disso, há um outro ponto em co-
mum na vida dos sujeitos representados: a 
presença da injúria como uma cicatriz que 
os persegue desde a infância, determinando 
a constituição de suas identidades. 

Outro ponto a ser destacado é a presença 
dessas vozes como sujeitos, não como obje-
tos. O processo de representificação resgata 
os dramas desses sujeitos marginalizados e 
os coloca em igualdade com outros discur-
sos do campo literário. Porém, o que se per-
cebe é que o desejo homoerótico, por colo-
car em xeque certezas sobre a sexualidade, 
é rechaçado sócio e politicamente, obrigan-
do os sujeitos a uma vida de deslocamento 
e errância. Esse estado de transitividade é 
o que caracteriza os sujeitos homoeróticos, 
forçando-os à inadaptabilidade.
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Por fim, o que se evidencia com os três 
romances tratados aqui é que o desejo pos-
sui formas bastante plurais de se manifestar 
e se realizar. Os corpos se transformam em 
protagonistas, colocando em xeque os simu-
lacros da realidade que certa parcela da so-
ciedade tenta emplacar como “verdadeira”. 
São corpos que entram em dissidência com 
toda e qualquer ordem que busca contro-
lá-los. Talvez seja essa a grande mensagem 
que cada um desses romances procura im-
primir nos leitores, para, assim, começar a 
desconstruir ideias conservadoras e ultra-
passadas.
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rESumo
Este trabalho pretende analisar o tema da viagem na obra Atlas (1984), um 
dos últimos livros do escritor argentino Jorge Luis Borges, uma produção 
feita em conjunto com a sua companheira Maria Kodama, dois anos antes 
de sua morte. Nesse sentido, buscamos neste estudo tentar estabelecer uma 
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abStract
travel Writings: an analysis of atlas (1984) by Jorge luis 
borges
This work aims to analyze the theme of travel in the work Atlas (1984), one 
of the last books by Argentine writer Jorge Luis Borges, published together 
with his companion Maria Kodama, two years before his death. The objec-
tive of the present study is to try to establish a reflection on the meaning 
of travel based on the analysis of texts and images from this work, taking a 
tour through themes such as memories, photographs and Travel Literature. 
Based on different accounts by Borges and Kodama’s photographic records, 
the autobiographical entries of the work are also considered, which reflect 
on the author’s journey. In order to achieve this objective, we took as theo-
retical references names such as Beatriz Sarlo (2008), Ricardo Piglia (1979), 
Maurice Halbwachs (2006), Susan Sontag (1981), among others.
Keywords: Travel. Memory; Photography; Travel Literature.

considerações iniciais
O canônico autor argentino Jorge Luis Bor-
ges, cuja produção crítico-literária foi estu-
dada e discutida no campo dos estudos lite-
rários a partir das mais variadas perspecti-
vas, escreveu suas primeiras obras em ver-
sos, passando logo em seguida para a prosa, 
caminhando pela escrita ensaística, até, por 
fim, ser aclamado como o grande ficcionis-
ta no qual se consagrou. À medida que sua 
obra foi sendo reconhecida por seus pares, 
bem como pela crítica especializada, o au-
tor ganhou projeção mundial. Dessa forma, 
a figura de Borges é acompanhada pelo seu 
empenho como escritor e intelectual, sendo 
estudado em muitos lugares do mundo. 

Sua obra pode ser lida como uma cha-
ve para pensar o século XX, dentro de uma 
dimensão ampla, para além da Argentina e 
da América Latina. Isso porque, esse autor, 
conforme ele é considerado pela maior par-
te da crítica, pertence à linhagem de poetas 
e escritores que, durante a modernidade, 
pensaram a Literatura, a História e a Filoso-
fia em diálogo. Como escritor-crítico, Borges 
contribuiu para os debates das conexões en-

tre esses campos de saberes, falando a par-
tir da sua condição cultural, e, sendo assim, 
seus escritos mostram que ele problemati-
zou as contradições de sua própria história, 
a partir de onde falava, mas também pondo 
em diálogo a tradição argentina e outras tra-
dições literárias.

Diante disso, alguns questionamentos 
surgem ao pensar e decidir escrever sobre 
as produções de Borges, como por exemplo: 
resta alguma perspectiva em que sua obra 
não tenha sido abordada ou discutida? A 
princípio não parece uma tarefa fácil. Porém, 
ao ler a obra borgiana e pesquisar sobre esse 
universo, vão surgindo ideias e questões que, 
tal como os labirínticos caminhos dos seus 
livros e das obras de referência da sua biblio-
teca, mostram-se vivas e moventes, renovan-
do-se a cada leitura. Seguiremos, então, o ca-
minho das viagens e dos seus sentidos para 
o escritor, a partir da obra Atlas, publicada 
em 1984, composta por textos de Borges e 
fotografias de Maria Kodama. 

No livro, vemos como a viagem para o es-
critor envolve memórias, leituras, reflexões 
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existenciais e íntimas, sonhos, tudo conecta-
do. Acompanhando os relatos escritos, com-
plementando-os e ampliando-os, temos as 
imagens, capturas desses instantes vividos 
em conjunto, da companheira de viagem do 
escritor argentino.

A partir de cada par de texto e imagem, 
é possível se aprofundar no universo desse 
autor e pensar como o deslocamento ocupa 
lugar importante na sua formação intelec-
tual. É válido ressaltar que a relação com di-
ferentes espaços é dado marcante na vida de 
Borges, sobretudo uma Buenos Aires mar-
cada por mutações, contradições, as quais 
se refletem nos sentimentos de nostalgia e 
dúvidas sobre o futuro. Há ainda a grandio-
sidade do leitor que foi Borges, carregando 
consigo sempre as leituras que o consti-
tuem, o que se observa na grande quantida-
de de referências evocadas nos seus textos, 
que apontam para sua relação afetuosa com 
os livros e para a importância conferida ao 
leitor nos seus escritos. O livro toca também 
nas vivências em conjunto, partilhadas e nas 
reflexões do autor sobre sua perda de visão 
progressiva, questão que ronda sua família 
desde que ele era criança.

Em vista disso, o objetivo é propor uma 
reflexão em torno do livro Atlas, focando 
nos textos que falem sobre a temática das 
viagens e dos viajantes, da memória e da ce-
gueira, pelo viés da relação entre literatura 
e viagem. Destacamos que esses são temas 
presentes em quase toda a produção literária 
do escritor argentino; no universo borgiano 
há personagens que são viajantes fictícios, 
viajantes que são personagens históricos; há 
referências tiradas de obras como a Odisseia 
de Homero; e figuras como o viajante Marco 
Polo, ou o viajante explorador inglês Richard 
Burton, Érico, o vermelho; e até mesmo o 
próprio Borges, como viajante e flâneur, ao 
lado de Maria Kodama, passando por diferen-

tes lugares, como é o caso do Atlas. Pensa-se, 
assim, a experiência do deslocamento como 
recurso literário, fazendo um breve passeio 
sobre a história do autor, que foi marcada pe-
las viagens que realizou — viagens familia-
res, viagens que fez ao redor do mundo como 
conferencista, entre tantas outras, as viagens 
derradeiras, com rememorações e reflexões 
sobre sua trajetória.

borges e suas produções 
literárias
Antes de embarcarmos no Atlas de Borges 
e Kodama, cabe lembrarmos que, ao longo 
de sua vida, Borges foi um ávido leitor e um 
grande apaixonado por livros. Ele debru-
çou-se não só sobre a leitura de ficção, como 
também na leitura de não ficção, como é o 
caso de enciclopédias que compõem seu 
acervo. A sua cegueira não interrompeu esse 
relacionamento tão afetuoso com as obras, 
pois continuou leitor através da leitura em 
voz alta feita por outras pessoas, assim 
como deu prosseguimento à sua carreira, 
inclusive, estudando outros idiomas. Alber-
to Manguel foi um dos que leu para Borges, 
o qual considera “um dos grandes leitores 
do mundo” (Manguel, 2004, p. 10). Para o 
estudioso, entrar no apartamento de Borges 
significava uma suspensão do tempo, pois 
ali viviam as experiências literárias do au-
tor, guardadas em cada livro, esperando ser 
folheadas para serem presentificadas. Desse 
modo, ele diz que as viagens, principalmen-
te diante da cegueira, funcionavam como re-
presentações das leituras feitas.

Os problemas de visão o acompanharam 
desde a infância, sendo uma questão heredi-
tária em sua família. Ele acaba por falecer já 
completamente cego, assim como sua avó e 
seu pai, de quem falou várias vezes em seus 
escritos, relatando alguns momentos e com-
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partilhando sentimentos conflitantes sobre 
tal condição que abatia seu progenitor. No 
caso de Borges, foi por volta dos 55 anos de 
idade que perdeu a visão, porém, acredita-
mos que ele encarou essa perda com ma-
turidade e, como escritor, refletiu crítica e 
sensivelmente sobre essa nova experiência 
de vida nos seus textos.

O mundo do cego não é a noite que as pessoas 
supõem. Em todo caso estou falando por mim 
e por meu pai e por minha avó, que morreram 
cegos; cegos, sorridentes e corajosos, como eu 
também espero morrer. Herdam-se muitas 
coisas (por exemplo a cegueira), mas não se 
herda a coragem. Sei que eles foram valentes 
(Borges, 2011, p. 128-129).

Diante disso, as leituras e as memórias 
que viam com elas eram fonte inesgotável de 
“visão” para Borges, ainda que não pudesse 
enxergar com os olhos, a cada obra, mirava 
com os olhos da imaginação. Logo, a partir 
de Borges e de seu amor profundo pela li-
teratura, podemos pensar como essa arte é 
uma fonte inesgotável de sentidos para as 
mais variadas experiências humanas. A con-
dição da cegueira não apartou o escritor das 
palavras, pelo contrário, a sua relação com 
os livros o ajudou a processar a perda de 
visão. É já como um octogenário, adaptado 
a essa nova circunstância de sua vida, que 
escreveu Atlas (1984), obra aqui analisada. 

Sobre os temas da cegueira e do ence-
guecimento, Jacques Derrida (2010) os dis-
cute em Memórias de cego: o auto-retrato e 
outras ruínas, propondo a repensar no âm-
bito do visual, compreendendo que o visível 
e o invisível são indissociáveis. Nesse senti-
do, ver e escrever envolveriam também essa 
relação com o não ver, com o cegamento. 
Com essa abordagem, o sentido da visão é 
destituído de uma certa centralidade com o 
saber, abrindo espaço para outros sentidos, 
como a audição e o tato, aos quais as artes 

do visível devem muito à sua produção e 
efeitos de sentido, e em que vê implica sem-
pre uma relação de alteridade. 

O não ver, como ele discute em Pensar 
em não ver (2012), seria uma fonte para o 
acontecimento, quando algo não previsto 
nos toma de assalto. A experiência com as 
artes do visível passaria por essa relação, 
daí que o campo do invisível e do inteligí-
vel são tomados como pontos fundamentais 
para a fruição. No caso de Borges, podemos 
pensar que o seu enceguecimento não o im-
possibilitou de relacionar-se com a poesia e 
a literatura nem com as paisagens e os es-
paços que visitou. Pelo contrário, seu olhar 
para si e para o mundo seguiram abertos à 
produção de novos sentidos.

A perda da visão para Borges, assim 
como para muitas pessoas, não foi um acon-
tecimento pontual em sua vida, pois ele 
enfrentou um vagaroso processo, descrito 
como “um lento crepúsculo”, conforme des-
creveu em conferência realizada por ele no 
Teatro Coliseo, na cidade de Buenos Aires, 
em 1977. Essa fala foi logo transformada no 
livro Sete Noites (1980), no qual está o texto 
“A cegueira”, quando o escritor relata sua ex-
periência pessoal diante dessa perda.

Meu caso não é especialmente dramático. É 
dramático o caso daqueles que perdem brus-
camente a visão: trata-se de uma fulminação, 
de um eclipse; mas em meu caso esse lento 
crepúsculo começou (essa lenta perda da vi-
são) quando comecei a ver. Vem desde 1899 
sem momentos dramáticos, um lento crepús-
culo que durou mais de meio século (Borges, 
2011, p. 130). 

Borges nunca dramatizou seu problema 
e conviveu com essa espera durante gran-
de parte da sua vida até a chegada do “len-
to crepúsculo”. A cegueira de Borges, como 
no caso de Homero, Joyce, Milton e outros 
escritores, foi decisiva na sua produção lite-
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rária, e mesmo não tendo sido um tema cen-
tral, está presente na sua obra. Muitas vezes 
ele foi auxiliado por outras mãos, como as 
da sua esposa, Maria Kodama, mas conti-
nuou sua estrada como intelectual e escri-
tor, adaptando-se às circunstâncias que lhe 
eram impostas por essa gradativa perda. 

Sua vida foi muito intensa, viveu e pre-
senciou os principais acontecimentos que 
marcaram o século XX. Despontou no es-
paço literário nas décadas de 1920 e 1930 
e, ao final de sua vida, escolheu a Europa, 
mais especificamente a Suíça, como espaço 
geográfico para morrer. Vejamos o texto a 
seguir que aparece no livro Atlas e que fala 
sobre essa escolha desse país como lugar de 
acolhida e inspiração:

De todas as cidades do planeta, das diversas 
e íntimas pátrias que um homem vai procu-
rando e merecendo no decorrer das viagens, 
Genebra me parece a mais propícia à felici-
dade. Devo a ela, a partir de 1914, a revela-
ção do francês, do latim, do alemão, do ex-
pressionismo, de Schopenhauer, da doutrina 
de Buda, do taoísmo, de Conrad, de Lafcadio 
Hearn e da saudade de Buenos Aires. Também 
a do amor, a da amizade, a da humilhação e 
a da tentação do suicídio. Na memória tudo 
é grato, até a desventura. Essas razões são 
pessoais; direi uma de ordem geral e enfática. 
Diferentemente de outras cidades, Genebra 
não é enfática. Paris não ignora que é Paris, 
a decorosa Londres sabe que é Londres, Gene-
bra quase não sabe que é Genebra. As grandes 
sombras de Calvino, de Rousseau, de Amiel e 
de Ferdinand Hodler estão aqui, mas ninguém 
as evoca para o viajante. Genebra, um pouco 
à semelhança do Japão, renovou sem perder 
seus ontens. Permanecem as vielas monta-
nhosas da Vieille Ville, permanecem os sinos, 
as fontes, mas também há outra grande cida-
de de livrarias e lojas ocidentais e orientais. 

Sei que voltarei sempre a Genebra, talvez 
depois da morte do corpo (Borges, 2010, p. 
49, grifos nossos). 

Refletindo sobre o texto acima, nota-se a 
percepção espaço-temporal que o escritor 
aborda em suas descrições, a qual aparece 
em várias partes desse livro, percepção esta 
que assume também uma dimensão afetiva 
e vincula-se a uma necessidade de voltar a 
vários lugares, nesse caso em especial, Ge-
nebra, cidade que parece ter causado uma 
impressão profunda e emocional no autor. É 
possível notar que a importância da cidade 
vem também de saber a importância da ci-
dade na história das ideias e criações huma-
nas, bem como da confluência de culturas e 
das vivências que Borges acumulou por lá. 
Em vista disso, observamos como a memó-
ria é importante na sua apreensão do es-
paço. Foi em Genebra que o jovem escritor 
viveu sua adolescência, e, como diz o texto, 
viveu amores e amizades, assim como amar-
guras, como quando ele fala de humilhações 
e da tentativa de suicídio. Como o autor bem 
nota, a memória opera numa interpelação, 
fazendo emergir boas e más lembranças. 
Embora não aprofunde nas suas “desven-
turas”, as boas memórias parecem se so-
brepor, tanto que ele retorna à cidade suíça 
mais maduro, mas com o mesmo carinho de 
antes. 

A partir desse trecho de Borges sobre 
Genebra, podemos pensar sobre os textos 
autobiográficos e suas características den-
tro da produção do autor. Em Atlas, vemos 
que alguns textos contam histórias pessoais, 
pinceladas, fragmentadas, mas presentes, 
com usos de pronomes pessoais, falando de 
si e de suas experiências do passado e do 
presente. A esse respeito, segundo María 
Kodama (2001),

Borges con respecto a la autobiografía piensa 
que esa relación que se establece entre vida 
privada y obra hace que sea aún más difícil 
para los críticos su estudio porque “uno nun-
ca sabe si el escritor ha escrito lo que sintió 
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o vivió, o bien lo que hubiera querido sentir 
o vivir. Incluso en el caso de obras de pensa-
miento, creo que, a veces, no se escribe ver-
daderamente lo que se piensa sino lo que se 
querría pensar, lo que se preferiría pensar 
(Kodama, 2001, p. 310).

Borges tinha um estilo próprio, autên-
tico e inconfundível; em seus textos exis-
te uma permanente reflexão sobre o leitor, 
suscitando ponderações sobre como este se 
apropria do texto e atualiza os seus senti-
dos. Nesse sentido, é importante considerar 
que há muito de autobiográfico nos textos 
de Borges, uma vez que ele próprio era um 
grande leitor e falava sobretudo a partir da-
quilo que lia e vivia, além do fato de ele con-
tar também experiências particulares ou to-
mar a si próprio como material de ficciona-
lização. E a partir de tais reflexões, podemos 
pensar o quão sua obra está relacionada à 
sua vida, pois, no Atlas, por exemplo, Bor-
ges recupera suas memórias, fala de lugares 
que já havia visitado, da sua cegueira, da 
sua vida. Também não podemos deixar de 
mencionar sobre seu amor pela sua Buenos 
Aires querida, também abordada no Atlas, 
de modo que essa sua origem está sempre 
a permear suas memórias e, por extensão, a 
narrativa de sua vida.

A intelectual e escritora argentina Bea-
triz Sarlo se dedicou a estudar o autor ar-
gentino, produzindo a obra Borges, un escri-
tor en las orillas, na qual aponta: “No existe 
un escritor más argentino que Borges: él se 
interrogó, como nadie, sobre la forma de la 
literatura en una de las orillas del occiden-
te” (Sarlo, 2008, p. 3). Na obra, a pesquisa-
dora argumenta, entre outras coisas, que 
Jorge Luis Borges criou um passado com 
elementos do século XIX da cultura argenti-
na, reais e imaginados, reunindo caracterís-
ticas da cultura criolla e da cultura europeia. 
Porém, essa transição entre essas duas prin-

cipais referências culturais, à época, tinha 
um certo custo, pois, poderia ser lida como 
artificial ou forçada. Entretanto, o autor não 
apaga as contradições ou diferenças exis-
tentes, criando algo particular, que fala tam-
bém da sua história e modo de ver o mun-
do. Sua produção ficcional e crítica mostra 
como ele entendia a importância do leitor 
na construção de sentidos do texto e como 
ele estava atento aos acontecimentos do seu 
tempo, como o processo de modernização 
da cidade de Buenos Aires. Como visto, sua 
obra combinava áreas do saber, e muitos 
dos seus textos suscitam reflexões em tor-
no de dicotomias empregadas na História e 
na Literatura, como civilização e barbárie, 
crítica e literatura, ficção e realidade etc. O 
teor crítico de seus textos aponta para uma 
combinação de reflexão criativa ficcional e 
intelectual, o que dialoga também com sua 
história, conectando referências e saberes.

O grande impacto que a obra de Borges 
teve na literatura faz dela uma verdadeira 
referência na literatura do século XX. Entre 
os reconhecimentos que recebeu está o Prê-
mio Cervantes de Literatura, o de Comenda-
dor das Artes e das Letras da França, além 
de ter recebido o título de Cavalheiro da Or-
dem do Império Britânico. Curiosamente o 
Prêmio Nobel de Literatura não lhe foi con-
cedido; segundo comentários do seu círculo 
mais próximo, as razões desse silêncio para 
sua candidatura apontam para questões po-
líticas; outros diziam que a razão é seu estilo 
excessivamente culto e fantástico ao mesmo 
tempo. De acordo com as falas de Borges em 
conferências e em textos, esse fato não pare-
ce ter sido motivo de preocupação para ele. 

Refletindo sobre o movimento em torno 
da criação da obra de Borges, temos as con-
siderações do também intelectual e escritor 
Ricardo Piglia, que também estudou a vida e 
obra de Borges em seu trabalho “Ideología y 
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ficción en Borges”. Segundo Piglia (1979), a 
obra de Borges em geral é acompanhada por 
uma narrativa genealógica, a qual é cons-
truída por este autor a partir de sua origem. 
Nesse sentido, Borges aponta pertencer a 
duas linhagens: uma intelectual e outra fa-
miliar; de um lado está a linhagem familiar, 
derivada da mãe, que o leva a um passado 
de muitas tradições e símbolos argentinos, 
como o gaúcho, o pampa e as relações com 
os fundadores de sua terra natal; e do outro 
lado está a linhagem intelectual, derivada do 
pai, de origem inglesa e que remete à biblio-
teca, aos livros e ao campo da tradição lite-
rária e intelectual canônica e europeia. As-
sim, o que Borges cria é também com base 
nessa chamada ficção familiar, relacionada a 
formação entre duas culturas dos seus pais. 

Esta ficción familiar es una interpretación de 
la cultura argentina: esas dos líneas son las 
líneas que, según Borges, han definido nues-
tra cultura desde su origen. O mejor esta fic-
ción fija en el origen y en el núcleo familiar un 
conjunto de contradicciones que son históri-
cas y que han sido definidas como esenciales 
por una tradición ideológica que se remonta 
a Sarmiento. Así podemos registrar, antes de 
analizarlas en detalle, las contradicciones en-
tre las armas y las letras, entre lo criollo y lo 
europeo, entre el linaje y el mérito, entre el 
coraje y la cultura. En última instancia estas 
oposiciones no hacen más que reducir la for-
mula básica con que esa tradición ideológica 
ha pensado la historia y la cultura argentina 
bajo la máscara dramática de la lucha entre 
civilización y barbarie (Piglia, 1979, p. 2).

Ainda de acordo com Piglia (1979), é 
justamente toda essa oposição ideológica 
e suas contradições que demandaram que 
Borges construísse a forma de uma tradição 
familiar, pois, a ficção dessa dupla linhagem 
permite ao autor argentino integrar as di-
ferenças dessas vertentes, combinando-as 
e criando algo singular. Ele ressalta, assim, 

o caráter híbrido que compôs Borges como 
escritor e intelectual, fazendo dele um gran-
de nome da literatura. 

reflexões sobre a literatura 
de viagem 
Para nos aprofundarmos na análise da obra 
Atlas, partiremos de uma discussão que nos 
leva a pensar o lugar da Literatura de Via-
gem e das viagens na obra, sejam elas reais 
ou fictícias. Para tanto, partimos do pressu-
posto de que a literatura é uma produção 
por meio da qual é possível atuar ativamen-
te dentro do mundo em que se vive. Toda 
produção escrita da literatura traz marcas 
de um tempo, de um lugar e de um modo de 
se ver o mundo. 

Nesse sentido, ao pensarmos na Litera-
tura de Viagem, evidenciamos esses olha-
res sobre si e o entorno, compreendendo 
atravessamentos e escolhas narrativas. Os 
debates e estudos acerca da Literatura de 
Viagem enquanto gênero possuem uma ex-
tensa história na tradição da literatura oci-
dental, estando presentes tanto em análises 
de textos da Antiguidade Clássica quanto 
em textos contemporâneos. O ser humano 
sempre quis viajar e registrar suas andan-
ças, relatar e descrever o mundo desde os 
tempos mais remotos; o desejo pelo conhe-
cimento e pelas aventuras, a ânsia de conhe-
cer os lugares ainda não visitados e perce-
ber os contrastes entre as diferentes cultu-
ras são inquietações que o fizeram sentir a 
necessidade de deslocar-se. Logo, temos a 
Literatura de Viagem e os livros de viagem, e 
ambos trazem a narração em forma de rela-
tos, incluindo as viagens reais e as fictícias, 
por meio dos quais somos convidados a co-
nhecer o mundo, culturas diferentes, outras 
épocas e histórias. Desse modo, as viagens 
são temáticas que fascinam e sempre foram 
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um assunto tratado por grandes escritores 
da Literatura, dentre os quais podemos ci-
tar Homero, Marco Polo, Goethe, Júlio Verne, 
José Saramago, Graciliano Ramos e o pró-
prio Jorge Luis Borges.

Em relação às discussões sobre o gênero, 
sabemos que estudiosos e teóricos tentam 
definir algumas características da Litera-
tura de Viagem, que por certo é um gêne-
ro amplo e aberto e que engloba diferentes 
modalidades. Os livros de viagem, subgêne-
ro dessa outra categoria, sempre foram um 
dos principais meios para informar aos lei-
tores sobre os “descobrimentos” daqueles 
que viajavam às terras distantes, informan-
do e descrevendo diversos aspectos. Assim, 
essas obras funcionam como um elo que co-
necta espaços e tempos, apresentando uma 
imagem de lugares e culturas que o público 
leitor geralmente desconhece. Os historia-
dores também participam dessa discussão 
acerca dos relatos de viagem, principalmen-
te vendo-os como fontes documentais. As 
reflexões mostram que as viagens e os rela-
tos são marcados por uma experiência de al-
teridade advinda do encontro com o “outro” 
e envolvem a construção de um olhar sobre 
esse “outro”. Há, pelo que foi exposto, um 
amplo debate entre os campos da História e 
da Literatura a respeito do relato de viagem, 
o que enriquece os estudos sobre o gênero e 
mostra diferentes perspectivas de investiga-
ção científica. 

Tovar, Girvés e Espelosín (2008, p. 261) 
esclarecem o seguinte: “Cuando el viaje, 
sea real o ficticio, adquiere forma literaria 
(novela, ensayo, cartas, diario) se convierte 
en un relato que toca infinidad de asuntos 
y no tiene en cuenta saberes específicos de 
ninguna disciplina”. Dessa maneira, concor-
damos que a Literatura de Viagem é um gê-
nero aberto que sempre esteve presente nos 
grandes relatos da história da humanidade. 

Vejamos também o que aponta, ao falar da 
viagem e do relato, o autor Luis Albuquer-
que-García (2011):

No es una novedad afirmar que el viaje ha 
presidido los grandes relatos de la humani-
dad. Partes importantes de la Biblia o La Odi-
sea, sin ir más lejos, se vertebran en torno a 
un viaje. Pero aún más. El viaje y su relato no 
han dejado de tener una presencia constante 
a lo largo de la historia. Como ya he dicho en 
alguna otra ocasión, viaje y vida son, en cierto 
sentido, sinónimos, ya que su fuente y raíz se 
encuentra en el desplazamiento mismo. Te-
niendo en cuenta estas dos premisas (su am-
plitud y su secular supervivencia) se podría 
empezar sugiriendo que la literatura de viajes 
recorre toda la historia (o gran parte de la his-
toria) y que el viaje forma parte de la condi-
ción humana, pero no sólo como producto de 
la curiosidad, sino como verdadera necesidad 
vital (Albuquerque-García, 2011, p. 16). 

No trecho acima, o autor Luis Albur-
querque-García (2011) frisa como o relato 
de viagem é um elemento importante da 
História, refletindo também como viagem 
e vida são, de certa forma, sinônimos. Nes-
te sentido, considerando o corpus de aná-
lise deste artigo, essas reflexões nos levam 
a vários questionamentos, sendo um deles 
o seguinte: Atlas (1984) é um livro que tra-
ta sobre o tema da viagem, mas podemos 
incluí-lo como relato de viagem? Para res-
ponder tal questão, nos atentamos ao que 
diz Junqueira (2011) sobre a importância 
de olharmos para o “universo cultural” do 
viajante diante de um relato de viagem, pois 
as suas observações podem apontar “mais 
para o âmbito cultural do próprio viajante 
do que para o lugar visitado, ainda que [fale] 
também deste” (Junqueira, 2011, p. 45). Em 
relação a escrita do Atlas de Borges, acredi-
tamos que a reflexão do autor se aproxime 
de características dos relatos de viagem, 
sobretudo por tratar de experiências vivi-
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das de fato por Borges e sua espoa, embora 
seja importante frisar, trata-se de um livro 
híbrido, com imagens e memórias variadas. 
Como dito anteriormente nesse trabalho, a 
Literatura de Viagem trata-se de um gênero 
amplo e multidisciplinar, na tentativa de re-
fletir sobre essa afirmação, recorro ao texto 
de Tzvetan Todorov, “A viagem e seu relato” 
(2006). Neste trabalho o autor indica que 
para que uma determinada obra seja deno-
minada como um relato de viagem deve ter 
as seguintes características: no que diz res-
peito às experiências contadas, elas devem 
ser localizadas no espaço e no tempo e pre-
cisam narrar a descoberta do outro. 

No Atlas (1984), de Borges, as descrições 
que compõem a obra são feitas por textos 
escritos durante algumas viagens e também 
sobre viagens já feitas, objetos, monumentos 
e lugares relembrados, não seguindo aquele 
típico modelo da descrição literal apenas de 
um lugar visitado. Encontramos, dentro do 
livro do autor argentino e Maria Kodama, 
textos e fotografias, relatos íntimos e auto-
biográficos, escritos sobre reflexões filosófi-
cas, sobre estética e crítica literária, poesias, 
contos e, principalmente, memórias de um 
escritor que já não enxergava devido à ce-
gueira que padecia; cabe lembrar que Bor-
ges não pôde selecionar nem compreender 
a totalidade das imagens que acompanham 
seu texto, de modo que a interação entre o 
autor e as fotografias foi mediada por Ma-
ria Kodama, sua esposa. A estudiosa Sylvia 
Molloy foi quem escreveu um notável traba-
lho sobre o Atlas de Borges; “Borges viajero: 
notas sobre Atlas” (1999), pensando sobre 
os trânsitos desse casal e as relações entre 
imagens e palavras na obra. 

Chama atenção o fato de Borges ter de-
cidido viajar e percorrer lugares durante 
os que seriam os últimos anos de sua vida 
mesmo quando já não enxergava. A ques-

tão da cegueira também foi um tema muito 
presente em toda sua vida, pois sua avó e 
seu pai morreram cegos, e foi por conta do 
problema de visão paterno que a família fez 
suas primeiras viagens para fora de Buenos 
Aires, em busca de algum tipo de tratamento 
para evitar que a doença que acometia seu 
pai avançasse. O tema da cegueira foi muito 
presente nos escritos de Borges, basta lem-
brar do famoso conto “O cego”, publicado em 
1973, também o livro Elogio da sombra pu-
blicado no ano de 1969 e o também conhe-
cido “Poema de los dones” que está no livro 
El hacedor, publicado em 1960. Como visto, 
a partir do trecho do poema, Borges falou 
muitas vezes sobre esse “crepúsculo” que 
chegava lentamente em sua vida e da ironia 
que era sua vida dentro das grades daque-
la biblioteca que vivia cercado de livros e já 
quase sem poder vê-los. Tratando a ceguei-
ra como uma espécie de dom, é como se, de 
certa forma, ele já esperasse o momento em 
que iria começar a perder a visão. Essa te-
mática, apesar de não ser tema central, está 
presente em vários livros do autor. 

É também a partir da leitura e análise 
de Atlas que veremos a questão da ceguei-
ra como um dos temas que voltam a apa-
recer, pois Borges revive suas memórias, 
sua vida, relacionando passado e presen-
te; assim, seus textos estão carregados de 
sentimentos e encontramos uma versão de 
um Borges feliz, que expressa claramente 
sua alegria, algo não muito comum em seus 
escritos. Essa posição está presente tanto 
na posição de quem escreve quanto na de 
quem viaja, de modo que Molloy resume o 
livro da seguinte forma: “Más que un libro 
de viaje, Atlas es um libro de Keepsakes, de 
recordatórios, una serie de pequeñas felici-
dades transitórias” (Molloy, 1999, p. 228). 
Nesse sentido, é válido pensar como foi para 
esse escritor viajar e escrever quando já não 



Solange Regina da Silva; Isabela Lapa Silva; Alfredo Adolfo Cordiviola

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 206-223, jul./dez. 2024 215

podia mais enxergar, tendo que recorrer a 
resgates mnemônicos e guiar-se pelos ou-
tros sentidos e sensações sensoriais, além, 
claro, através dos olhos e percepções de Ko-
dama. “Maria Kodama e eu partilhamos com 
alegria e com assombro o tesouro dos sons, 
de idiomas, de crepúsculos, de cidades, de 
jardins e de pessoas, sempre diferentes e 
únicas. Estas páginas gostariam de ser mo-
numentos dessa vasta aventura que prosse-
gue” (Borges, 2010, p. 9). 

as viagens e o atlas (1984) 
Nas obras de Borges percebe-se que os ele-
mentos que ele evoca e cria são constantes 
e sempre retornam, aparecem em vários 
momentos de seus escritos, é como se hou-
vesse uma espécie de peregrinação literária 
do escritor que conectasse suas produções, 
em que se vê seus encontros imaginários 
e reais e se passeia por diversas citações a 
autores. Encontramos tais elementos tanto 
em sua primeira obra Fervor de Buenos Ai-
res, publicada em 1923, como em uma das 
suas últimas produções, como é o caso de 
Atlas, de 1984. No que se refere às viagens 
e aos deslocamentos, encontramos referên-
cias sobre viajar no primeiro livro publica-
do por Borges em 1923, Fervor de Buenos 
Aires, justamente dois anos depois de Bor-
ges voltar de sua estância na Europa com 
sua família. No trecho a seguir vemos como 
o escritor descreve essa viagem e a volta à 
sua cidade natal:

Retornamos a Buenos Aires no vapor Reina 
Victoria Eugenia, por volta de fins de março 
de 1921. Para mim, foi uma surpresa, depois 
de ter vivido em tantas cidades europeias, 
descobrir que o lugar que nasci se havia 
transformado em uma cidade muito grande 
e extensa, quase infinita, povoada de prédios 
baixos com terraços e que se estendia a oes-
te na direção do que os geógrafos e literatos 

chamam o pampa. Aquilo foi mais que uma 
volta ao lar: foi uma redescoberta (Borges, 
2009, p. 23).

A partir da citação acima entendemos 
que Borges relata a redescoberta de sua 
cidade natal após um período de distan-
ciamento espacial, quando viajava com sua 
família por alguns anos. A relação do escri-
tor com o espaço pode ser associada à per-
cepção que o autor tinha de si mesmo, ele 
elabora seu olhar à medida que descobre as 
novidades naquele lugar. Ao conhecer essa 
nova Buenos Aires, Borges descreve como 
se sente diante daquelas mudanças, refle-
tindo sobre a passagem do tempo e, diante 
de novas vivências experienciadas pela Eu-
ropa, ele observa as complexidades, as no-
vas construções e os novos habitantes da 
capital argentina.

Apesar das viagens constantes da sua fa-
mília, conhecendo grandes centros urbanos, 
num período de movência, o autor, como é 
mostrado em Atlas, parece se surpreender 
com as transformações da sua cidade-casa 
enquanto esteve fora. O maior motor dos 
deslocamentos era a busca da cura da per-
da da visão progressiva de seu pai, o qual 
se submeteu a vários tratamentos. Diante 
disso, a vida do autor argentino Jorge Luis 
Borges foi marcada pelas muitas viagens 
que realizou, de modo que tanto ele, quan-
to sua única irmã, Norah, tiveram uma edu-
cação diferenciada, estudando em outros 
países desde muito jovens, o que possibi-
litou que eles desenvolvessem habilidades 
intelectuais desde pequenos e gozassem de 
uma formação cosmopolita. Em fevereiro de 
1914 viajaram pela primeira vez à Europa, 
quando Borges tinha apenas quinze. A fa-
mília permaneceu em Genebra até 1919, e 
logo realizaram outros deslocamentos, pas-
sando por Sevilha, Madrid, Palma de Mallor-
ca, entre outros lugares, até o ano de 1921. 
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Segundo Borges: “O objetivo da viagem era 
que minha irmã e eu frequentássemos a es-
cola em Genebra. Iríamos morar com minha 
avó materna, que viajaria conosco (mais 
tarde ela viria a falecer ali, enquanto meus 
pais percorriam a Europa). E meu pai apro-
veitaria para ser atendido por um famoso 
oculista de Genebra” (Borges, 2009, p. 15). 
A educação deles deu-se em um regime se-
gregado e elitizado, uma vez que tiveram 
uma professora particular que lecionava em 
inglês sobre os mais variados temas. Sobre a 
cidade de Genebra Borges indica que: “Mo-
rávamos num apartamento na região sul, a 
mais antiga da cidade. Ainda conheço bem 
melhor Genebra do que Buenos Aires; e isso 
se explica porque em Genebra não existem 
duas esquinas iguais e se aprendem depres-
sa as diferenças” (Borges, 2009, p. 16). 

A segunda viagem familiar aconteceu no 
ano de 1923, ainda motivada pela tentativa 
de cura do pai, a família viajou outra vez à 
Europa, para nova temporada nesse conti-
nente além do Atlântico. Assim, esse contato 
com outros territórios e culturas contribuí-
ram muito na formação intelectual de Bor-
ges, mesmo tendo passado possivelmente 
por momentos delicados diante da saúde 
fragilizada do pai. Foram inúmeras as ten-
tativas para tentar solucionar o caso, que se 
tratava de um problema congênito, passado 
de geração em geração, assombrando tam-
bém o jovem Borges. 

Conforme apontado, a formação de 
Borges ocorreu em meio a muitos deslo-
camentos, passando por diferentes países 
e cidades, que certamente lhe marcaram e 
influíram na sua produção. O fato de poder 
ter viajado desde muito jovem foi o que pro-
porcionou a ele o que podemos chamar de 
viagens de formação, uma espécie de Grand 
Tour particular, além disso, vale a pena res-
saltar o ambiente intelectual que ele viven-

ciava em casa, com acesso à biblioteca do 
seu pai, cheia de enciclopédias, e com as vi-
sitas de famosos amigos e intelectuais, entre 
eles, Eduardo Carriego, Paul Grussac, entre 
outros. Borges contava ainda com o enorme 
desejo do seu pai, Joao Guillermo Borges, de 
que o filho se tornasse um letrado.

O Atlas de Borges foi publicado no ano 
de 1984, três anos após as viagens que o 
autor argentino e sua companheira Maria 
Kodama fizeram pelos continentes africano, 
asiático e europeu, é, como o nome diz, um 
atlas, uma espécie de tentativa de capturar 
e mapear o mundo em palavras e imagens. 
Nos textos de Borges, vemos um mundo 
permeado por leituras e por livros, recriado 
e reinventado esse mesmo mundo a partir 
das descrições que Maria Kodama fazia para 
ele; os registros fotográficos, por sua vez, 
acompanham os textos e ampliam seus sen-
tidos, revelando o que atraía a atenção do 
casal nas viagens, bem como a sensibilidade 
das composições de Kodama. 

Nesse mundo de textos e imagens do 
Atlas, a memória do viajante escritor é per-
meada pelos sentidos, descrevendo paisa-
gens e costurando essas descrições com 
personagens históricos, figuras da mitolo-
gia, animais, monumentos e personagens 
famosos da literatura universal. Este livro 
propõe um passeio pelo universo borgiano a 
partir de uma proposta diferenciada, quan-
do vemos um lado mais íntimo e particular 
desse escritor, podendo inclusive vaguear 
pelo seu arquivo de imagens de viagens com 
sua companheira. Trata-se de percepções de 
um mundo que se reflete em imagens cujo 
valor genuíno é a memória e o testemunho 
das suas experiências partilhadas. Para o au-
tor Maurice Halbwachs (2006), o indivíduo 
que lembra é sempre um indivíduo inseri-
do e habitado por um grupo de referência. 
A memória é sempre construída em grupo, 
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mas também é, sempre, um trabalho do su-
jeito. Assim, as memórias de um indivíduo 
nunca são só suas, uma vez que nenhuma 
lembrança pode ser apartada da sociedade. 
Nesse sentido, no livro Atlas, Borges se apoia 
na sua memória para se relacionar com os 
espaços, tanto nos lugares já conhecidos, 
como nos que visita pela primeira vez, ain-
da contando com as interlocuções com sua 
esposa e as memórias dos seus, quando sua 
família viaja toda junta pela Europa. O livro 
é um grande trabalho de reconstrução pela 
ativação da memória, cruzando experiên-
cias vividas, com leituras, reflexões sobre o 
tempo, entre tantos elementos que o grande 
intelectual Borges conseguia conectar.

Sobre sua composição, a obra reúne tex-
tos em prosa e poesia, relatos e fotografias 
de viagens, onde temos Borges, que reme-
mora seu universo de criação e suas leitu-
ras e revive sua história, e as fotografias de 
Kodama, que revelam o olhar sensível dessa 
fotógrafa e mostram o interesse do casal por 
paisagens, pela arquitetura dos locais que 
conheceram, pela composição das imagens 
e pelo valor sentimental desses passeios. 
Sobre a obra, o escritor argentino diz que: 
“Não se trata de uma série de textos ilustra-
dos por fotografias nem de uma série de fo-
tografias explicadas por uma epígrafe. Cada 
título abarca uma unidade, feita de imagens 
e de palavras” (Borges, 2010, p. 9). Ademais, 
o autor mostra-se feliz dizendo: “Maria Ko-
dama e eu partilhamos com alegria e com 
assombro o tesouro dos sons, de idiomas, 
de crepúsculos, de cidades, de jardins e de 
pessoas, sempre diferentes e únicas. Estas 
páginas gostaríamos de ser monumentos 
dessa vasta aventura que prossegue” (Bor-
ges, 2010, p. 9).

Precisamente sobre essas aventuras e 
viagens que realizaram juntos, Maria Koda-
ma registra no epílogo do livro essa descri-

ção: “Antes de uma viagem, olhos fechados, 
unidas as mãos, abríamos ao acaso o atlas e 
deixávamos que as gemas de nossos dedos 
adivinhassem o impossível, a aspereza das 
montanhas, a higidez do mar, a mágica prote-
ção das ilhas” (Kodama, 2010, p. 133). O sen-
tido da viagem e do deslocamento é e sempre 
foi associado ao ato de descobrir e desvendar 
o desconhecido e ainda no prefácio encontra-
mos um Jorge Luis Borges que alude às nar-
rativas de viagens e aos viajantes e a esse de-
sejo de se abrir para o inesperado.

Descobrir o desconhecido não é uma especia-
lidade de Simbad, de Érico, o Vermelho, ou de 
Copérnico. Não há um único homem que não 
seja um descobridor. Começa descobrindo o 
amargo, o salgado, o côncavo, o liso, o áspero, 
as sete cores do arco e as vinte e tantas letras 
do alfabeto; passa pelos rostos, pelos mapas, 
pelos animais e pelos astros; conclui pela dú-
vida ou pela fé e pela certeza quase absoluta 
de sua própria ignorância (Borges, 2010, p. 9).

No trecho acima Borges associa o ato de 
viajar ao de descobrir, explorando novos 
sentidos, e enaltece os viajantes e aventu-
reiros que descobrem e desbravam o novo 
e o desconhecido, aludindo, assim, às nar-
rativas de viagens que, como sabemos, são 
fontes inesgotáveis de conhecimento e de 
encontro com outras culturas. 

Pensando na relação das imagens feitas 
por Maria Kodama com os textos de Borges, 
podemos dizer que são poucas as ocasiões 
em que Borges relata sentir um certo im-
pedimento ou limitação por conta da perda 
da visão. A sua forma de perceber o mundo 
ao redor pode não contar com o sentido da 
visão, mas ele vê a partir dos demais senti-
dos, bem como a partir da sua sensibilida-
de como escritor e das suas trocas com Ko-
dama. Ela, por sua vez, coleciona registros 
e os compartilha com os leitores, dando 
novos sentidos aos textos do marido. Vale 
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lembrar que a essa altura Borges era um 
homem cego e octogenário e segue com o 
entusiasmo de viver novas experiências. No 
livro vemos um Borges que realiza um pas-
seio de balão, que vai ao teatro assistir a um 
espetáculo, que visita lugares históricos e 
monumentos emblemáticos, rememorando, 
como percebemos a partir das suas citações, 
as inúmeras referências literárias advindas 
de sua biblioteca particular e da sua erudi-
ção. Ou seja, em cada viagem que realiza, em 
cada país ou cidade que ele passa ao lado de 
Kodama, a literatura aparece como auxílio. 
Ademais, a partir da análise dos textos e 
das fotografias, comprovamos que estamos 
diante de uma faceta até então desconhe-
cida ou pouco vista de Borges, trata-se de 
um Borges feliz. Suas histórias tornaram-se 
imaginação, lembrança e associações literá-
rias captadas por outros sentidos, e as pala-
vras feliz e felicidade aparecem várias vezes 
nos escritos do Atlas. O Borges lúdico surge 
nas fotos que mostram o passeio, por exem-
plo. Vejamos o que diz o texto intitulado “O 
passeio de balão” e a imagem que o acompa-
nha, a qual foi utilizada na capa da primeira 
edição do livro publicado em 1984:

 […] se alguém ignora a felicidade peculiar de 
um passeio de balão é difícil que eu consiga 
explicá-la. Pronunciei a palavra felicidade, 
penso que é a mais adequada. Na Califórnia, 
há cerca de trinta dias, María Kodama e eu fo-
mos a um modesto escritório perdido no vale 
de Napa. Eram quatro ou cinco da manhã, 
sabíamos que os primeiros clarões da aurora 
estavam por ocorrer. […] O espaço era aberto, 
o ocioso vento nos levava como se fosse um 
lento rio que nos acariciava a testa, a nuca ou 
a face. Todos sentimos, acho, uma felicidade 
quase física. O passeio, que duraria uma hora 
e meia, era também uma viagem por aquele 
paraíso perdido que constitui o século XIX. 
Viajar no balão imaginado por Montgolfier 
também era voltar às páginas de Poe, de Júlio 
Verne e de Wells (Borges, 2010, p. 39).

Figura 1 – Borges e Kodama no passeio de balão

Fonte: Kodama (2010, p. 41)

Borges descreve no texto a experiência 
desse passeio e fala da felicidade que sente ao 
realizar tal atividade, descrevendo uma espé-
cie de felicidade física, que podemos interpre-
tar como um sentimento de preenchimento e 
prazer. Percebemos como ele apreende o es-
paço com as sensações e com detalhamentos, 
relatando como está o clima, o vento no cor-
po, a percepção de estar no ar, os sons, tudo 
isso ele traz nas suas memorias. Assim, ele re-
cria os espaços que visita e que são revestidos 
de afetividade para ele, principalmente quan-
do lembramos que viveu pouco tempo após 
a publicação do livro. Precisamente acerca da 
fotografia de Borges e Kodama no passeio de 
balão, Silvia Molloy (1999) aponta:

En la fotografía María Kodama mira delan-
te de sí aquello que nunca podemos ver: la 
cámara, el paisaje que tiene en frente, noso-
tros acaso. Borges con una gran sonrisa, la-
dea la cabeza: mira a María. La fotografía 
es emblemática de la paradoja fecunda que 
anima este curioso libro, producto de un tu-
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rismo privado de visión. El tema de la mira-
da mediada por cierto no es nuevo en Borges. 
Aun vidente ya practicaba la mirada oblicua, 
asumía en sus textos los ojos del otro (Molloy, 
1999, p. 227).

Pensando a relação entre textos e ima-
gens, importa refletirmos alguns pontos da 
relação entre fotografia e Literatura. Os usos 
da fotografia na literatura remontam aos ex-
perimentos com o romance moderno, gênero 
que permitia esse tipo de experimentações. 
Como aponta Natalia Brizuela (2014), a fo-
tografia por muito tempo esteve vinculada 
a uma relação de fidelidade com a realidade, 
isto é, a facilidade do registro, com um só cli-
que, fazia parecer que a foto era uma repre-
sentante da realidade tal como ela é. No en-
tanto, sobretudo os movimentos do Moder-
nismo, no século XX, lançaram nova luz sobre 
essa linguagem artística, apontando seu ca-
ráter de construto e mostrando que todo re-
gistro traz consigo a marca do fotógrafo, suas 
intenções e sua história. A respeito de como a 
fotografia é lida, importa pensar sobre o livro 
La cámara lúcida (1990), publicado original-
mente em 1980, de Rolando Barthes, quando 
o teórico procurou discutir a natureza da fo-
tografia e seus usos. Nessa obra, ele discute o 
conceito de punctum para pensar aquilo que 
atrai o nosso olhar quando nos deparamos 
com uma fotografia, o que não necessaria-
mente tem a ver com sua temática central, 
podendo ser um detalhe que capta a atenção. 
Da mesma forma, ele fala sobre a composi-
ção da imagem, que perpassa uma ideia ini-
cial do que o fotógrafo almeja captar e pas-
sar para o seu público, compreendendo um 
enquadramento, uma narrativa por meio de 
ângulos e luzes. A natureza memorialística 
que a fotografia guarda com aquele que dá o 
clique também muito interessava a Barthes, 
sobre o que ele reflete: “Lo que la Fotografia 
reproduce al infinito unicamente ha tenido 
lugar una sola vez: la Fotografia repite mecá-

nicamente lo que nunca más podrá repetirse 
existencialmente” (Barthes, 1990, p. 31). Os 
pequenos registros do que foi vivido, como 
diz Sontag, pequenos mundos nas fotos re-
veladas, ancoram experiências e mediam as 
relações estabelecidas como passado, sendo 
como ritos de passagem, no caso de Atlas, ri-
tos que envolviam as viagens.

Em uma das fotografias que Maria Ko-
dama faz na cidade de Veneza, por exemplo, 
podemos ver um Borges que caminha guia-
do por ela; acompanhando o registro, temos 
um texto que fala sobre a cidade italiana 
atravessada por rios, com suas sombras e 
seus crepúsculos, seus cheiros e suas bele-
zas. O texto explora os jogos do claro e do 
escuro, recurso muito utilizado por Borges 
para apresentar esse espaço aos seus leito-
res: “Uma vez escrevi num prólogo Veneza 
de cristal e de crepúsculo. Para mim, cre-
púsculo e Veneza são duas palavras quase 
sinônimas, mas nosso crepúsculo perdeu a 
luz e teme a noite e o de Veneza é um cre-
púsculo delicado e eterno, sem antes nem 
depois” (Borges, 2010, p. 31). 

Em outra imagem, a que acompanha o 
texto “Irlanda”, nos chama atenção especi-
ficamente o olhar de Kodama para um mo-
numento, a Torre Redonda. Nas palavras de 
Borges, essa edificação ativa uma lembran-
ça vivida, mais uma demonstração de como 
o escritor recorre aos sentidos e a memória. 
Também nos atentamos a como descreve o 
país de uma forma humana e se atenta ao 
espaço físico quando menciona suas cami-
nhadas e, por fim, retorna às suas referên-
cias literárias, quando cita Ulisses, de James 
Joyce, escritor irlandês. 

De todas elas [as circunstâncias] a mais ví-
vida é a Torre Redonda, que não vi, mas que 
minhas mãos tatearam, onde monges que são 
nossos benfeitores salvaram para nós em du-
ros tempos o grego e o latim, ou seja, a cultu-
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ra. Para mim a Irlanda é um país de pessoas 
essencialmente boas, naturalmente cristãs, 
tomadas pela curiosa paixão de ser incessan-
temente irlandesas. Andei pelas ruas que per-
correram, e continuam percorrendo, todos os 
habitantes de Ulisses (Borges, 2010, p. 17). 

Figura 2 – Torre Redonda na Irlanda

Fonte: Kodama (2010, p. 18)

A partir do exposto, entendemos que no 
Atlas a fotografia assume o papel de mediar 
e chega a potencializar a narrativa, princi-
palmente no que se refere a relação entre 
o viajante e o local visitado. Olhando para 
a fotografia de Kodama que acompanha o 
texto intitulado “Atenas”, destacamos a rela-
ção com o espaço e suas dimensões, além do 
sentimento de viajar como prática que alar-
ga horizontes culturais, configurando um 
exercício de olhar para os espaços, para si e 
para a passagem do tempo e, com isso, para 
as memórias que carregam nas suas andan-
ças. Mais uma vez nos atentamos às palavras 
de Borges: “Acordei e disse para mim mes-
mo: estou na Grécia, onde tudo começou, se 
é que as coisas, diferentemente dos artigos 
da enciclopédia sonhada, têm começo” (Bor-
ges, 2010, p. 47). As palavras do estudioso 
Sérgio Cardoso (1988) nos ajudam a com-
preender esse trecho em questão, quando 
ele diz que “as viagens, na verdade, nunca 
transladam o viajante a um meio completa-
mente estranho, nunca o atiram em plena 
e adversa exterioridade” (Cardoso, 1988, 
p. 359). Nesse sentido, vemos como a ba-
gagem cultural de Borges o fazia perceber 
os espaços atravessados por sua vivência 

como escritor, de modo que 
ele apreende a Grécia a partir 
da importância que essa nação 
tem na história ocidental, e so-
bretudo na literatura.

No texto “Istambul”, Bor-
ges traz outro tema recorrente 
em suas obras, ele fala sobre a 
questão do Oriente, descreve 
alguns monumentos e elogia o 
idioma local. Na fotografia que 
acompanha o texto, vemos Bor-
ges sentado e de costas para 
a Mesquita Azul, com a cabe-
ça para cima, contemplando a 
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imensidão do templo. O ângulo da foto res-
salta a imponência da construção, o que se 
amplifica quando Borges se questiona: “Ao 
termo de três dias, o que posso saber da Tur-
quia? [...] É inquestionável que temos que 
voltar à Turquia para começar a descobri-la” 
(Borges, 2010). A riqueza cultural desse país 
é, aos olhos do autor, monumental, assim 
como ressalta a grande torre ao fundo no 
horizonte da paisagem fotografada. 

Figura 4 – Turquia

Fonte: Kodama (2010, p. 22)

O texto “O totem” refere-se a um obje-
to cultural que representa uma divindade 
canadense; nele, Borges fala da fotografia 
como a sombra da sombra. A descrição que 
ele dá sobre o Totem é pautada numa série 
de elementos históricos e culturais no lugar 
de falar das suas percepções sensoriais, ou 
seja, recorre à memória e ao conhecimento 
enciclopédico, uma vez que não pode des-
crever o objeto a partir do campo visual. 

Sobre as figuras 4 e 5, pensamos nos es-
tudos da autora Susan Sontag que dedicou 
grande parte de suas investigações a traba-
lhos que abordam a relação entre a fotogra-

fia e a viagem. A estudiosa sugere que tal 
relação está apoiada na sensação que causa 
poder olhar o mundo pelas lentes de uma 
câmera “Fotografar é apropriar-se da coisa 
fotografada” (Sontag, 1981, p. 4). As fotos 
são como colecionar momentos, tendo ao 
acesso das mãos sempre que se quiser lem-
brar e se conectar com os sentimentos do 
que foi vivido.

considerações finais
Compreende-se que o Atlas de Borges reúne 
textos e fotografias que revelam uma jorna-
da do escritor ao lado da sua esposa. A obra 
é como um mapa para rememorações de 
um passado ou de vários passados, cheio de 
elementos que atravessam toda a produção 
literária do escritor argentino. Esse livro de 
viagem está entre as últimas obras escri-
tas de Borges, revelando experiências mais 
pessoais dele. Podemos pensar, então, que 
se trata de uma espécie de “memórias” ou 

Figura 5 – Totem

Fonte: Kodama (2010, p. 12)
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de “escritas de experiências”, ou ainda de re-
latos de viagens. Sabemos que a viagem foi 
uma constante na vida de Borges, e, a partir 
da análise do Atlas, evidenciamos que a es-
crita de viagem borgiana é tão rica quanto 
seus escritos anteriores. Está é uma obra 
que peregrina e faz o leitor peregrinar pelas 
palavras, elementos e trajetória do autor. Os 
leitores são apresentados a um Borges que 
é o viajante cultural e é o protagonista do 
conceito que norteia a proposta dos textos, 
aos quais se somam às fotografias de Koda-
ma. Assim, o livro explora as experiências de 
viagem e a fotografia e trabalha com temas 
como a memória e a cegueira. 

Borges passou por lugares como Chi-
le, Buenos Aires, Espanha, Filadélfia, Paris, 
Roma, Istambul, Veneza, Genebra, Creta, 
entre outros, lugares enigmáticos onde ele 
acariciou o emblemático tigre; onde cami-
nhou e levitou no balão imaginado por Mon-
tgolfier; onde sonhou e criou mundos eter-
nos na Alemanha e em cidades como Atenas 
ou Buenos Aires; onde descobriu as formas 
puras da geometria euclidiana até se perder 
no indescritível labirinto de Creta. Rememo-
ra também sua Buenos Aires querida, seu 
amor por Genebra, seus gostos literários, 
seus livros mais queridos, sua admiração 
pelos viajantes desbravadores e descobri-
dores do novo. Um mundo que Jorge Luis 
Borges e Maria Kodama perpetuaram em 
imagens e palavras através das suas viagens. 
Dessa maneira, Atlas é um livro que cumpre 
a função de convidar os leitores a participa-
rem do universo de Borges, entendendo que 
a partir da forma de ver desse autor, princi-
palmente quando já não via, ele pôde inter-
pretar e viver os espaços pelos quais viajou 
e refletiu criticamente sobre suas vivências.

Também concluímos que a partir do mo-
mento que o autor argentino entende que 
padece de uma cegueira parcial, ele inicia 

um processo de reconstrução do seu mun-
do, procurando entender como a linguagem 
representa o mundo como um todo. Sua per-
cepção como pessoa cega é imbricada com 
inúmeras questões filosóficas, repensando 
as dimensões do real. A nova condição de 
vida faz com ele se adapte e articule todos os 
seus saberes com as novas percepções ad-
vindas dos demais sentidos aflorados. Bor-
ges passa por um processo de compreender 
como continuar lendo sem enxergar, mas 
com um olhar agudo sobre si e sobre o mun-
do. O próprio Borges disse muitas vezes que 
perdeu o mundo visível, mas que recuperou 
outros mundos. A memória no Atlas aparece 
como uma alternativa à perda da visão, sen-
do um mapa que se sobrepõe às impressões 
vividas em suas viagens e revisitações a lu-
gares que são referências para a sua vida.
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logo). In: NOVAES, Adauto (org.). o olhar. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

DERRIDA, Jacques. Memórias de cego: o auto
-retrato e outras ruínas. Lisboa: Fundação Ca-
louste Gulbenkian, 2010.

DERRIDA, Jacques. Pensar em não ver: escritos 
sobre as artes do invisível. Florianópolis: UFSC, 
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introdução
Tomamos de empréstimo o verso de Jesuína 
Serra1 para começar a falar das muitas mu-
lheres que, ao longo dos oitocentos, se dedi-
caram à literatura no cenário maranhense. 
Sim, foram muitas as que se arriscaram a 
penetrar no universo das letras, naquela al-
tura, extremamente fechado, onde somente 
os homens circulavam com naturalidade. O 
desejo de romper com as imposições que as 
restringiam aos domínios do lar, de se entre-
gar aos trabalhos do intelecto, de dar vazão 
às pulsões criadoras, levou-as a “quererem”, 
mesmo que “não fossem queridas” nesses 
espaços sociais.

O Maranhão de outrora carrega a fama 
de “Atenas brasileira” por ter sido o berço de 
grandes vultos da estirpe de Gonçalves Dias, 
Sotero dos Reis, Odorico Mendes, entre ou-
tros. O objetivo desse trabalho é demonstrar 
que, no século XIX, as mulheres também 
escreveram, e escreveram muito, e, assim, 
comprovar que elas ofereceram uma contri-
buição de valor para a literatura e que, por 
esse motivo, são dignas de reconhecimento.

Sabemos que a sociedade oitocentista 
estava mergulhada em uma ordem patriar-
cal, apesar disso, algumas mulheres busca-
ram formas de conquistar um lugar a elas 
interdito. Um artigo de Eponina Condurú2, 
intitulado “Defesa dos direitos da mulher” e 
veiculado em 1886, serve como testemunho 
desse jogo (desigual) de forças. No texto que 
foi publicado no Diário do Maranhão (ano 
XVII, n. 3954, 05/11/1886, p. 1), Eponina 
Condurú responde a outra matéria que cri-
ticava a nomeação de mulheres ao cargo de 

1 Jesuína Serra é considerada uma das primeiras 
poetas a se destacar no Maranhão. Falaremos a 
seu respeito adiante.

2 Eponina Condurú foi professora e jornalista. É 
uma das escritoras que apresentaremos na pró-
xima seção deste trabalho.

agentes do correio. O autor desse artigo afir-
ma que se a prática de contratar mulheres 
se tornar corriqueira, os homens verão seus 
direitos, já adquiridos, serem-lhes retirados. 
Nessa pequena fala vemos muito do que 
subjaz os esforços de desencorajamento das 
realizações femininas, a saber: os homens 
se sentiam ameaçados. Eponina é irônica e 
diz que só alguém muito medíocre pode se 
sentir amedrontado. A autora toca ainda em 
outro ponto fulcral da questão: os afazeres 
domésticos. Ora, se as mulheres saíssem 
para trabalhar, os maridos teriam que divi-
dir tais tarefas, o que era impensável. Ela é 
bastante ousada ao criticar esse estado de 
coisas, pois a posição da mulher como “a ra-
inha do lar”, que cumpre as funções de mãe 
e esposa era algo quase sagrado.  

Vivendo sob esse regime, é fácil imaginar 
que a participação em ambientes intelec-
tuais e acadêmicos foi alcançada por algu-
mas mulheres às custas de muito esforço. 
Hoje, é triste constatar a situação de total 
ostracismo que existe em torno da maioria 
delas. Destarte, o que motiva nossa pesquisa 
é a morte social dessas escritoras. Algumas 
delas, ainda em vida, passaram por proces-
sos de apagamento. Isso se desdobra de vá-
rias maneiras: 1) na penúria que algumas 
experimentaram ao fim da vida, quando não 
podiam mais trabalhar, como Maria Firmi-
na e Mariana Luz; 2) na impossibilidade de 
publicarem suas obras, como Mariana Luz, 
Márcia de Queiroz e Luiza Nunes; 3) no es-
quecimento que pouco a pouco as alcançava. 
Um exemplo disso, é a ausência de Maria Fir-
mina do quadro de fundadores da Academia 
Maranhense de Letras. Ora, em 1908, quan-
do surgiu essa instituição, Firmina ainda es-
tava viva e já era conhecida sua atividade li-
terária, mas parece que, para aqueles jovens 
tão preocupados em honrar os nomes do 
passado, ela não merecia ser lembrada.
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No ano de 1912, em matéria que circu-
lou no jornal carioca Gazeta de Notícias (ano 
XXXVI, n. 90, 30/03/1912, p. 4), a despeito 
de comentar duas obras de escritoras ma-
ranhenses, o livro de poemas – Flocos - de 
Leonete Oliveira e o livro de contos – As 
promessas – de Laura Rosa, Lucio de Navar-
ro faz uma espécie de balanço da literatura 
produzida por mulheres em terras mara-
nhenses. Após discorrer sobre a fama de ser 
o Maranhão uma terra de intelectuais, ele 
se diz curioso com a ínfima quantidade de 
senhoras escritoras: “meia dúzia dellas es-
crevem uns versos cheios de infantillidades 
e, apenas, duas ou três aparecem em livros.” 
Apesar de dizer que está homenageando 
as escritoras, ele termina seu texto com pi-
tadas de ironia: “Sendo o Maranhão a terra 
dos poetas, por que um número limitado de 
poetizas tem produzido?”

Nosso trabalho vem demonstrar que as 
coisas não foram bem assim, as mulheres 
escreveram e publicaram, e mesmo aquelas 
que não conseguiram trazer a público seus 
livros, ainda assim, estiveram presentes, de 
forma intensa, na imprensa. Contudo, con-
tra elas, se impunha toda sorte de dificulda-
des. Além de não terem tido acesso à mesma 
educação dos homens, de não gozarem da 
liberdade de escrever sobre o que quises-
sem (a moral social estabelecia rígidos limi-
tes às letras femininas), sobre elas pesava o 
preconceito e o machismo. Algumas foram 
estigmatizadas, taxadas de ridículas e alvo 
de maledicências. Não contavam com apoio 
institucional, e daí em diante.

Esses mecanismos de desincentivo se fa-
zem notar nos variados espaços onde a ati-
vidade literária se manifesta. Quase não se 
tem notícia sobre a atuação de mulheres. Em 
coletâneas literárias, a participação femini-
na era reduzida a um número mínimo. Para 
não sermos exaustivos, já que a situação 

sempre se repete, citaremos somente um 
caso: o da obra Sonetos brasileiros (1913). A 
edição que contém o extravagante número 
de quinhentos poetas, apresenta a produção 
de pouco mais de vinte mulheres3. O dese-
quilíbrio é gritante. Será que todos esses ho-
mens escreveram poesia de alta qualidade e 
as mulheres só escreviam mediocridades, e 
por isso ficaram à margem? Bem, uma par-
cela da crítica insiste em defender esse tipo 
de tese. 

No caso das obras que se dedicam a in-
vestigar criticamente o universo literário, o 
cenário não é diferente. Este é o caso do Pa-
norama da literatura maranhense de Mário 
Meireles (1955), uma importante referência 
quando o assunto é historiografia literária 
maranhense. No livro, salta aos olhos a au-
sência das escritoras. De forma geral, sobre 
as raras figuras femininas citadas, há, ape-
nas, breves menções com informações míni-
mas. Por outro lado, diverso é o tratamento 
dispensado aos literatos. Lançado mais de 
vinte anos depois, os Apontamentos de lite-
ratura maranhense de Jomar Moraes (1976) 
não apresentam nenhuma escritora. No ano 
seguinte, Jomar Moraes (1977, p. 136) pu-
blica uma segunda edição aumentada, onde 
menciona Maria Firmina, sobre quem decla-
ra: “poetisa medíocre e ficcionista desim-
portante, MFR não tem, mesmo nos limites 
da literatura maranhense, a significação que 
recentemente pretenderam atribuir-lhe.” 

A inexistência histórica acompanhou es-
sas mulheres após suas mortes. A matéria 
que citamos, há pouco, é de 1912, porém, 
passado mais de um século, é fácil perceber 
que a situação não mudou tanto. Somente 
há bem pouco tempo, Laura Rosa e Mariana 
Luz, as primeiras a ingressarem na Acade-

3 Cumpre destacar que a maranhense Leonete Oli-
veira é uma das poucas mulheres presentes na 
coletânea.
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mia Maranhense de Letras, começaram a ser 
resgatadas do esquecimento. Ninguém fala 
de Papillon Bleu (Ana Oliveira dos Santos), 
nem de Maria Cristina Azedo Matos. A bri-
lhante Leonete Oliveira que publicou vários 
livros e ousou escrever vibrantes versos que 
exalam sensualidade não tem sido objeto de 
estudo nas universidades. Com efeito, uma 
rápida busca no meio virtual e em platafor-
mas especializadas, como o Google Acadê-
mico, pode confirmar esses fatos.

Após uma pesquisa que envolveu o es-
tudo de bibliográfico de obras e artigos e a 
análise documental baseada na pesquisa he-
merográfica de textos jornalísticos, fizemos 
o levantamento das escritoras maranhenses 
do século XIX. Elas foram professoras, jor-
nalistas, tradutoras, funcionárias públicas, 
poetas, romancistas, cronistas, contistas, 
enfim, mulheres intelectuais e questionado-
ras que desempenharam trabalhos em vá-
rios setores da sociedade, sem descuidarem 
das atividades literárias.

É preciso dizer que os estudos de Crisós-
tomo de Souza (1898-?) e de Clóvis Ramos 
(1922-2003) foram de fundamental impor-
tância para a realização deste trabalho. Am-
bos desenvolveram pesquisas biobibliográ-
ficas sobre autores maranhenses. Crisósto-
mo de Souza deixou inédito seu manuscrito 
Páginas de saudade, que traz uma contri-
buição valiosa ao apresentar várias figuras 
já esquecidas. Clóvis Ramos dedicou várias 
obras à literatura maranhense, e uma de es-
pecial interesse para nós, As aves que aqui 
gorjeiam (1993), que trata das vozes femi-
ninas na poesia.

Apresentaremos as escritoras em ordem 
cronológica. Conforme se perceberá adian-
te, não localizamos dados substanciais so-
bre todas as autoras desse período. No caso 
daquelas em que não é possível saber a data 
de nascimento, adotamos o momento das 

publicações ou outras notícias como crité-
rios de delimitação temporal. Por fim, con-
vém explicar que devido aos limites desse 
ensaio, não foi possível cobrir todo o século 
XIX. Em vista disso, trataremos das pionei-
ras, aquelas nascidas até a década de 60 dos 
oitocentos.

Com o intuito de colaborar na emprei-
tada de tirar essas escritoras maranhenses 
do passado do completo esquecimento, op-
tamos por não traçar somente perfis resu-
midos com dados biográficos e a indicação 
das obras de cada uma, mas por apresentar 
também apontamentos, mesmo que breves, 
sobre a escrita dessas mulheres. Dito isso, 
deixemos que, agora, elas falem.

1. vozes femininas 
maranhenses

1.1 Jesuína serra
Assinando como J. A. Serra, Jesuína Au-

gusta Serra tornou-se conhecida por seu 
soneto publicado em Parnaso Maranhense, 
a primeira antologia poética maranhense, 
datada de 1861. Aliás, ela e Maria Firmina 
dos Reis são as únicas mulheres que apare-
cem nessa coletânia. Entre as menções mais 
antigas à autora, vale ressaltar que ela foi ci-
tada por Antônio dos Reis Carvalho (1912, 
p. 9754) entre os nomes femininos da lite-
ratura maranhense.

O soneto publicado no Parnaso é a úni-
ca composição de Jesuína de que se tem 
conhecimento. Clóvis Ramos (1993;2001) 
classifica Jesuína Serra como uma autora 
árcade. Para tanto, ele considera o estilo de 
sua escrita, isso porque a forma poética do 
soneto tinha sido abandonada por muitos 
românticos, logo, este indício o leva a con-
cluir que ela teria sido a primeira poeta a 
se destacar no Maranhão, sendo, portanto, 
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de um período anterior a Maria Firmina dos 
Reis. Sobre o poema, Ramos cita a aprecia-
ção de um crítico literário que assina com o 
pseudônimo Safir, e que Ramos acredita ser 
Sousândrade4:

Um soneto apenas, porém escrito com ele-
gância, bem rimado e bem medido, e o que 
é mais sem o defeito que escapa aos poucos 
entendedores da matéria, que é a termina-
ção dos versos em sílabas longas, que os tor-
nam mais eufônicos, e lhes dá maior cunho 
de perfeição. (Safir apud Ramos, 2001, p. 
61).

Passemos à leitura do “Soneto”:
De estatura ordinária e corpo cheio,
A tez pouco morena e descorada,
Testa nada redonda, antes quadrada,
Nariz muito comum, porém, não feio;

Os olhos a volver, mas com receio,
A boca regular, mas engraçada,
A voz, se bem que meiga, já cansada
De suplicar em vão o amor alheio;

Dos homens, em geral, pouco gostando
E capaz por um só de dar a vida,
Contente os grilhões seus, louca beijando;

Eis Josina, que a sorte fementida,
Neste mundo cruel, feio e nefando,
Lançou, para querer, sem ser querida! (Serra 
In: Ramos, 2001, p. 71)

Por sua carga subjetiva, os poemas são, 
por excelência, veículos de expressão de 
pensamentos e sentimentos. Alegrias, tris-
tezas, inquietações, revoltas, alumbramen-
tos, tudo “cabe no poema”. Nesse sentido, 
encontramos, com frequência, em composi-
ções poéticas elementos que constam do do-
mínio do espírito, porém, a poesia é também 
espaço para outros elementos, a algo da or-
dem do telúrico, do concreto e do corpo. Je-
suína é capaz de unir, brilhantemente, essas 
duas esferas. Explicamos. A primeira estrofe 
do soneto ocupa-se toda da descrição física 

4 Conforme Clóvis Ramos (1993, p. 11).

da mulher, que, invertendo a ordem natu-
ral, começa pelo corpo, para depois se de-
ter no rosto. Ao contrário de outros poetas 
que costumam falar da beleza sem igual de 
suas musas, vemos aqui ser retratada uma 
pessoa comum, ao que parece, nem feia nem 
bonita. Vale notar que na primeira estrofe 
não há um único verbo, o que poderia su-
gerir uma objetividade na construção desse 
retrato, todo escrito em terceira pessoa. Po-
rém, ao final dessa primeira quadra, a decla-
ração “porém não feio”, faz cair por terra o 
pressuposto da objetividade, uma vez insi-
nua uma impressão do eu lírico que adentra 
no poema.

Na segunda estrofe, são introduzidos os 
verbos “volver” e “suplicar”, ligados, respec-
tivamente, aos olhos e à voz da moça. Essa 
introdução dinamiza a descrição, na medi-
da em que instiga o leitor a querer desco-
brir para onde a moça olha e qual o motivo 
de seus receios. Nos dois tercetos, o poema 
muda de direção. Além da moça que está 
sendo descrita, aparece também um ho-
mem não nomeado, misterioso, único ca-
paz de despertar-lhe um tão intenso amor 
que ela, como louca, sente-se contente por 
estar aprisionada. Vemos nessas estrofes 
finais, os elementos do corpo (olhos, testa, 
boca, voz, nariz) cederem lugar a angústias 
e questionamentos. Esse processo, contudo, 
não se dá de forma abrupta, já na segunda 
estrofe os olhos e a voz surgem carregados 
de sentimentos.

Sem palavras rebuscadas, mas com uma 
linguagem simples, o soneto em versos de-
cassílabos apresenta uma musicalidade ca-
tivante como já observara Safir. Esse efeito 
é alcançado pelo uso tanto das tradicionais 
rimas externas, quanto de rimas internas e 
aliterações. 

Clóvis Ramos (1993, p. 11) afirma que o 
soneto consiste em uma descrição da pró-
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pria autora, uma espécie de autorretrato 
poético. Não há como confirmar tal hipóte-
se. Porém, sendo “Josina” um apelido para 
Jesuína, ou outra moça de sua convivência, 
ou ainda uma personagem fictícia, para nós, 
hoje, essa informação não importa tanto. O 
que importa é que estamos diante de um 
poema encantador que merece ter seu lugar 
nas páginas da história.

1.2 ana da silva freire
Em seu Dicionário Bibliográfico Brasilei-

ro, Sacramento Blake (1883, p. 95) comen-
ta que conhece Ana da Silva Freire porque 
alguns autores presentes na obra Mosaico 
brasileiro mencionam a autora e sua bela 
elegia “Saudade materna”, dedicada ao filho 
Egídio que faleceu aos dezoito anos. Blake 
diz acreditar que a autora viveu durante o 
século XIX.

O nome de Ana Freire aparece em maté-
rias de jornais cariocas, do início do século 
XX, que destacavam a participação femini-
na nas letras. À guisa de exemplo, em artigo 
para a secção “Letras femininas” do Gazeta 
de Notícias (ano XXXVI, n. 90, 30/03/1912, 
p. 4), ela é mencionada entre as “mulheres 
que fizeram e fazem literatura no Maranhão”.

Apesar disso, observamos que no ano 
de 1928, na breve menção à autora e ao seu 
“Saudade materna” em artigo intitulado 
“Prosadoras e poetizas brasileiras” que saiu 
em outro periódico carioca, o Jornal do Co-
mércio (ano 101, n. 258, 28/10/1928, p. 6), 
Ana já é citada como uma “quase desconhe-
cida nas letras.”

Não localizamos registros com datas e 
demais informações sobre a vida da autora. 
No seu Roteiro Literário do Maranhão, Cló-
vis Ramos (2001, p. 44) situa Ana da Silva 
Freire entre os escritores da fase do Mara-
nhão como colônia portuguesa. Indo em ou-
tra direção, acreditamos que ela tenha sido 

contemporânea de Adelina Teixeira Men-
des e de Maria Firmina dos Reis, ou de um 
período próximo ao delas, isso porque, em 
mais de uma ocasião, elas são referidas jun-
tas na imprensa. 

1.3 adelina teixeira mendes
Filha de José Teixeira Mendes, figura 

ilustre da cidade de Caxias (MA), e de D. An-
tonia Teixeira Mendes, seu irmão foi juiz de 
Direito no Piauí. Acreditamos que a autora 
tenha morado, por um tempo, em Teresina 
(PI), isso porque alguns poemas trazem ao 
lado da assinatura, a inscrição da data e o 
local, neste caso, a capital piauiense. Fora 
isso, não encontramos registros com outros 
dados biográficos da autora. 

Adelina é citada no Dicionário Bibliográ-
fico Brasileiro, por Sacramento Blake (1883, 
p. 7) que atribui ao sentimento de luto pela 
morte do pai e de um irmão, a melancolia e 
a mágoa presentes em seus versos. Do final 
do século XIX ao início do século XX, é pos-
sível encontrar matérias que circularam em 
periódicos do Maranhão, do Piauí e do Rio 
de Janeiro mencionando a autora. 

Merece atenção uma inusitada nota pu-
blicada, em 1901, no Jornal do Brasil (ano XI, 
n. 70, 11/03/1901, p. 1), onde o articulista 
se queixa do hábito das mulheres de não 
revelarem a idade. Ele explica que no caso 
das princesas e das poetisas não é uma gros-
seria perguntar a data de nascimento, mas 
uma necessidade que se impõe diante da ta-
refa de perpetuá-las nas páginas da história. 
Ao que parece, o autor está preparando um 
levantamento para uma futura publicação 
e algumas escritoras se recusaram a passar 
essa informação. Entre elas, as maranhen-
ses: Adelina e Ana da Silva Freire.

Sobre a autora, outra notícia veiculada 
na imprensa é digna de menção. Estamos 
falando de um texto que saiu em 1914, na 
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revista carioca A Faceira (ano IV, n. 36, set/
out 1914, p. 6), intitulado “Poetizas brasi-
leiras”, de autoria de Carmen Unzer. Ao des-
tacar a inteligência feminina e os talentos 
que surgem por todo o Brasil, a autora diz 
que o Maranhão tem boas poetisas, são elas: 
Anna da Silva Freire, Maria Firmina dos Reis 
e Adelina Teixeira Mendes, “cujos versos 
transparecem magua e melancolia, sobretu-
do naqueles denominados ‘A beira-mar’”.

Até onde sabemos, ela não chegou a 
publicar um livro, só poemas esparsos em 
jornais. Desses raros materiais que sobre-
viveram, transcrevemos as duas primeiras 
estrofes do poema “Saudade”: 

Saudade, oh bela flor! vem ao meu leito!
Vem debruçar-te sobre um triste peito,
Curvado pela dor!
Vem duras mágoas partilhar comigo,
Quero ofertar-te um coração amigo,
Repleto de amargor!

És a minha predileta, oh flor mimosa!
Por ti eu deixo a mais fragrante rosa,
O mais belo jasmim!
Tu tens a cor sombria da tristeza,
Mas a todas suplantas na beleza
No mais vasto jardim!

Publicado, em 1878, no jornal A Impren-
sa (ano XIII, n. 533, 28/02/1878, p. 3), o 
texto apresenta seis estrofes de seis versos 
cada. Nele, é interessante observar as ideias 
conflitantes que, logo de início, se estabele-
cem. Vejamos. O eu lírico se dirige à Saudade 
e com ela dialoga. Elevado ao status de uma 
persona poética, o sentimento é transmuta-
do em uma flor mimosa e bela, por quem o 
eu lírico abandonaria todas as demais. Po-
rém, como pode ser tudo isso uma flor cuja 
cor é descrita como “sombria de tristeza”? 
Ademais, após um chamamento inicial e in-
sistente (na primeira estrofe, aparece, três 
vezes, a forma verbal no modo imperativo: 
“vem”), descobrimos que a Saudade chega 

para partilhar mágoas com um coração ami-
go e amargo. A identificação se estabelece 
entre o eu lírico e a Saudade: eles têm em 
comum um sofrimento mortificante que, em 
uma visada de espiritualidade cristã, depu-
ra a alma das paixões mundanas e conduz os 
corações a Deus. 

1.4 maria firmina dos reis
Nasceu em 11 de outubro de 1825, em 

São Luís (MA). Filha de João Pedro Esteves e 
Leonor Felipe dos Reis, era prima do escri-
tor maranhense Francisco Sotero dos Reis. 
Aprovada em concurso, foi professora de 
primeiras letras da vila de Guimarães (MA), 
no período de 1847 a 1881. Em 1880, criou 
uma escola mista, em Maçaricó, onde ofere-
cia aulas gratuitas a quem não podia pagar.

Firmina participou ativamente da vida 
intelectual maranhense, colaborou em im-
portantes jornais de sua época. A imprensa, 
inclusive, foi um veículo por meio do qual 
alguns de seus textos chegaram ao público. 
Em 1861, a antologia poética Parnaso mara-
nhense traz dois poemas de Firmina. Aliás, 
ela e Jesuína Serra são as únicas mulheres 
que têm textos acolhidos nessa obra. Já na 
coletânea Sonetos Maranhenses (1923, p. 6), 
os organizadores lamentam o fato da autora 
ter ficado de fora por não ter composições 
em sonetos.

Foi compositora e ativista pelo fim da 
escravidão. É de sua lavra o Hino da Aboli-
ção dos Escravos. Autora de Úrsula (1859), 
o primeiro romance abolicionista de autoria 
feminina da língua portuguesa, ela publi-
cou, em 1861, Gupeva, narrativa de temática 
indianista. O livro de poesia Cantos a Beira
-Mar foi publicado no ano de 1871. Em 1887, 
lançou o conto abolicionista A escrava. 

Maria Firmina dos Reis morreu, cega e 
pobre, aos 92 anos, em 11 de novembro de 
1917 na vila de Guimarães (MA).
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Como sabemos, já ficou para trás o tem-
po em que o nome de Maria Firmina dos 
Reis orbitava no limbo, a autora já conquis-
tou seu merecido lugar na história da litera-
tura brasileira. Destarte, pouco poderíamos 
acrescentar sobre a trajetória de Firmina e 
sobre sua produção em prosa, que já conta 
com uma robusta fortuna crítica. Sobre sua 
lírica, enfeixada em Cantos à beira-mar, ob-
servamos que, embora tenha sido objeto de 
estudo de alguns pesquisadores, é uma obra 
que ainda apresenta veios a serem explora-
dos pela crítica.

Reconhecidamente uma autora românti-
ca, Firmina vaza em sua poesia os preceitos 
dessa estética, especialmente no que tange 
à valorização do que é local, seja a paisagem, 
sejam as personagens que figuram nos ver-
sos. Desdobra-se daí que a orla de Cumã, lo-
calidade do município de Guimarães, onde a 
autora viveu durante a maior parte da vida, 
ocupa um lugar de destaque nessa escrita. 
Como outra faceta do projeto romântico de 
afirmação nacional, o indianismo, que tem 
em Gonçalves Dias seu maior representan-
te, também vibra na poesia firminiana. Fora 
esses aspectos bastante marcantes, o recur-
so da intertextualidade é também acionado 
pela autora, como vemos no poema “A uma 
amiga”, do qual trataremos. Nele, Firmina 
inclui seu nome na vasta tradição de poetas 
que dialogam com o conhecido fragmento 
31 de Safo.

Célebre poeta grega da Antiguidade, Safo 
era natural da ilha de Lesbos. A maioria de 
seus poemas se perdeu ao longo do tempo, 
sendo o fragmento 31 um dos poucos que 
sobreviverem em uma forma quase comple-
ta. Sem dúvidas, uma das mais belas mani-
festações do sentimento amoroso da litera-
tura ocidental, esse poema veio a encontrar, 
séculos depois, na tradução para o latim 
modulada por Catulo uma bem-sucedida 

continuação. Isso porque, estando perdida 
a parte final do poema grego, Catulo insere 
em sua versão uma estrofe a mais, como ar-
remate da composição.

Caio Valério Catulo viveu no século I (a.C) 
e foi um dos maiores poetas da Roma antiga. 
Seu famosíssimo poema de número 51 tem 
como base o fragmento 31 e é um ícone da 
expressão literária do desejo:

Ele parece-me semelhante a um deus,
ele, se tal é lícito, parece-me superar os deuses,
esse que se senta perante ti e que continua-
mente
contempla e escuta

teu doce riso, o que a mim infeliz
arrebata todos os sentidos: pois no momento,
Lésbia, em que te olho, nada resta
da voz na minha boca,

mas fica-me a língua dormente, cortante pe-
los membros
uma chama desce, com um som intenso
zunem os ouvidos, toldam-se as gêmeas
vistas da noite.

O ócio, Catulo, é-te prejudicial:
por causa do ócio exultas e em demasia te 
excitas.
O ócio já outrora reis e prósperas
cidades perdeu. (Catulo, 2012, p. 79)

Vale destacar alguns dos elementos que 
fazem desse poema um monumento do liris-
mo amoroso: 1) um desconcertante triângu-
lo amoroso composto por um eu que fala e 
observa de longe um casal de enamorados; 
2) O homem “semelhante a um deus”, não 
por ele mesmo, mas pelo fato de desfrutar 
da proximidade da moça; 3) a sintomatolo-
gia amorosa, tópica que manifesta as rea-
ções físicas que acometem o amante ao fitar 
seu amado; 4) o sentimento de ciúme que se 
insinua; 5) por fim, o lamento da parte final 
que inexiste em Safo. Ao ver insatisfeito seu 
amor por Lésbia, Catulo dá-se conta que se 
entregou ao ócio e à sua paixão, deixando de 
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lado afazeres que lhe seriam mais produti-
vos, como a política.

Antes de passarmos ao texto de Firmina, 
algumas considerações se fazem necessá-
rias. Referimo-nos à questão da circulação 
desses textos no Brasil. Em trabalho que 
trata da recepção de Safo, Giuliana Ragusa 
(2022) assevera que, no século XIX, os in-
telectuais brasileiros já conheciam tanto a 
obra da poeta grega quanto a do latino Ca-
tulo. Ao investigar notícias de jornais flumi-
nenses, Ragusa (2022) demonstra que, na 
década de 40 dos oitocentos, já se falava nos 
dois poetas, afirmando que “pulsa viva na 
poesia brasileira” o diálogo com a produção 
de Safo, “seja pelo eco de seus elementos, 
seja pelas tradu ções mais diretas ou indi-
retas”, o que se nota em alguns românticos, 
inclusive, na lírica do maranhense Gonçal-
ves Dias (Ragusa, 2022, p. 100-101). Isso é 
relevante para que percebamos que Maria 
Firmina, provavelmente, conheceu o frag-
mento 31, mesmo que por traduções indi-
retas ou a partir da recriação executada por 
Catulo, o que é o mais provável.

Feitos esses esclarecimentos, transcre-
vemos abaixo trechos de “A uma amiga”:

Eu a vi – gentil mimosa,
Os lábios da cor da rosa,
A voz um hino de amor!
Eu a vi, lânguida, e bela;
E ele a rever-se nela:
Ele colibri – ela flor.

Tinha a face reclinada
Sobre a débil mão nevada;
Era a flor à beira-rio.
A voz meiga, a voz fluente,
Era um arrulo cadente,
Era um vago murmúrio.
[...]
Eu vi – o seio lhe arfava:
E ela... ela cismava,
Cismava no que lhe ouvia;
Não sei que frase era aquela:

Só ele falava a ela,
Só ela a frase entendia.

Eu tive tantos ciúmes!...
Teria dos próprios numes,
Se lhe falassem de amor.
Porque, querê-la – só eu.
Mas ela! – A outro ela deu
Meigo riso encantador...
Ela esqueceu-se de mim
Por ele... por ele enfim. (Reis, 2019, p. 312-
313)

Em Firmina, permanece um ponto cru-
cial desse poema, o triângulo amoroso, 
como em Safo e Catulo, temos aqui, logo no 
início do texto, sendo apresentadas as três 
personas poéticas: o eu que enuncia a visão 
da cena do casal apaixonado. O olhar ganha 
destaque, pois desencadeia toda sorte de 
sentimentos: amor, desejo e ciúmes. Note-
mos que entre os amantes o olhar sinaliza 
a proximidade, uma vez que o homem se vê 
nos olhos dela (“E ele a rever-se nela”). 

Sendo a composição firminiana bem 
mais extensa, observamos que a autora se 
detém mais longamente na descrição da fi-
gura feminina sobre quem o eu lírico fixa a 
atenção, para em seguida retornar à dupla 
que se fala entre sussurros, ele falava e só 
ela ouvia. O entrosamento e cumplicidade 
entre eles é a causa direta do sofrimento de 
quem os vê. Convém destacar que para nar-
rar essa conversa que deixa a moça tão agi-
tada, Firmina recorre a repetições e pausas 
(“E ela... ela cismava, / Cismava”) que mime-
tizam a respiração entrecortada da jovem.

Vendo frustado o desejo de possuir a 
amada somente para si, o eu se entrega ao 
ciúme que constitui o eixo central da última 
estrofe. A força desse sentimento é tama-
nha que se manifesta, inclusive, na forma do 
poema, isto é, a última estrofe contém oito 
versos, logo, maior que as demais, de seis 
versos. Firmina não apresenta, de forma ex-
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plícita, o motivo da sintomatologia amorosa, 
mas constrói plenamente a expressão de um 
ciúme fulminante. Assim, observamos que a 
autora dialoga criativamente com a poesia 
clássica, na medida em que tece rasuras no 
texto base, deixando sua marca nessa longa 
tradição.

1.5 eponina condurú
Eponina de Oliveira Condurú Serra nas-

ceu em 25 de janeiro de 1842, em São Luís. 
Filha do Professor Felipe Benicio de Olivei-
ra Condurú e de Carolina Paula de Sousa, 
casou-se, em 1873, com Astolfo Henriques 
Serra. Ela morou e trabalhou na cidade ma-
ranhense de São Vicente de Ferrer. Ficou 
viúva em 1896 e morreu, em São Luís, em 
06 de fevereiro de 1931, com quase noven-
ta anos.

Dom Felipe Condurú, na obra Pai e mes-
tre, biografia de seu progenitor Benício Con-
durú, resgata a memória de seus antepassa-
dos e nos revela traços da personalidade e 
da vida de Eponina Condurú, sua tia. “Fran-
ca no seu pensar e sentir, vimo-la tanta vez, 
destemerosa e altiva, manifestar os seus 
pensamentos e sentimentos, sem cogitar se-
quer dos homens e dos tempos” (Condurú, 
2004, p. 108). 

Mulher caridosa e solidária, envolvia-se 
em causas sociais e em várias sociedades 
beneficentes, como aquela que apoiou as 
famílias dos militares envolvidos na guer-
ra do Paraguai. Em 1869, atuava pela causa 
abolicionista junto à Sociedade Beneficente 
Manumissora que exigia a libertação indis-
tinta e total dos escravos. (Condurú, 2004, 
p. 109). 

Eponina trabalhou como professora pri-
mária no magistério particular por longos 
anos. Foi a autora do Livro de Nina, livro de 
instrução publicado em 1883 e que, a partir 
de 1885, passou a ser utilizado como mate-

rial para uso escolar5 no Maranhão. Em sua 
tese de doutoramento, a professora Jeane 
Melo (2023, p. 369) comenta que a obra al-
cançou grande sucesso, chegando a quatro 
reimpressões e que, em 1898, foi também 
oficialmente adotada como manual de lei-
tura no estado do Pará.  Infelizmente, esse 
livro está perdido, mas o relato de Condurú 
(2004, p. 129) nos permite saber que era 
uma obra para crianças que continha “prin-
cípios rudimentares de geografia, de histó-
ria, meteorologia, história natural [...] poe-
sias bem feitas e instrutivas, a ideia religio-
sa bem concebida e explicada, sem ofensa a 
credo algum.”

Reconhecida como mestra, Eponina foi 
além. Ela quebrou o paradigma de sua épo-
ca, marcando presença na imprensa com 
textos jornalísticos. Segundo Sebastião Jor-
ge (2008, p. 356-357), ela foi “sem dúvida, 
pioneira no jornalismo local, e, isto, pela 
iniciativa, qualidade dos textos e os gêneros 
explorados: opinião e informação.” O autor 
situa Eponina nos “primórdios da reporta-
gem” e se diz impressionado com o relato 
por meio do qual ela registra a morte do es-
poso. Esse texto não chegou a ser publicado 
na época, mas aparece no livro de seu sobri-
nho. Sobre essa narrativa, Sebastião Jorge 
diz tratar-se de “uma espécie de realismo 
literário” (JORGE, 2008, p. 357-358). Epo-
nina traz de forma sucinta, embora rica em 
detalhes, os momentos agonizantes da mor-
te do esposo, a descrição não os apresenta 
de forma objetiva, ao contrário, revela-se 
carregada de subjetividade e permeada de 
notas líricas:

Vimo-lo ficar como sufocado. Ergueu-se e 
tornou a sentar-se. Corremos todos, ampa-
ramo-lo. Fez-se lhe violeta o rosto, depois 
lívido. A cabeça pendeu sobre o peito [...] Ah! 
Que cena inolvidável! Que transe angustia-

5 O Paiz (Ano XXIII, n. 437, 18/12/1885, p. 2).
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do! – De lá para cá – quantas recordações 
dolorosas a confranger-me o coração, a di-
lacerar-me a alma! (Condurú In: Condurú, 
2004, p.124)

Os textos que a autora escrevia para 
jornais apresentavam temáticas versáteis 
e foram publicados, inclusive, em Belém e 
São Paulo. Seu sobrinho, Condurú (2004, p. 
113) lembra que “os numerosos artigos de 
palpitante atualidade, as críticas literárias, 
os graciosos contos e as cuidadas poesias 
transcritos na imprensa [...] constituem pro-
va irrefutável” da cultura, da erudição e da 
facilidade de escrever de Eponina. 

Afiada em suas opiniões, em matéria 
para o Diário do Maranhão (ano XXI, n. 5123, 
04/10/1890, p. 2), Eponina critica os con-
cursos de beleza, uma “moda importada do 
estrangeiro”, que agrada aos rapazes e se-
grega as moças sem considerar suas virtu-
des, em uma prática que, tão somente, enal-
tece a vaidade e a futilidade. É também para 
o mesmo periódico que a professora escre-
ve em defesa dos direitos das mulheres, que 
iam, pouco a pouco, granjeando mais posi-
ções no espaço social. Referimo-nos à ma-
téria de que falamos no início desse texto, 
onde a voz de Eponina faz coro àquelas que 
lutam pela garantia dos postos de trabalho 
femininos e por uma educação mais efetiva 
para as meninas.

Acerca do labor literário, Condurú (2004, 
p. 113-114) afirma que, em 1861, circulava 
em São Luís um “jornalzinho manuscrito” – 
Bogarim – onde ela, com apenas dezenove 
anos já colaborava com poemas e charadas 
em versos. Em As aves que aqui gorjeiam, 
apesar de não apresentar detidamente 
Eponina e suas composições, Clóvis Ramos 
(1993, p. 16) faz referência a ela, na medida 
em que a inclui no rol das poetas românticas 
maranhenses, comentando que ela era jor-
nalista e cronista. 

Como contista, sabemos que escreveu 
Jaime e Rosita, uma história de amor ao es-
tilo de Romeu e Julieta. Os poucos trechos 
que chegaram até nós por meio de Condurú 
(2004, p. 120-121) desvelam uma escrita 
singela e cativante:

Rosita avista uma fruta no ramo de uma ár-
vore e deseja possuí-la. Ei-lo (Jaime), pronto 
e ligeiro como um esquilo entre os galhos da 
axixá, para colher a rubra fruta que atrai as 
vistas da menina. [...]

Por três vezes a laranjeira alastrou o chão 
com um alvo lençol de odoríferas flores; por 
três vezes o cajueiro se cobriu também de 
flores brancas como a neve e o soberbo pau 
d’arco ostentou-se ufano, com o mais lindo 
amarelo.

– E o adolescente fazia-se moço.

– E o botão começava a desabrochar e a mu-
dar-se em lindíssima rosa; a crisálida trans-
formava-se em borboleta; a menina, enfim, 
fazia-se uma encantadora moça.

Ocupando papel central no encontro ini-
cial dos protagonistas, está a axixá, árvore 
típica de regiões amazônicas. O objeto de 
desejo da moça é o fruto da árvore, que o 
rapaz, astutamente, rouba para atrair-lhe a 
atenção. Esse fruto que se esconde dentro de 
uma casca dura e espinhosa, quando madu-
ro apresenta uma cor vermelha e guarda em 
seu interior uma semente comestível. Tanto 
a cor rubra, que tradicionalmente simboliza 
a paixão, quanto o aspecto duro e difícil da 
cápsula protetora do fruto, que remete aos 
percalços a serem enfrentados pelos aman-
tes, são elementos significativos na constitui-
ção da atmosfera da narrativa. Outro dado é 
digno de nota, a escolha das árvores. A axixá, 
como dissemos, é típica da Amazônia. Nesse 
ponto, não é demais lembrar que a floresta 
amazônica ocupa parte considerável do ter-
ritório maranhense e que, inclusive, existe 
no Maranhão um município nomeado Axixá 
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em decorrência da presença dessa vegetação 
na região. As demais plantas que aparecem 
no conto – laranjeira, cajueiro e pau d’arco 
(ipê amarelo) – são também árvores facil-
mente encontradas no Maranhão, portanto, 
estamos falando de elementos da paisagem 
que não são estranhos ao cotidiano da au-
tora. Isso é relevante quando pensamos na 
estética romântica que se impôs no Brasil, 
procurando, dentre outras coisas, valorizar 
a cor local. Nesse sentido, concordamos com 
Clóvis Ramos (1993, p. 16) que considera 
Eponina uma das escritoras românticas ma-
ranhenses, uma vez que esse pequeno frag-
mento de Jaime e Rosita nos dá testemunho 
disso, na medida em que a autora dá prefe-
rência aos elementos do seu entorno e, as-
sim, confere um caráter mais regional à sua 
narrativa.

1.6 apolônia pinto
Filha de artistas, Apolônia Pinto nasceu 

em um camarim do Teatro Artur Azevedo, 
em São Luís (MA), no dia 21/06/1854. Ten-
do se tornado em atriz famosa, ela também 
atuou como empresária e foi dona de compa-
nhias de teatro. No decorrer de sua carreira, 
excursionou pelo Brasil, por outros países 
da América do Sul, indo também a Portugal. 
Sempre aclamada por onde passava, ela go-
zou de grande popularidade. Seu biógrafo, 
Justo Jansen (1953, p. 150) declara que ela 
era uma artista completa, versátil e talento-
sa tanto no drama quanto na comédia. Ten-
do feito enorme sucesso na juventude, des-
tacava-se igualmente na velhice, mesmo es-
tando surda. O conhecimento adquirido em 
uma vida dedicada ao teatro, somado à sua 
sensibilidade artística, levavam Apolônia a 
colaborar com os autores na composição de 
personagens (Jansen, 1953, p. 77).

Passando seus últimos dias no Retiro dos 
Artistas, em Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, 
Apolônia Pinto faleceu em 24 de novembro 

de 1937, aos 83 anos de idade. Anos depois, 
seus restos mortais foram trazidos para São 
Luís e guardados no Teatro Arthur Azevedo, 
onde há um memorial.

A festejada atriz maranhense, contudo, 
tem uma faceta de que pouco se fala: a de 
poeta. A esse respeito, Crisóstomo de Sou-
za (s/d, p. 88-89) ajuíza: “A artista [era] tão 
grande quanto gloriosa, em que se apaga a 
poetisa.” Musa inspiradora de muitos poe-
mas, Alberto de Oliveira e tantos outros 
compuseram textos em sua homenagem, ela 
também vazava em versos seus pensamen-
tos e sentimentos, tendo tido poemas de sua 
autoria publicados na imprensa da época. 

Quanto à elaboração de um livro, Clóvis 
Ramos (1993, p. 19) afirma que ela escreveu 
um volume, intitulado Velário, que teria sido 
organizado pelo jornalista e poeta Guima-
rães Martins, mas que está perdido.

Na contramão de Gonçalves Dias, ela 
canta a saudade de Portugal. Vejamos esses 
belos trechos de “Saudade”:

Que dor! Que saudade sinto
desses montes sem rival,
ouvindo o canto indistinto
que me fala em Portugal!
[...]
Saudades matam-me cheias
Dessa amargura fatal
Que me relembra as areias
Das praias de Portugal.

E sonho, e vejo as montanhas
Onde a neve estende o véu,
Sorvendo as gotas estranhas
Do orvalho que vem do céu. (Pinto In: Souza, 
s/d, p. 89-91)

Já nas trovas abaixo, Apolônia igualmen-
te canta saudades, mas, dessa vez, de sua 
terra natal:

Se louros tivesse um dia
por estes papéis  que fiz,
mandá-los-ei com meus beijos
ao povo de São Luís.
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Palmeira, verde palmeira,
que tanta beleza encerra,
parece dizer-me ao longe
quanto é doce minha terra.

Maranhão, meu solo amado,
que regam águas do Anil,
serás em todos os séculos
— o coração do Brasil. (Pinto In: Ramos, 
1993, p. 19)

1.7 maria cristina azedo matos
Filha do fazendeiro Manoel José Alves 

Azedo e de Ana F. de Oliveira Azedo, Maria 
Cristina Alves de Oliveira Azedo Matos nas-
ceu em uma família abastada da região do 
Alto-Mearim. Segundo Crisóstomo de Souza 
(s/d, p. 113), ela “foi, sem dúvida, uma das 
primeiras poetisas a surgir no cenário lite-
rário maranhense.” Maria Cristina foi casada 
com o magistrado José João de Matos Júnior. 
Eles tiveram vários filhos, mas vivenciaram 
a dor de perder o filho Edgard, a quem a 
autora dedica poemas cheios de saudades. 
Aura Matos, uma das filhas do casal, tam-
bém se dedicou às letras.

Mário Meireles (1955, p. 134) inclui a 
escritora no ciclo da literatura maranhense 
que classifica como o período do Naturalis-
mo, Parnasianismo e Simbolismo, de 1868 
a 1894. Sobre ela, Meireles diz muito pouco: 
que nasceu em São Luís, em 1855 e que fale-
ceu em 1899, no ano da publicação de Amor e 
desventuras. Contudo, outras fontes revelam 
que essa data da morte está equivocada. Du-
rante, pelo menos, as duas primeiras décadas 
do século XX, várias notícias veiculadas na 
imprensa demonstram que ela estava viva, 
que continuava compondo, e que teria publi-
cado seu segundo livro, em 1924. No ano de 
1927, ainda é possível encontrar produções 
da autora sendo divulgadas em jornais mara-
nhenses. Este é o caso de “A Conceição de Ma-
ria Castro Gomes” que saiu na Pacotilha (ano 
XLVII, n. 42, 19/02/1927, p. 4).

Maria Cristina teve poemas publicados 
na Pacotilha, no Diário do Maranhão, no pe-
riódico da Oficina dos Novos, do Centro Cai-
xeiral, entre outros. Costumava assinar suas 
produções como Maria Azedo Mattos. A pes-
quisa nos jornais revelou que ela, à exemplo 
de outras escritoras dos oitocentos, esteve 
envolvida com agremiações literárias. A esse 
respeito, cumpre mencionar que o Diário do 
Maranhão (ano XXXIII, n. 8797, 08/12/1902, 
p. 2) informa sobre a fundação de uma nova 
sociedade literária, intitulada “Nova Athe-
nas”, da qual faziam parte as seguintes mu-
lheres: Maria Cristina, Laura Rosa, Maria da 
Glória Parga Nina, Genésia Santos, Hermín-
dia Soares, Maria A. Vieira dos Reis, Filome-
na Castro e Blandina Santos. 

Ela se juntou aos membros da Oficina 
dos Novos no empreendimento de erigir um 
busto em homenagem a Odorico Mendes, 
estando à frente da arrecadação de fundos 
para este fim. A autora chegou a publicar, no 
jornal Os Novos (ano II, n. 1, abr/1902, p. 6), 
o poema “Apelo” que procurava sensibilizar 
apoiadoras para a causa. 

Maria Cristina é uma das poucas escri-
toras mencionadas por Antonio dos Reis 
Carvalho (1912, p. 9754), em seu ensaio 
sobre a literatura maranhense. Ela é lem-
brada por Fran Pacheco no volume que ele 
estava preparando sobre as “Figuras Ma-
ranhenses”. Matéria que circulou no jornal 
carioca Gazeta de notícias (ano XXXVI, n. 
90, 30/03/1912, p. 4), falando sobre as le-
tras femininas no Maranhão, cita a autora. 
Em artigo escrito para a revista curitibana 
A Sempre-Viva (ano I, n. 12, 15/04/1925, p. 
2), Maria Julia Avelino Leite fala com entu-
siasmo sobre a poeta. Maria Cristina está 
incluída na antologia Sonetos Maranhenses 
(1923). Tudo isso serve de mostra acerca da 
repercussão que alcançou seu nome. Contu-
do, como no caso de tantas mulheres, o que 
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existe hoje sobre a escritora é um absoluto 
silêncio. 

Maria Cristina publicou seu primeiro li-
vro Amor e desventuras, em São Luís, no ano 
de 1899. A longa composição “Meus versos” 
funciona como uma síntese de seu projeto 
estético. Os fragmentos abaixo falam por si:

Meus versos são como a noite,
Pelo dia a suspirar,
São como a vaga queixosa
Que vem na praia chorar.
[...]
Meus versos são como a flama
De uma luz que se apagou,
[...]
São como o pranto sentido
[..]
São como o dobre do sino,
Pelo morto a soluçar
[...]
São como a árvore despida
Da verde coma que tinha,
São como o fruto mirrado,
Como a flor que definha.

Meus versos são como o grito
Que o eco não respondeu,
São como a canção do bardo
Que no espaço se perdeu.
[...] (Matos, 1899, p. 8-10)

No ano de 1924, sai, na Pacotilha (ano 
XLIII, n. 237, 06/10/1924, p. 4), o anúncio 
da publicação do segundo livro dela: Flores 
incultas, que foi publicado em São Luís pela 
Tipografia Chaves e Companhia.

1.8 papillon bleu
Ana Oliveira dos Santos, também co-

nhecida por Anicota Santos, assinava como 
Papillon Bleu, que significa Borboleta Azul. 
Quase nada há de registros sobre a vida da 
autora. Crisóstomo de Souza (s/d, p. 85) 
chega a comentar que não encontrou da-
dos biográficos e sabe informar, apenas, que 
ela pertenceu à alta sociedade ludovicense 
e que publicou seu livro Acordes (1899), 

ainda bem nova. Mário Meireles (1955, p. 
160) a situa no ciclo de 1868 a 1894, que 
classifica como o período do Naturalismo, 
Parnasianismo e Simbolismo. Clóvis Ramos 
(1993, p. 167) afirma que ela teria falecido 
ainda jovem. Ramos (1993, p. 21) revela que 
Ana Oliveira é mencionada por José Ribeiro 
de Sá Vale, o organizador da Antologia Ma-
ranhense, na obra Maranhão intelectual e ar-
tístico e por Adalgisa Bittencourt no volume 
2 do Dicionário biobibliográfico das mulhe-
res ilustres, notáveis e intelectuais do Brasil. 
Infelizmente, essas duas obras não foram 
localizadas. 

Poeta, contista e cronista, ela conviveu 
com os intelectuais de sua época, gozando 
do reconhecimento do seu trabalho. Teve 
trabalhos publicados em antologias im-
portantes, como os Sonetos Maranhenses 
(1923) e na coletânea de textos natalinos 
que saiu anos depois, Esperando a missa do 
Galo (1973).

Na imprensa, Papillon Bleu foi presença 
constante. A pesquisa de textos jornalísticos 
revela que, de 1890 a 1900, ela colaborou 
ativamente na Revista Elegante, com a publi-
cação de vários poemas e crônicas. Naqueles 
anos finais do século XIX, é muito fácil en-
contrar, nos periódicos maranhenses, como 
o Diário do Maranhão e a Pacotilha, compo-
sições em poesia e em prosa da autora, além 
de notícias a seu respeito. A revista feminina 
pernambucana, O Lyrio, acolheu produções 
poéticas de Papillon Bleu, que também en-
controu espaço para seus textos na impren-
sa cariosa. Nesse ponto, podemos citar o Jor-
nal das Moças (ano IV, n. 106, 28/06/1917, 
p. 24) que veicula o poema “Três anos”, Puri-
tano (ano XV, n. 707, 03/07/1913, p. 6) que 
divulga “Vitória do crente” e Luz e Sombra 
(ano I, n. 4, Janeiro/1920, p. 9) com a publi-
cação de “Ao saudoso Hilder de Souza.” Em 
uma notícia sobre os escritores maranhen-
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ses, que saiu no Jornal do Comércio (ano I, n. 
291, 30/11/1904, p. 2), de Manaus, a autora 
também é mencionada.

Em matéria do Diário do Maranhão (ano 
XXXI, n. 7953, 05/03/1900, p. 3), tomamos 
conhecimento de sua participação, ao lado 
de Maria Cristina Azedo Matos, na revista 
do Centro Caixeiral, instituição que reunia 
jovens entusiasmados com a ideia de uma 
regeneração cultural maranhense. Naquela 
altura, ano de 1900, as duas já são citadas 
como conhecidas poetisas. Esse é um dos 
indícios do envolvimento de Ana Oliveira 
dos Santos na agitação cultural que tomou 
conta de São Luís, naquele período finisse-
cular. Breve notícia da Pacotilha (ano XXII, n. 
284, 29/11/1902, p. 1) confirma sua parti-
cipação em agremiações literárias, ao infor-
mar que andava animado o movimento pela 
fundação de uma Sociedade de Letras e que 
faziam parte, dentre outros: Anicota Santos 
(Papillon Bleu), Joaquina Lima, Filomena P. 
de Almeida, Hermindia Soares. Todo esse le-
vantamento serve para demonstrar que Ana 
Oliveira tinha um certo prestígio dentre e 
fora do Maranhão.

O único livro que a autora deixou foi 
Acordes, publicado pela tipografia a vapor 
da Alfaiataria Teixeira, em São Luís, no ano 
de 1899, com prefácio de Manuel de Bitten-
court. O prefaciador afirma que Ana Olivei-
ra constrói imagens vigorosas e coloridas, o 
que se confirma na leitura dos poemas. Bit-
tencourt (1899, p. IV) faz ainda um comen-
tário que merece ser mencionado, a saber, 
ele critica o fato da autora se esconder atrás 
do pseudônimo, apesar de compreender 
que Ana Oliveira toma essa atitude, prova-
velmente, em virtude das críticas severas 
que ela vinha sofrendo e que procuravam 
esmiuçar os defeitos de seus versos.

Ao folhear as páginas de Acordes, chama 
a atenção a variedade formal dos poemas. 

Embora prevaleça o metro curto, e salte aos 
olhos a preferência pelas cantantes estrofes 
de quatro versos, ainda assim, a autora de-
monstra plasticidade e criatividade. Este é o 
caso do poema “Barcarola”, cujo título reme-
te a uma dupla referência: um termo musi-
cal e o elemento marinho. Barcarola refere 
tanto a canções entoadas pelos gondoleiros 
venezianos, quanto a cantigas trovadores-
cas que apresentam temas relacionados ao 
mar ou a rios. Dito isso, o poema de Ana 
Oliveira entrega o que promete, pois con-
siste em uma breve canção que dialoga com 
o motivo clássico da metáfora náutica, que 
ocorre quando o poeta compara a composi-
ção de uma obra, a vida ou mesmo a aven-
tura amorosa com uma viagem marítima, 
normalmente perigosa e cheia de percalços. 
Vejamos:

É linda a noite,
Grato o luar...
O mar nos chama,
Vamos ao mar.

Impunha os remos,
Bom marinheiro,
Teu barco é ágil,
Forte e veleiro.

Vamos nas ondas
De verde cor,
Ouvir dos peixes
Trovas de amor. 
[...] (Bleu, 1899, p. 23)

Na composição, é fácil perceber a musi-
calidade que vai sendo construída através 
das rimas externas e internas, das alitera-
ções e das repetições de quadras, ao modo 
de refrãos. Porém, o mais interessante, a 
nosso ver, é a forma como as quadras são 
distribuídas, isto é, a disposição das estrofes 
explora o espaço da página e, dessa maneira, 
mimetiza o movimento de ir e vir das ondas.

Afeita a descrições de paisagens de as-
pectos bucólicos, a poesia de Papillon Bleu 
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é solar. Nela, são as sorridentes auroras, e 
não os angustiantes crepúsculos que tanto 
seduzem os simbolistas, que ocupam um lu-
gar central. 

1.9 carlota carvalho
Professora, jornalista, historiadora e es-

critora, Carlota Olympia de Carvalho nas-
ceu por volta do ano de 1864. Ela era irmã 
do jornalista João Parsondas de Carvalho. 
Em sua tese de doutoramento, Regina Célia 
Costa Lima (2021, p. 23) explica que não 
há consenso entre os historiadores acerca 
do local de nascimento da autora, alguns 
apontam Grajaú (MA), enquanto outros de-
fendem que ela teria nascido em Riachão 
(MA). Carlota Carvalho ensinava gramática, 
geografia e história do Brasil. Seu trabalho 
como professora de primeiras letras a le-
vou a desbravar os lugares mais recônditos 
do sertão, o que resultou em um profundo 
conhecimento daquela realidade geográfi-
ca e social. 

Participando ativamente da imprensa, 
ela escrevia artigos jornalísticos, sempre 
com forte teor de crítica, e chegou a ter uma 
coluna no Diário de São Luiz. Envolvida com 
a elite intelectual de sua época, ela foi sócia 
efetiva do Instituto Histórico e Geográfico 
do Maranhão, tendo sido a única mulher 
que fazia parte do grupo de fundadores da 
instituição.  A escritora morreu na pobreza, 
em 1948, na localidade Bacuri, situada em 
Grajaú (MA).

Mulher de opiniões firmes, ela ficou co-
nhecida como uma polemista (Ramos, 1973, 
p. 21). Nas poucas informações a seu respei-
to que constam na Antologia Maranhense, 
vemos: “maranhense illustre, para dizer do 
seu alto merecimento basta este trecho. O 
sábio alemão Barão Von Paumgardtteu, com 
quem D. Carlota Carvalho travara interes-
santíssima polêmica, escreveu: ‘É brasilei-

ra de maior cultura intelectual’” (Sá Valle, 
1937, p. 83). Carlota usava o espaço do jor-
nal para tratar de temas espinhosos, como 
o trabalho em regime de escravidão e para 
abordar a questão feminina, sempre tratan-
do de “temas cruciais na vida das mulheres, 
como as relações conjugais, a educação e o 
trabalho” (Silva, Lima, 2023).

Ela publicou, em 1924, no Rio de Janei-
ro, a obra O sertão: subsídios para a histó-
ria e a geografia do Brasil, que consiste em 
um estudo antropológico, histórico e geo-
gráfico de região que cobre não somente o 
Maranhão, mas também partes do Pará, do 
Tocantins, do Amapá e da região do rio Par-
naíba. Esta obra goza de prestígio entre os 
especialistas e é uma referência importan-
te quando o assunto é o sertão maranhense 
do século XIX e início do século XX. Sobre o 
livro, Diomar Motta (2008, p. 130) tece as 
seguintes considerações:

Foi resultante de sua inquietação acerca dos 
compêndios didáticos de sua época, com 
distorções geográficas e históricas, as quais 
considerava seríssimas e prejudiciais à for-
mação do educando. Também contestou a 
visão de sertão de Euclides da Cunha e as 
informações do IBGE, que subsidiavam as 
obras didáticas. Esta obra só se tornou co-
nhecida no Maranhão 76 anos depois, por 
ocasião de sua reedição. 

Ainda sobre O Sertão, Olívia Cormineiro 
(2013, p. 2) destaca também que nele, “Car-
lota Carvalho procura construir a ideia de 
um sertão relativamente culto, que rompe-
ria com as concepções desses espaços como 
um lugar pitoresco.” Com efeito, o trecho 
abaixo demonstra como ela dava relevo à 
construção de uma imagem das cidades do 
interior maranhense como lugares de pes-
soas cultas. Ademais, nessa breve descrição, 
chama a atenção o fato dela igualar homens 
e mulheres:
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Atualmente Carolina é uma das mais impor-
tantes cidades do Estado do Maranhão. É no 
Maranhão o centro da maior cultura intelec-
tual, é o lugar em que os homens “estudam e 
aprendem só pelo gosto do saber”, como na 
antiga Hélade, e não por especulação indus-
trial. Aí, o amor às letras e ao útil desenvol-
vimento do raciocínio é comum a ambos os 
sexos. A par de homens ilustrados, mulheres 
brilham pela inteligência e não raro sabem 
usar da palavra em reuniões públicas. (Car-
valho, 1924, p. 51).

Apesar da trajetória admirável, Carlota 
Carvalho não escapou das malhas do machis-
mo de uma sociedade patriarcal que reunia 
esforços para afirmar a superioridade do ho-
mem em relação à mulher. Nesse ponto, con-
vém mencionar os debates que surgiram so-
bre a autoria de O Sertão. Em seu Panorama 
da Literatura, ao falar de Parsondas Carva-
lho, irmão da autora, Meireles (1955, p. 174) 
o enaltece como um autodidata de “espírito 
brilhante”, e revela que muitas pessoas atri-
buíram a ele a composição do livro da irmã. 
Acerca da negação da autoria, à guisa de 
exemplo podemos citar a longa matéria inti-
tulada “O Sertão e o seu verdadeiro autor”, as-
sinada por Antenor Viana e divulgada no Diá-
rio de São Luiz (ano IV, n 1137, 17/10/1948, 
p. 8). No texto, o articulista toma para si a 
tarefa de elucidar o que considera um sério 
equívoco sobre o livro e argumenta:

Carlota Carvalho, analfabeta na verdadeira 
acepção do termo, não poderia nunca escre-
ver uma obra desse cunho e nem dissimular 
o mal que lhe fizera seu irmão, autor legíti-
mo do livro em alusão, em lhe querer dar a 
glória falsa de autora dessa obra tão impor-
tante.

Nesse gesto, fica patente que imperava 
um pensamento, segundo o qual uma mu-
lher seria incapaz de produzir uma obra de 
alta qualidade. Nesse sentido, era preferível 
roubar os méritos da mulher e construir hi-

póteses fantasiosas como esta. É evidente 
que a polêmica acerca a autoria de O Ser-
tão ficou para a história como um episódio 
que só serve para demonstrar o preconceito 
contra as mulheres que escreviam. 

A relevância incontestável de O Sertão 
não deve apagar o fato de Carlota ter escrito 
outras obras. Notícia veiculada no Diário de 
São Luiz (ano IV, n. 204, 14/09/1924, p. 2) in-
forma que ela é autora também de mais dois 
livros: Factos e Contos e de Cosmogonia. Não 
localizamos mais informações sobre Cosmo-
gonia. Já Factos e Contos ganhou bastante 
destaque na época, havendo, inclusive, vários 
trechos publicados em jornais. É um livro 
que, como o título sugere, está carregado de 
memórias, com contos e histórias da infância 
da autora e dos lugares por onde ela passou.

considerações finais
No decorrer dessa pesquisa, fomos sur-
preendidos com a quantidade de mulheres 
que iam surgindo na medida em que inves-
tigávamos os jornais e revistas do século 
XIX. É certo que nem todas consolidaram 
uma carreira literária, ainda assim, estamos 
diante de uma produção significativa de tex-
tos de autoria feminina. No presente artigo, 
concentramo-nos nas escritoras nascidas na 
primeira metade dos oitocentos, contudo, 
não seria razoável encerrar sem, pelo me-
nos, fazer alusão às demais vozes femininas 
que ofereceram uma valiosa contribuição à 
literatura maranhense nesse período. São 
elas: Mariana Luz, Laura Rosa, Leonete Oli-
veira, Blandina Santos, Luíza Nunes, Noeli-
ne Souza, Sofia Sá de Souza, Concita Ferraz, 
Aura Matos e Rosa Castro. 
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rESumo
Este estudo exploratório de natureza qualitativa apresenta uma revisão do 
panorama linguístico em Terra de Miranda (Portugal), com foco na situação 
da língua mirandesa e seu contato com o português europeu. Abordamos 
o mirandês como uma língua ameaçada de extinção sob a perspectiva da 
análise linguística e social, discutindo também o contexto das línguas mino-
ritárias e as políticas linguísticas existentes. Além disso, refletimos sobre a 
interação entre mirandês e português e propomos possíveis políticas de re-
vitalização. Os resultados indicam que o intenso contato do mirandês com a 
língua dominante (português) e sua limitação geográfica a pequenos vilare-
jos e a áreas rurais exigem políticas linguísticas e educacionais mais robus-
tas, bem como outras ações não oficiais, para a preservação e a revitalização 
da língua.
Palavras-chave: Políticas linguísticas; Línguas minoritárias; Contato lin-
guístico; Revitalização; Língua mirandesa. 

abStract 
language policies and revitalization: the case of the 
mirandese language in contact With portuguese
This exploratory qualitative study presents a review of the linguistic land-
scape in Terra de Miranda (Portugal), focusing on the situation of the Mi-
randese language and its contact with European Portuguese. We approach 
Mirandese as an endangered language from the perspective of linguistic and 
social analysis, also discussing the context of minority languages and exist-
ing language policies. Furthermore, we reflect on the interaction between 
Mirandese and Portuguese and propose possible revitalization policies. The 
results indicate that the intense contact of Mirandese with the dominant 
language (Portuguese) and its geographical confinement to small villages 
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(CEL) da Universidade de Évora. Lattes: https://lattes.cnpq.br/2780146129806925.  E-mail: josegbfer-
reira1933@mail.com. 

https://dx.doi.org/10.35499/tl.v18i2

https://orcid.org/0000-0002-5419-7449
https://lattes.cnpq.br/2780146129806925
mailto:josegbferreira1933@mail.com
mailto:josegbferreira1933@mail.com


Políticas linguísticas e revitalização: o caso da língua mirandesa em contato com o português

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 243-255, jul./dez. 2024244

and rural areas require more robust linguistic and educational policies, as 
well as other unofficial actions, for the preservation and revitalization of the 
language.
Keywords: Language policies; Minority languages; Contact languages; Revi-
talization; Mirandese language. 

introdução
Atualmente, são faladas 8.324 línguas no 
mundo, e metade delas pode desaparecer, 
segundo dados da UNESCO (20211). Essa 
diversidade cultural precisa ser valorizada 
e protegida, especialmente quando há uma 
situação crítica para um conjunto de línguas 
minoritárias em perigo de desaparecimen-
to. Nesse cenário, a língua mirandesa foi 
incluída na última edição do World Atlas of 
Languages 20212 como prestes a ser extinta 
nas próximas décadas. A situação do miran-
dês é preocupante e merece ser investigada 
a partir de diferentes áreas para entendê-la 
com maior precisão possível e buscar ca-
minhos para políticas de preservação e re-
vitalização. Uma investigação extensiva da 
Universidade de Vigo3, na Espanha, também 
alerta que o mirandês pode desaparecer 
dentro das próximas duas décadas. Segundo 
o professor investigador responsável pelo 
estudo, Xosé Costa, o mirandês está caindo 
em desuso, notadamente entre os jovens.

Órgãos internacionais, como a UNESCO 
(2021) e o Consejo de Europa (1992), as-
sim como reconhecidos teóricos como Crys-
tal (2000), Moseley (2010), García-Marín e 
Ibáñez-Alcázar (2022), alertam para a situa-
ção precária em que parte das línguas mino-
ritárias do mundo se encontram. Estimam 

1 Cf.: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/
pf0000380132   Acesso em: 23 de jul. de 2024.

2 Cf.: https://en.wal.unesco.org/languages/mi-
randese. Acesso em: 23 de jul. de 2024.

3 Cf.:https://observador.pt/2023/02/24/miran-
da-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-pa-
ra-salvar-a-lingua-mirandesa/ Acesso em: 24 de 
jul. de 2024.

que, ao longo deste século, aproximadamen-
te metade dessas línguas poderá desapare-
cer. Esse fato é extremamente preocupante, 
não só no âmbito linguístico, mas também 
no cultural, o que teria um impacto na iden-
tidade dos povos. Como sabemos, a língua 
representa para o falante um modo de ex-
pressão de sua identidade, de compreensão 
e de interação com o mundo que o circunda, 
sendo o instrumento e o reflexo do ser for-
mado em um determinado espaço e tempo.

Com esse enfoque, línguas minoritárias 
em contato com línguas dominantes tendem 
a desaparecer devido a fatores como a pres-
são cultural e linguística exercida pela lín-
gua dominante. O uso predominante da lín-
gua dominante na educação, mídia, governo 
e economia pode levar a uma diminuição 
do uso e do valor atribuídos às línguas mi-
noritárias, como no caso do português em 
relação ao mirandês. Ao estudá-la, estamos 
contribuindo para a preservação e valoriza-
ção da cultura e tradições locais, para a di-
versidade linguística e ajudando a garantir 
sua sobrevivência para as gerações futuras.

Assim, o objetivo principal deste artigo é 
analisar o estado do mirandês, as possíveis 
implicações do desaparecimento dessa lín-
gua e apresentar as medidas que podem ser 
planejadas para salvaguardar sua existência 
e seu futuro. Para tanto, a pesquisa é explo-
ratória, de abordagem qualitativa, visando 
explorar um determinado tema, fenômeno 
ou problema de forma ampla e aberta, sem 
a necessidade de estabelecer hipóteses ou 
objetivos específicos (Gil, 2019). Conforme o 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000380132
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000380132
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
https://observador.pt/2023/02/24/miranda-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-para-salvar-a-lingua-mirandesa/
https://observador.pt/2023/02/24/miranda-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-para-salvar-a-lingua-mirandesa/
https://observador.pt/2023/02/24/miranda-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-para-salvar-a-lingua-mirandesa/
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exposto, neste trabalho, conduzimos uma re-
visão bibliográfica e documental para espal-
dar o estudo. A revisão bibliográfica incluiu 
a identificação e análise crítica de livros, ar-
tigos científicos, teses e dissertações sobre 
políticas e revitalização linguística e dinâmi-
cas de contato linguístico, utilizando ainda 
as bases de dados acadêmicas como Google 
Scholar. Complementando com a análise do-
cumental que focou na coleta na análise de 
leis e publicações midiáticas sobre o miran-
dês. A coleta de dados envolveu a identifica-
ção de fontes relevantes e a análise de con-
teúdo para categorizar e integrar as infor-
mações. Para garantir a validade dos dados, 
utilizamos triangulação de dados e, quando 
possível, consultamos outros especialistas 
em linguística e políticas linguísticas.

O artigo está estruturado da seguinte 
maneira: além desta introdução, a segunda 
seção aborda as Políticas Linguísticas, a revi-
talização e as dinâmicas de contato linguís-
tico. Em seguida, a terceira seção trata do 
Mirandês, destacando seu contexto histórico 
e social. A quarta seção discute as Políticas 
Linguísticas atuais do mirandês e apresen-
ta propostas de revitalização. Por fim, são 
apresentadas as considerações finais.

políticas linguísticas, 
revitalização e dinâmicas de 
contato linguístico
Políticas Linguísticas (PL), para Rajagopa-
lan (2013), é muito mais complexa do que 
podem pensar aqueles que a vinculam ape-
nas à “defesa linguística”. O autor explica 
que “a defesa faz parte do que chamamos 
de política linguística; mas é importante 
ressaltar que é apenas uma pequena parte, 
embora vital. O campo da política linguísti-
ca abrange muito mais do que advogar em 
causa da língua” (Rajagopalan, 2013, p. 19). 

As PLs não se restringem ao ativismo políti-
co em prol de questões linguísticas especí-
ficas, mas englobam um conjunto amplo de 
estratégias, diretrizes e práticas que visam 
regular e influenciar o uso e o status das lín-
guas em diversos contextos sociais e insti-
tucionais.

Rajagopalan (2013) ainda argumenta 
que, ao contrário do que o nome sugere, as 
PL não estão estritamente ligadas à linguís-
tica. Em vez disso, são um “ramo da política”, 
uma “ciência política”, um “campo de ativi-
dade” que se refere às decisões tomadas no 
nível macro, bem como às atividades que 
permitem a implementação dessas decisões 
(planejamento linguístico). Segundo o au-
tor, as políticas linguísticas constituem um 
“campo de ação política”, ou seja, a escolha 
que define uma determinada decisão entre 
várias possibilidades é eminentemente po-
lítica. Rajagopalan ainda afirma que, no con-
texto das políticas linguísticas, muitas deci-
sões podem ser tomadas e implementadas 
de cima para baixo ou de baixo para cima. 
Sob essa perspectiva, as PL são interventi-
vas e, diferentemente da linguística, buscam 
intervir em uma dada realidade linguística.

Spolsky (2004) complementa que as 
PL são criadas e discutidas em um cenário 
complexo de fatores culturais, educacionais, 
demográficos, religiosos, econômicos, po-
líticos e sociais. Devido à centralidade da 
língua na educação (Spolsky, 2004), mui-
tas dessas discussões ocorrem em torno da 
escolha da(s) língua(s) a ser(em) usada(s) 
como meio de instrução, com foco no ensi-
no superior. O estudioso aponta três com-
ponentes fundamentais para compreender 
a política linguística de uma determinada 
comunidade de fala: a) práticas linguísticas 
– seleção das variedades que compõem o 
repertório; b) crenças/ideologias linguísti-
cas – o que as pessoas pensam sobre o uso 
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da linguagem; c) esforços para influenciar 
práticas de linguagem - intervenção, plane-
jamento e gestão.

Para entender as políticas linguísticas, 
também é importante considerar as rela-
ções entre uma determinada língua e seus 
papéis em uma determinada sociedade (Ri-
cento, 2006). O teórico explica que o papel 
e o status de uma língua geralmente estão 
relacionados ao seu uso social, bem como 
à ideologia política. Além de que, as políti-
cas e planejamentos linguísticos costumam 
ocorrer em cenários multilíngues, em que “o 
planejamento de uma língua repercute em 
outras línguas e grupos etnolinguísticos” 
(Ricento, 2006, p.5), refletindo relações de 
poder entre diversos grupos e interesses so-
ciais, políticos e econômicos.

Nesse cenário, a revitalização linguística 
surge como uma importante vertente das 
PL, sendo um processo deliberado de inter-
venção destinado a aumentar o uso e a vita-
lidade de uma língua que está em declínio ou 
em risco de extinção. Este conceito tem sido 
amplamente discutido por Fishman (1991), 
que entende a revitalização linguística como 
esforços sistemáticos para reverter o pro-
cesso de deslocamento linguístico. Fishman 
propõe um modelo de estágios, conhecido 
como Escala de GIDS (sigla em inglês para 
Graded Intergenerational Disruption Scale4), 
que abrange desde a reaquisição da língua 
por adultos até sua utilização em domínios 
oficiais e educacionais.

As etapas da revitalização linguística ge-
ralmente incluem a documentação da língua, 
a promoção de sua utilização em contextos 
familiares e comunitários, a criação de mate-
riais pedagógicos e programas educacionais, 
e a institucionalização da língua através de 

4 Tradução: Escala de Descontinuidade Interge-
racional Gradual. Todas as traduções de línguas 
estrangeiras presentes neste artigo foram reali-
zadas pelo autor.

políticas públicas e sua presença nos meios 
de comunicação. Crystal (2000) enfatiza a 
importância da documentação e do desen-
volvimento de recursos educacionais como 
etapas críticas para a revitalização. Com isso, 
a criação de ambientes sociais em que a lín-
gua pode ser usada regularmente é essencial 
para sua sobrevivência a longo prazo.

Os desafios da revitalização linguística 
são numerosos e variam conforme o contex-
to sociocultural e político. Um dos principais 
obstáculos é a falta de recursos financeiros e 
humanos dedicados à causa. A resistência das 
comunidades, que podem ver o aprendizado 
da língua como pouco prático ou economica-
mente inviável, é outro desafio significativo. 
Ademais, a pressão de línguas dominantes e 
o prestígio associado a elas frequentemente 
dificultam os esforços de revitalização. Do-
rian (1989) destaca como a assimilação cul-
tural e a urbanização contribuem para o de-
clínio das línguas minoritárias.

Algumas línguas passaram por processos 
de revitalização bem-sucedidos, podemos 
mencionar, o maori na Nova Zelândia e o he-
braico em Israel. O maori, conforme discuti-
do por Benton e Benton (2001), experimen-
tou um renascimento por meio de políticas 
governamentais, imersão linguística em 
escolas (kura kaupapa), e iniciativas comu-
nitárias. O hebraico, estudado por Spolsky 
(2004), é um caso único de uma língua que 
foi revitalizada a partir de uma quase extin-
ção como língua falada para se tornar a lín-
gua oficial e de uso diário em Israel. Ambos 
os casos ilustram como uma combinação de 
esforços comunitários, suporte institucional 
e políticas educativas pode levar a uma revi-
talização linguística bem-sucedida.

Nesse âmbito, é essencial considerar as 
dinâmicas de contato linguístico, que se re-
ferem aos fenômenos e processos que ocor-
rem quando duas ou mais línguas interagem 
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em um mesmo espaço social. De acordo com 
Thomason (2001), esse contato pode resul-
tar em uma variedade de fenômenos lin-
guísticos, como bilinguismo, pidginização, 
crioulização, empréstimos linguísticos e 
code-switching. Essas interações podem in-
fluenciar as estruturas linguísticas, práticas 
culturais e identidades dos falantes envolvi-
dos, impactando diretamente as estratégias 
de revitalização e a eficácia das políticas lin-
guísticas implementadas.

O bilinguismo ocorre quando indivíduos 
ou comunidades falam duas línguas com 
competência variada. Este fenômeno é co-
mum em muitas partes do mundo e pode 
levar ao desenvolvimento de habilidades 
linguísticas flexíveis, mas também pode 
criar desafios em termos de manutenção e 
transmissão intergeracional de línguas mi-
noritárias. Um exemplo de bilinguismo bem 
documentado é o dos falantes de catalão e 
espanhol na Catalunha, onde ambas as lín-
guas são usadas em diferentes domínios da 
vida social (Grosjean, 1982).

Para Holm (2000), a pidginização é o 
processo de desenvolvimento de uma lín-
gua pidgin, que é uma língua simplificada 
criada para a comunicação entre falantes 
de línguas diferentes. Quando um pidgin se 
torna a língua materna de uma comunidade, 
ele pode evoluir para um crioulo, ganhando 
complexidade e estabilidade gramatical. Um 
caso clássico é o crioulo haitiano, que se de-
senvolveu a partir de um pidgin baseado no 
francês, falado por escravos africanos e co-
lonizadores franceses.

Os empréstimos linguísticos ocorrem 
quando palavras ou expressões de uma lín-
gua são incorporadas a outra. Esse fenôme-
no é comum em situações de contato prolon-
gado e pode enriquecer o léxico de uma lín-
gua (Brandão, 2022). Por exemplo, o inglês 
moderno contém uma grande quantidade de 

empréstimos do francês, resultantes do con-
tato histórico após a conquista normanda.

Segundo Herman (2015), code-switching 
é a alternância entre duas ou mais línguas 
ou variedades linguísticas dentro de uma 
mesma conversa ou sentença. Esse fenôme-
no pode ocorrer por várias razões, incluindo 
a expressão de identidade, a adaptação ao 
contexto comunicativo, ou a falta de voca-
bulário em uma das línguas. Estudos sobre 
code-switching em comunidades hispânicas 
nos Estados Unidos mostram como os falan-
tes alternam entre inglês e espanhol para 
negociar significados e identidades cultu-
rais. No Brasil, o code-switching, ou alter-
nância de código, é um fenômeno comum, 
especialmente em comunidades bilíngues 
ou multilíngues. Como o português e es-
pañol em regiões de fronteira com países 
hispanohablantes, como na região Sul do 
Brasil, é comum alternar entre português e 
espanhol. Por exemplo: “Vamos al mercado 
para comprar alguns productos.”

Os desafios associados às dinâmicas de 
contato linguístico são numerosos. Um dos 
principais desafios é a erosão linguística, 
na qual uma língua pode perder falantes e 
prestígio em favor de outra mais dominante 
(o caso do mirandês em relação ao portu-
guês). Além de que, há a questão da lealda-
de linguística, em que os falantes podem se 
sentir pressionados a abandonar sua língua 
materna para se integrar socialmente ou 
economicamente. Em muitas comunidades 
indígenas na América Latina, o contato pro-
longado com o espanhol tem levado ao de-
clínio de línguas nativas e à perda de sabe-
res culturais associados (Mufwene, 2001).

A revitalização linguística e as políticas 
linguísticas são essenciais para a preserva-
ção de línguas ameaçadas. Essas políticas 
abrangem estratégias complexas para re-
gular e influenciar o uso das línguas em di-
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ferentes contextos. Fenômenos como bilin-
guismo e empréstimos linguísticos oferecem 
tanto desafios quanto oportunidades para a 
revitalização. Exemplos de sucesso, como o 
maori e o hebraico, demonstram que polí-
ticas eficazes e o engajamento comunitário 

são fundamentais. Apesar dos avanços, de-
safios como a erosão linguística e a pressão 
para abandonar línguas minoritárias ainda 
persistem, destacando a necessidade contí-
nua de estratégias bem formuladas para ga-
rantir a vitalidade linguística.

o mirandês: contexto histórico e social 

imagem 1 - Mapa de Portugal com destaque para os municípios da 
região norte onde se fala mirandês

Fonte: https://www.delmundo.top/wp-content/uploads/2024/01/mapa-
ciudades-portugal.png Acesso em: 2 de jun.  de 2024.

A língua mirandesa, falada na região nor-
deste de Portugal e pertencente à mesma fa-
mília da antiga língua leonesa, foi reconhe-
cida oficialmente pelo Estado português em 

1999, na Convenção Ortográfica de 19955. 
De acordo com o Centro de Linguística da 
5 Cf.: https://bibliografia.bnportugal.gov.pt/bnp/

bnp.exe/registo?2059334 Acesso em: 25 de jun. 
de 2024. 

https://www.delmundo.top/wp-content/uploads/2024/01/mapa-ciudades-portugal.png
https://www.delmundo.top/wp-content/uploads/2024/01/mapa-ciudades-portugal.png
https://bibliografia.bnportugal.gov.pt/bnp/bnp.exe/registo?2059334
https://bibliografia.bnportugal.gov.pt/bnp/bnp.exe/registo?2059334
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Universidade de Lisboa (CLUL)6, o miran-
dês é uma língua minoritária falada em uma 
área de 500 km² no norte de Portugal, pró-
ximo à fronteira com a Espanha, ao longo do 
Rio Douro. Derivada do ramo asturo-leonês, 
compartilha características fonéticas de 
longa evolução comum, sobrevivendo oral-
mente até o século XX.

Martins (2008) destaca que o século XX 
foi crucial para a geografia linguística, com 
atlas que mapearam variedades linguísticas 
europeias. Vasconcellos, pioneiro na “desco-
berta” do mirandês, estudou a língua desde 
1884, resultando na obra Estudos de Philo-
logia Mirandesa (1900)7. Mourinho (1987) 
e Raposo (1987) relatam que o mirandês é 
falado em Miranda do Douro, partes de Vi-
mioso e Mogadouro, sendo descrito como 
uma língua “rústica” de uso agrícola.

Vasconcellos (1900) provou a origem 
latina do mirandês, mostrando uma cor-
respondência entre fenômenos latinos e 
mirandeses. Ele destacou também que ou-
tras línguas, como riodonorês e guadrami-
lês, coexistiam na região, e que o mirandês, 
isolado por séculos, desenvolveu uma “fala 
especial”. Nesse isolamento, a influência do 
espanhol é mínima, afetando principalmen-
te o léxico, enquanto a relação com o portu-
guês é mais íntima.

Ferreira (2000) aponta que o mirandês é 
transmitido oralmente e é considerado uma 
língua em perigo de extinção. A desertifica-
ção da região reduziu o número de falantes, 
mas iniciativas como a introdução do miran-
dês nas escolas e a criação da Normalização 
Ortográfica em 1999 têm promovido a lín-
gua. Amadeu Ferreira e José Pedro Cardona 

6 Cf.: https://www.clul.ulisboa.pt/projeto/lingua-
gens-fronteiricas-mirandes Acesso em: 2 de jun. 
de 2024. 

7 Cf.: https://archive.org/details/estudosdephilo-
lo01vascuoft/page/36/mode/2up Acesso em: 2 
de jun. 2024.  

publicaram um Dicionário do Mirandês-Por-
tuguês online8, destacando o vocabulário di-
versificado do mirandês.

Hagège (2009) alerta para a perda de lín-
guas minoritárias, com uma língua desapa-
recendo a cada 15 dias. Embora o mirandês 
tenha sobrevivido ao século XX, resta saber 
se sobreviverá ao novo milênio em um país 
que se tornou alheio à sua existência. Acre-
ditamos que o governo central falhou em 
proteger adequadamente a língua e a cultu-
ra mirandesas, comprometendo o patrimô-
nio linguístico português.

Atualmente, o mirandês enfrenta uma si-
tuação desafiadora marcada pela diminuição 
no número de falantes e pela necessidade ur-
gente de revitalização. Com aproximadamen-
te 15.000 falantes, concentrados principal-
mente nas aldeias de Miranda do Douro e em 
algumas freguesias de Vimioso e Mogadouro, 
o idioma está em risco devido à desertifica-
ção e à globalização (Raposo, 1987). Apesar 
de ter sido introduzido como disciplina esco-
lar na região de Trás-os-Montes e da criação 
da Normalização Ortográfica da Língua Mi-
randesa em 1999, que ajudou a padronizar e 
tornar o idioma mais acessível, a implemen-
tação enfrenta desafios (Ferreira, 2000). 

Iniciativas como o Dicionário do Miran-
dês-Português de Amadeu Ferreira e José Pe-
dro Cardona, disponível online, e a pesquisa 
promovida pelo Centro de Linguística da 
Universidade de Lisboa (CLUL) e pelo Cen-
tro de Estudos de Linguística Geral e Apli-
cada (CELGA)9 da Universidade de Coimbra 
são passos importantes para a preservação. 
No entanto, a língua ainda enfrenta proble-
mas graves, como a falta de transmissão in-
tergeracional e a diminuição de seu uso nas 
mídias e na vida cotidiana. 

8 Conferir: https://www.mirandadodouro.com/
dicionario/ Acesso em: 2 de junho de 2024. 

9 Conferir: https://www.uc.pt/uid/celga Acesso 
em 24 de jul. de 2024. 

https://www.clul.ulisboa.pt/projeto/linguagens-fronteiricas-mirandes
https://www.clul.ulisboa.pt/projeto/linguagens-fronteiricas-mirandes
https://archive.org/details/estudosdephilolo01vascuoft/page/36/mode/2up
https://archive.org/details/estudosdephilolo01vascuoft/page/36/mode/2up
https://www.mirandadodouro.com/dicionario/
https://www.mirandadodouro.com/dicionario/
https://www.uc.pt/uid/celga
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Como observa Hagège (2009), a perda de 
línguas pode ocorrer rapidamente, e o mi-
randês está em uma situação crítica. A com-
binação de desertificação regional e a urba-
nização contribuem para a perda de falan-
tes, destacando a importância contínua das 
iniciativas de preservação para assegurar a 
continuidade do idioma.

O contato entre o português e o miran-
dês é caracterizado por uma influência mú-
tua significativa, refletida em diversos as-
pectos linguísticos. O mirandês, derivado do 
ramo asturo-leonês, apresenta influências 
do português, especialmente no léxico e na 
formação de palavras, resultado da inte-
ração constante entre os falantes das duas 
línguas (Vasconcellos, 1900). A influência 
do português no mirandês é evidente prin-
cipalmente em seu léxico, embora a fonética 
do português tenha uma influência menor 
(Vasconcellos, 1900, p. 11-15). Conforme 
destacado por Thomason (2001), o contato 
linguístico pode levar a empréstimos lexi-
cais e mudanças morfológicas, fenômenos 
visíveis no mirandês. A revitalização do mi-
randês também enfrenta desafios devido 
à influência predominante do português, 
sendo a Normalização Ortográfica da Lín-
gua Mirandesa de 1999 um esforço para for-
malizar o idioma e reduzir essas influências 
(Ferreira, 2000). Assim, o contínuo conta-
to entre o português e o mirandês molda a 
evolução e preservação do mirandês, com 
esforços em andamento para equilibrar es-
sas influências e promover a identidade lin-
guística mirandesa.

políticas linguísticas atuais 
do mirandês e propostas de 
revitalização
A legislação e o reconhecimento oficial do 
mirandês desempenham um papel crucial 

na sua preservação e revitalização. Desde o 
reconhecimento oficial em 1999, o miran-
dês foi contemplado com uma série de po-
líticas linguísticas que visam assegurar sua 
continuidade e vitalidade. A Lei nº 7/99, 
que reconheceu o mirandês como língua 
oficial da Terra de Miranda, foi um marco 
significativo, proporcionando ao idioma 
um status formal que antes lhe era negado. 
Além disso, a Convenção Ortográfica, publi-
cada em 1995 e atualizada em 2000, esta-
beleceu um padrão normativo para a escri-
ta do mirandês, facilitando sua inclusão no 
sistema educacional e em materiais de ensi-
no. Medidas adicionais, como a inclusão do 
mirandês no currículo escolar das escolas 
da região e a criação de programas de for-
mação de professores especializados, têm 
sido implementadas para promover o uso e 
o ensino da língua. Essas políticas visam não 
apenas reconhecer o mirandês como um pa-
trimônio cultural, mas também proteger e 
fomentar seu uso cotidiano, enfrentando os 
desafios impostos pela globalização e pelo 
deslocamento linguístico. A eficácia dessas 
medidas é monitorada por organizações lo-
cais e nacionais que acompanham a imple-
mentação e o impacto dessas políticas sobre 
a comunidade falante do mirandês.

A educação e o ensino do mirandês en-
frentam desafios significativos. Embora a 
língua tenha permanecido não escrita até o 
início do século XX, com a primeira propos-
ta de ortografia surgindo somente com Leite 
de Vasconcellos, o ensino formal do miran-
dês começou apenas em 1986/87. Inicial-
mente oferecida como disciplina opcional e 
sempre após o horário letivo principal, o mi-
randês foi frequentemente visto como uma 
matéria de menor importância. Em 2018, 
34 anos após a primeira aula lecionada em 
mirandês, 63% dos 609 alunos que frequen-
tavam o Agrupamento de Escolas de Miran-
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da do Douro (AEMD)10 se matricularam na 
disciplina de Língua e Cultura Mirandesa, 
mesmo sendo uma disciplina opcional, bem 
como a falta de material didático foi uma 
limitação significativa até que, em 2008, o 
primeiro livro didático11 em mirandês foi 
publicado. Além de escolas na região de Mi-
randa do Douro, o mirandês também foi en-
sinado em instituições em Lisboa, Bragança, 
Vila Real e Porto, mas de forma não contí-
nua. Na atualidade, a formação de professo-
res especializados é limitada, dificultando a 
profissionalização na área.

O papel da mídia e da cultura na promo-
ção do mirandês tem sido crucial para sua 
preservação e revitalização. Diversas ini-
ciativas culturais e midiáticas têm buscado 
elevar a visibilidade da língua, através de 
publicações, programas de rádio e eventos 
culturais. Em termos de publicações, livros, 
revistas e jornais em mirandês, como o pe-
riódico Terra de Miranda12, têm contribuído 
para a disseminação da língua e a manuten-
ção de seu uso cotidiano. Programas de rá-
dio, como os transmitidos pela Rádio Mira, 
oferecem conteúdo em mirandês, alcançan-
do uma audiência local e fomentando o uso 
da língua em diferentes contextos. Eventos 
culturais, incluindo festivais e feiras dedica-
dos à celebração da cultura mirandesa, tam-
bém desempenham um papel vital ao envol-
ver a comunidade e promover o mirandês 
como um elemento central da identidade 
regional. Essas iniciativas não apenas refor-
çam a presença do mirandês na vida cultu-
ral, mas também ajudam a atrair a atenção 

10 Cf.: http://ipol.org.br/ensino-do-mirandes-con-
solidado-nas-escolas-de-miranda-do-douro/ 
Acesso em 25 de jul. de 2024. 

11 Cf.: https://www.jpn.up.pt/2008/02/22/miran-
des-ganha-primeiro-manual/ Acesso em 2 de 
jul. de 2024. 

12 Cf.: https://terrademirandanoticias.pt/ Acesso 
em: 25 de jul. de 2024. 

para a importância da língua e suas tradi-
ções, promovendo uma maior valorização e 
engajamento com o idioma.

A primeira tentativa de estabelecer re-
gras básicas de escrita para a língua miran-
desa deve-se a Gonçalves Viana, em 1884. O 
processo de codificação da língua mirande-
sa arrastou-se por mais de um século. Leite 
de Vasconcelos recorreu à grafia portuguesa 
então em uso e, no fundo, o que se tem feito 
desde então é adaptar a grafia do português 
às particularidades da fonética mirandesa.

Nos dias de hoje, não dispomos de ne-
nhum estudo ou levantamento que forneça 
informações suficientes e sistemáticas para 
termos uma ideia, nem sequer aproxima-
da, de para onde o mirandês está indo. No 
entanto, existe um inquérito realizado com 
os habitantes da sede da freguesia do Con-
celho de Miranda do Douro, conduzido por 
Maria do Céu Carvalho de Sousa (Merlan, 
2009). Das conclusões desse estudo, des-
taca-se que 76,3% dos inquiridos conside-
ram importante que as crianças aprendam 
o mirandês. Revela ainda que a maioria dos 
habitantes do concelho compreende miran-
dês (87,6%). Esse percentual aumenta para 
100% nas freguesias rurais. Ao inserir o 
termo “mirandês” no buscador do Atlas In-
terativo de Línguas Ameaçadas do Mundo13, 
curiosamente, não obtemos qualquer resul-
tado; porém, ao pesquisar por país em Por-
tugal, só encontramos uma língua ameaçada 
de extinção, classificada como asturo-leone-
sa, da mesma família do mirandês.

Estamos em total acordo com o docu-
mento intitulado Vitalidad y peligro de de-
saparición de las lenguas (2003), elaborado 
por um grupo de especialistas em línguas 
ameaçadas convocado pela UNESCO. Nove 
fatores são estabelecidos para classificar o 

13 Cf.: https://en.wal.unesco.org/languages/mi-
randese Acesso em:  de 25 julho de 2024.

http://ipol.org.br/ensino-do-mirandes-consolidado-nas-escolas-de-miranda-do-douro/
http://ipol.org.br/ensino-do-mirandes-consolidado-nas-escolas-de-miranda-do-douro/
https://www.jpn.up.pt/2008/02/22/mirandes-ganha-primeiro-manual/
https://www.jpn.up.pt/2008/02/22/mirandes-ganha-primeiro-manual/
https://terrademirandanoticias.pt/
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
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grau de perigo de extinção de uma língua: 
1) transmissão intergeracional da língua, 
2) número absoluto de falantes, 3) propor-
ção de falantes da língua na população, 4) 
mudanças nas áreas de uso da língua, 5) 
resposta a novas áreas, 6) disponibilização 
de materiais didáticos de aprendizagem da 
língua, 7) atitudes e políticas de governos e 
instituições em relação à língua, 8) atitudes 
dos membros da comunidade em relação ao 
seu próprio idioma e 9) tipo e qualidade da 
documentação.

Sem dados sistematizados, é arriscado 
determinar o grau de perigo do mirandês. 
Apesar disso, não há dúvidas de que o mi-
randês está em perigo. Acreditamos que a 
principal ameaça ao mirandês é a perda de 
habitantes, devido ao falecimento dos mais 
idosos e ao deslocamento para grandes cen-
tros urbanos. Essa tendência é observada 
tanto no interior de Portugal quanto na Ter-
ra de Miranda.

Seguindo a mesma abordagem de revi-
talização de línguas ameaçadas de extinção, 
Crystal (2000, p. 98-99) afirma a necessida-
de de promover uma maior sensibilização 
para esse problema, uma vez que enfrenta-
mos um desafio global. Para que “todas as 
línguas minoritárias e em perigo se bene-
ficiem de um aumento na consciência uni-
versal da diversidade linguística”, é crucial 
reconhecer fatores relacionados à revitali-
zação linguística. Crystal, com base em da-
dos obtidos em diferentes projetos sobre 
preservação de línguas, propõe fatores que 
poderiam ser reconhecidos por uma teoria 
na revitalização linguística, incluindo: pres-
tígio, bem-estar, poder legal, representação 
educacional, capacidade de escrita e uso 
de tecnologia eletrônica pela comunidade 
falante (Crystal, 2000; Ovide, 2008). Ba-
seados nessas ideias, os autores postulam 
alguns fatores para a revitalização das lín-

guas minoritárias: a) uma língua ameaçada 
progredirá se seus falantes aumentarem seu 
prestígio dentro da comunidade dominante; 
b) uma língua ameaçada progredirá se seus 
falantes aumentarem seu bem-estar em re-
lação à comunidade linguística dominante; 
c) uma língua ameaçada progredirá se seus 
falantes aumentarem seu poder legítimo aos 
olhos da comunidade dominante; d) uma 
língua ameaçada prosperará se seus falan-
tes estiverem fortemente representados no 
sistema educativo; e) uma língua ameaçada 
prosperará se seus falantes puderem escre-
vê-la; f) uma língua ameaçada prosperará se 
seus falantes puderem usar tecnologia ele-
trônica na referida língua.

Com base nas propostas dos autores su-
pracitados, acreditamos que, para a revita-
lização da língua mirandesa, é necessário 
implementar as seguintes ações e medidas:

1. O passo inicial já foi dado com o reco-
nhecimento oficial da língua.

2. Educação bilíngue: A introdução da 
língua mirandesa no sistema educa-
cional como disciplina obrigatória. A 
criação de programas de ensino bilín-
gue de mirandês, como língua mater-
na ou adicional nas escolas locais, 
com carga horária igual à do portu-
guês e no horário regular das aulas, 
é crucial.

3. Produção de material didático e lite-
rário.

4. Inclusão da língua na mídia e comu-
nicação: Incentivar a produção de 
conteúdo em mirandês para a mídia 
local e nacional, como rádio, televisão 
e jornais, é uma maneira eficaz de au-
mentar a exposição e o uso da língua 
em diferentes contextos.

5. Promoção cultural: Eventos culturais, 
festivais, workshops e atividades que 
celebram a língua e a cultura miran-
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desa podem aumentar o orgulho e a 
identificação dos falantes com a lín-
gua.

6. Oferecer incentivos econômicos para 
empresas, organizações e indivíduos 
que usem a língua mirandesa em seus 
negócios ou atividades pode encora-
jar o uso e a preservação da língua.

7. Apoio às comunidades linguísticas: O 
fornecimento de recursos para comu-
nidades locais que falam mirandês é 
essencial para garantir a continui-
dade da língua e o fortalecimento da 
identidade linguística.

8. Colaboração com os falantes: É im-
portante envolver a comunidade de 
falantes de mirandês no processo de 
revitalização, principalmente as pes-
soas idosas, ouvindo suas necessida-
des e ideias e garantindo que elas se-
jam agentes ativas nesse esforço.

9. Monitoramento linguístico: A reali-
zação de pesquisas e estudos linguís-
ticos regulares para acompanhar o 
status e as mudanças no uso do mi-
randês ajuda a entender os desafios 
enfrentados e a adaptar as estraté-
gias de revitalização conforme neces-
sário.

10. Implantação de uma licenciatura em 
língua e cultura mirandesas nas uni-
versidades públicas do país, espe-
cialmente nas universidades relativa-
mente próximas da Terra de Miranda, 
como a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, a Universidade 
do Porto e a Universidade do Minho.

Essas são algumas ações que podem 
ser tomadas para a revitalização da língua 
mirandesa. A revitalização de uma língua 
requer um compromisso de longo prazo e 
uma colaboração entre diferentes atores, in-
cluindo governos, comunidades locais, ins-

tituições educacionais e organizações cul-
turais. Sem dúvida, se todas essas ações de 
revitalização forem implantadas, o miran-
dês ganhará novo vigor. Portanto, o futuro 
do mirandês em Portugal e no mundo deve 
ser construído sobre os pilares da sensibili-
zação, da colaboração e da educação.

considerações finais 
De acordo com as informações recolhidas e 
analisadas, a língua mirandesa está sobre-
vivendo, apesar da hostilidade dos poderes 
políticos e religiosos em relação aos seus 
falantes e do desprezo de grande parte da 
intelectualidade portuguesa. Essa sobrevi-
vência se deve à forte consciência linguísti-
ca dos seus falantes e ao fato de o mirandês 
estar integrado em um espaço linguístico 
mais amplo (o domínio linguístico asturia-
no), cujos habitantes compartilham uma 
língua e mantêm boas relações econômicas 
e sociais (referimo-nos, concretamente, às 
populações das regiões de Sanabria, Sayago 
e Aliste, na fronteira com a Espanha). 

Desde 1999, ocorreram mudanças sig-
nificativas na situação linguística do miran-
dês, resultado de seu reconhecimento legal, 
a consolidação do processo de normalização 
(graças, sobretudo, à Convenção e ao cresci-
mento exponencial da produção literária) e 
a inclusão desta língua no sistema educativo 
do concelho, ainda que de forma tímida. Es-
sas mudanças resultaram em um aumento 
notável no prestígio da língua, que até 1882 
estava restrito exclusivamente à esfera da 
oralidade, quando José Leite de Vasconcelos 
iniciou suas pesquisas.

Diante do exposto, queremos enfatizar 
que o mirandês mantém uma forte iden-
tidade quanto aos processos de formação 
de palavras. No entanto, a língua enfrenta 
atualmente uma encruzilhada: está isolada 
no mundo rural e, com a urbanização cres-
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cente no território onde é falada, enfrenta 
enormes desafios. Além disso, a perda de 
habitantes, devido ao falecimento de pes-
soas idosas e à emigração, afeta o território 
mirandofônico.

Esta pesquisa representa uma tentativa 
de manter viva, ainda que de forma tímida, 
a continuidade do trabalho iniciado por José 
Leite de Vasconcelos, contribuindo com o 
estudo síncrono e diacrônico, e prestando 
atenção à pressão exercida pela língua do-
minante e de prestígio (o português), que 
afeta, entre outros aspectos, a morfologia, 
a sintaxe, a fonologia e até mesmo a pro-
sódia do mirandês. Portanto, é necessário 
adotar uma postura vigilante em relação 
ao futuro da língua, que ainda desfruta de 
certa vitalidade devido aos seus recursos e 
procedimentos comuns às demais línguas 
românicas. Contudo, acreditamos que são 
necessários mais esforços para empreender 
uma política de preservação e revitalização 
do mirandês de forma eficaz.

Há espaço para que novas investigações 
ampliem e reforcem o que foi estudado e de-
monstrado neste trabalho e em outros aqui 
referenciados. Esperamos que as informa-
ções apresentadas sirvam de encorajamen-
to para futuros pesquisadores.
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rESumo 
Este artigo tem como objetivo elucidar ao docente de Português como Lín-
gua Adicional as visões de mundo e de língua, bem como suas implicações 
práticas para o ensino, a partir de amostras de língua do Material Didático 
(MD) “Ponto de Encontro: Portuguese as a world language” (Jouët-Pastré et 
al., 2013), em especial no que concerne ao ensino da retomada anafórica de 
objeto direto de 3ª pessoa, salientando como e por que os fatores externos 
das variação linguística (VL) são deliberadamente invisibilizados. Metodo-
logicamente, trata-se de um estudo qualitativo-interpretativista que se ba-
seia em análise documental e na Linguística de Corpus. A análise do MD se 
dá sob a perspectiva da Sociolinguística, a fim de demonstrar o apagamento 
das variações diamésicas, diafásicas e diastráticas dos pronomes encontra-
dos no MD. Em um último momento, realizamos buscas na base de dados 
em português da ferramenta Sketch Engine, a fim de analisar e contrastar 
as amostras de língua retiradas do MD. Concluímos que o MD nega, inten-
cionalmente, a VL na retomada anafórica de objeto direto de 3ª pessoa em 
decorrência de sua submissão à norma europeia, por entender possuir pres-
tígio social necessário para conduzir o estudante a uma vida profissional e 
acadêmica mais bem sucedida.
Palavras-chave: Material Didático; Português como Língua Adicional; Va-
riação Linguística; Retomada Anafórica.
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the erasure of pronominal variation in a portuguese 
as an additional language textbook
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Language the different worldviews and perspectives on language, as well as 
their practical implications for teaching, based on language samples from 
the textbook “Ponto de Encontro: Portuguese as a world language” (Jouë-
t-Pastré et al., 2013). It specifically focuses on the teaching of third-person 
direct object anaphoric reference, highlighting how and why the external 
factors of linguistic variation (LV) are deliberately obscured. Methodologi-
cally, this is a qualitative-interpretative study based on document analysis 
and Corpus Linguistics. The analysis of the textbook is conducted from a So-
ciolinguistic perspective to demonstrate the erasure of diamesic, diaphasic, 
and diastratic variations of pronouns in the textbook. Finally, we conducted 
searches in the Portuguese database of the Sketch Engine tool to analyze 
and contrast the language samples extracted from the textbook. We conclu-
de that the textbook intentionally denies LV in the third-person direct ob-
ject anaphoric reference due to its adherence to the European normative 
standard, which is perceived to have the social prestige necessary to lead 
students to more successful professional and academic lives.
Keywords: Textbook. Portuguese as an Additional Language. Linguistic Va-
riation. Anaphoric Reference.

introdução
A discussão em torno da concepção de lín-
gua materializada em manuais ou livros 
didáticos de línguas é de interesse de pro-
fessores, pesquisadores e produtores de 
Material Didático (MD). No que concerne ao 
ensino de Português como Língua Adicio-
nal (PLA), entendido aqui como um termo 
guarda-chuva que contempla as línguas não
-primeiras, é importante salientar que não 
existem, no Brasil, documentos oficiais que 
orientem o ensino de PLA, o que dificulta o 
trabalho de profissionais que necessitam de 
“[...] orientações oficiais para o balizamento 
do ensino, o desenvolvimento de material 
didático e o estabelecimento de progres-
são curricular” (Schoffen; Martins, 2016, p. 
272).

Críticas com relação aos MDs de PLA 
existentes no mercado indicam a predomi-
nância de uma abordagem de ensino tradi-
cional, calcada em atividades com foco na 
forma, em detrimento de uma abordagem de 
língua como prática social, com propostas 

contextualizadas e significativas de uso de 
língua. Mesmo os MDs que se dizem “comu-
nicativos”, na prática, não refletem em suas 
propostas de atividades insumos de língua 
contextualizados ou que representem, mi-
nimamente, um uso de língua comum aos 
seus falantes, cabendo ao professor a tarefa 
de dar sentido real às suas práticas pedagó-
gicas.

Diante do exposto, este artigo se insere 
nesse contexto de reflexão crítica da visão 
de língua adotada por MDs de PLA, tendo 
como ponto de partida de análise os fato-
res externos da Variação Linguística (VL). 
Dessa forma, buscamos elucidar ao docen-
te de PLA as visões de mundo e de língua, 
bem como suas implicações práticas para o 
ensino, que subjazem às amostras de língua 
do MD “Ponto de Encontro: Portuguese as a 
world language” (Jouët-Pastré et al., 2013), 
em especial no que concerne ao ensino da 
retomada anafórica de objeto direto de 3ª 
pessoa, salientando como e por que os fa-
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tores externos da VL são deliberadamente 
invisibilizados.

É válido ressaltar que este trabalho dife-
re de outros com o mesmo objeto de análise 
na medida em que evidencia as razões por 
detrás do apagamento da variação pronomi-
nal do português brasileiro no referido MD, 
de sorte a salientar a negação propositada 
dos fatores externos da VL na escolha edito-
rial das autoras.

Para tanto, este artigo trata, primeira-
mente, dos conceitos de VL e norma, a fim de 
compreender por que os MDs privilegiam a 
Gramática Normativa (GN). Posteriormente, 
apresentamos os procedimentos metodo-
lógicos, seguidos da apresentação do MD 
“Ponto de Encontro” e das nossas análises. 
Por fim, finalizamos com nossas conclusões 
no que diz respeito às VLs e às práticas de 
ensino e aprendizagem de professores de 
PLA por meio de MDs.

o tratamento das normas e 
da variação linguística em 
materiais didáticos de pla
Antes dos anos de 1960, a Linguística se 
ocupava sobretudo de compreender o con-
junto de regras que especificam padrões 
de funcionamento da língua, descrevendo 
ou prescrevendo dogmas com o intuito de 
regulá-la. Entretanto, foi com o advento da 
Sociolinguística que os estudos linguísticos 
se distanciaram de uma visão estruturalista 
e passaram a estudar a língua sob o viés da 
semântica. A fim de afastar-se da concepção 
estruturalista de língua, a Linguística, no 
Brasil, buscava criar uma identidade brasi-
leira no uso da língua, distinguindo o portu-
guês falado no Brasil e em Portugal.

Portanto, “a Sociolinguística é uma área 
que estuda a língua em seu uso real, levan-
do em consideração as relações entre a es-

trutura linguística e os aspectos sociais e 
culturais da produção linguística” (Cezario; 
Votre, 2018, p. 141). Para a Sociolinguística, 
a VL é algo natural das línguas e, portan-
to, deve ser considerada ao analisá-la, sem 
pressupor juízo de valor. Dessa forma, a VL 
“[...] não é o resultado aleatório de um uso 
arbitrário e inconsequente dos falantes, mas 
um uso sistemático e regular de uma pro-
priedade inerente aos sistemas linguísticos” 
(Camacho, 2011, p. 50). Para Bagno (2007, 
p. 36), a língua “é uma atividade social, um 
trabalho coletivo, empreendido por todos 
os seus falantes, cada vez que eles se põem a 
interagir por meio da fala ou da escrita”.

Mesmo com os avanços teóricos e meto-
dológicos para o campo do ensino propor-
cionados pela Sociolinguística, essa trans-
posição para a sociedade e para o ensino 
não se dá de forma automática, sobretudo 
se considerarmos os discursos que circulam 
nos espaços sociais, que deslegitimam o uso 
real da língua em prol da norma europeia, 
vista como “o bom português”. Para Faraco 
(2011), existia um desejo da elite letrada 
brasileira do século XIX em europeizar e em-
branquecer a sociedade brasileira da época, 
também por meio da língua, ao vulgarizar 
as peculiaridades linguísticas do Português 
Brasileiro (PB) em favor do Português Euro-
peu (PE).

Podemos dizer, portanto, que existem 
duas normas de uso diferentes na língua 
portuguesa: a norma normal, que diz respei-
to aos usos reais convencionados de língua, 
em diversas comunidades de fala; e as nor-
mas normativas, entendidas como modelos 
construídos e idealizados, constituídos por 
valores e intenções subjetivas (Rey, 2001), 
sendo esta última prestigiada por diversos 
segmentos sociais, midiáticos e econômicos, 
tanto no campo dos negócios como da edu-
cação, a exemplo do mercado editorial.
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Diversos trabalhos acadêmicos mais re-
centes têm se debruçado em análises da VL 
de MDs de PLA sob a perspectiva da Sociolin-
guística (Misturino, 2015; Coutinho, 2016; 
Virgulino, 2020; Rodrigues, 2021; Sniche-
lotto, Reis, 2021), tendo como inspiração o 
trabalho de Carvalho (2002), cujo título é 
“Variação linguística e ensino – uma análise 
dos livros didáticos de português como se-
gunda língua”. No artigo, a autora ressalta a 
importância de considerar a VL em MDs de 
PLA, haja vista que o aluno poderia desen-
volver melhor a competência comunicativa 
por meio de usos reais de língua.

Já nos outros trabalhos acadêmicos, as 
críticas giram em torno da presença de diá-
logos descontextualizados e inverossímeis, 
em situações inventadas com falas monta-
das, cuja finalidade é unicamente apresen-
tar um tópico gramatical - de modo que o 
texto serve como pretexto gramatical. Por-
tanto, trata-se do texto a serviço da gramá-
tica - e não a serviço do uso real da língua. 
Além disso, as apresentações gramaticais 
são baseadas apenas na GN, dificilmente 
ou raramente representando o uso cotidia-
no do PB. Nesse sentido, tem-se “o proble-
ma mais crônico da maioria dos livros de 
PBLE1: o ensino de uma gramática que não 
corresponde à realidade em que o aprendiz 
está/será inserido” (Misturini, 2015, p. 34), 
de modo que existe uma evidente contradi-
ção entre o que se ensina e o que se usa, seja 
em contextos formais, informais, escritos ou 
orais, independentemente do nível de esco-
laridade.

O que se pode concluir é que, embora 
tenha havido avanços nas pesquisas em So-
ciolinguística, ainda há uma forte influência 
de abordagens estruturalistas na gênese de 
MDs de PLA, que “continuam sendo elabo-

1 PBLE: Português Brasileiro como Língua Estran-
geira.

rados em modelos antiquados de ensino/
aprendizagem e desconsideram a variação 
linguística como parte constituinte deste 
processo” (Misturini, 2015, p. 79). Nesse 
sentido, é notória a predominância de uma 
cultura de ensino de PLA que perpetua os 
mesmos modelos de ensino tradicional de 
língua materna do século passado, que têm 
como premissa a apreciação de um cânon 
linguístico, cujo ideal está calcado em mo-
delos de língua fechados e prestigiados por 
parte da sociedade.

Dito isso, o apagamento das VLs em MDs 
de PLA é sintoma de que existe um ideal de 
língua que não é compartilhado pela maio-
ria de seus falantes, que reflete um normati-
vismo excludente e autoritário, o que, certa-
mente, tem profundas consequências para a 
formação desse aluno cuja primeira língua 
não é a portuguesa. Nesse sentido, o total 
silenciamento das VLs pode não só causar 
estranhamentos, como também incutir pre-
conceitos linguísticos aos aprendizes, rea-
firmando uma divisão social entre falantes.

as variações linguísticas nos 
materiais didáticos de pla
A variação linguística é uma realidade con-
dicionada a todas as línguas, uma vez que 
não há língua sem interações, trocas de sig-
nificados e (re)construções de sentidos so-
ciais e culturais. Segundo Carvalho e Bagno 
(2011, p. 10), “a variação linguística e sua 
contraparte histórica, a mudança, são cons-
titutivas da própria natureza das línguas hu-
manas”.

No entanto, existe uma visão equivoca-
da em associar a VL apenas às variedades 
regionais de pessoas pouco escolarizadas, 
pressupondo que são os falantes urbanos 
aqueles que não possuem marcas linguísti-
cas, de modo que os rurais são aqueles que 
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“corrompem” a língua com usos inadequa-
dos. Na realidade, a VL, nos níveis lexical, 
fonético-fonológico, morfológico, sintático e 
discursivo, está atrelada a fatores extralin-
guísticos regionais, sociais, estilísticos, tan-
to em falantes urbanos escolarizados como 
não escolarizados.

A variação regional, ou diatópica, permi-
te “identificar [...] a origem de uma pessoa 
através do modo como ela fala” (Coelho et 
al., 2010, p. 76). A variação social, ou dias-
trática, é condicionada pelo “grau de esco-
laridade, o nível socioeconômico, o sexo/
gênero, a faixa etária e mesmo a profissão 
dos falantes” (Ibidem, p. 78). Já a variação 
estilística, ou diafásica, remete aos “diferen-
tes ‘papéis sociais’ que as pessoas desempe-
nham nas interações que se estabelecem em 
diferentes ‘domínios sociais’: na escola, na 
igreja, no trabalho, em casa, com os amigos 
etc.” (Ibidem, p. 82), de modo a determinar 
se o registro é formal ou informal, de acor-
do com o contexto discursivo, levando em 
conta o seu interlocutor. Por fim, a variação 
diamésica está relacionada ao meio em que 
a comunicação ocorre, seja escrito ou oral, 
sendo que, normalmente, a fala oral é mais 
espontânea e improvisada, o que resulta na 
maior probabilidade de ocorrência de varia-
ções. Já a escrita, por outro lado, tende a ser 
mais controlada e ensaiada, e, portanto, me-
nos variável, haja vista que “há mais regras 
e maior monitoramento” (Ibidem, p. 84). 
Diante do exposto, podemos destacar que é 
errônea a associação de que a VL é exclusiva 
à fala de grupos ou comunidades menos es-
colarizadas. Assim, o grande desafio do edu-
cador e do produtor de MD é desmistificar 
falsas associações.

No entanto, o que se pode pontuar é que, 
em muitos MDs de PLA, para além do apa-
gamento das VLs em desacordo com a GN, 
existe uma confusão que assume o texto es-

crito como um registro formal e o texto fa-
lado como um registro informal. Em alguns 
casos, sequer existe a distinção de registros 
formal e informal, independentemente do 
gênero textual, como poderemos demons-
trar posteriormente.

Dito isso, torna-se evidente a necessida-
de de uma reflexão em relação aos procedi-
mentos de ensino e aquisição de línguas, es-
pecialmente no que tange à integração das 
VLs nos MDs, bem como na exploração de 
novas abordagens de ensino, com o intuito 
de posicionar criticamente contextos que 
frequentemente perpetuam preconceito lin-
guístico e marginalização social.

procedimentos 
metodológicos
Este é um estudo qualitativo-interpretati-
vista que se baseia na análise documental 
do MD “Ponto de Encontro: Portuguese as a 
world language” (Jouët-Pastré et al., 2013), 
bem como na Linguística de Corpus como 
método de levantamento de dados.

Para realização de nossa análise, a fim de 
cumprir os objetivos propostos, partimos, 
primeiramente, da leitura completa do MD, 
com o intuito de identificar e selecionar to-
dos os trechos que fazem referência à reto-
mada anafórica de objeto direto de 3ª pes-
soa, em especial nas notas gramaticais. Uma 
vez encontrados esses exemplos e explica-
ções, iniciamos a análise sob a perspectiva 
da Sociolinguística, com o fito de demons-
trar, com o suporte do referencial teórico, 
como e por que os fatores externos das VLs 
são deliberadamente invisibilizados, tais 
como as variações diamésicas, diafásicas e 
diastráticas.

Por fim, realizamos buscas pela base de 
dados PB Portuguese WEb 2020 (ptTen-
Ten20), pelo software gerenciador de corpus 
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Sketch Engine, a fim de analisar as mesmas 
amostras de língua contidas no MD, bem 
como suas possibilidades de uso com o pro-
nome lexical. Essa análise tem como intuito 
demonstrar como os exemplos propostos 
pelo MD são inadequados discursivamente 
e sob o ponto de vista dos fatores externos 
da VL, ao contrastá-las com as amostras 
reais de língua retiradas do corpus.

o material didático “ponto de 
encontro”
O MD “Ponto de Encontro: Portuguese as a 
world language” (Jouët-Pastré et al., 2013)  
foi lançado em 2007, com a autoria princi-
pal da Profª Anna M. Klobucka, e reeditado 
em 2011, com a autoria principal da Profª 
Clémence M. C. Jouët-Pastré. É uma obra am-
plamente utilizada nas universidades dos 
Estados Unidos da América, pois foi escrita 
por professoras de prestigiadas instituições 
americanas, tais como Harvard, Dartmouth 
e Brown.

Segundo seu prefácio, o MD tem o intui-
to de ensinar o chamado “português global”, 
não se limitando apenas às normas do PB ou 
PE. Para as autoras, o material busca ensi-
nar um português que seja um “ponto de en-
contro” entre as várias normas linguísticas 
dessa língua.

Ainda em seu prefácio, o material diz que 
seu ponto forte é a “ênfase na comunicação 
significativa e contextualizada dentro e fora 
da sala de aula” (Jouët-Pastré et al., 2013, p. 
XX)2. Além disso, acredita que está alinha-
do aos padrões de ensino de línguas do sé-
culo 21, ao integrar comunicação, cultura, 
conexões, comparações e comunidades. As 

2 Tradução livre de: “Other distinctive features of 
Ponto de Encontro are its strong emphasis on 
meaningful, contextualized communication in the 
classroom and beyond” (Jouët-Pastré et al., 2013, 
p. XX).

autoras também enfatizam que os alunos 
aprendem a se comunicar efetivamente em 
português falado e escrito.

Acreditamos que a ideia de um MD que 
atenda a um ensino de português “comum a 
todos” busca marcar uma percepção de lín-
gua que atenda a interesses políticos e eco-
nômicos em um mundo globalizado, uma 
vez que, embora as autoras entendam que 
todas as variedades da língua portuguesa 
estejam contempladas, apenas pode se no-
tar o biocentrismo Brasil e Portugal nas di-
versas manifestações de língua ao longo do 
material, haja vista outras variedades, cons-
titutivas dos Países Africanos de Língua Ofi-
cial Portuguesa (PALOP), são apagadas no 
decorrer das lições. Esses países não repre-
sentam parte significativa das transações 
comerciais envolvendo países de fala portu-
guesa. Isso pode ser evidenciado na afirma-
ção das autoras de que há um favorecimen-
to do PB, que representa aproximadamente 
75% do conteúdo do MD. Não coinciden-
temente, é o Brasil o propulsor econômico 
dentre todos os países lusófonos, tendo sido 
a 6ª maior economia do mundo, a frente da 
Grã-Bretanha, em 20113, ano de lançamento 
da segunda edição, muito distante de Portu-
gal, em 45ª4.

a retomada anafórica de 
obJeto direto de 3ª pessoa no 
material didático “ponto de 
encontro”
À luz dos pressupostos teóricos da Sociolin-
guística Educacional, esta análise está ba-
seada nos insumos de língua presentes no 

3 Cf. jusbrasil.com.br/noticias/brasil-ultrapassa
-reino-unido-e-se-torna-6-economia-do-mun-
do/2978847/. Acesso em 06 set. 2024. 

4 Cf. maisliberdade.pt/maisfactos/portugal-foi-ul-
trapassado-por-12-economias-na-primeira-de-
cada-do-sec-xxi/. Acesso em 06 set. 2024.

https://www.jusbrasil.com.br/noticias/brasil-ultrapassa-reino-unido-e-se-torna-6-economia-do-mundo/2978847/
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/brasil-ultrapassa-reino-unido-e-se-torna-6-economia-do-mundo/2978847/
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/brasil-ultrapassa-reino-unido-e-se-torna-6-economia-do-mundo/2978847/
https://maisliberdade.pt/maisfactos/portugal-foi-ultrapassado-por-12-economias-na-primeira-decada-do-sec-xxi/
https://maisliberdade.pt/maisfactos/portugal-foi-ultrapassado-por-12-economias-na-primeira-decada-do-sec-xxi/
https://maisliberdade.pt/maisfactos/portugal-foi-ultrapassado-por-12-economias-na-primeira-decada-do-sec-xxi/
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decorrer do MD quando tratam do uso de 
pronomes oblíquos de 3ª pessoa. A partir 
disso, procedemos a uma comparação entre 
os exemplos de língua contidos em notas de 
explicação gramatical do MD e os usos de 
língua retirados do corpus Sketch Engine, 
a fim de contrastar as normas normais e as 
normas normativas, destacando eventuais 
aproximações e distanciamentos sob a ótica 

das variações diamésicas, diafásicas e dias-
tráticas.

Sabe-se que a retomada anafórica de ob-
jeto direto no PB se manifesta de forma dis-
tinta da do PE, a depender do seu contexto 
discursivo. A seguir, tem-se o Quadro 1 com 
uma representação resumida das diversas 
possibilidades, considerando não só a nor-
ma normal, como também a normativa:

Quadro 1 - Retomada Anafórica de objeto direto de 3ª pessoa

retomada anafórica de obJeto direto de 3ª pessoa

Norma normativa Clítico (pronome oblíquo) Eu o(a) encontrei no chão.

Norma normal / normativa Sintagma Nominal (SN) Eu encontrei a chave no chão.

Norma normal / normativa Anáfora Zero (AZ) Eu encontrei no chão.

Norma normal Pronome lexical Eu encontrei ele(a) no chão.
Fonte: Elaborado pelo autor.

O Quadro 1 apresenta as principais es-
tratégias de retomada anafórica de objeto 
direto de 3ª pessoa, sendo elas por meio de 
clíticos, de sintagma nominal (SN), de aná-
fora zero (AZ) e pronome lexical (o “ele” 
acusativo).

Para Castilho (2010), o PB se encontra, 
atualmente, em um processo de desapareci-
mento da anáfora por meio do clítico, sendo 
constantemente substituído pelo pronome 
lexical, exceto em discursos monitorados. 

Em muitos casos, o uso dos clíticos de 
3ª pessoa como retomada anafórica pode 
soar um português artificial, causando a 
impressão de que seu enunciador possa ser 
considerado arrogante, com uma marcação 
de posição de poder entre o enunciador e o 
interlocutor (Coutinho, 2016). Em contra-
partida, o uso de ele/ela como objeto direto, 
embora extremamente comum, pode ser es-
tigmatizado por alguns nichos da sociedade 
por ser associado à baixa escolarização e a 
condições econômicas inferiores (Bagno, 
2001).

Contudo, tal como apontam alguns es-
tudos, a escolha entre AZ e pronome lexical 
não é fortuita. Para determinar seus usos, 
existem três hipóteses: a hipótese dos tra-
ços de animacidade, que sugere que há uma 
preferência pelo uso de pronomes lexicais 
quando a retomada anafórica for um ser 
animado [+ animado] (Duarte, 1989). Já o 
uso de AZ é preferível quando a retomada 
tiver um traço [-animado]. Por outro lado, 
a hipótese da especificidade sinaliza que é 
necessário analisar o contexto discursivo a 
partir da perspectiva do enunciador, a fim 
de definir se é específico ou não (Pivetta, 
2015). Por fim, tem-se a hipótese do gênero 
semântico, que diz respeito a 

substantivos que denotam sexo natural apa-
rente, como homem, mulher, professor, ca-
chorro, etc., de substantivos que não deno-
tam sexo natural aparente, como mesa, livro, 
vítima, cônjuge tartaruga, etc. Referentes 
inanimados são marcados negativamente 
para esse traço; substantivos animados, con-
tudo, não possuem necessariamente um gê-
nero semântico específico: pessoa, habitan-

https://app.sketchengine.eu/
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imagem 1 - Diferença de uso de objeto direto entre PB e PE

Fonte: Jouët-Pastré et al. (2013, p. 247)

te, estudante, etc. (Othero, Schwanke, 2018, 
p. 156-157).

O caso dos clíticos de terceira pessoa, no 
PB, “está em via de desaparecimento porque 
ela já é um arcaísmo, um fóssil na língua” 
(Galves, 1998, p. 87). Complementarmente, 
Bagno (2001) afirma que

o uso de clíticos na língua falada [...] é 
insignificante. Se ele aparece nas TLF 
[Transcrição da Língua Falada] do cor-

pus de língua escrita é porque ou o en-
trevistado usou um estilo [+monitorado] 
no momento de dar seu depoimento, ou 
o redator “revisou” e “corrigiu” a fala do 
depoente, ajustando ela à norma- padrão 
(Bagno, 2001, p. 203).

Vejamos, na sequência, uma amostra ar-
tificial de língua, retirada do MD, que tem 
por objetivo exemplificar a diferença de uso 
de objeto direto entre PB e PE.

Na imagem, podemos observar que as 
autoras marcam a frase com (B), referindo-
se a Brasil, e com (P), a Portugal. Isso indica 

que, inicialmente, a única diferença de uso 
do pronome oblíquo é a posição de ênclise e 
próclise, o que é enfatizado adiante:

imagem 2 - Nota gramatical - Uso de objeto direto

Fonte: Jouët-Pastré et al. (2013, p. 248)

Nesse trecho, as autoras demonstram que 
os brasileiros costumam posicionar o objeto 
direto antes do verbo conjugado, não sendo 
aplicado a “vocês”, “o senhor” ou “a senhora”, 
uma vez que, para esses casos, usaríamos es-
ses mesmos pronomes como objeto direto. O 
primeiro exemplo com “me” (Roberto me le-

vou à praia) parece ser um caso adequado à 
norma normal do PB. Já o segundo (Eu os co-
nheço faz muito tempo) indica um uso muito 
mais atrelado à norma normativa.

Uma vez que tanto o uso quanto a posi-
ção dos clíticos podem soar um uso de lín-
gua pouco recorrente, ocultá-los pode ser 
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uma estratégia de invisibilizar os estigmas 
provenientes do uso dos pronomes ele/ela 

como objeto direto, como abordado no tre-
cho a seguir:

imagem 3 - Nota gramatical - A omissão de pronomes oblíquos

Fonte: Jouët-Pastré et al. (2013, p. 248).

No trecho, as autoras destacam que a 
omissão de pronomes oblíquos é uma pecu-
liaridade do PB, que ocorre em contextos de 
fala coloquial. Com essa explanação, é pos-
sível afirmar que o emprego da AZ foi a úni-
ca forma que as autoras encontraram para 
incluir alguma variação no uso da retomada 
anafórica, sendo aquela que menos “cor-

romperia” a norma normativa. Salientamos 
que, em nenhuma nota gramatical ou exem-
plificação, menciona-se o uso do pronome 
lexical como uma possibilidade.

Mais adiante, as autoras buscam salien-
tar que existem normas prescritivas para o 
uso da próclise, independentemente da va-
riedade do português ou de fatores externos.

imagem 4 - Nota gramatical - A posição dos pronomes de objeto direto

Fonte: Jouët-Pastré et al. (2013, p. 248).

Segundo a nota, os pronomes sempre 
precedem o verbo em frases negativas, em 
perguntas iniciadas com pronomes interro-
gativos, depois de conjunções, como “que” 
e “quando”, pronomes relativos, bem como 
depois de alguns advérbios, como “ainda”, 
“tudo”, “todos”, “só” e “também”. Chama-nos 
a atenção a palavra “sempre” (always), indi-
cando que não se trata de uma escolha, mas 
de uma imposição linguística, o que também 
pode remeter a uma ideia de homogeneiza-
ção de uso da língua. Nesse sentido, trata-

se claramente de regras que boa parte dos 
brasileiros não conhece ou não as aplica, de 
modo que são pouco respeitadas até mesmo 
dentro dos nichos mais bem escolarizados. 
Para Bechara (2009), a teoria da “atração 
vocabular” é um equívoco, uma vez que, se 
for levado em consideração o aspecto foné-
tico-sintático, esse preceito deixa de fazer 
sentido por não ser uma construção aceitá-
vel do ponto de vista da eufonia do PB, de 
modo que “a colocação pronominal em nos-
so falar espontâneo não coincide perfeita-
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mente com a do falar dos portugueses” (Ali, 
1994, p. 279 apud Bechara, 2009, p. 490).

Na sequência, há outra nota explicati-

va, agora sinalizando a mudança ocorrida 
quando o verbo se encontra em sua forma 
do infinitivo.

imagem 5 - Nota gramatical - Os pronomes de objeto direto com verbos no infinitivo

Fonte: Jouët-Pastré et al. (2013, p. 249).

Nesse trecho, as autoras demonstram 
que os pronomes “o”, “a”, “os” e “as” são 
substituídos por “lo”, “la”, “los” e “las”, 
quando acompanhados de verbos no infi-
nitivo, perdendo o r. O MD destaca, ainda, 
que, nesses casos, o PE opta pelo uso dos 
clíticos, de modo que “ouvi-la” passaria 
a ser “a ouvir”. Contudo, não fica claro se 
essa mudança entre PB e PE é apenas ob-
servada em verbos terminados em “ir” ou 
de maneira sistemática. Isso posto, o ma-

terial apresenta uma postura enrijecedo-
ra da língua, de modo que, independente-
mente do gênero, do meio de comunicação, 
ou do grau de formalidade, esse é um uso 
empregado de maneira regular e homogê-
nea entre as variantes, desconsiderando, 
sobretudo, a AZ.

Na nota seguinte, uma prescrição gra-
matical, praticamente exclusiva à norma 
normativa, é apresentada, agora com verbos 
terminados em “s”.

imagem 6 - Nota gramatical - Os pronomes de objeto direto com verbos terminados em S

Fonte: Jouët-Pastré et al. (2013, p. 424).

Na referida nota gramatical, as auto-
ras pontuam que, em verbos no presente 
do subjuntivo, conjugados com o pronome 
“nós”, seguidos dos pronomes oblíquos “o”, 
“a”, “os”, “as”, exclui-se o “s” final, adiciona-

se um hífen e substitui-se os pronomes por 
“lo”, “la”, “los” e “las”. Nesse caso, a nota, tal 
como na explicação anterior, não destaca 
nenhuma peculiaridade de seu emprego, 
ignorando totalmente o fato de se tratar de 
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um uso exclusivo da língua escrita formal, 
podendo ser considerado irrelevante para 
práticas de interação coloquial.

o gerenciador de COrpus 
sketCh engine e as amostras 
reais de língua 
Como forma de demonstrar como os usos 
exemplificados, tanto nas amostras de lín-
gua, como nas notas gramaticais do MD, são 
inadequados discursivamente e sob o ponto 
de vista dos fatores externos da VL, apre-
sentamos o Quadro 2, que consiste na busca 
dos mesmos termos, bem como suas possi-
bilidades de uso com o pronome lexical, por 
meio da base de dados PB Portuguese WEb 
2020 (ptTenTen20), pelo Sketch Engine, um 
software gerenciador de corpus desenvolvi-
do pela Lexical Computing CZ.

O referido corpus conta com 12,5 bilhões 
de palavras (baixadas entre junho e julho de 
2020 e parte da Wikipedia em novembro de 

2020), provenientes de discursos escritos 
que circulam na web, tanto do PB quanto 
do PE. Contudo, para este estudo, filtramos 
apenas aquelas amostras de língua que cir-
culam em domínios com.br.

Com relação aos gêneros abarcados pela 
ferramenta, é possível obter textos de blogs, 
fóruns de discussão, ficção, textos jurídicos, 
reportagens e enciclopédias. Para esta aná-
lise, atentamo-nos, portanto, aos gêneros 
mais frequentes para o termo buscado, de 
sorte a demonstrar se tal termo se insere em 
um contexto formal ou coloquial de língua, 
mais controlado, como reportagens; ou me-
nos controlados, como fóruns de discussão.

Os termos buscados são exatamente 
aqueles exemplificados no MD: “lava-o” 
(Jouët-Pastré et al, 2013, p. 247), “experi-
mentá-lo” (Jouët-Pastré et al, 2013, p. 249), 
“ajudemo-la” (Jouët-Pastré et al, 2013, p. 
424), acrescentada a sua variação de gêne-
ro. O resumo dessa busca pode ser observa-
do no Quadro 2:

Quadro 2 - Busca do Sketch Engine sobre os usos de pronomes de objeto direto

busca ocor-
rências

gêneros mais  
freQuentes tópico Websites mais  

freQuentes

lava-o +
lava-a 20

não identificado
notícias
blog

não identificado
religião
cultura e entretenimento

unisinos.br 
ifsc.edu.br 
piadas.com.br

lavar ele +
lavar ela 793

não identificado
discussão
ficção

não identificado
carros e bicicletas
sexo

contoseroticos.com.br
lidermotos.com.br
clubext.com.br

experimentá-lo +
experimentá-la 2,711

não identificado
blog
notícias

não identificado
saúde
tecnologia e TI

365saude.com.br
uol.com.br
gerenciaimoveis.com.br

experimentar ele +
experimentar ela 316

não identificado
discussão
blog

não identificado
carros e bicicletas
sexo

contoseroticos.com.br
lidermotos.com.br
cifraclub.com.br

ajudemo-la +
ajudemo-lo 22 blog

não identificado
não identificado
religião

ocaminho.com.br 
unisinos.br
nom.br

vamos ajudar ele +
vamos ajudar ela 60

sem gênero
ficção
notícias

não identificado
cultura e entretenimento
esportes

tucajogos.com.br
fanfics.com.br
jogosdemenina.com.br

Fonte: Elaborado pelo autor.
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O Quadro 2 mostra que os usos de língua 
com os clíticos são aqueles que circulam, na 
web, por meio de gêneros textuais que exi-
gem uma redação mais controlada e adequa-
da à norma normativa do PB, como notícias 
e textos de blogs. Tem-se, como exemplo, o 
caso de “lava-o”, retirado do website unisi-
nos.br, que traz uma fala do Papa Francisco: 
“Porque Jesus toma sobre Si o mal, a sujeira, o 
pecado do mundo, incluindo o nosso pecado, 
o pecado de todos nós, e lava-o; lava-o com o 
seu sangue, com a misericórdia, com o amor 
de Deus”.

O caso de “experimentá-lo”, mais fre-
quentemente presente no site 365saude.
com.br, que consiste em diversos textos in-
formativos sobre doenças e tratamentos, é 
uma demonstração de que o clítico circula 
sobretudo em contextos cuja redação neces-
sita ser controlada: “Antes de usar qualquer 
suplemento de perda de peso, consulte seu 
médico antes de experimentá-lo para se cer-
tificar de que é seguro”.

Por último, tem-se “ajudemo-la”. O tre-
cho a seguir é retirado do blog ocaminho.
com, que reúne escrituras do espiritismo 
cristão: “Ajudemo-la com as nossas vibra-
ções de compreensão e carinho”.

Por outro lado, as amostras de língua 
contendo o uso de pronomes lexicais são 
mais comumente empregadas em contex-
tos menos controlados de uso de língua, e, 
portanto, mais coloquiais, como fóruns de 
discussão e diálogos em histórias de ficção, 
como, por exemplo:

Lavar ele/ela: “eu espero o sola baixar e a 
qui fica uma boa sombra, e eu lavo ela na 
rampa que tem mais espaço e tem a onde eu 
subir para lavar o teto”.

Gênero: Fórum de discussão. Domínio: pica-
pesgm.com.br. Temática: Carros

experimenta ele/ela: “sempre repito, reco-
mendo, mas pra quem assim como eu é ini-

ciante... Apesar do sabor e da sensação ser 
estranha para quem experimenta ela pela 
primeira vez, ela tem uma sensação ótima, o 
sabor é ótimo e suave”.

Gênero: Fórum de discussão. Domínio: bre-
jas.com.br. Temática: Bebidas

Vamos ajudar ele/ela: “quem começou a fu-
mar sabia dos riscos, foi burro, como eu fui, 
mas agora eu vou ser a escória da humanif-
dade? “ Não, não vamos ajudar ele não pq ele 
fuma pq quis assim’!”.

Gênero: Fórum de discussão. Domínio: ig.
com.br. Temática: Saúde

Ponderamos, por fim, que o ensino da 
GN tem presença e destaque em diferentes 
gêneros, com suas funções sociais deter-
minadas. No entanto, o que buscamos com 
nossa análise é demonstrar como o apaga-
mento dos fatores externos da VL se dão 
de forma intencional, contrastando com as 
amostras de língua corriqueiras, tanto na 
fala, como na escrita, independentemente 
do contexto socioeconômico ou do grau de 
escolaridade dos sujeitos envolvidos na si-
tuação discursiva.

análise dos dados
Fica claro, portanto, que o MD “Ponto de 
Encontro: Portuguese as a world language” 
(Jouët-Pastré et al., 2013), embora acredite 
que favoreça usos do PB, deliberadamente 
omite a predominância do pronome lexical 
como uma possibilidade de uso para reto-
madas de anáforas de objetos diretos de 3ª 
pessoa. Além disso, a única variação possí-
vel apresentada é a AZ, que se restringe ao 
uso coloquial, o que, de fato, não procede no 
PB, uma vez que “sua ocorrência em artigos 
de jornais e revistas, na literatura e em tra-
duções, em contextos que não tem a inten-
ção de reproduzir a língua falada, atesta isso 
e distingue o português do Brasil das suas 
línguas irmãs” (Tarallo, 1989, p. 32).
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Para além da questão que diz respeito à 
norma normal versus a norma normativa do 
PB, em contraste com o PE, frisamos que o 
MD não faz referência a nenhuma das dife-
rentes peculiaridades discursivas, invisibili-
zando as variações diamésicas, diafásicas e 
diastráticas no que diz respeito à retomada 
anafórica de objeto direto de 3ª pessoa, o 
que, na nossa avaliação, seria crucial para o 
ensino de uma língua estrangeira, sob o ris-
co de incutir, de forma equivocada, a ideia 
de que a GN é, invariavelmente, a única lín-
gua em circulação.

Contrariamente ao que dizem as autoras 
ao afirmarem que os alunos aprendem a se 
comunicar efetivamente em português fa-
lado e escrito, percebe-se que há uma falsa 
representação de práticas de comunicação 
em português falado e escrito em contextos 
menos e mais controlados, oferecendo uma 
impressão equivocada do PB utilizado coti-
dianamente.

Essa confusão entre língua em uso e GN é 
um problema para o ensino e para a apren-
dizagem de PLA na medida em que o aluno 
pode não só concluir que o português é uma 
língua difícil, repleta de regras desproposi-
tadas, como também se sentir desmotivado, 
haja vista que tais prescrições não têm fins 
comunicativos e práticos, mas dogmáticos. 
Além disso, pode-se ainda criar a ilusão de 
uma língua que não existe na realidade, de 
modo que o aluno, sobrecarregado de nor-
mas, não consiga se comunicar de forma 
proficiente ou se passe por um falante pe-
dante e inadequado a depender da situação 
discursiva.

considerações finais
Este artigo teve como objetivo elucidar ao 
docente de PLA as visões de mundo e de 
língua, bem como suas implicações práticas 

para o ensino, a partir de amostras de língua 
do MD “Ponto de Encontro”, em especial no 
que concerne ao ensino da retomada anafó-
rica de objeto direto de 3ª pessoa, salientan-
do como e por que os fatores externos das 
variações linguísticas são deliberadamente 
invisibilizados.

Nossa intenção, com este trabalho, não 
foi a de desqualificar o referido MD, mas a de 
elucidar ao professor de PLA que o prestígio 
social da língua portuguesa, advindo da GN, 
é algo enraizado em MDs de PLA, mesmo 
aqueles que se apresentem por uma abor-
dagem mais pluralizada, como acreditam as 
autoras do livro, de modo que é necessário, 
seja na produção, adaptação ou adoção de 
MDs, levar em conta os fatores externos da 
VL, a fim de refletir e promover usos reais 
de língua. Dessa forma, entendemos que 
a invisibilização das variantes linguísticas 
diamésicas, diafásicas e diastráticas, no MD, 
com relação à retomada anafórica de objeto 
direto 3ª pessoa, está atrelada à deliberada 
submissão à norma normativa europeia, in-
dependentemente do contexto, compreen-
dida pelas autoras como a única capaz de 
conduzir o aprendiz de português a trilhar 
caminhos mais bem sucedidos em sua vida 
profissional e acadêmica, por conta do seu 
status e prestígio social. Se, conforme sa-
lientado pelas autoras no MD, o PB é repre-
sentado em 75% do MD, cabe indagar o que 
as autoras entendem por PB. 

Na ausência de um MD que proponha o 
ensino das variações da língua, faz-se opor-
tuno que o professor promova práticas de 
ensino sensíveis à diversidade linguística, 
em detrimento de práticas de ensino que re-
produzam o preconceito linguístico dentro 
e fora de sala de aula. Nesse sentido, enten-
demos que é papel do professor desvelar as 
diferenças sociolinguísticas do português, 
destacando que há diferentes maneiras de 
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dizer a mesma coisa, a depender dos pro-
pósitos comunicativos, da relação entre o 
enunciador e o interlocutor, bem como do 
contexto discursivo e de seu meio. Em ou-
tras palavras:

para que o processo de ensino-aprendiza-
gem faça sentido e tenha efeito nas práticas 
escolares, a realidade linguística multiface-
tada do PB - na produção de textos escritos 
e orais — tem de ser apresentada/reconhe-
cida/trabalhada (Martins; Vieira; Tavares, 
2014, p. 14). 

Acreditamos, por fim, que este artigo 
avança no sentido de trazer luz às práticas 
de ensino e aprendizagem de professores 
de PLA na medida em permite que docentes 
reconheçam os interesses comerciais, as vi-
sões de língua, bem como suas implicações 
práticas para a vida do aprendiz, por trás das 
atividades propostas em MDs de português. 
Além disso, este trabalho também contribui 
para ressaltar a necessidade de conside-
rar os fatores externos da VL na produção, 
adaptação e adoção de MDs para o ensino 
de PLA, em especial no que concerne ao en-
sino da retomada anafórica de objeto direto 
de 3ª pessoa, sob o risco de se ensinar uma 
língua em desencontro com seu caráter cul-
turalmente dinâmico, vivo e diverso.
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polis: LLV/ CCE/UFSC, 2010. Disponível em: 
https://ppglin.posgrad.ufsc.br/files/2013/04/
Sociolingu%C3%ADstica_UFSC.pdf. Acesso em: 
21 ago 2024.

COUTINHO, V. A. Variação linguística no en-
sino de português brasileiro como língua 
estrangeira: pronomes objeto direto de 3ª pes-
soa. 2016. 96f., Dissertação (Mestrado em Lin-
guística) — Universidade de Brasília, Brasília, 
2016.

DUARTE, M. E. L. Clítico acusativo, pronome le-
xical e categoria vazia no português do Brasil. 
In: TARALLO, F. (org.). Fotografias sociolin-
güísticas. Campinas: Editora da Unicamp, 1989, 
p. 19-34.

FARACO, C. A. O Brasil entre a norma culta e a 
norma curta. In: LAGARES, X. C.; BAGNO, M. 
(org.). Políticas da norma e conflitos linguís-
ticos. São Paulo: Parábola Editorial, 2011. p. 
259-275.

GALVES, C. A gramática do português brasilei-
ro. In: Línguas e instrumentos Linguísticos, 
Campinas, SP, v. 1, n. 1, p. 79–96, 1998.

JOUËT-PASTRÉ, C. M. C. et al. Ponto de encon-
tro: Portuguese as a world language. 2 ed. Esta-
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fóricas de objeto direto em português brasileiro 
escrito. Revista de estudos da Linguagem, v. 
26, n. 1, 2018.

PIVETTA, V. objeto direto anafórico no portu-
guês brasileiro: uma discussão sobre a impor-
tância dos traços semântico-pragmáticos – ani-
macidade/especificidade vs. gênero semântico. 
2015. 126f. Dissertação (Mestrado em teoria e 
análise linguística) – Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – Porto Alegre, 2015.

REY, A. Usos, julgamentos e prescrições linguís-
ticas. In: BAGNO, M. (Org.). Norma linguística. 
São Paulo: Loyola, 2001. p. 113-140.

RODRIGUES, C. S. o português do brasil em 
materiais didáticos para estrangeiros: Um 
estudo das variações linguísticas e sociocultu-
rais. 2021. 135f. Dissertação (Mestrado em Le-
tras) - Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará, Marabá, 2021.

SCHOFFEN, J. R.; MARTINS, A. F. Políticas linguís-
ticas e definição de parâmetros para o ensino de 

português como língua adicional: perspectivas 
portuguesa e brasileira. Revista virtual de es-
tudos da linguagem - ReVeL. Novo Hamburgo, 
RS, v. 14, n. 26, p. 271-306, 2016.

SNICHELOTTO, C. A. R.; REIS, A. P. (2021). A di-
mensão externa da variação linguística em um 
livro didático de português brasileiro como 
língua não materna. Scripta, 25(53), 330-362. 
Disponível em: <https://doi.org/10.5752/P.
2358-3428.2021v25n53p330-362>. Acesso 
em: 21 ago. 2024.

TARALLO, F. Relativization strategies in Bra-
zilian Portuguese. 1983. 273p. Tese (Doutora-
do em Linguística) ― University of Pennsylva-
nia, Philadelphia, 1983. 

TORIBIO, A. J. Proper Government in Spanish 
Subject Relativization. Probus, Amsterdan, v. 4, 
p. 291-304, 1992.

VIRGULINO, C. G. C. Ponto de encontro? um 
estudo sobre a norma em um mecanismo de 
política linguística para a difusão do “portu-
guês global”. 2020. 95f, Dissertação (Mestrado 
em Linguística) - Universidade Federal da Paraí-
ba, João Pessoa, 2020.

Recebido em: 07/09/2024 
Aprovado em: 09/12/2024 

Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.

https://doi.org/10.5752/P.2358-3428.2021v25n53p330-362
https://doi.org/10.5752/P.2358-3428.2021v25n53p330-362


Suéllen Stéfani Felício Lourenço

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 271-291, jul./dez. 2024 271

a argumEntação na publicidadE para 
o EnaltEcimEnto da mulHEr nEgra: 

uma análiSE da campanHa novo 
natura luna ouSadia

SuéllEn Stéfani fElício lourEnço (ufv)
https://orcid.org/0000-0003-2333-0590

rESumo
A publicidade reflete valores na sociedade, sendo um objeto de análise que 
revela embates simbólicos que circundam os sujeitos. Por isso, este estudo 
teve como objetivo identificar a argumentação utilizada pela Natura para o 
enaltecimento da mulher negra na campanha publicitária Novo Natura Luna 
Ousadia. Utilizou-se como categorias teórico-metodológicas os princípios do 
modo de organização argumentativo, orientados pela Teoria Semiolinguísti-
ca (Charaudeau, 2019). Como resultados, identificou-se a presença de todos 
os domínios de avaliação deste modo. Ademais, a Natura insere na campa-
nha a ousadia, temática frequente na publicidade contemporânea (Corrêa, 
2019; Souza; Braga, 2019; Leite, 2018). Foram encontrados a autodefinição, 
a autoavaliação e a cultura das mulheres afro-americanas, elementos impor-
tantes para a emancipação das mulheres negras (Collins, 2016). Outrossim, 
há um questionamento ao sujeito destinatário, indicando uma visada de in-
citação a fazer. Por fim, sugere-se uma investigação argumentativa para a re-
presentação de mulheres negras e brancas em uma mesma campanha para 
verificar se há diferenças nas estratégias de argumentação para cada grupo. 
Palavras-chave: Natura; Campanha publicitária; Modo de organização ar-
gumentativo; Mulher negra. 

abStract
argumentation in advertising and the praise of black 
Women: an analysis of the novo natura luna ousadia 
campaign
Advertising reflects values   in society, being an object of analysis that reveals 
symbolic clashes that surround the subjects. Therefore, this study aimed to 
identify the arguments used by Natura to praise black women in the Novo 
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Natura Luna Ousadia advertising campaign. The principles of the argumen-
tative mode of organization, guided by Semiolinguistic Theory (Charaudeau, 
2019), were used as a theoretical-methodological categories. As a result, 
the presence of all evaluation domains in this way was identified. Further-
more, Natura incorporates boldness into the campaign, a frequent theme in 
contemporary advertising (Corrêa, 2019; Souza; Braga, 2019; Leite, 2018). 
The self-definition, self-evaluation and culture of African-American women 
were found to be important elements for the emancipation of black women 
(Collins, 2016). Furthermore, there is a questioning of the recipient subject, 
indicating an incitement to do so. Finally, an argumentative investigation 
into the representation of black and white women in the same campaign 
is suggested to check whether there are differences in the argumentation 
strategies for each group.
Keywords: Natura; Advertising campaign; Argumentative organization 
mode; Black woman.

introdução
A publicidade, presente em praticamente 
todos os meios de comunicação, é um sis-
tema comunicacional reflexivo que interpe-
la sujeitos e tensiona normas e valores so-
ciais. Enquanto sistema cultural e simbólico 
ela abarca uma série de crenças e práticas 
discursivas que produzem sentidos e pos-
sibilitam identificações. Nesse sentido, as 
representações na publicidade, sejam ima-
gens, textos ou signos, bem como produtos 
e serviços anunciados, acabam, de forma ex-
plícita ou implícita, por dizer dos valores vi-
gentes na sociedade, das relações de poder e 
também dos sujeitos e de corpos tidos como 
belos e desejáveis (Corrêa, 2019). Conside-
rando este caráter de refletir valores, os dis-
cursos publicitários constituem um objeto 
de inúmeras possiblidades de análise por re-
velarem embates simbólicos que circundam 
os sujeitos na contemporaneidade e a sua 
forma de estar no mundo. Isso significa que 
a publicidade está integrada na sociedade, 
influencia e ao mesmo tempo é influenciada. 

Por essas considerações, como objeto de 
investigação tem-se uma campanha publi-

citária, específica para promover o perfu-
me Novo Natura Luna Ousadia, pertencente 
à empresa de cosméticos Natura, que está 
inserida em uma área que movimenta os 
lucros relacionados aos cuidados com a be-
leza. Além disso, observa-se que empresas 
como essa passaram a incluir, nos últimos 
anos, pautas sociais que prezam por valores 
relacionados à humanidade, enfatizando o 
respeito à diferença. Isso se deve à discus-
são na sociedade de que as consumidoras 
de produtos de beleza se tornaram exigen-
tes com a forma em que são representadas 
e se sentiam excluídas porque notavam que 
os produtos de beleza não eram pensados 
para elas, como é o caso das mulheres negras 
que observaram que não havia uma preocu-
pação em fazer um produto de maquiagem, 
por exemplo, adequado para a pele negra. 
Além disso, de acordo com dados da Revista 
Forbes, no ano de 2020, o Brasil é o quarto 
maior país de cuidados de beleza no mundo, 
perdendo apenas para Estados Unidos, China 
e Japão, o que mostra a importância lucrativa 
das indústrias de cosméticos para o país.
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Devido a isso, optou-se trabalhar com 
a empresa Natura, pois ela movimentou o 
mercado de cosméticos em 2020, sobre-
tudo, após a compra da Avon pela Natura, 
tendo uma grande repercussão e represen-
tatividade no mercado. Ademais, grandes 
empresas como a Natura se engajaram para 
acompanhar as transformações da socieda-
de, buscando oferecer produtos mais natu-
rais, personalizados e que comunicassem 
valores, segundo a Forbes (2020). Para essa 
instituição, cinco empresas movimentam 
47,8% do mercado brasileiro de beleza, sen-
do a primeira a Natura & Co, o que reforça a 
escolha pela empresa. As outras quatro, em 
ordem decrescente, são o grupo Boticário, 
grupo Unilever, grupo L’Oréal e Colgate-Pal-
molive Co.1 

A campanha Novo Natura Luna Ousa-
dia, objeto deste estudo, foi veiculada na 
TV aberta e fechada, com estreia no dia 18 
de fevereiro de 2024, no intervalo do pro-
grama Fantástico, na rede Globo, e na plata-
forma YouTube o vídeo foi veiculado no dia 
16 de fevereiro de 2024. Em comemoração 
aos dez anos da marca Natura Luna no país, 
a Natura convidou a atriz Taís Araújo para 
estrear a campanha em um vídeo de trinta 
segundos. A campanha foi produzida pela 
Hungry Man e Loud+ e traz a atriz apresen-
tando o frasco do perfume Luna Ousadia2. 
Ela está disponível no canal oficial da Natura 
no YouTube3, veículo em que foi acessado o 
1 FORBES. Natura conclui compra da Avon e 

cria 4ª maior empresa de beleza do mundo. 
3 jan. 2020. Disponível em: https://forbes.com.
br/negocios/2020/01/natura-conclui-compra-
da-avon-e-cria-4a-maior-empresa-de-beleza-do
-mundo/. Acesso em: 10 ago. 2024. 

2 PROPMARK. Nova campanha da Natura instiga 
mulheres a criarem seus próprios caminhos. 
20 fev. 2024. Disponível em: https://propmark.
com.br/nova-campanha-da-natura-instiga-mu-
lheres-a-criarem-seus-proprios-caminhos/. 
Acesso em: 15 ago. 2024. 

3 NATURA. Novo Natura Luna ousadia. YouTu-

vídeo da campanha. Interessa-se identificar 
a argumentação utilizada pela Natura para o 
enaltecimento da mulher negra, já que esta 
traz como protagonista a atriz Taís Araújo. 
Ela, enquanto mulher negra, foi pioneira 
em ser protagonista em telenovelas da rede 
Globo, permanecendo por mais de dez anos 
neste papel (Oliveira, 2016).

Ao analisar a campanha em uma pers-
pectiva discursiva argumentativa levou-se 
em consideração que ela consiste de aspec-
tos verbais, imagéticos e sonoros que estão 
entrecruzados. Para a investigação a que se 
propôs este estudo, foi realizada uma des-
crição das ações do vídeo da campanha e 
a narração foi transcrita. Por essa razão, o 
objetivo deste trabalho foi identificar a ar-
gumentação utilizada pela Natura para o 
enaltecimento da mulher negra na campa-
nha Novo Natura Luna Ousadia. Como cate-
gorias teórico-metodológicas foram utiliza-
dos os princípios do modo de organização 
argumentativo.

Primeiramente foram abordados o dis-
curso publicitário e o contrato de comuni-
cação publicitário. Após estas explanações, 
foram tecidas discussões que norteiam as 
representações de mulheres negras na pu-
blicidade contemporânea. Posteriormente, 
as discussões foram concentradas nos prin-
cípios do modo de organização argumenta-
tivo, conforme explana Charaudeau (2019). 
Em seguida, foram realizadas as análises da 
campanha, no intento de identificar a argu-
mentação da Natura para o enaltecimento 
da mulher negra. Por último, foram aborda-
das as considerações finais, em que foram 
discutidos os principais resultados do estu-
do, bem como foi realizada uma futura pro-
posta de trabalho.

be, 16 fev. 2024. Disponível em: https://youtu.
be/39Rtb_3bRHk. Acesso em: 20 jun. 2024.

https://forbes.com.br/negocios/2020/01/natura-conclui-compra-da-avon-e-cria-4a-maior-empresa-de-beleza-do-mundo/
https://forbes.com.br/negocios/2020/01/natura-conclui-compra-da-avon-e-cria-4a-maior-empresa-de-beleza-do-mundo/
https://forbes.com.br/negocios/2020/01/natura-conclui-compra-da-avon-e-cria-4a-maior-empresa-de-beleza-do-mundo/
https://forbes.com.br/negocios/2020/01/natura-conclui-compra-da-avon-e-cria-4a-maior-empresa-de-beleza-do-mundo/
https://propmark.com.br/nova-campanha-da-natura-instiga-mulheres-a-criarem-seus-proprios-caminhos/
https://propmark.com.br/nova-campanha-da-natura-instiga-mulheres-a-criarem-seus-proprios-caminhos/
https://propmark.com.br/nova-campanha-da-natura-instiga-mulheres-a-criarem-seus-proprios-caminhos/
https://youtu.be/39Rtb_3bRHk
https://youtu.be/39Rtb_3bRHk
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o discurso publicitário e o 
seu contrato de comunicação
A publicidade, enquanto uma das formas de 
compreender o sentido dos signos e símbo-
los do mundo, promove uma leitura comple-
ta da produção visual/audiovisual. Ainda, 
pela publicidade é possível analisar os valo-
res sociais que estão sendo discutidos pela 
sociedade atual, já que ela também reflete 
tais valores de acordo com o contexto social 
e histórico que se encontra. Desse modo, po-
de-se dizer que a publicidade é um elemento 
de construção simbólica, estética e cultural 
(Perez; Pompeu, 2019). A construção da pu-
blicidade ocorreu devido ao apelo a recur-
sos de estética e de estilística na sociedade, 
no intento de atrair as pessoas, de prender 
a sua atenção, fazendo com que as levem a 
realizar determinada ação.

As empresas de cosméticos, quando bus-
cam se aproximar de seu público-alvo, utili-
zam de suas embalagens e de seus materiais 
de divulgação da marca, sejam audiovisuais 
e textuais, para demonstrarem diferencia-
ção de seu produto, atração, sedução e in-
formação, buscando suscitar no consumidor 
uma identificação entre ele e o produto, isto 
é, criando assim um efeito de correspondên-
cia entre o produto e a autoimagem do con-
sumidor, o que remete ao seu estilo de vida 
(Perez, 2004). 

Na publicidade, conforme aponta Melo 
(2008), tem-se a figura de um fabricante de 
produto que procura uma agência de pu-
blicidade que, por sua vez, concebe o pro-
duto de acordo com o estudo de mercado. 
Por outro lado, têm-se os possíveis consu-
midores deste produto. Estas instâncias se 
constituem no circuito externo da situação 
de comunicação publicitária. Logo, no cir-
cuito interno há a figura de um enunciador 

que pode ser um comentarista ou uma voz
-off que apresenta o produto. De outro lado, 
há a figura de um consumidor, aquele que se 
beneficiará com o uso do produto, podendo 
haver ainda no circuito interno outros per-
sonagens que levam o destinatário a adqui-
rir o produto anunciado. Cabe lembrar que 
as publicidades audiovisuais levam em con-
sideração a comunicação fílmica e verbal, 
sendo resultantes de uma dupla enuncia-
ção: verbal e visual. 

A partir do que foi dito, pode-se dizer 
que o contrato de comunicação publicitário 
permite o reconhecimento de uma aliança 
entre dois sujeitos: a instância de produção, 
representada pela marca fabricante que co-
nhece a falta do leitor-alvo e apresenta o 
meio de preenchê-la; a instância de recep-
ção, representada pelo leitor-alvo que pos-
sui uma falta que necessita ser preenchida. 
Nesse sentido, cabe à instância de produção 
fazer com que o leitor-alvo se identifique 
com a imagem que ela faz dele, reconhe-
cendo a falta que lhe é imposta, levando o 
consumidor a adquirir o produto anunciado 
(Novais, 2015). 

As publicidades audiovisuais podem ser 
definidas a partir de determinadas caracte-
rísticas, considerando o nível situacional, as 
escolhas discursivas e a configuração tex-
tual. Tais características podem ser identifi-
cadas, de acordo com Charaudeau (2004) e 
Melo (2014), como: 

a. Finalidade reconhecida: toda publici-
dade possui como objetivo transfor-
mar o telespectador em comprador 
de seu produto;

b. Estatuto de parceiros legítimos: na 
publicidade são bem definidos os pa-
péis que enunciador e destinatário 
assumem, sendo que cada uma das 
partes possui direitos e deveres;
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c. Lugar e momento legítimos: todo 
gênero do discurso implica um de-
terminado lugar e um determinado 
momento. A publicidade audiovisual 
passa rapidamente diante aos olhos 
dos telespectadores, sendo um pú-
blico mais heterogêneo, que não tem 
tempo suficiente para ler textos mais 
longos e/ou observar muitos deta-
lhes em cena, diferente do que ocor-
re com as publicidades impressas em 
revistas. Por ter essa diferenciação 
entre esses dois tipos de veiculação é 
que são adotadas estratégias especí-
ficas para ambos os casos;

d. Um suporte material: o suporte a que 
este material audiovisual é publicado, 
como a televisão e demais platafor-
mas atuais, como o YouTube, lançam 
mão de recursos diferentes dos usa-
dos em materiais impressos, sendo 
adotados recursos para as imagens 
em movimento;

e. Uma organização textual: as publi-
cidades audiovisuais, assim como 
demais gêneros, obedecem a certos 
rituais em sua organização textual. 
A maioria leva em conta a narração 
para explicar ao público sobre o seu 
produto e para fazer com que este 
seja adquirido. 

O discurso publicitário se configura, des-
sa maneira, como um discurso híbrido que 
de modo recorrente se constitui pelo texto 
verbal/não verbal. A mensagem publicitária 
é transmitida a partir de uma argumentação 
icônico-linguística, sendo que a mensagem 
icônica faz parte do texto bem como a dis-
tribuição gráfica das palavras constitui o 
icônico. A publicidade audiovisual pode ter 
também uma dimensão sonora, não sendo 
precisamente uma música com letra, mas 

é marcada pelo estrato não verbal, consti-
tuída de efeitos sonoros (Lourenço; Xavier; 
Reis, 2023). 

Conforme apontam Perez e Pompeu 
(2019) uma outra característica que pode ser 
apontada para o discurso publicitário é a uti-
lização de linguagens sobrepostas que bus-
cam convergir em possíveis efeitos de sentido 
pelas marcas. Concordando com o que afir-
ma Corrêa (2019), os discursos publicitários 
acompanham as mudanças da sociedade, 
apoderando-se de narrativas ousadas e trans-
formadoras, sendo mais atentos aos seus pú-
blicos que estão cada vez mais conscientes e 
críticos aos discursos padronizados.

representações de mulheres 
negras na publicitária 
contemporânea
No que diz respeito à inserção de pessoas 
negras na publicidade, Leite (2019) afirma 
que há a necessidade de aparecer nas peças 
publicitárias negros de diferentes tonali-
dades de pele. Para o autor, há uma prefe-
rência na publicidade em inserir negros de 
cútis mais claras e, normalmente, em sua vi-
são são selecionados pelos produtores para 
serem protagonistas de peças publicitárias 
representando as identidades negras, inclu-
sive os negros de pele retinta.

Em um certo período, devido aos meca-
nismos de dominação na sociedade, pessoas 
negras eram levadas a procurarem meios de 
se identificarem com os símbolos da cama-
da branca dominante, uma vez que foram 
ensinados que para serem aceitos deviam 
rejeitar a sua cultura e a sua aparência, se 
assemelhando àqueles que estavam em uma 
categoria hierárquica superior. Desse modo, 
Souza e Braga (2019) mencionam que se 
efetiva, assim, a ideologia do branqueamen-
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to que tem como principal característica a 
internalização da imagem negativa de si 
próprio em detrimento de uma imagem po-
sitiva do outro. 

Seguindo esta perspectiva, predominou-
se por muitos anos a cultura do alisamento 
dos cabelos crespos que afetava, principal-
mente, as mulheres negras, pois este tipo 
de cabelo era visto como um problema e a 
solução seria o alisamento. Isso fazia com 
que as mulheres negras fossem obrigadas 
a modificarem os seus cabelos para que pu-
dessem ser melhor aceitas socialmente, tan-
to em âmbitos sociais específicos, quanto no 
mercado de trabalho (Souza; Braga, 2019). 
Na esteira de Corrêa (2019) compreende-
se que o cabelo liso ou alisado costuma ser 
mais bem visto pela sociedade por ser con-
siderado, no imaginário social racista, mais 
belo, adequado, disciplinado e limpo, tor-
nando-se aceitável socialmente.

Conforme aponta Gomes (2019), a ma-
neira como a pessoa negra utiliza o seu ca-
belo pode encobrir conflitos raciais, mas 
também pode demarcar seu estilo de vida, 
o reconhecimento das raízes africanas e a 
resistência de seu povo ao racismo. Assim, 
o cabelo crespo pode ser visto como uma 
parte da identidade negra, do modo como o 
negro se vê e é visto, o que ocorre também 
na publicidade quando se vê este tipo de ca-
belo sendo representado. É o que ocorre no 
objeto deste estudo, ao ter como protago-
nista a atriz Taís Araújo, mulher negra, esco-
lhida pela Natura para encenar a campanha, 
que apresenta seus cabelos crespos anela-
dos soltos no vídeo. A atriz, por ser prota-
gonista de diversas telenovelas, tornou-se 
uma figura pública notória, sendo uma refe-
rência para mulheres negras. Corroborando 
com o que foi dito por Gomes (2019), a atriz, 
ao encenar a campanha com os seus cabe-

los crespos anelados soltos, demarca um 
pertencimento ao seu grupo étnico-racial, 
já que, para a autora, o cabelo crespo pos-
sui um significado cultural, político e social 
importante para a valorização da identida-
de das pessoas negras. Gomes (2019) apon-
ta que o corpo humano ocupa na sociedade 
um espaço físico, individual e simbólico, di-
mensões consideradas para a autora como 
sendo indissociáveis. Nesse sentido, o cabe-
lo, sendo parte do corpo físico, traz repre-
sentações que remetem o pertencimento à 
ancestralidade e à resistência cultural. 

Considerando a importância da valo-
rização dos cabelos crespos e cacheados, 
diversas marcas de cosméticos têm obser-
vado essa necessidade e produzem em seus 
processos argumentativos o respeito à di-
versidade, trazendo este elemento para as 
suas peças publicitárias (Leite, 2018). Nas 
sociedades pós-coloniais, assim como a 
brasileira, a beleza padrão é a que mais se 
aproxima das características europeias, ou 
seja, da pele branca. É importante ressal-
tar que embora estejam sendo pontuadas 
práticas de racismo também nos discursos 
publicitários, como a preferência por ter re-
presentantes negros de tez mais clara nas 
publicidades, o que os aproximam de uma 
estética europeia, cabe reforçar que a dis-
cussão deste trabalho busca promover um 
olhar mais atento para a reinvenção das pu-
blicidades atuais que procuram destacar a 
valorização da beleza e da identidade negra 
na contemporaneidade, com ênfase para os 
discursos de autovalorização dos cabelos 
crespos e cacheados das mulheres negras 
(Corrêa, 2019).

Isso não quer dizer que não seja possível 
encontrar nuances de representações este-
reotipadas das pessoas negras, mesmo na 
publicidade contemporânea. Porém, há que 
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se ressaltar que devido a discussões sobre 
o racismo na sociedade brasileira, há uma 
pressão, devido a fatores políticos, econô-
micos e estéticos, para que as empresas de 
cosméticos e perfumaria se atentem a esta 
pauta social e produzam em seus materiais 
audiovisuais discursos que subvertem ao 
racismo e que busquem promover a auto-
valorização da identidade negra, o que se 
manifesta, por exemplo, em uma peça publi-
citária que traga elementos de valorização à 
cultura negra e ao cabelo crespo ou anelado, 
característicos de pessoas negras.  

Corrêa (2019) menciona que algumas 
publicidades na atualidade têm utilizado em 
suas campanhas produtos destinados a pes-
soas jovens negras, apresentando um cará-
ter de ousadia. Para a autora este elemento 
reforça uma ideia de transgressão e de con-
temporaneidade. Na história, os discursos 
de poder relacionados às pessoas brancas 
remetem à atividade intelectual, à razão; e 
às minorias sociais, o que inclui também as 
pessoas negras, são atribuídas caracterís-
ticas que remetem à natureza, aos ciclos, 
instintos, instabilidade e emoções. Tal ob-
servação pode ser encontrada também na 
publicidade, porém, conforme dito, na con-
temporaneidade há uma busca por desmis-
tificar tais representações cristalizadas, em 
que poderá ser encontrada na publicidade 
uma ruptura com esse tipo de representa-
ção, apresentando um caráter ousado e con-
temporâneo.

Pode-se apreender que esta busca por 
romper com representações negativas acer-
ca do corpo negro, sobretudo da mulher ne-
gra, possui relação com a própria resistência 
das mulheres negras contra esses discursos 
cristalizados. Elas buscam criar imagens po-
sitivas de si, o que reflete também na publi-
cidade, onde pode ser observado o enalte-

cimento de seus cabelos e de seus corpos. 
Para Corrêa (2019), esse caráter de reinven-
ção das mulheres negras são fundamentais 
para que os corpos negros sejam reconhe-
cidos e que os sujeitos negros sejam vistos 
como seres pensantes, que constroem nar-
rativas de si.   

Collins (2016) aponta que há três ele-
mentos chaves que são importantes para a 
emancipação das mulheres negras: a auto-
definição, a autoavaliação e a importância 
da cultura das mulheres afro-americanas. A 
autodefinição consiste em realizar um dis-
curso sobre si mesma, considerando ser um 
sujeito humano. A autoavaliação significa 
em subverter/substituir imagens que são 
construídas a partir de uma lógica mascu-
lina e branca por imagens positivas de si. Já 
a importância da cultura de mulheres afro
-americanas, transportada também para a 
realidade brasileira, pode ser exemplificada 
pela retomada e valorização de penteados 
afro. Para a autora a autodefinição e a au-
toavaliação podem ajudar na reafirmação e 
na resistência à desumanização dos corpos 
das mulheres negras no sistema de opres-
são da sociedade, sendo que elas podem 
romper com estruturas de subalternização 
e de dominação as quais são submetidas. 
Pode-se dizer, portanto, que as mulheres 
negras praticam a autodefinição e a autova-
lorização quando mostram os seus corpos, 
rostos e cabelos de forma positiva, subver-
tendo estereótipos racistas da sociedade 
brasileira, os quais sexualizam os corpos 
femininos negros. 

Na contemporaneidade é observado que 
os discursos circulam para além da mídia 
massiva, ocorrendo uma expansão do uso 
de diversas redes sociais online como Face-
book, Twitter, Instagram, YouTube, dentre 
outras. Conforme explica Corrêa (2019), 
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muitas jovens negras usam estes canais para 
oferecerem técnicas de cuidado com a pele 
e com o cabelo crespo ou cacheado. Sendo 
assim, as plataformas recorrentemente uti-
lizadas pelos jovens na contemporaneidade, 
além de Youtubers e digital influencers, são 
importantes no fortalecimento ou no ques-
tionamento do padrão estético e na cons-
trução das identidades dos jovens. Pode-se 
dizer que a publicidade se constitui como 
um elemento que está inserido na cultura 
midiática e que reflete valores sociais e con-
tribui para a formação dos sujeitos de uma 
forma reflexiva. 

Concomitante aos fatores políticos e eco-
nômicos no Brasil, desde o início da década 
de 2000, ocorreu também a expansão das 
mídias digitais, o que permitiu que sujeitos 
antes inviabilizados e silenciados pudessem 
ter voz e destaque na cultura midiática. Este 
destaque se deve à atuação de grupos mili-
tantes na sociedade, à ascensão de pessoas 
de baixa renda à classe média, à implemen-
tação das cotas raciais nas universidades 
federais, dentre outros fatores sociais. Estes 
subsídios contribuíram também para o for-
talecimento de discussões feministas e an-
tirracistas de modo online, ganhando espa-
ço pautas levantadas por mulheres negras e 
LGBTQIA+ (Corrêa, 2019). Portanto, no que 
diz respeito às mulheres negras, o que se vê 
nas campanhas publicitárias contemporâ-
neas são mulheres que expressam o poder 
sobre os seus corpos e seus cabelos, expres-
sando um efeito de luta feminista e antir-
racista, pois as marcas buscam se adaptar 
a estas reivindicações sociais contemporâ-
neas. Sendo assim, pode ser verificado nas 
publicidades, de acordo com Corrêa (2019), 
um discurso que possa contribuir para sub-
verter termos e imagens racistas por repre-
sentações e reinvenções positivas dos cor-
pos das mulheres negras. 

princípios do modo de 
organização argumentativo
Antes de explanar sobre o modo de orga-
nização argumentativo, cabe mencionar a 
Teoria Semiolinguística, criada por Patrick 
Charaudeau (2019). Essa teoria refere-se à 
construção de sentido, sendo que a produ-
ção de significâncias é realizada por um su-
jeito intencional, que é influenciado social-
mente. De acordo com o autor a análise se-
miolinguística do discurso se interessa por 
um objeto que se constitui em uma intertex-
tualidade, sendo também linguística, pois 
esse objeto é construído ao final de uma es-
truturação dos fatos linguageiros. Além dis-
so, há que se compreender que de acordo 
com a Teoria Semiolinguística, todo ato de 
linguagem é produzido em um determina-
do contexto sócio-histórico e envolve a re-
lação entre interlocutores em uma situação 
de comunicação, na qual o locutor utiliza os 
dispositivos da comunicação para produzir 
efeitos sobre o seu interlocutor. 

Dessa forma, as categorias de língua 
são ordenadas em função das finalidades 
discursivas do ato de comunicação sendo 
agrupadas em modos de organização do 
discurso (Melo, 2008; Charaudeau, 2019). 
Eles são definidos como o conjunto de pro-
cedimentos que são colocados durante a en-
cenação do ato de comunicação, que dizem 
respeito às finalidades de descrever, narrar, 
argumentar e enunciar. Portanto, os modos 
de organização do discurso podem ser de-
signados como: descritivo, narrativo, argu-
mentativo e enunciativo, respectivamente 
(Charaudeau; Maingueneau, 2020). Como o 
interesse é analisar a argumentação utiliza-
da pela campanha para o enaltecimento da 
mulher negra, cabe dizer que a análise se 
concentrará nos princípios do modo de or-
ganização argumentativo.
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O modo de organização argumentativo 
é responsável por organizar as relações de 
causalidade entre as ações, tendo o supor-
te de procedimentos que vão incidir sobre 
o encadeamento e o valor dos argumentos. 
Conforme explica Claraudeau (2019), a ar-
gumentação não é apenas uma sequência de 
frases ou preposições ligadas por conecto-
res. Cabe lembrar, ainda, que a característica 
argumentativa de um discurso se encontra 
de modo recorrente no que está implícito. 
Novais (2015) explana que no modo de or-
ganização argumentativo a função é expor e 
provar causalidades no intento de influen-
ciar o interlocutor. Isto é, este modo tenta 
persuadir o sujeito destinatário ou procura 
modificar o seu comportamento. 

Nas concepções de Charaudeau (2019), 
para que ocorra a argumentação são neces-
sários três elementos: uma proposta sobre 
o mundo, que provoque um questionamen-
to; um sujeito que se engaje a esse ques-
tionamento (convicção); um outro sujeito 
que se constitui alvo da argumentação, que 
se encontra relacionado com a mesma pro-
posta, questionamento e verdade. Deste 
modo, pode-se compreender que a argu-
mentação se constitui a partir de uma rela-
ção triangular: há a presença de um sujeito 
argumentante, uma proposta sobre o mun-
do e um sujeito-alvo. Há também uma bus-
ca de influência (objetivo de persuasão) 
que consiste em compartilhar com o outro 
um universo de discurso até que o destina-
tário compartilhe das mesmas propostas. 
Para Rezende (2006) a argumentação in-
clui, além das marcas explícitas que indi-
cam operações lógicas, marcas que estão 
incluídas no implícito. Na relação triangu-
lar estabelecida na argumentação o objeti-
vo do sujeito argumentante é levar o outro 
a aderir à sua tese e este pode aceitá-la ou 
refutá-la. 

A argumentação presume que há um 
sujeito argumentante que defende a sua 
própria tese, porém há que se pensar que o 
sujeito-alvo da argumentação também pos-
sui uma tese que pode ser contrária à do 
sujeito argumentante. Por isso, a argumen-
tação envolve o debate e a oposição, pontos 
importantes que definem o discurso argu-
mentativo: a argumentação demonstrativa e 
a argumentação retórica. Conforme explana 
Rezende (2006), a argumentação demons-
trativa explica os fenômenos seguindo ló-
gicas de raciocínios que estão explícitas no 
objetivo de convencer o outro do caráter 
verdadeiro de uma determinada explicação. 
Ou seja, ela parte de premissas lógicas para 
se chegar a uma conclusão derivada. Por 
outro lado, a argumentação retórica traz o 
outro para o universo de discurso do sujeito 
argumentante, por meio de estratégias que 
podem ser construídas invocando valores e 
crenças dos indivíduos. 

Para Charaudeau (2019) a argumenta-
ção dependerá da situação de comunicação 
na qual o sujeito argumentante se encontra 
e é em torno dela que se determina a si-
tuação de troca linguageira em monologal 
ou dialogal. A situação de troca monologal 
consiste na construção que o próprio sujei-
to faz da totalidade do texto argumentati-
vo, desenvolvendo o ato de persuasão. Já 
na situação de troca dialogal a persuasão 
se desenrola a partir das réplicas que se su-
cedem na troca linguageira. O contrato de 
comunicação também abre possibilidades 
para interpretação de um texto e ele pode 
assumir uma configuração explícita ou im-
plícita. No contrato de comunicação explí-
cito, também chamado de troca monologal, 
o texto apresenta qual é a proposta, a pro-
posição e qual será o quadro de persuasão. 
Já no contrato de comunicação implícito 
(troca dialogal) não há uma especificação 



A argumentação na publicidade para o enaltecimento da mulher negra: uma análise da campanha Novo Natura Luna Ousadia

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 271-291, jul./dez. 2024280

do quadro argumentativo, sendo necessá-
rio interpretar asserções que não estão em 
evidência. Dentro do próprio quadro de 
questionamento o sujeito pode adotar uma 
postura de engajamento ou de não engaja-
mento. No engajamento ele pode implicar 
a si mesmo no questionamento, defenden-
do o seu próprio ponto de vista. No caso 
da postura de não engajamento, o sujeito 
pode escolher não se implicar pessoalmen-
te na argumentação, não colocando os ou-
tros em causa. 

Dentre os procedimentos semânticos, 
que se amparam no uso de um argumento 
baseado em um consenso social, o modo de 
organização argumentativo permeia os cha-
mados Domínios de Avaliação que se funda-
mentam no compartilhamento de valores 
por um determinado grupo sociocultural. 
Os Domínios de Avaliação são classificados 
em: Domínio da Verdade, Domínio do Esté-
tico, Domínio do Ético, Domínio do Hedôni-
co e Domínio do Pragmático. O Domínio da 
Verdade determina de maneira absoluta, em 
verdadeiro ou falso, a existência dos seres 
em sua originalidade, autenticidade e unici-
dade. O Domínio do Estético, define, em belo 
ou feio, os seres da natureza, bem como de-
finem as representações que os seres huma-
nos fazem dela (em expressão artística) ou 
de objetos fabricados. 

O Domínio do Ético define o bem e o 
mal diante os comportamentos humanos, 
apresentando uma moral externa (em que 
as regras de comportamentos são impostas 
aos indivíduos pelas leis) e interna (o pró-
prio indivíduo determina a si mesmo suas 
próprias regras de comportamento). Este é 
o domínio do dever e da obrigação e o ar-
gumento é colocado como origem da ação 
que se realiza sob um princípio e este é o 
próprio argumento. O Domínio do Hedônico 
define os termos em agradável ou desagra-

dável e pertence ao âmbito dos sentidos, do 
prazer em relação aos projetos e às ações 
dos seres humanos no instante de sua reali-
zação. Cabe ressaltar que este é um domínio 
frequentemente utilizado na publicidade. O 
Domínio do Pragmático define em termos 
de útil e inútil o que depende de um cálcu-
lo. Este mede os projetos e o resultado das 
ações humanas em função das necessidades 
racionais dos sujeitos que os realizam. Este 
domínio se refere ao interesse no qual o ar-
gumento é colocado como consequência de 
uma determinada ação, ao contrário do que 
ocorre no Domínio do Ético, conforme fora 
elucidado.

descrição e análise da 
campanha novo natura luna 
ousadia
O vídeo da campanha inicia-se com a logo-
marca da Natura e apresenta como narra-
dora e protagonista a atriz Taís Araújo. Ele 
também possui uma trilha sonora cons-
tituindo apenas o som de instrumentos, 
apresentando a seguinte narração: “No 
meu caminho, eu não conto o tempo. Eu 
conto as ousadias. Ousadia de ser prota-
gonista. De ser uma voz feminina falando 
alto. Ousadia de criar. Medo? Com certeza. 
Mas se arrepia... é porque vale a pena. E se 
você ousasse criar o seu caminho? Luna 
Ousadia. Uma nova fragrância exclusiva da 
Natura pra você”. A atriz utiliza como vesti-
mentas uma calça e uma blusa na cor rosa, 
possui cabelos crespos anelados e soltos e 
aparece caminhando em direção à câmera. 
O ambiente em que a atriz está inserida re-
mete a um quarto, que apresenta também 
as paredes e as cortinas em um tom rosa, 
conforme pode ser apresentado, a seguir, 
na figura 1.
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Conforme aponta Heller (2013) a cor 
rosa, no imaginário social, remete à femini-
lidade, expressando charme, gentileza, deli-
cadeza e sensibilidade, além de ser um sím-
bolo da juventude. Devido a isso, cabe supor 
que a protagonista ao utilizar indumentárias 
na cor rosa e o ambiente ser essencialmen-
te neste tom sugere que a Natura expressa a 
ideia de contemporaneidade ao trazer uma 
mulher jovem para a campanha. O Luna Ou-
sadia (também de embalagem rosa) é uma 
fragrância que pode expressar uma delica-
deza, sendo que se pode supor também que 
os ingredientes que constituem a fragrância 
do perfume remetem à ideia de suavidade e 
de delicadeza, expressa pela cor rosa. Ao di-
zer na campanha “Novo Luna Ousadia”, en-
tende-se que ao utilizar o adjetivo “novo” a 
Natura indica de modo implícito que há ou-
tras versões da linha Luna da Natura4 e que 
o Luna Ousadia é a nova fragrância. 

4 Para conferir as outras fragrâncias da linha Luna, 
consultar esta referência: NATURA. Luna: Co-
nheça a família de fragrâncias Chipre da Natura. 
8 mar. 2023. Disponível em: https://www.natu-
ra.com.br/blog/perfumaria/luna-conheca-a-fa-
milia-de-fragrancias-chipre-da-natura. Acesso 
em: 13 jul. 2024. 

O próprio nome da fragrância “Luna”, de 
origem latina, significa lua e faz uma cone-
xão da natureza e do céu noturno. Na mito-
logia romana o nome remete à fertilidade, 
à proteção, à luminosidade e ao mistério5. 
Pode-se presumir que a fertilidade e a pro-
teção são associadas à atriz Taís Araújo 
quando é mostrada uma foto da atriz grávi-
da na campanha. Uma outra acepção para o 
nome Luna, no imaginário social, é de que a 
mulher que recebe este nome é considera-
da iluminada e feminina. Isso pode evocar 
uma representação de uma mulher, na cam-
panha, que apresenta um contraste em ser 
delicada e ousada ao mesmo tempo. Ao se 
ter a Taís Araújo utilizando indumentárias 
na cor rosa e que está em um ambiente com 
cortinas da mesma cor, que no imaginário 
social remete à delicadeza, pode-se supor 
que a Natura buscou relacionar a fragrân-
cia do Luna Ousadia com a delicadeza da 
atriz. Essa delicadeza também pode estar 
relacionada com a representação cristaliza-
da de mulheres negras de tez mais clara, as 
quais por terem este tom de pele, narizes 

5 GLOBO.COM. crescer: Guia de nomes. Disponí-
vel em: https://revistacrescer.globo.com/guia-
de-nomes/luna/. Acesso em: 13 jul. 2024. 

Figura 1 – Imagem da Taís Araújo encenando a campanha.

           
Fonte: https://youtu.be/39Rtb_3bRHk

https://youtu.be/39Rtb_3bRHk
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afinados e bocas menos volumosas, como 
é o caso da atriz, estão mais próximas da 
branquitude6 e, por isso, tendem a ser mais 
delicadas, mais próximas de um ideal de 
beleza por possuírem traços considerados 
finos (Ribeiro, 2018). 

Na sequência a atriz aparece sentada em 
uma penteadeira aplicando a fragrância do 

Luna Ousadia. Após, ela folheia um álbum 
de fotos com retratos de diferentes fases 
da sua vida pessoal e profissional. Um dos 
momentos reconhecidos no álbum é o seu 
papel como protagonista na telenovela “Da 
cor do pecado”, em que fazia a personagem 
Preta de Souza, conforme ilustrado, abaixo, 
na figura 2. 

6 Pode ser definida como “um lugar de privilégio 
racial, econômico e político, no qual a racialidade, 
não nomeada como tal, carregada de valores, de 
experiências, de identificações afetivas, acaba por 
definir a sociedade” (Carone; Bento, 2002, p. 5).

Figura 2 – Taís Araújo como protagonista em “Da cor do pecado”.

Fonte: https://youtu.be/39Rtb_3bRHk

De acordo com o que diz Oliveira (2016), 
a telenovela constrói uma narrativa para 
persuadir o público no intento de conven-
cê-lo de que retrata fielmente uma realida-
de, usando o apelo emocional para obter a 
credibilidade das famílias brasileiras. A te-
lenovela “Da Cor do Pecado” apresenta a cor 
como um dos temais principais da obra, o 
que é reforçado pela apresentação da pro-
tagonista interpretada pela Taís Araújo que 
é uma mulher negra que sofre discrimina-
ção racial durante a trama, porém, há que 
se destacar que a personagem mantém uma 
postura de orgulho em ser negra e da cultu-

ra da cidade, o Maranhão. 
Na sequência Taís fixa fotos em uma pa-

rede do quarto, sendo que a câmera busca 
focar em uma foto em que a atriz está grávi-
da. Por fim, ela aparece olhando em direção 
à câmera. Neste mesmo momento aparece 
uma inscrição textual que diz “E se você ou-
sasse criar o seu caminho?”, sendo esta frase 
proferida também pela sua voz como narra-
dora do vídeo. Para finalizar o vídeo apare-
ce novamente Taís aplicando no pescoço a 
fragrância do Luna Ousadia e, por último, 
há uma imagem da embalagem do produto, 
com os detalhes dos ingredientes que cons-
tituem a fragrância, encerrando o vídeo com 
a imagem dos produtos que compõem a li-
nha Natura Luna Ousadia. 

Conforme dito por Melo (2008), na publi-
cidade também há um contrato de comuni-

https://youtu.be/39Rtb_3bRHk
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cação estabelecido tanto no circuito externo 
quanto no circuito interno. No que se refere 
à campanha pode-se compreender que no 
circuito externo estão presentes a figura do 
sujeito comunicante, a instância compósita 
Natura, fabricante do produto, e as agências 
de publicidade Hungry Man e Loud+ que 
produziram a campanha. Como sujeito inter-
pretante pode-se dizer que são todas as pes-
soas que assistiram ao vídeo da campanha. 
No circuito interno, interpreta-se que há 
como sujeito enunciador a atriz Araújo que 
encena a campanha e também é a narradora 
do vídeo, apresentando também o produto. 
Como sujeito destinatário, pode-se apreen-
der que são as pessoas que se identificam 
com a trajetória da atriz, pessoas que se inte-
ressam por produtos de perfumaria, consu-
midores da marca Natura e também pessoas 
que demonstram interesse pela discussão de 
temáticas relacionadas ao enaltecimento da 
mulher negra, além de possíveis consumido-
res da fragrância apresentada. 

Na relação triangular da argumentação 
concernente à campanha pode-se dizer que 
a Natura, enquanto sujeito argumentante, 
apresenta uma proposta de mundo que se re-
fere ao protagonismo das mulheres nos âm-
bitos pessoal e profissional, buscando fazer 
com que as mulheres que assistem ao vídeo 
se identifiquem com a Taís Araújo. O sujeito 
alvo constitui o próprio sujeito destinatário 
delineado anteriormente. Além disso, pode-
se notar que a troca linguageira na campanha 
é monologal e não dialogal, pois não há uma 
contrapartida de resposta do sujeito desti-
natário na campanha. A Natura, enquanto 
sujeito argumentante, constrói a sua pró-
pria argumentação, porém não há uma res-
posta como o que ocorre em uma conversa, 
por exemplo. Por meio do pronome “você” 
nos excertos “E se você ousasse criar o seu 
caminho? “Uma nova fragrância exclusiva da 

Natura pra você” pode-se perceber que a em-
presa busca trazer o sujeito destinatário para 
o seu discurso, buscando inseri-lo na sua dis-
cussão, mesmo que a troca linguageira seja 
monologal. O contrato de comunicação é ex-
plícito, pois a Natura apresenta uma propos-
ta e busca persuadir o sujeito destinatário 
apresentando uma postura de engajamento 
ao se inserir na própria argumentação, de-
fendendo o seu ponto de vista. 

Cabe lembrar que o objetivo da campa-
nha é a venda do perfume Luna Ousadia, 
mas para que isso ocorra a empresa utiliza, 
como uma busca de influência para alcan-
çar o seu objetivo, um discurso voltado para 
temáticas contemporâneas relacionadas ao 
protagonismo da mulher e à autovaloriza-
ção das mulheres negras, no intento de fa-
zer com que elas se identifiquem com a atriz 
que encena a campanha para que consiga o 
objetivo final: a venda do produto. 

Cumpre ressaltar que o sujeito destina-
tário pode aceitar ou refutar a tese defen-
dida pela Natura. Por isso, a argumentação 
envolve o debate e a oposição, o que define 
o discurso argumentativo em dois tipos: a 
argumentação demonstrativa e a argumen-
tação retórica. Na campanha nota-se os dois 
tipos de argumentação, sendo que a argu-
mentação demonstrativa ocorre devido à 
Natura apresentar de forma explícita um ca-
ráter verdadeiro de sua campanha através 
da atriz Taís Araújo que narra a sua própria 
história de vida.  

Compreende-se que a Natura busca criar 
uma identificação do sujeito destinatário 
com a atriz que encena a campanha, apre-
sentando uma narrativa verdadeira con-
tada pela própria Taís. Vale ressaltar que a 
veracidade das informações sobre a atriz 
é reforçada pelo estrato imagético, em que 
são apresentados momentos pessoais dela, 
como uma foto de sua gravidez e uma de 
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quando fora protagonista da telenovela 
mencionada anteriormente. A campanha 
narrada pela própria atriz, sua presença nas 
cenas e conjunto dos estratos imagético, so-
noro e textual demarcam a argumentação 
demonstrativa, pois, conforme apontou Re-
zende (2006), há uma busca por convencer 
o outro sobre o caráter verdadeiro do que 
está sendo apresentado. 

Há que se dizer que em relação ao produ-
to, o Luna Ousadia, a atriz narra “Luna Ou-
sadia. Uma nova fragrância exclusiva da Na-
tura pra você”. Compreende-se que a linha 
Luna já é existente, no entanto a nova fra-
grância apresenta agora um aspecto: a ousa-
dia. Conforme apontou Corrêa (2019), a ou-
sadia é um elemento que tem sido inserido 
na publicidade contemporânea. Isso quer 
dizer que a Natura demarca que é atenta às 
discussões contemporâneas. Cabe lembrar 
que a Natura não menciona esse posicio-
namento na campanha, porém o entrecru-
zamento dos estratos sonoro, imagético e 
textual permite identificar a presença da ar-
gumentação retórica, já que a Natura busca 
evocar valores que advêm dos indivíduos na 
sociedade. Ao apresentar este caráter con-
temporâneo, compreende-se que tais valo-
res podem estar relacionados a discussões 
como a luta feminista e à autovalorização 
das características fenotípicas das mulheres 
negras e de seus cabelos, temática recorren-
te na publicidade atual. 

Pode-se apreender que a narradora (Taís 
Araújo) inicia a narração inserindo de for-
ma direta o assunto sobre a sua trajetória 
de vida ao dizer “no meu caminho”. Ao falar 
de uma forma direta com o consumidor, uti-
lizando um pronome possessivo (meu) na 
primeira frase da narração, infere-se que há, 
de modo implícito, uma fala constituída de 
um protagonismo em que a própria atriz se 
insere no discurso, o que é confirmado pelo 

seu aparecimento na abertura. Compreen-
de-se que ela não mostrará apenas o pro-
duto a ser apresentado, mas busca explanar 
também sobre sua trajetória, o que pode ser 
entendido pelo uso da palavra “caminho”, o 
que indica um percurso de sua vida. Por ser 
uma mulher negra e protagonista de diver-
sas telenovelas da Rede Globo, subenten-
de-se que a palavra “caminho” está atrelada 
também à sua trajetória profissional como 
atriz e não somente à sua vida pessoal. Com-
preende-se que a atriz busca criar uma certa 
identificação com as mulheres consumido-
ras ou potenciais consumidoras da marca, 
sobretudo com as mulheres negras. Pode-se 
apreender que há uma proposta da Natura 
em fazer com que as consumidoras se iden-
tifiquem como protagonistas de sua própria 
trajetória, assim como a atriz. 

Pode-se inferir, ainda, que há na cam-
panha a presença de todos os Domínios de 
Avaliação que permeiam o modo de organi-
zação argumentativo. O Domínio da Verdade 
se faz presente, pois há uma narração feita 
pela própria protagonista da campanha que 
profere um discurso verdadeiro, autêntico e 
original atrelado à sua vida pessoal e profis-
sional. Identifica-se o Domínio do Estético, 
porque há um enaltecimento à atriz em cena 
e também através de suas fotos que apare-
cem no vídeo da campanha, exemplificando 
momentos de sucesso e de felicidade para 
ela. Há a presença deste Domínio também 
em referência à fragrância que está sendo 
apresentada, pois devido ao estrato imagé-
tico é possível ver sua embalagem na cor 
rosa e os ingredientes que compõem sua 
fragrância, como a flor da pitaya com frutas 
vermelhas, o que confere um enaltecimento 
às suas características. 

O Domínio do Ético pode ser conferido 
devido à Natura demarcar que é uma em-
presa que busca inserir em sua campanha 
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uma temática concernente à autovalori-
zação da mulher, sobretudo da mulher ne-
gra, ao colocar em cena uma figura públi-
ca, mulher negra, que protagoniza o vídeo. 
Assim, a Natura demonstra ao público que 
é contemporânea e que busca criar um ca-
ráter de ousadia, que é o que se espera das 
publicidades atuais. Ao ser dito na narra-
ção “uma voz feminina falando alto”, a Na-
tura ao mesmo tempo em que insere a Taís 
Araújo para falar sobre si mesma, acaba, 
de modo implícito, dizendo que busca dar 
voz às mulheres. No que diz respeito ao Do-
mínio do Hedônico, relacionado ao âmbi-
to dos sentidos e do prazer, pode-se dizer 
que a sua presença é demarcada quando a 
atriz Taís Araújo menciona na narração que 
sente medo, expressando um sentimento. 
Ao dizer “Mas se arrepia... é porque vale a 
pena”, aparece no mesmo instante a atriz 
borrifando o Luna Ousadia em seu pesco-
ço, demonstrando a sensação agradável em 
utilizar o perfume ao dizer que arrepia a 
pele. Um outro sentido que pode estar atre-
lado, de modo implícito, a esta sensação é 
que apesar de sentir medo, a atriz se sente 
orgulhosa pela trajetória que construiu.

O Domínio do Pragmático é observado 
quando a Natura expressa uma originalida-
de e unicidade ao Luna Ousadia quando é 
dito na narração “Uma nova fragrância ex-
clusiva da Natura pra você”, demonstrando 
que o seu produto é único, singular, origi-
nal, pensado para o consumidor. Por últi-
mo, cabe ressaltar que a Natura realiza um 
questionamento ao sujeito destinatário, 
colocando em questão uma proposta cuja 
realização dependerá da suposta resposta 
do interlocutor (Charaudeau, 2019). Sendo 
assim, o questionamento possui uma vali-
dação hipotética. No caso da campanha, o 
questionamento ao sujeito destinatário se 
faz presente quando é mencionado na nar-
ração “E se você ousasse criar o seu cami-
nho?”, o que indica uma visada de incitação 
a fazer, colocando em evidência uma insufi-
ciência que necessita ser preenchida. A Na-
tura busca enfatizar este questionamento 
também nos estratos imagético e textual, 
pois no momento em que é dito esta frase 
aparece o rosto da atriz e a inscrição tex-
tual com a mesma frase proferida por ela, 
conforme pode ser observado na figura 3, 
abaixo: 

Figura 3 – Imagem da inscrição textual “E se você ousasse criar o seu caminho.”

Fonte: https://youtu.be/39Rtb_3bRHk

https://youtu.be/39Rtb_3bRHk
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Observa-se também que há um destaque 
na cor rosa nas palavras iniciais da frase “E 
se”, sendo o restante em fonte na cor branca. 
Compreende-se, deste modo, que a Natura 
busca fazer com que o sujeito destinatário 
da campanha, por meio da conjunção condi-
cional “se” e da pergunta “E se você ousasse 
criar o seu caminho?”, crie/protagonize a sua 
trajetória conforme fez a atriz Taís Araújo.

Na campanha pode-se perceber um en-
trecruzamento entre os estratos icônicos, 
linguísticos e sonoros e que há uma narração 
que apresenta ao fundo um toque de instru-
mentos e ao mesmo tempo em que são profe-
ridas frases na narração aparecem no estra-
to icônico imagens que remetem ao que está 
sendo dito. É o que ocorre, por exemplo, na 
passagem “De ser uma voz feminina falando 
alto”, em que aparecem neste instante duas 
fotos da atriz falando em um microfone. Aqui 
estabelece-se uma relação entre o microfone 
e a voz feminina, pois é possível apreender 
que o microfone é utilizado para potenciali-
zar a voz, aumentando-a. Como é dito que há 
uma voz feminina falando alto, compreende-
se que a voz feminina, em um certo momen-
to, não pôde ser ouvida, fora silenciada, mas 
que agora ela recebe um destaque. 

Uma outra acepção que pode ser atribuí-
da ao excerto “ser uma voz feminina falan-
do alto” é a de que há uma busca por rom-
per com uma lógica masculina branca do-
minante em que aos homens são atribuídas 
habilidades relacionadas à força, à virilida-
de e às mulheres habilidades como a pas-
sividade e a permissividade. Nesse sentido, 
pode-se inferir que a atriz apresenta uma 
ruptura com esse imaginário existente na 
lógica de dominação na sociedade, trazendo 
uma voz feminina negra que, antes silencia-
da, pode expressar agora o seu poder, a sua 
força e a sua autoconfiança. Cumpre inferir 
que Taís Araújo pode representar na cam-
panha também as vozes de outras mulheres 
negras invisibilizadas e silenciadas e que a 
atriz seria a voz de todas elas, expressan-
do poder sobre o seu corpo, seus cabelos e 
suas ideias, o que indica uma luta feminista 
e antirracista. 

Um outro momento em que há um entre-
cruzamento entre o que é dito e mostrado, 
é durante a frase “Ousadia de criar”, em que 
enquanto a frase é dita aparece uma foto-
grafia da atriz grávida e a inscrição textual 
“Ousadia de criar”, conforme apresentado 
na figura 4, abaixo.

Figura 4 – Foto da Taís Araújo grávida.

Fonte: https://youtu.be/39Rtb_3bRHk

https://youtu.be/39Rtb_3bRHk
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Pode-se apreender que a palavra “criar” 
não apresenta aqui o sentido denotativo de 
criatividade, mas que pelo reforço do estrato 
imagético compreende-se que este termo se 
refere ao ato de educar uma criança. Ao ter 
uma fotografia da atriz grávida associando-
se ao ato de criar pode-se inferir que apesar 
de haver um caráter de ousadia na publici-
dade atual, há que se dizer que o ato de criar, 
no contexto da campanha, pode remeter à 
natureza, ao instinto, no caso materno. Con-
figura, de acordo com Corrêa (2019), em um 
discurso que normalmente é atribuído a mi-
norias sociais, incluindo assim, as pessoas 
negras, enquanto que para pessoas brancas 
são atribuídos discursos que se referem à 
razão e à intelectualidade. 

Como dito por Perez e Pompeu (2019), 
os discursos publicitários, ao acompanha-
rem as transformações na sociedade, apre-
sentam narrativas ousadas. Pode-se dizer 
que este caráter de ousadia está presente na 
campanha, o que é enfatizado na narração 
da campanha em que a palavra ousadia apa-
rece mais de uma vez, além do seu reforço 
no estrato imagético. Pode-se supor que há 
na campanha uma narrativa de transforma-
ção e de protagonismo, em que a atriz Taís 
Araújo assume uma postura de narrar sua 
trajetória de vida, demarcando que apesar 
dos desafios, ela enfrentou medos, assumin-
do a própria conduta de sua vida, trilhando o 
seu caminho. Dessa forma, a campanha traz 
uma perspectiva de mudança e da ousadia 
em ser e estar no mundo. Isso pode demons-
trar também que a Natura é uma empresa 
atenta a pautas sociais que são debatidas 
na sociedade e que busca ter um olhar mais 
atento ao público, não estando indiferente, 
por exemplo, à valorização das mulheres na 
sociedade em diferentes espaços de atuação. 

Conforme dito, durante um longo perío-
do se perdurou a cultura do alisamento do 

cabelo das mulheres negras, no intento de 
serem melhor aceitas socialmente, o que 
refletia também na publicidade. Assim, o 
cabelo liso ou alisado possui no imaginário 
racista uma associação a adjetivos que re-
metem à limpeza, à disciplina e à adequação 
(Corrêa, 2019). No entanto, a publicidade 
atual procura subverter esse imaginário so-
cial, trazendo em suas peças pessoas negras 
de cabelo crespo ou cacheado, o que pode 
ser observado na campanha deste estudo. 
Taís Araújo aparece com os cabelos crespos 
anelados soltos e caminha em direção à câ-
mera em uma postura que denota confiança. 
Essas asserções podem indicar um enalteci-
mento de sua identidade negra, de seus ca-
belos (que ao estarem soltos podem indicar 
uma liberdade) e de suas características fí-
sicas, uma valorização da cultura africana e 
uma resistência ao racismo (Gomes, 2019). 
Isso significa que apesar de haver práticas 
do racismo na sociedade há uma valorização 
da cultura e das características físicas das 
mulheres negras, o que reflete na publicida-
de. Embora seja notado na campanha uma 
mulher negra de tez mais clara, o que pode 
indicar uma determinada preferência na 
publicidade em ter representantes negros 
com um tom de pele mais claro, observa-se 
que há um enaltecimento da Taís Araújo. 

As publicidades atuais têm apresenta-
do um caráter de transgressão, de ousa-
dia, como informou Corrêa (2019). Há que 
se destacar que na campanha nota-se que 
além de haver um conjunto de elementos 
nos estratos imagético e sonoro que confir-
mam esta ideia de contravenção, a própria 
palavra ousadia é enfatizada durante a nar-
ração da campanha. Isso demarca que há 
uma busca pela Natura em romper com re-
presentações negativas acerca do corpo da 
mulher negra. Infere-se que há uma busca 
por uma representação positiva, trazendo, 
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além da valorização dos traços fenotípicos 
negros, um enaltecimento da protagonista, 
em que é encontrado também na narração 
um orgulho da sua trajetória. Consideran-
do que há uma representação estereoti-
pada acerca da mulher negra, relacionada 
muitas vezes a profissões como a dançari-
na e a empregada doméstica, pode-se dizer 
que há uma ruptura com este estereótipo 
que coloca a mulher negra em um lugar 
de subserviência, trazendo uma identifi-
cação positiva de que elas podem almejar 
outras carreiras profissionais, como a de 
atriz, exemplo da Taís Araújo. Assim, a Na-
tura apresenta na campanha um caráter de 
reinvenção, fazendo com o que os corpos 
femininos negros sejam vistos como pen-
santes, construindo a própria narrativa de 
suas vidas (Corrêa, 2019). 

Como dito por Collins (2016), a autode-
finição, a autoavaliação e a importância da 
cultura das mulheres afro-americanas são 
três elementos importantes para a emanci-
pação das mulheres negras. Haja visto que 
a campanha da Natura Novo Luna Ousadia 
traz elementos que indicam uma ideia de 
contemporaneidade e uma construção de 
uma narrativa de si, pode-se dizer que é pos-
sível verificar em determinados momentos 
a interação entre estes três elementos men-
cionados por Collins (2016). Fica eviden-
ciado na campanha a autodefinição quando 
a atriz utiliza pronomes que indicam que 
ela está falando de si própria, expressando 
também uma resistência à dominação por 
outrem, como por exemplo nos excertos 
“No meu caminho, eu não conto o tempo. 
Eu conto as ousadias”. É possível encontrar 
também a autoavaliação, ao considerar que 
a campanha traz uma imagem positiva da 
mulher negra sendo representada pela Taís 
Araújo, buscando subverter representações 
estereotipadas, em que, muitas vezes, há um 

foco para o seu corpo (expressando hiperse-
xualização). 

Vê-se que há uma construção positiva da 
Taís Araújo que, por meio da narração, pro-
cura enfatizar o orgulho que se sente de si 
mesma nos âmbitos pessoal e profissional. 
Isso traz um reforço positivo de que as mu-
lheres negras buscam criar identificações 
com outras através de suas narrativas. Ain-
da, buscam subverter tais imagens crista-
lizadas que apenas reproduzem discursos 
enraizados que remetem à mulher negra a 
habilidades direcionadas ao corpo, como a 
dançarina e a Globeleza, no Carnaval. Pode 
ser verificado também a valorização da cul-
tura africana, quando se vê na campanha a 
valorização dos cabelos crespos anelados e 
soltos da atriz, expressando orgulho dos ca-
belos afro. Observa-se também a presença 
de elementos perceptíveis nas publicidades 
contemporâneas, que trazem mais autenti-
cidade e credibilidade (Corrêa, 2019). Es-
tes dois elementos são observados na cam-
panha, pois a própria Taís Araújo conta a 
sua trajetória, o que confere autenticidade 
e maior credibilidade ao que é verdadeiro. 
Estas observações também desestabilizam 
o padrão de beleza europeu, reforçando o 
discurso de autovalorização dos corpos das 
mulheres negras e de suas histórias, colabo-
rando para a reafirmação da identidade da 
mulher negra. 

considerações finais
Conforme pôde ser visto, a publicidade é um 
objeto que permite diversos tipos de análi-
ses, por influenciar e ser também influen-
ciada pela sociedade, constituindo uma 
ordem simbólica, estética e cultural. Con-
siderando estes aspectos da publicidade, a 
campanha Novo Natura Luna Ousadia foi 
analisada a partir dos aspectos verbais, so-
noros e imagéticos que se relacionam entre 
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si. É necessário enfatizar que estes elemen-
tos desempenham um papel fundamental 
para a construção de sentido da campanha. 
Para alcançar o objetivo de identificar a ar-
gumentação utilizada pela Natura para o 
enaltecimento da mulher negra utilizou-se 
como categorias teórico-metodológicas os 
princípios que permeiam o modo de organi-
zação argumentativo. 

Durante as análises compreendeu-se 
que há na campanha um rompimento com 
representações cristalizadas acerca do cor-
po feminino negro, sendo criada uma ima-
gem positiva do cabelo, do corpo e da nar-
rativa da mulher negra, o que pode promo-
ver uma identificação com as demais mu-
lheres negras na sociedade. Notou-se que 
a Natura buscou criar uma identificação 
do sujeito destinatário com a Taís Araújo, 
apresentando uma narrativa verdadeira 
contada pela própria, sendo a veracidade 
das informações sobre ela reforçadas pelo 
estrato imagético. Ademais, a campanha 
narrada pela Taís, sua presença nas cenas e 
o conjunto dos estratos imagético, sonoro 
e textual permitiu identificar a argumen-
tação demonstrativa. Também foi possível 
identificar a argumentação retórica, pois 
a Natura busca trazer para a campanha 
valores que podem se relacionar à luta fe-
minista e à autovalorização das mulheres 
negras, demarcando que a empresa é con-
temporânea e atenta às discussões sociais. 
Foi possível identificar, ainda, que a ousa-
dia, elemento presente na publicidade con-
temporânea, integra também a campanha, 
sendo reforçada diversas vezes pelo aspec-
to sonoro. Por fim, a Natura faz um questio-
namento ao sujeito destinatário, realizan-
do uma proposta (Charaudeau, 2019). O 
questionamento ao sujeito destinatário “E 
se você ousasse criar o seu caminho?” in-
dica uma visada de incitação a fazer, isto é, 

significa que há uma insuficiência que pre-
cisa ser preenchida.

Diante dos expostos, este estudo contri-
bui para uma melhor compreensão da rela-
ção entre a representação social e a publici-
dade, destacando uma questão crucial que 
diz respeito a uma representação positiva 
dos corpos negros femininos na publicida-
de, o que suscita uma visibilidade para a mu-
lher negra. Ademais, o estudo pode colabo-
rar para que ocorra discussões que tangem 
a mudanças significativas no mercado bra-
sileiro de cosméticos, promovendo a inclu-
são de diferentes corpos em seus materiais 
publicitários e/ou criando novos produtos 
que atendam necessidades de diferentes 
grupos. Cabe ressaltar que este estudo pode 
promover um debate acerca da inclusão so-
cial e como as marcas de cosméticos podem 
auxiliar a sociedade a ser mais inclusiva. É 
relevante mencionar também que o estudo 
reflete sobre a relação entre o modo de or-
ganização argumentativo e a publicidade, 
objeto heterogêneo e contemporâneo, con-
tribuindo para diferentes discussões para o 
campo da Análise do Discurso. 

Como a campanha analisada é constituí-
da por um vídeo e apresenta apenas uma 
mulher negra encenando-o, há uma limita-
ção em observar como outros corpos femi-
ninos negros poderiam ser representados. 
Por esse motivo, sugere-se uma investigação 
em uma campanha publicitária com uma 
quantidade considerável de vídeos para ve-
rificar se há a inclusão de diferentes corpos 
femininos negros, como, por exemplo, cor-
pos gordos e negras de pele retinta. Cabe 
destacar que é interessante realizar uma 
análise comparativa, em uma determinada 
campanha publicitária, entre mulheres ne-
gras de tez mais clara e as de pele retinta, 
no objetivo de verificar se há discrepâncias 
na forma de representação destes corpos, 



A argumentação na publicidade para o enaltecimento da mulher negra: uma análise da campanha Novo Natura Luna Ousadia

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 271-291, jul./dez. 2024290

quais recebem maior destaque, se há mais 
mulheres negras de cútis mais claras ou de 
pele retinta, se há uma representação igua-
litária para os dois grupos, qual a quantida-
de de mulheres negras gordas presentes, 
dentre outras acepções. Outrossim, suge-
re-se uma investigação argumentativa em 
uma campanha publicitária, de determina-
da empresa de cosméticos, para analisar a 
representação de corpos femininos brancos 
e negros, no intento de verificar se há diver-
gências nas estratégias de representação e 
de argumentação para estes dois grupos.  
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O objetivo deste artigo consiste em reportar resultados de uma intervenção 
pedagógica desenvolvida em aulas de produção textual no ensino médio, 
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dos indicam que os alunos revelam uma maior propensão a dialogarem com 
os textos que contém elementos verbais, sinalizando, portanto, que, de fato, 
quando são instados a articularem a leitura de múltiplas semioses em suas 
escritas, eles encontram uma maior dificuldade para recuperarem dizeres e 
sentidos expressos visualmente.
Palavras-chave: Diálogo; Produção textual; Textos motivadores; Ensino 
médio; Sentidos.

abStract
high school students’ argumentative essay Writing 
dialogue With motivational texts
The aim of this article is to report the results of a pedagogical intervention 
carried out in writing classes in high school, aiming to analyze the dialogue 
that students establish with sayings and meanings expressed in motivating 
texts provided for the writing of dissertative-argumentative texts. The arti-
cle is based on studies that discuss the teaching of Portuguese language and 
working with the reading and production of texts (Moretto, 2013; Geraldi, 
2016; Costa-Hübes, 2017; among others), as well as studies that address 
multiple languages in language teaching practices (Ribeiro, 2018; Rojo; 
Moura, 2019; Paiva; Coscarelli, 2022, among others). The research carried 
out is characterized as field research, of an interventional nature, with a de-
scriptive bias and a qualitative approach. The corpus of analysis consists of 
the initial and final versions of dissertative-argumentative texts produced 
by third-year high school students who took part in the intervention experi-
ence. The results show that the students are more likely to engage in dialog 
with texts containing verbal elements, thus signaling that, in fact, when they 
are asked to articulate the reading of multiple semioses in their writing, they 
find it more difficult to recover visually expressed sayings and meanings.
Keywords: Dialog; Writing; Motivating texts; High school; Meanings.

introdução
Se, por muito tempo, a imagem era tida 
apenas como uma forma de ilustrar o texto 
verbal, na sociedade de forte apelo ao visual 
que vivemos nos tempos atuais, as imagens 
não constituem meras peças decorativas, 
mas são tão carregadas de sentido quanto 
qualquer escrito (Almeida, 2008). Trabalhar 
com textos verbo-visuais ou visuais consti-
tui, portanto, uma necessidade nas práticas 
de ensino de línguas contemporâneas (Rojo; 
Moura, 2019). 

Observando, por exemplo, as propostas 
de redação do Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) dos últimos 10 anos, cons-
tatamos tanto a presença de textos verbais 
quanto de verbo-visuais e visuais como tex-
tos motivadores das propostas de produção 
textual (Silva, 2023). Nesse recorte tempo-
ral, é possível identificarmos, nas provas 
de redação do Enem, a presença de uma 
variedade de textos verbo-visuais, sendo os 
mais frequentes infográfico, cartaz e gráfi-
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co, como textos motivadores das produções 
textuais dos candidatos.

Considerando esse contexto dos exames 
do ENEM, espera-se, igualmente, que, quan-
do aos estudantes é dada a tarefa de pro-
duzirem um texto dissertativo-argumen-
tativo em sala de aula, também lhes sejam 
fornecidos textos de apoio para leitura com 
os quais possam estabelecer diálogos e as-
similar ideias, dados e informações que os 
ajudem a estruturar os seus próprios textos.  
Quando estes textos de apoio são enuncia-
dos verbos-visuais ou apenas visuais, os es-
tudantes encontram um nível de dificuldade 
maior de compreensão e de assimilação de 
ideias na produção de textos dissertativo
-argumentativos? Eles conseguem estabele-
cer diálogo de forma satisfatória com ideias 
e informações desses textos na construção 
de suas produções?

Como forma de responder essa inquieta-
ção, ancorados em estudos que assumem o 
trabalho com a leitura e produção de textos 
em perspectiva interativa e que abordam as 
múltiplas linguagens nas práticas de ensino 
de línguas, objetivamos analisar o diálogo1 
que alunos de uma turma de 3º ano do ensi-
no médio de uma escola pública estabelecem 
com dizeres e sentidos expressos em textos 

1 O diálogo como entendido neste texto se coadu-
na com a perspectiva dialógica do Círculo de Ba-
khtin (Bakhtin, Volochínov e Medviedév), segun-
do a qual todo dizer responde a um já dito e an-
tecipa dizeres dos outros para os quais se dirige. 
Sob esse prisma, assumimos que, nas produções 
textuais dos alunos, seus dizeres são responsi-
vos, dentre outros, aos dizeres e sentidos expres-
sos nos textos motivadores, podendo manifestar 
essa responsividade explicitamente ou não. No 
estudo em questão, em que nos debruçamos so-
bre o diálogo dos alunos com dizeres e sentidos 
expressos nos textos motivadores, não nos ate-
remos a um exame das formas de transmissão do 
discurso alheio. Interessa-nos mais precisamen-
te atentar para as relações de sentido que vão 
sendo assimiladas no processo de apreensão das 
palavras de outrem nas produções dos alunos.

motivadores fornecidos para a produção de 
textos dissertativo-argumentativos. 

O presente trabalho2 trata-se, portan-
to, de um estudo de natureza qualitativa, 
por meio do qual visamos contribuir com 
investigações e práticas de ensino de tex-
tos na educação básica que assumem um 
compromisso com o trabalho com a língua/
linguagem na escola aliando a leitura e a es-
crita com a multiplicidade de enunciados e 
semioses na produção de sentidos constitu-
tivas das práticas comunicativas do mundo 
contemporâneo.

Para atingirmos os objetivos aqui pro-
postos, estruturamos o presente texto da 
seguinte forma: além desta introdução, em 
que procuramos delinear a proposta e os 
objetivos do trabalho; temos uma discussão 
teórica, na qual tratamos sobre o ensino de 
língua portuguesa e o trabalho com a leitura 
e produção de textos, bem como acerca do 
texto verbo-visual e seu ensino; uma seção 
de metodologia, em que descrevemos os 
procedimentos metodológicos adotados na 
investigação; uma seção de análise do diá-
logo com os textos motivadores nas produ-
ções textuais dos alunos do contexto inves-
tigado; e uma seção de conclusão, na qual 
sintetizamos nossos resultados e tecemos 
as considerações finais.

ensino de língua portuguesa 
e o trabalho com a leitura e 
produção de textos
Até a década de 1970, o ensino de Língua 
Portuguesa (LP) no Brasil era predominante-
mente baseado em uma abordagem grama-
2 Este artigo é uma versão revisada e aprofundada 

da dissertação de mestrado do primeiro autor 
do artigo, defendida junto ao Programa de Pós-
Graduação em Ensino (PPGE), da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), do 
Campus Avançado de Pau dos Ferros (CAPF).



Emanuel Mateus da Silva; José Jilsemar da Silva; José Cezinaldo Rocha Bessa

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 292-311, jul./dez. 2024 295

ticista, centrada na memorização de listas e 
nomenclaturas, geralmente voltadas para as-
pectos morfossintáticos e/ou estruturais da 
língua (Malfacini, 2015; Alves; Bessa, 2019). 
Com os resultados insatisfatórios, esse mo-
delo de ensino passou a ser amplamente 
questionado, abrindo espaço para discussões 
sobre novas formas de abordagem que valo-
rizassem a língua como atividade social e re-
conhecessem a centralidade do texto.

A partir da década de 1990, especial-
mente, documentos norteadores da educa-
ção brasileira começaram a incorporar uma 
concepção mais ampla e complexa de lin-
guagem, superando a visão tradicional que 
a entendia como um código simples para a 
transmissão de informações. Passou-se a 
considerar o texto/discurso como uma prá-
tica social e uma forma de integração (Lan-
zanova; Sippert; Rios, 2020), entendendo a 
linguagem como uma atividade social e cul-
turalmente situada, influenciada por vários 
processos socioculturais e históricos (San-
tana, 2012). Dessa forma, a linguagem pas-
sa a ser vista como uma prática social que 
permite a construção e a negociação de sen-
tidos na interação entre os sujeitos.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN), publicados na década de 1990, orga-
nizam os conteúdos de LP a partir dos pres-
supostos de que a língua se realiza no uso, 
nas práticas sociais (Brasil, 1998). Em 2000, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (PCNEM) reforçam essa pers-
pectiva, considerando a linguagem como ca-
pacidade de articular significados coletivos 
e compartilhá-los em sistemas arbitrários 
de representação, que variam conforme as 
necessidades e experiências de vida em so-
ciedade (Brasil, 2000). Assim, percebeu-se a 
necessidade de considerar o texto e suas di-
versas manifestações para um ensino mais 
efetivo e produtivo.

Porém, como afirma Wittke (2017, p. 
138), “[...] na prática docente, mesmo que 
tenha havido muitas tentativas, esse objeti-
vo ainda não foi alcançado, pois vários es-
tudos sobre a linguagem mostram a ênfase 
em abordagem exclusiva da gramática nor-
mativa [...]”. A priorização do ensino de lín-
gua apenas a partir dos aspectos normati-
vos não leva em conta a diversidade de usos 
e funções que a língua tem na sociedade e 
pode acabar por reforçar uma visão elitista 
e excludente da linguagem.

Bakhtin (2019) destaca a importância de 
evitar que os alunos fiquem limitados por 
uma linguagem formal, e defende a neces-
sidade de “colocá-los no caminho daquela 
utilizada na vida: uma linguagem tanto gra-
matical e culturalmente correta, quanto au-
daciosa, criativa e viva” (p. 42). Isso revela 
uma perspectiva sobre o uso da linguagem 
que vai além da mera conformidade com as 
normas gramaticais, pressupondo um equi-
líbrio entre os aspectos formais da língua e 
os usos que as pessoas deles fazem para efe-
tivamente interagirem, de modo a refletir a 
vivacidade e a criatividade inerentes à inte-
ração humana. Desse modo, aponta-se, com 
base em Geraldi (2003), Antunes (2003) e 
Moretto (2013), dentre outros, para a ne-
cessidade de um alinhamento do ensino e 
da aprendizagem da língua com o uso con-
creto que as pessoas realizam em suas tro-
cas comunicativas. 

Nessa direção, estudiosos da linguagem 
têm procurado se amparar na concepção de 
linguagem como um mecanismo de intera-
ção social, destacando sua natureza dialógi-
ca, o que pressupõe assumir que a produção 
de sentidos ocorre na interação entre su-
jeitos organizados em sociedade (Antunes, 
2003; Moretto, 2013; Costa-Hübes, 2017; 
Alves; Silva; Bessa, 2020). Nesta perspecti-
va, a linguagem é o lugar de constituição de 
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relações sociais, lugar em que os falantes se 
tornam sujeitos (Geraldi, 2003; 2017). Com 
base nesse entendimento, passa-se a conce-
ber que o trabalho com textos como central 
no ensino de língua portuguesa.

Em relação às práticas de leitura, susten-
ta-se, por exemplo, que não há espaço para 
um trabalho restrito à mera tarefa de deco-
dificação do signo linguístico, mas a efetiva-
ção de um trabalho em que o aluno “preci-
sa compreender os fatos que envolvem um 
processo discursivo, o que exige, muitas 
vezes, ter conhecimento sobre o gênero 
discursivo que sustenta aquela enuncia-
ção, o contexto que a envolve, assim como 
considerar os elementos constituintes do 
gênero” (Costa-Hübes, 2017, p. 272). Nesse 
sentido, a leitura ultrapassa a decodificação 
do material linguístico e assume um caráter 
interativo em que há uma resposta entre o 
escrito e a compreensão responsiva do lei-
tor. Assim concebida, a atividade de leitura 
completa a atividade da produção escrita 
(Antunes, 2003).

O trabalho com produção de texto, por 
sua vez, também deve ser pensado de for-
ma integrada, pois, “produzir um texto é es-
tabelecer uma comunicação escrita, e essa 
demanda leitores” (Geraldi, 2016, p. 390), 
ou seja, quando produzimos um texto, es-
tamos escrevendo-o para alguém, com al-
guma finalidade e em um contexto preciso. 
Nesse contexto, o professor é um interlocu-
tor, um parceiro interessado no quer dizer 
do aluno, não apenas em corrigir inadequa-
ções linguísticas, com propõem Suassuna 
(2011) e Silva e Suassuna (2017). Além dis-
so, a efetivação do trabalho com a produção 
de texto na sala de aula deve levar o aluno 
a entender que não é somente nesse espa-
ço em que são produzidos textos, uma vez 
que “é necessário fazer com que o educan-
do perceba que ela é utilizada no mundo e 

não apenas nas atividades de sala de aula” 
(Moretto, 2013, p. 86).

Nesse sentido, faz-se necessário que o 
trabalho com a produção de textos seja con-
textualizado com a prática social da língua. 
Não se pode apenas solicitar que o aluno 
produza um gênero discursivo. É preciso 
principalmente ensinar o porquê, para quê 
e como utilizamos tal gênero no cotidiano, 
pois “o ser humano em quaisquer de suas 
atividades discursivas vai utilizar-se da lín-
gua e a partir do interesse, intencionalidade 
e finalidade de cada atividade os enunciados 
linguísticos se realizarão de maneiras diver-
sas” (Gedoz; Costa-Hübes, 2011, p. 4-5).

os textos multisemióticos e 
seu ensino em aulas de língua 
portuguesa
Rojo e Moura (2019, p. 19-20) afirmam 
que, com a ampliação das novas tecnolo-
gias da comunicação e da informação, os 
textos foram se modificando. Assim, em 
sua composição, uma diversidade de tex-
tos já não materializa de modo mais es-
sencialmente escrito, mas se compunha de 
uma pluralidade de linguagens, conforme 
sublinham Rojo e Moura (2019). Essa plu-
ralidade de linguagens de que falam os re-
feridos autores começa a ganhar cada vez 
mais espaço na sociedade e, consequen-
temente, surge a necessidade de estudar 
e discutir os gêneros nos mais diferentes 
modos semióticos. 

De acordo com Xavier (2016, p. 374), “a 
verbo-visualidade pode ser definida como 
uma forma simbólica complexa de que se 
reveste o texto, constituída por elementos 
verbais e visuais”. Trata-se, portanto, da 
correlação entre imagem e texto. Assim, nos 
textos em que utilizamos elementos verbais 
e visuais, é importante compreender que 
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não há necessariamente uma hierarquia 
entre esses dois elementos semióticos, mas 
sim uma interdependência na composição 
do enunciado como um todo. É fundamental 
reconhecer que “os elementos visuais não 
devem ser meras adições ao texto verbal, 
mas um aspecto importante na construção 
de significados” (Carvalho, 2016, p. 168).

Nesse sentido, precisamos considerar 
tanto os elementos verbais quanto os vi-
suais nas práticas de linguagem, visto que 
eles se articulam e desempenham funções 
importantes na produção de sentidos. Não 
se pode ler o texto verbo-visual como um 
enunciado em que o verbal se sobreponha 
ao visual ou vice-versa (Ribeiro, 2018).

O texto verbo-visual faz parte da comu-
nicação e das práticas sociais, especialmente 
com o desenvolvimento das tecnologias da 
comunicação e da informação. Por isso, pre-
cisamos compreender, tal como aponta Brait 
(2010, p. 194), que, na sociedade contem-
porânea, a linguagem verbo-visual é “consi-
derada aqui uma enunciação, um enunciado 
concreto articulado por um projeto discursi-
vo do qual participam, com a mesma força e 
importância, a linguagem verbal e a lingua-
gem visual”. Nessa linha de compreensão, 
precisamos entender que a produção de um 
texto verbo-visual não é um processo alea-
tório, no qual o enunciador escolhe o texto 
verbal e o visual de maneira desarticulada. É 
preciso, portanto, compreender que há uma 
relação entre esses dois elementos que com-
põem o texto, de modo a buscar uma conexão 
de sentido que os integra. Conforme France-
lino, Santana e Silva Júnior (2022, p. 20), “é 
preciso considerar a articulação constitutiva 
dos elementos que compõem a materialida-
de, ou seja, o diálogo vivo e concreto entre o 
verbal e o não verbal”.

Assim, ao produzir um texto verbo-vi-
sual, o enunciador deve levar em conta as 

particularidades dos dois tipos de lingua-
gem – verbal e visual – e pensar em como 
elas podem ser articuladas de forma a se 
complementarem e fortalecerem mutua-
mente. A propósito, Campos (2012, p. 254) 
reitera a ideia de que “a imagem se cons-
trói nas relações dialógicas, tecendo valo-
res e estabelecendo tensão entre o leitor, 
o conteúdo e a forma [...]”. A compreensão 
desse conjunto (verbal e visual) é funda-
mental para a compreensão do sentido e 
das intenções projetadas pelo autor do 
enunciado. 

Assim, é importante que o ensino de lín-
guas leve em conta essa relação dialógica en-
tre os elementos verbais e visuais, para que 
os alunos desenvolvam uma leitura crítica e 
reflexiva dos textos. A própria BNCC deixa 
claro que, “para além da cultura do impres-
so (ou palavra escrita), que deve continuar 
tendo centralidade na educação escolar, é 
preciso considerar [...] novas práticas so-
ciais e de linguagem” (Brasil, 2018, p. 478). 
O ensino de línguas deve, portanto, incorpo-
rar em sua prática os mais variados gêne-
ros que levem o aluno a compreender seu 
propósito comunicativo e a realizar “análise 
de elementos discursivos, composicionais e 
forma de enunciados nas diferentes semio-
ses” (Brasil, 2018, p. 478).

Compreendemos, portanto, reafirmando 
as palavras de Paiva e Coscarelli (2022, p. 
27-28), que “é preciso pensar nas palavras 
usadas e o que elas significam, assim, como 
nas imagens, nos sons, na formatação e no 
design do texto”. Esse entendimento coadu-
na-se com o que se defende para a língua 
portuguesa na educação básica, orientando 
uma perspectiva de trabalho com a leitu-
ra e a escrita que assuma a diversidade de 
enunciados e a multiplicidade de semioses 
constitutivas das interações concretas dos 
sujeitos em suas vidas na sociedade.
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metodologia
De natureza interpretativa e abordagem 
qualitativa, este artigo reporta resultados 
de uma pesquisa cujo intuito residiu em 
realizar um exame dos textos dissertativo
-argumentativos produzidos por alunos do 
ensino de uma escola pública do estado do 
Ceará, procurando analisar o diálogo que 
eles estabelecem com dizeres e sentidos ex-
pressos nos textos motivadores que lhes fo-
ram fornecidos durante uma experiência de 
intervenção pedagógica.

Os textos selecionados para análise no 
recorte que constitui o presente trabalho 
foram coletados durante uma pesquisa in-
terventiva realizada com alunos da turma 
do 3º ano A do ensino médio de uma esco-
la pública de tempo integral do estado do 
Ceará. O projeto de trabalho, nos termos de 
Hernández e Ventura (2017), que orientou 
a pesquisa interventiva, foi desenvolvido 
no segundo semestre de 2022. O referido 
projeto totalizou 43h/a e incluiu diversas 
etapas e atividades, conforme descritas no 
Quadro 1.

Quadro 1: Resumo da proposta de intervenção pedagógica

etAPAS AtiViDeS ReALiZADAS
teMPo De 
ViVÊNCiA

Apresentação 
da proposta de 
intervenção 

A apresentação da proposta para o Núcleo Gestor e professores da 
escola foi realizada em forma de roda de conversa, para demonstra-
ção dos objetivos, bases e etapas da proposta de intervenção peda-
gógica a ser realizada com os alunos.

1h/a

I Encontro com 
grupo participante da 
pesquisa

A apresentação da proposta de pesquisa para os alunos foi reali-
zada em forma de roda de conversa. Nessa etapa, apresentamos os 
objetivos do trabalho e a proposta de intervenção. Além disso, con-
versamos com os participantes sobre o ensino de produção textual, 
expondo nossa intenção de desenvolver uma experiência com tex-
tos dissertativo-argumentativos. Conversamos ainda sobre como a 
intervenção seria desenvolvida, destacando que levaríamos em con-
sideração o interesse dos alunos.

2h/a

Observação de aulas na 
turma do 3º Ano “A”

O pesquisador realizou a observação de 10 aulas, tendo como obje-
tivo fazer os registros que serviram de base para a fundamentação 
e implementação da intervenção pedagógica. Além disso, a observa-
ção teve como objetivo conhecer o contexto da pesquisa, os alunos 
e a metodologia utilizada pela professora nas aulas de produção 
textual.

10h/a

II Encontro com os 
participantes da 
pesquisa

Neste momento, dialogamos a respeito das impressões da observa-
ção em sala de aula, escolhemos a temática que seria abordada e 
apresentamos a proposta de produção de texto.

2h/a

Intervenção com os 
participantes

O projeto de intervenção pedagógica foi desenvolvido a partir das 
ações específicas de leitura e análises de textos, bem como de escri-
ta e reescrita de textos

25h/a

Encontro de conclusão 
da intervenção

No último encontro, realizamos a avaliação da proposta da inter-
venção e seus resultados. 3h/a

Fonte: Elaborado por Silva (2023).
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A proposta de produção textual foi conce-
bida como uma atividade processual, englo-
bando a elaboração, de forma individual, de 
uma versão inicial e de uma versão final de 
um texto dissertativo-argumentativo sobre 
a temática “Rir dos outros: o humor deve ter 
limites?”. Para auxiliar os alunos na produ-
ção dos textos dissertativo-argumentativos 
dos alunos, disponibilizamos três textos de 
apoio: i) um texto verbal: artigo de opinião 
publicado no jornal do Campus, da USP; ii) 
um texto verbo-visual: tirinha do Armandi-
nho; iii) um texto visual: uma fotografia reti-
rada de uma reportagem do site Metrópole. 
Para o atendimento dos propósitos deste 
trabalho, concentramo-nos mais especifi-
camente na análise do uso de enunciados 
verbo-visuais e visuais como apoio para a 
construção da argumentação na produção 
dos textos dissertativo-argumentativos.

Sublinhamos que as produções dos alu-
nos foram avaliadas de forma diagnóstica e 
formativa, sem finalidade de atribuição de 
notas, assumindo como foco trabalhar as di-
ficuldades identificadas na primeira versão, 
com vistas à melhoria da versão do texto final. 
Considerando a indisponibilidade de tempo 
para ampla socialização das produções, os 
textos foram compartilhados apenas entre os 
colegas de sala e o professor/pesquisador.

Do total de 31 alunos da turma, selecio-
namos as produções textuais de 05 deles 
para compor o corpus deste trabalho. Os 
critérios de seleção incluíram a extensão do 
texto (mais de 15 linhas), a participação dos 
alunos em todos os encontros e a entrega da 
versão final reescrita. A análise empreendi-
da neste trabalho levou em consideração a 
leitura e releitura das versões iniciais e fi-
nais dos textos dissertativo-argumentativos 
produzidos, buscando averiguar se e como 

eles estabeleceram diálogo com os textos 
motivadores verbo-visuais e visuais que 
lhes foram fornecidos pelo professor/pes-
quisador. 

Dadas as limitações de espaço/extensão 
de um trabalho desta natureza, no recorte 
deste artigo, realizamos um exame mais 
detalhado das produções de 03 alunos dos 
05 alunos. Por fim, destacamos que a pes-
quisa seguiu procedimentos éticos aprova-
dos pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte (Parecer nº 5.497.408), garantindo 
informações detalhadas aos participantes, 
assinatura do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido e conduta adequada do 
pesquisador em campo.

a produção de textos 
dissertativo-argumentativos 
no ensino médio: em foco o 
diálogo dos alunos com os 
textos motivadores 
Nesta seção, contemplamos o exame dos tex-
tos dissertativo-argumentativos produzidos 
por alunos do ensino de uma escola pública 
do estado do Ceará, procurando analisar o 
diálogo que eles estabelecem com dizeres e 
sentidos expressos nos textos motivadores 
que lhes foram fornecidos durante uma ex-
periência de intervenção pedagógica.

Inicialmente, sistematizamos em um 
quadro como cada um dos 5 alunos intera-
giram, nas versões iniciais e finais de suas 
produções, com ideias e informações dos 
textos motivadores que lhes foram forneci-
dos para construírem seus posicionamentos 
e argumentos. 
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Quadro 2: Síntese dos diálogos dos alunos com textos motivadores na produção de dissertativo-ar-
gumentativos

DIÁLOGOS DOS AUTORES COM OS TEXTOS MOTIVADORES

Nomes dos 
autores

Texto 1 – Texto verbal Texto 2 – Texto verbo-visual Texto 3 – Texto visual

Versão 
inicial

Versão 
final

Versão  
inicial

Versão final Versão inicial Versão final

Bentinho* X X X X X -

Macabea X X - X - -

Pequeno 
Princípe

X X - X - -

Zeus X X - X X X

Michael  
Jackson

X X - X X -

Fonte: Elaborado pelos autores com base em dados da pesquisa de Silva (2023).

* Para assegurarmos o sigilo dos participantes, utilizamos nomes fictícios (Bentinho, Macabéa, Pequeno Príncipe, Zeus e 
Michael Jackson), escolhidos pelos próprios alunos, como forma de identificação dos sujeitos.

Conforme apontam os dados do quadro 
acima, o diálogo dos alunos com os 3 textos 
motivadores não se efetiva com a mesma 
intensidade. É possível perceber que os alu-
nos sinalizam um maior diálogo com ideias 
e informações do enunciado verbal, no caso, 
o artigo de opinião, tanto na versão inicial 
como na versão final. Se todos estabelece-
ram algum nível de diálogo com o enuncia-
do verbal, apenas 1 deles mantém interação 
com o enunciado verbo-visual na primeira 
versão enquanto 3 manifestam, nessa mes-
ma versão, diálogo com o enunciado visual. 
Já na última versão da produção, todos os 5 
alunos conseguem dialogar com o enuncia-
do verbo-visual e apenas 1 (Zeus) mantém o 
diálogo com o enunciado visual

O enunciado verbal fornecido como tex-
to motivador foi um artigo de opinião que 
aborda o humor. Nesse texto, eles se repor-
tam, dentre outras questões, à evolução do 
humor e aos tipos dele, bem como argumen-
tam sobre quem deve impor limites ao hu-

mor. Percebemos que, na produção final dos 
alunos, todos os 05 alunos dialogaram com 
a posição do autor do artigo e utilizaram ar-
gumentos apontados por estes. 

Já o enunciado verbo-visual fornecido 
como texto motivador foi uma tirinha do 
Armandinho, em que a sua irmã Fê evoca a 
questão do humor. Nos textos produzidos 
pelos alunos, pudemos identificar um diálo-
go com a tirinha mediante o uso das palavras 
“outros”, “brincadeiras” e “não é humor”, que 
são utilizadas pela personagem para respal-
dar o projeto de dizer expresso na tirinha.

O enunciado visual, por sua vez, corres-
ponde a uma fotografia que retrata um gru-
po de crianças rindo de outro pelas costas 
e a vítima chorando. O diálogo com esse 
enunciado se dá na versão inicial dos tex-
tos de Bentinho, Zeus e Michael Jackson, na 
medida em que esses produtores se repor-
tam, em suas produções, à problemática do 
bullying. Na versão final, apenas Zeus man-
tém o diálogo constatado na versão inicial.
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Esses resultados sinalizam uma inclina-
ção mais acentuada para o diálogo com enun-
ciados que reportem ideias e informações 
que estejam materializadas verbalmente, 
seja especificamente em texto verbal, seja em 
texto verbo-visual, o que indica uma maior 
dificuldade dos alunos em assimilarem o que 
enunciados dessa natureza expressam. 

Passemos, a seguir, a uma análise mais 
aprofundada de 3 das produções escritas3 

pelos alunos que participaram da nossa pes-
quisa. Na análise empreendida, procuramos 
observar como esses alunos desenvolveram 
suas produções a partir do diálogo com os 
textos motivadores, com foco mais detido 
naqueles de natureza verbo-visual e visual. 
Comecemos analisando as versões iniciais 
dos 3 textos selecionados, para, em seguida, 
examinar as versões finais. Iniciaremos com 
o texto de Bentinho:

A forma de fazer o humor com uma pessoa, mesmo ela estando quieta ou 
conversando em um grupo, não é muito eficaz. Muitos estudos apontam que 
65% das pessoas que sofrem esse “humor”, geram uma doença psicológica 
como a famosa depressão. Sendo extremamente preocupante e uma enorme 
falta de maturidade entre o “humorista”.

Muitos desses comediantes famosos são cancelados nas redes por faze-
rem piadas com uma pessoa falando de sua aparência ou com pessoas fa-
lecidas, gerando um grande limite entre essas piadas maldosas que o povo 
brasileiro entra em ação para denunciar. O bullying começa a entrar entre 
essas piadas, muitos não conseguem se defender e acabam arrumando uma 
briga ou conseguem sofrer pela vida toda.

O stand up são shows de comédia que as pessoas pagam para assistir e 
para sofrer o humor entre elas, muitas não levam a sério por que eles estão lá 
para sofrerem mesmo. Leo é um grande humorista conhecido no Brasil todo, 
já foi cancelado umas 3 vezes por pessoas importantes para a sociedade bra-
sileira e até hoje ele faz shows pelo Brasil todo conquistando seus públicos 
aos poucos.

Por fim, “rir dos outros” não é humor, é uma forma de demonstrar que 
a pessoa é preconceituosa, racista e triste. Vários por serem pretos ou com 
uma doença incurável ou por serem “diferentes” geram um grande movi-
mento entre elas e quem consegue presenciar um ato, não faz nada e fica 
rindo muito com a piada.

exemplo 1: Versão inicial do texto de Bentinho

Uma primeira constatação é que o pro-
dutor, na construção dessa versão do tex-
to dissertativo-argumentativo, estabelece 
um diálogo com os três textos motivadores 
fornecidos pelo professor e pesquisador. 
Observamos que, no segundo parágrafo 
do texto de Bentinho, o trecho “[...] faze-

3 Os textos que ilustram a análise da presente in-
vestigação encontram-se reproduzidos como fo-
ram redigidos pelos alunos. Os autores deste ar-
tigo não realizaram correções quanto às inade-
quações dos usos linguísticos identificadas nas 
produções. Dessa forma, procuramos assegurar 
a integridade dos textos dos alunos em relação a 
seu conteúdo e a sua forma.
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rem piadas com uma pessoa falando de sua 
aparência [...]” se reporta a uma passagem 
do enunciado verbal, quando o autor do ar-
tigo de opinião sustenta a posição de que 
“[...] os humoristas passaram a retratar fre-
quentemente de forma pejorativa grupos 
minorizados da sociedade, como negros, 
mulheres, idosos e deficientes”. Quando 
Bentinho utiliza esse argumento para defe-
sa de sua tese, ele opera, portanto, um tra-
balho de assimilação de um dizer que está 
expresso, textualmente, no artigo de opi-
nião que é fornecido como um dos textos 
motivadores.

Ainda no segundo parágrafo de sua pro-
dução, Bentinho faz referência ao “Bullying”. 
Essa referência feita pelo autor pode ser 
entendida como um movimento de diálogo 
com o enunciado visual, a fotografia, uma 
vez que nesta é retratada uma cena de pes-
soas rindo das outras pelas costas, tal como 
também foi discutido no decorrer das ati-
vidades de leitura durante a intervenção. 
Acreditamos que Bentinho assimila essa 
compreensão e associa os sentidos nela ex-

pressos à prática de bullying. 
Ao dialogar com os textos motivadores, 

observou-se que o aluno faz uma tentativa 
de abordar a problemática do humor ofen-
sivo, especialmente em contextos como o 
stand-up comedy. O aluno demonstra ter 
certo conhecimento sobre o impacto nega-
tivo desse tipo de humor, mencionando a 
“depressão” e o “bullying” como possíveis 
consequências, manifestadas nas passagens 
“[...] geram uma doença psicológica como a 
famosa depressão” e “O bullying começa a 
entrar estre essas piadas, [...]”. 

É possível perceber que o produtor tam-
bém “dialoga” de forma bastante explícita 
com o texto verbo-visual fornecido como 
texto motivador. Na tirinha tomada para 
leitura, consta, no primeiro quadrinho, a 
expressão “Rir dos outros não é brincadei-
ra”. Bentinho retoma essa expressão, na sua 
conclusão, com a seguinte reformulação: 
“rir dos outros não é humor”, em que se ob-
serva um trocadilho com as palavras “brin-
cadeira” e “humor”, para reforçar sua posi-
ção contra o humor discriminatório.

Na idade média, o Bobo da corte era uma pessoa específica encarregada 
de fazer o Rei e a Rainha rir e entretê-los, de maneira analógica a isso, o hu-
mor deve ter limite? Nesse prisma destaca-se dois aspectos: o humor ácido e 
o humo mórbido. Dois tipos de humor extremamente diferentes.

Em primeira análise, evidencia-se o humor ácido e crítico. Sob essa ótica, 
esse tipo se enquadra em criticar assuntos polêmicos de forma que leve o pu-
blico a pensar sob tais assuntos, como: politica, religião, acontecimentos que 
pararam o mundo ou até mesmo assuntos do cotidiano. Dessa forma, humo-
ristas como Jô Soares, Tatá Werneck e Paulo Gustavo destacam-se nesse tipo, 
conhecidos em todo território nacional, por fazerem piadas sobre assuntos 
considerado errados ou tabus na sociedade.

Além disso, é notório a existência do humor mórbido, conhecidos por 
causarem desconforto, preconceito de sexualidade, feminismo e crimes. Des-
se modo o humorista Leo Lins, sofreu um grande cancelamento nas redes 
sociais e foi acusado na Justiça por fazer piada com crianças com hidroce-
falia, ele foi condenado por danos morais e à pagar 44 mil reais à família da 

exemplo 2: Versão inicial do texto de Macabéa
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Vemos que, nessa primeira versão do 
texto, Macabéa mantém um diálogo explíci-
to com apenas um dos textos motivadores 
fornecidos, mais precisamente com o enun-
ciado verbal, no caso o artigo de opinião. 
Neste texto, o articulista se reporta aos ti-
pos de humor apresentados pelo humorista 
Daniel Nascimento, a saber “Clown, bufão e 
non sense”. Na construção de seu texto, Ma-
cabéa segue uma linha parecida a dos articu-
listas do artigo de opinião, realizando uma 
análise focalizando o que ela denomina de 
“Dois tipos de humor extremamente diferen-
tes”. Além disso, na conclusão de seu texto, 
Macabéa expressa sua posição utilizando-
se de trechos com paráfrases de passagens 
presentes no enunciado motivador. 

Quando Macabéa expressa os dizeres “o 
papel do artista na sociedade como mediador 
para conter esse limite no humor” e “cabe ao 
próprio humorista esse papel, por meio de se-
parar o seu público alvo em diferentes oca-
siões [...]”, fica evidente seu diálogo com as 
posições do articulista do artigo de opinião 
manifestadas em passagens como “O humor 

não deve ter limites” e “Quem os determina 
é o humorista” [...]”. 

Nessa primeira versão, Macabéa se apoia 
fundamentalmente em passagens do texto 
verbal, ignorando, portanto, diálogos com 
dizeres e sentidos expressos na tirinha e na 
fotografia.

Apesar de Macabéa manter diálogo ape-
nas com um dos textos motivadores, mais 
precisamente o texto verbal, é possível 
perceber que ela demonstra conhecimen-
to sobre diferentes tipos de humor, como o 
humor ácido e o humor mórbido, os quais 
são, segundo ela, “dois tipos de humor ex-
tremamente diferentes”. Além disso, ela faz 
uma referência histórica ao Bobo da Corte 
na Idade Média, descrevendo-o como “[...] 
uma pessoa específica encarregada de fa-
zer o Rei e a Rainha rir e entretê-los, [...]”, 
de modo a contextualizar o papel do humor 
ao longo do tempo. Assim, entendemos que 
a aluna estabelece uma comparação crítica 
entre os diferentes tipos de humor e realiza 
uma contextualização histórica, reforçando, 
pois, seu diálogo com o texto motivador 1.

É notório que rir de uma pessoa pode acabar prejudicando-a, caso ela 
sinta-se incomodada. Nesse sentido é notável dois aspectos muito importan-
tes: falta de empatia em relação à pessoa que estar sendo a vítima, e a neces-
sidade de estar sempre rindo de algo ou alguém.

Nesse contexto percebe-se que muitas pessoas não pensam em como a 
outra estar se sentido com a piada e posteriormente as risadas dirigidas a 

criança. Consoante a isso, ess tipo de humor é muito problemático, gerando 
indignação e desconforto no telespectador.

Depreende-se, portanto, o papel do artista na sociedade como mediador 
para conter esse limite no humor. Dessa maneira, cabe ao próprio humorista 
esse papel, por meio de separar o seu público alvo em diferentes ocasiões, a 
fim de que com a diferenciação de público o show não fique desconfortável 
para ninguém. Somente assim o artista estará entretendo e fazendo sua pla-
teia rir, como os Bobos da Corte na Idade Média.

exemplo 3: Versão inicial do texto de Michael Jackson
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Na versão inicial de seu texto dissertativo
-argumentativo, o produtor com pseudôni-
mo de Michael Jackson, por sua vez, estabe-
lece diálogos tanto com o enunciado verbo-
visual como com o enunciado visual. Vemos, 
por exemplo, que, no segundo parágrafo de 
sua produção, ele se reporta à palavra “brin-
cadeira”, para enfatizar sua posição contra 
as pessoas que não conhecem os limites de 
uma piada que, aparentemente, parece uma 
brincadeira, mas cujo tom é ofensivo. Ao fa-
zer referência a essa palavra, o autor assimi-
la um dizer expresso na primeira tirinha, em 
que “Fê”, irmã da personagem Armandinho, 
afirma “Rir dos outros não é brincadeira”. O 
autor dialoga também com o enunciado fo-
tografia, quando manifesta, na introdução, a 
ideia de que tem pessoas que sentem “[...] a 
necessidade de estar sempre rindo de algo ou 
alguém”. É possível ver, além disso, o encon-
tro de sentidos entre a produção de Michael 
Jackson e a fotografia, quando levamos em 
conta que esta última mostra um grupo de 
crianças/adolescentes rindo de um outro 
que está próximo deles.

Ao escolher dialogar com os enunciados 
verbo-visual e visual, o aluno demonstra ter 
uma compreensão básica dos impactos ne-
gativos que o humor pode ter sobre as pes-

soas, especialmente quando a piada é feita 
às custas de alguém, em que “[...] muitas 
pessoas não pensam em como a outra estar 
se sentido com a piada e posteriormente as 
risadas dirigidas a ela”, sublinhando como 
a falta de consideração pelos sentimentos 
alheios pode levar a traumas.

A análise das versões iniciais das pro-
duções indica que os textos motivadores 
forneceram informações e ideias para que 
os alunos pudessem orquestrar suas ideias, 
tanto na construção de teses como de argu-
mentos. Percebemos, contudo, que os auto-
res dos textos dissertativo-argumentativos 
dialogam de forma mais recorrente com o 
texto motivador expresso em linguagem 
verbal, o que pode ser explicado pelo fato 
de que “em nossa vida escolar, desde os pri-
meiros anos, somos treinados a ler textos 
verbais escritos” (Costa, 2018, p. 41). De 
forma mais tímida, Bentinho e Michael Jack-
son construíram seus textos estabelecendo 
interlocução também a partir da leitura dos 
textos verbo-visual, porém, mesmo nesses 
casos, o diálogo travado se dá no plano da 
remissão a sentidos expressos na parte ver-
bal da tirinha. Isso pode indicar que, nesse 
processo de leitura e escrita, eles encon-
tram dificuldade de perceber o texto como 

ela. Com isso terá mais seres humanos traumatizados, por causa que outros 
não conhece os limites de uma “Brincadeira”.

Além disso, vale ressaltar que o humor causa uma boa sensação, por isso 
têm muitas pessoas que querem estar sempre fazendo isso. Segundo a pers-
pectiva da filosofa Simone de Bovoar que o ridículo mais ridículo é se acos-
tumar a ele, isso se relaciona com as pessoas que têm a necessidade de da 
risada e acaba fazendo coisas ridículas para isso.

Portanto, percebe-se que muitos piadistas não têm noção do prejuízo que 
uma piada pode causar. Desse modo, o Governo deve conscientizar as pes-
soas por meio de palestras gravadas e postadas nas redes sociais em parce-
rias com as empresas como (Facebook e instagram), para que seja amenizado 
o prejuízo ao mundo e não se acostumar ao ridículo.
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uma unidade multissemiótica ou mesmo de 
compreender que esses tipos de textos são 
“projetos de construção de conhecimen-
to verbo-visualmente constituídos” (Brait, 
2013, p. 63). 

Essas impressões que construímos sobre 
a primeira versão da produção dos alunos 
foram levadas em consideração para o tra-
balho de intervenção pedagógica que reali-
zamos em sala de aula, no sentido de contri-
buir para que eles pudessem aperfeiçoar a 
versão final, buscando um melhor aprovei-

tamento dos textos motivadores, com vistas 
a potencializar a incorporação de significa-
dos expressos visualmente na tirinha e na 
fotografia. 

Na sequência, vamos examinar a versão 
final, procurando perceber se e como os au-
tores se beneficiaram das interações com o 
professor/pesquisador para aprimorar suas 
produções utilizando os textos motivadores 
como base para a elaboração e desenvolvi-
mento de suas ideias. Comecemos, então, 
com o texto de Bentinho:

É inegável que as pessoas não são alvos de piadas, sejam elas em apre-
sentações de humor ou nos grupos de amigos. Muitos estudos apontam que 
65% das pessoas que sofrem esse tipo de prática são acometidas por doen-
ças psicológicas, dentre elas a depressão. Sendo assim, precisamos entender 
que fazer o outro rir não precisa que seja rindo do outro.

Comumente muitos comediantes se utilizam da aparência e da situação 
das pessoas para fazerem as suas piadas. Por exemplo, as pessoas do norte/
nordeste são retratadas pela indústria humorística como alguém engraçado 
pelo seu sotaque, por sua cultura, etc. e essas pessoas são ridicularizadas pe-
rante o público. De acordo com os dados publicados pela Pesquisa Nacional de 
Saúde 10,2% das pessoas no Brasil sofrem de depressão e 3,5% deve-se ao fato 
do sujeito ter sofrido algum constrangimento ou bullying durante sua vida.

Nesse contexto, relativo a doenças psicológicas advindas de “piadas” tem 
levado jovens a cometerem suicídios, de acordo com os dados da OMS. Ade-
mais, os artistas estão sofrendo consequências quando tratam de “brincar” 
com assuntos sérios em que zombam da situação do outro. Nesse caso, ci-
tamos o “cancelamento”, fato que acontece nas redes sociais, do humorista 
Leo Lins que fez piada com uma criança deficiente. O artista foi cancelado 
por três vezes por pessoas influentes na sociedade brasileira e hoje, busca 
conquistar o público brasileiro em seus shows.

Por fim, “rir dos outros” não é humor, mas uma forma de demonstrar 
que a pessoa é insensível. Logo, cabe à sociedade cobrar dos artistas e das 
pessoas que fazem piadas com os outros, mudança de posturas, através de 
punições e fiscalização da lei vigente, afim de que novos casos de suicídio, 
depressão e outros distúrbios psicológicos venham à acontecer.

exemplo 4: Versão final do texto de Bentinho

Nessa versão final, vemos que o produtor 
realiza alterações substanciais no seu texto, 
dando mais densidade e profundidade às 

ideias suscitadas, de modo a operar tam-
bém algumas modificações no que diz res-
peito ao diálogo com os textos motivadores. 



O diálogo com textos motivadores na produção dissertativo-argumentativa de alunos do ensino médio

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 292-311, jul./dez. 2024306

Podemos perceber que o produtor mantém 
interlocução com o enunciado verbal, quan-
do, no segundo parágrafo, expressa que “Co-
mumente muitos comediantes se utilizam da 
aparência e da situação das pessoas para fa-
zerem as suas piadas”. Essa ideia remete ao 
texto motivador na parte em que o autor do 
artigo de opinião expressa que “os humoris-
tas passaram a retratar frequentemente de 
forma pejorativa grupos minorizados”. 

O diálogo se dá também com o texto ver-
bo-visual por meio da remissão à palavra 
“brincar”, que é utilizada na tirinha, quando 
o autor menciona “rir dos outros não é brin-
cadeira!”.  Não vemos, assim como na versão 
final, o diálogo com significados expressos 
no texto visual, sinalizando o movimento de 
interação maior com ideias expressas sob a 
forma da materialidade escrita.

Nesse sentido, em comparação à versão 
inicial, percebemos uma nítida evolução 

quanto aos dizeres de “Bentinho”. Notamos 
que o aluno também aprofundou o uso de 
dados estatísticos, citando a Pesquisa Na-
cional de Saúde e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), de modo a conferir maior cre-
dibilidade ao seu dizer. 

De modo geral, a versão final mostra 
uma clara progressão em relação à versão 
inicial, em que o aluno passou de uma abor-
dagem mais superficial para uma análise 
mais profunda e bem estruturada da temá-
tica, utilizando dados e exemplos mais sóli-
dos, apesar de não conseguir superar algu-
mas generalizações como na passagem “[...] 
estudos apontam que 65% das pessoas que 
sofrem esse tipo de prática são acometidas 
por doenças psicológicas, [...]”, presentes 
tanto na versão inicial quanto na final. Per-
cebemos, pois, que o seu dizer tornou-se 
mais convincente e a conexão entre os pon-
tos discutidos mais consistente.

Na Idade Média, o bobo da Corte era encarregado de entreter a realeza. 
Podemos compará-lo com um palhaço, sendo o único que podia criticar a 
monarquia, tendo por missão fazê-los rir. Contemporaneamente, existem os 
“bobos da Corte” que também tem a função de fazer as pessoas rirem, são os 
artistas do humor. No entanto, é perceptível que os “muros dos espetáculos” 
foram ultrapassados e a piada muitas das vezes passa a ser o espectador ou 
parcela da sociedade que são pejorativamente representadas por esses artis-
tas. Neste prisma destaca-se dois aspectos: o humor ácido e o humor mór-
bido, um procura criticar assuntos da sociedade de forma caricata, o outro, 
ofende diretamente uma pessoa ou grupo social. Logo, perguntamos: quais 
os limites devem ser impostos ao humor?

O humor ácido/crítico é um tipo que busca opinar sobre assuntos polê-
micos da sociedade, levando o público a pensar sobre questões sociais tais 
como: política, religião, acontecimentos cotidianos e outros relativos à or-
dem mundial. Dentre os artistas que trabalham com esse tipo de humor ci-
tamos: Jô Soares, Tatá Werneck, Paulo Gustavo. Vale salientar que existem 
outros humoristas que trabalham nessa perspectiva. De uma forma singular, 

exemplo 5: Versão final do texto de Macabéa
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Na segunda versão do texto de Maca-
béa, podemos observar que a autora, assim 
como na versão inicial, recupera informa-
ções e ideias dos textos motivadores 1 e 2, 
no caso o artigo de opinião e a tirinha, o que 
mostra sua inclinação para a manutenção 
de um diálogo com significados expressos 
verbalmente.  Considerando que o artigo de 
opinião reporta ideias sobre como o humor 
evoluiu com o passar do tempo, expondo 
referências históricas e adaptados em cada 
época, Macabéa inicia recuperando essa re-
ferência, comparando os tipos de humor da 
contemporaneidade com aqueles da Idade 
Média. Percebemos ainda que, assim como 
na versão inicial, ela estabelece uma distin-
ção entre os tipos de humor, “humor ácido/
crítico” e “humor mórbido”, incorporando a 

ideia do autor do artigo de opinião, quando 
este demarca três tipos de humor que eles 
trabalham na Companhia deTeatro Os Bar-
bixas, que são: clown, bufão e o non sense. 

Além disso, Macabéa dialoga com a tiri-
nha do Armandinho, ao recuperar, em sua 
produção, um diálogo explícito com ideias 
expressas no segundo quadrinho da tirinha, 
quando a personagem Fê, irmã de Arman-
dinho, diz “Muito melhor é rir com os ou-
tros”. No caso, Macabéa retoma essa ideia 
para finalizar o seu texto, expressando uma 
posição contrária a ideia de fazer ri a par-
tir do outro, quando diz ““fazer rir” é dife-
rente de “fazer rir a partir do outro”. Nessa 
versão, Macabéa manteve o diálogo apenas 
com significados expressos na parte verbal 
da tirinha.

cada um dos artistas citados anteriormente se pronunciam de forma leve 
sobre as temáticas abordadas por suas personagens em que levam o ouvinte 
a repensar a sua postura na sociedade.

Ademais, o humor mórbido, conhecidos por causarem desconforto ao 
público com piadas sobre ração, sexualidade, mulher e crimes, em que se de-
nigre a imagem do outro. Um dos casos recentes foi do humorista Léo Lins, 
ele fez piada com uma criança com hidrocefalia. O humorista foi condenado 
pela justiça a pagar 44 mil reais à família da criança e sofreu “cancelamento” 
nas redes sociais por uma grande parcela de seguidores. Todavia, muitos 
fatos não são resolvidos e em média 15% da população mundial com defi-
ciência sofrem com piadas ditas por humoristas, de acordo com os dados 
publicados na página do globo.com/ge.

Depreende-se, portanto, que medidas cautelares devem continuar sendo 
feitas e que seja cobrado pelo poder público a mudança de comportamento 
dos humoristas. Não basta apenas a retratação ou exclusão de conteúdos 
das mídias, mas que o artista (humorista) e qualquer pessoa que pratique 
o “humor mórbido” sejam punidos de acordo com a lei. Acreditamos que a 
realização de campanhas educativas e uma formação profissional dos artis-
tas são possibilidades viáveis para que diminua os casos em que o outro é 
ridicularizado. Precisamos compreender que “fazer rir” é diferente de “fazer 
rir a partir do outro”.
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Em sua produção final, vemos que Mi-
chael Jackson tece os sentidos dialogando 
com os enunciados verbo-visual e verbal. 
O autor inicia sua produção textual com o 
seguinte recorte dos dizeres: “O riso não 
precisa ser do outro [...]”. Podemos perceber 
que esses dizeres se correlacionam com o 
que é expresso no primeiro quadrinho da ti-

O riso não precisa ser do outro, a não ser que esse riso seja de cordiali-
dade, amizade e respeito. Rir de ou sobre uma pessoa pode causar danos so-
cioemocionais que muitas das vezes, não é percebida pelo grupo social, pelo 
agressor. Logo, fazer rir ou rir de alguém precisa que se tenha limites, não 
somente de quem está fazendo o outro rir, mas também de quem está rindo 
com as piadas contadas em grupos.

Colocar pessoas em situação discriminatória e de “vexames” pode levá
-la a adquirir algumas doenças, dentre elas o transtorno mental. Segundo a 
Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) existem diversos transtornos 
mentais, com apresentações diferentes. Eles são geralmente caracterizados 
por uma combinação de pensamentos, percepções, emoções e comporta-
mentos anormais, que também podem afetar as relações com outras pessoas. 
Tal situação é agravada pela exposição do indivíduo, conforme os dados de 
uma pesquisa do Centro Psicológico da USP, 25% dos casos de transtorno 
mental, nos últimos anos, tem surgido por conta do bulliyng e piadas no con-
vívio social.

Dentre as pessoas que são vitimadas estão às mulheres, os homossexuais, 
os negros, os pobres, pessoas deficientes e os nordestinos, aqui no Brasil. A 
dupla de humoristas Dihh Lopes e Abner Henrique, foram um dos artistas 
que ofenderam pessoas com deficiência. Eles foram denunciados pela prática 
de capaticismo – discriminação e o preconceito social contra pessoas com 
alguma deficiência – por conta de uma apresentação em show de stand-up 
comedy na qual fez piada sobre uma banda de rock composta por autista. 
Tal atitude repercutiu de forma negativa e a os “internautas” publicaram nas 
redes notas de repúdio contra os artistas.

Desse modo, percebemos que muitos piadistas não têm respeito com o 
próximo. Logo, cabe ao Poder Público exigir que a lei seja cumprida e que os 
agressores sejam punidos. Vale salientar ainda que, o Governo deve promo-
ver campanhas de conscientização por meio de postagens nas redes sociais 
em parcerias com as empresas publicitárias, para que seja minimizado as 
ofensas tanto nas redes sociais quanto no convívio na comunidade.

exemplo 6: Versão final do texto de Michael Jackson

rinha, mais precisamente com o trecho “Rir 
dos outros não é brincadeira”. 

Já no terceiro parágrafo, Michael Jackson 
evoca a questão sobre grupos de pessoas que 
são alvos de piadas, dentre elas “[...] mulhe-
res, homossexuais, os negros, os pobres, pes-
soas deficientes e os nordestinos [...]”. A pro-
pósito dessa questão, vemos um diálogo ex-
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plícito com os dizeres expressos no artigo de 
opinião, quando o seu articulista manifesta 
que “a partir dos anos 40, os humoristas pas-
saram a retratar frequentemente de forma 
pejorativa grupos minorizados da sociedade, 
como negros, mulheres, idosos e deficientes”.

A análise da versão final das produções 
indica que, mesmo após o processo de in-
tervenção pedagógica com proposta de tra-
balho centrada numa escrita processual, os 
alunos revelam uma tendência a estabele-
cerem diálogo com ideias e informações 
expressas seja com textos verbais, seja com 
partes verbais dos textos verbo-visuais, o 
que pode indicar uma maior dificuldade 
desses alunos de recuperarem dizeres e 
sentidos expressos visualmente. 

É preciso reconhecer, contudo, que, ape-
sar de não se beneficiarem mais significa-
tivamente de um diálogo mais produtivo 
com os elementos visuais, os textos elabo-
rados resultaram em produções mais den-
sas e consistentes tanto no plano da forma 
como no plano das ideias, denotando, por-
tanto, a validade do trabalho com a leitura 
e a escrita que fora implementado por meio 
da intervenção pedagógica. Resta claro que 
investimentos em relação aos letramentos 
visuais podem e devem ser explorados mais 
sistematicamente nas atividades de leitura 
e escrita dos alunos.

conclusão
O objetivo deste artigo consistiu em examinar 
textos dissertativo-argumentativos produzi-
dos por alunos do ensino de uma escola pú-
blica do estado do Ceará, procurando analisar 
o diálogo que eles estabelecem com dizeres 
e sentidos expressos nos textos motivadores 
fornecidos durante uma experiência de inter-
venção pedagógica centrada em um trabalho 
de produção escrita de forma processual.

A análise, de natureza descritiva e qua-
litativa de 3 produções, em suas versões 
inicial e final, indica que os alunos revelam 
uma maior propensão a dialogarem com os 
textos que contém elementos verbais, uma 
vez que mantiveram tanto na versão inicial 
como na versão final um diálogo mais pro-
fícuo com o artigo de opinião e a tirinha, 
sendo que a interlocução com o enunciado 
apenas visual se revelou muito mais limita-
da. Esses resultados sugerem que, de fato, 
quando são instados a articularem a leitu-
ra das múltiplas semioses em suas escritas, 
os alunos encontram uma maior dificulda-
de para recuperarem dizeres e sentidos ex-
pressos visualmente, o que pode denotar 
que não seja tão claro, para esses alunos, “a 
relação entre texto e imagem [...] como parte 
de uma peça chamada texto” (Ribeiro, 2018, 
p. 91).

Esses resultados apontam para neces-
sidade de mais investimentos no trabalho 
com os letramentos visuais nas atividades 
de leitura e escrita em aulas de língua por-
tuguesa no ensino médio, no sentido de fa-
zer com que os alunos possam potencializar 
suas capacidades de apreensão das múlti-
plas semioses implicadas na atividade de 
produção de sentidos. 

Por fim, ressaltamos a relevância do 
desenvolvimento de propostas de produ-
ção de textos que explorem de forma mais 
sistemática a atividade de leitura de textos 
multisemióticos como elemento fundamen-
tal para a potencialização das habilidades e 
capacidades dos alunos de lerem e produzi-
rem textos de diversos formatos e tipos tão 
recorrentes nas práticas de linguagem con-
temporâneas. 
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rESumo 
Este texto busca apresentar uma possibilidade metodológica para os estu-
dos linguísticos (auto)biográficos em Linguística Aplicada batizada como 
etnossociologia clínica. Para elaborar nossa proposta, embasa-nos teorica-
mente a perspectiva etnossociológica de Bertaux (2010), que se abaliza nos 
estudos de caso e na perspectiva indutiva de elaboração de hipóteses, tendo 
como material exclusivo de análise as narrativas (auto)biográficas. A essa 
abordagem, articulamos a Clínica do Discurso, elaborada por Maia-Vascon-
celos (2005, 2022), que aponta a postura clínica para a coleta de narrativas 
(auto)biográficas e as premissas de ausculta e deontologia para a análise 
dos dados. Com essa construção teórica, defendemos a etnossociologia clí-
nica como vertente metodológica sólida para realizar pesquisas sob o enfo-
que da Linguística Aplicada que se valham de um paradigma que entenda os 
sujeitos como fontes que, ao passo que revelam saberes, são modelados e 
intervêm na construção desses conhecimentos. A narrativa de vida é a fonte 
material para atingir-se esse objetivo.
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rESumE 
pour une ethnosociologie cliniQue dans les études 
linguistiQues (auto-)biographiQues en linguistiQue 
appliQuée
Ce texte cherche à présenter une possibilité méthodologique pour les études 
linguistiques (auto-)biographiques en Linguistique Appliquée nommée eth-
nosociologie clinique. Pour élaborer notre proposition, nous nous appuyons 
théoriquement sur la perspective ethnosociale de Bertaux (2010), qui se 
fonde sur des études de cas et sur la perspective inductive d’élaboration 
d’hypothèses, ayant comme matériau d’analyse exclusif les récits (auto-)bio-
graphiques. A cette approche, nous articulons la Clinique du discours, pro-
posée par Maia-Vasconcelos (2005, 2022), qui indique la posture clinique 
pour la collecte de récits (auto)biographiques et les prémisses de l’auscul-
tation et de la déontologie pour l’analyse des données. Avec cette construc-
tion théorique, nous défendons l’ethnosociologie clinique comme un aspect 
méthodologique solide pour mener des recherches qui utilisent un para-
digme qui comprend les sujets comme des sources qui, tout en révélant des 
connaissances, sont modélisées et interviennent dans la construction de ces 
connaissances. Le récit de la vie, dans cette proposition, est la source maté-
rielle permettant d’atteindre cet objectif.
Mots-clés: Ethnosociologie clinique; Récits (auto)biographiques; Linguísti-
ca Aplicada.

introdução
As fontes autobiográficas têm ganhado gran-
de destaque e se tornaram um objeto de es-
tudo muito relevante nos estudos científicos 
por ampliar, produzir e revelar conhecimen-
tos sobre a história de vida, a formação e as 
relações dos indivíduos com os fenômenos 
sociais. A curiosidade crítica e analítica pe-
los outros, e entendem-se outros como os 
diferentes grupos sociais e suas culturas, é 
o que move essa perspectiva. 

Em Linguística, os estudos que se ba-
seiam nas fontes narrativas (auto)biográ-
ficas têm sido foco de interesse de pesqui-
sadores importantes para os estudos do 
discurso. Há grupos de estudos que adotam 
essa vertente nas cinco regiões de nosso 
país, como: o Grupo de Estudos em Linguís-
tica e Discurso Autobiográfico (GELDA), o  

Grupo de Pesquisas em Estudos do Discur-
so e Narrativas Multimídias (DISCURSIVA), 
ambos da Universidade Federal do Ceará 
(UFC); o Grupo de Estudos sobre Narrativas 
de Si a partir de Corpora e Suportes Diver-
sos, da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU); e o Grupo Interdisciplinar de Pesqui-
sa, Formação, Autobiografia, Representa-
ções e Subjetividades, da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte. 

Além disso, ainda no que se refere às 
juntas científicas interessadas no discurso 
autobiográfico, há a Associação Brasileira 
de Pesquisa (Auto)Biográfica (BIOGRA-
PH), que reúne pesquisadores de diferen-
tes disciplinas acadêmicas interessados 
no estudo das materialidades narrativas 
autobiográficas. A referida associação pro-
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move eventos, como o Congresso Interna-
cional de Pesquisa (Auto)Biográfica (CIPA), 
e possui um periódico acadêmico, a Revis-
ta Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica 
(RBPAB). 

Nesse sentido, é possível diagnosticar 
um universo de pesquisas que já apresen-
tam sólidas balizas teóricas que permitem 
uma fundamentação acurada de seus pro-
jetos científicos. Por outro lado, inclusive 
lendo trabalhos de pesquisadores da área, 
como Andrade (2019), Lima (2019), Santos 
(2019), Maia (2016), Freitas (2015) e Viana 
(2012), é consensual, em seus escritos, que 
a metodologia se configura como o passo 
mais difícil, justamente pelo interesse ainda 
recente por essas materialidades discursi-
vas, o que evidencia um obstáculo latente 
para solidificar orientações metodológicas 
no que se refere aos estudos discursivos in-
teressados em narrativas de si. 

Partindo dessa problematização, este 
texto tem o papel de explanar acerca das 
possibilidades de se construir solidamente 
uma metodologia que tenha como objeto de 
análise narrativas autobiográficas, segundo 
uma proposta por nós batizada como etnos-
sociologia clínica. Defendemos que, em es-
tudos linguísticos amparados nas diferentes 
vertentes da Linguística Aplicada, a etnos-
sociologia clínica pode dirimir as dificulda-
des de formulação metodológica, além de 
ser uma proposta exclusivamente centrada 
nas materialidades linguístico-discursivas 
(auto)biográficas.

Para desenvolver essa discussão, orga-
nizamos o texto da seguinte maneira: afora 
as considerações iniciais e finais, a seguir, 
apresentamos a proposta etnossociológi-
ca de Bertaux (2010), a qual é vinculada à 
abordagem clínica dos estudos discursivos 
tal como propôs Maia-Vasconcelos (2005, 
2022). Com base na articulação entre as 

duas propostas, apresentamos orientações 
metodológicas que abalizam, em nossa pro-
posta, uma etnossociologia clínica para os 
estudos em Linguística Aplicada.

a etnossociologia no campo 
dos estudos em narrativas de 
vida
Bertaux (2010) apresenta o que, em seu 
construto, seria a pesquisa etnossocioló-
gica, campo que adota como objeto central 
as narrativas de vida. O interesse por esses 
materiais de análise ocorre porque há, ago-
ra, um retorno à “curiosidade pelo outro 
e pelo Outro, outras experiências vividas, 
outros meios e grupos sociais, até mesmo 
por outras sociedades” (Bertaux, 2010, p. 
11), o que é oportunizado pelas narrativas 
de vidas, materiais que permitem “estudar 
a ação em curso” (Bertaux, 2010, p. 12), ou 
seja, as narrativas propiciam o estudo dos 
fatos sociais a partir da ótica interpretativa 
dos sujeitos atingidos por essas realidades. 

A partir disso, Bertaux (2010) afirma 
que a perspectiva etnossociológica é

decididamente objetivista, no sentido em 
que seu objetivo não é o de apreender a par-
tir do interior os esquemas de representa-
ção ou o sistema de valores de uma pessoa 
isolada, nem os de um grupo social, mas de 
estudar um fragmento particular da reali-
dade social-histórica, um objeto social; de 
compreender como ele funciona e como se 
transforma, destacando as configurações de 
relações sociais, os mecanismos, os proces-
sos, as lógicas de ação que o caracterizam. 
(Bertaux, 2010, p. 16)

Nesse sentido, embora a subjetividade 
se imponha narrativamente, o que interessa 
para esse campo é como os sujeitos expõem 
suas crenças acerca dos objetos discursivos 
sobre que narram. Assim, o método baseado 
em narrativas de vida procura apresentar 
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interpretações acerca de uma determinada 
realidade social. 

Enquanto os métodos tradicionais de 
pesquisa buscam comprovar interpretações 
pré-formuladas, ou seja, as hipóteses de pes-
quisa, a perspectiva etnossociológica tem 
consciência de seu desconhecimento acerca 
do fenômeno estudado, o que condiciona os 
sujeitos a interpretarem subjetivamente os 
fatos sociais sobre os quais narram. 

Nessa medida, Bertaux (2010) ressalta 
que as narrativas de vida abordam fenô-
menos coletivos e, para investigá-los, se 
inserem no campo dos estudos de caso, ou 
seja, se concentram “sobre um teor deli-
mitado de atividades sociais e mergulham 
com ‘intensidade’ na espessura de suas 
camadas sucessivas” (Bertaux, 2010, p. 3). 
Em corroboração a isso, apontamos a con-
tribuição de Gil (2002, p. 54), para quem 
o estudo de caso é visto “como o delinea-
mento mais adequado para a investigação 
de um fenômeno contemporâneo dentro de 
seu contexto real, onde os limites entre o 
fenômeno e o contexto não são claramente 
percebidos”. Gil (2002) ressalta ainda que 
esse delineamento oportuniza a observa-
ção de situações da vida real, preservando a 
unidade do objeto, descrevendo o contexto 
que o determina, com vistas à formulação 
de hipóteses, o que se coaduna com a abor-
dagem indutiva de pesquisa. Assim, por 
meio de um estudo de caso, consegue-se 
“proporcionar uma visão global do proble-
ma ou [...] identificar possíveis fatores que 
o influenciam ou são por ele influenciados” 
(Gil, 2002, p. 55). Dessa maneira, os fatos 
sociais, inseridos nesse escopo metodológi-
co, são analisados dentro dos contextos em 
que acontecem e a partir dos sujeitos que 
os vivenciam.

Assim, as pesquisas que se inserem nes-
sa perspectiva metodológica se inscrevem, 

pois, no âmbito dos estudos de caso, a par-
tir de uma postura indutiva de análise. Nada 
mais óbvio: os fatos sociais se configuram e 
se reconfiguram incessantemente. Por isso, 
não há como estudar realidades abrangen-
tes, porque cada esfera social se constrói a 
partir de aspectos histórico-culturais au-
tóctones. 

De igual modo, não é possível que o 
pesquisador estabeleça teorias para se-
rem confirmadas pelos dados da pesquisa, 
porque o que se busca é entender como as 
subjetividades apresentam uma invariante 
acerca dos fatos analisados. Como Bertaux 
(2010) metaforiza, a pesquisa etnossocioló-
gica busca iluminar uma parte da trajetória 
em estudo, sem apontar verdades absolutas 
acerca dela.

Diferentemente da abordagem hipoté-
tico-dedutiva, que desenvolve hipóteses 
a partir da teoria, a fim de verificá-las nos 
dados, a abordagem etnossociológica pro-
cura construir hipóteses plausíveis, uma vez 
que a única informação que o pesquisador 
detém ao ir a campo são (pre)conceitos, lu-
gares-comuns construídos baseados na ex-
periência. Portanto, as técnicas da pesquisa 
etnossociológica “não procuram tanto ve-
rificar hipóteses colocadas a priori quanto 
compreender o funcionamento interno do 
objeto de estudo e elaborar um modelo des-
se funcionamento do objeto de estudo sob a 
forma de um conjunto de hipóteses plausí-
veis” (Bertaux, 2010, p. 28-29). 

Assim, a diferença entre a etnossociolo-
gia e os métodos tradicionais de abordagem 
qualitativa reside na função dos dados para 
aquela pesquisa: eles são a fonte do conhe-
cimento, e não a comprovação dele. Sendo 
assim, afirma Bertaux (2010) que, na pes-
quisa de abordagem qualitativa tradicional, 
os dados têm a função de fornecer estatísti-
cas e verificar/comprovar as hipóteses an-
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teriormente construídas acerca de um dado 
fenômeno. Na pesquisa etnossociológica, ao 
contrário, os dados 

permitem ver como “funciona” um mundo 
social ou uma situação social [...], [pois for-
necem] uma descrição em profundidade do 
objeto social, que considera suas configura-
ções internas de relações sociais, suas rela-
ções de poder, suas tensões, seus processos 
de reprodução permanente, suas dinâmicas 
de transformação (Bertaux, 2010, p. 31).

Com isso, percebe-se que estudar narra-
tivas sob o escopo da etnossociologia signifi-
ca focar o estudo na vida ou, de outro modo, 
na realidade social e no modo como esta se 
processa para quem a vive. Ao falar acerca 
da especificidade do método baseado em 
narrativas, Bertaux (2010) apresenta a se-
guinte metáfora, ao comparar o seu método 
de abordagem com outros, que, segundo ele, 
são centrados no indivíduo: 

[...] podemos comparar uma narrativa de 
vida que descreve uma trajetória no espaço 
(social-histórico) a um desses foguetes de 
que são feitos os fogos de artifício. O olhar 
de uma abordagem centrada no indivíduo 
seguirá atentamente o trajeto de um úni-
co foguete (uma única narrativa de vida). 
A abordagem aqui desenvolvida utiliza, ao 
contrário, as narrativas de vida como fogue-
tes brilhantes que iluminam por um breve 
instante o relevo, mais ou menos como fa-
zem os soldados, avançando de noite para 
clarear um lugar acidentado do qual não têm 
a menor ideia. Cada foguete revela alguns 
detalhes do terreno, por pouco que se preste 
atenção, não no foguete, mas no que ele re-
vela do contexto em sua trajetória. (Bertaux, 
2010, p. 11-12)

Nessa conjuntura, as narrativas de vida 
são essenciais para a compreensão de fenô-
menos coletivos na pesquisa etnossociológi-
ca. Essas materialidades linguístico-discur-
sivas são entendidas como fontes autobio-
gráficas reveladoras da vida social. Adota-se 

nesse escopo, a concepção de sujeito res-
ponsivo-ativo empreendida pelo Círculo de 
Bakhtin. Conforme essa orientação, o sujeito 
não é alguém vítima nem reprodutor de dis-
cursos, mas alguém que responsivamente 
articula, de maneira estratégica, ideologias, 
expondo, nos enunciados, sua tonalidade 
valorativa acerca da realidade.

 Assim, percebe-se que se valer dessas 
fontes não significa estudar a individualida-
de, mas entender como as construções só-
cio-histórico-culturais são percebidas pelas 
subjetividades dos sujeitos, a partir de sua 
historicidade, de seu cronotopo e de seu pa-
pel social. Por isso, ao definir o que seria a 
pesquisa etnossociológica, Bertaux (2010) 
ressalta que recorrer às narrativas não ex-
clui a necessidade de se acessar outros ma-
teriais que possam ajudar a entender os 
fenômenos de estudo, o que se fia no dia-
logismo bakhtiniano, pois tem a ver com a 
réplica empreendida pelo sujeito acerca de 
outros enunciados. Epistemologicamente, a 
perspectiva etnossociológica é

um tipo de pesquisa empírica apoiada na 
pesquisa de campo e nos estudos de caso, 
que se inspira na tradição etnográfica nas 
suas técnicas de observação, mas que cons-
trói seus objetos pela referência a problemá-
ticas sociológicas. O sociólogo não pode, com 
efeito, assim como o etnólogo, se contentar 
em descrever um campo particular (uma co-
munidade humana de dimensões limitadas) 
e em analisar sua subcultura. [...] é necessá-
rio tentar passar do particular para o geral, 
descobrindo no próprio terreno observado 
formas sociais [...] suscetíveis de estar igual-
mente presentes em numerosos contextos 
similares [...]. (Bertaux, 2010, p. 23, grifos do 
autor).

Em ressalva, o autor explica que o termo 
etnossociologia esquece, ainda, a dimensão 
histórica, importante para a explicação dos 
fenômenos. Tal problema, no entanto, se-
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gundo o autor, está sendo superado e, cada 
vez mais, as pesquisas da área começam a 
realizar o que vem a ser a perspectiva etno
-histórico-sociológica. Isso significa dizer 
que, caso seja possível, além de se valer das 
narrações dos sujeitos, o pesquisador deve, 
ainda, analisar evidências históricas do que 
as narrativas possivelmente suscitam, justa-
mente porque essas narrações são fruto de 
um contexto histórico mediato e imediato, 
de modo que não há como desvinculá-las 
disso. A isso, articula-se o conceito de cro-
notopo, como pensado por Bakhtin (1998). 
Segundo o autor, o termo se refere ao en-
quadre espaciotemporal que delineia os 
enunciados, permitindo perceber os valores 
sócio-histórico-ideológico-culturais que se 
digladiam, favorecendo a depreensão de vi-
sões de mundo e de homem que caracteri-
zam uma coletividade.

Os sujeitos sociais, como o próprio nome 
sugere, não vivem sozinhos nem isolados. 
Todos nós fazemos parte de grupos e va-
mos, ao longo de nosso percurso, nos enga-
jando em diversas comunidades que consti-
tuem parte do domínio de nossa existência, 
como a escola, a comunidade, o trabalho 
e a igreja. Tais domínios se articulam com 
as experiências de vida dos indivíduos e se 
(re)velam nas e pelas narrativas de vida. Es-
ses sujeitos, ao passo que são produto des-
sa realidade, também a produzem e, narra-
tivamente, singularizam sua experiência. 
Há quem diga que as narrativas podem não 
ser materiais confiáveis de análise, já que 
os sujeitos possivelmente não fornecem a 
verdade sobre os fenômenos narrados. Tal 
preconceito se desfaz quando lembramos, 
como estudiosos da linguagem, que a ver-
dade é, meramente, uma questão de cons-
trução, de efeito da própria linguagem. Des-
se modo, a pesquisa etnossociológica não se 
articula a partir da verdade dos fatos. Já que 

as narrativas são linguagem, interessa, para 
o pesquisador ancorado nessa vertente, a 
maneira como as experiências são narradas 
e, ao mesmo tempo, refletidas pelos sujei-
tos. Desse modo, o que a narrativa apresen-
ta não é verdade ou mentira – na narrativa 
de vida, inclusive, não há verdade ou menti-
ra: há o plausível e a escolha do dito –, mas 
uma versão responsiva do sujeito acerca da 
realidade.

[...] falar de si mesmo e contar aconteci-
mentos de sua vida não põe o sujeito na 
mesma circunstância do acontecimento. 
Há um hiato em que o sujeito é levado a re-
fletir no momento em que conta sua histó-
ria, muitas vezes reinventando sua realida-
de a partir de eventos que lhe chegam pelo 
fio da memória. O tempo é tomado como 
dimensão avaliadora da mudança do sujei-
to. Mesmo levando em conta que a memó-
ria renova o evento, a experiência se ma-
terializa distintamente. (Maia-Vasconcelos, 
2011, p. 317)

Isso significa dizer que, para o pesquisa-
dor etnossociológico, o foco de interesse se 
volta para a interpretação subjetiva que os 
sujeitos constroem, narrativamente, acerca 
dos fatos sociais, e não, como seria falacioso 
pensar, a realidade dos fatos, inclusive por-
que a própria realidade é inacessível fora da 
linguagem.

Nessa perspectiva, os dados empíricos 
têm a função de partir do particular para o 
geral, ou seja, vão ao encontro do raciocínio 
construído por Bertaux (2010) de que, na 
pesquisa etnossociológica, o que ocorre é a 
construção de um corpo de hipóteses plau-
síveis, construído sob o enfoque indutivo de 
observação dos fenômenos.

Destarte, é necessário que o pesquisador 
se desnude do que concebem as vertentes 
tradicionais de pesquisa e não estipule hi-
póteses a serem comprovadas a partir de 
variáveis de controle. É óbvio que o pes-
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quisador deve ter objetivos de pesquisa, do 
contrário ele não teria um olhar científico 
sobre os dados. Apesar disso, é necessário 
ter cautela ao se construir hipóteses aprio-
risticamente, uma vez que, porque subjeti-
vas, as reflexões dos sujeitos possivelmente 
não irão ao encontro das hipóteses estipu-
ladas, também reflexões subjetivas do pes-
quisador. 

Nesse sentido, para o pesquisador acos-
tumado com os métodos positivistas de pes-
quisa, uma dúvida deve restar: como, então, 
escrever o projeto de pesquisa, sem cons-
truir hipóteses? Os estudos a que nos refe-
rimos inicialmente – Andrade (2019), Lima 
(2019), Santos (2019), Maia (2016), Freitas 
(2015) e Viana (2012) –, para solucionar 
esse problema sem entrar em conflitos com 
a tradição da escrita desse gênero acadêmi-
co nem com os pressupostos metodológicos 
da etnossociologia, têm realizado, ainda na 
fase do projeto, análises-piloto. Esse piloto 
analítico auxilia o pesquisador na constru-
ção de hipóteses prévias. 

Dessa maneira, sintetizamos, pelo que 
foi visto, que a etnossociologia é um cam-
po de pesquisa que se insere no âmbito dos 
estudos de caso, considerando, inclusive, 
a dimensão indutiva de análise dos dados. 
A partir dessa configuração, a vertente et-
nossociológica objetiva construir hipóteses 
plausíveis, as quais se erigem a partir da 
coleta e da análise de narrativas de vida. Fi-
ca-nos, ainda, uma dúvida: o que se entende 
por narrativas de vida? Tal indagação procu-
ra ser respondida no tópico a seguir.

o Que são narrativas de 
vida e Quais fenômenos elas 
permitem visualizar
Como viemos salientando, segundo a pro-
posta de Bertaux (2010), são as narrativas 

de vida os materiais que melhor permitem 
a construção de um pensamento socioló-
gico baseado na ação em situação. Nessa 
perspectiva, “a narrativa de vida, como tes-
temunho da experiência vivida, traz, entre 
outras, a dimensão temporal, diacrônica, 
que é também a da articulação concre-
ta, na ação, de “fatores” e de mecanismos 
muito diversos” (Bertaux, 2010, p. 31, gri-
fos do autor). Ressaltando essa dimensão 
diacrônica, articulada à sucessão temporal 
dos acontecimentos, pode ficar, ainda, uma 
dúvida importante para o pesquisador que 
deseja se valer desta metodologia de pes-
quisa: a diferença entre narrativa de vida e 
história de vida.

Segundo Bertaux (2010), o termo nar-
rativa de vida se refere à narração, portan-
to a uma elaboração de linguagem, que um 
sujeito constrói acerca de toda ou parte de 
uma experiência vivida, enquanto a história 
de vida se centra em toda a vida do sujeito. 
Ou seja, no tratamento do autor, a história 
de vida se assemelharia a uma espécie de 
autobiografia completa do sujeito, enquanto 
a narrativa de vida, por sua vez, se interessa 
em dar relevo à história do sujeito em uma 
realidade social específica. 

Acerca disso, é importante ressaltar que 
Bertaux é francófono. O termo narrativa de 
vida, do português, é tradução de récit de 
vie, do francês, expressão utilizada origi-
nalmente pelo teórico. Viana (2012) e Maia 
(2016), por exemplo, preferiram manter o 
termo na língua original, porque, diferen-
temente do português, o termo récit de vie 
salvaguarda o fato de serem essas constru-
ções narrativas protótipos com uma quali-
dade específica: além de narrar fatos, o su-
jeito também reflete acerca deles, apresen-
tando suas considerações avaliativas acerca 
do que narra. 
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Isso significa dizer, como analisa Viana 
(2012), que os récits de vie são gêneros que 
não obrigatoriamente apresentam aqui-
lo que se espera tradicionalmente de uma 
narrativa (situação inicial, conflito, clímax e 
desfecho) ou, pelo menos, não se limitam a 
isso. Ao contrário, conforme consegue com-
provar a autora, esse gênero se configura, 
entre outras características, por não apre-
sentar um desfecho, uma vez que os sujei-
tos, como é de se esperar, ainda vivenciam 
as experiências que narram, ou seja, ainda 
são frutos delas, portanto, para eles, ainda 
não há um desfecho específico para as histó-
rias que narram. Além do mais, ainda segun-
do Viana (2012), os trechos essencialmen-
te narrativos são intercalados por trechos 
que, tradicionalmente, seriam chamados de 
explicativos e/ou argumentativos, os quais 
evidenciam as avaliações dos sujeitos acer-
ca do que narram.

Portanto, quando utilizamos o termo 
narrativas de vida/récit de vie, referimo-nos 
a uma materialidade enunciativa que se ca-
racteriza pela articulação entre a narração 
autobiográfica e a reflexão acerca dos fatos 
narrados. Consideramos, a partir disso, que 
cada reflexão é única, se entendemos que as 
interações são eventos únicos e irrepetíveis 
(Bakhtin, 1993, 1997, [Volochínov] 2006, 
2011), porque, como os sujeitos são eles 
próprios históricos, cada momento reflexivo 
aponta especificidades de sua subjetividade 
que se atrelam aos resultados dos proces-
sos sócio-culturais que cronotopicamente 
enquadram as experiências. 

Isso significa dizer que as narrações so-
bre um determinado fato podem ser altera-
das, já que, como diz Bakhtin (1993), o Ser 
só é na interação. Desse modo, é necessário 
considerar, na análise, a idade, a profissão, 
a classe social, as preferências, entre outras 
questões da vida do sujeito que podem so-

bremaneira influenciar em sua narração e 
singularizar seu discurso, como um ponto de 
vista subjetivo cronotopicamente elaborado.

Com isso, a narrativa de vida se configu-
ra como um gênero específico que se reali-
za pela narração e pela reflexão acerca do 
contato de um sujeito social com uma deter-
minada realidade que, para ele, se delineia. 
Tendo discutido o que se entende por nar-
rativa de vida em etnossociologia, partimos, 
agora, para a reflexão acerca de que princí-
pios devem nortear a coleta dessas materia-
lidades linguístico-discursivas.

Bertaux (2010) afirma que, a fim de 
construir hipóteses indutivamente, o pes-
quisador precisa se valer de uma série de 
princípios para coletar a amostragem, os 
quais, segundo a proposta do autor, são a 
variedade das posições, a diferencialidade e 
a exigência de variação. 

O primeiro princípio diz respeito ao fato 
de ser necessário que o pesquisador encon-
tre diferentes opiniões acerca de uma mes-
ma realidade, tendo em vista que o que ele 
pesquisa não é a realidade objetiva, mas sim 
como os sujeitos percebem essa realidade. 
Dessa maneira, o pesquisador deve ter a 
perspicácia de buscar posicionamentos que 
recubram a complexidade dos objetos de 
análise, a fim de apontar interpretações que 
possam ser plausíveis. Uma mesma opinião 
sobre uma realidade se configura como uma 
trivialidade, não como uma interpretação 
plausível.

O segundo princípio, a diferencialidade, 
se refere ao fato de que diferentes pessoas, 
que assumem o mesmo status numa dada 
realidade, podem percebê-la e interpre-
tá-la de diferentes maneiras, uma vez que 
seus percursos de vida são diferentes. Tal 
característica, que se intersecta com a pri-
meira, adverte que o pesquisador tenha o 
cuidado de, mesmo buscando diferentes 
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opiniões, procurar pessoas que ocupam 
uma mesma função dentro da realidade 
que se busca analisar.

Por fim, o terceiro princípio, a exigên-
cia de variação, concentra-se na questão de 
que o pesquisador precisa coletar “a maior 
variedade de testemunhos possíveis” (BER-
TAUX, 2010, p. 37). Ao encontro dos princí-
pios anteriores, este último ressalta o fato de 
que é tarefa do pesquisador buscar a maior 
quantidade de narrativas possíveis, a fim de 
poder melhor construir a plausibilidade de 
suas hipóteses finais.

Com a discussão erigida neste tópico, 
pudemos analisar o que é etnossociologia, 
quais seus princípios e quais seus materiais 
de análise. Uma discussão ainda resta: de-
pois de escolher essa vertente metodológi-
ca, como deve ser a coleta e a análise des-
sas narrativas? Tal discussão é realizada a 
seguir.

a coleta de dados sob a 
perspectiva clínica
Antes de discutir como se procedem a co-
leta e a análise dos dados amparadas numa 
perspectiva clínica, é necessário explanar o 
que se entende pela palavra clínica. Se pes-
quisarmos nos mais diferentes dicionários 
online e impressos de língua portuguesa, 
percebemos que esse item lexical se refere à 
observação direta do paciente, a qual requer 
um profissional atento aos sinais apresenta-
dos pela pessoa que atende.

De igual maneira, como reflete Maia-Vas-
concelos (2005, 2022), a palavra clínica, em 
sua teorização, refere-se ao fato de o pesqui-
sador dever inclinar-se ante ao participante 
de sua pesquisa, permitindo que este tenha 
voz para se discursivizar, considerando sua 

fala e as diferentes semioses utilizadas para 
construir o enredo das narrativas. É preci-
so, pois, que o pesquisador, amparado pela 
clínica, esteja devidamente preparado para 
permitir que os sujeitos sejam protagonis-
tas de suas narrações, ao contrário de que-
rer extrair deles comprovações hipotetiza-
das aprioristicamente. 

Essa abordagem utiliza a entrevista em 
sua vertente clínica, oportunizando uma 
maior aproximação entre pesquisador e 
sujeito, além de dar a este uma maior pos-
sibilidade de reflexão sobre o que diz, ten-
do em vista que esse método se configura 
como 

uma forma de escuta que valoriza o que o 
sujeito tem a dizer, o que ele conhece sobre 
o que sente, o que espera de si mesmo e de 
suas habilidades. Procuramos dar-lhe voz a 
fim de que reconheça em suas fragilidades 
os pontos de apoio de que necessita para 
o autoconhecimento e a ego-dependência. 
(Maia-Vasconcelos, 2005, p. 12)

Assim, a abordagem clínica se evidencia 
como método em que o pesquisador se vol-
ta atentamente para o que o sujeito tem a 
dizer, ao invés de procurar nele evidências 
daquilo que deseja encontrar. Nada mais ló-
gico se, como vimos, considerarmos que es-
tamos imersos no universo indutivo de aná-
lise dos dados. Nas vertentes tradicionais da 
entrevista, ao ser avisado dos objetivos da 
pesquisa, o sujeito tende a dizer aquilo que 
o pesquisador hipotetiza, ao invés de nar-
rar suas experiências. Ao contrário disso, 
a perspectiva clínica permite que haja uma 
troca, uma interação, uma conversa, o que 
retira da interação entre pesquisador e par-
ticipante uma relação verticalizada, dando 
vez a uma horizontalidade, como vemos a 
seguir.
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Figura 1 - Passagem de uma relação verticalizada para uma relação horizontalizada.

Fonte: Maia-Vasconcelos (2005, p. 32)

Tal contato, como se vê na figura, esta-
belece uma relação recíproca entre o su-
jeito, narrador, e o pesquisador, narratário. 
Enquanto este se volta atentamente para 
o que o sujeito tem a dizer, na tentativa de 
perceber os sentidos subjetivos construídos 
pela narração, aquele narra sua trajetória de 
modo a enfatizar seus conhecimentos, sem a 
possível intenção de querer confirmar julga-
mentos anteriores. Quer-se dizer com isso 
que a abordagem clínica, por seu forte apelo 
indutivo, constrói saberes a partir da intera-
ção que se dá nela e por ela, pois considera a 
interação como um evento único e irrepetí-
vel, já que tudo o que se delineia nela jamais 
o será em outras interações (Bakhtin, 1993, 
1997, [Volochínov] 2006, 2011):

[...] a clínica é a interação entre o sujeito e a 
situação refletida diante de um outro sujei-
to, o pesquisador, e que implica uma dinâ-
mica ao mesmo tempo psicológica e social. 
Essa interação constrói um saber, muitas ve-
zes desconhecido pelo sujeito, provavelmen-
te também novo para o pesquisador, fazendo 
nascer uma relação de diálogo intenso e pro-
fundo. A clínica se faz então quando os su-
jeitos de interação remontam à fonte mesma 
da capacidade humana de saber, de pensar, 
de refletir, formando uma relação profunda 
e dinâmica com esse saber. Não um saber 
cristalizado, petrificado nos grandes livros, 
mas o saber comum que desenvolve o pen-
samento coletivo da sociedade. (Maia-Vas-
concelos, 2005, p. 17).

Dessa maneira, infere-se que a aborda-
gem clínica potencialmente permite que o 
sujeito se aprofunde no âmago de sua subje-
tividade para narrar os fatos que lhe vêm à 
mente e, concomitantemente, reflita acerca 
deles. É necessário, portanto, que o sujeito 
se perceba como alguém dotado de expe-
riência a qual interessa ao pesquisador. Do 
contrário, volta-se a uma postura vertical de 
interação.

Nesse contexto, a perspectiva clínica, ao 
encontro do que propõe Bertaux (2010), é 
um método de coleta que possibilita a cons-
trução de saberes a partir do que os sujeitos 
têm a dizer, pois a técnica “se prende à es-
cuta de uma singularidade como reveladora, 
não dela mesma, mas, pelo discurso recolhi-
do, de um vivido social. Ela visa a coletar o 
conhecimento específico do qual um narra-
dor é o portador suscitando sua expressão” 
(Maia-Vasconcelos, 2005, p. 37). 

Uma premissa fundamental colocada por 
Maia-Vasconcelos (2005, 2022) para a con-
cretização de uma entrevista clínica é a con-
fiança que o participante da pesquisa deve 
construir no pesquisador. Nessa conjuntura, 
este não pode entender que somente o fato 
de ele estar produzindo uma pesquisa cien-
tífica fará o sujeito narrar sobre um vivido. 
Pelo contrário, o participante deve se enten-
der como alguém capaz de contribuir com 
o entendimento de uma realidade social e, 
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por isso, figura central para o desenvolvi-
mento da pesquisa, uma vez que, para abrir 
os horizontes e as reflexões acerca de suas 
vidas, os sujeitos precisam se sentir à von-
tade e estabelecer uma relação de confiança 
com o entrevistador. 

Sabemos, como salienta Maia-Vascon-
celos (2005, 2022), que a presença de um 
gravador, por exemplo, torna a situação da 
entrevista embaraçosa. É necessário que o 
pesquisador tenha a perspicácia de tornar 
a interação narrativa o mais amistosa pos-
sível, a fim de que o entrevistado se sinta 
numa situação confiável e aberta ao que ele 
tem a dizer. Maia-Vasconcelos (2011, p. 320-
321), acerca dessa necessidade, afirma que 

[...] o sujeito porta sobre si mesmo reflexões, 
desdobramentos de sua história e a atri-
buição do papel de elementos de sua vida. 
O aspecto importante é a construção de um 
saber a partir das relações feitas entre o fato 
e o contar. [...] Contar a própria história é um 
exercício de autoconsciência, de distancia-
mento, que faz que o narrador, numa espécie 
de fragmentação interna, seja expectador de 
si-mesmo: um eu que deseja contar sua his-
tória pessoal, que cria e ao mesmo tempo 
observa, dialoga e intervém no processo de 
criação. [...] se o falante não se engaja no pro-
jeto de falar/escrever sobre si, se ele não de-
seja fazê-lo, o relato jamais se tornará uma 
narrativa da qual poderemos tirar provei-
to na análise de discurso. Dessa maneira, o 
pesquisador engajado em um trabalho com 
classe narrativa e escrita de si deve provocar 
no seu interlocutor o desejo de organizar os 
fatos a serem narrados em forma de discur-
so narrativo autobiográfico, consciente de 
seu papel de relator de sua história.

Portanto, essa interação horizontal é o 
que constrói a atmosfera necessária para 
que o narrador veja o narratário como um 
espelho de si, a quem precisa presentificar 
linguisticamente os fatos de sua vida. É, in-
clusive, nessa perspectiva que a clínica e a 

etnossociologia se filiam: o pesquisador, 
dentro de uma postura com contornos etno-
gráficos, deve se entender como sujeito da 
realidade social, procurando, sempre que 
possível, relacionar-se com o entrevistado, 
com vistas a estabelecer essa relação hori-
zontal, porque ambos estão inseridos no vi-
vido social tema da narração.

Acerca da preparação da entrevista, além 
de construir essa horizontalidade com o par-
ticipante, é necessário que o pesquisador se 
valha de motes narrativos, que podem ser 
questionamentos ou não, para que o sujei-
to se narre. Os motes não necessariamente 
precisam dispor de palavras-chave do que 
objetiva o pesquisador, já que, para se sentir 
numa situação clínica, ou seja, para perce-
ber que é alguém dotado de experiência, o 
sujeito necessita se engajar numa conversa. 

Exemplo disso se vê na pesquisa de An-
drade (2019), cujo objetivo era analisar au-
toconceitos de leitura erigidos a partir de 
narrativas de vida de professores alfabeti-
zadores. O pesquisador iniciava a conversa 
pedindo para que os entrevistados falassem 
sobre suas primeiras experiências escola-
res, seus traumas, suas alegrias. Os próprios 
narradores entravam na questão da leitu-
ra, momento em que o pesquisador tinha 
a perspicácia de fazer o enredo se centrar 
nesse temário.

De qualquer modo, os motes narrativos 
formulados pelo pesquisador devem ser en-
carados apenas como um norte para a en-
trevista, e não como um questionário que 
deve ser totalmente respondido hierarqui-
camente. Como aponta Maia-Vasconcelos 
(2005, 2022), uma vez que, numa entre-
vista clínica, a interação se dá somente em 
sua ocorrência, novos pontos podem apa-
recer ou, mesmo, pode nem ser necessário 
mencionar todos eles, inclusive porque, na 
vertente clínica da entrevista, quem guia a 
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interação é o próprio sujeito, cabendo ao 
pesquisador realizar uma escuta atenta aos 
sentidos que o entrevistado constrói em 
sua fala, além de precisamente ter que evi-
denciar interesse pela fala dos sujeitos, por 
meio de marcadores discursivos, gestos cor-
porais e expressões faciais. Ou seja, a postu-
ra do entrevistador clínico também deve ser 
diferenciada. Este não pode ser alguém que 
expresse neutralidade sobre o que o sujei-
to diz, mas, ao contrário, deve transparecer, 
através de palavras e gestos, o interesse no 
que o narrador discursiviza. 

Em função disso, mesmo que não pareça 
interessante para o objetivo da pesquisa, o 
pesquisador deve ter a sensibilidade de per-
mitir que os sujeitos desviem o assunto em 
alguns momentos, já que a confiança esta-
belecida na entrevista pode promover esses 
desvios – até porque essa linha que parece 
separar o tema que interessa ao pesquisa-
dor e o desvio realizado pelo sujeito pode 
se fiar ao enredo principal, sendo, portanto, 
um possível resultado de pesquisa. 

Outro importante cuidado que o pesqui-
sador deve ter é acerca de pontos traumá-
ticos que o sujeito pode narrar, chegando 
a êxtases emotivos. Caso isso aconteça, é 
necessário dar permissão para que o narra-
dor expresse suas emoções ou deseje silen-
ciá-las. Muitas vezes, o silêncio resultante 
de uma emoção pode ser um resultado de 
pesquisa, porque, embora linguisticamente 
imaterializado, ele desvela uma questão dis-
cursiva importante. Paralelamente a isso, o 
pesquisador pode, ainda, realizar novos mo-
mentos de entrevista com o sujeito, caso al-
guns pontos importantes para os objetivos 
da pesquisa fiquem obscuros nas narrativas 
dos sujeitos entrevistados.

Até aqui, falamos bastante sobre a en-
trevista narrativa em formato oral. No cons-
truto etnossociológico de Bertaux (2010), 

ocorre o privilégio por esse gênero. Ape-
sar disso, os estudos autobiográficos que 
se valem dessa perspectiva entendem que 
não somente a entrevista narrativa oral se 
configura como material único passível de 
análise para o pesquisador clínico. Outros 
gêneros autobiográficos, orais ou escritos, 
como relatos, memoriais, (auto)biografias, 
publicações em redes sociais, depoimentos, 
memórias literárias, boletins de ocorrência, 
também podem ser utilizados como mate-
riais de pesquisa. No que se refere a eles, 
caso já não estejam prontos, o pesquisador 
pode ir auxiliando os sujeitos à construção 
dos gêneros, considerando os objetivos de 
pesquisa e os princípios da perspectiva clí-
nica. Exemplo disso é a pesquisa de Lima 
(2019), que orientou as participantes de sua 
pesquisa a escrever memoriais de formação 
leitora. Para isso, a pesquisadora orientava, 
ao longo das oficinas de produção, a escrita 
de partes dos memoriais, a partir de tópicos.

Ainda no que se refere à análise de gê-
neros narrativos escritos, Maia (2016) se 
interessou por narrativas escritas a partir 
de motes fornecidos por formulários vir-
tuais. Também, Viana (2012), para analisar 
a construção do gênero narrativa de vida, 
pediu para que seus alunos da Educação de 
Jovens e Adultos escrevessem o que os fazia, 
depois de algum tempo, voltar à escola. 

Além disso, o avanço das novas tecnolo-
gias permite a coleta de narrativas de vida 
através de outros recursos. A exemplo dis-
so, Freitas (2015), para analisar como se or-
ganiza a narrativa de si em publicações do 
(antigo) Twitter, coletou publicações dessa 
rede social. Nessa mesma esteira, Santos 
(2019), com o intuito de analisar os per-
cursos discursivos sobre a experiência de 
desapropriação de ex-moradores da área 
onde hoje se constrói o Rodoanel Mario Co-
vas, utilizou o WhatsApp como recurso para 
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coletar narrativas de vida de pessoas desa-
propriadas. A pesquisadora justifica o uso 
do recurso por uma questão de viabilidade 
da pesquisa, já que os sujeitos entrevistados 
residiam em São Paulo (SP), e a pesquisado-
ra, em Juazeiro do Norte (CE). Tal distancia-
mento geográfico não prejudicou a relação 
de confiança mútua que deve existir entre 
pesquisador e participante, já que, na pes-
quisa de Santos (2019), os sujeitos eram 
pessoas com as quais a autora conviveu 
durante a infância e com quem ainda man-
tinha uma relação de amizade. Além disso, 
antes de convidar os participantes, a autora 
procurou se reaproximar deles, através de 
conversas espontâneas possibilitadas pelos 
chats de mensagem instantânea de redes 
sociais, recuperando os laços afetivos ou-
trora construídos. Esses exemplos elucidam 
que não somente a narrativa de vida oral é 
o material único que interessa à etnosso-
ciologia clínica, mas todos aqueles gêneros 
discursivos por meios dos quais os sujeitos 
narram a si mesmos acerca de experiências 
sobre um vivido, ou seja, as fontes (auto)
biográficas.

Se consideramos que a linguagem é o 
lugar de interação nas práticas sociais, en-
tende-se que os discursos evocados e as 
maneiras de simbolicamente evidenciá-los 
são corporificados na e pela linguagem, ob-
jeto de análise do linguista, que, valendo-se 
da etnossociologia clínica, objetiva analisar 
como os sujeitos simbolizam via narrativa 
seus contatos com os discursos sociais em 
determinadas esferas de interação.

A partir dessas considerações, vimos 
quais premissas devem ser levadas em conta 
pelo pesquisador quando deseja se valer de 
uma postura clínica de coleta do corpus. Ao 
considerar isso, é importante manter uma 
relação horizontal com os participantes da 
pesquisa, de modo a evidenciar o interesse 

por sua narração, respeitando também seus 
limites. Pudemos perceber que não somente 
os gêneros orais interessam a essa perspec-
tiva, mas também todos aqueles em que a 
narração de si se revela como característi-
ca do gênero. Feito isso, no tópico a seguir, 
explanamos acerca de como devem ser ana-
lisados os materiais coletados a partir de 
uma postura clínica.

análise clínica dos dados
Após realizada a coleta das narrativas, é ne-
cessário proceder à transcrição delas ou reu-
ni-las. Nesse momento, como avalia Bertaux 
(2010), já se dá uma análise prévia, pois é 
nele em que o pesquisador tem a oportuni-
dade de analisar o conjunto do corpus que 
coletou e perceber previamente como proce-
derá a análise e se necessitará de novos en-
contros para entender alguns fatos narrados 
que ficaram obscuros na verbalização nar-
rativa dos participantes. Maia-Vasconcelos 
(2005, 2022) aponta, ainda, que a reunião 
do corpus deve ser feita no momento exata-
mente posterior à realização da coleta, uma 
vez que gestos, expressões faciais, silêncios, 
risos, choros etc., ou seja, semioses não-ver-
bais, que apontam significados importantes 
às narrativas dos sujeitos, podem se esvair 
da memória do pesquisador, se este demorar 
para realizar a reunião da coleta. 

A partir disso, nesse momento, a fim de 
manter a identidade dos sujeitos protegida, 
é necessário realizar intervenções de modo 
a não revelar a face dos participantes, sem, 
contudo, intervir em suas narrações. Exem-
plo disso, na pesquisa de Andrade (2019), 
foi quando, ao citar o nome da primeira es-
cola onde estudou, ao invés de transcrever 
isso, o pesquisador interveio com [primeira 
escola onde estudou o sujeito] para deixar 
claro ao leitor o que foi dito pelo entrevista-
do, sem, contudo, expor sua face.
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Feita a reunião dos dados e realizados 
os devidos cuidados para proteção da iden-
tidade dos sujeitos, para realizar a análise 
dos dados, mais uma vez, os pressupostos 
de Bertaux (2010) e de Maia-Vasconcelos 
(2005, 2022) dão luz à nossa abordagem. 
Como viemos salientando até aqui, ambos os 
autores concebem uma coleta que permita o 
sujeito se sentir dono do seu dizer e possa 
refletir acerca do que aconteceu e do que diz. 

Se é necessário todo um cuidado do pes-
quisador no momento da interação com o 
sujeito, seja para que este não se sinta inva-
dido ou julgado, seja para que este possa se 
sentir à vontade para abrir a teia de sua vida, 
também o momento de análise se configura 
como ponto primordial, pois o pesquisador 
deve inclinar-se ao que o sujeito disse, sem 
preconceitos, pré-julgamentos ou, mesmo, 
buscando os não-ditos. 

Inclinar-se, no momento de análise, sig-
nifica, pois, abrir-se para o leque de senti-
dos e de saberes construídos pelo sujeito 
em sua narração. A isso, Maia-Vasconcelos 
(2005, 2022) denomina ausculta e deonto-
logia, os dois princípios norteadores de uma 
análise clínica. O primeiro se refere à busca 
dos sentidos mais profundos construídos 
pelos sujeitos em suas narrativas, sem, com 
isso, invadir suas intimidades nem extrapo-
lar os limites de seus dizeres, o que se refere 
à deontologia. Essas devem ser as premissas 
que guiam a análise clínica dos dados. 

Amparado nessas premissas, o pesqui-
sador clínico deve levar em consideração 
os itens lexicais e os recursos linguísticos 
de que se valem os sujeitos para construir 
sua narrativa. Isso significa dizer que não 
somente os signos1 presentificam os efeitos 

1 Utilizamos o termo conforme Bakhtin (1997, 
[Volochínov] 2006, 2011), entendendo-o como a 
ancoragem ideológica-discursiva que os sujeitos 
realizam a partir de suas escolhas linguísticas.

de sentidos reveladores da teia discursiva 
evocada narrativamente. Aspectos multi-
modais, como tom de voz, alongamento de 
vogais, expressões faciais, gesticulações etc. 
também são importantes. Considerando 
que “a pessoa que escutamos diz o que quer, 
escolhe suas palavras” (Maia-Vasconcelos, 
2011, p. 320), é nesses indícios interpreta-
tivos que o analista deve se apoiar.

Desse modo, a análise clínica dos dados, 
apesar de se ancorar nas marcas linguísti-
cas utilizadas pelos sujeitos, se vale de uma 
postura hermenêutica. Ou seja, a partir do 
arcabouço teórico mobilizado, o analista 
deve interpretar os sentidos que se cons-
troem discursivamente pelas narrativas dos 
sujeitos, apontando as possibilidades de 
interpretação do que deseja analisar, sem, 
contudo, superinterpretar o texto construí-
do pelos colaboradores da pesquisa. “Na 
construção epistemológica do gênero his-
tória de vida como discurso autobiográfico, 
é necessária uma abertura de espírito para 
a compreensão de que não é obrigatório e 
nem indispensável que se estudem os as-
pectos formais da língua [...]” (Maia-Vascon-
celos, 2011, p. 320).

Realizada a análise dessa forma, será 
possível ao pesquisador formular hipóte-
ses plausíveis acerca dos objetivos traçados. 
Apoiados em Bertaux (2010), o adjetivo 
plausível é usado no sentido de que não inte-
ressa formular verdades ou premissas acer-
ca do objeto que estudamos, inclusive por-
que, em torno da complexidade que envolve 
a realidade enunciativa, a verdade é sempre 
uma versão. Interessa-nos sim entender 
como se dão as relações que entram em jogo 
dentro do contexto em que analisamos, por-
tanto o desvelamento de ideologias, o que 
tem a ver com os princípios da Linguística 
Aplicada (Moita Lopes, 2006). 
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Isso significa dizer que outro pesqui-
sador, em outro contexto, seja situacional, 
temporal etc., poderá formular diferentes 
hipóteses, também plausíveis, para o objeto 
de nosso interesse. Inclusive, no último tó-
pico dedicado ao entendimento da pesqui-
sa etnossociológica, Bertaux (2010) discute 
acerca da generalização dos resultados. O 
autor confirma que, caras ao pesquisador, 
as generalizações são aspectos importan-
tes no âmbito científico, embora elas nunca 
interpretem em exaustão toda a realidade 
discursiva. As generalizações, realizadas a 
partir dos critérios apontados para a cons-
trução da amostragem, apontam aspectos 
pelos quais se podem entender os mecanis-
mos que regem uma dada realidade, mas 
não completamente.

Maia-Vasconcelos (2005, 2022) consi-
dera ainda que, na vertente clínica, apon-
tam-se possibilidades de interpretação dos 
discursos, jamais verdades absolutas. Nesse 
contexto, reflete a autora, que a clínica se re-
fere a uma aproximação, e não a uma exati-
dão. Ao etnossociólogo clínico, interessa in-
terpretar aquilo que o sujeito, emaranhado 
pela escolha de suas palavras, sequer ima-
ginava que tinha o que dizer ou que queria 
dizer, mas presentifica via linguagem, pois 
sua consciência, construída pela narrativa 
verbal, é elaborada ideologicamente sob um 
enfoque cronotópico.

Com isso, percebemos que a análise clí-
nica das narrativas pressupõe que o pesqui-
sador levante as interpretações às quais a 
construção narrativa realizada pelos sujei-
tos leva. Dessa maneira, é necessário que o 
pesquisador reúna os materiais coletados, 
proteja a identidade dos narradores e, após 
isso, procure construir hipóteses científicas 
que iluminem o entendimento acerca de 
uma realidade social específica, consideran-
do os princípios de ausculta e de deontolo-

gia como norteamentos para essa análise. 
Diante disso, prosseguimos, no tópico pos-
terior, para nossas considerações finais.

considerações finais
Em nossa discussão, analisamos o que aqui 
consideramos ser a etnossociologia clínica. 
Vimos que essa perspectiva metodológica 
se insere no âmbito dos estudos de caso, 
considerando uma análise indutiva dos da-
dos. Para tanto, os materiais privilegiados 
são fontes autobiográficas narrativas, sejam 
orais, sejam escritas. 

Além disso, vimos que o adjetivo clínica 
se refere à coleta e à análise das narrativas. 
Nesse viés, a coleta deve se pautar numa in-
teração horizontal que permita ao partici-
pante se entender como alguém cuja narra-
ção interessa ao pesquisador, que deve, por 
seu turno, guiar a narrativa do sujeito con-
siderando a postura de narratário, ou seja, 
como alguém que está embutido na narra-
ção do participante, pois com ele interage 
numa conversa por meio da qual o sujeito 
expõe sua subjetividade. Já no que se refere 
à análise das narrativas, a clínica conside-
ra que o pesquisador deve se pautar numa 
postura que respeite a forma como os sujei-
tos se verbalizam narrativamente, mas que 
perceba as possibilidades interpretativas 
que tais verbalizações erigem.

Nessa direção, este texto procurou ilu-
minar pesquisadores que se interessam em 
ter como corpus de coleta as fontes autobio-
gráficas, principalmente aqueles inseridos 
no universo epistemológico da Linguística 
Aplicada. Como vimos, por ser um campo 
historicamente recente no domínio cientí-
fico, ainda muitos desafios se impõem para 
os pesquisadores interessados nessas mate-
rialidades. Considerando isso, nosso objeti-
vo se pautou na tentativa de evidenciar que 
pressupostos metodológicos abalizam as 
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pesquisas em Linguística Aplicada interes-
sadas naquele corpus de análise.

Na esteira disso, entendemos a etnosso-
ciologia clínica como vertente metodológica 
sólida para realizar pesquisas que se valham 
de um paradigma científico que entenda os 
sujeitos não como comprovações teóricas, 
mas como fontes que, ao passo que revelam 
saberes, são modelados e intervêm na cons-
trução desses conhecimentos, pois vivem a 
dinâmica deles. A narrativa, como ativida-
de simbólica linguageira que, assim como a 
vida, se pauta numa construção diacrônica 
de revelação e análise dos fatos, é a fonte 
material para atingir-se esse objetivo.

Entendemos, portanto, que essa aborda-
gem metodológica coaduna com os princí-
pios epistemológicos da Linguística Aplica-
da por enveredar análises que problemati-
zam práticas sociais nas quais a linguagem 
é questão central, a partir de uma postura 
mais decolonial de coleta e de análise dos 
dados discursivos. A etnossociologia clíni-
ca, nessa perspectiva, ancora-se no poten-
cial desvelador de temáticas transversais 
atinentes à experiência do sujeito, que é al-
guém sempre responsivo em relação ao seu 
dizer cronotopicamente elaborado.

referências
ANDRADE, Francisco Rogiellyson da Silva. Au-
toconceitos de leitura erigidos a partir de 
narrativas de vida. 2019. 196 f. – Dissertação 
(Mestrado em Linguística) - Universidade Fe-
deral do Ceará, Programa de Pós-graduação em 
Linguística, Fortaleza, 2019.

BAKHTIN, Mikhail. Para uma filosofia do ato. 
Tradução de Carlos Alberto Faraco e Cristovão 
Tezza da edição americana Toward a philoso-
phy of the act. Austin: University of Texas Press, 
1993. (tradução destinada exclusivamente para 
uso didático e acadêmico).

BAKHTIN, Mikhail. estética da criação verbal. 
Tradução de Maria Ermantina Galvão G. Pereira. 

2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.

BAKHTIN, Mikhail. Formas do tempo e de cro-
notopo no romante. In: BAKHTIN, Mikhail. 
Questões de literatura e estética – a teoria 
do romance. São Paulo: Unesp, 1998.

BAKHTIN, Mikhail. (VOLOCHÍNOV). Marxismo 
e filosofia da linguagem. Tradução de Michel 
Lahud e Yara Frateschi Vieira. 12. ed. São Paulo: 
Huditec, 2006.

BAKHTIN, Mikhail. Problemas da poética de Dos-
toiévski. Tradução de Paulo Bezerra. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Forense Universitária, 2011.

BERTAUX, Daniel. Narrativas de vida: a pes-
quisa e seus métodos. Tradução de Zuleide Al-
ves Cardoso Cavalcante e Denise Maria Gurgel 
Lavallée. São Paulo: Paulus, 2010.

FREITAS, Maria Leidiane Tavares. Narrativas 
de si em cena: a dramaturgia das interações no 
Twitter. 2015. 148f. – Tese (Doutorado em Lin-
guística) – Universidade Federal do Ceará, De-
partamento de Letras Vernáculas, Programa de 
Pós-graduação em Linguística, Fortaleza (CE), 
2015.

GIL, Antonio Carlos. como elaborar projetos 
de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LIMA, Priscila Sandra Ramos. de. Práticas de 
leitura de alunos do curso de letras da UFc 
reveladas em suas narrativas de vida em seu 
memorial de formação. 2019. 116f. – Disser-
tação (Mestrado em Linguística) – Universidade 
Federal do Ceará, Programa de Pós-graduação 
em Linguística, Fortaleza, 2019.

MAIA, Janicleide Vidal. ethos docente na nar-
rativa tecnoautobiográfica: corporificação, 
ressignificação e autorreflexão da imagem de si 
em récits de vie de professores. 2016. 316f. Tese 
(Doutorado e Linguística) – Universidade Fede-
ral do Ceará, Programa de Pós-graduação em 
Linguística, Fortaleza, 2016.

MAIA-VASCONCELOS, Sandra. clínica do Dis-
curso: a arte da escuta. Fortaleza: Premius, 
2005.

MAIA-VASCONCELOS, Sandra. História de vida 
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rESumo 
Neste artigo, apresentamos um percurso teórico das noções de metáfora e 
metonímia partindo da Retórica, a fim de destacar algumas questões que são 
pertinentes para o debate em torno desses conceitos no âmbito da Linguísti-
ca – em particular, i) na abordagem pragmática clássica baseada em implica-
turas conversacionais (Grice, 1975); ii) na vertente pragmática neogriceana 
da Teoria da Relevância (Sperber; Wilson, 1995); e, por fim, iii) no paradigma 
da Linguística Cognitiva (Lakoff; Johnson, 1980). O nosso objetivo é partir de 
perspectivas que assumem uma separação categórica entre os domínios da 
Semântica e da Pragmática, a fim de situar a discussão empreendida pelo 
modelo cognitivista no que diz respeito à relação entre metáfora, metonímia 
e cognição. Veremos também como o componente cognitivo é considerado 
diferentemente a depender do paradigma teórico assumido.
Palavras-chave: Metáfora. Metonímia. Implicaturas. Pragmática. Semântica 
Cognitiva. 

abStract 
metaphor, metonymy and cognition: a theoretical path 
from rhetoric to cognitive semantics
From the starting point of rhetoric, this paper will present a theoretical path 
in regard to the notions of metaphor and metonymy in order to highlight 
some questions that are relevant to the discussion involving such concepts 
in the field of linguistics, e.g. (1) the classic pragmatic approach based on 
conversational implicatures (Grice, 1975), (2) the neo-Gricean pragmatic 
branch of relevance theory (Sperber and Wilson, 1995), and (3) the para-
digm of cognitive linguistics (Lakoff and Johnson, 1980). Our aim is to begin 
with the perspectives that adopt a categorical distinction between the do-
mains of semantics and pragmatics, in order to situate the discussion em-
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ployed by the cognitivist model in regard to relations between metaphor, 
metonymy and cognition. Furthermore, we will see how the cognitive com-
ponent may be addressed differently depending on the assumed theoretical 
paradigm.
Keywords: metaphor; metonymy; implicatures; pragmatics; cognitive se-
mantics.

introdução
O que normalmente sabemos sobre metáfo-
ra e metonímia está, muitas vezes, ligado à 
nossa tradição escolar; aprendemos ao lon-
go dos anos na escola que esses dois concei-
tos se referem a figuras de linguagem, isto é, 
são recursos expressivos que caracterizam 
textos literários e poéticos, ou narrativas 
que demandam expedientes estilísticos es-
pecíficos – como discursos políticos ou pu-
blicitários, por exemplo. Uma das origens 
dessa concepção se deve a uma herança 
dos estudos em Retórica, que buscam exa-
minar as formas de persuadir pelo discur-
so. Na presente exposição, iremos explorar 
rapidamente essa abordagem da metáfora 
e da metonímia enquanto ferramentas esti-
lísticas, a fim de destacar algumas questões 
que são pertinentes para o debate em torno 
desses conceitos no âmbito da Linguística – 
em particular, i) na abordagem pragmática 
clássica baseada em implicaturas conversa-
cionais (Grice, 1975); ii) na vertente prag-
mática neogriceana da Teoria da Relevância 
(Sperber; Wilson, 1995); e, por fim, iii) no 
paradigma da Linguística Cognitiva (Lakoff; 
Johnson, 1980). O nosso objetivo é partir de 
perspectivas que assumem uma separação 
categórica entre os domínios da Semântica 
e da Pragmática, a fim de situar a discussão 
empreendida pelo modelo cognitivista no 
que diz respeito à relação entre metáfora, 
metonímia e cognição. Veremos também 
como o componente cognitivo é considera-
do diferentemente a depender do paradig-
ma teórico assumido. 

retórica: metáfora e 
metonímia como figuras de 
linguagem
Comecemos, então, pela visão tradicional 
desses fenômenos. Olivier Reboul, em sua 
Introdução à Retórica (2004 – tradução de 
Ivone Benedetti), afirma que “[a] metáfora 
desvia-se do sentido próprio, substituindo 
o significado por um outro que lhe é seme-
lhante (...) - esse leão, por esse homem va-
lente = metáfora” (p. 65). Já sobre a metoní-
mia, o autor afirma que:

A metonímia designa uma coisa pelo nome 
de outra que lhe está habitualmente associa-
da. Seu poder argumentativo é antes de tudo 
o da denominação, que ressalta o aspecto da 
coisa que interessa ao orador. Assim, O trono 
e o altar é uma metonímia valorizadora1, O 
sabre e o aspersório é metonímia deprecia-
tiva, que reduz o exército ao extermínio, e a 
Igreja à superstição. (Reboul, 2004, p. 121).

Fica caracterizada, assim, a metáfora 
como a substituição de uma palavra por ou-
tra indicando uma espécie de comparação, 
ou seja, a interpretação metafórica de “esse 
leão”, equivalendo a “esse homem valente”, 
envolve a identificação de propriedades as-
sociadas à palavra “leão” – coisas como va-
lentia, imponência, poder, autoridade, etc. 

1 “O trono e o altar” é uma maneira de se referir à 
relação entre um regime monárquico e a Igreja, 
mais especificamente a Igreja Católica. A monar-
quia é referida por um de seus símbolos associa-
dos, o trono, assim como a Igreja é referida pelo 
altar.

https://www.zotero.org/google-docs/?h5yEIR
https://www.zotero.org/google-docs/?h5yEIR
https://www.zotero.org/google-docs/?Qb1O8y
https://www.zotero.org/google-docs/?wDPRJw
https://www.zotero.org/google-docs/?wDPRJw
https://www.zotero.org/google-docs/?EFUaFl


Andressa D’Ávila

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 329-343, jul./dez. 2024 331

– e a vinculação de uma (ou algumas) essas 
propriedades à pessoa de quem estamos 
falando. Note que o estabelecimento dessa 
comparação está ligado a valores estabe-
lecidos socioculturalmente – vejamos, por 
exemplo, que o enunciado “Ana é uma leoa” 
parece acionar outras propriedades, rela-
cionadas, por exemplo, à maternidade, ao 
cuidado, à proteção. A metonímia, por sua 
vez, constitui uma relação de contiguidade 
(“designa uma coisa pelo nome de outra 
que lhe está associada”) e também se rela-
ciona de maneira direta com um determi-
nado imaginário relacionado às entidades 
envolvidas nessa relação; veja que, como no 
exemplo de Reboul (2004), é da escolha par-
ticular dos símbolos associados à Igreja e ao 
Exército, por parte do orador, que resulta o 
caráter valorizado ou depreciativo dessa as-
sociação. 

Essa relação entre as interpretações 
metafóricas e metonímicas e algo que é do 
domínio das intenções do orador ou da si-
tuação de discurso fica indicada quando Re-
boul, ao falar da metáfora, afirma que esta 
caracteriza-se como um “desvio do sentido 
próprio”. Ou seja, o sentido próprio de “leão”, 
no exemplo do autor, seria aquele que faz re-
ferência ao animal mamífero, carnívoro, que 
anda em quatro patas, etc. Quando dizemos 
“Pedro é um leão” estaríamos nos afastan-
do desse sentido próprio e fazendo uso de 
uma figura, isto é, de “uma maneira de falar 
diferente das naturais e comuns” (Cohen, 
1974, p. 40). Essa distinção, importante 
para o estudo da retórica e da arte poética, 
está no cerne da separação, que também 
encontramos em livros didáticos, entre sen-
tido literal e sentido não literal. De acordo 
com (Bechara, 2010, p. 119), “as palavras 
podem ser empregadas em seu significado 
real – denotativo –, como frio em noite fria, 
ou em sentido figurado – conotativo –, como 

frio em temperamento frio”. No âmbito da 
Linguística, essa oposição resulta, de acordo 
com algumas abordagens, na separação en-
tre as áreas da Semântica – responsável pela 
análise do sentido literal, aquele vinculado, 
por exemplo, aos valores de verdade das 
sentenças ou ao sentido associado conven-
cionalmente às palavras e, portanto, estipu-
lados lexicalmente – e da Pragmática – que 
fica a cargo da significação que extrapola o 
sentido literal e decorre do uso das expres-
sões linguísticas, envolvendo intenções dos 
falantes, contextos de enunciação, inferên-
cias conversacionais por parte dos interlo-
cutores, influências socioculturais, etc2. 

Essa divisão de tarefas, porém, está lon-
ge de ser incontroversa e há um número ex-
pressivo de trabalhos que questionam quais 
fenômenos devem ser tratados por um ou 
outro domínio. Vejamos, por exemplo, que, 
diante do fato de que a sensibilidade ao con-
texto de fala é uma característica central 
para a significação das línguas naturais, al-
guns modelos semânticos de base vericon-
dicional passaram a se desenvolver na dire-
ção de análises que buscam acomodar essa 
característica; isto é, incluir em seus algorit-
mos mecanismos para dar conta de alguns 
aspectos relacionados às suposições do fa-
lante em relação ao contexto e em relação ao 
reconhecimento dessas suposições por par-
te dos interlocutores (Gazdar, 1979; Heim, 
1983; Chierchia; Mcconnell-Ginet, 1990; 
Heim, 1992; Kamp; Rayle, 1993; Chierchia, 
1995; entre outros). Esses trabalhos se ins-
piram fortemente nas ideias de Paul Grice, 
filósofo britânico que, em uma conferência 
na Universidade de Harvard, em 1967, in-

2 A exemplo dessa separação ver os livros publi-
cados por Marcelo Ferreira (USP): Semântica - 
uma introdução ao estudo formal do significado 
(2022) e Pragmática - significado, comunicação 
e dinâmica contextual (2023).

https://www.zotero.org/google-docs/?ZOoAZ8
https://www.zotero.org/google-docs/?ZOoAZ8
https://www.zotero.org/google-docs/?ZOoAZ8
https://www.zotero.org/google-docs/?vLFg7w
https://www.zotero.org/google-docs/?iGfPlD
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troduziu as bases de seu influente modelo 
de implicaturas baseado em Máximas Con-
versacionais e no Princípio da Cooperação 
– o modelo de análise griceano se tornou 
importante mesmo antes da sua publicação 
oficial, com o título Logic and Conversation 
em 19753.

implicaturas griceanas e a 
separação entre semântica e 
pragmática 
A principal afirmação feita por Grice (1982)4 
é de que sentenças estão relacionadas a dois 
tipos de conteúdo, a saber, aquilo que é ex-
plicitamente dito e aquilo que é sugerido 
ou implicado; ou seja, nos termos que está-
vamos usando anteriormente, o que é dito 
equivale ao sentido literal e o que é impli-
cado a sentidos não literais. Vamos dar um 
exemplo para ilustrar essas camadas do sig-
nificado tal como propostas pelo autor:

(1) Pedro se formou e adotou um ca-
chorro.

De acordo com uma análise de valores de 
verdade da conjunção “e”, uma proposição 
complexa do tipo “p e q” é verdadeira se, e 
somente se, tanto p quanto q forem propo-
sições verdadeiras – desse modo, (1) é ver-
dadeira se for o caso que Pedro se formou e 
também se for o caso que Pedro adotou um 

3 Também influenciado por Grice, Robert Stalna-
ker é outro filósofo importante para o avanço 
das teorias semânticas na direção de análises 
que consideram o contexto e os falantes em seu 
sistema formal. Na concepção stalnakeriana do 
sentido, é preciso delimitar claramente aquilo 
que é da esfera da proposição – objeto semântico 
– e o que são inferências decorrentes de atitudes 
e intenções do falante a partir de princípios ge-
rais que regem as trocas linguísticas – processos 
pragmáticos. (Stalnaker, 1973; 1974; 1978).

4 A versão citada neste texto é a tradução para o 
português, de Wanderley Geraldi, publicada em 
1982.

cachorro. No entanto, temos uma forte ten-
dência a interpretar que os eventos descri-
tos em (1) aconteceram na ordem em que 
foram expressos, ou seja, Pedro primeiro se 
formou e depois adotou um cachorro – po-
demos continuar a sentença com “não nessa 
ordem”, sem que isso gere uma contradição. 
Ora, de onde vem então o caráter temporal 
da conjunção se essa não é uma estipulação 
atribuída convencionalmente a ela? Vamos 
introduzir alguns conceitos griceanos mais 
centrais e voltaremos para responder essa 
questão – e para colocá-los em funcionamen-
to na derivação das interpretações metafóri-
cas e metonímicas de expressões linguísticas.

Toda a argumentação de Grice (1982) 
está fundamentada na noção de que a con-
versação funciona de maneira cooperativa, 
ou seja, é esperado que os envolvidos em 
uma situação comunicativa observem certas 
máximas conversacionais que garantirão a 
eficácia desse processo. Esse princípio ge-
ral, chamado Princípio da Cooperação e que 
é esperado que os participantes observem, 
é formulado pelo autor da seguinte manei-
ra: “Faça sua contribuição conversacional 
tal como é requerida, no momento em que 
ocorre, pelo propósito ou direção do inter-
câmbio conversacional em que você está 
engajado” (Grice, 1982, p. 86). Além disso, 
Grice propõe quatro máximas conversacio-
nais, isto é, subespecificações que atualizam 
o Princípio da Cooperação e podem gerar 
efeitos para além do que é dito. Seguindo 
Pires de Oliveira e Basso (2014), podemos 
sumarizar as máximas da seguinte forma:

i. Relação: Seja relevante.
ii.  Quantidade: Não dê informações de-

mais nem de menos.
iii. Qualidade: Restrinja-se ao que você 

tem evidências de que é verdade.
iv. Modo: Seja claro e organizado; evite 

obscuridades e ambiguidades.
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Podemos agora voltar ao exemplo (1). In-
terpretamos essa sentença assumindo que o 
falante está observando a máxima do modo, 
isto é, ele está sendo organizado no seu dis-
curso, está relatando os eventos na ordem 
em que teriam ocorrido; além disso, quan-
do relatamos eventos em série, a ordenação 
desses eventos é bastante relevante (máxi-
ma da relação) e, para que a apresentação 
dessa série de eventos seja, como dissemos 
anteriormente, organizada, é de esperar que 
ela seja feita respeitando a ordem temporal. 
Em resumo, o caráter temporal do conectivo 
se distingue do seu caráter veri-funcional, 
sendo, portanto, uma implicatura conversa-
cional da conjunção “e”.

Desse modelo de implicaturas decorre 
a análise pragmática clássica de fenôme-
nos como a metáfora e a metonímia, uma 
vez que, nessa perspectiva, “as figuras de 
linguagem são em geral inferências prag-
máticas derivadas da exploração das máxi-
mas da qualidade e/ou da relação” (Pires de 
Oliveira; Basso, 2014, p. 58). Na análise da 
conjunção “e”, derivamos a implicatura de 
sequência temporal do fato de que assumi-
mos que o falante está observando as má-
ximas da qualidade e da relação. Há implica-
turas, porém, que decorrem justamente da 
inobservância de certas máximas e, nesses 
casos, tendemos a atribuir ao interlocutor, 
pelo menos, o Princípio geral da Coopera-
ção. Vejamos os exemplos abaixo:

(2) Pedro é um leão.
(3) O Palácio do Planalto ainda não res-

pondeu às perguntas.

Nos termos de Grice (1984), a interpre-
tação metafórica de (2) se segue do fato de 
que identificamos que essa sentença é falsa 
do ponto de vista semântico – Pedro é um 
ser humano e não pode, portanto, ser um 

animal do gênero a que pertence o leão (tri-
via: gênero Panthera, família Felidae) –, ou 
seja, nosso interlocutor está dizendo uma 
coisa patentemente falsa e desrespeitan-
do a máxima da qualidade (Restrinja-se ao 
que você tem evidências de que é verdade). 
Diante disso, somos levados a supor que, 
ainda assim, nosso interlocutor está sendo 
cooperativo e racional, e, crucialmente, que 
ele espera que façamos essa suposição; so-
mos, então, levados a concluir que o falante 
– como já vimos na discussão sobre a análi-
se retórica – está atribuindo algum traço ou 
traços pelos quais Pedro se assemelha a um 
leão (Pedro é valente, Pedro é altivo, Pedro 
é poderoso, etc). O mesmo se aplica à me-
tonímia em (3), em que, claramente, nosso 
interlocutor não está falando que o edifício 
em que reside o Presidente não respondeu 
às perguntas – o que seria falso –, mas acio-
nando esse edifício como um símbolo, as-
sociado ao Governo Federal, para referir-se 
ao Presidente e sua equipe – a identificação 
da relação metonímica se dá, conforme essa 
análise, pela derivação de uma implicatura a 
partir da violação da máxima da qualidade5. 

Em resumo, é sobre o sentido literal, de-
terminado pela Semântica, que operamos, 
enquanto interlocutores cooperativos e ra-
cionais, a partir de máximas conversacio-
nais decorrentes do Princípio da Coopera-
ção. Quando há claro desrespeito a alguma 
das máximas, o interlocutor é convocado a 
assumir que o falante está, ainda assim, sen-
do cooperativo e pretendendo alguma infe-
rência a partir dessa violação – essa opera-

5 Conforme apontado por um/a parecerista, esse 
exemplo também pode ser analisado como um 
caso metafórico a partir do recurso da personi-
ficação. Ao abordar esse recurso, Garcia (2010, 
p. 114-115) afirma que “[h]á uma infinidade de 
metáforas constituídas por palavras que deno-
tam ações, atitudes ou sentimentos próprios do 
homem, mas aplicadas a seres ou coisas inani-
madas”.
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ção se dá no âmbito do raciocínio Pragmáti-
co, no qual se dá, nessa perspectiva, a inter-
pretação de metáforas e metonímias. 

Na análise apresentada acima, fica de-
monstrada uma espécie de prioridade do 
sentido literal sobre as inferências pragmá-
ticas, isto é, o sentido metafórico ou meto-
nímico só é derivado depois que o sentido 
literal – ou o dito, nos termos de Grice –, está 
definido para o ouvinte; só então ele seria 
capaz de identificar possíveis violações6 das 
máximas conversacionais responsáveis pe-
las implicaturas em questão. Embora Grice 
não estivesse expressamente preocupado 
com a realidade psicológica de seu modelo 
de inferências, esse procedimento de cará-
ter heurístico, de expressar e reconhecer in-
tenções, gerou a hipótese de que, em termos 
de processamento cognitivo no momento da 
interpretação, nós primeiro consideramos o 
sentido literal e depois fazemos as inferên-
cias pertinentes.7 No âmbito dos estudos 
neogriceanos, porém, essa ideia é rejeita-
da por pesquisadores como Dan Sperber 
e Deirdre Wilson (1995 e seguintes),8 por 
exemplo, que propõem a Teoria da Relevân-
cia – um quadro teórico integrado de ques-
tões mais gerais ligadas à comunicação e à 
cognição humanas.  

teoria da relevância e um 
conceito de cognição
A Teoria da Relevância, como o próprio 
nome indica, entende que a comunicação 

6 Lembrar da ideia de “desvio” indicada pela Retó-
rica na análise das figuras de linguagem.

7 Essa hipótese foi formulada em relação a vários 
fenômenos em relação aos quais podemos pre-
ver algum tipo de mecanismo explicativo prag-
mático, como é o caso das pressuposições, im-
plicaturas convencionais, entre outros (Noveck; 
Reboul, 2008; Ervas; Gola, 2012; Noveck, 2018; 
Cummins; Katsos, 2019, entre outros).

8 Ver também Recanati (2004).

humana, verbal e não verbal, se fundamen-
ta no conceito de relevância. Há, porém, um 
deslocamento crucial no que diz respeito a 
essa noção, tal como entendida no interior 
dessa abordagem, e àquela pretendida por 
Grice na elaboração da sua Máxima da Re-
lação. A relevância, para Sperber e Wilson, 
é um conceito cognitivo geral que orienta 
a comunicação humana. De acordo com os 
autores:

(...) enunciados geram expectativas de rele-
vância não porque falantes obedeçam a um 
princípio de cooperação ou a alguma outra 
convenção comunicativa, mas porque a bus-
ca pela relevância é uma característica bási-
ca da cognição humana, que comunicadores 
podem explorar. (Wilson; Sperber, 2005, p. 
223)9

A noção de relevância que está em jogo é 
diretamente ligada ao indivíduo e se relacio-
na com as informações contextuais disponí-
veis, ou seja, um input qualquer – lembran-
do que a Teoria da Relevância pretende en-
campar a comunicação de modo geral e não 
apenas a comunicação verbal – é relevante 
na medida em que produz “conclusões que 
importam a esse indivíduo: ou melhor, para 
responder uma questão que ele tinha em 
mente, aumentar seu conhecimento em 
certo tópico, esclarecer uma dúvida, confir-
mar uma suspeita, ou corrigir uma impres-

9 Grice chega a esboçar uma intuição de que o 
Princípio de Cooperação e as máximas conver-
sacionais são, de alguma maneira, inerentes ao 
comportamento humano: “as pessoas se com-
portam desta maneira; elas aprenderam a agir 
assim na infância e não abandonaram o hábito 
de assim o fazer; e, na verdade, uma ruptura ra-
dical com tal hábito exigiria um grande esforço. 
É muito mais fácil, por exemplo, falar a verdade 
do que inventar mentiras. (...) gostaria de ser ca-
paz de conceber o tipo standard de prática con-
versacional não meramente como uma coisa que 
todos ou a maioria de fato acata, mas como algo 
que é, para nós, razoável acatar, como algo que 
nós devêssemos acatar.” (Grice, 1982, p. 90).
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são equivocada” (Wilson; Sperber, 2005, p. 
223). Ainda de acordo com os autores:

Por exemplo, ao ver meu trem chegando, 
eu poderia olhar para meu relógio, acessar 
meu conhecimento sobre programação de 
horários de trens, e derivar a implicação 
contextual de que meu trem está atrasado 
(que pode ela mesma alcançar relevância 
ao se combinar com outras suposições con-
textuais para produzir implicações posterio-
res). Outros tipos de efeito cognitivo incluem 
o fortalecimento, a revisão ou o abandono 
de suposições disponíveis. Por exemplo, a vi-
são de meu trem chegando atrasado poderia 
confirmar minha impressão de que o serviço 
de trens está piorando ou alterar meus pla-
nos de fazer alguma compra a caminho do 
trabalho. (Wilson; Sperber, 2005, p. 224).

Em outras palavras, um input é relevan-
te quando gera um efeito cognitivo novo a 
partir de um background de informações 
(Sperber; Wilson, 1995); além desses efei-
tos cognitivos, também são gerados esfor-
ços cognitivos que irão variar de contexto 
para contexto:

Em diferentes circunstâncias, o mesmo es-
tímulo pode ser mais ou menos saliente, a 
mesma suposição contextual mais ou menos 
acessível e um mesmo efeito cognitivo mais 
fácil ou mais difícil de derivar. Intuitivamen-
te, quanto maior for o esforço requerido de 
percepção, de memória e de inferência, me-
nor será a recompensa pelo processamento 
do input e, por isso, um menor merecimento 
de atenção. Nos termos teóricos da Teoria 
da Relevância, em contextos idênticos, quan-
to maior o ESFORÇO DE PROCESSAMENTO 
requerido, menos relevante será o input. 
Assim, RELEVÂNCIA pode ser calculada em 
termos de efeitos cognitivos e esforços de 
processamento. (Wilson; Sperber, 2005, p. 
225 - destaques dos autores).

A noção de esforço cognitivo explica, nes-
sa perspectiva, porque não é plausível que o 
sentido literal tenha alguma prioridade so-
bre o não literal. Para ilustrar essa questão, 

vejamos um exemplo de como funciona a in-
terpretação metafórica do enunciado profe-
rido por Maria no diálogo abaixo (adaptado 
de Sperber; Wilson, 2002, p. 319):

(4) Pedro: Podemos confiar no João para 
fazer o que for solicitado dele e de-
fender os interesses do Departamen-
to de Linguística no Conselho Univer-
sitário? Maria: O João é um soldado!

De acordo com a Teoria da Relevância, a 
nossa representação mental da palavra “sol-
dado” está associada a várias informações e 
características que podem ser vinculadas a 
João – que a) João não questiona autorida-
de, que b) segue ordens, que c) defende os 
objetivos do seu grupo, que d) faz parte do 
Exército Brasileiro (ou de outro país), que 
e) é um patriota, etc. Opera-se, então, de 
acordo com o procedimento de compreen-
são assumido pela Teoria, a saber, i) siga o 
caminho de menor esforço no cômputo de 
efeitos cognitivos em ordem de acessibili-
dade; e ii) pare quando suas expectativas de 
relevância forem satisfeitas (Wilson; Sper-
ber, 2005, p. 232). Ou seja, no momento da 
interpretação do enunciado de Maria, Pedro 
vai avaliar as possibilidades de acordo com 
a acessibilidade das alternativas em relação 
ao contexto – isto é, um contexto em que se 
discute questões sobre confiança, defesa de 
interesses de um determinado grupo e de 
cumprir determinadas ordens. Dessa forma, 
os sentidos expressos em (a), (b) e (c) se-
rão suficientes para atingir a relevância óti-
ma do enunciado em relação ao contexto e, 
portanto, o sentido literal em (d) ou outras 
implicações possíveis (porém, irrelevantes), 
como em (e), não são sequer consideradas 
– e, em decorrência disso, não são nem re-
jeitadas, nem objeto de algum mecanismo 
pragmático para gerar inferências, como 
prevê o modelo griceano mais tradicional.
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Nesse sentido, a Teoria da Relevância 
considera que a metáfora não demanda pro-
cessos particulares para o seu processamen-
to. Segundo (Wilson; Carston, 2006, p. 406), 
os pesquisadores dessa vertente “have con-
sistently defended a continuity view, on which 
there is no clear cut-off point between  ‘lite-
ral’  utterances, approximations, hyperboles 
and metaphors, and they are all interpreted 
in the same way”. Isso significa dizer que a 
motivação geral para o uso da metáfora é a 
de que dela decorre a alternativa mais rele-
vante – ou seja, a interpretação que gera os 
efeitos cognitivos pretendidos pelo falante e 
que causa o menor esforço de processamen-
to para o interlocutor.10 Por fim, é importan-
te apontar que embora discutam a interpre-
tação metafórica em mais de um momento 
(Sperber; Wilson, 2008; Wilson; Carston, 
2006), não há análise detalhada da metoní-
mia na proposta dos autores, de modo que 
podemos concluir que esse fenômeno tam-
bém se localiza no contínuo da construção 
dos sentidos proposta por essa abordagem 
e que também ele é um resultado do equi-
líbrio entre efeitos e esforços cognitivos na 
direção da relevância ótima dos enunciados 
em determinado contexto11.

10 Apesar de estarem explicitamente preocupados 
com a realidade psicológica de seu modelo teóri-
co e basearem inteiramente em hipóteses sobre 
o processamento cognitivo dos processos comu-
nicativos humanos, nenhum dos principais no-
mes da Teoria da Relevância esteve diretamente 
envolvido na testagem experimental de suas hi-
póteses. De acordo com Tendahl e Gibbs Jr (2008, 
p. 1859), “[r]elevance theorists, especially most 
recently, have tried to encompass psychological 
findings that were originally obtained for com-
pletely different theoretical reasons, and make a 
greater effort to indeed showing the relevance of 
this perspective for ongoing empirical research in 
psychology (e.g., Carston, 2002; Wilson and Cars-
ton, 2006)”.

11 Existem, no entanto, estudos experimentais so-
bre aquisição de linguagem investigando o de-
senvolvimento de habilidades metonímicas se-

Da discussão empreendida até aqui, é 
importante destacar que tanto o modelo 
pragmático clássico de Grice quanto a pro-
posta de base cognitivista da Teoria da Re-
levância supõem, em maior ou menor grau, 
a existência de uma fronteira entre Semân-
tica e Pragmática. Ambas as abordagens 
consideram que as figuras de linguagem 
(aí incluídas a metáfora e a metonímia) são 
resultado de mecanismos pragmáticos, seja 
de geração de implicaturas conversacio-
nais, seja do processamento voltado ao efei-
to cognitivo mais relevante. Crucialmente, 
o aparato teórico proposto por Sperber e 
Wilson se insere no paradigma das teorias 
cognitivas com foco particular na comuni-
cação humana. Há outras teorias, porém, 
que vão mais longe no questionamento da 
separação entre sentido literal e não lite-
ral e, mais que isso, vão considerar a me-
táfora e a metonímia enquanto processos 
próprios do pensamento humano em geral 
e fundamentais para a constituição do nos-
so sistema conceitual – esse é o caso dos 
trabalhos empreendidos pela Linguística 
Cognitiva (Lakoff; Johnson, 1980; Fillmore; 
1985; Langacker, 1987; Lakoff, 1987; entre 
outros), da qual falaremos a partir de agora.

semântica cognitiva: 
metáfora e metonímia como 
processos cognitivos
A Linguística Cognitiva, desenvolvida a par-
tir da década de 1980, promove desloca-
mentos substanciais em relação a vários pa-
radigmas estabelecidos na Linguística mo-
derna. Um deles, e talvez o mais importante, 
diz respeito à ideia de que a linguagem não 

guindo os pressupostos da Teoria da Relevância 
como, por exemplo, Falkum; Recasens e Clark 
(2016) e Köder e Falkum (2020). Agradeço ao/à 
parecerista pela orientação.

https://www.zotero.org/google-docs/?7ecNBL
https://www.zotero.org/google-docs/?7ecNBL
https://www.zotero.org/google-docs/?7ecNBL
https://www.zotero.org/google-docs/?zBmVEs
https://www.zotero.org/google-docs/?zBmVEs
https://www.zotero.org/google-docs/?favz01
https://www.zotero.org/google-docs/?favz01
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é uma faculdade cognitiva autônoma como 
defende a Teoria Gerativa (Chomsky, 1957 e 
seguintes) – o modelo chomskiano de análi-
se linguística se fundamenta na ideia de que 
a mente humana se organiza de maneira mo-
dular de forma que cada módulo cognitivo 
é especializado em apenas um domínio es-
pecífico de informação e funciona indepen-
dentemente dos demais (Fodor, 1983); nes-
se sentido, o módulo cognitivo da linguagem 
seria independente de outras capacidades 
cognitivas como a percepção, a orientação, 
etc. A perspectiva da Linguística Cognitiva, 
ao contrário, entende que a linguagem é um 
aspecto não autônomo da cognição huma-
na, compartilhando com outros domínios 
elementos fundamentais de organização, e 
que as expressões linguísticas são pontos de 
acesso para estruturas conceptuais (Evans; 
Green, 2006; Ferrari, 2011).
Outra premissa fundamental dessa vertente 
é a concepção do significado como aspecto 
primordial dos fatos linguísticos; no entan-
to, essa abordagem da significação se afasta 
consideravelmente daquela proposta pelos 
modelos semânticos de herança lógico-fi-
losófica baseados em valores de verdade e, 
por consequência, na ideia de sentido lite-
ral. (Lenz, 2013, p. 31) aponta que:

As visões tradicionais mantêm que a lingua-
gem (assim como o pensamento) é inerente-
mente literal: conseguimos nos comunicar e 
entender uns aos outros porque usamos no 
nosso dia a dia uma linguagem literal. Em 
consequência dessa tradição, enraizada em 
nossos conceitos, aceitamos como verdades 
incontestáveis, por exemplo, que a lingua-
gem usada para falar de coisas comuns e 
corriqueiras é essencialmente literal; a lin-
guagem técnica e científica é e deve ser li-
teral.

A contestação dessas ideias vem na argu-
mentação de George Lakoff e Mark Johnson 
em seu seminal Metaphors we live by, pu-

blicado em 1980, no qual defendem que a 
metáfora e a metonímia não são fenômenos 
estilísticos do nível da palavra, mas proces-
sos cognitivos estruturantes não apenas da 
linguagem, mas da forma como pensamos e 
agimos. 
Ferrari (2011, p. 21) aponta que essa perspectiva 
alinha-se:

(...) a tradições psicológicas e filosóficas que 
enfatizam a experiência humana e a centra-
lidade do corpo humano nessa experiência. 
Dentro dessa perspectiva, a investigação da 
mente humana não pode ser separada do 
corpo de modo que a experiência, a cognição 
e a realidade são concebidas a partir de uma 
ancoragem corporal.

Ou seja, os conceitos a partir dos quais 
operamos no uso da língua estão intima-
mente ligados à maneira como experiencia-
mos e apreendemos o mundo do ponto de 
vista corporal e sensório-motor – aqueles 
conceitos que não são ancorados direta-
mente nessa experiência, ou seja, as noções 
mais abstratas, são processados via exten-
sões metafóricas e metonímicas (Lakoff; 
Johnson, 1980; Ferrari, 2011). A título de 
ilustração, observando o nosso comporta-
mento linguístico, é possível perceber que 
tendemos a expressar conceitos abstratos 
como tempo, por exemplo, por meio de 
conceitos mais concretos como espaço, ou 
de movimento através do espaço: “Esta-
mos perto do final do ano”, “A semana pas-
sou voando”; ou, ainda, o conceito de afeto 
como temperatura: “Ana foi muito calorosa 
comigo”; “A diretora é uma pessoa fria”. Ob-
servemos que a metáfora, nessa perspecti-
va, não é uma figura de linguagem ou aspec-
to da estilística textual, mas um mecanismo 
cognitivo que envolve a conceitualização de 
um domínio da experiência (tempo, afeto) 
em termos de outro (espaço, temperatura), 
ou, ainda, é um processo no qual os falantes 
recorrem a sua base experiencial relativa a 

https://www.zotero.org/google-docs/?9rku7S
https://www.zotero.org/google-docs/?9rku7S
https://www.zotero.org/google-docs/?yK7w2Y
https://www.zotero.org/google-docs/?p1CBzy
https://www.zotero.org/google-docs/?p1CBzy
https://www.zotero.org/google-docs/?p1CBzy
https://www.zotero.org/google-docs/?QZOPEW
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espaço e temperatura e a projetam para o 
domínio do tempo e do afeto – em termos 
teóricos, o domínio que tem relação estrita 
com a experiência corpórea é denominado 
domínio-fonte, e aquele que constitui a es-
fera mais abstrata é o domínio-alvo (Lakoff; 
Johnson, 1980). A metáfora (e a metonímia, 
como veremos adiante) é, portanto, pervasi-
va na construção do nosso sistema concei-
tual, isto é, da nossa representação mental 
da realidade. 

Nesse sentido, não estamos mais falan-
do de expressões ou interpretações meta-
fóricas – isto é, de realizações linguísticas 
particulares –, mas de um processo de es-
truturação conceitual da realidade ao nosso 
redor; Lakoff e Johnson (1980) chamam de 
metáfora conceitual as relações metafóri-
cas envolvidas nesse processo. Um exemplo 
clássico de metáfora conceitual é TEMPO É 
DINHEIRO. Cotidianamente dizemos coisas 
como “Estou perdendo meu tempo”; “Esse 
aplicativo vai te poupar horas”; “Pedro in-
vestiu todo o tempo que tinha nisso”; “Ana 
tem tempo sobrando”, etc. A propósito, La-
koff e Johnson (1980, p. 8-9) afirmam que:

O tempo na nossa cultura é uma commodity 
valiosa. É um recurso limitado que usamos 
para alcançar nossos objetivos. Por conta da 
maneira como o conceito de trabalho se de-
senvolveu na cultura ocidental, onde o tra-
balho é tipicamente associado com o tempo 
necessário para fazê-lo e o tempo é quantifi-
cado precisamente, se tornou habitual pagar 
as pessoas por hora, por semana ou por ano. 
(...) Essas práticas são relativamente novas 
na história da humanidade e, de forma algu-
ma, existem em todas as culturas.

Essa perspectiva demonstra que nós 
não apenas falamos de tempo em termos 
de dinheiro, mas nós concebemos o tempo 
nesses termos e, por consequência, agimos 
de acordo com essa concepção. Além disso, 
esse processo de conceitualização, como 

apontam os autores, depende crucialmente 
de comportamentos culturais, convenções 
sociais, etc., que vão fatalmente variar a de-
pender de como as culturas particulares se 
organizam. 

Além da dimensão sociocultural, um 
princípio fundamental para a vertente cog-
nitivista, que já foi mencionado anterior-
mente, é a ideia de que o pensamento está 
intrinsecamente ligado ao nosso corpo físi-
co, ou seja, nosso sistema conceitual emer-
ge do fato de que, enquanto indivíduos da 
espécie humana, temos o corpo que temos, 
com suas características e restrições especí-
ficas. Isto é:

Compreendemos o corpo como um reci-
piente, que tem dentro-fora, frente-atrás-la-
do, centro-periferia, etc. conceitos gerados 
por termos o corpo longilíneo, com olhos 
na extremidade superior de um dos lados 
(frente) e pés na extremidade inferior com 
a mesma direção dos olhos, ficarmos de pé 
da forma que ficamos e nos movimentar-
mos como nos movimentamos (para frente, 
para trás, para cima, para baixo, etc.). (Lenz, 
2013, p. 39).

Um exemplo: a metáfora conceitual FELIZ 
É PARA CIMA (e, por consequência, TRISTE 
É PARA BAIXO). Essa estrutura emerge em 
expressões como “Pedro é muito alto/baixo 
astral”, “Estou meio para baixo hoje”, “Ana 
coloca todo mundo para cima”, ou seja, atri-
buímos uma orientação espacial, fisicamen-
te depreendida da forma como transitamos 
no mundo, para os conceitos de felicidade e 
tristeza, mostrando diretamente o processo 
de corporeidade (Gibbs Jr., 2017).

Até o momento, como deve se ter notado, 
demos ênfase à metáfora – em primeiro lu-
gar, porque nas duas primeiras abordagens 
que discutimos não se faz qualquer distin-
ção entre esses fenômenos, isto é, ambos são 
tratados uniformemente enquanto figuras 
de linguagem. Além disso, no que diz res-
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peito ao paradigma teórico da Linguística 
Cognitiva, de acordo com Sperandio (2021, 
p. 291), a metonímia tende a ser “colocada 
em segundo plano a favor do destaque dado 
ao processo metafórico”. Apesar disso, as-
sim como a metáfora, a metonímia também 
é um processo cognitivo fundamental para 
a manipulação de conceitos pelos seres hu-
manos. A definição mais tradicional, em Lin-
guística Cognitiva, para a metonímia é a de 
que ela se caracteriza enquanto um proces-
so de conceitualização que envolve um mes-
mo domínio – diferentemente da metáfora, 
que, como vimos, se constitui como o ma-
peamento entre domínios. Segundo Lakoff 
(1987, p. 77): 

A metonímia é uma das características bá-
sicas da cognição. É extremamente comum 
as pessoas tomarem um aspecto de alguma 
coisa que seja bem compreendido e de fácil 
percepção e usarem para representar seja a 
coisa como um todo, seja um outro aspecto ou 
parte dela.

Podemos destacar, por exemplo, o aspec-
to intelectual no interior do domínio PES-
SOAS, como em “Há muitas mentes brilhan-
tes nessa universidade”. Conforme aponta 
Ferrari (2011), os processos metonímicos 
evidenciam a nossa disposição cognitiva de 
destacar humanos e atividades que nos são 
relevantes, isto é, esses processos indicam 
uma orientação antropocêntrica que nos é 
própria. A título de ilustração podemos pen-
sar em enunciados como “Ana está lendo 
Elena Ferrante” (produtor pelo produto) ou 
“Pedro sempre pega no meu pé” (parte do 
corpo por percepção).

Além disso, os processos metonímicos 
são centrais para pensar os processos de 
categorização – que se revelam na caracte-
rística humana de agrupar entidades seme-
lhantes em classes específicas, ou seja, a no-
ção de categoria é central não apenas para a 

organização linguística, mas para a organi-
zação da vida cotidiana.12 No que diz respei-
to à linguagem, identificamos, por exemplo, 
um conjunto de entidades que chamamos 
“pássaro”, um conjunto de atividades que 
chamamos “estudar” ou ainda o conjunto 
de características que identificamos como 
“teimosia”. Para a Linguística Cognitiva, a 
determinação dessas categorias não se dá 
em termos categóricos de decomposição le-
xical (Katz; Fodor, 1963), ou seja, as catego-
rias que emergem na linguagem extrapolam 
um sistema de traços discretos comuns e se 
constituem enquanto uma organização cog-
nitiva em termos de protótipos conceitual-
mente salientes (Rosch; 1973; 1978)13,14. 

O que nos interessa destacar aqui é o fato 
de que grande parte das categorias concei-
tuais que usamos cotidianamente são resul-
tado de processos metonímicos; e, crucial-
mente, no processo de categorização estão 
em jogo relações culturais e expectativas 
sociais. Vejamos o exemplo de Lakoff (1987) 
para a palavra “mãe” – Lakoff, obviamente, 
fala sobre “mother”, em inglês; mas a análi-
se proposta pelo autor, salvo melhor juízo, 
se aplica também para a categoria tal como 
a recortamos também em PB. Ao nos refe-

12 Categorizamos, por exemplo, objetos que são 
guardados no armário do quarto, que são dife-
rentes da categoria de objetos que vão para o 
armário da cozinha – e, na cozinha, subcatego-
rizamos o que vai para a prateleira de alimentos, 
o que colocamos na gaveta de utensílios, e assim 
por diante.

13 Esse entendimento é caudatário dos trabalhos 
de Eleanor Rosch (1973, 1978), na área de Psi-
cologia Cognitiva. Por uma questão de escopo da 
presente exposição, não detalharemos a pesqui-
sa da autora.

14 Se pensarmos, por exemplo, na categoria “pássa-
ro”, vamos identificar representantes muito pró-
ximos do protótipo de pássaro – como “colibri” 
ou “sabiá” –, entidades intermediárias – como 
“avestruz” ou “pavão” – e outras entidades mais 
periféricas muito afastadas do protótipo – como 
“ganso” ou “pinguim”.

https://www.zotero.org/google-docs/?Y8UVAm
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rirmos à categoria “mãe” empreendemos 
um raciocínio que leva em conta um ponto 
de referência que vai além de uma caracte-
rização sintetizada como “pessoa do sexo 
feminino que tem/teve um ou mais filhos” 
– isso porque essa definição não abrange a 
totalidade de casos que compõem essa ca-
tegoria. E note, fundamentalmente, que não 
estamos falando de qualquer critério técnico 
ou jurídico; estamos pensando a categoria 
“mãe” em termos de construção de um con-
ceito socioculturalmente aceito pelos indi-
víduos que compõem a nossa sociedade ou, 
se quisermos, o sentido dessa palavra. Dessa 
forma, é preciso considerar que uma catego-
ria como “mãe” convoca uma rede complexa 
de conhecimentos – que podemos entender 
como um frame (Fillmore, 1985) ou, mais 
especificamente, como um modelo cognitivo 
idealizado (Lakoff, 1987) – que inclui mães 
biológicas, mães adotivas, mães de criação – 
com quem podemos ou não estabelecer uma 
relação de parentesco –, etc. Nesse sentido, 
o conceito de “mãe”, tal como definimos a 
princípio, é uma instância do nosso modelo 
cognitivo de “mãe” que está mais próxima 
do que consideramos, genericamente, como 
prototípico.15 Esse efeito de protótipo (Ros-
ch, 1978) pode emergir de uma relação me-
tonímica no interior da categoria; de acordo 
com Lakoff (1987, p. 79), temos, nesse caso:

a situation in which some subcategory or 
member or submodel is used (often for some 
limited and immediate purpose) to com-
prehend the category as a whole. In other 
words, these are cases where a part (a sub-
category or member or submodel) stands for 
the whole category - in reasoning, recogni-
tion, etc. Within the theory of cognitive mo-
dels, such cases are represented by metony-
mic models.

15 Não vamos entrar nesse mérito, mas é importan-
te destacar que estão implicados nessa definição 
certos juízos de valor em relação a sexo versus 
identidade de gênero. 

O autor aponta, em seguida, que há tam-
bém um efeito de protótipo que opera sobre 
a categoria “mãe” decorrente do estereótipo 
de mãe como dona de casa – de acordo com 
Lakoff (1987, p. 79-80):

Social stereotypes are cases of metonymy 
– where a subcategory has a socially recog-
nized status as standing for the category as 
a whole, usually for the purpose of making 
quick judgments about people. The house-
wife-mother subcategory, though unnamed, 
exists. It defines cultural expectations about 
what a mother is supposed to be. And becau-
se of this, it yields prototype effects. On the 
whole in our culture, housewife-mothers are 
taken as better examples of mothers than no-
nhousewife-mothers.

Nesse caso, em particular, temos um ró-
tulo social definido com base em apenas um 
conjunto de características da categoria e, 
assim, a metonímia se presta a um propósi-
to cognitivo distinto da metáfora, isto é, o de 
destacar certos aspectos de um determina-
do modelo cognitivo. Além disso, os proces-
sos metonímicos demonstram muito bem 
o funcionamento da noção enciclopédica 
do significado adotada pela pesquisa vin-
culada à Linguística Cognitiva. Essa noção 
se opõe à ideia de que tenhamos um léxico 
mental dissociado de outros tipos de conhe-
cimento – visão defendida por toda Semân-
tica de base verifuncional e das abordagens 
pragmáticas que assumem uma separação 
estrita entre uma dimensão linguística (li-
teral) e um componente externo que opera 
na construção do significado (não literal). 
A perspectiva enciclopédica assume, ao 
contrário, que as palavras são “abstrações 
a partir de uma vasta gama de contextos 
de uso associados a um dado item lexical” 
(Ferrari, 2011, p. 17) e, portanto, não po-
dem prescindir de aspectos socioculturais 
fundamentais que constituem os contextos 
reais de interação.
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Por fim, gostaríamos de apontar que 
há uma discussão relativamente recente, 
no âmbito dos estudos sobre os processos 
cognitivos metafóricos e metonímicos, no 
sentido de rever as fronteiras entre esses 
processos. Um dos esforços nessa direção é 
feito por Goossens (1990), que propõe olhar 
os pontos de relação entre os dois proces-
sos, no que o autor chamou de metaftonímia 
– um termo guarda-chuva para as diversas 
maneiras em que essa relação pode se dar. 
De acordo com autor, de expressões como 
“Pedro mordeu a língua”, significando “Pe-
dro se arrependeu do que disse”, emerge 
uma estrutura conceitual que mapeia o do-
mínio da punição física no domínio do arre-
pendimento, mas a interpretação só se com-
pleta quando se estabelece a relação meto-
nímica entre “língua” e “atividade de falar”. 
Outras investigações nesse sentido podem 
ser encontradas em Barcelona (2003 – Me-
taphor and Metonymy at the Crossroads: a 
cognitive perspective), Barnden (2010 – Me-
taphor and metonymy: making their connec-
tion more slippery), entre outros.

algumas relações entre os 
modelos
Tendo em vista a apresentação geral das 
teorias, podemos – obviamente, de forma 
não exaustiva – apontar mais algumas apro-
ximações e afastamentos entre elas, além 
de indicar algumas possibilidades de inves-
tigação. 

Comecemos pelo fato de que, embora 
a Teoria da Relevância seja caracteriza-
da como neo-griceana, a sua preocupação 
central a coloca mais próxima à Linguística 
Cognitiva (Tendahl; Gibbs Jr., 2008). Note, 
crucialmente, que a Máxima da Relação pro-
posta por Grice está relacionada ao âmbito 
particular da comunicação por meio das 

línguas naturais16. No entanto, conforme já 
apontamos anteriormente, para Sperber e 
Wilson a noção de relevância é um conceito 
cognitivo geral que orienta a comunicação 
humana. Em consequência disso, ambos os 
modelos teóricos, Teoria da Relevância e Se-
mântica Cognitiva, têm por objetivo investi-
gar as implicações psicológicas de suas pro-
postas, ao contrário da análise pragmática 
griceana clássica17.

Outro distanciamento importante entre 
Teoria da Relevância e o Modelo de Impli-
caturas diz respeito à natureza do signifi-
cado metonímico e metafórico. Ficou claro 
que, para Grice, as implicaturas têm origem 
fundamentalmente em um jogo de reconhe-
cimento de intenções e expectativas entre 
interlocutores. Crucialmente, a leitura me-
tonímica e metafórica é derivada, via im-
plicaturas, da não observância de uma ou 
mais máximas; isso significa dizer que, de 
alguma forma, esses são casos especiais de 
interpretação, que exigem esse jogo de re-
conhecimento. Para a Teoria da Relevância, 
como já mencionado anteriormente, os fe-
nômenos que vimos discutindo não reque-
rem qualquer mecanismo interpretativo 
especial que os diferencie de enunciados 
ordinários (Wilson; Carston, 2006). Aqui se 
abre mais uma questão interessante de in-
vestigação em interface com a Psicolinguís-

16 Ainda que possamos de alguma forma pensar 
que o Princípio da Cooperação pode ser esten-
dido ao comportamento humano como um todo 
e que a própria Máxima da Relevância também 
seja, em alguma medida, observada em situa-
ções não-verbais. Vejamos, por exemplo, que se 
alguém está trocando um pneu, não é relevante 
que alguém lhe ofereça um saco de farinha em 
lugar de uma chave de roda. Ver também Nota 9.

17 Apesar disso, já é possível observar, sobretudo 
a partir dos anos 2000, o interesse pela investi-
gação experimental que explora as implicaturas 
griceanas do ponto de vista do processamento 
linguístico (Huang; Snedeker, 2009; Cremers; 
Chemla, 2014; entre outros).
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tica Experimental; Ricci (2022), em estudo 
psicolinguístico sobre o processo de exten-
são metafórica, encontrou evidências de que 
expressões metafóricas são processadas de 
maneira similar aos equivalentes literais – o 
que sugere que a Teoria da Relevância pode 
prover boas hipóteses de processamento 
linguístico em relação à metáfora18.

A propósito de trabalhos sobre proces-
samento linguístico, cumpre observar que, 
embora esteja diretamente interessado em 
processos cognitivos envolvidos no uso da 
linguagem, o paradigma da Linguística Cog-
nitiva ainda não estabeleceu um diálogo sis-
temático com teorias de processamento on-
line da linguagem (Bezerra; D’Ávila, 2024). 
No geral, essa interface tem se provado efi-
caz não apenas na testagem de hipóteses 
comportamentais derivadas das teorias lin-
guísticas, mas também na construção de um 
modelo teórico de processamento no âmbi-
to da Psicolinguística. 

Em relação à metáfora e à metonímia, em 
particular, estudos experimentais em Psico-
linguística19 poderiam explorar empirica-
mente diferenças e as possíveis semelhan-
ças mais diretas entre Teoria da Relevância 
e Semântica Cognitiva, uma vez que ambas 
se dedicam ao estudo desses fenômenos e 
têm o componente cognitivo central em suas 
reflexões. Por exemplo, de acordo com Wil-
son e Carston (2006, p. 419), “advocates of a 
‘mapping’ approach to metaphor must reject 
the continuity view and treat metaphor as a 
distinct category, with its own special inter-

18 Ver Nota 11.
19 Estamos adotando aqui a separação entre Lin-

guística Experimental e Psicolinguística Expe-
rimental de Domingos (2021) segundo a qual a 
primeira tem a ver com a testagem de hipóteses 
teóricas ou avaliação empírica sobre fenômenos 
linguísticos sem, a princípio, se preocupar com 
os processos mentais envolvidos no processa-
mento em tempo real desses fenômenos – carac-
terística que qualifica a segunda perspectiva.

pretive mechanisms”. As autoras estão fazen-
do referência à Semântica Cognitiva ao falar 
em ‘mapping approach’, evocando a ideia, 
já discutida anteriormente, de conceitua-
lização de um domínio da experiência em 
termos de outro. Ora, essa questão da con-
tinuidade coloca ambas as perspectivas em 
posições antagônicas em termos teóricos e, 
portanto, podem gerar hipóteses compor-
tamentais (e também de processamento) 
diferentes que podem ser testadas a fim de 
enriquecer ambos os modelos.  

considerações finais
Nessa exposição, tivemos por objetivo apre-
sentar conceitos centrais para o debate da 
metáfora e da metonímia, desde sua aborda-
gem pela Retórica até serem concebidas en-
quanto camadas do significado à parte da-
quilo que é expressamente dito pelos usuá-
rios das línguas naturais – como se segue do 
modelo de implicaturas – e como instâncias 
da interpretação circunscritas apenas ao 
âmbito da comunicação, um resultado de 
processos guiados por um princípio cogni-
tivo de relevância – como na Teoria da Re-
levância. Construímos nossa argumentação 
no intuito de chegar ao paradigma teórico 
da Linguística Cognitiva, no qual esses fenô-
menos se caracterizam eles próprios como 
processos cognitivos a partir dos quais con-
cebemos a nossa realidade cotidiana. Por 
fim, apontamos algumas relações entre os 
modelos teóricos e indicamos possíveis in-
terfaces.
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rESumo                                                                                                                                              
O artigo busca empreender uma leitura da obra Paixão simples (2023), de 
Annie Ernaux, com objetivo de refletir sobre a linguagem que se desfaz de 
sua potência metafórica para tornar-se corpo. Para tanto, mobiliza-se o con-
ceito de literatura menor (Deleuze; Guatari) a fim de embasar a discussão 
que pense a linguagem além de um possível sentido simbólico e que, ao mes-
mo tempo, considere o coletivo da enunciação, assim como a alteridade dis-
cursiva. Ainda nesse sentido, busca-se refletir sobre a superação do material 
verbal, com apoio na teoria de Bakhtin, como movimento que colabora para 
a produção do singular efeito poético do texto. 
Palavras-chave: Annie Ernaux; Paixão simples; Literatura menor; Corpo-es-
crita.

abStract
annie ernaux and the Writing that takes shape
The paper seeks to undertake a reading of the novel Paixão simples (2023), 
by Annie Ernaux, with the aim of reflecting on language that sheds its meta-
phorical power to become body. To this end, the concept of minor literatu-
re (Deleuze; Guatari) is mobilized to support the discussion that considers 
language beyond a possible symbolic meaning and that, at the same time, 
considers the collective of enunciation, as well as discursive alterity. Still in 
this sense, we seek to reflect on the overcoming of verbal material, supported 
by Bakhtin’s theory, as a movement that contributes to the production of the 
text’s unique poetic effect.                         
Keywords: Annie Ernaux; Paixão simples; Minor literature; Body writing.
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considerações iniciais
Annie Ernaux (1940 -), escritora francesa 
vencedora do prêmio Nobel de literatura em 
2022, ocupa uma posição consolidada entre 
crítica e público. Sua linguagem, de apa-
rente simplicidade, concentra, no limite da 

condensação, o impacto semelhante ao que 
a poesia pode causar: o mínimo de meios, 
ou de palavras, que produzem o máximo de 
efeito. Sandra Nitrini comenta sobre a escri-
tura plana de Ernaux, especialmente desde 
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a publicação de O lugar (2022), em 1983:
Para transmitir o núcleo essencial de seu 
projeto, vinculado ao ideário da escritura et-
nológica, Annie Ernaux cunhou a expressão 
écriture plate. Trata-se de um discurso neu-
tro, um meio de expressão que encontrou 
para atingir seu propósito: delimitar a ver-
dade objetiva e ultrapassar sua sinceridade 
pessoal (Nitrini, 2013, p. 15). 

Por isso, também, Nitrini refere-se à es-
critura de Ernaux como “uma nova forma 
de autobiografia”. Este projeto, que passa a 
guiar Ernaux em seus romances subsequen-
tes, chama a atenção pelo caráter autorrefe-
rencial do texto: “Nas várias manifestações 
de metalinguagem, o leitor tem a oportuni-
dade de conhecer a gestação e o projeto da 
autobiografia que lê, ao deparar-se com as 
reflexões do “eu” em busca da forma da es-
critura para, a partir de uma suma da pró-
pria vida [...], dar conta, também, de uma 
história coletiva” (Nitrini, 2013, p. 16). Ni-
trini, aqui, chama a atenção para esse aspec-
to no romance Os anos (2021), mas pode-se 
verificar tais ocorrências em outras obras, 
como no corpus de análise deste artigo, Pai-
xão simples (2023a). A escrita, denominada 
pela própria autora francesa como autosso-
ciobiografia (Ernaux, 2023b) ou autoetno-
grafia (Ernaux, 2018) transita entre o relato 
pessoal e o olhar crítico para seu tempo. Isa-
dora de Araújo Pontes comenta a respeito 
do projeto literário de Ernaux:

Apesar de ter assumido, a partir de La place 
[O lugar] (1983), a forma da autobiografia, a 
abordagem do “eu” de Annie Ernaux é feita 
à distância. O lugar de enunciação em suas 
narrativas não parece ser o da experiência 
de um indivíduo único à parte do mundo, 
mas o de um “eu” transpessoal [...] (Pontes, 
2018, p. 66).

De fato, no caso de Ernaux, estamos 
longe da autobiografia tradicional, tal qual 
inaugurada por Rousseau e discutida em 

suas transformações por Philippe Lejeune, 
em “O pacto autobiográfico: de Rousseau à 
internet” (2008), ensaio que rejeita a ideia 
de texto autônomo e admite como funda-
mental o contrato entre autor e leitor. De tal 
pacto com o leitor também se vale Ernaux, 
porém as mutações do gênero – assim como 
suas nomeações autoficção, escritas de si 
etc., e sobre as quais não é objetivo deste 
artigo aprofundar a discussão – têm se de-
lineado como permanente desafio à crítica 
literária, especialmente quando se trata do 
eu autobiográfico de Ernaux. Eurídice Fi-
gueiredo considera que 

A produção literária de Annie Ernaux tal-
vez possa ser considerada o epítome da 
experiencia autobiográfica na contempora-
neidade, uma obra que expõe a vida íntima 
da autora sem pudor, mas sem o aspecto 
pós-pornográfico de certas escritoras mais 
jovens [...]. Ela encena o amor livre em públi-
co, mostrando a obra que se faz no presente, 
num jogo autorreferencial em que a escrito-
ra vive e escreve (Figueiredo, 2013, p. 95).

Pontes defende que a própria condição 
de Ernaux, de trânsfuga de classe, colabora 
para o distanciamento assumido pela auto-
ra francesa, pois, 

apesar de ser uma intelectual, essa posição 
foi conquistada através de um processo de 
deslocamento social, e não como um direito 
de sua classe de origem [...]. Essa distância 
de si a partir da qual escreve permite a pre-
sença da alteridade em sua obra, que ultra-
passa o “eu”, sendo, muitas vezes, uma escri-
ta do “nós” e do outro (Pontes, 2018, p. 66).

Jovita Maria Gerheim Noronha, que dis-
cute as interfaces entre biografia e auto-
biografia na obra de Ernaux, enfatiza que 
“Um dos leitmotiven de sua obra é a ques-
tão social, principalmente sua condição de 
‘trânsfuga de classe’, problemática presen-
te em praticamente todos os seus textos” 
(Noronha, 2014, p. 173-174). E acrescenta: 
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“o termo usado pela autora, ‘trânsfuga’, que 
remete à ideia de deserção [...] e de dissi-
dência, define bem a problemática que atra-
vessa todas as suas obras (Noronha, 2014, 
p. 174). Tal condição, portanto, possibilita o 
distanciamento do próprio eu autobiográfi-
co, aspecto recorrente nas obras de Ernaux, 
especialmente desde O lugar.

A escrita de Ernaux parece estar sempre 
apontando para fora de si, a despeito de falar 
a partir de um eu, de seu lugar marcado pela 
ascensão social e cultural, mas que mantém 
as raízes bem fincadas no passado de priva-
ções materiais, daí inclusive a própria escri-
tora reconhecer-se com trânsfuga de classe 
(Ernaux, 2023b, p. 76). Como analisa Maria 
del Mar García López (2004, p. 36), Ernaux 
“funda sua legitimação literária e social no 
desenvolvimento de um modelo alternativo 
ao narcisista, público e linear há muito for-
necido1”. Seu projeto literário, pode-se dizer, 
apropria-se de sua  língua-mãe e inaugura 
uma poética singular, uma literatura menor, 
no sentido proposto por Deleuze e Guatari, 
na medida em que parece ser, “em sua prória 
língua, como um estrangeiro” (2017, p. 52).

Andrea de Castro Martins Bahiense, que 
discute em sua tese as escritas de si de Annie 
Ernaux, destaca que, “com efeito, ao narrar 
suas experiências de vida, ficcionalizadas ou 
não, a autora diz não buscar a interioridade, 
nem o autoconhecimento. Segundo ela, seu 
trabalho visa, ao contrário, alcançar um eu 
coletivo” (2018, p. 21, destaque da autora). 

Paixão simples (2023a), corpus desta 
análise e publicado, na França, em 1991, 
imprime maturidade ao projeto literário 
de Ernaux: o domínio absoluto da técnica 
em benefício da produção do sentido poé-
tico do texto. Não por acaso é um dos seus 
1 No original : “[...] fonde sa légitimation littéraire 

et sociale sur l’élaboration d’un modèle alterna-
tif à celui narcissique, publique et linéaire[...]” 
(tradução nossa).

romances mais vendidos e aplaudidos pela 
crítica. Nele, a escritora, divorciada e com 
os filhos crescidos, narra seu envolvimento 
apaixonado com um homem casado.  Aspec-
to fundamental no texto de Ernaux, o cuida-
do com a palavra como material do artista 
literário consiste, justa e paradoxalmente, 
pela superação desse material. Aqui, inte-
ressa-nos pensar a relação intrínseca entre 
conteúdo, material e forma (Bakhtin, 1988), 
constitutiva do sentido do texto. Como enfa-
tiza Bakhtin a respeito da criação artística 
(2016, p. 51): “[...] só o contato do significa-
do linguístico com a realidade concreta, só o 
contato da língua com a realidade, contato 
que se dá no enunciado, gera a centelha da 
expressão; esta não existe nem no sistema 
da língua nem na realidade objetiva existen-
te fora de nós”.

Por fim, nesta leitura, propomo-nos des-
tacar a potência transgressora do texto de 
Ernaux como inscrição da escrita-corpo, do 
texto que se afasta da metáfora para se de-
senhar como superação do material verbal.  
A linguagem de Ernaux almeja afastar-se de 
tudo o que é simbólico para converter-se em 
corpo.

O ATO DA ESCRITA, ESSE devir-
cãO
Em Paixão simples, assim como em muitos 
momentos do projeto literário de Ernaux, o 
exercício de refletir sobre o próprio ato da 
escrita é tão importante e presente quanto 
o tema da narrativa. A abertura do romance 
traz, de partida, essa autorreflexão, nas duas 
páginas iniciais: “Neste verão, assisti pela 
primeira vez a um filme pornográfico no Ca-
nal+” (Ernaux, 2023a, p. 7). Após a frase de 
abertura, Ernaux descreve a cena de sexo, 
enfatizando que a imagem parecia desfoca-
da por culpa de sua TV não possuir antena, 
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porém o close no sexo da mulher o tornava 
“bem nítido”. Na página seguinte, encerra: 
“Eu achava que a escrita deveria se aproxi-
mar dessa impressão provocada pela cena 
do ato sexual, desse sentimento de angústia 
e estupor, da suspensão de julgamento mo-
ral” (Ernaux, 2023a, p.  8).

Essa escrita como ato revolucionário e 
transgressor, consciente de suas limitações 
linguísticas, já que seu material é pura-
mente a palavra, é ao mesmo tempo capaz 
de transpor essa materialidade e situa-se 
como estranha em sua própria língua. Essa 
literatura menor, como postulam Deleuze e 
Guatari, pretende “[...] escrever como um ca-
chorro que faz seu buraco, um rato que faz 
sua toca” (2014: 39). Desterritorializa-se de 
seu lugar de língua materna para reterrito-
rializar-se em permanente estado de porvir, 
de possibilidade. Assim,

Não há tão grande, nem revolucionário, 
quanto o menor. [...] Mas o que é mais inte-
ressante, ainda, é a possibilidade de fazer 
um uso menor de sua própria língua, supon-
do que ela seja única, que ela seja uma língua 
maior ou o tenha sido. Ser em sua própria 
língua como um estrangeiro (Deleuze; Gua-
tari, 2014, p. 52).

A busca pela palavra exata também está 
refletida na extensão dos relatos de Ernaux, 
muito breves, em geral. Essa brevidade, no 
entanto, expande-se no impacto causado no 
leitor. A leitura, muitas vezes, pede pausas. 

 Eu sentia medo de soar anormal [...] se 
dissesse “estou vivendo uma paixão”. Mas, 
quando estava entre outras mulheres, no 
caixa do mercado, no banco, ficava imagi-
nando se elas também viviam com um ho-
mem na cabeça, e, se não, como faziam para 
viver assim – do mesmo modo como eu vivia 
antes – [...] (Ernaux, 2023a, p. 18).   

No excerto acima, a autora traz elemen-
tos de seu sentimento, da relação de alteri-
dade com outras mulheres – marcada dis-

cursivamente pela presença de um outro 
que colabora na percepção de si mesma, 
de seu estado de apaixonada e descontro-
lada –, além da questão temporal, de como 
vivia antes dessa paixão, e agora, no tempo 
presente da narração. A questão do tempo, 
em alternância entre o passado recente, a 
rememoração e a presentificação pelo ato 
da escrita, também é importante elemento 
na construção do sentido. Se, nas primeiras 
páginas, a descrição da cena do filme evo-
ca elementos de composição cinematográ-
fica, como corte e close up, por exemplo, o 
corte no tempo linear também opera como 
importante elemento de montagem e, como 
tal, constitutivo da produção do sentido 
poético do texto. Desde Sergei Eisenstein 
(1898-1948), a montagem cinematográfica 
adquiriu dimensão narrativa e semântica na 
medida em que a justaposição de imagens 
visava produzir sentido, ou, nas palavras 
do cineasta russo, o conflito. Nesse sentido, 
afirmava o cineasta: “[...] montagem é confli-
to. Tal como a base de qualquer arte é o con-
flito”. (Eisenstein, 1990, p. 42). O tempo, em 
corte e em alternância em Paixão simples, 
parece-nos capaz de produzir uma signifi-
cativa tensão. 

 Observe-se, no excerto a seguir, como o 
tempo da narrativa impacta o ato da escrita 
e a apreensão da materialidade transposta 
da caligrafia à mão para o texto à máquina:

Nesse ponto, diante das folhas cobertas com 
minha caligrafia rasurada, que só eu sei de-
cifrar, ainda consigo acreditar que isto seja 
algo privado, quase infantil, que não traz 
nenhuma consequência - como as declara-
ções de amor e as frases obscenas que, du-
rante as aulas, inscrevia dentro das capas 
dos meus cadernos, e tudo o que podemos 
escrever tranquilamente, impunemente, ta-
manha a certeza que temos de que ninguém 
vai ler. Quando começar a datilografar este 
texto à máquina, no momento em que ele se 
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mostrar para mim em caracteres públicos, 
minha inocência chegará ao fim (Ernaux, 
2023a, p. 54-55).

Note-se, no trecho acima, novamente a 
alternância temporal, que enfatiza a dife-
rença da escrita à mão, privada, e a escrita 
à máquina, que se tornará pública. A litera-
tura, como materialidade, corpo do que se 
viveu, marca o fim da inocência, ou do que 
é privado, pessoal e subjetivo. Além disso, 
persiste o aspecto autorreferencial do texto, 
que lembra ao leitor que o que tem em mãos 
é literatura. Essa tensão, entre o texto ficcio-
nal e a personagem-narradora real instaura 
por si uma ambivalência, ainda que Ernaux 
não concorde em filiar seu projeto como fic-
cional ou autoficcional.2

A literatura menor, conforme Deleuze e 
Guatari (2014, p. 39), apresenta necessaria-
mente três características: a desterritoriali-
zação da língua; a ligação do individual com 
o imediato político; e o agenciamento cole-
tivo da enunciação. O movimento da escri-
ta de Ernaux, que se desloca de sua língua-
mãe, promove a ligação de seu eu subjetivo 
com o coletivo e político. Em entrevista a 
Frédéric-Yves Jeannet, Ernaux comenta:

Há um aspecto fundamental, que tem mui-
to a ver com a política e que torna a escrita 
mais ou menos “atuante”: o valor coletivo 
do” eu” autobiográfico e das coisas que são 
contadas. Prefiro essa expressão, “valor co-
letivo”, a “valor universal”, pois não existe 
nada universal. O valor coletivo do “eu”, do 
mundo do texto, é a superação da singula-
ridade da experiência, dos limites da cons-
ciência individual, que são os nossos na vida, 
é a possibilidade de o leitor se apropriar do 
texto, de se fazer perguntas ou de se libertar. 
Isso naturalmente passa muito pela emoção 
da leitura, mas eu diria que há emoções mais 
políticas que outras... (Ernaux, 2023b, p. 79).

2  Conforme entrevista concedida a L’Express, em 
2008. Disponível em: https://www.lexpress.fr/
culture/livre/annie-ernaux_813603.html

Essa enunciação aponta para fora de si, 
para além do individual subjetivo e para 
além do simples relato pessoal. Esse mo-
vimento, no texto de Ernaux, oscila entre a 
narração marcada pela intersubjetividade e 
pela presença do outro, exercendo uma for-
ça centrífuga capaz de expandir o individual 
rumo ao que é coletivo, humano, perene:

Perguntar se ele “mereceu” ou não isso tudo 
não faz nenhum sentido. E constatar que 
essa história começa a ser para mim tão es-
tranha quanto se tivesse acontecido na vida 
de outra mulher não altera em nada o fato 
de que, graças a ele, eu me aproximei do li-
mite que me separa do outro, a ponto de às 
vezes imaginar que iria chegar do outro lado. 
Passei a medir o tempo de outra forma, com 
todo o meu corpo. Descobri do que podemos 
ser capazes, ou seja, de tudo: desejos subli-
mes ou mortais, falta de dignidade, crendi-
ces e condutas que eu julgava insensatas nos 
outros uma vez que eu própria não as havia 
experimentado. Sem saber, ele estreitou mi-
nha conexão com o mundo (Ernaux, 2023a, 
p. 60; destaques nossos).

Assim, a palavra pode dar corpo à expe-
riência, seja do amor, seja da alteridade em 
qualquer relação. O material do artista lite-
rário, a despeito de ser a palavra, alcança 
sentido poético justamente quando ocorre a 
superação desse material (Bakhtin, 2023, p. 
267). Esse movimento é privilégio da expe-
riência literária. Desse modo:

De fato, o artista trabalha a língua mas não 
como língua: como língua ele a supera, pois 
ela não pode ser interpretada como língua em 
sua determinidade linguística (morfológica, 
sintática, léxica, etc.), mas apenas na medida 
em que venha a tornar-se meio de expressão 
artística (a palavra deve deixar de ser sentida 
como palavra) (Bakhtin, 2023, p. 267).

A superação do material verbal consiste, 
portanto, no que escapa à forma (no sentido 
de escapar a uma leitura formalista e ima-
nente): 

https://www.lexpress.fr/culture/livre/annie-ernaux_813603.html
https://www.lexpress.fr/culture/livre/annie-ernaux_813603.html
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O que permanece totalmente incompreensí-
vel é a tensão emocional e volitiva da forma, 
a sua capacidade inerente de exprimir uma 
relação axiológica qualquer, do autor e do 
espectador, com algo além do material, pois 
esta relação emocional e volitiva, expressa 
pelo tamanho – pelo ritmo, pela harmonia, 
pela simetria e por outros elementos for-
mais – tem um caráter por demais tenso, por 
demais ativo para que se possa interpretá-lo 
como restrita ao material (Bakhtin, 1988, p. 
19-20, destaques do autor).

A tensão é, pois, a centelha, a chama que 
dá vida à palavra. Imprime emoção ao texto, 
expande seus sentidos. No excerto a seguir, 
destaque-se como a elaboração circular da 
solidão exacerba o sentimento de angústia. 
Por circular, pensemos como a dor da espe-
ra antecipa o encontro e o encontro anteci-
pa a dor da partida do amante, movimento 
que também imobiliza a narradora:

Quando ele ligava para marcar um encontro, 
sua ligação mil vezes aguardada não alterava 
nada, eu continuava na mesma tensão dolo-
rosa de antes. Eu havia entrado num estado 
em que mesmo o dado real de sua voz não 
era capaz de me deixar feliz. Tudo se resu-
mia a uma falta infinita, exceto o momento 
em que estávamos juntos fazendo amor. E, 
mesmo ali, eu era assombrada pelo momen-
to seguinte, em que ele teria partido. Até o 
prazer eu vivia como uma dor futura (Er-
naux, 2023a, p. 34-35).

No trecho acima percebe-se que o tempo 
presente escapa e prevalece a dor da solidão 
e da espera. Essa sensação ganha materia-
lidade no texto, que percorre o caminho da 
ausência antes, durante – já que o encontro 
de amor não supera o pavor da solidão que 
virá – e o depois. A imagem da angústia é o 
que Deleuze e Guatari chamam de “percurso 
mesmo”: a imagem “se tornou devir: devir-
cão do homem e devir-homem do cão [...]” 
(2014, p. 44). A potência metafórica da pa-
lavra está esvaziada: a palavra é, não está 

no lugar de. A linguagem afasta-se de todo 
o simbólico ao inaugurar um devir-menor. E 
assombra.

corpo e escrita
Hélène Cixous inicia seu clássico texto-ma-
nifesto O riso da Medusa, de 1975 (2023), 
convocando mulheres à escrita: 

Eu falarei da escrita feminina: do que ela 
fará. É preciso que a mulher se escreva: que a 
mulher escreva sobre a mulher, e que faça as 
mulheres virem à escrita, da qual elas foram 
afastadas tão violentamente quanto o foram 
de seus corpos; pelas mesmas razões, pela 
mesma lei, com o mesmo objetivo mortal. É 
preciso que a mulher se coloque no texto – 
como no mundo, e na história –, por seu pró-
prio movimento (Cixous, 2023, p. 41).

A voz feminina, como corpo colocado no 
texto, emerge do silêncio histórico, como 
material recalcado3 que, ao retornar, o faz 
violentamente:

Aquele que é “O Recalcado” da cultura e 
da sociedade, quando retorna, retorna de 
modo explosivo, absolutamente devastador, 
espantoso, com uma força nunca antes libe-
rada, à altura da mais formidável das supres-
sões: pois ao fim da época do Falo, as mulhe-
res terão sido ou aniquiladas, ou elevadas à 
mais alta e violenta incandescência. Ao lon-
go de sua história abafada, elas viveram em 
sonhos, em corpos calados, em silêncios, em 
revoltas áfonas (Cixous, 2023, p. 64-65).

A Medusa que ri já não tem medo de que 
lhe decepem a cabeça. A mulher que escre-
ve opõe-se ao silenciamento. Paixão simples, 
publicado em 1991, encontra na França um 
cenário cultural que já havia debatido, nos 
anos 1970 e 1980, a questão da écriture fé-

3 Cixous dialoga com Freud (2013) e com o mito 
da castração. No caso feminino, cortar a cabeça 
equivaleria à castração masculina. O riso da Me-
dusa (Cixous, 2023) trata, pois, da subversão do 
paradigma do medo da castração pela tomada da 
palavra pela mulher.
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minine. Ao refletir sobre os desdobramentos 
dos problemas referentes principalmente 
a essa escrita feminina, Isadora de Araújo 
Pontes comenta:

Apesar das polêmicas em torno da questão, 
destaco que, dentro da literatura, o momen-
to da écriture féminine e textos que dela se 
aproximam representa uma mudança de pa-
radigma em relação à representação do cor-
po da mulher e sua sexualidade, o chamado 
de Cixous rompe com a separação entre cor-
po, que seria só materialidade, e escrita, da 
ordem da mente, do abstrato. Nos próprios 
textos de Cixous, encontramos um corpo-
conhecimento, múltiplo e multiforme que 
busca seus encontros, seu prazer e se nega à 
subordinação (Pontes, 2021, p. 33-34).

Pontes ratifica a importância de pensado-
ras feministas dessas décadas mesmo con-
siderando que uma problematização acaba 
por criar outra: “[...] a partir de meados dos 
anos 1980, há a emergência de textos de teó-
ricas voltadas para a alteridade, ao invés do 
pensamento da identidade estável reprodu-
zida por muitos discursos feministas” (Pon-
tes, 2021, p. 34). A pesquisadora cita Teresa 
de Lauretis, que justamente questiona a de-
finição de gênero calcada na diferença sexual 
e reprodutora de conceitos que por si podem 
ser limitadores, como “cultura da mulher”, 
“feminilidade” e escrita “feminina”. 

 Ernaux, participante desse debate, refle-
te sobre a sua escrita em Paixão simples:

[...] “as palavras como coisas”, uma certa vio-
lência da minha escrita — cujas raízes estão 
no mundo social dominado — caminham no 
sentido do feminismo. Assim, Paixão simples 
poderia ser considerado um antirromance 
sentimental. Em certo sentido, a soma das 
duas situações — a deserção social de trâns-
fuga e o fato de ser mulher — me confere 
agora a força, a audácia, eu diria, diante de 
uma sociedade, de uma crítica literária que 
sempre “vigia” o que as mulheres fazem e es-
crevem (Ernaux, 2023b, p. 97-98).

 Assim, na materialidade do texto, na pa-
lavra como coisa ou no corpo-escrita, o que 
está ausente é presentificado: o amante, o 
tempo passado, o outro:

Queria a todo custo me lembrar do corpo 
dele, dos fios de cabelo aos dedos dos pés. 
Conseguia ver, com precisão, os olhos ver-
des, a mecha balançando sobre a testa, a 
curva dos ombros. Sentia os dentes, a parte 
interna de sua boca, a forma de suas coxas, 
a textura da pele. Pensava que era muito es-
treito o limiar entre essa reconstituição e 
uma alucinação, entre a memória e a loucura 
(Ernaux, 2023a, p. 42).

A palavra, entretanto, parece sempre dei-
xar escapar o tempo presente e constitui-se 
de memórias ou de uma espera angustiante. 
O texto projeta-se sempre adiante, para fora, 
e para um outro. Esse movimento parece 
fundamental no texto de Ernaux e, por si, já 
funda a ideia de   um eu coletivo em oposição 
a um eu narcísico. A ampliação do gesto da 
escrita acontece no encontro com o outro:

Com frequência tinha a sensação de viver 
essa paixão como se escrevesse um livro: a 
mesma necessidade de executar à perfeição 
cada cena, o mesmo cuidado com os deta-
lhes. E até pensava que não me importaria 
em morrer depois de ter ido ao limite da 
minha paixão – sem poder precisar o que 
significava “o limite” –, da mesma forma que 
poderia morrer depois que tivesse termina-
do de escrever isto aqui em alguns meses 
(Ernaux, 2023a, p. 17).

Note-se, no excerto acima, a equiparação 
do ato de escrever com viver uma paixão. O 
corpo, que poderia morrer, é indissociável 
do corpo que escreve. A escrita, assim como 
a paixão, atinge o limite na materialidade 
do texto. Ernaux comenta em entrevista a 
Jeannet a relação entre paixão e literatura: 
“A paixão é um estado de fruição total do ser 
e de encerramento no presente, uma fruição 
imediata, é antes de tudo um estado. A escri-
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ta não é um estado, é uma atividade. A per-
da de si, que enxergo em ambos, que talvez 
eu busque, não chega ao mesmo resultado” 
(Ernaux, 2023b, p. 109).

Ao autoinscrever-se no mundo, a escri-
tora enche a palavra de carne e de vida. Er-
naux, em reflexão sobre seu projeto literá-
rio, comenta: 

O que conta é a intenção de um texto, que 
não está na investigação a meu respeito 
ou do que me leva a escrever, mas em uma 
imersão na realidade que pressupõe a per-
da do eu –a qual, claro, deve ser relaciona-
da com o social, o sexual, etc.! – e uma fusão 
no sujeito indeterminado, no “nós” (Ernaux, 
2023b, p. 67).

A escritora tem, dessa forma, consciên-
cia da escrita que pressupõe uma saída de 
si, rumo a um nós. É preciso perder-se de si 
para alcançar o outro. 

considerações finais
A leitura de Paixão simples procurou em-
preender uma análise da linguagem literá-
ria como material a ser transposto a fim de 
atingir o efeito poético do texto. Destacamos 
como o ato da escrita, que se materializa 
em corpo, traz em si e constitutivamente 
elementos de transgressão. A experiência 
literária, exclusivamente, pode propiciar a 
centelha da expressão, acontecimento que 
transcende tanto a materialidade da palavra 
quanto a realidade objetiva.

O eu autobiográfico de Ernaux, que se 
afasta da autobiografia tradicional, inaugu-
ra uma poética que evoca frequentemente 
a alteridade e, desse modo, dirige-se a um 
sentido coletivo. Ainda que o texto de Er-
naux reflita sobre sua condição de mulher 
apaixonada e à beira do descontrole, a enun-
ciação não perde de vista aspectos sociais 
que marcam indelevelmente sua condição 
de mulher e trânsfuga de classe.

A busca pela condensação máxima do 
texto e pela palavra exata, ao mesmo tem-
po em que esvazia a potência metafórica da 
linguagem, também expande o sujeito em 
direção ao outro, discursivo, social e coleti-
vo. A evocação da memória e da ausência do 
amante deixam lacunas, buracos, capazes 
de expandir sentidos. Desse modo, os re-
cursos de alternância temporal bem como a 
autorreferencialidade do texto são capazes 
de produzir um esvaziamento do que é sim-
bólico e aproximam a palavra de um corpo, 
novo, e capaz de impactar o leitor. 

As reflexões de Ernaux sobre o próprio 
ato da escrita equiparam literatura e pai-
xão, em poder e devir. A escrita, assim como 
o amor, amplia a noção de subjetividade e 
se transposiciona para o outro, presente ou 
evocado no texto.
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Júnior, Helena Spryndis Nazário e Homero Freitas 
de Andrade.  São Paulo: UNESP/HUCITEC, 1988, 
p. 13-70.

CIXOUS, Hélène. o riso da Medusa. Trad. Natália 
Guerellus e Raisa França Bastos. Rio de Janeiro: 

https://app.uff.br/riuff/handle/1/9669?show=full
https://app.uff.br/riuff/handle/1/9669?show=full


Annie Ernaux e a escrita que se faz corpo

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 344-352, jul./dez. 2024352

Bazar do Tempo, 2023.

DELEUZE, Gilles; GUATARI, Félix. Kafka: por uma 
literatura menor. Trad. Cíntia Vieira da Silva. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2017. 

EISENSTEIN, Sergei. A forma do filme. Trad. Teresa 
Ottoni. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.

ERNAUX, Annie. A escrita como faca e outros 
textos. Trad. Mariana Delfini. São Paulo: Fósforo, 
2023b.

ERNAUX, Annie. La vrai lieu: entretiens avec 
Michele Porte. Paris: Gallimard, 2018.

ERNAUX, Annie. o lugar. Trad. Marília Garcia. São 
Paulo: Fósforo, 2022.

ERNAUX, Annie. os anos. Trad. Marília Garcia. São 
Paulo: Fósforo, 2021.

ERNAUX, Annie. Paixão simples. Trad. Marília 
Garcia. São Paulo: Fósforo, 2023a. 

FIGUEIREDO, Eurídice. Narrativas autobiográficas 
de Annie Ernaux. In: FIGUEIREDO, Eurídice. Mulhe-
res ao espelho: autobiografia, ficção, autoficção. 
Rio de Janeiro: EdUERJ, 2013, p. 91-95.

FREUD, Sigmund. A cabeça da Medusa. Trad. 
Ernani Chaves. Clínica & Cultura v.2, n.2, 2013, p. 
91-93. Disponível em: 

LEJEUNE, Philippe. o pacto autobiográfico: de 
Rousseau à Internet. Organização de Jovita Maria 
Gerheim Noronha. Trad. Jovita Maria Gerheim 
Noronha e Maria Inês Coimbra Guedes. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2008.

LÓPEZ, Maria del Mar García. Annie Ernaux: 
Pouvoir, langue et autobiographie. thélème: 

Revista Complutense de Estudios Franceses. 2004, 
v. 19, p. 35-44. Disponível em: https://core.ac.uk/
outputs/157852167   Acesso em 14/11/2023.

N I T R I N I ,  S a n d ra .  U m a  n o va  f o r m a  d e 
autobiografia. todas as Letras-Revista de Língua 
e Literatura, v. 15, n. 2, 2013 p. 14-21. Disponível 
em: https://editorarevistas.mackenzie.br/index.
php/tl/article/download/5492/4514 . Acesso em 
12/08/2024. 

NORONHA, Jovita Maria Gerheim. Interfaces entre 
biografia e autobiografia na obra de Annie Ernaux. 
In: ROCHA Junior (org.). Narrativas (auto) biográ-
ficas: literatura, discurso e teatro. São João del-Rei: 
UFSJ, 2014, p. 171-189.

PONTES, Isadora de Araújo. Annie Ernaux, uma 
escritora trânsfuga de classe. Magma, v. 25, n. 14, 
2018, p. 65–84.  Disponível em: https://www.revis-
tas.usp.br/magma/article/view/154405. Acesso 
em: 13/08/2024. 

PONTES, Isadora de Araújo. Narrativas do aborto: 
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do a psicologia, os algoritmos, e aponta para a gamificação como uma possi-
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permeando as tecnologias, ainda hoje, deparamo-nos com mecanismos que 
insistem em manter padrões de branquitude normativa, impossibilitando 
que corpos negros se construam com uma visão fortalecida de si, do mundo 
e do futuro, a partir das histórias reais da negritude e de suas potências. 
Com o objetivo de conectar a negritude das crianças enquanto potência, este 
trabalho traz a gamificação como uma ferramenta relevante. A pesquisa pro-
blematiza aspectos que influenciam na formação de crenças negativas da 
criança, visando estratégias para permitir uma visão racial realista. A me-
todologia incluiu oficinas com jogos focados na motivação, engajamento e 
desafios voltados para uma percepção positiva do ser negro. Foram usadas 
ferramentas como Canva, YouTube e a busca no Google para criar recursos 
digitais que reforçam as representatividades. Isso possibilita encarar as 
imagens, as produções escritas e o digital como formas de (re)criação da 
imagem das pessoas negras por meio de plataformas, aplicativos e inteli-
gência artificial.
Palavras-chave: Psicologia; Racismo; Criança negra; Gamificação; Algorit-
mos.

abStract 
of possible (re)creations: blackness as poWer
 This work highlights the re(creation) of blackness and its powers, involving 
psychology, algorithms, and points to gamification as a possible important 
tool in the construction of a black identity as a positive reinforcer for chil-
dren. In the field of psychology, and permeating technologies, even today, we 
come across mechanisms that insist on maintaining standards of normative 
whiteness, making it impossible for black bodies to construct themselves 
with a strengthened vision of themselves, the world and the future, based 
on real stories   of blackness and its powers. Thus, with the aim of connec-
ting children’s blackness as a power, this work brings gamification as a rele-
vant tool. The research problematizes aspects that influence the formation 
of negative beliefs in children, aiming at strategies to allow a realistic racial 
vision. The methodology included workshops with games focused on mo-
tivation, engagement and challenges aimed at a positive perception of the 
Black being. Tools such as Canva, YouTube and Google search were used to 
create digital resources that reinforce representation. This makes it possible 
to face images, written productions and digital media as ways of (re)crea-
ting the image of black people through platforms, applications and artificial 
intelligence.
Keywords: Psychology; Racism; Black child; Gamification; Algorithms.
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introdução
A literatura científica aponta com bastan-
te robustez que o racismo em nosso país é 
um problema estrutural (Almeida, 2019) e 
fundante que, desde o início, atua no apaga-
mento da identidade racial, contribuindo de 
forma cruel para que pessoas negras rejei-
tem seus traços e desvalorizem seus corpos 
(Zamora, 2012), baseando-se no ideal esté-
tico branco como a única forma de aceita-
ção. Essa perspectiva é sustentada por vá-
rias questões, como o mito da democracia 
racial e pela maneira como nós, adultos, ne-
gros e não negros, apresentamos represen-
tações raciais às crianças. Assim, compreen-
der o impacto do racismo na saúde mental 
da pessoa negra é fundamental. 

A psicologia tradicional, fundamentada 
em concepções eurocentradas e estadu-
nidenses, não consegue abordar de forma 
culturalmente sensível (Hays, 2009) todas 
as populações em relação aos processos 
psicológicos e à validação emocional dos 
indivíduos (Nobles, 2009; Nogueira, 2022). 
Diante da necessidade de uma postura cul-
turalmente sensível na psicologia, é essen-
cial considerar as múltiplas influências em 
torno do indivíduo, sejam elas relativas à 
idade, orientações religiosas, identidade 
étnica e racial e orientações sexuais (Hays, 
2009; Wenzel, 2018; Beck, 2022). 

Os psicólogos, assim sendo, precisam es-
tar atentos às crenças negativas que o racis-
mo pode causar nos indivíduos, resultando 
em distorções cognitivas sobre si, o mundo 
e o futuro (Tavares; Kuratani, 2019; Santos, 
2019). Nesse sentido, Bruno Reis Santos 
(2019, p. 27) reporta-se a respeito da psico-
logia feita por pessoas brancas e considera 
que: “é possível que algumas técnicas não 
sejam congruentes com costumes de outros 
grupos étnicos como os de afrodescenden-

tes”. Contudo, apesar de já existirem posi-
cionamentos que questionem esse ponto de 
vista colonizador no campo da psicologia, 
ele persiste na tentativa de aniquilar o cor-
po negro. 

Esse aspecto é bem ilustrado em um ar-
tigo que fez um levantamento sobre a pro-
dução científica a respeito dos impactos 
do racismo na saúde mental da população 
negra, e a contribuição da psicologia nesse 
campo, através da pesquisa em duas gran-
des plataformas de periódicos científicos 
em um período que compreende os últimos 
15 anos. Nele, as pesquisadoras observaram 
uma baixa produção teórica a respeito desse 
tema. E o mais alarmante: a presença ainda 
que sutil do racismo científico, da eugenia 
e de teorias raciais na psicologia e psiquia-
tria brasileiras (Damasceno; Zanello, 2018). 
À vista disso, foi muito bem-vinda, embora 
isso só tenha acontecido no século 21, a ela-
boração do Manual de referências técnicas a 
respeito das contribuições da psicologia no 
campo das relações raciais. Este manual foi 
elaborado pelo Conselho Federal de Psico-
logia (CFP), e a sua construção é um reflexo 
das diversas lutas do movimento negro e de 
outras organizações sociais no combate ao 
racismo. Ele também serve de eixo orienta-
dor para que o psicólogo compreenda e pos-
sa contribuir na luta contra o racismo (CFP, 
2017).

Em relação ao mito da democracia racial 
criado pela elite brasileira no Século XX, per-
petua-se a ideia de que o racismo no Brasil é 
inexistente, mascarando a realidade opres-
siva de desigualdade entre negros e brancos, 
como aponta Petrônio Domingues (2005). 
Reconhecer a negritude e suas potencialida-
des envolve compreender que o racismo é 
real e tem um impacto significativo na vida 
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dos indivíduos. Sua implicação é passível de 
observação em diversos aspectos do cotidia-
no, como nas representações de pessoas ne-
gras nas mídias, nos brinquedos, nos livros 
e nas representações de beleza na internet. 
Por exemplo, uma simples busca na inter-
net pela expressão: “o que é cabelo feio”, ou 
“corpo bonito”, ou ainda “mulher/homem 
bonita(o)”, nos revela como estereótipos e 
preconceitos raciais são mecanicamente re-
plicados e influenciam a percepção daquilo 
que é considerado belo. 

Essas seleções de imagens não apenas 
negam a existência de outros corpos, sejam 
eles negros, trans, com algum tipo de defi-
ciência ou que fogem aos padrões da bran-
quitude normativa, mas também apagam 
corpos gordos e negros, reforçando o ra-
cismo estrutural. Em específico, no que diz 
respeito às mídias audiovisuais, elas apre-
sentam um papel sui generis no que tange 
à imagética. O pesquisador Joel Zito Araújo 
(2006) defende esse argumento, a partir da 
compreensão do impacto das mídias audio-
visuais na disseminação de imagens de pes-
soas negras em posições de subalternidade 
e de status social inferior. E ainda aponta 
que as mídias representam a ideologia do 
embranquecimento, assim como o posicio-
namento da brancura como um padrão de 
referência de beleza. A título de exemplo, ele 
cita os galãs de novela, os quais quanto mais 
próximos estiverem os atributos físicos dos 
padrões nórdicos, mais destacados esses 
atores serão na escolha do elenco, sendo 
contemplados em diversas revistas e ceri-
mônias de premiação. Aos personagens ne-
gros, cabem os papéis que remetem à feiura.

Quando discutimos o contexto digital e 
a questão do corpo negro, deparamo-nos, 
ainda, com os algoritmos1, que frequente-

1 Marcos Medina e Cristina Fertig (2006) men-
cionam que o termo algoritmo faz referência ao 

mente perpetuam o racismo. O conceito de 
racismo algorítmico, abordado como Safi-
ya Noble (2021) em “Algorithms of Oppres-
sion”, explora como os algoritmos, muitas 
vezes construídos e treinados com dados 
que refletem discriminações históricas, per-
petuam essas desigualdades nas suas ope-
rações cotidianas. Tarcizio Silva (2020) e 
Sebastião Carlos Carvalho (2021) ressaltam 
que, mesmo quando falamos do processo de 
algoritmos, ainda assim estamos tratando 
de plataformas desenvolvidas, construídas 
e idealizadas pelo ser humano. Portanto, ao 
refletir sobre a psicologia e o contexto digi-
tal, é crucial reconhecer como essas tecno-
logias podem contribuir para a perpetuação 
do racismo, ao invés de promover mudanças 
positivas.

Sobre a conexão entre tecnologias e racis-
mo, Tarcizio Silva (2020) mapeou as microa-
gressões digitais e identificou diversos casos 
de racismo algorítmico em diferentes áreas 
da tecnologia. Dentre os exemplos identifica-
dos estão: o Google Photos, que marca fotos 
de jovens negros com a tag “Gorila”; um app 
que transforma selfies, equiparando beleza 
à brancura; e ferramentas de processamen-
to de linguagem natural que possuem vieses 
contra linguagem e temas negros. Esses ca-
sos ilustram como tecnologias contemporâ-
neas perpetuam preconceitos e estereótipos 
raciais de forma prejudicial, voltados a valo-
res culturais já enraizados e à hipersexuali-
zação dos corpos negros. 

Por outro lado, as tecnologias podem pro-
mover o antirracismo (Lopes, 2020; Ribeiro 

matemático Abu Abdullah Mohammad Ibn Musa 
al – Khawarizimi e pode ser entendido como um 
procedimento que envolve passo a passo para 
uma possível solução de problemas. Comparan-
do a sequência de ações a uma receita de bolo. 
Assim, todas as funções dos smartphones, com-
putadores e dentre outros equipamentos eletrô-
nicos são resultantes da operação de algoritmos.

https://www.tecmundo.com.br/google-fotos/82458-polemica-sistema-google-fotos-identifica-pessoas-negras-gorilas.htm
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et al., 2023). Podemos pensar nas redes so-
ciais e nos sites que têm o papel primordial 
de valorização das identidades, autoestima e 
(re)afirmação da negritude, tais como os si-
tes Geledés e Mundo Negro; e páginas conti-
das na plataforma do Instagram, como Uma_
intelectual_diferentona, prof.marinhosoares, 
Elaesoababa, Pretitudes, Saudementalpopne-
gra, Leiaparaumacriancanegra e Ser antirra-
cista, dentre outras. Esses portais oferecem 
conteúdos, na sua maioria, de pessoas negras 
para pessoas negras e não negras, conectam 
a negritude às suas potências e transcendem 
o racismo. Afinal de contas, ser negro não é 
somente falar do racismo.

Como apontado por Munanga (1988), 
o racismo foi criado pelo colonizador com 
a intenção de diminuir os indivíduos. Em 
nosso grito de existência, afirmamos que 
ser negro também é ser potência. Além da 
pele e com a nossa pele, há sentimentos; 
não somos apenas dor. Parafraseando a 
bela canção da sambista Dona Ivone Lara 
(1981) sobre negritude, luta e respeito: 
“um sorriso negro, um abraço negro, traz 
felicidade...”; cabe mencionar também seu 
saudoso refrão “negro é a raiz da liberdade”. 
Essas reflexões nos permitem olhar a negri-
tude da forma que ela precisa e merece ser 
apresentada.

Nessa trajetória que envolve a invisibi-
lidade da pessoa negra, ou uma visibilida-
de errônea, por meio do que é considerado 
belo, a forma como o negro é representado 
nas mídias, a falta de representatividade 
nas prateleiras das lojas, com poucos brin-
quedos e livros, encontramos o poderoso 
discurso de Barbará Carine Soares Pinhei-
ro (2023, p. 57) sobre a lógica do “espelho 
quebrado”, a partir da qual ela afirma que 
“se não nos vemos como potentes, não pen-
samos de forma potente”. Além disso, pode-
mos aludir ao impecável discurso da atriz 

Viola Davis durante a premiação do Emmy 
(2015) de melhor atriz de drama pelo seu 
papel na série How to Get With Murder: “A 
única coisa que separa as mulheres de cor 
de qualquer outra pessoa é a oportunidade” 
(vídeo disponível no YouTube, 2015). Com-
preender as manifestações verbais, escritas 
e as imagens de Barbara Carine e Viola Da-
vis é fundamental, tendo em vista que são 
imagens de pessoas que demonstram a ne-
gritude enquanto potência. Podemos enca-
rar face a face as imagens, as produções es-
critas e o digital como formas de recriações 
das imagens das pessoas negras por meio 
das plataformas, aplicativos e inteligência 
artificial.

Diante dessas reflexões, este artigo bus-
ca afirmar a importância da representativi-
dade negra e do reconhecimento da potên-
cia desde a infância. Para isso, destacamos 
como a gamificação pode ser uma ferramen-
ta fundamental para a visibilidade negra en-
quanto potência. Conforme os autores Me-
nezes (2016), Lodi e Holanda (2019), Cohen 
et al. (2020), Murr (2020) e Santos (2024), 
a gamificação é diferente de simplesmente 
adicionar um jogo; ela envolve motivação, 
engajamento e desafios. Nesse sentido, as 
atividades que poderiam ser consideradas 
monótonas podem ser transformadas em 
desafios. 

O trabalho baseia-se em uma pesquisa de 
mestrado2, que permitiu o desenvolvimento 

2 Este artigo faz um recorte do projeto de mestra-
do intitulado “Impactos psicológicos do racismo 
e práticas antirracistas nas escolas municipais 
de Guanambi-BA”, cujo objetivo é de analisar os 
impactos psicológicos do racismo e a importân-
cia das práticas antirracistas nas escolas muni-
cipais, com foco no Ensino Fundamental I, em 
Guanambi-BA. As oficinas foram realizadas com 
crianças de 5 a 14 anos, negras e não negras, uti-
lizando jogos da memória e um quiz, todos re-
presentando personalidades negras que marca-
ram a história do Brasil em diversas áreas, como 
política, artes, esporte e educação.

https://www.youtube.com/watch?v=e0M6Zn2UDQA&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=e0M6Zn2UDQA&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=e0M6Zn2UDQA&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=e0M6Zn2UDQA&t=1s
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de conceitos relacionados à imagem, à arte 
e à positividade da negritude, aspectos que 
serão explorados neste texto. Os encontros 
com as crianças foram iniciados com vídeos 
sobre reis e rainhas negros e, em seguida, 
foram realizados os jogos de memória e qui-
zzes. Em todos os recursos e etapas, foram 
utilizadas ferramentas da internet e plata-
formas, como o Canva, YouTube e busca no 
Google pelas imagens públicas das pessoas 
negras envolvidas na mídia devido a sua re-
presentação, seja ela nas artes, nas políticas, 
seja nos esportes. 

1 educação afrocentrada/
antirracista como estratégia 
de enfrentamento ao racismo 
nas escolas
Pensar uma nova educação remete à neces-
sidade de explorar a intricada relação en-
tre a estrutura curricular e as dinâmicas de 
poder que permeiam o ambiente educacio-
nal. No contexto brasileiro, especialmente 
em meio à crise exacerbada nos últimos 
anos3, fica patente a urgência de repensar 
nosso sistema educacional, tendo em vis-
ta que ele não apenas reproduz, mas tem 
amplificado desigualdades e exclusões. A 
frase “Escolas Pretas, Currículos Brancos” 
(Carvalho, 2018) nos remete diretamen-
te à dialética fanoniana, apontando para a 
necessidade de uma pedagogia verdadeira-
mente descolonizada, que modifique essa 
lógica.

A respeito das estratégias que fundamen-
tam a construção de uma visão da negritude 
baseada em características depreciativas, 

3 É preciso considerar a homologação da BNCC – 
Base Nacional Comum Curricular em dezembro 
de 2017, pelo governo Temer, assim como as me-
didas adotadas e não adotadas durante a pande-
mia da COVID-19, pelo governo Bolsonaro. 

Abdias Nascimento (2016), em seu livro so-
bre o genocídio do negro brasileiro, aponta 
que o controle do sistema educativo e a es-
colha em sua maioria de teorias cuja base 
epistemológica se fundamenta na Europa 
e Estados unidos auxiliam nesse processo. 
O objetivo é a assimilação da identidade da 
pessoa negra, de modo a excluir quaisquer 
traços característicos que remetem à cultu-
ra africana.

Por isso, a partir do resultado de muita 
luta e resistência das diversas organizações 
do movimento negro, houve a criação da Lei 
10.639/2003. Essa lei estabelece a obriga-
toriedade da inclusão, no currículo escolar 
do ensino, da história da cultura afro-brasi-
leira, justamente como forma de valorizar 
e resgatar as contribuições da cultura afro
-brasileira, devendo ser inseridas no âmbito 
do ensino fundamental e médio. Ao pensar-
mos nas crianças negras, quanto mais elas 
se veem representadas em imagens que 
resgatam a cultura africana de modo posi-
tivo, menos elas se aproximam da alienação 
de suas identidades e do ideal de brancura, 
processo bastante violento, conforme des-
crito por Neusa Santos Souza (1983), em 
seu livro Tornar-se Negro.

Esse resgate da cultura africana é muito 
importante, pois se assemelha a uma troca 
de lentes. Em que sentido? Nobles (2009), 
em seu texto, argumenta que o embranque-
cimento é um ataque à subjetividade da pes-
soa negra, considerando-o uma patologia. E, 
para que a pessoa negra encontre a “cura”, 
um movimento crucial nesse processo se 
refere a olhar o que há de africano em si 
mesmo, para além do ser negro. Um olhar 
para as potencialidades em um movimento 
contrário à postura de afirmação do sujei-
to enquanto uma pessoa que não é branca. 
Ainda em seu texto, ele diz que o processo 
de escravização foi como um trem que se 
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descarrilou nos trilhos, porém o trem con-
tinua a seguir o seu caminho. Ou seja, a cul-
tura africana continua resistindo, apesar de 
todas as tentativas de extermínio a que foi 
submetida.

Nessa perspectiva, temos a seguinte per-
gunta: como todo esse processo influencia 
na construção da identidade da criança ne-
gra? Se nas mídias e em outros ambientes 
de socialização, a criança negra não se vê 
sendo representada, ou melhor, é sub-repre-
sentada. Com isso, a partir de estereótipos 
racistas, o desenvolvimento da autoestima 
torna-se comprometido em sua plenitude. 
Logo, a criança não irá valorizar suas carac-
terísticas físicas, nem atributos positivos 
que fazem parte daquilo que se denomina 
autoestima (Reis, 2023). 

Nesse contexto, a escola, por ser um 
ambiente de grande importância nas expe-
riências de vida de qualquer sujeito, é uma 
estrutura que reflete a sociedade racista e 
se constitui como um local propício para 
que pessoas vivenciem as relações raciais 
de forma intensa. As crianças negras explo-
ram, dessa forma, a descoberta da sua ne-
gritude de forma violenta e negativa, com 
predomínio de experiências de rejeição a 
partir do seu fenótipo. É possível citar di-
versos exemplos que ilustram isso, vide 
as seguintes notícias: ‘eu rezava para ser 
branco’: discriminação e ofensas na escola 
são 1ª experiência que pessoas negras têm 
com racismo; ‘não é confortável ser crian-
ça negra em escola branca’ a advogada que 
criou comissão antirracista em colégio de 
elite de SP; ‘escola é a primeira experiência 
de crianças negras com racismo institucio-
nal’, diz secretária do MEC (Dias; Alfano, 
2022).

Ainda sobre o contexto escolar, a expo-
sição da criança ao racismo sem o auxílio 
de algum adulto (familiar ou professor) 

que possa fazê-la compreender a dinâmica 
das relações sociais, de modo a não se sen-
tir culpada, e sim vítima do racismo, pode 
fazer com que a criança internalize o racis-
mo e, como recurso, se cale diante das si-
tuações racistas. Ou a mesma criança pode 
reagir de modo violento e generalizar para 
outras situações em outros ambientes, re-
cebendo o rótulo de agressora. Em alguns 
casos, a criança passa a reproduzir as atitu-
des racistas (Reis, 2023). Por esse motivo, 
a necessidade de construir uma educação 
antirracista torna-se essencial, visto que 
contribui para a redução da evasão escolar 
e outros adoecimentos que afetam a saú-
de mental de crianças negras (Mandela, 
2022). 

2 gamificação como 
ferramenta de intervenção 
com foco na negritude 
enQuanto potência
Lodi e Holanda (2019) mencionam o quan-
to o fenômeno chamado gamificação ain-
da é recente no meio acadêmico. Segundo 
Cohen et al. (2020), as publicações sobre 
gamificação em contextos educacionais po-
dem ser localizadas a partir de 2011. Para 
Murr (2020, p. 7), a gamificação “pode ser 
entendida como a utilização de elementos 
de jogos em contextos fora de jogos, isto é, 
da vida real”. Nesse contexto, a gamificação 
efetiva-se por meio de recompensas, meta, 
feedback e sistema de ponto (Murr, 2020), 
visando à motivação e ao engajamento dos 
envolvidos (Menezes, 2016; Lodi; Holan-
da, 2019; Murr, 2020; Cohen, 2020; Santos, 
2024).

O brincar é visto como uma possibilida-
de de simular situações da vida real (Figuei-
redo; Benfica, 2022). Por esse motivo, pen-
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samos no caminho da conexão da negritude 
enquanto potência, e não “enquanto tragé-
dia” (Roda Viva, 2020), pois, conforme Bar-
bara Carine Pinheiro (2023, p. 59), “acre-
ditamos que as crianças que estão sendo 
formadas precisam se nutrir do que elas são 
e não do que não são”.  Ao explorar as poten-
cialidades e o verdadeiro sentido de ser ne-
gro, a gamificação, por envolver motivações, 
simulando a vida real e utilizando-se do 
mecanismo de recompensas, pode ser uma 
possibilidade para reforçar positivamente a 
negritude. 

Ao encontro desse caminho, há um rela-
to de experiência, no qual foi utilizada a pro-
posta de gamificação como estratégia para 
a educação afrocentrada (Ferreira; Almeida; 
Costa, 2021). Os pesquisadores usaram o 
QR Code, cujo acesso ao link levava a pessoa 
à descoberta de informações a respeito da 
cultura africana, localização do continente, 
suas riquezas e uma ampla gama de conhe-
cimentos a respeito das contribuições afri-
canas. Por meio dessa metodologia ativa, 
os pesquisadores observaram que houve 
maior engajamento dos alunos na realiza-
ção da atividade. O uso da gamificação fa-
cilitou a aprendizagem das crianças, e, por 
exemplo, um dos conhecimentos adquiridos 
por elas se referem à compreensão de que 
todos os seres humanos descendem de um 
ancestral africano comum, desmitificando 
a ideia de uma suposta inferioridade dos 
negros e superioridade racial das pessoas 
brancas (Ferreira, Almeida; Costa, 2021). 
Portanto, embora esse método seja novo, 
em comparação a outros, ele pode ser em-
pregado como recurso em direção ao letra-
mento racial.

Para a realização das oficinas, é impor-
tante destacar que os materiais foram im-
pressos no formato de baralho para o “Jogo 
da Memória das Personalidades Negras”. Na 

etapa intitulada “Que Talento é Esse?”, uti-
lizamos um notebook conectado a um pro-
jetor ou a uma televisão para exibir as ima-
gens em um tamanho maior. Esses equipa-
mentos foram fornecidos pela escola onde 
as oficinas ocorreram.

3 a importância da 
construção positiva da 
identidade racial: se eu 
não me veJo potente, posso 
pensar potente?
Refletir sobre a importância da construção 
da identidade racial é um caminho funda-
mental para pensarmos como as nossas 
crianças são apresentadas à negritude, vi-
sando sair da “lógica do espelho quebra-
do”. Conforme os estudos de Andrea Doria, 
Dalila França e Marcus Lima (2021, p. 64), 
“a formação da identidade é um fator de 
importância central na construção social e 
psicológica dos indivíduos desde a infância, 
reforçando aspectos positivos e/ou negati-
vos das suas histórias de vida”. 

Para a construção deste artigo, levamos 
em consideração os estudos de Kabengele 
Munanga (2012) sobre a identidade coleti-
va, ou seja, a identidade atribuída por um 
grupo a partir dos sinais culturais, da his-
tória e dos traços psicológicos. A identida-
de negra passou e ainda passa pelas falas 
depreciativas devido à construção histó-
rica do negro. Como a história dos negros 
geralmente é contada? Como os negros são 
retratados na mídia, na maioria das vezes? 
Por este motivo Kabengele Munanga (2012) 
pontua:

O que interessa a nosso propósito é a identi-
dade vista do ponto de vista da comunidade 
negra através do seu movimento social e de 
suas entidades políticas. O primeiro fator 
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constitutivo desta identidade é a história. 
No entanto, essa história, mal a conhece-
mos, pois ela foi contada do ponto de vista 
do “outro”, de maneira depreciativa e nega-
tiva. O essencial é reencontrar o fio condu-
tor da verdadeira história do Negro que o 
liga à África sem distorções e falsificações. 
A consciência histórica, pelo sentimento de 
coesão que cria, constitui uma relação de 
segurança mais sólida para cada povo. É a 
razão pela qual cada povo faz um esforço 
para conhecer e viver sua verdadeira histó-
ria e transmiti-la para as futuras gerações. 
Razão pela qual o afastamento e a destrui-
ção da consciência histórica era uma das 
estratégias utilizadas pela escravidão e co-
lonização, para destruir a memória coletiva 
dos povos escravizados e colonizados. (Mu-
nanga, 2012, p. 10).

Sabemos que o racismo chega primeiro, 
e o processo de “tornar-se negro” (Souza, 
1983) ocorre na vida adulta, ou não. Assim, 
a identidade racial positiva precisa ser um 
elemento inserido precocemente na vida 
dos sujeitos, mas como partir com esse ce-
nário, se muitas vezes os adultos ao redor 
dessas crianças são acometidos pelo racis-
mo? Estudos mostram que o racismo pode 
afetar negativamente a saúde mental desde 
a vida intrauterina, influenciando o desen-
volvimento infantil e causando repercus-
sões duradouras e intergeracionais (Priest 
et al., 2018; Williams, 2018; Mekawi et al., 
2023). A exposição ao racismo afeta a saú-
de mental de crianças e de adolescentes, e 
o racismo vivido pelos pais pode impactar a 
saúde mental dos filhos, mesmo sem expe-
riência direta (Moreira-Primo; Santos; Fran-
ça, 2023).

Como podemos trabalhar a formação po-
sitiva da identidade da criança? Diante des-
se conflito, isto é, da construção da identida-
de e do olhar para o positivo, perpassamos 
os discursos da Barbara Carine Pinheiro 
(2023), a partir dos quais ela se posiciona 

a respeito das construções de uma escola 
infantil afro-brasileira, com um currículo 
que valoriza e reconhece a cultura brasilei-
ra. Para a autora, reforçar positivamente a 
construção da identidade daquela pessoa 
pode ser um caminho importante para en-
frentamento da negritude e de suas potên-
cias, “falar do poder do nosso povo, do nos-
so pioneirismo, das nossas produções. As 
crianças se formam por uma perspectiva de 
reforço positivo, e não pela negação do que 
a sociedade racista afirma acerca de nós” 
(Pinheiro, 2023, p. 108). 

Em complemento aos escritos da Pinhei-
ros, Paula Ferraz (2023) também reafirma 
a importância da representatividade na 
construção da identidade da criança, possi-
bilitando que ela se veja refletida em suas 
características. Uma das possibilidades re-
feridas pela autora é a utilização da litera-
tura infantojuvenil cujas histórias tragam os 
costumes e cultura dos povos originários da 
África e personagens representativos e pro-
tagonistas. Alicerçado nisso, o propósito é 
ressignificar o imaginário social e construir 
as possibilidades positivas do corpo negro, 
resgatando até mesmo a sua ancestralidade 
africana.

Como supracitado por Bárbara Carine 
Pinheiros, reforçar positivamente é um 
caminho importante. Embasados em auto-
res da psicologia cognitivo-comportamen-
tal (TCC), que têm como objetivo produzir 
mudanças nos pensamentos, nos signifi-
cados e no comportamento, Aaron Beck 
(1993), Judith Beck (2022) e Amy Wenzel 
(2018) mencionam que reforçar compor-
tamentos pode aumentar ou diminuir a 
probabilidade de que esses se manifes-
tem, levando em consideração o reforço 
positivo e negativo.

Seguindo a reflexão “se eu não me vejo 
potente, posso pensar potente?”, na TCC, 
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deparamo-nos com os estudos das crenças. 
Embasados nos estudos de Paulo Knapp 
(2007) e Judith Beck (2022), percebemos 
que, desde a infância, os indivíduos desen-
volvem uma visão sobre si mesmos, sobre 
as outras pessoas e sobre o seu mundo. Es-
sas crenças, conhecidas como centrais, são 
compreendidas como duradouras e profun-
das, ou seja, são as mais enraizadas. Elas se 
constroem a partir das nossas experiências 
de aprendizagem e se fortalecem ao longo 
da vida. As crenças centrais são divididas 
em categorias de desamparo, desamor e 
desvalor. O desamparo diz respeito a se sen-
tir ineficiente, frágil e necessitado. O desa-
mor perpassa por qualidades pessoais que 
incapacitam de receber amor e se sentir 
imperfeito. Já o desvalor está relacionado a 
sentir-se sem valor, fracassado e perigoso 
para os outros.

Se observamos que, desde a infância, o 
racismo impacta a saúde mental, podemos 
pensar sobre como ele (racismo) age nas 
crenças. Por exemplo, ao ouvirmos e obser-
varmos na mídia, de forma geral, que “preto 
não é bonito, era melhor dar o papel para 
uma pessoa branca”, “olha aquela boca gran-
de e nariz feio” e “tinha que ser preto mes-
mo”, percebemos que a chance de uma pes-
soa negra crescer com a ideia cristalizada 
de que é menos devido a sua cor ou a seus 
traços, é grande. 

Assim, com base nos estudos sobre raça 
e racismo, alinhados com os princípios da 
terapia cognitivo-comportamental, au-
mentamos a probabilidade de que pessoas 
negras percebam a negritude enquanto 
potência quando validamos suas histó-
rias. Por exemplo, ao mostrar às crianças 
negras e não negras a negritude com base 
em feitos históricos, na intelectualida-
de e na beleza, podemos, sim, aumentar 

a probabilidade de reconhecimento. Em 
contrapartida, ao apresentar a negritude 
de forma pejorativa, podemos reduzir a 
probabilidade de essas crianças quererem 
se aproximar e se identificarem com essa 
identidade.

Devemos salientar que não estamos re-
duzindo a construção da identidade apenas 
ao reforço e às crenças. Entendemos que é 
algo que vai além, mas mostrar a realidade 
voltada para as potencialidades pode ser 
um caminho valoroso nos processos, e com-
preender a influência das crenças profun-
das sobre nós mesmos é fundamental. Por 
conseguinte, apresentar jogos, brinquedos, 
brincadeiras e validar as crianças pode ser 
uma ferramenta potencializadora impor-
tante para (re)construir espelhos que, por 
vezes, são quebrados.

4 método
O presente texto analisa dados coletados em 
campo de uma pesquisa de caráter qualitati-
vo4, cujo objetivo foi de conectar a negritude 
das crianças enquanto potência. Para tan-
to, apresentamos a gamificação como uma 
ferramenta relevante, que envolve tanto os 
algoritmos quanto as pessoas que os de-
senvolvem. O trabalho problematiza aspec-
tos que influenciam a formação positiva da 
criança, visando promover uma visão realis-
ta de si mesma, do mundo e do futuro. Tra-
balhamos com crianças negras e não negras, 
visto que a luta pelo respeito e a validação 
de todos os corpos são uma luta que diz res-
peito a todos. 

Iniciamos as oficinas com foco na cone-
xão da negritude enquanto potência. No pri-

4 Aplicada em 03 escolas municipais de Guanam-
bi/BA, totalizando 10 crianças. Todas mediante 
a termos de assentimento e consentimentos as-
sinados, sendo a participação opcional. 
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meiro momento, foram mostrados vídeos 
com foco em apresentar reis e rainhas afri-
canos. Nesse caso, foi utilizado o canal “his-
tórias negras”, disponível no YouTube, que 
tem o objetivo de compartilhar narrativas 
sobre a história da cultura negra. Seguindo 
o proposto por Barbara Carine,

A minha preocupação fundamental é me 
formar e formar nossas crianças a partir 
de uma lógica de reforço positivo, por meio 
do que a nossa ancestralidade africana nos 
informa-que somos os primeiros humanos, 
os primeiros reis, as primeiras rainhas, 
pioneiros da química, na matemática, na 
medicina, na filosofia. (Pinheiro, 2023, p. 
59).

Logo em seguida, iniciávamos o jogo com 
os baralhos de memória, que apresentavam 
figuras públicas, sendo a principal carac-
terística ser negro e reconhecido pelo seu 
talento, seja na educação, política, esporte, 
artes, dentre outros. Potências, como Ma-
rielle Franco, Silvio de Almeida, Vinicius 
Júnior, Pelé, Formiga, Alcione, Liniker, den-
tre outros, foram utilizadas tanto no jogo 
da memória quanto no quiz. Além disso, fi-
zemos o uso de sites – como letras, wikipe-
dia, ebiografia, esportelandia, novabrasilfm, 
ancestralidades – para fazer a conexão da 
negritude enquanto potência. Na dinâmica, 
para estabelecer o desafio, partimos do con-
texto de que as crianças deveriam gravar o 
máximo de informações sobre aquela pes-
soa na primeira etapa do jogo, porque, em 
outro momento (quiz), seriam passadas as 
características, conforme as informações na 
primeira parte do jogo (jogo da memória). 
Foi definida também a condição de vitória, 
com foco no trabalho em equipe, baseando-
se no provérbio africano: “Quando as teias 
de aranha se juntam, elas podem amarrar 
um leão”. O sistema de pontos foi uma cons-
trução em conjunto, com a possibilidade de 

as crianças se ajudarem e se construírem 
em conjunto.

4.1 construção do jogo da memória 
Intitulado como “jogo da memória das per-
sonalidades negras”, foram escolhidas 22 
personalidades de forma aleatória, levan-
do em consideração os seguintes quesitos: 
ser negros(as) e com uma representação 
importante. O jogo foi impresso com an-
tecedência, com todas as peças no mesmo 
formato. Cada criança poderia retirar duas 
peças por vez. Caso fizesse par, continuava, 
caso contrário, passaria para o próximo jo-
gador. Quando havia acertos, a responsável 
pelo jogo falava da importância daquela 
pessoa, com falas sobre a vida profissional 
e, quando possível, pessoal – mencionan-
do em qual lugar nasceu, por exemplo. Em 
cada resposta era enfatizada a importância 
de gravar as principais características para 
a próxima etapa.  

4.2 construção do Quiz 
A última fase, intitulada como “que talento é 
esse”, foi realizada de forma online. Utiliza-
mos o notebook conectado a um projetor ou 
a uma televisão para exibir as imagens, com 
a seguinte descrição: “Mergulhe em uma 
aventura divertida e educativa com nosso 
jogo! Descubra quem são as incríveis perso-
nalidades negras através de descrições em-
polgantes. Prepare-se para conhecer heróis, 
artistas, cientistas e muitas outras figuras 
inspiradoras enquanto se diverte com ami-
gos e familiares”. Primeiro, passava-se as ca-
racterísticas e, em seguida, dava-se um tem-
po para as crianças responderem. Foram 
colocadas as imagens do jogo da memória, 
para caso a criança esquecesse o nome, mas 
lembrasse das imagens. Foi também utiliza-
do um sino para que a criança pudesse bater 
e responder. 

https://www.letras.mus.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:P%C3%A1gina_principal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:P%C3%A1gina_principal
https://www.ebiografia.com/
https://www.esportelandia.com.br/
https://novabrasilfm.com.br/
https://www.ancestralidades.org.br/home
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Figura 1 – Imagens utilizadas para o jogo da memória

Fonte: Imagens da internet utilizadas na construção do jogo.

Figura 2 – Quiz: Quem é esse talento?

Fonte: Imagens da internet, colocadas no Canva e utilizadas na construção do jogo (2024). 
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Figura 3 – Quiz: Quem é esse talento?

Fonte: Arte idealizada pelas autoras. Imagens retiradas do Canva.com (2024).

Figura 4 – Quiz: Quem é esse talento?

Fonte: Arte idealizada pelas autoras. Imagens retiradas do Canva.com (2024).

5 discussão 
As ferramentas digitais, tais como Facebook 
e Instagram, alinhadas com um pensamen-
to antirracista, podem ser um material de 
imensurável importância para a negritude 

enquanto potência (Lopes, 2020; Ribeiro 
et al., 2023). Mostrar o intelecto, as bele-
zas, as culturas e as formas de representar 
o que é ser negro pode ser um reforçador 
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positivo (Pinheiro, 2023). Os resultados en-
contrados nas oficinas corroboram com as 
referências sobre a construção da negritude 
e a importância de reforçar a representativi-
dade para crianças negras e não negras. Nos 
encontros, expressões como “este se parece 
comigo”, ou “como eu gosto de ver ele jogar, 
eu também jogo bola”, ao se comparar com 
as representações, foram proferidas pelos 
participantes. Foi observado, também, que 
a introdução aos jogos, sempre trazendo os 
vídeos (vídeos de reis e rainhas), foi uma 
etapa essencial para trabalharmos as moti-
vações e o engajamento. 

A gamificação, nesta atividade, demons-
trou ser uma ferramenta interessante, pois 
possibilitou trazer o contexto da vida real 
(Menezes, 2016; Lodi; Holanda, 2019; Murr, 
2020; Cohen, 2020; Santos, 2024), ou seja, 
pessoas negras, pessoas parecidas com a 
maioria daquelas crianças, que construíram 
suas histórias, abriram caminhos, apresen-
tam beleza, intelecto e várias características 
positivas. 

As ferramentas utilizadas, como o Canva, 
o YouTube e o Google nos permitiram uma 
forma de contribuir com a oportunidade de 
verem em um espelho reestruturado, já que 
foi realizada a apresentação do ser negro a 
partir do discurso de Luiz Alberto: “a gente 
tem que construir novas imagens de negro e 
da África, assim como a gente tem que lutar 
contra o racismo”5. Assim, nesse contexto, 
as tecnologias se mostraram como ótimas 
aliadas no enfrentamento antirracista. 

Foi discutido como, desde a infância, de-
senvolvemos nossa visão sobre nós mesmos, 

5 Pronunciamento destacado na Exposição Edu-
cadores do Brasil, em homenagem ao professor 
Luiz Alberto Oliveira Gonçalves, em 2024. Dis-
ponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/as-
suntos/noticias/2024/maio/centro-de-forma-
cao-para-trabalhadores-do-mec-e-reinaugurado 
Acesso em: 01 set. 2024.

o mundo e o futuro, o que pode se transfor-
mar em crenças profundas que impactam 
na nossa verdadeira percepção sobre nós 
mesmos, embasadas em formas distorcidas 
de se sentir ineficiente, imperfeito e/ou fra-
cassado (Beck, 1993; Knapp, 2007; Wenzel, 
2018; Beck, 2022). Se, desde a tenra idade, 
nutrirmos nossas crianças pelo que elas 
realmente são, podemos contribuir com uma 
visão racial realista. Assim, em um mundo 
extremamente conectado, encontrarmos na 
internet imagens de negros associadas ao 
que é somente ruim é inadmissível. Ao uti-
lizarmos o Canva e as imagens de pessoas 
negras disponibilizadas, as pesquisas no 
Google por pessoas negras de destaque, ao 
assistir o vídeo sobre reis e rainhas, assim 
como mostra a verdadeira história do que é 
ser negro, estamos explorando as ferramen-
tas digitais como forma desenvolvimento 
educativo, com ênfase no antirracismo e 
com intuito de conscientizarmos a partir da 
imagem (re)construída da negritude (Lo-
pes, 2020; Ribeiro et al., 2023). 

6 considerações finais 
Este estudo destaca a importância de uma 
abordagem culturalmente sensível na psico-
logia e a gamificação como ferramenta para 
reforçar positivamente a identidade racial. 
Futuras pesquisas podem explorar a aplica-
ção dessas práticas em outros contextos e po-
pulações, contribuindo para uma visão mais 
respeitosa, seja na psicologia, nos algorítmi-
cos, seja proporcionando o foco no antirra-
cismo, ao trazer a negritude de forma real. 
Porém, conforme referenciado previamente, 
o objetivo deste presente trabalho não foi de 
apenas combater o racismo através da gami-
ficação de modo pedagógico, e sim de reali-
zar um resgate da potência da negritude, no 
campo da educação e em direção à constru-
ção das subjetividades das crianças negras 

https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/centro-de-formacao-para-trabalhadores-do-mec-e-reinaugurado
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/centro-de-formacao-para-trabalhadores-do-mec-e-reinaugurado
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/maio/centro-de-formacao-para-trabalhadores-do-mec-e-reinaugurado
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que partam de outro referencial, partindo 
da premissa de que as tecnologias são fortes 
aliadas na construção de um novo espelho, 
com base nas imagens, falas e escritas da ne-
gritude e da sua potência. Nutrir as nossas 
crianças com aquilo que elas realmente são 
é essencial para uma visão positiva racial de 
si, do mundo e do futuro.

Ao falar sobre a negritude e suas poten-
cialidades, pontuamos um caminho diferen-
te do imposto pelo mito da democracia racial 
e das consequências do racismo. No jogo da 
vida, fomos ensinados de forma equivocada, 
tendo em vista que tentaram associar a ima-
gem do “ser negro” com algo cruel, feio e in-
ferior. Ao propormos utilizar as ferramentas 
a nosso favor, estamos reforçando às nossas 
crianças e aos adultos sobre o respeito, de 
modo a se ver potente e a construir a ima-
gem do espelho reestruturado, ou seja, “eu 
me vejo potente e sou potente”. As inteligên-
cias, sejam artificiais ou não, são fundamen-
tais para revelar a verdade sobre o que é ser 
negro, sobre a importância dos nossos an-
cestrais e sobre a (re)criação de ferramen-
tas focadas no antirracismo e no respeito. 
Todos nós somos responsáveis pelo jogo da 
vida, seja no nosso próprio jogo ou no das 
pessoas ao nosso redor. 
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rianópolis: UFSC: UAB, 2020.

NASCIMENTO, A. o genocídio do negro brasi-
leiro: processo de um racismo mascarado. São 
Paulo: Perspectiva, 2016.

NOBLES, W.W. Sahku Sheti: retomando e rea-
propriando um foco psicológico afrocentrado. 
In: NASCIMENTO, E.L. (ORG). Afrocentricidade 
– Coleção Sankofa: uma abordagem epistemoló-
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rESumo
O presente estudo articula uma análise de três poemas da coleção “Calamus”, 
de autoria do poeta estadunidense Walt Whitman, com ênfase na utilização 
de expressões associadas à vegetação enquanto recurso metafórico. Serão 
analisados os poemas “Roots and Leaves Themselves Alone”, “I Saw in Lou-
isiana a Live-Oak Growing” e “Here the Frailest Leaves of Me”, com o intuito 
de demonstrar o uso que Whitman faz de elementos da natureza vegetal 
para referir-se tanto ao desejo homoerótico quanto ao fazer poético. Objeti-
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1993), Russel A. Hunt (1975), Joseph Cady (1978), Paul Ricoeur (1987), 
Octavio Paz (1996), Conrad M. Sienkiewicz (1998), Luiz Antônio Marcuschi 
(2000), João de Mancelos (2009) e Betsy Erkkila (2011). Tendo em vista 
que, como afirma Marcuschi (2000), a tradução literária frequentemente 
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sua versão original em língua inglesa.
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abStract 
vegetation as metaphor in three poems from Walt 
Whitman’s “calamus”
The present study conducts an analysis of three poems from Walt Whitman’s 
collection “Calamus”, focusing on the American poet’s use of vegetation-re-
lated expressions as metaphorical devices. In this sense, the poems “Roots 
and Leaves Themselves Alone”, “I Saw in Louisiana a Live-Oak Growing” and 
“Here the Frailest Leaves of Me” will be analyzed with the aim of demonstra-
ting Whitman’s use of botanical elements to allude to both homoerotic desi-
re and the poetic process. Thus, this article aims to highlight the multitude of 
possible readings that the poems invite, given they defy a single, unique in-
terpretation. The theoretical framework of this study consists of works from 
the fields of literary theory, philosophy and linguistics. In this context, cri-
tical contributions from James Miller (1957), Max Black (1962; 1993), Rus-
sel A. Hunt (1975), Joseph Cady (1978), Paul Ricoeur (1987), Octavio Paz 
(1996), Conrad M. Sienkiewicz (1998), Luiz Antônio Marcuschi (2000), João 
de Mancelos (2009) and Betsy Erkkila (2011) will be addressed. The poems 
will be analyzed in their original English versions, given that, as Marcuschi 
(2000) points out, literary translation often entails an act of interpretation.
Keywords: Walt Whitman; American poetry; metaphor; literary theory.

considerações iniciais
A respeito da coleção de poemas de Walt 
Whitman, publicada pelo autor sob o título 
de “Calamus” na terceira edição de suas Fo-
lhas de relva, o crítico literário e poeta esta-
dunidense Joseph Cady (1978, p. 6, tradução 
nossa) afirma: “acredito que a coleção seja a 
tentativa mais orquestrada [...] de Whitman 
de responder à opressão que sofreu enquan-
to homossexual1”. O crítico literário Russel 
A. Hunt (1975) ressalta o fato de que os poe-
mas contidos em “Calamus”, não obstante a 
sua temática abertamente homoerótica, não 
parecem ter causado qualquer frêmito ou 
controvérsia por parte do público quando 
da sua publicação em 1861. No entanto, lei-
tores e críticos literários do século XX pron-
tamente identificaram o simbolismo fálico e 

1 “I believe that the collection is Whitman's most 
concerted attempt [...] to respond to his oppres-
sion as a homosexual.”

a celebração do amor entre homens que per-
meiam os poemas do autor estadunidense, e 
mais especificamente aqueles que integram 
“Calamus”. Diversos autores se debruçaram 
sobre a temática homossexual dos poemas, 
recorrendo à biografia do poeta norte-ame-
ricano e remetendo leitores aos seus escri-
tos diarísticos e cartas como uma forma de 
embasar seus argumentos. 

Tendo em vista tais particularidades, o 
presente artigo não compreende a especula-
ção da sexualidade de Whitman e tampouco 
visa encontrar explicações para os escritos 
do poeta a partir de informações biográficas. 
Pretende-se, antes, articular uma análise de 
três poemas selecionados de “Calamus”, vi-
sando explicitar e analisar, nestes, a utiliza-
ção da vegetação como recurso metafórico. 
Para tanto, elegeu-se como aporte teórico as 
contribuições de Paul Ricoeur (1987), Max 
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Black (1962; 1993), Octavio Paz (1996) e 
Luiz Antônio Marcuschi (2000) acerca da 
natureza e da função da expressão metafó-
rica, bem como as considerações críticas de 
Russel A. Hunt (1975), Joseph Cady (1978), 
Conrad M. Sienkiewicz (1998), João de Man-
celos (2009) e Betsy Erkkila (2011) sobre 
a poesia de Whitman. Objetiva-se, com este 
estudo, contribuir para os estudos da área 
da teoria da literatura, com ênfase na teoria 
da metáfora, bem como para a fortuna críti-
ca que versa sobre a obra do poeta estadu-
nidense.

À vista disso, o presente artigo é dividido 
em três seções. O primeiro aborda a defini-
ção e a função de uma expressão metáfora, 
visando articular um diálogo entre os auto-
res previamente mencionados. Em seguida, 
será discutida a presença da temática ho-
moerótica e de referências ao processo poé-
tico na poesia de Whitman, utilizando como 
embasamento teórico as obras de autores e 
pesquisadores da área da teoria da literatura. 
O terceiro capítulo compreende a análise dos 
poemas “Roots and Leaves Themselves Alo-
ne”, “I Saw in Louisiana a Live-Oak Growing” 
e “Here the Frailest Leaves of Me” sob a pers-
pectiva da utilização de elementos associa-
dos à vegetação como recursos metafóricos. 

sobre a metáfora: 
contribuições teóricas 
Em “A metáfora e o símbolo”, Paul Ricoeur 
(1987) se propõe a discutir a diferença entre 
um símbolo e uma metáfora. Recorrendo às 
contribuições dos antigos retóricos, Ricoeur 
(1987, p. 60) argumenta que a metáfora foi 
tradicionalmente classificada enquanto um 
tropo, uma figura de linguagem que diz res-
peito à denominação, cuja finalidade seria 
“ou colmatar uma lacuna semântica no códi-
go lexical, ou ornamentar o discurso e torná

-lo mais agradável”. Todavia, o autor recusa 
a concepção da metáfora como tropo, posto 
que este designa uma substituição. 

Para Ricoeur (1987), a metáfora é mais 
do que um ornamento do discurso; ela com-
preende uma tensão entre as palavras, cujo 
resultado é a criação de um novo sentido. 
Tal tensão “não é, efetivamente, algo que 
ocorra entre dois termos numa enunciação, 
mas antes entre duas interpretações opos-
tas da enunciação. É o conflito entre as duas 
interpretações que sustenta a metáfora” 
(Ricoeur, 1987, p. 62). Esse conflito se dá 
justamente por meio de duas possibilidades 
interpretativas, tendo em vista o sentido li-
teral e o sentido figurativo da expressão me-
tafórica. Para o filósofo francês, há, em uma 
construção metafórica, uma tensão entre 
esses dois sentidos. 

Ricoeur (1987, p. 61) também ressalta 
que a metáfora só pode manter seu senti-
do em uma enunciação, pois “só o conjunto 
sustenta a metáfora”. Por conseguinte, ele 
sugere que não se deve falar sobre o uso 
metafórico de uma dada palavra, mas sim 
de uma enunciação metafórica. Por fim, o 
autor concebe a possibilidade de que con-
sideremos as metáforas “em frases isola-
das, ou como subjacentes a um dado poe-
ma, ou como as metáforas dominantes de 
um poeta” (Ricoeur, 1987, p. 77).

De forma consoante às considerações 
de Ricoeur (1987), o filósofo anglo-estadu-
nidense Max Black (1962), em seu célebre 
ensaio “Metaphor”, propõe uma análise se-
mântica da expressão metafórica, conceben-
do-a como um processo cognitivo e elencan-
do três possíveis formas de compreender o 
seu uso: a partir de uma visão comparativa, 
substitutiva ou interativa. Opondo-se tanto 
à visão substitutiva quanto à visão compa-
rativa da metáfora, Black (1962) privilegia 
uma teoria interativa da metáfora. De acor-
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do com o autor, uma expressão metafórica 
não pode ser substituída por uma sentença 
literal – noção associada à visão substituti-
va da metáfora – e tampouco compõe uma 
símile elíptica ou comparação sintética – 
perspectiva que remete a uma visão compa-
rativa da metáfora. 

Black (1962) concebe, ainda, a possibili-
dade de que uma construção metafórica seja 
interpretada de inúmeras – e até mesmo 
conflituosas – maneiras. Logo, a interpreta-
ção de um dado leitor pode não ser aceita 
por outro – e vice-versa. Para ele, não há, 
portanto, um único significado possível por 
trás de um enunciado metafórico. De ma-
neira semelhante, o poeta mexicano Octavio 
Paz (1996) postula que há uma multiplici-
dade de significados da palavra na poesia. 
Ainda, é possível que tais significados sejam 
“contrários ou díspares, aos quais [o poema] 
abarca ou reconcilia sem suprimi-los” (Paz, 
1996, p. 38). Nesse sentido, o pesquisador 
brasileiro Luiz Antônio Marcuschi (2000) 
afirma que a tradução de uma construção 
metafórica constitui uma espécie de empo-
brecimento no que concerne à sua multipli-
cidade de significados, posto que traduzir 
implica interpretar e, portanto, uma tradu-
ção transmite e privilegia uma determinada 
interpretação em detrimento de outras.

Em seu artigo “More about metaphor”, 
Black (1993) retoma os argumentos que 
apresentara em “Metaphor”, visando desdo-
brá-los e reformulá-los. A partir das consi-
derações previamente traçadas sobre uma 
visão interativa da metáfora, o autor se de-
bruça, novamente, sobre a problemática 
da natureza e da interpretação de uma ex-
pressão metafórica. Black (1993) privilegia, 
para fins de análise, as metáforas que desig-
na como “ativas” – designadas por Ricoeur 
(1987) sob a expressão “metáforas vivas”. 
Semelhantemente ao que postula Ricoeur 

(1987), Black (1993) ressalta a sua preocu-
pação com “construções metafóricas”, uma 
sentença ou um conjunto de sentenças que 
ocorrem em atos comunicativos completos. 

O filósofo anglo-estadunidense enumera 
os aspectos que julga serem fundamentais à 
caracterização da visão interativa da metá-
fora – nomeadamente, que uma construção 
metafórica apresenta um sujeito primário 
e um sujeito secundário e que este deve ser 
considerado enquanto sistema; que uma ex-
pressão metafórica constitui uma espécie de 
projeção de um conjunto implicações asso-
ciativas entre o sujeito primário e o secun-
dário; e que a construção metafórica convida 
o leitor a construir uma associação entre as 
propriedades do sujeito secundário e do su-
jeito primário. Defendendo a construção de 
uma teoria mais abrangente, passível de dar 
conta da complexidade da metáfora enquan-
to figura de linguagem, o autor afirma que 

[...] supor que o enunciado metafórico é um 
resumo ou síntese de uma comparação lite-
ral detalhada, na qual os sujeitos primário e 
secundário se encontram justapostos ape-
nas para ressaltar semelhanças e desseme-
lhanças, é interpretar erroneamente a fun-
ção de uma metáfora. Ao discursivamente 
comparar um sujeito a outro, sacrificamos o 
poder único e a eficácia de uma boa metá-
fora. A comparação literal carece do clima e 
sugestividade e da “visão” imposta do sujei-
to primário, da qual depende o poder eluci-
dativo da metáfora2 (Black, 1993, p. 30-31, 
tradução nossa).

2 “But to suppose that the metaphorical statement 
is an abstract or precis of a literal point-by-point 
comparison, in which the primary and secondary 
subjects are juxtaposed for the sake of noting 
dissimilarities as well as similarities, is to mis-
construe the function of a metaphor. In discur-
sively comparing one subject with another, we 
sacrifice the distinctive power and effectiveness 
of a good metaphor. The literal comparison lacks 
the ambiance and suggestiveness, and the impo-
sed "view" of the primary subject, upon which a 
metaphor's power to illuminate depends.”
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Apesar de considerá-la profícua, Marcus-
chi (2000) julga insatisfatória a teoria inte-
rativa de Max Black (1962; 1993), posto que 
considera que este se baseia, em parte, no 
princípio da comparação para explicar a na-
tureza da metáfora. Nas palavras do autor, 
“se a noção de fusão de campos semânticos 
poderia ser uma boa saída para a questão 
da transposição de sentido, surge nela o im-
passe de superar a comparação como fonte 
para a metáfora” (Marcuschi, 2000, p. 84, 
grifo do autor). Não obstante, o crítico brasi-
leiro concebe a possibilidade de que a com-
paração possa servir de base para explicar 
algumas construções metafóricas, embora 
muitas outras se furtem a essa via analítica.

“calamus”: o fazer poético e o 
deseJo homoerótico
“‘Calamus’ é muito mais, e muito mais com-
plexo, do que uma mera expressão das ten-
dências homoeróticas de Whitman3”, salien-
ta Russel A. Hunt (1975, p. 483, tradução 
nossa). De fato, “Calamus” ostenta uma di-
versidade de temas para além da temática 
do homoerotismo. A riqueza dos poemas se 
evidencia particularmente na utilização, por 
parte de Whitman, de figuras de linguagem 
para construir novas associações e novos 
sentidos em seus enunciados poéticos. Não 
obstante, desprezar a conotação homoeró-
tica que perpassa grande parte dos poemas 
constituiria uma cesura injustificável. 

O próprio Walt Whitman ressaltou que 
o mote que unifica “Calamus” é justamente 
o “amor entre camaradas”, tema que pare-
ce, de fato, permear os trinta e nove poemas 
da seleção (Miller, 1957). O teórico literário 
James Miller (1957), em seu artigo “Whit-

3 “‘Calamus’ is much more, and much more com-
plex, than merely an expression of Whitman’s 
homoerotic tendencies.”

man’s ‘Calamus’: The Leaf and the Root”, re-
corre a cartas e outros escritos biográficos 
do poeta norte-americano para sustentar a 
hipótese de que este desconhecia o signi-
ficado por trás de seus poemas. Ele afirma 
não ser estranho conceber que Whitman 
seja um estranho diante do próprio livro em 
uma época na qual se pressupõe que “o poe-
ta inclui mais em seus poemas do que sabe4” 
(Miller, 1957, p. 250, tradução nossa). 

Por fim, Miller (1957) conclui que não há 
como saber se Whitman conhecia os signifi-
cados dos poemas incluídos em “Calamus” – 
e, na verdade, tal particularidade não se faz 
relevante para análise. Os poemas de Whit-
man falam por si; não é necessário conjurar 
o seu autor para que ele nos esclareça suas 
intenções. Tampouco convém recorrer à sua 
biografia ou tentar encontrar o sentido de 
sua poesia em suas cartas ou escritores pes-
soais. Nas palavras de Miller (1957, p. 253, 
tradução nossa), são “os poemas [que] de-
vem ter a palavra final5”.

Miller (1957) fornece sua própria in-
terpretação quanto à utilização da planta 
Acorus calamus – também designada como 
“sweet flag” em inglês – como símbolo uni-
ficador da coleção de poemas. Ele associa 
os atributos da planta às características do 
amor entre camaradas, relacionando o ta-
manho e a rigidez da planta à profundidade 
desse amor; o seu odor pungente à espiri-
tualidade; o fato de que floresce em aglome-
rados à democracia e ao apego pessoal; e o 
isolamento da planta à raridade de amiza-
des desse gênero entre dois homens. Miller 
(1957) parece, contudo, contornar uma ou-
tra possível leitura: a de que todas as carac-
terísticas da planta – com seu formato fálico, 

4 “[...] the poet includes in his poems more than he 
knows.”

5 “[...] the poems themselves must have the final 
say.”
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odor pungente e austeridade – podem ser, 
também, associadas ao órgão genital mas-
culino.

Figura 1. Acorus calamus

Fonte: BERGEN (1896)

Por outro lado, Joseph Cady (1978) argu-
menta que a planta de quase 90 centímetros 
de altura, cuja floração se dá nas extremida-
des de lagos, constitui um símbolo do amor 
homoerótico. Ainda, Cady (1978) afirma, de 
forma contundente, que os poemas de “Ca-
lamus” compõem uma resposta de Whitman 
à opressão contra os homossexuais no sécu-
lo XIX. 

De maneira consoante, o crítico portu-
guês João de Mancelos (2009) postula que 
Whitman utiliza elementos da natureza ve-
getal, como o cálamo e o carvalho, como re-
cursos metafóricos em referência ao amor 
homossexual, de modo obscurecer o “se-
gredo” que jorra das folhas de “Calamus”. 
Aliás, Mancelos (2009) concebe que alguns 
dos poemas de Whitman são dedicados ao 

seu amante, Peter Doyle, cuja existência se 
tornou conhecida pelos críticos após a pu-
blicação dos escritos diarísticos do poeta 
estadunidense. Indo além, o crítico literário 
português expõe a possibilidade de que o tí-
tulo da coleção de poemas remeta à “lenda 
acerca do desafortunado amor entre dois 
jovens: Cálamo, filho do deus-rio Menandro, 
e Carpo, também de ascendência divina” 
(Mancelos, 2009, p. 132). 

Em contrapartida, Russel A. Hunt (1975, 
p. 484, tradução nossa) assume outro posi-
cionamento crítico em relação aos poemas 
de “Calamus”, ressaltando que o fazer poé-
tico e o processo criador são, na verdade, os 
princípios unificadores da coleção:

“Calamus” não é, portanto, uma “confissão” 
autobiográfica, uma celebração da homosse-
xualidade ou do homoerotismo ou tampou-
co um programa político que defende o amor 
entre homens como o fundamento da demo-
cracia. Incorpora elementos de todas essas 
coisas, mas eles são, no fundo, meramente 
a matéria-prima que Whitman emprega em 
um manifesto, organizado de maneira orgâ-
nica em vez de lógica, da origem e natureza 
da própria poesia de Whitman – como ela 
deve ser lida e por quem, e quais efeitos a 
sua leitura é passível de desencadear.6

Há, de fato, uma evidente referência ao 
processo poético no conjunto da obra de 
Whitman e, particularmente, nos textos que 
compõem a coleção intitulada “Calamus”. 
Ainda que Hunt (1975) pareça considerar 

6 “‘Calamus,’ then, is not an autobiographical 
‘confession,’ not a celebration of homosexuality 
or homoeroticism, and not a political program 
which advocates manly love as the foundation of 
democracy. It incorporates elements of all these 
things, but they are at bottom merely the raw 
material Whitman employs in a statement, orga-
nized organically rather than logically, of the ori-
gin and nature of Whitman’s own poetry – how 
it should be read and by whom, and what effects 
its reading is likely to have.” 
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que a temática homoerótica presente nos 
poemas lhes serve apenas como pano de 
fundo para uma reflexão sobre o próprio 
fazer poético, Mancelos (2009) nos alerta 
sobre o apagamento das referências ao de-
sejo homoerótico na poesia de Whitman e, 
mais especificamente, da sexualidade do 
poeta na mídia estadunidense. De fato, os 
textos de “Calamus” convidam o leitor a to-
mar parte no processo criativo da poesia, in-
citam-no a tornar-se um participante ativo 
na construção de sentido, mas até mesmo 
Hunt (1975) afirma que não há como negar 
a presença dos diversos símbolos fálicos 
presentes nos poemas. Argumenta-se que 
essas duas posições críticas não necessaria-
mente se anulam, podendo até mesmo nu-
trir uma à outra. A diversidade de leituras 
que podem florescer dos poemas de Whit-
man advém, em parte, da própria riqueza 
das construções metafóricas de que se vale 
o poeta em sua escrita; privilegiar uma dada 
interpretação em detrimento de outra pare-
ce, portanto, pouco profícuo. Nesse sentido, 
defende-se, na esteira das considerações de 
Black (1962) e Paz (1996), a coexistência de 
múltiplas possíveis interpretações dos poe-
mas, que não se deixam encerrar em uma 
única perspectiva crítica.

vegetação como metáfora em 
três poemas de “calamus”
Tendo em vista o aporte teórico acerca da 
natureza da expressão metafórica e da poe-
sia de Walt Whitman, pretende-se, nesta 
seção, articular uma análise da utilização 
de elementos associados à natureza vegetal 
como recurso metafórico em três poemas 
de “Calamus”: “Roots and Leaves Themsel-
ves Alone,” “I Saw in Louisiana a Live-Oak 
Growing” e “Here the Frailest Leaves of Me”. 
Em uníssono às considerações de Mancelos 

(2009) no que concerne ao uso da vegeta-
ção como metáfora para o amor homosse-
xual, argumenta-se que há, nos últimos dois 
poemas a serem analisados, uma referência 
implícita ao homoerotismo. Em contraparti-
da, estes textos também apresentam ao lei-
tor uma evidente reflexão sobre o processo 
e o fazer poético, conforme salientado por 
Hunt (1975). Nesse sentido, serão apresen-
tadas diferentes interpretações suscitadas 
pelos poemas, que possibilitam diversas 
– e por vezes contrastantes – leituras (Paz, 
1996; Marcuschi, 2000). 

Ademais, defende-se que o uso da metá-
fora nos poemas de Whitman é irredutível e, 
portanto, não cabe substituí-las por senten-
ças ou expressões literais. Os poemas serão 
apresentados e analisados em sua versão 
original em inglês, tendo em consideração 
a afirmação de Marcuschi (2000) de que a 
tradução de expressões metafóricas com-
preende uma determinada interpretação 
em detrimento da plurissignificação ineren-
te a tal recurso discursivo.

Como supracitado, Hunt (1975) salien-
ta o uso de elementos da natureza vegetal 
como metáfora para o processo poético em 
“Calamus”. O crítico literário cita, a título 
de exemplo, “Roots and Leaves Themselves 
Alone”, décimo segundo poema da coleção, 
composto em verso livre:

Roots and leaves themselves alone are these, 

Scents brought to men and women from the 
wild woods and pond-side, 

Breast-sorrel and pinks of love, fingers that 
wind around tighter than vines, 

Gushes from the throats of birds hid in the 
foliage of trees as the sun is risen, 

Breezes of land and love set from living sho-
res to you on the living sea, to you O sailors! 

Frost-mellow’d berries and Third-month 
twigs offer’d fresh to young persons wande-
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ring out in the fields when the winter breaks 
up, 

Love-buds put before you and within you 
whoever you are, 

Buds to be unfolded on the old terms, 

If you bring the warmth of the sun to them 
they will open and bring form, color, perfu-
me, to you, 

If you become the aliment and the wet they 
will become flowers, fruits, tall branches 
and trees. 

(Whitman, 2007 [1861], p. 145)

A partir da perspectiva da utilização da 
vegetação como metáfora em referência ao 
fazer poético, pode-se conceber que “roots 
and leaves” constituem uma construção me-
tafórica em alusão aos próprios textos de 
“Calamus”. Com o uso do pronome pessoal 
“you” nos últimos dois versos do poema, o 
sujeito poético parece convidar o leitor a se 
debruçar sobre os seus escritos, a tornar-se 
um participante ativo no processo de signi-
ficação poética, a conferir sentido à sua poe-
sia para que esta possa, então, desabrochar 
plenamente. 

O poeta oferece, assim, aos seus leito-
res “frost-mellow’d berries and third-month 
twigs”, “love-buds”, “buds to be unfolded”. 
Essas expressões podem ser concebidas 
enquanto metáforas para os textos de “Ca-
lamus”. Contudo, os poemas necessitam de 
“warmth of the sun”, “aliment and the wet” 
para que possam “open and bring form, co-
lor, perfume, to you”. Ora, para que “roots and 
leaves themselves alone” – as palavras, os tex-
tos – se tornem “flowers, fruits, tall branches 
and trees” – poemas –, é necessária a parti-
cipação do leitor, posto que é este que lhes 
confere sentido. É interessante constatar 
como Whitman se vale de expressões asso-
ciadas à botânica para enfatizar a debilida-
de dos textos, que seriam apenas “roots and 
leaves”, quando o leitor se furta a participar 

do processo poético, e a sua riqueza, o seu 
florescimento quando este se envolve ativa-
mente na construção dos sentidos por trás 
dos poemas. Cabe ao leitor trazer o subsídio 
para que os textos possam, enfim, prosperar.

Em sua análise de “Roots and Leaves 
Themselves Alone”, Miller (1957, p. 270, 
tradução nossa) apresenta uma leitura di-
vergente, segundo a qual o termo “alone” 
indicaria que os poemas de “Calamus” são, 
por si mesmos, “tão genuínos e autênticos 
quanto a própria natureza7”. A leitura do crí-
tico estadunidense parece ir de encontro à 
perspectiva de que o eu lírico convida o lei-
tor a tomar parte no processo de construção 
de sentido, uma vez que ele argumenta que 
os poemas seriam autossuficientes. Reto-
mando o argumento de que a planta Acorus 
calamus constitui um símbolo do amor es-
piritual, Miller (1957) afirma que a inclusão 
dos cinco sentidos no poema – o odor e a vi-
são das flores, o som dos pássaros, o toque 
do vento e o gosto das frutas – compõem 
uma espécie de recurso para atingir o âmbi-
to da espiritualidade. 

Em “I Saw in Lousiana a Live-Oak Gro-
wing”, décimo sétimo dos trinta e nove poe-
mas de “Calamus”, o sujeito poético se vale 
de outras expressões botânicas, descreven-
do um carvalho solitário que vê no estado de 
Lousiana – como se pode inferir pelo próprio 
título do poema. Betsy Erkkila (2011) afir-
ma que o carvalho constitui um dos diversos 
símbolos fálicos dos poemas de “Calamus” 
e, segundo ela, compõe uma metáfora para 
o amor homossexual. Sob essa perspectiva, 
uma possível leitura do poema abarcaria a 
presença de uma referência ao desejo ho-
moerótico do eu lírico, à sua necessidade 
de compartilhar esse desejo com um outro. 
Mancelos (2009) apresenta uma leitura se-

7 “[...] are as genuine and as authentic as nature 
itself”.
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melhante e postula que há, na verdade, dois 
símbolos fálicos no poema: o carvalho e o 
galho arrancado pelo sujeito poético. 

I saw in Louisiana a live-oak growing, 

All alone stood it and the moss hung down 
from the branches, 

Without any companion it grew there utte-
ring joyous of dark green, 

And its look, rude, unbending, lusty, made 
me think of myself, 

But I wonder’d how it could utter joyous lea-
ves standing alone there without its friend 
near, for I knew I could not, 

And I broke off a twig with a certain number 
of leaves upon it and twined around it a little 
moss, 

And brought it away, and I have placed it in 
sight in my room, 

It is not needed to remind me as of my own 
dear friends, 

(For I believe lately I think of little else than 
of them,) 

Yet it remains to me a curious token, it ma-
kes me think of manly love; 

For all that, and though the live-oak glistens 
there in Louisiana solitary in a wide flat spa-
ce, 

Uttering joyous leaves all its life without a 
friend a lover near, 

I know very well I could not

(Whitman, 2007 [1861], p. 150).

O carvalho indômito, com a sua aparên-
cia rude e vigorosa, faz com que o eu lírico 
pense em si mesmo e questione a sua ca-
pacidade de prosperar mesmo na solidão, 
como a árvore que contempla. Ele, então, 
quebra um galho do carvalho e o admira em 
seu quarto, afirmando que permanece sen-
do um “curious token” que o faz pensar no 
“manly love” – isto é, o amor entre homens. 
Esse “token” o faz lembrar de que ele não 

seria capaz de prosperar “without a friend 
a lover near”. As folhas verdejantes do car-
valho, a sua fartura apesar da solidão, são, 
então, comparadas ao ofício do poeta, que 
seria incapaz de produzir as suas folhas – 
isto é, os seus versos – sem um companheiro 
(Mancelos, 2009). Uma possível leitura po-
deria apontar a significação do amor como a 
matéria bruta da poesia. Não obstante, con-
forme ressalta Hunt (1975), é possível com-
preender a comparação do eu lírico com a 
árvore enquanto metáfora para o processo 
poético, posto que o poema necessita da 
presença de outro – de um leitor – para flo-
rescer. Nessa perspectiva, “I Saw in Lousia-
na a Live-Oak Growing” compartilharia te-
máticas semelhantes com o primeiro poema 
analisado, “Roots and Leaves Themselves 
Alone”. Ambos os poemas poderiam aludir, 
a depender da posição interpretativa, tanto 
ao desejo homoerótico do eu lírico quanto 
ao processo poético e à necessidade da par-
ticipação ativa do leitor para que os poemas 
possam, enfim, emergir em toda a sua rique-
za semântica.

A obra Folhas de relva, na qual estão con-
tidos os poemas analisados, carrega, em seu 
próprio título, a duplicidade de sentido do 
vocábulo “leaves” – em português, “folhas”. 
Pode-se ler a utilização de tal expressão 
como uma referência tanto às folhas de ár-
vores quanto às folhas em que são escritos 
os poemas. Verifica-se a utilização desse 
mesmo duplo sentido em “Here the Frailest 
Leaves of Me”, poema em que o eu lírico se 
vale novamente do termo “leaves” tanto em 
seu significado vegetal quanto em referên-
cia ao fazer poético. O vigésimo quinto poe-
ma de “Calamus” é, assim como os demais, 
composto em versos livres:

Here the frailest leaves of me and yet my 
strongest lasting, 

Here I shade and hide my thoughts, I myself 
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do not expose them, 

And yet they expose me more than all my 
other poems

(Whitman, 2007 [1861], p. 158).

Na leitura de Conrad Sienkiewicz (1998), 
a expressão “frailest leaves” pode ser com-
preendida como uma referência à própria 
coleção de poemas. O termo “frailest” carac-
terizaria, então, os poemas do eu lírico, que 
são, contudo, “strongest lasting” (Sienkie-
wicz, 1998). Potencialmente referindo-se à 
própria construção poética, o eu lírico afir-
ma que “here I shade and hide my thoughts” 
– depreende-se que ele oculta seus pensa-
mentos justamente através das figuras de 
linguagem contidas nos poemas. O sujeito 
poético não expõe os pensamentos que des-
peja nas folhas de “Calamus” de maneira li-
teral, mas, para ele, esses poemas o expõem 
mais do que quaisquer outros em Folhas de 
relva. Miller (1957), por sua vez, interpreta 
a ambiguidade do termo “leaves” presente 
no poema como uma referência ao cálamo, 
que dá nome à coleção, postulando que o eu 
lírico se refere concomitantemente à fragili-
dade e à robustez da planta.

Apesar de breve, “Here the Frailest Lea-
ves of Me” é um poema que possibilita di-
versas interpretações. Nesse sentido, é pos-
sível inferir que a “fragilidade” do eu lírico é 
justamente o fato de que seus poemas con-
têm referências ao seu desejo homoerótico. 
O uso da expressão “strongest lasting” tam-
bém alude à durabilidade de tais desejos – 
tópico que é abordado em outros poemas de 
“Calamus”.

Retomando as contribuições teóricas 
a respeito da enunciação metafórica, cabe 
lembrar que Ricoeur (1987) salienta a pos-
sibilidade de que se conceba a metáfora tan-
to numa frase isolada, em um dado poema 
ou no conjunto da obra de um autor. Nessa 
perspectiva, poderíamos afirmar que “Cala-

mus” como um todo apresenta ao leitor um 
conjunto de metáforas associadas entre si. 
Na maior parte dos poemas que integram 
a coleção, Whitman se vale de elementos 
botânicos para a construção de enunciados 
metafóricos diversos, dos quais emergem 
tensões entre os sentidos literais e os senti-
dos figurativos dos termos empregados. Em 
consonância com Black (1962; 1993), verifi-
camos como uma visão comparativa da me-
táfora parece insuficiente para dar conta da 
complexidade das enunciações metafóricas 
presentes nos poemas analisados, uma vez 
que estas pressupõem uma interação – ou, 
conforme Ricoeur (1987), uma tensão – en-
tre dois sentidos opostos, que não pode ser 
reduzida a uma comparação. 

considerações finais
Tendo em vista a complexidade da com-
preensão de uma estrutura metafórica tanto 
no que concerne à sua natureza quanto ao 
sentido que estabelece em um determina-
do enunciado, as contribuições de teóricos 
como Ricoeur (1987), Black (1962; 1993), 
Paz (1996) e Marcuschi (2000) se fizeram 
essenciais para a articulação de uma possível 
definição da metáfora, assim como para de-
linear suas potenciais funções em um enun-
ciado poético. A partir da discussão de dife-
rentes perspectivas teóricas, fez-se possível 
asseverar que uma construção metafórica 
pode ser interpretada de diferentes manei-
ras e que, portanto, não há como encerrá-la 
em uma única leitura. Além disso, conforme 
salientado por Black (1962; 1993) e Ricoeur 
(1987), uma expressão metafórica estabe-
lece um novo sentido em um determinado 
texto e, portanto, não pode ser categorizada 
apenas enquanto tropo – aspecto evidencia-
do na análise proposta no presente artigo.

Nessa perspectiva, fez-se possível veri-
ficar, a partir da leitura de três poemas de 
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“Calamus”, a utilização de elementos da na-
tureza vegetal enquanto recurso metafóri-
co em alusão tanto ao desejo homoerótico 
quanto ao processo poético na poesia de 
Walt Whitman. Cabe ressaltar que os poe-
mas do escritor norte-americano, dada a sua 
riqueza e complexidade, incitam diferentes 
leituras, como se pode verificar nas análi-
ses de autores como Miller (1957), Hunt 
(1975), Cady (1978), Sienkiewicz (1998) e 
Mancelos (2009). Argumenta-se que há, nos 
poemas de Whitman, uma evidente preocu-
pação com o fazer poético e com o processo 
de criação de sentido na poesia, que envolve 
a participação do leitor. Logo, conforme sa-
lienta Hunt (1975), os poemas de “Calamus” 
abordam tópicos para além do desejo ho-
moerótico, apesar de este frequentemente 
servir como pano de fundo para as reflexões 
do eu lírico nos textos analisados.

A despeito da amplitude de análises teó-
ricas no que concerne à poesia de Whitman, 
poucos autores se debruçaram sobre a te-
mática do fazer poético nos poemas de “Ca-
lamus”, frequentemente analisados unica-
mente sob o viés do desejo homoerótico do 
eu lírico. Pesquisas com tal enfoque se en-
contram amplamente embasadas em infor-
mações biográficas e, portanto, frequente-
mente desconsideram o significado por trás 
da poesia por si mesma. Confere-se, assim, a 
necessidade de ampliação das investigações 
críticas acerca dos poemas de “Calamus”, de 
modo a abarcar outros possíveis sentidos 
para além da sua temática homoerótica. 
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rESumo 
O presente estudo teve como objetivo principal compreender os principais 
fatores que contribuem para a continuidade/persistência do preconceito 
linguístico nas aulas de Língua Portuguesa em uma escola da Rede Pública 
do município de Imperatriz/MA. De modo a melhor embasar nossa inves-
tigação, recorremos aos estudos sociolinguísticos de Bagno (2007), Borto-
ni-Ricardo (2005) e Possenti (1996), bem como aos estudos do letramento 
de Soares (2017). Nossa abordagem metodológica é predominantemente 
qualitativa, conforme recomendado por Gil (2002) e Goldenberg (2013). 
Realizamos observações em campo, com nuances etnográficas, bem como 
aplicamos questionários ao alunos público-alvo. Finalizamos a construção 
dos nossos dados por meio de rodas de conversas. Garantimos o cumpri-
mento dos aspectos éticos de pesquisas com seres humanos, conforme re-
comendado pela Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, do 
Ministério da Saúde, bem como de outras resoluções complementares. Os 
principais resultados demonstram que o preconceito linguístico persiste de-
vido ao desconhecimento do fenômeno da variação linguística e ao exercício 
de práticas pedagógicas tecnicistas. Há, também, fortes influências familia-
res que rejeitam abordagens mais reflexivas. Além disso, a postura punitiva 
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do(a) docente legitima a reprodução do preconceito pelos alunos. 
Palavras-chave: Preconceito linguístico. Educação básica. Ensino de Língua 
Portuguesa.

abStract
linguistic preJudice in the classroom: reflections 
on students’ perception and the impact of the 
pedagogical approach
The main objective of this study was to understand the key factors contrib-
uting to the continuity/persistence of linguistic prejudice in Portuguese 
language classes at a public school in the municipality of Imperatriz/MA. 
To better support our investigation, we drew on the sociolinguistic studies 
of Bagno (2007), Bortoni-Ricardo (2005), and Possenti (1996), as well as 
literacy studies by Soares (2017). Our methodological approach is predom-
inantly qualitative, as recommended by Gil (2002) and Goldenberg (2013). 
We conducted field observations with ethnographic nuances and adminis-
tered questionnaires to students. We concluded data collection through dis-
cussion groups. Ethical aspects of research involving human subjects were 
adhered to, following Resolution No. 466/12 of the National Health Council, 
Ministry of Health, as well as other complementary resolutions. The main 
findings show that linguistic prejudice persists due to a lack of understand-
ing of linguistic variation and the use of technicist pedagogical practices. 
There is also strong family influence rejecting more reflective approaches. 
Moreover, the punitive stance of the teacher legitimizes the reproduction of 
prejudice by students.
Keywords: Linguistic prejudice. Basic education. Portuguese Language tea-
ching.

introdução
Diante das experiências acadêmicas no 
curso de Letras, bem como do fascínio pe-
las ementas relacionadas ao ensino dessa 
língua e de suas particularidades, é natural 
que cheguemos ao início do processo de es-
tágio – uma etapa essencial dos cursos de 
licenciatura, em que os acadêmicos passam 
a finalmente atuar sob a posição de profes-
sor(a) no ambiente escolar. E foi assim que, 
durante o estágio docente supervisiona-
do, numa turma do sexto ano, presenciei a 
aplicação de uma atividade sobre o gênero 
textual carta de reclamação, cuja finalidade 

era a escrita de um texto sobre algo que in-
comodava o aluno no ambiente escolar. Ao 
final, as cartas seriam entregues ao diretor 
da instituição.

Posteriormente, alguns alunos(as) co-
meçaram a sinalizar para a professora que 
haviam finalizado as suas cartas. Ela solici-
tou que cada um(a) lesse o seu texto em voz 
alta e a primeira criança levantou a mão para 
iniciar. Entretanto, todo aquele entusiasmo 
foi substituído por um olhar cabisbaixo e 
envergonhado. Isso porque havia constan-
tes correções por parte da professora, que 
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interrompia a aluna a cada frase pronuncia-
da. Ainda assim, a jovem tentava prosseguir, 
até que, em seu último relato, iniciou da se-
guinte maneira: “Esses dias nois tava”. Isso, 
para a professora, representou o ápice dos 
erros gramaticais.

Os(as) demais estudantes se entreolha-
ram assustados. Inclusive, a maioria pas-
sava a apagar o próprio texto com rapidez. 
Aqueles(as) que haviam levantado a mão 
para oralizar o que haviam escrito falavam 
que tinham esquecido de algo. Era notório 
que, na verdade, estavam bastante receo-
sos, como se tudo o que aconteceu com a 
colega de sala também lhes fosse acontecer. 
Naquele momento, a tensão aumentou e a 
aluna não concluiu a leitura da sua carta de 
reclamação, apenas disse em um tom quase 
inaudível que não queria mais ler.

Diante desse cenário inquietante, sur-
giu-nos a seguinte pergunta norteadora: Por 
que grande parte dos(as) professores(as) 
de Língua Portuguesa insiste na reprodução 
do preconceito linguístico, mesmo diante 
dos grandes impactos prejudiciais ao corpo 
discente? Para responder a essa pergunta, 
traçamos o seguinte objetivo de pesqui-
sa: compreender os principais fatores que 
contribuem para a continuidade/persistên-
cia do preconceito linguístico nas aulas de 
Língua Portuguesa em uma escola da Rede 
Pública do município de Imperatriz/MA. A 
relevância da nossa pesquisa se dá pelas re-
flexões a respeito das problemáticas ineren-
tes ao preconceito linguístico nas escolas e 
como isso pode ser prejudicial ao processo 
de ensino e aprendizagem.

Como aporte teórico, recorremos aos es-
tudos sociolinguísticos, com Bagno (1999), 
Bortoni-Ricardo (2005), Labov (2008), Pos-
senti (2002), e aos estudos do letramento, 
principalmente com Soares (2017). Nossa 
metodologia seguiu a abordagem qualitati-

va, conforme orientam Goldenberg (2000) e 
Gil (2002). Trata-se de um estudo de cam-
po, com realização de observações sema-
nais durante as aulas de Língua Portuguesa, 
sobretudo em uma turma de sexto ano da 
escola em questão. Além disso, utilizamos 
questionários com perguntas abertas para 
os alunos e realizamos rodas de conversa 
com os docentes e discentes, o que nos per-
mitiu reunir dados suficientes para obter 
uma visão mais ampla do nosso objeto de 
estudo.

fundamentação teórica
O Brasil, que em termos geográficos conta 
com um extenso território, tem como uma 
das principais características a diversidade 
linguística, a qual representa um elemento 
dinâmico, mutável e fundamental e que se 
faz imprescindível na construção da iden-
tidade sociocultural e étnica de uma socie-
dade. Todavia, é fundamental ressaltar que 
tais diferenças entre os falares podem re-
sultar em grandes desafios, sobretudo por 
questões históricas preestabelecidas em 
relação ao funcionamento da língua. Estas 
devem ser consideradas tanto na formação 
docente, quanto no ensino futuramente nor-
teado por estes na disciplina de Língua Por-
tuguesa.

Labov (2008, p. 366) destaca que “ine-
vitavelmente, o traço linguístico fica asso-
ciado com as características expressivas do 
grupo de origem, seja qual for o prestígio ou 
outros valores sociais associados a tal gru-
po”. Evidente que há a necessidade de ex-
pandir a competência comunicativa dos fa-
lantes, seja para variantes mais prestigiadas 
ou não. Todavia, é necessário enxergar as 
diferenças linguísticas como manifestações 
socioculturais de diferentes grupos, para 
que o chamado preconceito linguístico seja 
combatido.
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Bagno (2007) chama de preconceito lin-
guístico os estigmas associados às varieda-
des não padrão da Língua Portuguesa. Ele in-
forma sobre como essas formas linguísticas 
são equivocadamente consideradas inferio-
res ou erradas e, por esse motivo, recebem 
avaliação negativa do próprio falante nativo. 
O estigma, na verdade, nem sempre carre-
ga sentimento de na preservação da língua, 
mas tem raízes estabelecidas em algo mais 
profundo: o preconceito social. Isso porque 
as justificativas e explicações relativas aos 
“erros” se reduzem a explicações limitadas 
contidas em manuais normativos ou livros 
escolares e não levam em consideração a 
própria produção desses manuais, os gru-
pos de referência a partir dos quais a língua 
padrão foi estabelecida e os processos his-
tóricos, sociais e culturais que sustentam 
tais normas.

Rocha e Taveiro-Silva (2022) e Carvalho 
e Taveiro-Silva (2020; 2022) também discu-
tem a questão do preconceito, ao refletirem 
sobre o problema em contextos específi-
cos de ensino formal. Rocha e Taveiro-Silva 
(2022), por exemplo, abordam sobre o quão 
importante é problematizar a escola en-
quanto agente fomentadora de preconceitos 
linguísticos, uma vez que alunos advindos 
de contextos socialmente mais periféricos 
realizam regras linguísticas não padrão e 
acabam sendo alvo de preconceitos disfar-
çados de correção. Vale destacar que nos 
estudos de Carvalho e Taveiro-Silva (2020; 
2022) há indicações a respeito do processo 
de mediação docente diante de regras não 
padrão. Os estudos indicam que a mediação 
nem sempre é adequada e/ou os próprios 
docentes não percebem desvios linguísticos 
em processos formais de ensino, o que é es-
perado para falantes de línguas naturais.

Com base nisso, Bagno (2007) argumen-
ta em favor de uma educação livre de mitos 

linguísticos, entre eles a existência de uma 
forma “certa” ou “errada” de falar. Essas 
crenças, para o autor, são insustentáveis e 
reproduzem certa prática de mutilação cul-
tural, haja vista que a língua é um dos prin-
cipais instrumentos culturais de um povo. 
É preciso mencionar que os próprios docu-
mentos educacionais oficiais, como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 
2018) e o Programa Nacional do Livro Di-
dático (PNLD) (Brasil, 2020), recomendam 
que o ensino do fenômeno da variação lin-
guística faça parte do currículo educacional 
logo a partir do 6º ano do ensino fundamen-
tal, o que consideramos importante para a 
promoção dessa educação livre de mitos.

Nessa seara, Bortoni-Ricardo (2005, p. 
15) diz que a instituição escolar não pode 
secundarizar as diferenças relativas aos as-
pectos sociolinguísticos, já que “os professo-
res e, por meio deles, os alunos têm que es-
tar bem conscientes de que existem duas ou 
mais maneiras de dizer a mesma coisa”. Sob 
essa lógica, deve fazer parte da consciência 
crítica de professores e, consequentemente, 
do conhecimento absorvido pelos alunos a 
plena compreensão de que a materialização 
da linguagem não acontece de forma homo-
gênea e que isso é direcionado pela intenção 
sociocomunicativa de cada indivíduo.

As contribuições de Soares (2017) são 
importantes à nossa discussão, na medida 
em que a autora afirma que todas as mani-
festações linguísticas são adequadas aos ob-
jetivos de quem as utiliza, sem haver mais 
ou menos lógica entre elas. No entanto, é 
crucial garantir aos alunos o acesso às va-
riantes de prestígio, sem limitar seu conhe-
cimento. O ensino deve fazer intervenções 
adequadas, sem ofensas, mas muitos profes-
sores ainda se preocupam em seguir os pa-
drões tradicionais do prescritivismo, o que 
dificulta essa transformação educacional.
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De maneira semelhante, Bagno (1999, 
p. 118) destaca que “usar a língua, tanto na 
modalidade oral como na escrita, é encon-
trar o ponto de equilíbrio entre dois eixos: 
o da adequabilidade e o da aceitabilidade”. 
Assim, é fundamental que os professores de 
Língua Portuguesa abandonem metodolo-
gias prescritivas e excludentes, promoven-
do abordagens que valorizem as variedades 
linguísticas e orientem os alunos a se adap-
tarem conforme o contexto.

A escola e seu corpo docente devem ca-
pacitar pessoas, conduzindo-as ao conhe-
cimento científico e socio-crítico, com o 
objetivo de reduzir desigualdades sociais. 
Ignorar a diversidade do português falado 
impede uma educação inclusiva. Possenti 
(1996, p. 42) afirma que discutir a rigidez 
da gramática normativa não implica adotar 
uma abordagem puramente prática, o que 
seria paradoxal, sobretudo porque

[...] se sabe que refletir sobre a língua é uma 
das atividades usuais dos falantes e não há 
razão para reprimi-la na escola. Trata-se 
apenas de reorganizar a discussão, de alterar 
prioridades (discutir os preconceitos é cer-
tamente mais importante do que fazer aná-
lise sintática — eu disse mais importante, o 
que significa que a análise sintática é impor-
tante, mas é menos...).

Os parâmetros gramaticais, como o estu-
do da função sintática das palavras, são im-
portantes no ensino da língua. No entanto, 
a pluralidade dialetal e os preconceitos as-
sociados a ela não devem ser considerados 
menos importantes. É essencial lembrar que 
todas as manifestações linguísticas são igual-
mente válidas e expressam a capacidade in-
terativa de diferentes contextos e culturas.

No contexto educacional, o ensino de 
língua materna sob uma perspectiva so-
ciolinguística deve aplicar os princípios da 

sociolinguística educacional, reconhecen-
do e valorizando a diversidade linguística 
dos alunos (Bortoni-Ricardo, 2005; Reis, 
Machado, Barbosa, 2001). Tradicionalmen-
te, o ensino de português tem privilegiado 
a norma culta, negligenciando as variações 
linguísticas dos estudantes, o que perpetua 
preconceitos e exclusões. Incorporar essa 
perspectiva legitima as formas de fala dos 
alunos, promovendo inclusão e combatendo 
o preconceito linguístico. Assim, o ensino se 
torna mais consciente da heterogeneidade 
da língua, valorizando o repertório pré-exis-
tente dos alunos, conforme Reis, Machado e 
Barbosa (2011).

Afirmamos, portanto, que um ensino fle-
xível envolve ensinar os estudantes a adap-
tar sua linguagem ao contexto, capacitando
-os a usar tanto a norma culta quanto suas 
variantes naturais de forma eficaz e cons-
ciente (Reis, Machado, Barbosa, 2011). Além 
disso, essa abordagem trata a língua como 
um fenômeno vivo e dinâmico, que varia e 
evolui com o uso social. Assim, uma práti-
ca pedagógica que respeita a diversidade 
linguística promove um ambiente inclusivo, 
onde os alunos desenvolvem competências 
para navegar entre diferentes contextos co-
municativos de maneira mais consciente e 
reflexiva.

Tais considerações devem permear não 
apenas a consciência dos(as) estudiosos(as) 
da língua, mas também dos(as) aprendizes, 
historicamente habituados a enxergar erros 
em suas particularidades comunicativas. É 
essencial, portanto, conciliar a gramática 
com a linguagem oral, de modo a preservar 
a participação social efetiva dos indivíduos. 
Assim, o falante estrutura sua comunica-
ção, acessa informações, expressa e defende 
pontos de vista, e partilha ou constrói visões 
de mundo.
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METODOLOGIA
A abordagem metodológica desta pesquisa 
é predominantemente qualitativa, porque 
parte da premissa de que há uma realidade 
a descobrir, sendo esta construída pelos in-
divíduos que dão significado aos fenômenos 
sociais (Gil, 2002; Goldenberg, 2000). Reali-
zamos uma imersão em campo com a fina-
lidade de compreender o contexto ao qual 
nos propomos investigar. Realizamos obser-
vação em campo, aplicação de questionários 
aos alunos, bem como roda de conversa com 
os envolvidos ao final do processo.

A pesquisa ocorreu em uma escola da 
rede pública da rede municipal, na cidade 
de Imperatriz/MA. A instituição contempla 
as etapas do Ensino Fundamental (Anos Ini-
ciais e Anos Finais) com os turnos matuti-
nos e vespertinos. Além disso, também pos-
sui modalidades de Ensino Regular e Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA). Segundo 
informações do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB, 2022), verifica-
mos que a escola conta com cinquenta (50) 
professores e recebeu mil duzentos e se-
tenta e seis (1.276) matrículas. No que se 
refere ao espaço, possui dependências com 
acessibilidade, alimentação fornecida, água 
tratada, biblioteca, sala de leitura, sanitá-
rios, quadra de esportes, sala da diretoria, 
sala de professores, acesso à internet, im-
pressora e projetor.

Em relação ao Indicador de Aprendiza-
do, tomando por base a escala do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica (Saeb), no 
ano de 2021, os alunos obtiveram um ren-
dimento de 241,14 em Português, o que re-
presenta um nível de proficiência na escala 
do aprendizado. Ademais, a Taxa de Aprova-
ção do sexto ano foi de 99,5, de modo que, 
quanto ao Indicador de Fluxo dos Anos Fi-
nais, houve uma taxa de 0,99 (a cada 100 

alunos, apenas 1 foi reprovado). De modo 
geral, (conforme é disponibilizado pelo 
website) a taxa de rendimento dos Anos Ini-
ciais foi, em 2022, de 3,0% em reprovação, 
0,1% no que diz respeito ao abandono e de 
96,9% de aprovação. Sobre o atraso escolar, 
o Indicador de Distorção idade-série (INEP, 
2022), mostrou que no sexto ano da esco-
la em questão, a distorção foi de 10,4%, o 
que significa dizer que, a cada 100 crianças, 
aproximadamente 10 possuíam atraso esco-
lar de dois anos ou mais. Essas informações 
nos fornecem um panorama tanto do perfil 
estudantil do público-alvo do nosso estudo, 
quanto da estrutura da escola-campo desta 
pesquisa.

A construção dos dados foi dividida em 
três etapas. A primeira consistiu em obser-
vações realizadas semanalmente na turma 
do 6º ano “A” do ensino fundamental, com o 
objetivo de analisar as atitudes linguísticas 
de discentes e docentes durante as aulas de 
Língua Portuguesa e refletir sobre como am-
bos lidam com possíveis conflitos linguísti-
cos no processo de ensino e aprendizagem. 
Na segunda etapa, aplicamos questionários 
aos alunos, focando principalmente no pre-
conceito linguístico no ambiente escolar 
e nas percepções e atitudes em relação às 
variações linguísticas. No terceiro momen-
to, promovemos rodas de conversa com os 
alunos do 6º ano “A” e a professora de Lín-
gua Portuguesa, proporcionando um espaço 
acolhedor para que ambos expressassem 
seus desafios e angústias.

As perguntas do questionário foram divi-
didas em duas categorias: 1) Comportamen-
to linguístico e atitude pessoal; 2) Consciên-
cia e Experiências com Preconceito Linguís-
tico (Patton, 1990). É importante ressaltar 
que tais questões foram abertas para res-
postas discursivas, uma vez que, ao seguir 
uma abordagem qualitativa, prezamos pela 
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valorização das vivências dos participantes 
no momento de análise dos dados.

Especificamente a respeito dos questio-
nários, por se tratarem de uma grande quan-
tidade de dados linguísticos (5 perguntas 
respondidas por 22 alunos – gerando um to-
tal de 110 respostas discursivas), utilizamos 
o software gratuito de mineração de dados 
Orange Data Mining, versão 3.37.0, que uti-
liza de Machine learning por meio de Inteli-
gência Artificial (IA) para pré-processamen-
to de texto. O software viabiliza uma visua-
lização interativa dos dados processados e 
possibilita explorar distribuições de gráficos 
de dispersão, árvores ou grupos de simila-
ridade (clusters), agrupamento hierárquico, 
entre outros, possibilitando, até mesmo, a 
relação de sentido entre dados multidimen-
sionais. Em nosso estudo, utilizamos a técni-
ca dos clusters (agrupamento por similarida-
de) entre as respostas obtidas.

Para processar os dados, transformamos 
todas as respostas em formato XLSX1, para 
cada pergunta utilizamos um arquivo dife-
rente. No processamento dos dados, sele-
cionamos o comando corpus para importar 
o arquivo do computador para o software, 
selecionamos o preprocess text, para que 
o Orange Data Mining não considerasse os 
numerais presentes no corpus. Após esse 
procedimento, selecionamos o modelo mul-
tilingual SBERT para mapeamento de dife-
rentes idiomas em linguagem comum, haja 
vista que as respostas apresentam expres-
siva variação linguística e não apenas o por-
tuguês padrão. Para calcular a proximidade 
ou a distância por similaridade, utilizamos 
o modelo de distância Manhatan, que pro-
cura reduzir grandes discrepâncias em um 
único agrupamento por similaridade tex-
tual. Por fim, utilizamos o modelo de gráfico 
hierarchical clustering, que é a clusterização 

1 Documento em planilha do Excel.

hierárquica baseada na similaridade. Neste 
caso, a organização se deu por grupos de 
respostas. 

As rodas de conversa foram divididas 
em três fases. Na primeira, conceituamos 
os quatro tipos de variação linguística. Na 
segunda, houve relatos e discussões. Na ter-
ceira e última fase, a turma participou de 
uma dinâmica em que os educandos, cola-
borando entre si, transformaram frases co-
loquiais em frases formais, de acordo com a 
norma padrão.

De modo a assegurar uma melhor valida-
de e confiabilidade dos resultados, realiza-
mos a técnica de triangulação dos dados: ob-
servação, questionários e roda de conversa. 
Comparamos dos dados obtidos para identi-
ficar padrões e discrepâncias entre compor-
tamentos durante a observação e resposta 
dos questionários. Já as rodas de conversa 
contribuíram para facilitar o entendimento 
a respeito de variação linguística e precon-
ceitos decorrentes dela, inclusive no próprio 
processo de ensino e aprendizagem.

Consideramos o Termo de Assentimento 
Livre e Esclarecido (TALE) para responden-
tes menores de idade e o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido (TCLE) para que 
os pais autorizem a participação dos filhos 
na pesquisa, além da assinatura dos pro-
fessores para sua própria participação. A 
investigação seguiu as Diretrizes e Normas 
de Pesquisa da Resolução CNS/MS 466/12, 
comprometendo-se a cumprir os termos 
dessa resolução e demais complementares.

resultados e discussões
O período de observação na escola campo 
teve início no dia 25 de março de 2024 e fi-
nalizou no dia 25 de abril na turma do 6º 
ano de uma escola da rede pública da cida-
de de Imperatriz/MA. No decorrer das au-
las, percebemos que tanto os alunos quanto 
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a professora possuem desvios linguísticos, 
mas a docente, a qual codificamos como 
SMC (inicial do primeiro nome + iniciais do 
nome da escola), parecia não perceber que 
também realizava variação linguística, prin-
cipalmente no que se refere ao plural não 
redundante, conforme nos ensina Bortoni
-Ricardo (2004).

Como exemplo disso, temos as seguintes 
falas: “SMC: eu num tô entendendo essas le-
tra (sic)”, expressão essa que apresenta uma 
falta de concordância em relação ao núme-
ro. Um outro exemplo é quando ela continua 
sua fala dizendo “SMC: as coisa com esses 
minino tão difícil (sic)”, o que também nos 
mostra a ocorrência do plural não redundan-
te, aférese na palavra “estão” e o alçamento 
de vogal /e/ a /i/ na palavra “minino”. En-
tretanto, quando um aluno se manifestava 
diante de toda a turma e utilizava uma regra 
linguística não-padrão, conforme observado 
em Rocha e Taveiro-Silva (2022) e Carvalho 
e Taveiro-Silva (2020; 2022), a professora, 
ao perceber, fazia correções quase imedia-
tas ou expressava aborrecimento por meio 
de expressões faciais, o que foi identificado 
como atitudes negativas a respeito da varia-
ção linguística na fala dos alunos.

Durante uma aula sobre interpretação 
textual, um dos alunos, codificado como 
A1Mc (Aluno 1 + iniciais da escola) pediu 
para contar uma situação que havia acon-
tecido com ele, parecida com a história da 
personagem do texto, mas quando proferiu 
“A1MC: aí entrou água nos meus zóio, pro-
fessora” e em seguida “A1MC: fiquei gripa-
do uma semana mais agora tô mais meió”, 
fez com que a professora encarasse o aluno 
enquanto andava em sua direção emitindo 
correções carregadas de ironia, deixando 
evidente sua insatisfação diante das marcas 
presentes em sua oralidade. Não demorou 
muito para que uma parte da turma ficasse 

acanhada para participar da aula, por receio 
de proferir alguma palavra que fosse con-
siderada errada, enquanto a outra parte da 
turma se divertia e caçoava do colega. Foi 
possível perceber a reprodução de precon-
ceito linguístico por parte dos próprios edu-
candos entre si. 

A turma também apresentou uso de gí-
rias, expressões regionais ou falas especí-
ficas de um grupo do meio social desses 
alunos. Em consequência disso, a profes-
sora persistia em atitudes que provocavam 
constrangimento/silenciamento e, mesmo 
sabendo que estava sendo observada, não 
se intimidava ou diminuía o tom de sua voz, 
o que possibilitou interpretarmos que aque-
le modo de tratamento já era comum da sua 
prática de ensino. 

Vale ressaltar que estamos nos referindo 
a uma profissional com mais de 20 anos de 
experiência na educação básica. Embora o 
esperado seja que ela tenha formação vol-
tada para a inclusão linguística, capaz de 
lidar com a diversidade linguística em sala 
de aula, as observações indicam que isso 
não ocorre. É importante destacar que a 
Sociolinguística é uma área de estudo rela-
tivamente nova, o que pode justificar a falta 
de acesso da docente a esses conhecimen-
tos, contribuindo para a ausência de cons-
cientização sobre a importância de abordar 
a variação linguística de forma inclusiva em 
suas práticas pedagógicas.

Em um dos relatos em sala de aula, a pro-
fessora mencionou que, em sua época de es-
tudante, frequentava uma escola sem recur-
sos. O processo de ensino-aprendizagem era 
mais difícil, sem fácil acesso a livros ou in-
ternet. Essa informação nos levou a refletir 
sobre as dificuldades enfrentadas por pro-
fessores com muitos anos de experiência ao 
tentar utilizar tecnologias como projetores 
e agendas virtuais. Além disso, esses docen-
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tes encontram desafios ao incorporar novas 
perspectivas de estudo, que trazem uma 
visão mais crítica sobre os conhecimentos 
produzidos e reproduzidos, especialmente 
no que se refere à língua portuguesa e à va-
riação linguística, característica natural das 
línguas.

Com o passar dos dias, também foi per-
cebido o interesse que a professora tinha em 
atividades voltadas para a prática de leitura 
e escrita. Havia, por exemplo, três alunos 
que ainda não conseguiam realizar nenhu-
ma leitura de textos escritos e nem por isso 
a professora os excluía dessas atividades. 
Em muitos momentos da semana, ela levava 
a turma à biblioteca com a intenção de que 
todos escolhessem um livro e fizessem um 
resumo escrito, para que logo em seguida o 
texto fosse lido em voz alta, afim de exerci-
tar a desenvoltura da oratória dos alunos.

Mais adiante, enquanto escolhiam os li-
vros na biblioteca, a docente aproveitou 
para nos comunicar sobre a falta de apoio 
dos pais no processo de leitura e interpre-
tação textual, como pode ser observado no 
relato a seguir:

SMC: Sabe...eu até tenho boas ideias de li-
vros para trabalhar com a turma, livros mais 
atuais que são de fácil entendimento, a for-
ma que ele é escrito é de uma forma bem 
simples deles entenderem. Mas alguns pais 
reclamaram na direção que eu estava pas-
sando livros com xingamentos e frases ina-
propriadas e nem me deram a chance de ex-
plicar as ideias do livro (Fonte: Depoimento 
oral, 2024).

Identificamos dois pontos interessantes 
para reflexão. O primeiro é a forte influência 
dos pais na escola e como isso pode impac-
tar o desenvolvimento crítico dos alunos, 
seja de forma positiva, estimulando novas 
interpretações de mundo, ou de maneira 
restritiva, focando apenas na reprodução e 

memorização de conteúdo, sem propósito 
reflexivo. O segundo ponto diz respeito à 
contradição da própria professora. Embora 
suas ideias sejam válidas para o processo 
de leitura e interpretação de textos, e sua 
preocupação em ensinar os alunos a exerci-
tar tanto a escrita quanto a oralidade sejam 
evidentes, é sabido que durante as aulas há 
inúmeros casos de preconceito linguístico.

Quanto ao primeiro ponto, ficou claro 
que situações como essa interferem no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, afetando 
não apenas os alunos, mas também os pro-
fessores, que podem se sentir desmotivados 
a planejar aulas com enfoque crítico-refle-
xivo. Em relação ao segundo, é importante 
destacar que a questão não é a intervenção 
da docente nas falas dos alunos, mas a for-
ma como essas intervenções são feitas. Ob-
servou-se a necessidade de intervenções 
que priorizem o acolhimento. Assim, ficou 
evidente que a professora ainda não se deu 
conta do impacto negativo de suas atitudes 
sobre a turma. Além da frustração e sensa-
ção de incapacidade que os alunos manifes-
tam, ela acaba permitindo que os educandos 
discriminem uns aos outros, perpetuando a 
intolerância linguística.

Em continuidade a nossa análise, agora 
com o foco nas respostas dos questioná-
rios, analisaremos de maneira qualitativa 
os agrupamentos de árvore, ou clusters, e 
o nível de similaridade entre as respostas. 
Os gráficos a seguir representam um cluster 
(grupo ou agrupamento de árvore), indican-
do categorias de respostas agrupadas por 
similaridade semântica e/ou em ordem de 
relacionamento. A distância horizontal en-
tre os clusters indica o nível de similarida-
de: quanto mais curtos, maior similaridade; 
quanto mais longos, menor similaridade. 
Esses pequenos grupos (ou ramos) são uni-
dos em grupos maiores e assim por diante. 
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Gráfico 1: Você costuma usar palavras diferentes ou expressões que não são ensinadas na escola 
para se comunicar com seus colegas? Se sim, pode dar exemplos

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (2024)

Esse tipo de gráfico é comumente utilizado 
em análise de agrupamento hierárquico em 
função de semelhança textual. Os clusters 
serão codificados pela ordem em que apare-
cem no gráfico, ex.: cluster 1 = C1, cluster 2 = 
C2, cluster 3 = C3, assim por diante.

É importante relembrar que cada figura 
remete a uma pergunta e os clusters indicam 
as categorias de respostas agrupadas por 

similaridade semântica e/ou em ordem de 
relacionamento. Desse modo, começaremos 
pelo Gráfico 1, em que buscamos saber se 
os alunos usam palavras diferentes ou ex-
pressões que não são ensinadas na escola 
para se comunicar com os colegas. Esse grá-
fico apresenta cinco clusters coloridos em: 
azul (C1), vermelho (C2), verde (C3), laranja 
C4) e amarelo (C5).

Conforme podemos observar no gráfico 
1, após o processamento no software Orange 
Data Mining, o c1 agrupou duas respostas 
distintas em um único cluster. A primeira re-
fere-se a um(a) aluno(a) que relata ter pou-
co contato com os colegas devido às limita-
ções impostas pelos pais. A segunda aponta 
respeito e educação em qualquer evento de 
comunicação, seja na escola, com colegas e 
professora, ou em casa, com familiares.

No que tange às limitações impostas 
pela família e às observações feitas, com-
preendemos o importante papel da famí-
lia na construção das relações sociais dos 
filhos e como isso pode impactar o desen-
volvimento pessoal e crítico dos estudantes, 
especialmente em eventos comunicativos e 
no uso da linguagem. Durante as observa-
ções, a professora nos informou que os pais 
também interferiram nas escolhas de livros 
feitas por ela. O questionário nos ajudou a 

perceber que essas atitudes de imposição, 
além de afetarem o ensino em sala de aula, 
podem impactar outros aspectos, como a 
sociabilidade dos alunos e a ampliação de 
novos horizontes de leitura, elementos im-
portantes para o desenvolvimento da ca-
pacidade de usar a língua de forma eficaz e 
adequada em diferentes contextos sociais e 
comunicativos.

A segunda informação obtida no c1 re-
vela uma percepção de que a linguagem 
formal é vista como respeitosa, enquanto a 
linguagem informal seria desrespeitosa. O 
respondente afirmou usar apenas lingua-
gem formal, mantendo o mesmo padrão em 
diferentes contextos, incluindo fora da esco-
la. No entanto, ao observar a turma, consta-
tou-se que todos, inclusive a professora, que 
faz correções rigorosas, também utilizam 
linguagem informal em um ambiente for-
mal de ensino, algo comum no uso de lín-
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guas naturais. Isso evidencia que ambos os 
lados desconhecem a variação linguística e 
o preconceito linguístico que dela decorre, 
apesar de ser um tema que, conforme suge-
rido por Possenti (1996) e Bortoni-Ricardo 
(2005), deveria ser refletido nas escolas e 
não tratado como algo secundário. 

Ao observar o c2 e c3 de maneira con-
junta, percebemos que uma parcela signi-
ficativa da turma realiza o uso de gírias e 
expressões diferentes. É possível compreen-
der que os jovens sentem a necessidade de 
usar esses recursos durante a comunicação 
com os outros colegas. Mesmo que as Gírias 
sejam consideradas exemplos de fenômenos 
linguísticos, além de bastante usadas por 
muitos jovens, principalmente em contextos 
mais informais, ainda há uma certa resistên-
cia – ou, em outras palavras, preconceito – 
em aceitar esse modo de expressão.

De acordo com nossas observações, a 
professora, em muitos momentos durante 
as aulas, associava esse modo espontâneo 
de falar como falta de respeito aos ouvintes 
ou falta de compreensão da norma padrão. 
Ou seja, essa forma de expressão é enten-
dida como um desrespeito/ofensa para 
quem estiver presenciando, o que viabilizou 
lembrarmos do c1 em que uma parte dos 
alunos compreendeu o uso de “gírias” ou 
“expressões diferentes” como um ato des-
respeitoso, afirmando usar uma linguagem 
mais formal.

Observamos a forte influência que a do-
cente e a família exercem nas percepções 
dos educandos, distanciando-os de um pro-
cesso reflexivo. Também destacamos o pen-
samento da professora, que associa o uso de 
gírias à falta de conhecimento do que seria o 
“certo”, baseado na norma padrão da língua. 
Assim, pudemos inferir que a ideia de “cer-
to” ou “errado” predomina na turma pesqui-
sada.

O c4 representa que uma pequena par-
cela da turma compreendeu a pergunta em 
um sentido diferente do esperado. Foram 
dois relatos sobre situações em que os alu-
nos já sentiram algum descontentamento, 
o que gerou uma reação de maneira mais 
evidente, como o uso de expressões cor-
porais em forma de resposta. Ou seja, eles 
relacionaram a palavra “expressões” como 
uma forma de expressão corporal, o que nos 
possibilitou compreendermos a importân-
cia de nos adequarmos ainda mais ao nível 
de conhecimento da turma, porque, mesmo 
diante de um ou dois alunos que compreen-
deram a pergunta de uma forma diferente 
da que esperávamos, suas respostas ainda 
são de imensa relevância para o nosso cres-
cimento como pesquisadores.

O c5 contém o maior número de alunos. 
Ele reuniu frases que indicam uma lingua-
gem semelhante independentemente do 
ambiente, seja familiar ou escolar. Assim, 
faz-se perceptível, mais uma vez, que uma 
parte dos alunos se firmou na ideia de que 
não usa palavras diferentes, pois ainda com-
preende esse “diferente” que apontamos na 
questão como o uso “errado” das palavras e 
não como as diversas possibilidades que te-
mos diante da nossa língua.

Comparando as respostas agrupadas 
nesse cluster às observações de campo, é 
explicável o porquê de esses alunos persis-
tirem na ideia de “certo” ou “errado”. Isso 
porque a própria docente entende as va-
riantes linguísticas não-padrão como erros, 
o que pôde ser observado em diversos mo-
mentos de sua intervenção em sala de aula, 
quando falas dos alunos que apresentavam 
variações linguísticas foram rigorosamen-
te corrigidas. Assim, o fato de a professora 
compreender essas diferenças como erro, 
faz com que seus alunos também as com-
preendam da mesma maneira.
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O Gráfico 2 procurou saber se, quando o 
aluno está em casa, conversando com seus 
familiares, a forma de falar é a mesma que 
na escola, ou se tem alguma diferença na 

maneira de se expressar. Esse gráfico apre-
senta cinco clusters coloridos em: azul (C1), 
vermelho (C2), verde (C3), laranja (C4) e 
amarelo (C5).

Gráfico 2: Quando você está em casa, conversando com sua família, a forma como você fala é a mes-
ma que você usa na escola, ou você muda alguma coisa na sua maneira de se expressar?

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (2024)

Ao observar os clusters c1 e c2, perce-
bemos o agrupamento por similaridade das 
respostas que exprimem que os alunos mu-
dam sim a forma de falar quando estão com 
os seus familiares. É importante mencionar 
que cada família tem sua singularidade no 
que envolve a cultura, crenças, expressões 
linguísticas, entre outros aspectos. Conse-
quentemente, a dinâmica familiar pode in-
fluenciar os mais novos em diversos ângu-
los, como bem observou Bortoni-Ricardo 
(2005), sobretudo na forma de os familia-
res se expressarem oralmente entre si, pois 
cada grupo social tem seus dizeres e um lin-
guajar próprio que pode ser repassado de 
geração para geração.

O c3 aparece como o maior de todos os 
outros clusters, indicando que não há mu-
dança na forma de falar independentemente 
do local em que o aluno possa estar, seja em 
casa ou em sala de aula. Por essa numerosa 
quantidade de respostas, compreendemos 
que uma parte dos alunos ainda pode não 
perceber essas diferenças no uso da língua 
quando estão junto a família, ou então que 
realmente a forma como falam em casa é a 
mesma da forma como falam na escola, pois 

o ato de conseguir estabelecer uma comuni-
cação já parece ser o suficiente. 

A literatura aponta que diferentes am-
bientes e interlocutores influenciam os 
falantes (Bortoni-Ricardo, 2005; Labov, 
2008), resultando em variação linguística. 
E o ambiente familiar é o que mais impac-
ta a oralidade, fazendo com que os falantes 
usem marcas linguísticas desse meio em 
outros contextos. Isso justifica as correções 
abruptas feitas aos alunos, que muitas vezes 
reagem com susto ou confusão, como se não 
entendessem o que há de tão inadequado 
em suas falas para justificar tal intervenção.

O c4 nos diz que uma pequena parte 
confirma a mudança na maneira de falar de 
acordo com a necessidade que os falantes 
têm de adequar a linguagem para consegui-
rem a compreensão da outra pessoa. O foco 
dessas respostas é no interlocutor. Alguns, 
inclusive, informaram utilizar gírias com os 
colegas mais próximos, mas, de modo geral, 
partilham de uma linguagem mais formal 
em sala. Esse tipo de resposta permitiu que, 
nesse processo de análise, percebêssemos 
que os alunos estavam relacionando apenas 
as gírias como uma linguagem informal, e 
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tudo aquilo que não fosse esse tipo de ex-
pressão seria uma linguagem formal.

O c5 também agrupou respostas por si-
milaridade referente à modificação que os 
alunos manifestam durante suas falas em 
diferentes ambientes, mas realça que em 
casa os alunos fazem uso de uma linguagem 
mais relaxada. O foco dessas respostas está 
no ambiente (familiar, propriamente dito), o 
que mostra concordância com a análise do 
c3, quando mencionamos que o ato de con-
seguir estabelecer uma comunicação já é o 

suficiente quando os respondentes se encon-
tram no meio familiar, não havendo preocu-
pação com normas ou receio de ser corrigi-
do ao utilizar uma linguagem coloquial. 

O Gráfico 3 apresenta-se com um foco 
diferente nessa etapa das perguntas, pois, 
enquanto as outras remetem ao compor-
tamento linguístico dos alunos, a figura 3 
busca saber da consciência dos educandos 
acerca do preconceito linguístico. Esse grá-
fico apresenta três clusters coloridos em: 
azul (C1), vermelho (C2) e verde (C3).

Gráfico 3: Alguma vez, na sala de aula, você ou algum colega foi corrigido de uma maneira que 
parecia desrespeitosa por causa da forma como falava? Se sim, como se sentiu naquele momento?

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (2024)

Como pode ser observado, o c1, além de 
ser a primeira categoria, é o que tem maior 
agrupamento de respostas. Logo, a maio-
ria dos alunos declarou experiências de 
não correção ou indiferença em relação à 
correção em sala de aula. Isso nos pareceu 
bastante curioso, pois durante as observa-
ções houve intervenções severas por parte 
da docente, atitudes essas que foram causa-
doras de constrangimentos e aflições, prin-
cipalmente por dificultarem ainda mais no 
processo de aprendizagem da turma. Entre-
tanto, muitos alunos já associaram essa for-
ma de intervenção como uma característica 
comum de quem se encontra nesse papel de 
professor/professora.

O c2 aparece como o segundo maior 
agrupamento da figura 3. Nele temos res-

postas que expressam sentimentos nega-
tivos associados à correção, como tristeza, 
vergonha, nervosismo, constrangimento, 
demonstrando impacto emocional das cor-
reções na vida desses estudantes. Nesse sen-
tido, conseguimos fazer comparações com 
as respostas das duas primeiras perguntas 
realizadas no questionário, principalmente 
em relação ao C5 da figura 1 e ao C3 da fi-
gura 2, em que boa parte da turma afirmou 
usar uma linguagem formal e não utilizar 
de expressões diferentes. Entretanto, essas 
afirmações entraram em contradição com 
as respostas presentes nesta terceira figura, 
em que uma parte fala das consequências 
dessas correções. Visto que a interferência 
produzida pela docente ocorre sempre que 
há o uso de uma linguagem coloquial duran-
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te suas aulas. Então, no C2 desta figura al-
guns alunos já demonstram reconhecimen-
to de que a linguagem dada como informal 
vai muito além do uso de gírias.

O c3 evidencia os alunos sustentando a 
aceitação de correções, desde que elas se-
jam apresentadas de maneira calma e res-
peitosa. Ainda na mesma categoria, há con-
siderações em relação ao impacto das corre-
ções não serem tão prejudiciais. Posto isso, é 
fundamental que exista uma relação afetiva 
entre professores e alunos para que passem 
a desfrutar das diversas áreas do conheci-
mento à mesma medida que trabalhem em 

conjunto em prol de exercitar a criticidade, 
e não somente a memorização de normas e 
textos. Nesse sentido, ficou nítido que, mes-
mo a maioria da turma sofra preconceito 
linguístico, muitos já se encontram no papel 
de normalizar esse modo de discriminação.

O Gráfico 4 procura saber de uma forma 
mais direta se os alunos já sofreram corre-
ções com algum teor desrespeitoso e se tal 
atitude prejudicou a participação desses 
educandos durante as aulas. Esse gráfico 
apresenta quatro clusters coloridos em: azul 
(C1), vermelho (C2), verde (C3), laranja 
(C4):

Gráfico 4: Se você já passou por uma situação em que alguém corrigiu sua fala de maneira desres-
peitosa, isso fez você ter receio de participar das aulas, responder perguntas ou apresentar traba-
lhos na frente dos colegas? Justifique.

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (2024)

O c1 contém apenas a resposta “a pessoa 
que foi corrigida ia ficar com raiva”, indican-
do que esta resposta é bastante distinta das 
outras e forma um grupo único. Nesse sen-
tido, entendemos a resposta como apenas 
uma suposição de que causaria um senti-
mento ruim caso essa situação acontecesse 
com alguém. Ademais, nesse grupo também 
foi incluída a indicação de um questionário 
que não apresentou resposta para essa per-
gunta, o que não permitiu uma análise de 
maneira mais aprofundada.

O c2 agrupa várias respostas negativas, 
como “nunca passei por uma situação dessa”, 
refletindo respostas de pessoas que nunca 

tiveram a experiência descrita ou nunca fo-
ram corrigidas de forma negativa. Notamos 
ser um dos maiores agrupamentos. Desse 
modo, mesmo que alguns alunos comecem 
a demonstrar reconhecimento de que a lin-
guagem dada como informal vai muito além 
do uso de gírias, assim como analisamos 
no C2 da figura 3, os educandos ainda não 
conseguem fazer uma reflexão a respeito do 
que seria uma intervenção respeitosa/aco-
lhedora, ou uma intervenção mais abrupta/
desrespeitosa. 

O c3 apresenta respostas que indicam 
alguma forma de experiência negativa, mas 
com menos intensidade em comparação com 
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o C2. Percebemos respostas voltadas para 
vergonha ou ansiedade de apresentar traba-
lhos. O foco nessas respostas parece estar em 
outros aspectos além da linguagem, como a 
saúde mental abalada por motivos externos 
aos que motivam nossa pesquisa. E isso, em 
nossa análise, é o que pode acarretar na falta 
de confiança desses estudantes em estabele-
cer alguma comunicação com os demais.

O c4 agrupa uma variedade de respostas 
afirmativas que indicam que as pessoas já 
vivenciaram situações de correção ou rea-
giram de formas distintas, revelando uma 
gama mais ampla de experiências. Nesse úl-
timo agrupamento, encontramos tanto res-
postas de alunos que não se abalam tanto 
com a correção quanto relatos de vergonha 
ou medo de falar algo considerado errado 
e, por isso, serem corrigidos. Assim, esse 
cluster revela de forma evidente que o pre-

conceito linguístico está tão intrinsecamen-
te presente no cotidiano desses alunos que 
se tornou corriqueiro. Apesar de mencio-
narem sentimentos de tristeza e vergonha, 
eles não enxergam isso como discrimina-
ção, o que pode ser interpretado como uma 
sensação de culpa por falarem como falam.

O Gráfico 5 finaliza essa parte da aná-
lise dos questionários com uma pergun-
ta que busca saber o pensamento de cada 
aluno acerca das diversas maneiras como 
as pessoas falam, no sentido de saber dos 
próprios educandos se eles concordam com 
o fato de as pessoas serem corrigidas pela 
forma como se expressam, ou se acreditam 
que cada um pode usar a linguagem como 
parecer mais confortável. Esse gráfico apre-
senta cinco clusters coloridos em: azul (C1), 
vermelho (C2), verde (C3), laranja (C4) e 
amarelo (C5).

Gráfico 5: Você acha que as pessoas deveriam ser corrigidas pela forma como falam, ou acredita que 
cada um deveria se expressar da maneira que se sentir mais confortável?

Fonte: Dados gerados pela pesquisa (2024)

O c1 agrupa duas respostas que defen-
dem a ideia de que a correção não é necessá-
ria. A primeira enfatiza na identidade indivi-
dual do falante, pois diz que “A pessoa não 
pode ser corrigida, porque ela vai querer 
bater em você e pode até te xingar”. Então, 
podemos observar que o aluno ou a aluna 
tratou da questão de acordo com a própria 
percepção que tem de si. Já a segunda não 
possui ênfase em um aspecto específico, 
mas afirma que ninguém deveria ser corri-

do pela forma de falar.
O c2 agrupou três respostas bastante dis-

tintas das demais e que não focam na opinião 
do respondente a respeito de correção da fala, 
mas sim na forma como o próprio falante se 
comunica (mais ou menos educado/grossei-
ro). É interessante notar que, mesmo essas 
respostas não estando totalmente de acordo 
com o sentido da pergunta, elas ainda voltam 
para a questão do respeito, como no C1 da fi-
gura 1. Seguindo nesse sentido, acreditamos 
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que essa parcela de alunos entende a liberda-
de de expressão no uso da linguagem como 
algo já vinculado a falas desrespeitosas, e não 
enquanto variação linguística.

O c3 agrupa respostas indicando que as 
pessoas devem falar como se sentem con-
fortáveis, mas que também podem ser corri-
gidas, desde que seja de maneira respeitosa. 
Assim, os alunos compreendem a importân-
cia de uma intervenção mais acolhedora no 
ato da correção. Notamos que a questão do 
respeito aparece com frequência nas res-
postas dos estudantes, mas eles ainda não 
percebem as ásperas correções feitas pela 
professora como uma atitude inadequada.

O c4 é o menor agrupamento e contém 
uma única resposta que também difere dos 
outros grandes clusters, indicando que as 
pessoas precisam falar de maneira mais 
tranquila (não-violenta) e mais calma, para 
que os interlocutores se sintam mais con-
fortáveis. Interpretamos que o aluno ou alu-
na, ao responder a essa pergunta, entendeu 
a expressão “forma como falam” sob uma 
perspectiva relacionada ao impacto negati-
vo que uma comunicação pode ter. Isso in-
clui o uso de um tom de voz alterado, que 
pode assustar o interlocutor.

O c5 agrupa respostas indicando que 
cada pessoa deve falar da maneira que se 
sentir mais confortável, sem a necessidade 
de correção, desde que não haja ofensa aos 
outros. Esse último agrupamento contém 
uma grande quantidade de respostas simi-
lares que apresentam a maioria da turma 
concordando com a ideia das pessoas se ex-
pressarem como quiserem. Posto isso, é de 
muita relevância perceber que a turma, em 
sua maioria, pelo menos no que concerne a 
essa última pergunta, parece ter entrado em 
concordância em relação à correção não ser 
necessária diante de falas que não têm pro-
pósito ofensivo. 

É interessante verificar que, durante as 
observações em sala, em nenhum momen-
to, os alunos usaram falas ofensivas contra a 
professora ou outros colegas. No entanto, as 
correções feitas pela docente apresentavam 
um caráter opressivo. Ou seja, o estudante 
pode acreditar que está sendo grosseiro, 
mas, na verdade, é ele quem acaba sendo 
tratado com grosseria. Nesse sentido, acre-
ditamos que essas respostas serviram não 
apenas para nós, pesquisadores, mas tam-
bém para que os próprios alunos reflitam 
sobre como esse processo de intervenção 
deve ocorrer.

Finalizamos nossa pesquisa com um mo-
mento que consideramos o ponto alto do 
processo reflexivo sobre os fenômenos lin-
guísticos: as rodas de conversa. Nessa etapa, 
atuamos apenas como mediadores, enquan-
to os alunos protagonizaram os debates e re-
flexões sobre a variação linguística e o pre-
conceito linguístico. As rodas de conversa 
foram divididas em três fases: a primeira foi 
de conceituação, onde abordamos os quatro 
tipos de variação linguística; a segunda fase 
focou em relatos e discussões, permitindo-
nos explorar as implicações dessas dife-
rentes formas, culminando no preconceito 
linguístico; e a terceira e última foi marcada 
por uma dinâmica em sala de aula, com a 
participação ativa de toda a turma.

Na primeira fase de conceituação, apre-
sentamos um vídeo2 de apenas dez minu-
tos que continha explicações com um teor 
mais lúdico acerca das variações históricas 
(diacrônicas), variações geográficas (dia-
tópicas), variações sociais (diastráticas) e 
variações situacionais (diafásicas).  Os alu-
nos começaram a conversar entre si sobre 
alguns exemplos expostos no vídeo. A turma 
em sua totalidade se divertiu com os dife-

2 Cf. em: https://youtu.be/d0fZoLzsDlM?si=-
4cMBdxV27mvsO9kw. 

https://youtu.be/d0fZoLzsDlM?si=4cMBdxV27mvsO9kw
https://youtu.be/d0fZoLzsDlM?si=4cMBdxV27mvsO9kw
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rentes nomes que um único alimento pode 
ter em diferentes regiões do Brasil. Anota-
mos algumas falas durante e após o vídeo, 
como por exemplo: “Minha vó fala macaxei-
ra e meu pai fala mandioca, eu sempre me 
perguntei qual era o jeito certo, agora eu sei 
que os dois tão certo, né”; e, também, “Meu 
tio que mora no sul do Brasil disse que nóis 
maranhense fala tudo errado”. E, assim, fo-
mos nos aproximando da segunda fase, em 
que os deixamos livres para continuarem 
com os relatos e questionamentos até que 
os próprios educandos percebessem, por si 
só, o chamado preconceito linguístico.

É fundamental destacar que os alunos 
começaram a compreender que as expres-
sões linguísticas são fruto de uma cons-
trução social, e que essa compreensão é 
essencial para o entendimento da nossa 
identidade enquanto falantes em um país 
tão heterogêneo como o Brasil. Além disso, 
é importante considerar o impacto positi-
vo que discussões desse nível podem ter na 
trajetória educacional desses alunos. Sendo 
uma turma de 6° ano, em que os educandos 
ainda estão em processo de amadurecimen-
to, reflexões sobre o mundo, especialmente 
sobre a diversidade, são essenciais para que 
aprendam a lidar com as diferenças linguís-
ticas de forma respeitosa, como eles pró-
prios mencionaram nos questionários.

Quando os alunos começaram a mencio-
nar a palavra “preconceito”, aproveitamos 
para introduzir o tema que mais suscitou 
reflexões nesta etapa da pesquisa. O receio 
desta pesquisadora estava na reação da do-
cente, que estava presente em sala. No en-
tanto, fomos positivamente surpreendidos, 
pois, na fase de conceituação, a professora 
mostrou interesse e apreciou a empolgação 
dos alunos sobre as variações linguísticas 
discutidas. Ao abordar o preconceito lin-
guístico, adotamos grande cautela para con-

duzir as discussões de forma a evitar desen-
tendimentos entre os participantes.

Nosso debate se dividiu em dois pontos 
interessantes. O primeiro abordou a ade-
quação da língua conforme o ambiente, des-
tacando que, na escola, devemos procurar 
usar uma linguagem com o mínimo de des-
vios gramaticais, sem deixar de enfatizar que 
nossas particularidades linguísticas são tão 
importantes quanto a norma-padrão. Além 
disso, reconhecemos a relevância dos dife-
rentes tipos de linguagem, mesmo aqueles 
que divergem do padrão. No entanto, apren-
der mais sobre a norma-padrão é essencial 
para realizar leituras e interpretações de 
textos em uma linguagem mais formal, apri-
morando nossa capacidade de analisar dis-
cursos em diversas áreas do conhecimento e 
refletir sobre diferentes aspectos do mundo.

O segundo ponto foi voltado exclusiva-
mente ao preconceito linguístico, no qual 
discutimos sobre os diversos impactos ne-
gativos que essa forma de discriminação 
pode provocar na vida de um ser humano, 
como a vergonha de se expressar em pú-
blico, a sensação de inferioridade em rela-
ção às pessoas que utilizam uma linguagem 
mais culta e, também, a opressão cometida 
por parte daqueles que ainda validam ape-
nas a norma-padrão como adequada. A tur-
ma demonstrou confiança ao afirmar que já 
foi vítima de preconceito linguístico, o que 
gerou sentimentos de vergonha ou medo 
de falar em público, uma vez que ainda não 
conseguem utilizar uma linguagem inteira-
mente conforme as normas gramaticais.

Ainda em consonância com os tipos de 
variação que a língua portuguesa pode apre-
sentar, as instituições escolares não devem 
ignorar essas diferenças linguísticas. Cabe ao 
corpo docente ajudar os alunos a entende-
rem que é possível expressar a mesma ideia 
de diferentes maneiras, conforme orientado 



Dângila Nielly Lima Santana; Dayane Pereira Barroso de Carvalho

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 382-400, jul./dez. 2024 399

por Bortoni-Ricardo (2005). Tanto os alunos 
quanto a professora demonstraram com-
preensão sobre a importância desses estu-
dos e discussões em sala de aula. Na tercei-
ra e última fase, a dinâmica foi realizada da 
seguinte forma: a turma foi dividida em dois 
grupos, e o objetivo era transformar frases 
coloquiais escritas no quadro em frases for-
mais, de acordo com a norma-padrão. A cada 
frase, um representante de cada grupo ia ao 
quadro para reescrevê-la, após todos discu-
tirem juntos e chegarem a um consenso so-
bre a melhor forma de reformulação.

Assim, toda a turma participou, e até a 
professora ajudou os alunos no processo de 
escrita, desta vez com uma postura diferen-
te da observada anteriormente. Os alunos 
se envolveram completamente em cada fase 
das rodas de conversa, discutindo, questio-
nando e demonstrando entusiasmo diante 
das novas informações. Eles começaram a 
dar exemplos de gírias e expressões nor-
destinas de forma descontraída, sem a ideia 
rígida de “erro” observada nos clusters ana-
lisados nos questionários.

considerações finais
A partir de todo o processo reflexivo realiza-
do durante e após a aplicação da nossa pes-
quisa, conseguimos alcançar o nosso princi-
pal objetivo: compreender os principais fa-
tores que contribuem para a continuidade/
persistência do preconceito linguístico nas 
aulas de Língua Portuguesa em uma escola 
da Rede Pública do município de Impera-
triz/MA. Desse modo, verificamos que a falta 
de conhecimento acerca do fenômeno da va-
riação linguística e do conseguinte precon-
ceito linguístico é uma das maiores razões 
determinantes para a persistência desse tipo 
de discriminação em sala de aula e essa falta 
de conhecimento está refletida nas ações da 
docente e nas relações com os estudantes.

Além disso, não é apenas a ausência de 
uma formação sociolinguística que contri-
bui para essa realidade, mas também uma 
concepção de aula, ensino, aprendizagem, 
escola, professora e aluno, orientada por 
uma pedagogia tecnicista e conteudista, 
que ignora os princípios da sociolinguística 
educacional e de abordagens pedagógicas 
progressistas e humanizadoras. A prática 
docente adotada limita o reconhecimen-
to e a valorização das diversas formas de 
expressão linguística dos estudantes, im-
pondo a norma culta como o único mode-
lo aceitável. Ao desconsiderar as variações 
linguísticas e as identidades culturais dos 
alunos, a prática reforça estigmas e perpe-
tua a discriminação.

Consideramos também a influência dos 
pais nesse processo de ensino-aprendiza-
gem, pois observamos, durante as etapas 
de coletas de dados, a forte insistência que 
a família pode ter em não admitir novas 
perspectivas de mundo, fazendo com que 
o educando se concentre apenas na memo-
rização e reprodução de conteúdo sem ne-
nhuma motivação reflexiva. Isso, em nosso 
entendimento, inviabiliza a abertura para 
novas abordagens, como a de estudos so-
ciolinguísticos que visam à valorização das 
diversas formas de expressão da língua. 

Em consonância com essas influências, 
identificamos como outra razão determi-
nante para a manutenção da intolerância 
linguística a reprodução do preconceito pe-
los próprios alunos. A atitude da professora, 
ao tratar desvios da norma padrão como er-
ros graves, corrigidos por meio de punições 
e humilhações, não só desmotiva os alunos, 
mas também legitima a perpetuação desse 
preconceito entre eles. Tal prática se intensi-
fica quando os estudantes presenciam inter-
venções inadequadas, em que, ao falar “erra-
do”, a professora adota atitudes como elevar 
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o tom de voz ou sugerir que o aluno não tem 
capacidade linguística, abrindo espaço para 
provocações ofensivas e preconceitos.

Diante do exposto, acreditamos que nos-
so estudo contribui para a compreensão so-
bre a manutenção do preconceito linguístico 
em contextos formais de ensino e da forma 
como essa questão é tratada nas escolas da 
Rede Pública de Imperatriz/MA. Por fim, re-
comendamos a realização de novos estudos 
que investiguem a influência das práticas 
pedagógicas e das expectativas familiares 
no preconceito linguístico, além da imple-
mentação de abordagens sociolinguísticas 
que valorizem as diversas formas de expres-
são da língua. Essas pesquisas podem ser 
fundamentais para desenvolver estratégias 
eficazes que promovam a inclusão linguísti-
ca e transformem as práticas educacionais, 
não apenas em Imperatriz ou no Maranhão, 
mas em todo o país.
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